REVISTA 
or LVO BIBLICO MINEIRO 


| DIRECÇÃO E REDACÇÃO 


DE 


Augusto de Lima 


DIRECTOR DO MESMO ARCHITO 


e Anns IX =<« Fassizulos HI  1W-= Julho a Dezembro de 1004 
A 
BELLO HORIZONTE 
| 
| 
IMPRENSA CFFICIAL DE MINAS GERAES 


1904. 


Coeeda ade cafficios dee Di Muge) Portugal decCastro | TSH 
mi 142) AS RISE AA PETER FE RE A RR a 
Correspotaleticia eblicial do tevverho Lrotisorio alo Midis (|=2l 
IS Preseprccbers casadas pedido dandcedagama felt 
Pasteihncim dini pr Diria Pabinillilano ergus Fast toa quo Mover Prúvisi. 
(Ra DE ESPE D FE RD O pe E E 
Cortespotidene o collhedad do Protlmeia alo Mas (ISSA — [aMh,., 
Edom e inioenaçãões cera tisbpenos male ao Valdo cello diarrm em 
Nica jesasas nnbsbenpari adia seria berio al Daian Si 
Eobigito empre ane eomnieretrs ho Cetro co Válha do Pritueiquo salipe 
so pietet alio pasechliao aloe Mani Amir aloe Porfiro php 
Ditosera piloto cla Jr Porra alo Nm Meira, secs cansar 


Ee tuara ia do =11] de O Pg EO OS PAO o e 


RA NTE Ra] 
uestão de Hintes entre cs Estados do Mimas e MOTHS ascseare 
iuiontholas (femea ie tapcatesrecasragea paca ndaci csdra toners 
ja Spas fisjugdim= 

| Eatta posta duelam vetulor os Dons mequestrmndas a 
letimehoo ado Sega Porrmeita e sem saem; Perus COL Cri 
peste dos amianto Inlan TD PRERC O SORA q Pp PRP ip 
ll Pedido do povo de Tejutu acesse caresrtarasieginçcra Leco 
NO = se governo provistonabo de =. Prudo conmmatrieotulo q ah 

Miu agia ir Drebinciguo Eamirepihos aJesrbria quo alia Dq 


Janeiro ue feira no Braello sesmaria 


“+ Ego RCE a m 


iv Eee ptrdiniet tam dos tnuradores ale 5, Domus do Aruxi 
pelimudo ma presen pura Coprtanis ado Minas... ., 
1 Soesendoo da duna sabre m creação dus Vilma des, Bontu 


de Tanndis, Quelus e Barbacena. cescecesenraacecesa 

DITAS MPN PAES Rs cuecas era vise 

Joe Piira Couto do Magalhqe., ss escessmacir arts samira raias 
Kelaçia ilus prildiuaims ullereridas go Areluvo Publico Mineiro 
eira tec rito les PEAIS 


LEME SEITAS RO TERNO 


COLLABORAÇÃO 


= quan 


trqit, — 
= 
" nm 
r = 
= -— 
ai 
= — 
= a 
= a 
m Em 
= — 
= — 
] 

- = 
a — 


Saia 
mit 


Aceeitani-se para serem insertos nesta Recísta os artigos que nos 


lorem ullerecidos, uma vez que sejam elles eseriptos em termos convenien- 


tes e tenha sua matoria interesse real para os fins do Archivo Publico Mi- 


neiro. 


do 


REVISTA 


dE 
do id! 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


A ad RPE POTRO, 2 
SUNMARIO DESTE FASCICULO 5. 


Coliceção de ollicios de Di Manoel Portugal de Castro | ISt4 
- 121 hass a eotesnscanco catando à ainda 1 a td massa PAG. — buy 
Correspondeneka oficial do Governo Provisorto de Minas [ISML 4 


id 1824 Dessas eee are se due un aten a Diana SRA E RSS q 
Termos importantes tonsudos ci Junta pelo Governo Provisõe 
DEBE DD asno sertea sons dita cas rto PP ih enero ra J ”. 


Correspondencia uthiei dh Provincia de Minas (INZd=— RO ),. + = MH 
Panos a Ipdornçõess estatisticas sobre a Vilha da furra cm 

DO oransn= sem estessipereeetera ce lesgão sesprarrncnieço Ro > TO] 
Látigio entre as comarens de Cacthe e Villa do Principe sobre 

o posso da região de Sant'Anna dos Ferros JB... o — 
Hiographia do Irmito Lourençode Nossa Senhora..sscaemno 2 — 

o Panorama do Sql de Minab, neces sanresacasersalindpoventorcara Do aa] 
Questão de limitus entro ce Estados de Mimas e Góyazc.c » — 
Quilombolas (hd dInetitul.,eeusscrrasescesirreamesenaivesera 6 — 

DOCUMENTOS Histumitros ; 
Lo — Carta cogu mandando vender os bens segnestrados | 
lunucio de Souza Ferreira o seus sócios, réve em cri- 
no degola TRIBA,, e cagess ones emos narra 
Ik — Pedido do povo de Tejuco aiseesssernartcenaiisstrscasão nd 
HE = 1 governo provistumil de S. Paulo comntanicando ao de 
Minas que o Principe Regente declarou no dia 9 de 
junetro que ficava no Brasil, ecensosssâsce-sesmismeasca D = Ni3 
IV — Requerimento dos moradores de 8. Domingos do Araxá 
pedíndo sita passagem paraa Capitania de Minas... » — xi 
V = Assento da Junta sobro a creação das Villas de S. Bento 
de Tamanduá, Queluz e Barbacens.ceseecesemesimis 4 — “83 
CARTAS DE MESMANIA nscrtrrensenserompacsess rasa gaeio 1 co RR 
domo Vicira Conta de MagalhAUs. ss ccssmestemerasteresa pras 1 > WI 
Kebição dns puldicações oferecidas mo Archivo Publico Mineiro 
durante o anno de HOB,qosacas ces 


CRC a a = p— SH 
mento 


EESTI TT » = 4] 


COLLABORAÇÃO 


Acositam-se pará serem insertos nesta Revista os artigos que nos 
torem oferecidos, wma vez que sejam elles escriptos em termos convenien- 
tes o tenha sua matória interesse real para os fins do Archivo Publico Mi- 
neiro. 


=" 
Px) 
er; , 
d+ e 
= E 
z 
n 
qua -- 
A 
) 
; 
“| 
] 
Til 
mec] | 
Ca) 
=“ 
4 


REVISTA 


FEM 
dia al! 


ARGHIVO PUBLICO MINEIRO 


E = = 
id 


a go RR [o 


p= 


4 
| 
E] 

a 

4 

4" 

2 

E 

:, 

k 

[] 
q 

E 


a 


pr de. - (Fc 
a o 


- 78 
A A Hd 
=. Í] Ea e ty 


REVISTA 


In) 


ARGHAVO PUBLICO MINKIRO 


DIRECÇÃO E REDACÇÃO 
DE 


Augusto de Lima 


DIRECTOR DO MESMO ARCHIVO 


Anno IX «o Fasclculos HI Q [Um Julho a Dezembro de 1504 


BELLO HORIZONTE 


IMPRENSA CFFICIAL DE MINAS GERAES 


1904. 


lolleeção de offtcios de D. Manoel de Portugal e Castro ao 
governo de D. João VI (1844 — 1821) 


Posse no governo 


P* a Secretr* d'Estado dos Negocios do Brazil. [lmss e Exas 
Sur.— Tendo chegado a esta Villa no dia 7 do corrente Abril he hum 
indispensavel devor meu participar a V. Ex.º que a [l do dito mez 
tomer posse do governo desta Capitania de Minas Geraes, assistindo 
a esto acto a Camara da mesma Villa, na conformidade do Estillo, 
vida Carta Regia, que lhe foi expedida, Dignese pois V. Ex.* de 
levar isto mesmo à Real Prozonça do Principe Regente Nosso Senhor, 
e de fazerme a honra de beijar por mim Suas Reaes Mãos, podendo 
segurar ao Mesmo Augusto Senhor, que nunca me pouparci no Seu 
Real Serviço, o em boneílcio dos Vassallos que acaba de conilar à 
minha direcção, quanto minhas forças pormittirem, 

Deos Guurdo a V. Ex Villa Rica lo de Abril de I8i4-Ilms» q 
Exmo Snr. Marquez de Aguiar —D. Manoel de Portugal é Cantro, 


“duspensão de uma estrada nos limites das 
Capitanias de Minas e da Bahia 


Pºa secretr” do Estado dos Negocios do Brazil. Ml, o Exmo 
Sur.—Havendo participado o alferes Commandante do Registo do 
Rio Pardo Joze Felisardo da Costa, que o Capitão Felisberto Gomes 
Caldeira, encarregado pelo Governo da Bahia da abertura da nova 
estrada dos Ilheus se propunha romper os limites desta Capitania 
atravessando o Rio Preto em distancia daquelle Registo vinte legoas, 
e nove centralmente em direcção ao Peixe Bravo, e ouvindo sobre 
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esta materia o Brigadeiro Inspector dos Dastucumontos Antonio Jozo 
Dias Coalho, muito intellizente, c pratico daquollos lugares, não 
existindo neste noverno Ordem Regia pela qual conste acharso 
authorisado o da Capitania da Bahia para a abertura da volerila 
nova estrada, nem participação alguma do Govornador da mesma a 
semelhante respoito, considerando de todo o pozo as razõos expen- 
didas no officio do mencionado Brigadeiro Inspector, pareceo-me con- 
veniente determinar ao sobredito Alferes Commandante, que hou- 
vesso de fazer substar a ostrada do rellerido Capitão Caldeira, om 
quanto não recebesse as ulteriorvos Ordons, que me propunha suppli- 
car a SA R4 como V, Ee* verá do meu ofdcio pe Copia junto em 
nd E como quer que eu possua os mais ardentes desejos do acertar 
em tudo quanto cumpre a meus dovoros, olservando, e luzendo 
observar exactamento as Reacs Deteterminações do Principe Regente 
Nosso Senhor, julguei indispensavel tor à houva de lovar à muita 
rospoitavel Presença de 4, Ex.* os Ofdeios no ly o 2 para quo 
sendo p-esento no Mesmo Augusto senhor o conthoudo nelles, so 
digne 4. Ex. ilustrurme com as Koaes Ordens, que houverem dima- 
nado do Throno, sobre hum tal objecto, insinuandome o quo devo 
praticar cm materia tão importúnto ao Reúl Serviço v aos Interes 
ses Rogics. 

Noos Guarde a V. Ec Villa Rica 20 de Abril de Isf4 ms o 
Ex Sur. Marquez do Aguiar—l. Manoel de Portugal o Castro, 


Mobre o entubelecimento em Villa Rica de mina 
fabrica de lindos e tecidos 


Wo o Ex sur Tendo sido presentos 4 V, Ex por mou At 
tocessur, em Oftivios de diflerentos datas, os esforsos, com que proc 
rava, em cumprimento du Regi Provisão, que S.A. Rº so dignata 
Mandur-lo expedir pola Real Junta do Comercio, Agricultura. Fu 
hricas, o Navegação no data de 1 do Maio do auto pussúdo, ustia- 
bolocer nesta Villa huma Fabrica de Findos, o Tecidos, para ser nella 
empregudo o Mestre, que q esta Capitania fora caviado com huma 
pensão paga pelo Colve da mesma Real Junta, chamando para hum 
tal fim o Capitão Bento Dias Chaves, que so compromettera a npresen, 
tar um Filatorio, e maquinas indispensaveis para a preparação do 
algodão à semelhança dos do Portugal, como de facto as apresentava 
começadas, concluindo-as depois da'qui se achar alguns mozis, e fu 
zondo-as trabalhar, cumpre-mo levar ho conhecimento de Y. Ex. os 
poderosos motivos, que totalmente obstarão o levar-se ão fim hum 
somolhanto Estalelosimento, seudo o Fundo da Sociedade coneiliada 
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para este projecto de 24 Acções de 200 po cada huma que prefa- 
sião e compulo de (mismo ro do mancira alguma podo ser sutl- 
ciente para o dito Estabelocimento, quando, sem tullar na gratifica- 
vão, quo esporava o mosmo Capitão lento Dias Chaves, somente polo 
Engenho das Cardas, e hum pequeno Filatorio de 24 Fusos, pedio em 
pagamento u exorbitanto quantia do SMus0ão rs vindo a absorver 
quasi todo o computo do Fuodo da Sociedade : sendo ão mesmo tem- 
po com evidencia demonstrado polos exames, e calenlos, a que 0s 
interessados uniformemente procederão, que para elevar u dita Fa- 
brica no ponto de poder interessar, e trabalhar regularmente, era 
do toda a necessidado augmeatarem-so os Filatorios 4o numero 
do mais 4. para se contarem oito centos Furos, que erão precisos, 
para se elevar q dita Fabrica a hum ponto interessante, os quaes 
regulado sum importancia em proporção de trez mil crusados, em 
que o sobredito Capitão Bento las estimava o sou de 44 fusos, mon- 
tavão do computo de Jisisd0O rc sem tazerso ainda menção 
dos dinheiros precisos para as outras matorias, € despozas infalliveis ; 
doque não poderão amuuir os Aceionistas convocados pelys circum- 
stancias do seus teres. Lancei mão à pezar disto de todos os meios, 
que me oecorrerão proprios para aplanar iguacs dillculdados, o pro- 
puserão o» mesmos Accionistas em minha presença ho dito Bento 
Dius Uliaves, pagurom-so-lho as ditas maquinas pelos preços que ello 
queria, cedendo-lho por alguns annos, em que concertassem todos 
08 lucros. que da mesma Fabrica podessem resultar, com obriga- 
ção porem do cello a elevar a maior número de Fusos. como era 
mister, prestando-lho n sociodade todos os auxílios, o concorrendo 
com todas às despesas pura este tim; cúmetterão-llo outros partidos 
de dimerentes vantagens: mas a nada quiz anuuir, o nada por tanto 
so concinio, julgando os ditos Accionistas que de maneira alguma 
podoria convir o estabelecimento de huma Fabrica. tallnando-lhe o 
Fundos, e us partos mais necessárias, como sojão os Filatorios, para 
a construeção dos quaos mão tinhão sulicientes possibilidades. 

Do que exposto fica, bom que abreviadamente para não tomar 
o tompo a 4. Ex.* pode V. Ex inferir qual seria o meu desprazer, 
vendo baldadas as diligencias, que tão desveladamento empregara 
meu Antocessor a corca de hum objecto. que, quando se realisasse, 
viria à ser de summa utilidado do bem publico desta Capitania; to- 
mando eu em consequencia, e à poqnorimento do já mencionado 
Mestre de Tecidos, a resolução do o enviar para a Comarca do Rio das 
Velhas, onde, segundo as informações do Ouvidor da dita Comarca, 
ge uchão Fazendeiros abastados, e vom algum estabelecimento. » mo. 
lhores proporções para so aproveitarem da industria do dito Mestro : 
não havendo nesta pessoas que se empreguem em trabalhos de seme- 
lhanto natureza; fuzendo-me cargo de participar a V. Ex” tudo 
quanto a tal respeito for occorrondo, arm de que sendo presente à 
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SA k. O Mesmo Augusto Senhor Haja por bem Determinar o que 
mais conveniente for, 

Deus Guarde a %, Ex” vila Rica 15 de julho de TRL a 
Ex Sar. Marquez do Aguiar, Manoel de Portugal e Castro, 


Limites com &. Punto. Invasão do capitão mor e 
da camara monideipal de Pindamonhangaba em 
territorio mineiro. Necessidade de uma planta 
topographica. 


Pq Secret d'Estudo dos Negocios do Hrasil. Mime Ex sent, 
Tendo tido a honra de lovará muito respeitável Presença de 4, Ex 
o meu Oieio po dem data de 20 de Junho do corrente ano, acom- 
panhado das participações, que me havião dirigido 0 Dezor Juiz de 
Fóra da Campanha da Princeza o brigadoiro Inspector des Destaca- 
mentos desta Capitania António Jozo Diús Coolho o o Alferes Cum- 
mandante do legisto de Jaguari doze Porcira Mascarenhas Pescúnha, 
queixando-se do que + Capitão Me camara du Villa de Pindamo- 
nhangaba, tinhão rempido u linha divisoria estabelecida entre as 
duas Capitanias, insultundo q Guarda estacionada nos limitos desta w 
pignando-So O Principe Regente Nosso Senhor de Mundarmoe  part- 
cipar pela Secretaria de Estado dos Negocios du Euerra cem Aviso Re” 
gio de |* de Julho subsequente suas Renos Dolherações cx pedidie ao 
noverno Interino da Capitania de >. Pelo, para quo cossissem ses 
melhantes desordens: porsundindo-me qe aquelas Reses Dispozições 
dimanadas do Throno serião bastantes a luzelos conter um coga olh 
odioncia, que cumpre u Vassallos do Mesmo Augusto nr cu oliservo 
agora o contrário, por quanto novamente me foi presente o OMeio t- 
eluso do sobredito Alfures Commandante com o Mandado junto da 
reilerida Camara, do qual consta o novo ataque por ella feito, e como 
eu quizesse suber muis cireumstanciadamento 4 maneira por que a 
mesma se houve, selundoso aqui o Auspossada, que ecmmundava : 
tmarda do alto da serra da Mantipueira, postada em limitos destu 
Cupitunia, julguei conventento ordenar aqui Brigadeiro António doze 
pias Coelho, quo ouvindo o dito Anspessuda moendamente, mo cxpozes: 
se depois o estado de semelhante negovio, o que satisfez com o Oh. 
eio tambem incluso, ão qual juntou copias de outros, que livia di 
rigido o meu Antecossor, fazendo-o vêr iguaés execssus, já maquel- 
le tempo praticados pelos Povos da dita Capitama de Ss. Paulo, Rem 
quizera eu não mortitivar a NV. Ex com participações, de semelhanto 
natureza, porem mal posso dispensarme de praticar desta forma, 
quando estou intimamente convencido, de que tenho responsabili 
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dado pela maia pequena ammiissão, ussim como se doixasse de repre 
sentar a necessidade de providencias para que pola parte daquella dita 
Capitania cossem as desordens. que podem continuar a suscitar-se 
entre Povos pone civilizados, os quacs não deisurão de trazer com- 
slro pessimas consequencias, com que me seja possivel precavélas à 
tempo opportuno pela distancia, cm que se achão desta Villa, Pro 
testou Mlixi e 1 Ex por me tarer favor, pode afoutamente assegu- 
pêlo do Principe Regente Nosso Senhor, que não he a ambição de 
estar o mew Governo a maior distancia do que o que se acha marca- 
da, quem me dirigo po Real Throno, há «Omonte o desejo, que tenho 
de compeir com acerto minhas obrigações, não querendo se me noto 
a monio Jove Tulta nos met deveres, quando estou prompto aos maio- 
pes amerilicios po serviço de S. Ab no bem de huma Capitania, que 
já mo mercce contemplação. « amor, 

Desenlpo Ve Ex este prolixo Oliloio, e avançar O mêéu parecer 
sobre esta questão. que considero especialmente promovida pela so 
broditu Capitão Mor, o sous mlhorentos, a fim do alongarem seus ter 
ritorios, é se cubtralirem do pagamento dos lireitos Roglos, que 
lhes compro pulos genoros, que importão pura osta Capitania. Apro- 
veitando pois esta oueasião, acrescentar, que sendo as duas Capita- 
nias do Mosmo soberano, nenhama duvida podo limver, em quese tra- 
eu huma linha divisória, que marque para sempre os limites de am- 
bus. pondose por huma voz termo a tantas collisões. que tem havi- 
do e ainda polom haver não que cm = suseito da minho parte, por 
que não concidero ossencialmente importantes tnos questoes, mas 
porque coa copsoquenciws tom wmosqudo mortes, ca destruição de 
Povoações,  Junmads porem me obterá aquolls providente medida sem 
que se haja de levantar fuma Carta Topograten de todos os Paizes 
edrcumivisinhos, a elsto da qual desprezado quacsquer informações, 
e mesmo Divistos untoriores » sendo cúnvocados ou Ministros respe- 
tivos, o os Procnpudaros dus Cumoras Jimitroples, so pesigualem 0a 
limitos, que deverão cxintir para o futuro. preforindose os Rios, o 
Serras como divisas puturnos, eccm que melhor se podem estabelo- 
ver os convenientes Recistos pura vedar 0º extravios, quo se possão 
jotentar. Por esta mancira. enviando-se depois Copias exactas da 
referida Corta, o Dbemareação des Archivos das Secretarias dos Go 
vermos e dos Comeras respecthras em todos os tempos se scumtella- 
pião quinesquor inovações, D'uqui cecolligo a necessidade de que o 
Principo Regonto Nosso Senhor So ligue Mandar. que bum, ou mais 
Engenheiros vonhão levantara menejonada Carta Topographica, que 
até será indispensuvel. e de «umma etilidado estonderse a toda é 
Capitania, visto que doll não ha Mapps exseto o aínda são imagina- 
rias as divisões entre as quo ue ego a leste. o Deslo, o que cntão 
Incilmento se poderio estabelecer. mesim como as dos Termos das 
diferentes Villasíque avtanimento disputão limites. em grave pre- 
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juizo dos Povos, acrescendo alem disto o melhoramento de estradas, 
evitando-se os rodeios dos primeiros descobridorus. com vantagem do 
Roul Serviço, e do Poblico, 

Porecemo que o Harãho de Esemego poderia desempenhar q peito 
rida biligencia. não só naquela parto essencial, mas em toda q sua 
extensão, huma vez quejs tem levantado Contas algumas vinçens 
por esta Copitania. masnão o proponho visto que ora ce aolmr cncarro 
gado dos trabalhos da Mino do Gutena do Abgote do rss pode ser 
desviado, quando seju assim do Roal Agindo. 

Des Guardo a V. Ex Villa Rica Joia setor do Isis Ton 
(é Ex seng Múrquez do Agulute= 1 Maggel de Portugal e Culto, 


Do aproveitamento dos pretos nn Esquadras do 
Mutto sob aus crdens dos Conmmandantes das Ore 
edema» alos isirictas, 


E a Secrotarêdo Estudo dos Nozocias da Gmerra, Ni o Exçõe 
Sonr, — Os Hormonas Pretos libortos da Milla do Ss, Inão do El Roy, 
Comarca do Ria das Mortes, Irosão subir à Soul Prosotiça do Prin- 
cipo Rogonto Nosso Senhor o Koquorimento incluso, asompanthado 
das Relaeões juntas peles qunco anntção bavor todicidios da dita 
Classe para serom alistados id Sp rico Militur, pedindo prot ET 
Mesmo Augusto Senhor a Graca de Mandar eronr ua voforida Co- 
marea bum Regimento, com q fonominação = Rerimento do Cuqne 
doros do Principe, 


“ni Horio Aviso, expedida pola sespolaria doe Palio dos Neo 


cedo da Guerra om dote do Bb do qro pasegãa Pois A, KR! Sopyi 
do Orlenar, que mom Antoscesmrs procedendo q tentos ci devidos exa- 
mos, informasse cobro somelhanto mataria, Jutergunta po esmo 
tempo seu paroeer roluilvamento do culronhencha, «qto Julsusso ha- 
ver na formatora do referido Corpoçe à manoel po quo devora 
ser vrgenigado, Cumprimdomo quis qqucilar cstuo Rogos Dotepmi- 
nuções tenho mw honra de dizer a Vo be que a pezaróido pouco lom 
po de meu Governo vão mo pormitife star qu facto ido muitos ol 
jectos do que poderia fallnr com mais dilisão, so não Poisson ns dir 
ferêntos applicaçães quo ovo tor preto Ly al us vepodionte do interior 
da Capitania, que são desso experimento a menor falta, con tudo, 
polo que respeita do pegocio do que sv truta parece-me quo polo roi 
satisfazer com à possivel exueção. A Capitania do Minga Geracs tem 
nas diversas Comarcas. de que se compoem 22 Regimentos de Mili- 
cias, 13 do Cavallarin, o os mais de Infuntaria, entrando bum de ho- 
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mens pretos, afora algumas Companhias avulsas, organisadas em Cor- 
po: os quaos todos existem na conformidade das Rones Ordens: à 
maior parte dellos se destinarião Oflciaes pagos para a boa discipli- 
nã. o que não obstante, munea esta. polo que observo, pode chogar a 
porfeição, om que deve existir, so portendosso ronbur o tempo, que 
V. Ex tanto precisa para Sous Altos Empregos, peforiria us rasões, 
que lho obstão: porem apontaroi somente as duas principaes, que 
são 1 ponca pormanencia dos estabelecimentos da Capitania, pelo que 
seus babitantos se vem obricados a procirar melhoramento em ou- 
tros Ingares, e os abusos que nas grandes distancias da mosma são 
irvemediaveis. He pois preferivel, e da maior vantagem para o inte- 
pesso publico, e particular destes Povos, que a dita Classe do homens 
pretos seja oceupada nas Esquadras do Matto, sujeitas como até aqui 
ãos Commandantes das Ordenanças dos Districtos, debaixo da inspe- 
eção dos Capitães Mores respectivos, continuando a serem por estes 
nomeados, e approvados, obtendo a compettente Confirmação: e seria 
ainda mais conveniente que em cada Termo se creasse hum Regen- 
te, ou Capitão Mor do Maito, que os dirigiese nas noecasiõos, em que 
fosso necessario bater ox mattos, o qual fosse responsavel ão Capitão 
Mor do Termo, vssim como os Capitãos das Esquadras dos Comman: 
dantes dos Distrivtos, deverho ser aqueles Regontes nomeados peloa 
Capitãos Morosídos Tormas, o comtirmados pelo tovermudor da Capi- 
tania. 

Estas providencias são, u meu ver, as que podem produzir melho: 
vos posgltudos, do que qualquer formatura do Regimento de homens 
pretos libertus: sonde certo que q Supplentes não sollivitão seme- 
Huanta crcação com úufro mm mais do que para se isentarom de ser 
vir vas ditas Esquadras do matto, e desmembrarem-se das Ordenan- 
ças. Um tacs termos pois, à vista das rasões ponderadas, le o meu 
parecer que seja indeferido o mencionado Requerimento, o que conti- 
nuvem q servir os Supplicantes como antoriormente so oimervava ; 
acrescondo porem a ereação dos ditos Regentes. que julgo indispen- 
saveis, quando 5 A. R$ assim haja por bem: sendo que proponho 
esto Posto, ou Lugar intimamente persuadido da grande utilidade, 
que se seguirá para o futuro, havendo quem commando as Esquadras 
de cada Termo, 

Deos Guarde a V. Ex. Villa Rica 27 de Setembro de 1514 — Hm 
e Ex sopr, Marquez de Aguiar — D. Manoel de Portugal e Cas 
tro, 
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Limites com &, Paulo. Sobre pertencer a Franca à 
Capitania de Minas. 


P* a Moza do Dezembargo do Paço — Ser, — Em cumprimento 
das RKeas Ordens, que Vi A. R4 Se Dignou Mandar-sme Expodir na Ro 
gia Provisão inclusa da Meza do Dezemburgo do Paço em data de 
do do Março do corrente unno para informar com o men parecor go: 
bre os objectos contheudos na mesma Provisão, ouvi por escrito a 
Camara da Villa da Campanha, cuju resposta tenho a honra do fazer 
subir à Augusta Prosença de Vo A. Ko acompanhada da informação 
do Coronel Mathias Gonçalves Moinhos, é mais attestações do outras 
pessoas antigas, o praticas dos lugares, que fazer o sbjosto as ques: 
toos suscitadas entro o Povo da Froguezia da Pranca. o Jucuhi: é 
igualmonte ao Sammario de testemunhas, à que a sobrodita Camara 
procedera para inteiro conhecimento da vordado, Parocumemo atten- 
divois os fundamentos, cm que a roiferida Camnri «o estribo para 
mostras o pouco diroito que a Franca tom pata portoneor à Camara 
do 8. Panlo, o não são de menos consitoração us vasos constantes 
da informação turmbom junta, que me [oi dada polo uso uia de Pora 
desta Villa, ão qual julguei convontonto auvir. porsundindo-mo de 
que cells, pelo motivo de havor substituido mou Antossssar na didi. 
goncia, que lho foi encarregada porv. 4. R$ sobro a divisão do con. 
tro-vortido Termo da Campainha, sem duvida adquirivia os procisos 
dados para que com conhecimento de cunsa podesse inforimirmo, A 
vista das razões expendidas pelo dito Magistrado com us quaca ou 
não posso deixar de conformarme, observo que propocia mess util 
a união da Franeu é Jacuhi. porque os Habituntos dauela Frocunzia 
pela maior parto forho do Minas Gorace, e lgerão sum estrada por Ja- 
cuhi, que em outro tempo for Julgado, pertencendo-lho us torronos em 
quo so estabelecerão os moradoros tin Fránca, - 

Ho indubituvol que o Rio Pardo fora sompro o fecho desta Cwpi- 
tania por aquello lado, servindo de divisa aquela de Ss Pano, por 
quanto encontramos. Livros du Socrotaria dosto Govorno Ordens diri- 
gidas por meus Prodocessores à Guarda do dito Registo do Rlo Pardo, 
oque a Fregueza da Franca lzora sompre parto da Freguozia do 
Julgado de Jacuhi, pertencendo à Comarca do Rio das Mortos por es- 
tar situada à quem do dito Registo do Bio Pardo cm terreno de 
Minas Gordos Os motivos refloridos, a meu vor ja erão bustanteos 
para considorar a Frúnca som direito de portonsor & Capitania de 
S. Paulo : porem tquollos ainda acrescem uutros de matar pozo, Qquaes 
são a necessidade do negutollar os extravios quo por gquello hulo go 
podem fazer, o a arrocadação dos Direitos das entradas, a que 08 so- 
breditos Povos se querem subtrabir. [Em taos termos pois parece-me, 
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que o Requerimento dos moradoros da Franca não mereco a leal 
attenção de V. A. R$ Que Mandarã o que melhor Lhe Approuver, 
protestando cu a V. A. Ri que não he a ambição de acrescentar mais 
o dito terreno à Capitania de minha Jurisdição, quem me conduz á 
discorrer de semelhante forma. pois possuo sómente exuberantes 
desotos de cumprir meus deveres com acerto, e imparcialidade, 

“ilha Rica s de Outubro de [sl4 = [. Manoel de Portugal e Cas: 
tro, 


Das vantagens que têm resultado da vinda á Capitania de José Lopes. mes- 
tre de manufacturas de algodão 


Para a Real Junta do Commerelo 


Senhor — Cumprindo-mo fazer presente a VOA, Ri o proveito que 
das Reacs Providencias a pró dos Habitantes desta Capitania relativas 
mente às manufacturas, e fabrico do Algodão, tem resultado, o À van 
tázem, quo so tem soguido das instrúcções dadas a diferentes posso- 
as, que em semelhanto gonere de trabalho se ocenção pelo Mestre 
José Lopes o qual A. V. Rºa ensta do Real Cofre da Junta do Comer- 
mo, Navezação, Ageenltura o Fabricas, Foi Sorvido onviar para es- 
ta Capitania tenho au honra do lovar à Augusta Prosonça do V. A. Ri aa 
amostras juntas tiradas de varias possas de tecidos que o mesmo Mestre 
promptamento se tom empregado a ensinar; e bem assim a partici- 
pação, que me dirigia o Dose Ouvidor da Comarca do Rio das Velhas: 
onde o mencionado José Loposcom maior utilidade se tem demorado 
e para onde voltará immediatamento quer adquirir o restaboleci- 
mento da sua saude, de que vejo aqui tratar, 

se fora possivel obioroem-so nesta Capitania as Maquinas proprias 
para os Hudos precisos não duvidaria em adançar na Real Presença 
a incaleúlwvel vantagem, que se poderia obter em um Paiz onde as 
materias primeiras abundão para as manufactnras não só de tacidos 
finissimos de Algodão: mas ainda mesmo com o andar do tempo de 
lans, e linho; esta dificuldado porem obsta fortemente à prosperidade 
da Capitanias cm semelhante artigo, sendo com tudo evidente a uti- 
lidade, que se vai adquirindo da industria, e habilidade do referido 
Mestre, que com à melhor vontade so presta à ensinar quanto pôde 
a todos vs que so querem aproveitar das suas instrucções., 


Minhas diligencias contiouão, e continuarão sempro sobre esta 
materia, que tão importante hé, o de summo interesse para a Capi- 
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tania: e de quanto for conseguindo a esto respeito não perderci 
tempo em lovar no conhecimento do V. A. li! como he de meu in 
disponsavol dever, 

Villa Rica 24 de Janeiro de Is]5— 


D, Manoel de Portugal e Castro, 


Sobre o privilegio pedido pelo sargento Mór José 
Bento Soares para sua brica de polvora estas 
belecida em Vila Ren. 


Ho e bixo Senr. — Para poder cumprir exactamento as Ronos 
Determinações do Principe Iegento Nosso Senhor contheudas no 
Rogio Avizo qe V. Ex me expedio em data de 10 de legzembro do 
nuno proximo preterito, para informar sobre a representação inelu- 
sa do Sargento Mor Jose Bento Soares, o mais socios da Fabrieu do 
Holvora estalolecida nesta Capitania pedindo hum Decreto, que 
Approve, e confirmo a dita Fabrica conservandose unles, o priva 
tiva na mesma enpitania, examinando as Crdens Regias relativas q 
este objreto, gehoi a Carta Regia do Dre Maio de Ishs, o Aviso de 
19 do Avosto do Mesmo DNNO, duo so dis RE Copias inolusas. vm 
consequencia ao que fol croota u roforida Fabrica na qual so mann 
lactuem Polvora na. e ordinaria com obrigação do vondersp compen. 
to à MRovl Fogonda, aquela polo preco de 220 rois cada hum actatel, 
dota polo de di rois e rondendoa dopois a mesma feat Fazonda fos 
peeticulsros mu Forma do Aviso oxpolila pola sacreturia do Estado 
dos Negocios Estrangoiros, o da Gimerra, om data do 4 do Dozembro 
do 1a com angmento do vinto por cento sobre som custo, entrando 
o preço do tpanspartes, nas diffarentos Commlasões quando sao vê 
na necissidado de a rometter para alli sor vendida, Sendo somo. 
lhante Estabelecimento na sun origem para fornecimento de pol. 
vora em objecto do ea) servico, e intoreseo dos partialaros desta 
Capitania, ot tumbom extonsivo às do Goyas, e Maito irrosso, pelos 
Avisos de 26 de Malo de [9h e Gio Setembro do |=|4, dirigidos pola 
mosma Secrotaria do Estado : à vista do que paroso que sondo con- 
ventontoà Roal Fazenda, «dos particulares desta dita Capitania. o 
ainda us Capitanias visinhns, o tevom esto genora o molhor mercado 
aqui do qu em outra parte com estorvo de grandes transportes, e ou 
tras muitas difitenldades, parevo, digo, que us “npplicantos se gchão 
nas ejreunstancias de merecer a [eq] contomplação pars o privilegio 
Já mencionado no supraticado Aviso de 16 de Agosto de JROX sobpo 
que irão impo o Henl Beneplacito com o qual podorão requeror porante 


— 
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as Justiças contra 03 Fabricantes particulares que não obstante as 
goraos prohibições das Lois,o maior vigilancia do Governo, tem eho- 
gado 0 abuso do fubrico da polvora ão maior grão possivel, sendo 
por isso tambem, que eu concidero indispensavel, que quando S.A, 
Rise Digno de Annuir à pretenção dos Supplicantes, Sejá ignalmen- 
te Sorvido Mandar expedir as necessarias Ordens com declaração 
das penas. que deverão impor-se os transgressores dus mesmas: 
pois que só deste modo poderá tirarse a vantazem de hum tão util 
Estabelecimento q pro da Real Fazenda. 

Deo Gungdo à 4, Ex Villa Rica 25 de Janeiro do Ist5. 

Hs o Ex Sonr, Marquez de Aguiar — |. Maunel de Portugal 
8 Costro, 


Sobre o pedido de vma loteria paea venda de las 
vras. cujo producto se destina no estahelecimen- 
to de uma fabrica de papel na Comarer do 
Serro Frio, 


Kº o socretro do Estudo doc Negocios do, Brasil — Wo q Ex» 
Seur— Ordona o Principo loegente Nosso Senhor no Regio Aviso 
pv. Es expedido cm data do 4 do Fevereiro do corrente anno, 
que cu iulorme com o meg parecer «cobro à pretenção de Francisco 
Joaquim Moreira lo Sã, consistindo esta em supplicar ão Mesmo Au- 
gusto senhor Licenva para hua Loteria, om que haja do jnclnir co 
mo promio cortas lavras, alo queo he legitimo possuidor Sitas po Morro 
do maspar Soares na Comares de Serro Fria, para com o produeto du 
mesma estavolecer la manalhetáira de pápol na sua Fazenda de 
8. Antonio do lão Abaixo pertencente o referida Comarea Como o 
sobrodita Francisco Jenquim «o achasse nesta Villa na ocasião em 
que recobi o supracitado Aviso o fiz apresentar o Piano para a dita 
Loteria, o qual tenho à honra do levar à muito respei'avel Presonca 
de V. Ex para ser presento uy =. 4 14 Ho vordado que o projectado 
estabolooimento de buma fabricas de papel ho de summo intercsso 
não si para o Capitania de Minas Goracs, mas tambem para as dito 
rentes do Estudo do Brasil, o por este motivo om Julgo muito convos 
mente, quo se [icilitem vs meios de roalisalo, A Loteria do que o 
Supqlicanto so lembra hé som duvida hun meio, o mais suave, é 
adequado porque convidando-so Juzadores sem o menor constrangi- 
mento concorrem somente, no que de vontade querem cotrar, e da 
quijise véquenonhiaum inconveniente concidero para ques, A.K! Deixe 
de Conceder a Graça implorada, e muito mais porque estou intimamente 
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persuadido do Sisudo Caracter, e probidade do Supplicante, à respeito 
do qual, so V.Ex.* julgar necessario, pode informar-se do Minletro, 
o Secrotario de Estado o Senr. Antonio de Araujo e Azovedo. que 
muito bem o conhece, e que segundo me consta, já tratom com o 
mesmo Francisco Joaquin sobre estabelecimento do semelhante na- 
tureza. Em taes termos pois parese-me que o Supplicante, attento o 
lonvavel tim para que supplica a referida traça. oc comprometten- 
dose, como «o comprometto n construir a mencionada fabrica do pa- 
pel merece a Real contemplação obtendo a Licença requerida; e 
quando o Principe Regente Xosso Senhor Se Diene Concederlho. como 
he de esperar encarreguel esta diligencia a hum dos Magistrados des 
ta Villa, como muito convem, para quo se proceda com aquella boq 
tó que cm semelhantes negocios se exige, Pelo que respeita porem 
do Plano, eu julgo bem comechido, visto que o Supplicante de mais a 
mais se obriga a pagar a compettento Sigo, mm consideração de re. 
putarse huma rigorosa venda, pela qual val pussar a outro possui 
dor o dominio dus reforidas Lavras, que se achão tambem legitima 
mente avaliadas nu quantia declarada no mesmo Plano, como me foz 
vêr de seus titulos, não deixando de agradarme a gonerosidade com 
que so oMfereco a sitislizer à soa custa oe doze por conto do redu- 
eção do preço, em que se roputão as ditas Lavras, quantia que o 
mesmo Sapplicante devia receborço que uplica bem como toda q 
mais dedução de estilo do fundo da Loteria. paro huma interessante 
Estrada, que tenho projecinda nus visinhanças dosta Villa, por meio 
de huma sobseripção volunturia de sous habitantes, para u qual se 
tem prestado todos com a melhor vontade, offerecendo-me nssim nova 
ooegstão do reconhecer o afferro, e golo com que ostos Povos so dis- 
Hnguem sempre, que se lhes proporelonão motivos de interesse Pu- 
blico, com o que muito, e muito me tem obrigado, 

beos Guarde a 4, bx, Villa Rica 7 de Março de |8l5- 

We» e Exee senr, Marquez do Aguiar— D, Manoel de Portugal 
e Uustro, 


Providencias na tomar contra o extravio do quinto 
ea fsiflenção de barras de ouro 


Pra Sccretr de Estado dos Negocios do Brasil— me o Ex, me 
Snr— Há mais tempo teria eu levado do conhecimento de V, Ex.” os 
difforentos objectos, que dão motivo a esto meu oficio se não jul. 
gasso prudonto profundar com madura relloxão à materia que tão 
importante concidero e vem a ser, a diminuição progressivaldo Ren- 
dimento do Renl Quinto, à par da continuada, e escandalosa falsifl- 
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cação de moeda nesta Capitania em gravissimo prejuiso do Estado, e 
do Publico. Agora porem que. em resultado das minhas particulares 
indagações, tenho podido formar alguns juisos sobre a origem de tão 
pernícioso abuso, e sobre o desfalque daquello Regio Rendimento ; 
provindo este indubitavelmente de extravio do ouro praticado, seja 
polos negociantos, seja pelos mesmos Mineiros não tendo sido possi- 
vel obviálo com a execução das [ispozições da Carta Regia de 25 
do setembro de Istl; as quaes produzirão, (o que não era de se es- 
perar: mas evidenciaso pola experiencia) linm elfoito opposto &o 
im premeditado, não só porque não sendo bastantes todos os OMi- 
ciaes de Linha para abrangerem os muitos Serviços de mineração 
principalmente os de faiscadores, que cm dia formão w maior porção 
de gento empregada neste trabalho, mas tambem porque os mesmos 
mineiros por motivos particulares se empenhão ciicazmente em 
ocultar o computo das suas apuráções, o que he sem contradioção : 
pois o contrario não pode convir-lho; ostimulado dos desejos que já 
me obrigavão a moditar «sobre o meio de providenciar a tãos res- 
peitos à Representação que me dirigio q Brigadeiro Commandante do 
Regimento, e Inspector dos Destacamentos Antonio Joze Dias Coelho, 
A cerca da qual ouvi por escrito o Dez Procurador da Fazenda e 
Juiz do Fora encarregado da Inspecção da Intendencia desta Villa 
lgnacio Joxe de Souza Rabelo, o que tudo tenho a honra de apre- 
sentar a V. Ex.* julgue indispensavel ao meu dever o ponderar a 
Y. Ex* os objectos seguintes, aim do que Dignando-se O P, RN. 
Snr. Tomá-los na Sua Real Concideração Haja de Resolver o que for 
mais conveniente, 

A medida tomada em consequencia da supracitada Carta Regia, 
empregando-so na liscalisação do ouro extrahido alguns Officiaes do 
Regimento de Cavalaria de Linha, apezar de serem estes munidos 
das instrucções mais roiloctidas. é conduscentes. não correspondeo, 
nem dao menos na proporção media, ao fim à que se propunha; re 
conhecendo-se hoje. que desta providencia seguem-se abusos, que 
continuando ella u oxistir;ao todo são irremediaveis, pelos motivos 
já expendidos o na minha opinião confirmados pelo que tenho obser- 
vado, e dos mesmos tambem se lembrão os refferidos Rrigadeiro 
Inspector, e Dez Juiz de Fora e tanto mais quando abertos os ser 
tõos da Capitania por todos os lados pely multiplicidade de novas es 
tradas, alias interessuntissimas, conciderão-se rotas as unicas cor- 
tinas, que dificnltavão o transito aús extraviadores, Em 'tues eir- 
cumstancias pois. parece-me que sulstituindo-so esta dita providen- 
cia por Patrulhas volantes, que em lugares incertos procedão às 
mais rigorosas buscas nos Tropeiros, o Viandantes; poder-so-há tal- 
vez obstar com mais proveito ao extravio: sendo elaro quo se o pe- 
queno avanço, que percebem aquellos, que extravião da Caza da 
Moeda as barras fundidas, os move à semelhante especulação em 
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despeito das severas ponas, que estão arbitradas ; como poderão dei- 
xur de se roforçarem para extraviar o onro em pó, do que compa- 
rativamente muito maior lucro les posulta ! 

Eu não mo atrevo q propor o Estabelecimento de huma Caza da 
Moeda nesta Capitania, providencia já co outro tempo projectada ; 
porem « medida de se estabelecer aqui hum fundo proporcionado de 
moeda de Ouro, &o men vorhode toda a importancia no presento 
estudo de cousas, Com este capital se deverão luzer 03 trocos das 
Barras, que se fundissem nas Intondencias, por conta dos purticula. 
res: e só por esto lado vivis o Regio Patrimonio 4 persebor huma 
concideravel vantagem: pois que expodindo aqui os Nogociantos as 
«uas remossas em dinheiro corrente, genutollarseha o extravio dus 
barras, que se faz; não so pelo pequono interesso, como pelo empa- 
to, que sofrem os mesmos Negociantos na Cosa da Mood dessa Cor 
te, principalmente wquollos, que indo 4 negocio. se lhes Lorna one 
rosa qualquer demora: e por isso antes se sujeição ao risco de pas 
garom por ulto as mesmas barras, provindo-lhes, um e outro inte 
Pass. 

A utilidade desto urbiteio parece tuuto mais evidente, qto mu ma- 
leia val inventando novos meios de falsificar a moeda, tondo apa 
recido ultimamente, como já tiva a honra do comunicar a Vo Exo, 
barris falsas moldadas com areia polas verdadoiras. como se reconhe 
evo, ds quaes ncompanhavio Guias Jogitimas, não podento vstas ses 
rem so não as mesmas. que (portencondo a a queltas vendidas pelo seu 
pezo), notarão os cxtraviadoros. 

Alem disto lr para notarso a bmmensidade de Hilhotes Talsos, 
que todos os dias vão aparecendo nesta Capitania; sendo assaz dilicil 
de so reputarem por taes; por isso que muitos são impressos, o da 
bum typo ben semelhante, encontrando-se apenas mui poquenis 
diferenças nas ussignanuras, que o povo não pode reconhecer. Em 
vista disto quanto não seria mil, o cunharse a prata, ec o cobre ci 
proporcoos adequadas ao Paiz. pari por esta moeda permutareso o 
ouro, suprimindose o papul! Este objecto segundo posso discorrer 
não he menos digno de attonção do No x. Entrotanto cmprego 
toda a getivitado, «todos os meios so meu aleaner mu indagação dos 
compreliendidos cm semelhantes crimes, e não perdorei tempo em 
levar tudo à presença de N, Exo, rogando por agora, que dignando- 
se relloctir sobre estes pontos, que ligeiramento apresento à conci- 
deração do V, Ex.* haja do lova-los à Augusta Presença, o do trans 
mittirmo às Rencs Ordens, alim de que cui possa em excenção dus 
mesmas ucantellar. não so os Hogios Iutoresses; mas lenalmentoe q 
fé publica, por semelhantes motivos, em bastante quebra, 

Deos Guardo a V. Ex*.— Villa Rica [3 de março do 1515, Wo 
o Ex.“ Senr. Marquez do Aguiar — D. Manoel de Portugal c Custro, 
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E es 


Sobre u conventlencia de permanecer na Capitanta 
de Minas o engenheiro Harão de Esehwege 


Mes q Ex. senr.—immediatamento que tivo q honra de rece 
ber o Regio Aviso que V. Ex” me expedio em data de 21 de Abril 
proximo preterito assegurei a 4. Exº que sem demora passava à 
exccutar as Reges Ordons do Principe lkegente Nosso Senher roluti- 
vamento ao que cumpria praticar o harão de Eschwge sobre à Mi- 
na do valona do Abaeté u sew cargo, a fim de partir depois para a 
Capitania de 8. Paulo para dr ali auxiliar o estabelecimento da Fa. 
brica de Ferro de Ipanema, voltando a esta Capitania pary conti 
nuar os trabalhos du retferida Mina de calena, logo que [fosse dis. 
pensado pelo Conde de Palma, 

No meu oílicio que dirigi a V. Es em datu de U do corrente, O 
que servio de resposta no supracitado Aviso de 2) do mez passado, 
oxpuz a MV. Ex.* a utilidade que so seguia ao Patrimonio Regio 
quando o sobredito Hardão fosse primeiro ao Abgeté conclulr as fun- 
dições do mineral, que se acha extrahido. a fim de por huma vez nos 
desenganarmos se se podem, om não tirar daquello estabolocimento 
as inculeulavois vantagens tantas vozes annunciadas ao Principe Re- 
gento Nusso Senhor, € como quer que vm apezar de comunicar 
logo officinlmente ao sobredito Barão as Regias Doliberações de S, 
A Ri contheadas no rofferido Aviso o pozesse na intelligencia do 
apromptar-so para partir paras, Paulo na forma determinada, pare 
cendo-me não seguir-so inconveninte pela sua demora de mais hum 
mez nesta Villa em quanto V. Ex“ me não participava a ulterior 
decisão sobre o que expuz no mew dito Officio de 9 de maio de de, 
ver primeiramento passar ao Abgoté para se fundir o mineral, le. 
vando os dous cilcios desta Intendencia, e de Sabará como so havia 
resolvido na Junta da Fazenda, atim de cumprirse q Provisão do 
Real Erario de 4 de Outubro do ISJL cu diz demorar o mesmo Ba- 
rão até que *. Ex me insinmnasse 4 ultima deliberação do Hrincipe 
Regente Nosso Senhor à semelhante respeito, e esperando cu que O 
Mesmo Augusto Senhor não Deixará do annuir às razões expendidas 
no meu Oficio, huma vez que todas cllas não tendem a outro fim mais 
do que a evitar despozas da Real Fazenda, sem utilidade da mesma 
não posso dispensar-me de levar agora a respeitavel presença de 
V. Ex.º as duas ropresontações, que o dito Barão me dirigio para 
fazélaz subir u Soberana Presença de SA, KR, no que não hesitei 
pela solidez de algumas das razões nas mesmas expendidas, e até 
mesmo por que foi sempre da Tonção do Mesmo Augusto Senhor 
mandar para esta Capitania hum official Engenheiro, como se evi- 
dencia dos Regios Avisos expedidos u meu antecessor pela Secretaria 
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de Estado dos Negocios Estrangeiros, c da Guerra em datas de 26 de 
março, de 6 de maio, o de 23 de Outubro de 1813, Ninguem melhor 
do que V. Ex.* conhece meu Coração, o quaes sejão os desejos, que 
possuo de acertar no cumprimento de minhas obrigações, fazendo 
os maiores esforsos por melhorar as finanças da Capitania, e promo- 
ver a felicidade dos Povos da mesma, que S, A. RJ Conflou a minha 
vigilancia, e por isso escusado era que cu prevenisse a V, Ex.* de 
que em semelhante negocio apenas me dirijo pelo excessivo, e in 
cansavel zelo do Serviço do Melhor dos Principos; o portanto estando 
eu intimamente convencido de quanto he util nesta Capitania, hum 
Official Engenheiro para cuidar dos objectos, que pelos citados Avi 
sos devião ser incumbidos ao sobrodito Rarão, ainda mesmo, que se 
extinga no todo restabelecimento da Galena do Abaeté, não posso 
deixar de supplicar ao Principe Rogente Nosso Senhor a sua conser” 
vação nesta Capitania ao menos pelo cxpaço de dous annos, pois que 
são de esperar bons effeitos das maquinas, que está construindo para & 
extracção do ouro, e eu sei de alguns Mineiros, que bem satisfeitos 
com a que elle construiu para o Coroncl Romualdo, osperão a con- 
clusão da que tem entre mãos para sc aproveitarem do modello para 
outras semelhantes. Por outro lado tambem não posso deixar do di- 
zera V. Ex.º que muitas vezes cu me vejo cm circunstancia de 
não poder cumprir exacta e promptamente as Reaes Ordens porque 
necessitando de Mappas topographicos da Capitania, não se encontra 
hum que exacto seja, e por esto motivo dovia o Barão ser entretanto 
encarregado de os levantar. N' vista pois de Ludo o que levo dito 
mostrando-se à absoluta necessidade de haver na Capitania bum vf 
ficial Engenheiro, nenhum outro concidero em melhor proporção do 
que o mencionado Barão não só pela sua intelligencia, conhecimento 
e decidido zelo do Real Serviço que me tem manifestado, c do que 
eu não duvido, mas tambem por haver clle já adquirido muito co- 
nhecimunto da Capitania nas difforontos jornadas quo tam feito polas 
Comarcas da mesma. Se o Principe Regente Nosso Senhor For Ser» 
vido tomar em consideração estas minhas reflexões, o não resultando 
(como parece não resulta inconveninto algum ao Serviço para que 
hé chamado a S. Paulo) rogo a V. Ex*a ultima Decisão de S. A, Ria 
esto respeito, para que no caso do Mesmo Augusto Senhor Se Dignar 
Annuir a esta minha requisição, toda fundada no interesse publico, 
possa eu depois propor a V. Ex.* qual dovo ser o Ordonado, o van- 
tagons, quo haja de porceber o dito Barão, pois não deixo de conci- 
derar exorbitante, o que actualmente vence, huma vez que não con- 
tinue o estabelecimento da Mina da Galena do Abacté. 

Deus Guardo a V. Ex.*.—Villa Rica 24 do Maio de 1815, — Ilmo e 
Ex.»e Sonr. Marquez do Aguiar. — D. Manoel de Portugal a Castro. 
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Limites com S. Paulo Resumo historico da questão $ 
falta de vigor do termo de 10 de outubro de 17653 
prevalecimento da demarcação de 1749. 


Senhor, — Tenho ainda agora a honra de cumprir as Reaes Or- 
dens, que V, A. Foi Servido Espedirme pela Meza do Dezembargo do - 
Pago em Provisão de 10 de Abril do corrente anno, por isso, que 
alem da expedição diaria dos negocios concornentos a este Governos 
foi mister proceder ào exame dos documentos, e registos existentes no 
Archivo da Secretaria deste Governo, que se reforissem 4o objecto de 
limitos entre esta, e a Capitania de S. Paulo, 

Em resulta pois do refferido oxame devo declarar que não apare- 
ce ordom do Vice Rey do Estado, que mandasse observar por esta 
Capitania os limites, que designava o Termo lavrado no Kio de Janeis 
ro de 10 de Outubro de 1765, porem que, existindo apenas em regis- 
toavulso, até o presente não se tem adoptado a divisão nelle proje- 
ctada ; manifestando-se pelo Ofílcio do Governador de S. Paulo, junto 
por Copia em X.º 15, que — ticara supitado no Rio de Janeiro, e só se 
efioctuara a remessa pelo Vice Rey Marquez do Lavradio — talvez pe- 
los motivos, que occorrerão, e que forãc ponderados pelo Governador 
Luiz Diogo Lobo da Silva nos seus Olticios por Copias em N.º 1.º 

Cumprindo-me porem informar, € interpor o mou parecer a este 
respeito, apresento aquillo mesmo, que se infero da correspondencia, 
que quasi todos os meus Antecessores tem entretido com os Gover- 
nadores de S. Paulo; Que o Conde de Bobadella foi authorisado pela 
Regia Provisão da Copia N. 4. para determinar os limites por onde lhe 
parecesse mais conveniente: que o Ouvidor do Rio das Mortes Thomaz 
Roby de Barros Barreto. não excedco, o que em consequencia da dita 
Regia Provisão lhe fora ordenado pelo refferido Condo: antes passan- 
do-so úquelles lugares, procurou executula com au dovida circumspe- 
eção, convocando as pessoas mais praticas. c do verdade, que so pos 
dorão descobrir, c reconhecco com ellas justa, e mais comoda a de- 
marcação insinuada, o que tudo se expressa no Termo por Copia em 
Nº Ge lo. 

Que o sobredito Governador Luiz Diogo Lobo du Silva nos exa- 
mos a quo pessoalmente procedco, e na reivindicação de terrenos per: 
tencentes a esta Capitania ostabelecendo nelles as Guardas necessa. 
rias para evitar extravios, cte.. — e regulando as respectivas Melicias, 
o que tudo consta do Assento, Bando, e Instrucção, em N, IL. que mes 
recerão a Approvação Regia no Aviso N. Il, se circumsereveo àos li- 
mites pelo seu Antecessor estabelecidos, e mesmo bem aceitos pelo 
Vice Rey Conde da Cunha, como se evidencea pela Carta da Copia in- 
clnsa om N. IV. dirigida ão Ouvidor de S. Paulo, 
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que não consta fosse conirmado o Termo de 5, untes pelos 
Avisos dus Copias Ns 2%, é N.V, se manifesta ser do agrado de V. 
A. Ri que se conservasse tudo sem altorução, até que se decidisse 
sobre esta matoria, oscorrendo posterioemente a creação da Villa da 
Campanha da Pricceza, que deu lugar à reconhecerem-so sem impu 
gnação. limites do novo Tormo aquelles mesmos vstabolecidos em 
IM. 

Que upezar destas ultimas Ordens, é da recommendação de meus 
Antecessoros 4s guardas pertencentes a esta Capitania, n= de 5. Paulo, 
e mesmo às Ordenanças Commandadas pelos respectivos Capitães 
Mores, e até as Camaras das Villas visinhas, tem procurado à força do 
armas avançar áquem dos limites Já pela serra da Muntiqueira, e já 
principalmente pelo lado de Jecuhi 10 que so mostra polo Mappa 
junto à informação do Cuvidor da Comarca do Rio das Mortes, que 
levo à Augusta Presença de NV. A. Ri com outro Oficio dosta mesma 
data) pertendendo que faca parte de =, Paulo q Freguesia da Franca 
situada dentro da linha de demarcação entre os Rios Pardo, e trran- 
de, e cujos primeiros povoadores são quasi todos Minciros, que para 
ali so passarão. Tudo quanto acabo de expor não tem cortamente por 
fim o desejo de alongar os Destrictos dá Capitania enja direcção V, As 
R4 Houve por bem Conflar-me, mas unicamente munifestar os funda 
mentos com que se concideravão meus Antocossores obrigados 4 70- 
larem, e nada altorarem liuma Demarcação, que ainda quando não 
concorressem as circumstancias ponderadas, pela menos se acha pro- 
sentemente com huma posse não interrompida de mais do 69 annos, 

E como V. A.R4 Se Dignou pormittir que eu interponha o meu 
parecer a cerca doste objecto acrescento o mesmo q Já expuz pela Re 
partição compettente dos Negocios do neusil, quando a jeso fui obri- 
gado À vista das participações dos excessos praticados pelo Capitão 
Meo Camara de Pindamunhangabo. atacando a timarda ao Destacá- 
monto de Jaguari. Que he de summa necessidade huma nova Demar- 
cação de limites entro esta, e 4 Capitania do 5. Prulo nim de cessa- 
rem por huma vez as questões, que se tem suscitado, Esta Diligencia 
porem só se poderá cfectuar à face de huma Carta mui cireumstas 
ciada. e exacta, na qual, domonstrando-se ns terrenos limitrophos, ou 
vidas todas us partos interessadas, « us pessoas mais intelligentos 
d'aquellos Paizos, so possão escolhor os Rios. O serras, que melhor 
sirvio do divisa às duas Capitanias, tanto para a segurança dos Direi- 
tos Regios. o para acantellar extravios, como para a conmodidado dos 
Povos, enviando-se depois copias authenticas não só do Termo da De 
marcação. mas especialmente da dita Carta as Secretarias dos Gover- 
nos respectivos para se communicar à todos os Empregados q.' por 
ella se devão dirigir. 

O Mappa incluso, em N. VI, que aqui ajunto, conforme me foi or 
denado, e cuja exactidão não afianço, por que ignoro quem o levantou, 
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mostra que ate hoje se não pode conseguir nesta Cap.sts huma Carta 
Geographica da mesma, que authorisada seja, e 4 consequonto noces- 
sidado de se destinar Engenheiro, ou Engenheiros, q procodão a este 
trubalho, a tim de se dicidirem as contestações, q" se oferecem, e of- 
ferecerão para o futuro, já não digo sómente pelo que respeita a li 
mites com as Capitanias de 8. Paulo, Babia, e Govaz visto que as Po- 
“oações so vão alongando dos Certões, que servirão de Divisão em ou- 
tro tempo, mas ào Centro da Capitania entre os differentes Termos, 
e Comarcas, que se disputão Terrenos, do que acresce a conveniencia, 
que resultaria de se poderem melhorar as estradas, evitando-se os ro 
deios. que ndmittirão os primeiros descobridores, e que atrasão as re- 
lações commereines destes Povos, 

Loos Guardo a V. Ex, Villa Rica 30 de Agosto de 1815. — Is é 
Exec Sor. Marquez de Aguiar — D. Manoel de Portugal e Castro. 


Sobre na convenilencia do estabelecimento de uma 
Casa de Moeda na Capitania de Minas Gernes 


Par q Secretaria de ksuudo dos Negocios do Brasil, Us a 
Ex. sento = O estubolocimento de uma Caza de Moeda na Capita- 
nia de Minas Geraes, desde muito tompo tem sido objecto de mulli- 
plesdas Representações de alguns do meus Prodecessores nas quaes 
altirmarão as vantagons, e intovessos, que sesultarião 4 pró do Pa- 
trimonio logio, e dos Habituutos da mesma Capitania. Não padece 
duvida que somalhante projecto merseco a Regia Concideração, pois 
assim so manifesta pelas dispozições do Alvará de 13 de Maio de 
ISOS, posto quo não se chegassem a excoutar. Estou intoiramente 
porsuadido que o mencionado Estabelosimento he no presente estado 
de cousas à unica medida para evitar a pessima, e escandalosa in- 
troducção do falsos bilhotos da Pormuta, que tanto tem afligido estes 
Povos, e sobre que cu nada mais tenho quo ropotir à vista das Roaes 
Ordens, que me tem sido dirigidas. 

Guindo pois pelos arlontas dosejos, que possuo de melhorar as 
cirennstancias de huma Copitanin que S. A. R$ So dignou contar à 
minha direcção, o uté polo desvanecimento de ser hum Governa- 
dor para quem os Povos tem olhado como em melhor situação de 
promovor-lhos aquellas fortunas, que estiverem a mou alcance, pe- 
los Titulos que me lizão a V. Ex”, as quaes em V. Ex mosmo re 
tectem: apresento a V. Ex” o Papol incliso, que contem algumas 
ideius, que so poderiam aprovoitar, quando S. A. R. Fosse Servido 
Mander estavolecer a reforida Caza de Moeda, tanto mais quando por 
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ellas so lombrão os meios do onerar a Capitania com nova despeza, 
que será necessaria para aquolle Estabolecimento : untes de oecorrer 
do progrossivo doticit em que se achão as Rendas da mesma, som 
gravamo dos Povos. Devo segurar a V. Ex.* que cu não tenho parte 
no arranjo das idoius desinvolvidas no dito papel. 0 qual ms foi apre 
sentado por hum Ofticiul Empregado na Contudoria da Junta da Real 
Fazenda : he porem corto que petlosti sobre ellas, o quo encontro 
como já disso, muitas cousas que so podem aproveitar. Se u N- 
Ex pois parecerem intoressuntos, e por isso dignar de subirem à 
Augusta Prescaça do Principo Ragento Nosso Senhor, vao a V. Exe 
u Graça de Iranemittic-mo q Roal deliborução a vemolhante respeito: 
eos Guardo q V. Ex Villa Nica 27 de Junciro de VEIO — Wus o 
Exu Sont Marques de Aguiar — 1. Manoel de Portusal e Castro. 
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Sobre o estabelecimento do eurso de hamanidades 
no seminario de Marianna to O progranema a 
mudo priaa teem 


Ea socretrs de Estado dos Negocios do Reino. — Liso Pax mr 
Sepe, El Roy Nosso Senhor Foi sorvido Mandar me romettor à repre 
sentação inclusa, que à sum ltoal Presença foz subir a Camara da Ore 
dade do Mariana o determinando O Mesmo Adgusta sonhor pelo 
Regio Avise N, Io que V, Ex me espolio om data do do do agosto do 
corrente atno, que cw dorme, evil o meu parecer, sobre u materia, 
que luz o objeto da monelonada Representação, tenho a honra de cum: 
prir estas loats tidos pola maneira soguinto, 

Expocom a referida Camara, e prova como documeato juneto. q. 
no sito de 1754, se funda naquela Cidade dv Seminario de Nossa sa 
nhora da Boa Morto, u expqusas dos oia para a inctrneção da Moci: 
dade cnsinindo se alh Gramatica, Filosoga, e Thoslógia Moral, e que 
ovecondo vastos Estudos, vom motarto aprovoltnntonto du muitas pos 
sINIs, quo leaf na! qecugio E Mepriço au leque, cabos da, Magostudo, so 
achão presentemente viu abandono, desde epeie pus = Cldudoe so 
erearão, por Ordem Regia, Escolhi Publicos das Primeiras Lotras, 
eamatioa Lotinia othorica, o Voolina o Filosophia Racional, 0 Moral: 
não se tirando agora interesse algun das duas ultimas por se dear 
ado Rethorica ho muitos annos fechado e por so Juvor mudado para 
éste “io, cm virtiulo do Roglo Aviso pr Copia junto, o Professor 
de Filosota Manoel Jouquim Ribeiro, como manifesta a sobredita Ca- 
mars a qual desenvolvondo muito Judiciosyimente Ludo quanto púdo 
voncoreer para queos Estudos voltam as florescente estado, cm quo 
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antigamente existirão no mencionado seminário, <mpplica q Reu 
Protecção. wc Henilcencia de =ua Magestade, para que e digne 
Mandar cennir, e dostanrar alli luis, é outros Estudos, fortinunto-se 
bum Colegio Keal do Artesço disciplinar Relesiatioos. Mo muito Touva 
vel o zelo, o patriotismo di Camara cm roer ehogne so Regio Throno 
rogutivas do semelhanto natiroza, O por este motivo, estando eu assaz 
porsuadido do provoito. que tatellivolmonto ha do resultar do Estado, 
e do Bem Poblico, o particulte dos Habitantes desta Capitania, pelos 
estabelecimentos Literários que a Camino pole, não posso deixar 
do unir us minhas pe sas supplicas para obtor do =, Macostade q 
Uraca implorada: se não cm toda a extensão pedida, ho menos na 
parto, que pode scomodarso às cirgunstâncias ocenrroentes, € na 
prosençu destas passo q declarar mous sentimentos, e minha opi- 
nião a semelhante respeito. 

Mostrando a longa oxperiencia, que de Escolas separadas, e diri- 
vidas a arbítrio particular se não colhe melhor feneto, e que antes 
u união das mesmas produz mutor utilidade; esta razão sómente. 
alem de muitas outras, que deixo de ponderar. para não ser extenso, 
he bastante fundamento para q Cumara esperar a Merece, que ijm- 
plora: sem q possa obstar u ideia, que a primeira vista se offe- 
poco, do quo sendo os Bispos, na forma do Coneilio Tridentino obriga- 
dos a terem sominarios para cducação da Mocidade, que so destina 
ao Estndo Eclesinstico : sº forme d'aquelle hum colegio Real de Artes, 
pois pelos releridos documentos so prova que o dito de Marianna 
fora lastituido à expensas dos Fiois, que com suas offertas concorre- 
vão para q fundação do mesmo, Posto isto, achandose croadas ua 
dita Cidado as Cadeiras de Gramatica Latina, do Rethorica, o Poetica, 
o de Filosoila Racional, e Moral, aquela posto que sem exoreicio « 
estu mudado para aqui, como acima diase, e sondo pagãs polo Rendi- 
mento do Subsídio Literario: nenhum obstáculo encontro para que 
Ro reintogrom, o so qro todas no dito seminario, sendo às Meetros 
obrigados à jrom ah dar as Lições pela maneira abaixo declarada, Exis- 
Hundo us ditas troz Cadeiras, he tambem para desejar, que sua Ma- 
gostado Se dicoe Mandar Creme buma de Geometria, que considerada 
como parto principal da Mathematica, lh de provoito a todos o par 
deularmento aós que profesão q vida Militar, e por isso parece-me 
indispensavol nesta Capitania; Mandando Ro mesmo tempo pôr em 
exercicio não interrompido huma Aula do Theologia já existente no sos 
minario, visto que o Bem do Estado, e à Concioncia dos Individuos de 
qro mesma Capitania «se compoem exigem, que o Ministros da 
Religião sejão instruídos. Concideradas pois as refleridas Cadei- 
ras como da primeira necessidado, e conveniencia ão Estado, o ão 
interesse particular dos que se applicarem dos diferontes ramos de 
literatura. cujos Uns se não podem conseguir sem aquelles Estudos, 
resta sgora lembrar u direçção dos mesmos, nó caso de se instaura: 


rem, e reunirem no Seminario, como requer a Camara, não se alte- 
rando com os actuace Mostres, os Ordenados, que percebem, A Aula 
Regia do Gramatica durará duas horas de manhãa, e duas de tarde; 
adoptando a Arte do Antonio Pereira para os principios, as Selectas 
para a construcção, como se pratica em Portugal; nois he muito 
conveniente abreviar o cstudo de huma lingua, é suo inteligencia 
dos que se propoem às Sejencias, som que por isso dique vedada o 
applicação mais profunda aos que se destinão w Professotes della, 

Para qu de Rethorica serão dudas duas horas tambem intorpola 
damente. A de Filosofla torh hora e mola, o devord começar suas 
Lições pela Historia desta Sejonein, seguindo-se-lho u Lorica, Motaphi- 
sica, o Ethica ; cumprindo que a este fim volto para a cidado de 
Marianna o Professor actual Manoel Jonquim Ribeiro, A do Theolo 
gia, o copulstivamente das Historias, Sagrada, do Antigo é novo tus 
tamento, o Eclesiastion, como ppreliminar durará duas horas interpo: 
ludamento ; 4 primeira servirá para a Historia suvrada, o Belosias- 
tica, “e a segunda para a Theclogia Moral, 4 do foometria terá 
duas horas, 

Em cada uma das sobreditas Aulas so uzari dos Compendios da 
Universidade de Coimbra, seguindo-se o mosmo metodo do cosinar, 
e tomando-se tempo para a explicação, e lições o para às Sabatinas 
no ultimo dia da Semana, 

Us estudos devem tor logar desde Janoiro até o último do So 
tembro, e será conveniente, que nenhum Estudante soja admitido a 
Kothorica, é Filogophia sem ser primeiramento examinado de tiras 
matica Latina pelo respectivo Professor em presença de da Faculda- 
de de que se tratar, é os que houverem de ser matriculados na mula 
de Historia Sagrada, e Ecclosinstica serão examinados de Rethio- 
rios do Logica, Melhusica, é Ethica, A Aulude cceometria não 
excederá as lições do Arithmetica, u proposições de Euclides tão 
sômento como preparatórios necessarios para passar às outras Fa- 
culdades, 

hos Profossores das trez primeiras Aulas se nchão designados 
os Honorarios seguintes, pagos pelo Sulmsídio Litterario: ao de Grama- 
tica Latina d00s00) reis, vo de Kethorioa Húguoo re, mo do Filogo- 
fa 4G0R000 1, 

Quanto no do Geometria parece me quo seria suliciente o mesmo 
de 4608000 1; cujo augmento não se fará sensivel huma vez quo 
so deixom de prover algumas que são desnocessarias, como já tenho 
praticado, 

A vista pois de tudo quanto levo dito, se Sua Magostado Se 
Dignar Attendor à supplica da mencionada Camara, como ho de cs- 
perar, seguro u V. Ex.* que nenhuma outra parto da Capitania offo- 
rece melhor commodidade para taes estabolovimentos do que a Ci 
dade do Marianna, pela sua situação sgeographica, e contral salubri- 
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dado do Clima, a bastança de viver, barateza do Cazas, e muito 
particularmente por existir já a do Seminario e com as nocessa 
rias proporções para Ali se reunirom todas as Escolas mencio- 
nadas, tembrando ao mesmo tempo, que ima vez q.e O dito Semi- 
navio, posste, segundo expoem 4 Camara, huma fazenda de cultura, 
e outras propriodados de corto, e lixo condimento será muito con 
venionte que este seja applicado para a roodiflcação do mesmo Se- 
minsrio. e para pagamento dos Mostros, suprindo-se pelo subsidio 
Litorario nã parto em que não chegar, bom como Sus Mugestade Foi 
servido Ordenar para o Seminario du Cidado de Olinda em Pernam- 
huco, Permittindo-lio Estatutos por5. Mage Approvados. 

He isto quanto tenho a honra do expor à V. Ex para ser pro- 
sento a Sua Magestade, é quando eu não satisfaça a tudo na devida 
forma, o Mesmo Augusto senhor Se Digaará Acerescentar 0 que [or 
mais do Seu lt! Agrado: concluindo eu por ultimo, que necessitan- 
do estou Estabelucimentos de hum Inspector, que não s» haja de 
visitar as Escollas, mas tambem que de às providencias do momento, 
e parecendo que nenhuma outra pessoa he por sita authoridado 
mais acommodada do que o Governador da Capitania, com tudo 5. 
Mugestado Resolvorá sobro este ponto o que lho parecer mais 
acertado, o conveniente, tendo-se attonção de que igualmente se ha 
de precisar de hum Vice Inspector, que supra no impedimento do 
inspector, podendo ser o Profissor de Thoologia, e que ho de toda 
a importúncia, paca que laja concurrencia do Alumnos, que O Mesmo 
augusto senhor Sanceionando com Diploma Regio os mesmos Esta- 
belocimantos Sc Digne dar preferencia para os henellcios Eelesiasticos, 
sos que frequentarem us Estudos no dito Collegio, 

peos Guardo a Y, Ex* Villa Rica 15 de Novembro de [816 — W,me 
e Ex Sur. Marquez de Aguiar — Manoel de Portugal e Castro, 


Sobre a crenção de uma cadeira de desenho e his- 
toria requerida por Jeronymo de Sonza Quei- 
POE. 


Para q Secretr* de Estudo dos Negocios do Reino, — Mme q Ex ao 
Snr— Pelo Regio Aviso. que V. Ex.* mexpodiu em data do 7 do Ou- 
tabro do corrente annoDetermina El Rey Nosso Senhor, que va in- 
forme com o meu parecer sobre o requerimento incluso da Jeronimo 
de Souza Queiroz, que pretende se estabeleça, e se lhe confie uma 
Cadeira de desenho, « Historia, Em cumprimento pois destas Redes 
vrdons tenho a honra de levar à muito respeitavel presença de V, 
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di E e e 


Exe* que u crcação da reforida Cadeira nesta Ville ho muito ne 
cessaria po quanto, segundo a experioncia, que tenho da hubilida- 
de e talento dos habitantes da Capitania em geral, posso segurar a 
V. Ex que se pode tirar muito proveito da Cadeira de Desenho, é 
Historia, 1.“ 0 Supplicante pede, afirmando a Y, Ex! sem escrupulo, 
que v mesmo, ujom dos conhecimentes, que tem para desempenhar 
suas obrigações he dotado de excellentes qualidades possones, & 
muito disno da Graca que implora devendo nerescentaro eo unndo 
8. Magestulo Se Digno Mandar crente a moncionada Cadeira, as pro 
ver nella o Supplicanto, parece-me suiltetonto o ordenado ao duzon 
tos mil vols gumualmente pagos pela renda do Subsídio Literarioço 
que não serve de prejuizo nos [Professores Já esta bolos Juma 
voz que se deixem de prover como já tenho feito aluuis Cadeiras 
calstentes em lugares que nada servem de proveito, 

Deos Guardo a V. Ex. Villa Rica [4 de Dezembro de polo — ls 
Ex Sor, Marquez de Aguinr — 11. Muonel de Portugal e Castro, 


Congeninlações pela terminação da insurreição 
de Pernambuco 


ms e Ex snr= Acensundo à recepção ly Regio Aviso, que 
V. Eee mo expediu emdata de 22 do corrente, o qual serve de ros: 
posta nos meus Olltelos de 24 de Abril do Judo Mato. we 7 de Junho 
dosto qnno, he do mew dever, não só segurar a V. Ex que imnedia- 
tamonte vão ser por mim exocutadas as Koges Ordens no mesmo 
Aviso conthendos, mas tambem agradecer a remessa das fnizolas. 
que V. Ex fez a honra de disigirme para cu fear inteirado do foliz 
succêsso, que tiveram us tropas de El Rey Nosso Senhor sobre 08 
infames veboldes de Pernambuco, pestituindo-se aljia bon ordem, o 
lostuurandoso a Real Handeira dy Mesmo Augusto senhor O Molhor 
do todos os Monarehus, 

Por esta mesma cecasião não posso duixar de alirmar a 4, Ex, 
o Excimo fará merece, quando at digno Mex quer a Rual Presença de 
sua Mugestade, quo os Habitantes desta Villa e sem duvida o de 
toda a Capitania, nssim como forão muito sonsivois à motícia da in- 
surreicão d'aquelia do Pornambuco, desejando à custa do seu san- 
gue, e fuzondas con contribuir tambem para a Causa commum, € 
provarem q adhosão e fidelidade, quo consagção à Sua Magostudo 
assim co enchorão da maior satisfacão immediatamente à chegada 
das agradavols participações da sedidição da mencionada Capitania, 
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exhibindo expontancas demonstrações dos loaes sentimentos de que 
estão animados, 

Deos Guardo a V, Ex.* Villa Bica 3! do Julho de 1817.— le o 
Ex.» Sor. João Paulo Bezerra — D. Manoel de Portugal e Castro. 


Sobre o Collegio de Marianna 


le Exec Snr.— Havendo a Camara da Cidade de Marianna 
feito subir à Real Presença de El-koy Nosso senhor o requerimento 
por copia incluso, ussignado pela Secretaria deste Governo, e Dignan- 
dose O Mesmo Augusto Senhor Mandar-me Informar por Aviso Regio 
N, 17 cm data de 30 de Agosto do anno proximo preterito,e reconhe- 
vendo eu a utilidade tanto publica, como particular, que provinha à 
esta Capitania pelo Estabelecimento do Collegio de Artes no Semina- 
rio da dita Cidade, tive a honra de apresentar o meu Oflicio de 16 de 
Novembro do dito anno, no qual informando como me havia sido de 
terminado, expunha ao mesmo tempo a maneira porque me pare- 
ceu mais conveniento estabelecer-se o mencionado Colegio. Como 
na occasião emque me achava nessa Corte, tivesso eu tratado com 0 
Sor. Conde da Harcasobro alguns negocios tendentes a usta Capita- 
nia: o altirmando-me que El Rev Nosso Senhor Houvera por bem De- 
ferir a Supplica da referida Camara, Approvando o Plano das Escol- 
las, que aquella pedira, o acerescentando terom-se já dado us neces- 
sarias providencias para se lavrar a Carta kegia, que devia sopvir dé 
Lei fundamental sobre semelhante negocio; e esperandoa eu a todos 
os momentos, pela certeza, em que me havia posto o sobre dito Conde 
da Barca; e vendo domorado este negocio: escrevi ao Tenente Co- 
ronel Rarão de Exchwego encarregado nessa Corte de objectos ton- 
dentes à mesma Capitania, q houvesse de lembrar a N, Ex oppor 
tunamento a expedição das Reaes Urdens a semelhante respeito, é 
como o dito Harão me certificasse há pouco q tendo a honra de 
foliar au V. Ex.* no assumpto, V. Ex! lhe dissera que ainda lhe não ha- 
vião sido presentes taes papeis, e como póde ucontecer, que so tenhão 
confundido entre vutros,o que ho natural por se achar então incurm- 
bido ao mencionado Conde o Expediente de todas as Secretarias do 
Estado: parecendo me mais facil o meio de dirigir a V. Ex” huma 
Copia de minha informação, do que solicitar, que apareção os men- 
cionados papols, e para que quanto antes possa a referida Camara 
ter mais huma prova da Real Contemplação, e fPaternal Munificencia, 
com que Sua Magestade sem cessar Continua a Felicitar os sous Ficis 
Vassallos desta Capitania, cume animo a dirigir a 4. Ex.º q «obredito 
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requerimento, e meu Ofllcio por copia incluso, tambem assignado 
pelo Secretario deste Governo, ese o que pellu levo exposto merecer à 
approvação de V. Ex*, não jposso deixar do supplicar sua valiosa in- 
tervenção, para que se ultime uste negocio à medida dos desejos da 
Camara, e dos Habitantes desta Capitania, os quaes muito, e muito in- 
teressão jno Estabclecimento portendido; e nte ou mesmo d quizera 
pelos motivos de utilidade Pública, e egualmento por haver já certiti- 
cudo que Sua Mugestade Se Dignara Approv alo, como me nffirmara d 
mencionado Conde da Harea. licus Guarde a V. Ex Vila Rica 3 de 
Outubro do 1817. Uloss o Exu Sar. Thomaz Antonio de Villanova 
Portugal. =, Manoel de Portugal é Custro, 


sobre diversas propostas, ainda não resolvidas 
para nenutelar os interesses fisenen 


pra Socratrs do Estado dos Negacios do Reino, — los é Exmo 
sor. — Huvondo a Junta da Fazenda desta Capitania, feito subirá Au 
gusta Prosença do El Joy Nogso Sonbor, pelo Sou Hoal Eracio huma 
roprosontação em data de 20 de Junho du corrente upno, expondo a 
prejuizos, que tinha experimentado o Patrimonio Regia na Fundição 
do Ouro recolhido das Casas de Permuta, o pedindo us necessarias 
providencias sobre semelhante objecto, à dita Junta se expediu huma 
Regiu Previsão um data de 13 de Novembro proximo preterito, na 
qual, tomando-se por fundamento, que aquelles prejuizos se soguião 
de não se haver dado inteiro cumprimento, e exucta observancia fu 
Alvará de * de Novembro de 1808, é Regulumento Provisional, que à 
acompanho não só o [e ostranhava semelhante falta, mas tam 
bem se lho determinava, que o mesmo se fizesse aos Juizes do Fora 
Inspoctores das Intendencias pelo descuido manifesto da prompta 
execução das Keges Ordens conthindas no citado Alvará, o Regula- 
mento Provistonal. se com dins de meu Governo nesta Capitania, que 
El Hoy Nosso Senhor so diguon contar à minha direcção até à pre- 
sente Epoca cu tivesse o mais pequena remorso de não haver cum- 
prido meus devoros com actividade, o efilencia superior a minhas 
forças, vigiando do mesmo tempo que cada hum dos diferentes em- 
pregados Publicos satisizossem suus obrigações, soria este o momen- 
to de minha maior múgua, o allicção vendo me advertito na menciona- 
da Provisão; porem rocebendo muito respeitosamente huma tal ad- 
vertoncia na parte, que mo toca, sem me considerar incurso com 
omissão, ainda que a Junta da Fazenda accordasse do expor na 
Real Prosonça do sua Magestado pela Repartição do Erario sobejas 
razões, com que prova ter-se observado O rofforido alvará, e Regula- 
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mento Provisional, é as causas que dão motivo do prejuizo nas Fun- 
dições, com documentos, que om sua defesa apresentou o Nes Juiz 
de Fora desta Villa, como Inspector da Intendencia, Procurador, é 
Fiscal da Real Fazonda, e bem que eu esteja intimamente convencido 
de que V, Ex (não fallo so do tempo de seu Ministerio, mas tambem 
do anterior) não deixará de fazer justica ho excessivo zelo, e activida- 
de, com que me tendo empregado no serviço de 5. Mugestade, com 
tudo apozur disto, desejando que minha conducta não seja equivoca 
a V. Ex por hum só momento, aproveitando esta opportunidade jul- 
guei bum Indispensavel dever mew divigir a V. Ex” por copia os Off- 
cios, que em diferentes datas Hz subir à Real Presença, 

Pelo de N. 17, e documentos a elle juntos como mesmo Nº ob- 
servará V, Ex“ que não se tendo passado ainda hum anno de meu 
Governo, otrvindo à Dos Procurador da Fazenda e o Brigudeiro la- 
spector que cra então dos Destacamentos Antonio José Dias Coelho; 
já eu comece a propor quanto me parecia conveniente para melho- 
ramento da Capitania, e parecendo a Sua Magestade fundadas mi- 
nhas razões so expediu o lteglo Avizo N. 2º ao qual satisfazendo pe- 
los ditos ofícios Nº." e 4.%,0 uão tendo destes resposta por algum 
tempo, dirigi tambem o de *. 5%, supplicando novamente aquelas 
providencias. que mais convenientes parecessem para remediar os 
males que progressivamento so augimentação, e que aínda hoje durão 
cobre os objoctos de que tratara nos reforidos Ufílcios. o em conse- 
quencia de minhas repetidas instaneias, 

Foi suu Magustado Sorvido Mandar expedir o Regio Aviso N.º 6 
a quo respondi em Ofício Nº 7º de q! até agora não tive decisão. 

Eis aqui tem V. Ex potente tudo quanto tenho feito para cecor- 
por do consideravol prejuizo, quo sofrem, o Patrimonio Regio em 
suas fnunças, e os Habitantes da Capitania pelos males que experi- 
mentão va circulação dos Bilhetes do Permuta, que muito se necessi- 
ta sejão quanto antes substituídos por moeda metalica para se evi- 
tar o dosfalque da Koal Fazenda, « remover o vexame dos Povos, 
porque lugares há nesta Capitania, onde já se não rovebem os mes- 
mos verdadeiros bilhetes, porque a maior parte dos Habitantes 08 
não «ybo destinguir dos falsos, vindo por isso a soffror grandes pre- 
cisões pela falta de goncros de primeira necessidade, que os agri- 
cultores não querem vender pelo justo receio das falcidados dos bi- 
lhotes com que se lhes paga. 

Atóm do que levo dito não posso deixar de declarar tambem, 
que se demorando a expedição das providencias quo esperava sobre 
tudo quanto huvia proposto tendo-me sido ufferecida a Memoria in- 
elusa pór copia em Nº &º p” bum Oficial da Contadoria, depois de 
refloetir sobre ella, o bavé-la emendado om alguns pontos, a lovei & 
Presonça de Sua Magestade com Ollicio por Copia N.º 8, e posto 
que por bum lado reconhecesse alguns inconvenientes particulares, 
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que poderião obsiar a mudança da Cosa da Mocda para esta Capita- 
nia; comtudo parecendo-mo por outra parte, que comparados aquel- 
les com vs interesses, que rosulturião à Keal Fazenda (o mesmo à 
huma Capitania pela sua propriedade de Minsira, quando mais não 
fosse; crão suficientes para se removerem taes obstnculos, já tnals 
se doo solução a semelhante respeito, o que não podia deixar de 
ser-me muito sensivel, por quanto apezar de quo a mencionada mes 
moria não fosse hum obra perfeita, combo, segundo à esperioncia 
que tenho da Capitunia, muitas cousas compreendia que podião 
abraçur-se em utilidmdo, «interesso do Estado, 

Eis aqui tom V. Ex torno a dizor, quanto durante o meu to 
verno tenho proposto acerca dos diversos objectos constaúitos dos 
documentos Inclusos, o seria extonsissimo este meu Oficio, se cu 
não recoiasso ser a V. Ex” importano, mostrando de mais a mais 
os invoterados abuzos, que encontrei na administração da Fazenda, 
dos quaes lmuma grando parte já tomi sido por mim acautellada, « 0 
serião po todo se tivesse sido ajudado com pe providencias. que sup- 
pliquoi, 

De tudo pois que venho de manifestar a Vo Ex parecedne Lor 
provado sobejamente o muis excessivo zelo, + Incansavel actividade 
no Serviço do Melhor dos Soberanos, é para que não quem infeu- 
etiforas minhas deligencias, aproveitando agora esta ocensifio, rogo 
a Y. Ex, em nome dos Habitantes desta Capitania, que se a V. Ex* 
parecerem apropositados todos os meios, que tenho proposto para 
melhoramento da mesma, Se Digno apresentá-los na Real Prosonçã 
«do Sua Magestade para mandar Expedir aquelas providencias, que 
tonho suplicado, uu Deliberar uv que lho parecer mais conveniento 
sobre os differentos objectos mencionados nos refleridos dorumen- 
tos; podendo cu aloitamente segurar a Vo Ex que os Povos desta 
Capitania, tendo os olhos titos cm V. Ex* contlão ve eu tambem po 
suo as mais bom fundados esperanças de quo 4. Esx.* sora u Rego- 
nerador por cuju intervenção lhes virá aquela felicidade, que 
lhos pode resultar do Ministerio de V. Ex pelos sou» profundos co- 
nhecimentos, esclarecidas Inzes, e Patriotismo som par. 

Desta forma teria cu coneluido este mem fieio: porém, crum- 
preme acorescentar tambem, que hwvendo eu tocado já no de Nº, 
sobre a ionutilidade da Diligencia da dlscalisação do tura a enrgo 
dos Officiaes do Regimento de Cavallavia de Linha na contormidade 
da Carta Regina do 25 de Setembro de INll: o mostrundo depois a 
experiencia, que de forma alguma =e atalhou o mal, que se propus 
nha remediar: tondo por muitas vezes pedido a Sua Magenade de- 
claração so não obstante n+ razões que doi, dovião continuar cs di. 
tos Ollciaes na mencionada diligencia, o não recebendo até agora 
decisão u semelhante respeito, cumpre-me manifestar a +. Ex.” para 
que me não seja notada a menor falta, q' em ulguns Termos não 
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existem Olficiaes, porque muitos delles torão recolhidos a osta Pra- 
ça para marcharem com os Esquadrões que estivorão nessa Corto. 
e uhi ficarão alguas com licença, que já excederão sem Se upresen- 
sentarem ainda. sendo por este motivo quem em Olício de 5 do cor- 
pronto mez divigido a secretaria do Estado dos Negocios Estrangoi- 
ros. e da Guerra pedia que sua Magestade Houvesse por bem Mau- 
dú-los recolher: úcerescendo mais o tor-se ordenado à este Governo 
que as Divisões Militares do Rio Doce podessem ser coramandada 
por alguns dos Oficiaes aggregados no impedimento dos que positi- 
vamento se destinarão para ellas na sua ercação. 

Ficáândo pois, v, Ex.” nesta Intolligencia rogo u M Ex.* se di- 
gne declarar-me se não obstantes as ruzões que tenho ponderado 
em dilerontes Ofícios, deve continuar a retlerida diligencia, para & 
qual não chegão os Olficiaes do Regimento, porque havendo hum 
grande numero de aggregados no tempo cm que se revebou a su 
pracitado Carta Regia. hoje faltão por haverem passado à cfautivos 
nas vagas que «o otferecerão om algumas oceasides. — Deos Guardo 
nv. Ex Villa Rica, 20 de Dezembro de IRIT.—Muste Ermo Se 
Thomaz Antonio de Villanora, Portugal -— fi, Múngel do Portugal 
e Castro. 


E 


Sobre a deliberação de transportnar-se o govers 
nador a Caldas por motivo de saúde, 


filo o Ex &4% —Não tendo podido obter completo rostabelo- 
cimento do minha suúde, mas antes havendo hu tempos sofivido hum 
grande augmento em meus incommodos. e já desenganado de que 
nenhum outro recurso posso ter do que os hanhos de aguas de Cal- 
dus. unico quo resta ao meu estado valetudimario, por conselho dos 
Erciassores desta Villa, o dos mais que tenho consultado; eu me vês 
jo na megentissima precisão de salir Paqui até 2 do corrente, ao- 
contas da Capitania no Termo da Campanha da Princezu pura to 
mar os banhos dus ditas Caldas: e como esta minha deliberação se 
torne apressada pelo progresso da molestia, o não me havendo de- 
cidido a semelhante jornada hã mais tempo, tenho a honra de parti- 
cipar isto mesmo «4. Ex para que (urondo-me o favor de lovar à 
Real Presença de Ellkey Nosso Senhor csta minha deliberação, mo 
faça V. Ex* a graçado representar a Sua Magestade, que O 
motivo exposto he quo deco causa a que com muita anticipa- 
vão não procurasse primeiramente o Son Roal Renoplacito, He 
igualmente hum indispensavol dever mou prevenir a V. Ex que, 
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ainda que ficão dadas todas us providencias para me ser immodia- 
tamento remettida a correspondencia Oficial do V, Ex” e das ontras 
Ropartições, com tudo como possa occorrer alguma demora em mi. 
nhas respostas. desejo que V, Ex* a desculpe na certeza do que 
logo que o Serviço de Sua Magestade exija o mou regresso a esta 
Villa, eu me não demorarei hum momento em dar oxccução ds Roas 
Ordens, que me forom expedidas, e que necessitem do minha assis 
tencia pessoal, pois desejo empregar-me no Real Serviço com ad- 
hesão, e bon vontade, com que até agora o tenho feito, Doos Guar 
doe V. Ex*. Villa Rica 20 de Julho de |8I8 — ms o Exmos So 
Thomaz Antonio de Villanova Portugal = Manoel de Portugal e 
Castro, 


Sobre negocios de Sabará e Villa de Caeté 


Para o Dosembargo do Paço — Senhor. Immediatamento que ro 
cobi a Regia Provisão, que Vossa Magestado Foi servido Mandar Ex- 
pedir pela Mesa do Desembargo do Paço, na data de 22 de Março do 
dorrente anno, acompanhada da Copia de huma Representação, que o 
Juiz Ocdinario da Villanova da Rainha dirigiva ao ExOuvidor do sa 
bará Bernardo José da Gama, mandei chomaro Dosor Ouvidor dosta 
Comarca do Ouro Proto, Bartholomou Paulo Alvares da Costa, para o 
por na intelligoncia de que sem demora lhe serão por mim presta- 
dos todos os múxilios. que lhe fossem necessarios para o desempenho 
da importuntissima Diligoncia, que Vossa Magostado Se Diznara En- 
carregar-lho por Provisão Regin expedida na mesma data, para irá 
Comarca do Rio das Velhas, devassar sobro mw materin conthemda mu 
mesma Representação, o comoso me apresontasso o dito Magistrado 
expondo acharse gravemente enformo: e por isso impossibilitado de 
comprir desde já us Renes Ordens na forma determinada na referida 
Provisão, o quo o faria logo que lho forso possivel. para que em teme 
po algum não me seja imputada a mais leve ommissão em somelhan 
te negocio, he de mou dover levar tudo isto ao conhncimento de 
Vossa Magestado, prevenindo no mesmo tempo, que devendo em in 
formar tambem sobre os Clubs de quo trata a dita Keprosentação, o 
não podondo fazé-lo se não por exames, a quo hoide proceder de pes- 
sons do maior credito, e f6,º sendo a meu ver muito poucas aquelas, 
que possão dizer-se imparciaes, pelos diferentes partidos que se tom 
suscitado, tanto em Sabará, como em Caeté pola desunião dos dous 
Magistrados, o Ex-Ouvidor, o tulz de Fóra, como já tive oceasião de 
manifestar à Vossa Magestado; por |sso haverá algum retardamen- 
na minha informação; assegurando porem a Vossa Magostade, que 
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não deixarei de pór em pratica todos os esforços ao meu alcance 
para inteiro reconhecimento da verdade de semelhantes factos, e de 
promovor com a maior eficacia, e vigilancia esta Diligencia logo 
que o Ouvidor desta Comarea estiver nos termos de cumprir às 
Roses Ordens, contheudas na mencionada Provisão, — Villa Rica MO 
do Abril de I8jo = D. Manoel de Portugal é Castro. 


sobre o estobelecimento de uma endeira de gram- 
matica latina na Villa de Hncpendy 


senhor — Tenho 4 honra de cumprir a Real Determinação de 
Vossa Magestadoe expedida pela Meza do Dezembargo do Paço em 
Provisão de 24 de Marco proximo passado, informando sobre o Reque- 
vimento incluso, da Cumara da Villa de Baependi, que pertende o es: 
tabelecimento de huma Cadeira de Gramatica Latina na referida 
Villa. 


Os motivos em que se funda a Camara para mostrar a necessi- 
dade de semelhante creação são poucos solidos; pois alem de ser 
impraticavel propagar as Aulas de maneira quo estejão ao alcance 
dos Individuos de cada hum dos Lugares, aínda quando se crensse 
aquella em Baependi : nem por isso a mocidade de todo o Termo dei- 
xaria de dependor da urgencia de suas Casas, em igual distancia a 
que se lhe offerece procurando as estabelecidas nas Villas de S, João 
dElRey, e da Campanha da Princeza. 

O Rendimento do subsídio Literario se achou tão insulletente 
para u despesa das Cadeiras existontes, que foi mister ajudar-se das 
Rendas Geraes, para por em dia os respectivos pagamentos, e obri- 
gut os Professores à mais pontual satisfação de seus deveres, Esta 
circumstancia foi a que, por vecasião de formar no meu “ficio de 
16 de Novembro de I&16, sobre o requerimento da Camara da Cidade 
de Marianna para se restabelecerem as aulas do seminario d'aquella 
Cidade, me decídio a propor, que este Objecto era muito digno da 
Real Consideração de Vossa Magestade, e que uté seria conveniente 
supprimir algumas Escollas, especialmente de Gramatica Lutina, para 
converter o resultado dessa economia em auxilio às Rendas do dito 
Seminario, e augmentar alli as Cadeiras, que necessarias parecessem, 
pois estou convencido, de que intluirá mais decisivamente em benef- 
cio da Mocidade da Capitania, o estabelecimento de hurr Colegio 
Real de Artes, e Disciplinas Eclosiasticas, que se considere o ponto 
central de instrucção, donde pessão sahir Professores habois para as 

Escollas indispensaveis nos lugares mais remotos, do que O interte- 
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nimento de grande numero dellas dispersas cm diferentes Villas, e 
Froguosias só para attender à commodidade particular dos individuos 
ahi rosidontes. 

A" vista do exposto neste mou Oficio, o do que mais explicitamen- 
to representei nuquelle de 16 de Novembro de 1816, que se acha na 
subredita Mesa do Desembargo do Paço, Determinará Vossa Magesta- 
do o que for mais do seu Real Agrado.— Villa Rica 17 de Abril de 
810 1, Manocl de Portugal e Castro, 

* Exte, do livro 309, de oficios para o Ministerio, [SE |RI9), 


Navegação do Rio Doce 


Para q Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino, — Jo e Ex,os 
mt — El-Ros Nosso senhor Foi Servido Mandarme rumotter com 
Aviso Regio de 30 de Marco do corrente anno a Representação inclu- 
sa, que à Real Presença foz subir Francisco Jonquim da Silva sobre o 
estabelecimento de uma Sociedade de Agricultura, Coramercio, o Na- 
vegação do Rio Doce, para que à vista dos Estatutos offorecidos pelo 
mesmo Francisco Joaquim informasse cu interpondo v meu parecer 
neerca de hum tal projecto o satisinzondo a estas Regos Determina- 
ções cumpre-me declarar q V, Ex, que a navegação do Rio Doce tem 
sido emprehendida de tempos untiquissimos por se haver reconhecido 
a grande utilidado que da mesma pode provir no Estado. e ao bem 
particular dos Habitantes dosta Capitania, e com especialidade dos tres 
Comarcas mencionadas na dita voprosentação : porem múnca púde 
porso em pratica semolhante obra por falta dos récursos, quo se tor- 
não indispensuveis para so aplanarem as dideuldados que offerece 
huma tal núvegação, por ter aquello Rio algumas Caxociras, Noilo. 
etindo nos Estatutos com « devida uttenção, não posso deixar de di. 
zera N. Ex* que os acho muito judiciosos, e que pondose em pra 
tica sem duvida ser este o meio mais apropositado pura se levar ao 
fimo huma Obra da qual se podem tirar incalculaveis vantagens. 

Em tacs termos pois não tendo que oppór'a semelhante Plano, 
o não podendo deixar, torno a dizer de manifestar a V. Ex: que o 
concidoro muito bem concebido, parece-me que está no caso do merecer 
à Roal Approvação do Sua Mugestado, sendo esto o moio de animar 
aquollas pessoas, que quizerem entrar para Accionistas da denomi- 
nada Sociedade de Agricultura, Commercio, o Navegação do Rio Doce, 
devendo cu somente acorescontar que quando foram El-Rev Nosso senhor 

Se Digno Approvar o Plano e Estatutos oferecidos para o regimen da 
dita Sociodado convom que os mesmos fiquem Sugeitos aquellas deli. 


e O. 
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berações, que se julgurom mais interestes depois de se por em pra 
tica e que por experiencia se reconheça seguirse dellas maior utili- 
dudo e tudo concebido de forma, o tho dooididamento, que em tem- 
po algum so possão suscitar duvidas entre os Aceionistas, o que ho 
muito ordinario, e frequente cm sociodades de qualquer nitureza, 
que cllas sojão, Deos Gusrdo à *, Ex Villa Rica 14 de Julho de 
isto tsco Exçes Sr, Thomaz Antonio deVillanova Portugal — 
Manuel de Portugal e Castro. 


Sobre honras a que tem direito nas solemnidades 
publicas o Governador e Capitão General 


Para a Secretaria dEstudo dos Negocios do Reino— Wim, o 
Ex, = 8º Tendome sido apresentado o Requerimento incluso de An- 
tonio Leite Cartucho, que remetto a V. Ex no seu original, eu lho 
deferi o que V. Exe observará do meu despacho, e quando eu espe 
cava, que o becduiz de Fóra desta Villa, Cassiano Spiridião de Mello 
e Mattos, me informasse em Cartu fechada, o em separado, como de 
via, me foi entregue o dito requerimento por mão da mesma parte, 
com a informação no verso do mesmo, o q deu motivo a chamar 
aquele Magistrado para o ndvertir sobre tudo quanto para o futuro 
lhe cumpria praticor em casos identicos, € como quer q o dito Mi- 
nistro não flensse talvez satisfoito com este procedimento, fundado 
em Reacs Ordens, que me muthorisão para fuzer tres advertencias, eu 
me previno a pôr tudo isso na presença de V. Es.* para seu inteiro 
conhecimento. Por esta mesma occasião, atm de evitar contestações, 
que de ordinario são sempre desagradaveis entre as Authoridades 
Constitúidas, em não posso dispensar-me de expor à V. Ex* os dous 
casos, que alem do acima reforido, lazem o objecto desto meu OfE- 
elo. e sobre os quass em suplico a Sun Magestade huma Decisão, quo 
para o Prtupo sirva do regra. 

sempre que a Camara concorre come Governador e Capitáo Go 
neral não só um Procissão de Corpo de Deos, mas tambem nos Annos 
de Suas Magestades, em que se celebra hum Te-Deum na Capella de 
Nossa senhora do Carmo, tem «ido costume ucompanhar à mesma 
Camara q Governador, « Capitão General, até ao sahir da dita Capel- 
la, o que já este anno não se praticou na occasião da Festividade do 
Corpo de Deos, e segundo me consta por have-lo assim ensinuado à 
Camara o referido Juiz de Fora Prosidonte, no mesmo acto, em que se 
propunha acompanhar-me na forma do estilo. O segundo caso con- 
siste tambem om ter sido pratica inaltoravel acompanharem os Das 
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putados da Junta o mesmo Governador. o Capitão General, tanto na 
ontrada como na saltida até a porta principal da Casa dos Contos, 0 
que tambem deixon de observar o mencionado Muiiz do Póra logo de- 
pois que tomou posse do seu Lagar Alnuda que não ha Lei positiva 
a somolhanto respeito, comtudo parecendo-Ino que à prutica, € cus 
tume nunen interrompido, cm tempo de meus Prodecessores por ul 
gum dos Doputados da Junta, era bastante para exigir que 6 Juiz de 
Fora, o fizesse, cu não quiz ordenardho. e sulsistiria nossa tenção, se 
me porsmadisse que elle obrava assim por ignorancia, o que de facto 
não ho, Em taes termos pois. deixando em de importinar a Bt 
com hum Olcio, que podia ser extensissimo por haver materia para 
eso, e de exporhe os motives caprichos daquello Ministro, Himito- 
me sou doclatar a Vo Ext estes Inetos, ds apitos tomando 4, Ex. 
em seria concideração, espero se digne de ehter do um Mugestado a 
Kegia Decisão, q julgo indisponsuvel par se manter o respeito o 
obediencia devida a primeiro Authoridido da Cuprtanta. 

Protesto u Vo Ex que não ontem aqui indisposição  qurticular 
nom outro motivo mais do que o reparo geral que se tem feito do 
procedimento do dito Juiz de Fora, tanto nas Fanções eim preferi 
dus, como na ocensião da Junta, em que es outros Dopiltados conti 
nuão a observar o costume praticado sempre com meus Prodevesso 
ros, e commigo mesmo-=beos trumedo a No Baco Milla Ricaç di do 
Outubro de 1820), Ae 6 Escuros Thomaz Antonio de Villanova 
Portugal-= | Manoel do Portugal e Castro, 


“obee nu partida de D. João Vi e eleição de depu- 
tudos am Córies 


“ara u Secreta ia dEstado dos Negocius do Reino Use o fix, 
«+ — Tendo recebido as Garotas dessa Corto, e vindo transeríplos 
nellas os dois Docrotos de 7 do corrente, hum em q" Ekkey Nosso 
senhor Se Dignava Commiuniear a seus Pieis Nussallos sas Noges 
Deliberações de voltar a Lisboa, e outro quo acompanhava ds mostri- 
eções para as Eleições dos Deputados dus Cortes, segundo o methodo 
estabelecido ua Constituição Hespanhola adoptado para v Reino de 
Portugal, Brazil, o Agurves, a que se refere hum dos citados Decre- 
tos eu me vi porploxo sobre o que deveria praticar, mis bem certo 
de que us Leis obrigão iminediatamente que são publicadas na Chan 
collaria Mor do ltcino, não hesitei um «é momento em dar execução 
ao Decreto, que declara a partida de Sun Magestudo, para Lisboa. 
por quanto estendendo-se por este a expressa Determinação de EbRey 
Nosuo senhor, para que vs Governadores € Capitães Goncraos, U 
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Anthovidados Civis. e militares, o Eeclesiasticas em todas us mais 
Provincias, prostassem, « difevissem a todos os seus Subditos, e Snt- 
haltornos semelhante Juvamento, do que o Mesmo Migusto sonhor, O 
muis Real Família, Povo, o Trop havião prestado nossa Corte, eu 
não hesito, como acima digo, de lazer dar sem demora & sua devida 
execução o supracitado Decreto, para so prestar solemmomente O Ju 
ramento, como se praticou nessa Corte: e mesmo furia tambem 
pelo que pertence ao outro, se não losse mister recorrer a Y, Ex 
pars dar us competentes providencias, a tim do me serem remettidos 
polo menos com exemplares das mencionadas Instrneçuos quira As 
Eloições dos Deprisdos das Fortes, pois não ignora V. Ex que com 
pondo-se estu Copitanim de muitas Villas, e parochias espalhadas cm 
svandes distancias, he necessario que a cada huma se envie suficiente 
numero de exemplares, para procederem om regra. 

Devo tombem provenir a V. Ex que se uste passo que vo dur, 
parecer gdiantado, por não esperar primeiramente as Reaes Ordens, 
que em casos identicos costumão ser insinuadas pelas competentes es 
tações se persuada V. Ex que as cireumstancias assim o exigirão, 
não so para contentar os habitantes desta Villa, e por consoquencia 
vs das outras da Capitania, sempre fieis, sempre respeitosos com à 
mais decidida Vassaliagem a ElRey Nosso Senhor, e Sua Real Fami- 
Ha, mas tambem porque não desejo que minha conduta sempre affer- 
rula ao melhor servico do Soberano, e com cogu obedioncia às Suas 
peterminações me fosse increpada pela demora das demonstrações de 
fidelidade. v de rezosijo que os Povos querem tributar ao som Sobe 
rano, 

Por ultimo devo tambem manifestar a 4. Ex quo este meu om 
cão lhe hade ser entregue por lum soldado. que vai de parada, afim 
de quanto antes me chegar a mãos a resposta, que N. Exme trans 
mittir sobre tudo quanto levo dito — Deos tigardo a Mo tao, Villa 
Rica, SL de Março de Esgl= Me o Ex 84º lirnacio da Costa Quin 
tela. o DD. Manoel de Portigal c Castro, 


Solemnidades officines por oceasião do juramento de 
fidelidade á constituição accordada pelas Cortes 
geraems, 


Para a Soeretaria d'Estado dos Negocios do Reino, Ill é 
Ex Sr — Tendo dirigido à V, Ex* o meu Oficio Nº Uma data de 


st de Março proximo preterito, om que participava u +. Ex." minha 


doliberação em prestar, e deterir o Juramento à Constituição, tal 
qual fosse deliberada. feita, q accordada pela” Cortes gerao- da Nas 
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ção como me fora ordenado no Decreto de 7 do dito mez, pelos mo 
tivos que a V. Ex“ expuz no mew referido Oficio: cumpre cortitll 
car agora à V. Ex.* que tendo destinado o dia 9 do corrente para prese 
tar, o deferir o Juramento às Authoridados, Civis, co Militares, e 
Ecclesiasticas eu juntam.” com o Bispo Diocesano, a quem com ane 
teoipação fui possoulmento declarar meus sentimentos, prestamos o 
refforido Juramento perante nu Camara desta Villa qual tambem o 
defforiu às Authoridades Civis, e Militares, que se sehavão presentes, 
compondo-se do meu Estado maior, do Vigario Geral) o Provisor 
do Bispado, com alguns Conegos da Cathedral, as Corporações da 
Contadoria. da tunta da Fazenda da Keal Casa da Intondoncia, Of 
ciaes de Justiça, e toda a Tropa de Cavallaria de Linha, e Miltetas. 
Desta forma toria em concluido este meu Olltcio, porem para que 
v. Ex* tenha hum mais civeumstanciado detalho de tudo o que 
houve na celebração de tão respeitoso Acto devo acerescentar, que 
pelas doz horas do dia O sahi da casa da minha residenciv com o 
Bispo Diocesano, com o meu Estado maior, e com as Corporações aci- 
ma moncionadas em directura à Casa do Conselho, a qual se achava 
ornuda com deconcia, o pompa, que foi possivel no curto espaço que 
decorreu da chegada do Correio até o dia 9, ce que na verdade não 
deixou de corraspondor fo pespeitaso geto que da praticarso de 
pois de prestado, e deforido o Juramento como neima digo, nos em 
caminhamos à Capella da Senhora do Carmo. w destinada para se 
melhantes funcções, onde o Padre Manuel Joaquim ibeiro, Protessor 
Regio de Philosophia «racional. e moral recitom hmma eloquente 
oração analoga & matina de que se tratava, a qual concinida, so 
entoou pelo Roverendo Vigario teralçe Provisor do Hispado o Hyin- 
no. Te Deum Laudamus, com a mais excellento Muzica. Acubada 
esta corimonia, que foi celebrada com manilleencia, e pompa reli 
giosa, nos dirigimos u Praça da Villa ondo se achava postudo o ke 
gimento de Cavalaria de Linha, e os de Milicias da mesma arma, é 
os de Infanteria, e depois de repetida a leitura do rotorido Decreto, 
feitas” as Continencias, tive a honra de dar os vivas à Elkey Nosso 
senhor e Principe Real do Reino Unido, q santa Kelizião Catholica 
komana, e à Constituição: sendo correspondido pela Tropa, Corpora- 
ções, e intinito povo que se achava quite na dita Praçã com hum 
enthusiasmo, o alegrin superior à toda à expressão: e por esta forma 
se ultimos o Selemno acto do Juramento, que El-Rey Nosso senhor 
Fóra servido Ordenar à semelhança do que se praticou nessa Corto, 
não devendo eu deixar de segurar tambem a 4. Ex que tudo se Fez 
como era de esperar do Vassallos, que tem por timbro « mais doci- 
dida fidelidade, e respeitosa vassullogem no seu sSoberavo, Deos 
tiuarde & V. Ee" Villa Rica dó d'Abril de dass o ro + lena 
elo da Costa Quintella, D. Manuel de Portugal e Cnstro. 


—— 
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Vinda a Minas do naturalista dr. Joao Manuel Pohl 


Para a Secretaria d'Estado dos Negocios do Reinos Exuso 
se — Tendo vindo a esta Capitunia e outras deste Reino do Hrasil o 
Lise João Munnel Pohl, Naturalista do Sua Magestade O Imperador 
dotustra e seguindo para essa Cidade, deixando quatorze caixotes de 
Productos Mincralogicos, pura lhe «crem remettidos como agora são 
pelo Conductor Fortunato Jose da silva Brandão, cu me Ha cargo de 
apresente sto w V. Ex visto que ordenei que nos Registos se não 
pozesso embaraço algum à passagem dos ditos Caixotos, por porton- 
cerem a Sua Magestade Imperial. lDeos Guarde a V. Ex* Villa Rica 
e de Maio de [82h = Er Se Conde dos Arcos, Db. Manuel de 
Portugal o Castro. 


Gecnrrencias nos terrenos diamantinos de 
Serro Frio 


Para a secretaria d'Estado dos Negócios da Guerra — Ms q 
Er St 

Tendo recolbido o Hogio Aviso de 4 de Abril deste anno, que V. 
Ex me expediv acompanhado da Representação inclusa, que havia 
feito q Tonento Coronel Commandante do 2º Regimento de Cavalla- 
ria do Milícias da Comares do corro do Frio, Manuel Vicira Couto 
contra o Dor Fisenl dos amantes de Tejuco Luiz José Fernandes 
Poliveira, no qual Aviso Determina Sua Magestade Real O Principe 
Kegonte do Reino do Brazil. que expedindo eu as promptas provi- 
dencias, que me parecessem convenientes sobre o objecto de que 
tentava u dita Representação desse depois conta de tudo eu dirigi & 
V. Ex e meu Olllcio de 14 do Maio proximo preterito, certificando 
que tendo recebido iguaes participações, tanto do Fiscal, como do 
Tenente Coronel mandara informar sobre ellas o Conselheiro Inten- 
dente dos [iamantes Manuel Ferreira da Camara, e que depois de 
me chegar às mãos o resultado da informação a que procedi pela 
maneira dita, levaria tudo a presença de Y. Ex* como agora faço. 

Dos papeis juntos olservara +. Ex quanto se praticou em Te- 
juco desde o primeiro geontecimento pele motivo de «e porem [umi- 
uarias logo que ahi chegou à noticia de se Haver El Roy Nos se 
ubhor Ligoaado Prestar Juramento à Vonstituição, Dei algumas pro- 
videncias, como bem se collige da informação do Conselheiro Cama- 
ra, é conseguiose uplucar 4 maior inquictação até que ultima- 
mente ordene aquele Magistrado quo se pecolhogse é Tojucu, é com 
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este passo acalmou a desordem, e sogundo assevera 0 sobrodito Cone 
selhoiro acha-se jt restituido 0 socego n'aquello Lugar o continua» 
vam huveo, pois por huma nova oceurrencia eu mandei vir para 
esta Villa o mencionado Tenente Coronel, onde pertendo domorwlo 
por algum tempo, até que o Principe Regento Dotermine à mais que 
for conveniento em vista do que informara o Intendento dos Dia- 
mantes. Não tu duvida que o Tenente Coronel parece set o instrui 
mento da desordem, como se collige das snas mesmas partos, w dos 
exames, « averiguações, a quo se procedeo, e que aquelha podia ir a 
mais se não «+ dessom as providencias a tempo: parem come o Prim 
cipo Regente se Tem ussignalado o mais Boneficaçe d mais vompas- 
sivo pelos ofteitos n toda a prova de sem Coração, eu me não adian 
to a declarar o castigo que deve ter o sotirodito Tenente Coronel pelo; 
factos que praticou, pois O Mesmo senhor Se iguaria Rosolver q 
que for mais do seu leal Agrado, não deixando porem comtudo do 
manistestar que devo salte do Commando do Regimento, ainda por 
meto do reforma no mesmo Posto, que he a que He compete por ter 
“3 unnos de Servico, acerescenando mais que ho OMlelal da Conti 
ria dos Diamantes de Tejuco, Deus Guardo a Vo Ex Milha Ricms 
de Junho de Is2h, = Meo Expe se Curtos Frederico de Pautas dh. 
Manoel de Portugal o Cnstro, 


duramento à constituição votada pela= Côrtes de 
Lisos, 


Para à Socretro VEstado dos Nogocios do Reino Ns o bx, 
mr 

Vendo recebido no correio proximo preterito q Real Hecreto de 
“de Junho expedido pela Chancelária Mor do Reino do brazil vom 
v outro Decreto dos de Março do corronte sun, CTA equio vinhão trans» 
cviptas us Bazes da Constituição Portngueza decrotadas polas Uortes 
extraordinariamente e congregadas em Lisboa, e Ordenando Sua 
teza Ronlo Principe Regento do mesmo Reino do Brazil, que imo 
dintamente se prestasse o juramento das ditas Dazes quo devia ser 
vir provisoriamente da Constituição, como o Mesmo Seronissimo Se 
nhor havia foito nessa Cldade com os Tribunaes, e mais Autlivridades 
Ecclosinsticas Civis, e Militares, vou agora certillcar qu Mo RS que 
qe dia de terça folra 17 desto mes se cumprivão as Kegos ordens, pré 
undose o mencionado Juramento pela maneira que expondo, 

Havendo feito constar & Camara desta Milla aque aquelto era a 
dia destinado para o Juramento, e deteriminanidoe equi Bagendo se 
público por Editaes pura chegar a noticia de todos, hoyesso Lat boi 
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do dar à providencias necessarias na parte que l4o locar para se 
estebrar tão respeitoso Acto com a decencia devida, pelas dez horas 
do mencionado dia me apresentei ma Sala da toumara com u Estado 
ator de que se compocm esto noverno, com ds mais Empregada 
Eeolosiusticos Civis Militares, e Corporações e depois de lidos os ref 
feridos Decretos, «e jurirão as Bazes da vonstituição, como [ora or 
denudo. concluido este Acto me encaminhei com a Camara v todo o 
congresso para à vapella de Nossa senhora do carmo, que ho a des- 
duda para <omelhantes funções, alia foi pecitada huma cloquentissi- 
ma Oração abuloga au oljueta pelo Padre Manoel lodrigues Jardim, 
duda o qual se cntoor o lymno Fe bem laudamus, com a melhor 
Wuzica possivel. Conclusos estes Actos lraligiosos nos dirigimos à Praça 
da villa, onde se achavão postados os Regimentos de Cavallaria de Li- 
nha, o os de Milícias, e lendo-se ahi os mencionados Decretos, depois 
do foitas as continencias do estilo, ou tive a honra de dar os vivas à 
anta Religião Catholica Romana, à ElReyv, ao Sorenissimo Principe 
eai do Keino Unido de Portugal, Brazil, e Algarvos, Regente deste 
do Erazil, va constituicão. Desta forma pois se ultimou tudo com 
v maior aplavso. e decencia, que era possivel no curto espaço, que 
decorreo do dia em que me chegarão às mãos os retforidos Decretos. 
procedendo tambem Levo adins ate luminárias. Deus Guarde a 
po Mila fica 10 de Junho de Isgl, Mme o aco Sr pedro Alves 
pinizo 1, Manoel de Vortngale Custro, 


Masbares qu qaeserermmdalinades alia Iustitededo ade um governo 
provisório em Minas. 


Para a Secretaria “Estado dos Negocios du Reino, us é Exa 
“1 — tendo communicado 4 Y. Ex os acontecimentos vecustonalos 
neta Villa, tuto antes como depois do Juramento da Hases da Uons- 
tituição, Juramento que foi prestado pela maneira que a V. Ex* ex. 
pus no mou Ollcio n.º 25, é querendo cu dar huma publica doemons- 
tração de «ue mous desejos não erão de opporem a vontade do Hovos 
e dos Uidadãos. mas tambem que tudo se lizesse em socego, e sem 
poriurbação popular, de que ordinariameto se seguem fnnestissi- 
mas consequencias, cunvoquei à Salla duste hoverno us Uamaristas 
desta Villa, os Eleitores das duas Parochias da mesma, os Olliciaes 
supuriores los Vorpos de Linha. o de Milícias, os dous vigarios, e 
protessorus Rovios e fazendo-lhes ver que, do commum accordo com 
suas vontades, cu me propunha a levar tudo à Real Prosença do 
principe Kegente do Reino do Brazil, sem cuja approvação nada po- 
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deria sor conforme, Passados dias me forão entregues por cada um 
dos refleridos, e Corporações os papeis originaes que rometto a V: 
Ex.* para serom presentes no Mesmo Serenissimo Senhor. 

Ho pois agora o objecto deste men Gtcio fazer subir à Real 
Prosença do Principe Regonto, que me parece muito neertada a ins” 
falação do hum Governo Provisório o múis brevo que Tor possivel 
porque ainda que esteja convencido de que os vuatos popilares não 
vão u mais, comtudo para os evitar eu mesmo o cuplico a su A 
teza Real porque desta forma toda a responsabilidade recalirho tos 
Membros de que so compoem o dito Governo, Qual seja pois a denomi 
nação quo devo tor, de quantos Membros se componha, e 1 forma ie 
suas nomenções, O Mesmo serenissimo Senhor Rosolvorh, ncerescen- 
tando ceu que todos os ramos de Administração da Erovincia, tanto 
pelo que toca no Civil, Fazenda, Militar, como 4 quaesquer outras 
atribuiçôusidevem flear a Cargo do Governo pela maneira que & AR: 
O Dotorminar: advertindo porem que param Repartição Militar con- 
vem que haja ham Ofleial onentrogado do Commando das Tropas da 
Provincia, que Sua Altoza nen) For Servido Nomear, leando sujeito 
às Ordons do Govermo, 

Supplico finalmente a V. Ex* amador brevidade no resposta deste 
Oficio porque assim convem para o socoro dos Povos o men, Assim 
o espero, escusando-me de reilootir que talvez fosse huma hou oppor 
tunidade para a nomeação. o jostalação do dito Governo a ocensião 
em que aqui se acharom reunidos os Eleitores da Provincia. bens 
Guardea 4. Ex.* Villa Rica 90 de Junho de 1821; = [soe Excos So 
Pedro Alves Diniz — D, Manuel de Portugal o Castro, 


sobre a instinllação do governo provisorio 


“pa dos Negocios do Reino, 

Wim. e Exmos Acusando a recepção do Aviso Regio que V, 
Ex.* me expediu em data de [4 deste mes, polo qual Foi S.A, RAO 
Principo Regente do Reino do Brazil Servido Annuir às minhas sup- 
plicas sobre a instalação de hum tioverno Provisional nesta Provineju 
he de men dever communicar agora a V. Ex” para ser presente no 
Mesmo Serenissimo senhor, que jmmedintamonte fiz constar a Ca 
mara desta Villa as Remos Ordens conthendtas no dito Aviso Kegio 
para se obsorvar tudo quanto se determina secren du Instalação do 
roforido Governo Provisional, dirigindo lhe o Odeio inelisa por copia 
ussignado pelo Secretario doste Governo, Polo que tenho ohsercado 
já se derão 04 primeiros passos, pote tendo-mo sido pedido pela Ca- 
mara alguns auxílios, lhos prestei immediatumente fazendolhe ver 
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quo estação a sua disposição todos os muis que julgasse convenien- 
tes, o ússim continuarei a praticar, Agora aproveito esta occasião 
do rognr a V. Ex.* o favor de beijar por mim as Rones Mãos do Prin- 
cipo Regente, emqnanto não tenho a honra de o fazer pessoalmente 
pela mercê de annuir tão amplamente as minhas supplicas, acrescon- 
tando igualmente, q teria intnito prazer se sua Altoza Real Se Di- 
enasse Mandar inserir na cazeta dessa Vidado os úlllcios de 30 do 
Julho, em que roguei o mencionado Governo, é o de [iue serve de 
resposta, co que fz a Camara, sendo assim da Sua Real Approvação, 
pois desejo levar minha conducta, O procedimento a maior publei- 
dade.—Deos Guardo a V. Ex. Villa Rica 28 de agosto de 1825,-Wm. 
e Esm »* Pedro Alvares Diniz—D, Manoel de Portugal e Castro. 


Sobre a prisão do capitão do Regimento de Caval- 
Inria de Linha António Neto Carneiro Ledo 


Para a Socrepuria Estado dos Negocios da Guerra Um. e 
bx es Tendo-me constado que o Capitão do Regimento de Caval- 
laria de Linha desta Provincia Antonio Neto Careiro Leão som res- 
polto e com a malor insubordinação fallava sobre o meu fioverno, e 
conducta, tanto publica, como particular, não dando eu ouvido as 
primeiras noticins, que me forão presentes, não pude depois deirar 
de entrar na averiguação de seus ditos, e chearregando ao Tenente 
Coronel Commandante do dito Rorimento à nvoricuação, que convi- 
nha, ordenandolhe que ouvisse os Ofcigos que se achavão presen- 
tes nas occasiões, em que o mencionado Capitão falava ; em apre 
sesto à 4. Excos papeis inclusos com o Oficio do dito Tenente Co 
ronel. [os mesmos observara V, oco quanto aquele ultrajou o meu 
Posto superior, e mesmo minho conducia particular, e não podendo 
desenlpar semelhante procedimento por ser publico, e notorio no 
Quartel, + no Campo do Saramenha onde so fazia exorcicio, vprendi, 
e agorvo remetto à presença de 4 Ex” com os referidos papeis, 
que lhe devom ser entregues com este Ollieio pelo Capitão José Ja- 
nuno de Sousa Ogorio, que o acompanha. Quiz mandar-lhe fazer 
aqui Conselho do morra, mas devendo oste sor composto do hum 
Coronel, e não o havondo de Linha tomol u deliberação de o remetter 
pura cesm Cidade. e tambom porque não havendo todos os Ofliciaes 
necessarios, sem lançar mão di alguns do Estado Maior do Exercito 
com exercicio às Ordens do Governo, foi mais hum motivo daquella 
minha doliberação, até para que dito Capitão se não queixasse, pre- 
sumindo que os ditos Olciaes do Estado Maior, como inherentes so 
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Giovermo, poderião [ultar uos seus deveres, o que qanci cru du gere 
ditar, 

Eis quanto me moveu a obrar assim, e desta lorma teria cu con- 
eluido este meu Ofileio, porem como me vejo injuriado, não só como 
Governador e Capitão General, mas tambem como partienhar, não 
posso doixar de pedir a sua Alteza Real t Principe logante di 
Keino do Brazil Se Digno Mandar proceder contra o referido Capi- 
tão, como merece o delicto que commetteu, pois cumpre haver hum 
exemplo, e mesmo satisfação. que me he dovida. 

Devo por ultimo tambem declarar a NV. Ex que hesitoi ge deve 
ria nomear hum Coronol do Milícias o mais Gficines dosta Lin 
para wi dito Conselho, é por isso rogo a V. Ex queira Insinuar-mo o 
que se deve praticar para o fúturo. livos tigpdom NV, list Villa Rica 
b de Setembro do Isgl. Mme g Exmo sr cantos Frederico de Ponta, 
D. Manuel de Portugal e Castro: 


Providenelas para manutenção da ordem em Vila 
Etica 


Para a secretr* Estado dos Negocios do lecino, loss Expe sr 

Constando-moe que alguns Individios adosta Villa, esepueehlos dos 
seus deveros, praticaram insultos na mesm Villa, ma noite de 4 pura 
5 do corrento, « mazoando-me muito tuos procedimentos. sem de 
mora expedi as providencias, que V. Ex observara dos papeis in- 
clugos. [osso segurar a V. Ex que depois que se pozerão cm pra 
tica estas mesmas providencias se tem obtido o secego, e espero que 
continuará a lavélo. Alim de que minha conducta não seja jamais 
vquivoca, vu lovo tudo isto no conhecimento de V, Ex atim de que 
se digne levala a Keul Presença do Principo Regente, Deos Guardo 
av. Ex Villa Rica DO de Setombro do [ss l= o fixes so Pedro 
Alvares Dinia= D. Manuel de Portugal o Únsiro, 


Correspondencia oflelnldo Governo Provisório de 
Minas (Im ImDA) 


Omeio para o Ministro de Estado dos Negocios do Revmo commir- 
nicando q installação do twoverno Provisurio. 

Ilmo Ex.vo Senr. — 0 sargento Mor do Cavalaria addido uu Esta- 
do Maior do Exercito, o Ajudante "Ordens deste Governo [Antonio 
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Cactano Pinto Coelho ha de tor a honra do entregar a V, Exe* este 
Úfticio para ser presente à Sua Alteza Real o Principe Regente do 
Revno do Brazil. . 

São dous os objectos constantes do mesmo ofíleio o 1.º em parti- 
cipar a Y. Exe* que no dia 20 deste mez se installara o Governo 
Provizional desta Provincia pela maneira, que V. Exec.” observará dos 
Documentos juntos dos quaes se manifesta tudo quanto a semilhante 
respeito fora praticado pela Camara desta Villa desde o momento 
em que se lhe dirigio o Regio Avizo de 4 de Agosto do corrente 
mez ev 2em rogar a V. lixe” o favor de beijar por este coverno 
Provisional as Roses Mãos do mesmo serenissimo Senhor, podendo 
segurar em Sua Augusta Proezença, que o mesmo Governo continnan: 
do a prestar-lhe o devido respeito, e a Dinastia da Vaza de Bragan- 
qa, não porderá um só instante de promover com esforços, c mais ef- 
flcaz deligencia tudo quando for possivel a bem dos Habitantes, e 
melhoramento da Provincia em todos os ramos de administração, que 
lhe competem. O Governo Provisional tendo os desejos, que expoem 
a V. Exec” e manifestando seus sentimentos pela maneira dita, espe- 
raque 8. A. R. Approvará tudo o que se obrou relativamento a ins- 
tallação do mesmo Governo: cumprindo prevenir a V. Exe* que pela 
Repartição de Guorra se dirige a Proposta para Commandante das 
tropas da Província.- Deos Guarde V. Exo* Villa Rica 27 do 7.udo 
1821 Exmo Sonr, Pedro Alvares Diniz —bom Manoel de Portugal 
e castro, Presidente, José Toixoira da Fonseca Vascencellos, Vice-pre- 
sidente, Theotonio Alves de olivoira Maciel, Francisco Lopes Abrem 
José Ferré Pacheco, José Bonto Soares, João José Lopes Mendes Ki. 
beiro, Manuel Ignacio de Mello e souza. José Bento Leito Ferreira de 
Mello. 


Ofíleio para o Ministro de Estudo dos Negocias da 
Fnzenida 


Ho Exmo Sor,— Tendo se installado o Governo Provisional desta 
Provincia de Minas toraes no dia “0 do Corri mez, e havendo dado 
já princípio as suas Suas sSessoens, deliberando assumir à si não só us 
ramos de Administração da Justica o Militar, mas tão bem da Fazen- 
da Publica, que lhe competem como Authoridade com superior poder 
em toda à Provincia, O mesmo Governo Provisional reputando hum 
indispensavel dever seu participar istoa V. Ex.* para à sua intelligen- 
cia, acrescenta igualmente que seus esforcos é efileazos diligências 
serdo ilimitados para promover a prosperidade da Provincia : cum. 
prindo aquelas Ordens que V. Ex." se diguar dirigir-lho a benellcio 
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da mesma, como hé de esperar dos conhscimentos do V. Ex.* do inte- 
rosse que tom manifestado pela felicidade do Rrazil, e pelas altas vir- 
tudos que a ornão. Deos Guarde a V. Ex” Villa Rica 27 de 7. de 
821. les Ex, Sor. Conde da Louzan D. Diogo, D. Manuel de Portu- 
gal e Castro Presidonto, Jozé Toixeira da Fonseca Vasconsellos Vice: 
Presidente. Theothunia Alves do Oliveira Maciel, Francisco Lopes de 
Abreu, Jose Forreira Pacheco, José Bento Soúres, João José Lopes 
Mendes Ribeiro, Mannel Izuacio de Mello ve sunga, Jose Honto Leite 
Ferpezra de Mello. 


Offtcio para o Ministro de Estado dos Negocios da 
Guerra propondo o Tu Cu Jose Maria Pinto Peixo- 
to para o Commando das temas 


Exa Sr—Tendo se installado o Governo Provisional desta 
Provincia no dia 20 do corrente mez, e detorminando-so em Regio 
Aviso expedido pela Socretaria de Estado dos Negocios do Reyno na 
data de 14 de Agosto proximo preterito, que o mesmo Governo Pro 
visional proposesso para o Commando das armas hum oficial idonco 
e reconhecendo-se, que o Tenente Coronol gruluado do Rocimento de 
Cavalaria de Linha desta Provincia José Maria Pinta Peixoto tem to: 
dos os requesitos necessarios para dezempenhar as funçoens inheren. 
tos no dito Commando - o mesmo Governo Provisional jropocm a 
Sua Altoza Real q Principe Regento do Revno do Heagil para ser up 
provado devendo Lovar tão bem go conhecimento do mesmo Serenis 
simo Sonhor, quo aquele benemerito Official, reconhecido intelligento 
emotivo na sum proiissão Militar, foi Ji encarregado interinamonte do 
retlorido Commando por Portaria do Governa aqui junta por copia 
ussignada pelo secrotario, e Deputado do masmo, o que tão bom fóra 
proclamado unanimimente pelos Elloitores das Commarcas, Cidadoens 
e homens bons da Fovermunçãa, na cecasião cm q so jnstulara o over. 
no Provisional-Doos timardo w V. Ex Villa Rica 27 de setombro de 
IS21, Ml 6 Ex. Sar, Carlos Frederico de Paula Dom Manuel do Por- 
tugal e Castro Presidento, José Teixeira da Fonseca Vasconcellos Vice- 
Presidente, Theothonio Alves do Oliveira Maciel, Francisco Lopes 
Abreu, José Forpolra Pacheco, José Hento Soares, João José Lopos 
Mondos Ribeiro, Manuel Ignacio de Mello souza, Jose Hento Leite 
Forrolra de Mello. 


. 
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Ofteio para o Noberano Congresso 


Snr. — Os gloriogos Feitos dos memoraveis dias 24 de Agosto, e 
15 de 7º do anno proximo preterito, firmarão hum perpetuo monu. 
mento na futura Posteridade vos Ieroes do Porto, que os excitarão 
p* garantir os sagrados Direitos do homem, é a Regeneração Politi- 
en dos Portuguezes de ambos os Hemisforios. 

A Faustissima noticia de tão immarcessiveis acontecimentos foi 
recebida nesta Provincia de Minas Geraes com aplauzo, e regozijo «wu 
perior a toda a expressão, c desta Epoca em diante não havião nos 
Mineiros outros projectos, que não fossem os de imitarem o ilus 
trado Patriotismo, q! desenvolverão aqueles Heroes restauradores 
da Patria, e do Bem Publico, 

As circumstancias porem desta Provincia de Minas Geraes pelo 
seu local com as outras, que lho são limitrophes obstavão a que se 
puzessem em pratica os exuberantes, o ardentissimos dezejos de ser 
u primeira a seguiro exemplo de seus Irmãos de Portugal, a quem 
não iguala menos em valor, fidolidade, e Patriotismo. 

Ao passo, que so mutrião na doce esperança de chegar hum mo 
mento favoravol para dezenvolvor o brio, e honra, com q.” sempre 
se distinguirão, o caractorizarão seus habitantes, quiz a boa fortuna, 
q." lhes fosso transmittida a noticia de haver El Rey Constitucional o 
Senhor bom João Sexto prestado no dia 26 de Fevr” o mais Solemne 
Juramento à Constituição, tal qual fosse feita e acordada pelas Cortes 
troraos extraordinariamento congregadas em Lisboa. 

E impossivol achar termos energicos, o cxpressoens adequadas 
para munifestar o excessivo jubilo, e contentamento, q. transcendeo 
aus Mineiros por tão aprazivel nova, que foi immediatamente aplau- 
dita na Capital da Provincia com as publicas, e decizivas demonstra- 
voens de jubilo, e alegria proprias do sublime objecto a que se rofe- 
rião, e por que tanto anhelavão. 

Esta Provincia com a gostosa noticia que recebera cuidou sem 
demora em Jurar a Constituição, o q.' teve effoito no dia 9 de Abril, 
bem como suas Dazes no dia 17 de julho. 

A este tempo já 05 Mineiros sompre à mira do que nas Provincias 
vizinhas se praticava, tinhão sabido dos acontecimentos da Hahia do 
dia Jú de Fevereiro, mas pelas razocus ncima ponderadas não se ani 
mavão a dezinvolver o que forvorozamente apetecião, e quanto lhes 
ministrou o seu enthugaemo, e Patriotismo, sendo-lhes sobremaneira 
sonsivel uma tal demora, e o aclharem-se em circumstancias de não 
poderem acelerar o que se fazia mister para immediatamente goza. 
rem dos doces effeitos da Regeneração, q.” o Augusto Congresso lhes 
bavia Concedidoja no Sagrado Codigo das Razes da Constituição. 
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(is Mineiros, soberano Senhor, suffocundo seus briozos, É hon- 
rados estímulos; porque não podião obrur livremente, e sem u conpe- 
ração das diferentes, e consideravois Povoaçõens da Província, pre- 
sistião ohodientos, o respeitosos ao Governo, e Authoridades, que os 
região; o so bem que projoctassem sacudir o jugo, com que so con- 
sidoravão opprimidos pela antiga forma de Governo, depois que se 
fos publico o Sempro momoravel Decreto do 1% de Abril deste anno, 
comtudo nunca premoditarão conseguir os súudaveis offeitos de sua 
Regencração por ontros meios, que não fossem os mais moderados, 
e pacíficos, evitando as torrivois consequencias de commogoens popu 
lares, que introduzissem a anarquia. 

Neste ostado pois existia a Provincia de Minas Goraos Le “0 de 
1% passado, dia, que deve ser marcado nos annaes da mosma Pro 
vincia: porque fui então, que se Instalou o Goveria Provisional tão 
desojado pelo Povo como unico Regenerador de seus Diroitos. 

U mesmo Governo composto de hum Presidente, é dez Membros, 
inclusivo o Visc Prosidonte c Secretario tom u honra de fazer subir a 
Augusta Presença de Vossa Magestade por Copia o Termo a q. a Ca- 
mara procedora, no qual so declara a maneira por q. fora installado 
o Governo e suas atribuiçoens, que parecerão as mais conformes o ade- 
quadas às circumstancias da Provincia, que se torna digna da imme- 
diata o cfilcaz Protecção do Vossa Magestado, om tudo aquillo que os 
Ropresontantos della houverem de supplicar logo que tenhão a honra 
de unir-so ao Sabio, e iluminado Congresso, que compoem as Cortes, e 
quo pelos Seus Decrotos já promulgados a pró da Causa Fablica, « 
dos direitos do homem servo de admiração às Naçoens do Mundo. 

A Provincia de Minas Gerues, Augusto « Soberano Sn, he aquel- 
la q." podendo dizer-se a mais felis pelas suas riquezas naturaes se 
vonsidera em m.* decadencia, por não se havor coadjuvado pari os 
Estabelocim.s do que ho susceptivol. 

Ella guarda em seus terrenos o Ouro, o“ Dium e g oniras Pedras 
preciozus, e emiim tudo o que se pode dizer raro tanto nestes gene 
ros, como em produzir os de primeira nocessidade, mas (e com que 
magos o profere este Governo) he hoje apenas huma sombra do que 
pudia sor em proveito, o utilidade das Naçoens, o de sous Habitantes 
se lhe tivessem sido proporcionados os meios de augmentala, e não 
de destruila, como acontecco nestos ultimos annos do Ministerio do 
Rio de Janeiro. 


U Governo Provisional dosta Provincia do Minas Ger, senão ro- 
coasso roubar o prociosissimo tempo, de q.' Vossa Magestado tanto 
necessita para levar no cabo a felicidado commum da Nação, propo- 
ria ja os males, que a afligem, e os vemedios q." lhe convem para os 
utalhar, porem sous Representantes ja nomeados, e proximos a par- 
tir, o farão. 
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Desta forma toria o Governo Provisional de Minas Gor. ultima- 
do esta sua Carta senão fosse de seus deveres, e de absoluta neces- 
tid* acrescentar q.no ostado prezente do couzas não pode deixar de 
lnnçar mão de alyuns arbitrios cobre o Ouro, e administração dos 
Mamantes, quo sã produeçoeos da Provincia, p* evitar o ominente 
mul q a ameaça, tanto pelo q.” respeita a Fazenda Publica. como o 
benefício de seus habitantes. e por isso ainda que não possa no mo- 
mento referir ospecificadamente aquellas providencias de q.' tanto 
preciza; comtudo o Governo Provisional espera, que Vossa Magestado 
Attendendo à dificuldade de promptos recursos do Aagusto Vongresso 
pela distancia em q. esta Província seacha do Reyno do Portugal se 
Dignarã Approvar todas, e quacsquer medidas q.' tomar a bem da 
Cimenda Nação, da Provincia, o do sous Habitantes: dando depois 
conta de tudo para merecer a indispençavol sanção do Mesmo So- 
herano, e Augusto Congresso, 

U tinverno Provisional de Minas Geracs protestando poranto Vos- 
su Magostade a mais tlol adhesão, e aférro ao svsthema Constitucio- 
nal, o huma cega obodiencia is Leis, afirma, que será incancavel em 
observalas, o fazelas executar, ainda mesmo derramando a ultima gotu 
de sen sungue pelo Rem Geral da Nação, pelo da Provincia, e de seus 
Hahitantos. 

Villa Rica o | de sore do |s2! — Dom Manoel de Portugal e Cas- 
tro Prosidente, José Toixeira da Fonseca Vasconss VicoProsidonte, 
Antonio Thomaz de Figueiredo Xeves, Thoothonio Alz de oliveira Ma- 
ciel, Francisco Lopas d'Abren, Joaquim José Lopos Mendes Ribr.”, José 
Hento Soares, João Joze Lopes Mendes Ribr” Secretario, € Depntado, 
dozo Bento Leito Ferreira de Mello. 


Ofticio para El Rey Constitucional 


senhor — & Povo da Provincia de Minas licraes desde os mais 
remotos tempos se tem distinguido sempre pola sua fidelidade, e tlr- 
me adhezão a V. Magostade, ca Augusta Caza de Bragança. A Vossa 
Magestado não he osculta osta verdade; porq. em muitas occazioens 
os habitantos da mesma Provincia tivorão a fortuna, é honra de 
* Mag.to so Dignar pelo orgão de Seus Ministros de Patentenr-lhes 
a sutisfação, e contontam.» q. o possuhia em observar por longa Cx- 
periencia q.'“ora por elles amado, e respeitado. 

Aos Minoiros, Augusto Senhor, foi om extremo sensivel a auzen- 
cia do V. Magestade para o Rovno de Portugal, Berço Natal da Mo- 
narchia, o do então para vá consternados, e aílictos tom lutado com 
luma saudade, q. já mais poderá ser apagada em sous Coraçoens 


Fu REVISTA DO 


Sendo porem de absoluta necessid* , que Vossa Magestado sofresse ain- 
da os sacrifícios a q.º so expoz pelo Hom Geral da Nação; esta lom- 
brança d'algum modo servia de linitivo aos Povos do Minas, que in- 
quietos e magoados anhelavão como principal antidoto a seus males 
pela noticia da chegada de Vossa Magestade à Corte de Lisboa, Ah 
senhor Augusto, quanto podia exprimir-se agora de contentam.' , de 
Jubilo, e da satisfação q.' tiverão os Mineiros quando se lhes transmit- 
tio a corteza do haver Vossa Magestado com toda wu kenl Família of. 
foctuado felizmente o seu desembarque: não ha expressocns com q. 
algnificar so possa o excessivo prazer, e rogozijo desta Provincia 
com tão faustissima nova! sim, Augusto senhor, ella não só veio 
consolar os Habitantes de Minas heraes na indelevel saudade, “q. 
os opprimia: mus tão bem trazerlho a segurança dos bens, e futuras 
prosperidades, q. esperão de Vossa Magestade pela sua mais proxima 
união no Soberano Congresso das Cortes. Immediatumente que foi re- 
vebida aquela aprazivel notícia a Camara desta Villa com todos os 
outros Empregados Ecclosiasticos, Civis, e Militares, e todo o Povo a 
fez aplaudir com as públicas demonstraçoens de Jubilo, e alegria de- 
vidas à tão sublime objecto, juntando-se por im no Templo ondo se 
renderão as Graças ao Ente Supremo pela ventura, e pelo benefeio, 
q.“ lhos havia concedido no folis desembarque de Vossa Magestado, O 
Governo Drovisional em seu nome. e da parte dos Habitantes da Pro 
vincia se dirigo agora por este modo a Augusta Prezonça do Vossa 
Magestade, não só pura ter a honra de expor quanto leva dito,o Teli 
citar u Vossa Magestudo pela sua chegada a Corte de Lisboa, mas tão 
bem para certificar a Vossa Magostado que o Governo Provisional 
desta Província, composto de bum Presidente, o dez Membros jnclu- 
sivo 0 Vive-Presidente, e Secretario fora instalado nesta Capital aos 
20 de 7," proximo pretorito; prestou o juramento do estillo a Il, 
concorrendo p.* semelhante Acto à Camara e os Eleitores, q. se acha 
vão reunidos para à nomeação dos Deputados das Cortos,e os homens 
bons da Trovincia. O mesmo Governo Provisional coneluo costa Cars 
ta, protestando a Vossa Magostade, quo sous sentimentos, «às dos Ha- 
bitantes de Minas sempre briozos, e honrados, jamais podem ser di 
versos dos que tantas vezes tom sido por elles afirmados nu Augusta 
Frezença de Vossa Magestade, à Quem Consagrão, e Tributão resper 
to, obediencia, o muis firme adhesão, esperando que Vossa Magestade 
jamais so esqueserá de Continuar-lhe seus Paternaes Disvellos. 4 
muito Alta, e Poderosa Pessoa do Vossa Mupestade Doos timarde por 
longos unnos como dezeja, o ha mister este Governo, e os fleis Po- 
vos desta Provincia, q. infinitamente amão, e adorão u Vossa Mages- 
tade. Villa Rica a 1.º de Outubro de 182), Dom Manoel de Portugal o 
Castro, Presidente, Jose Toixcira da Fon» Vascon,s, Vice Presid, , 
Antonio Thomaz de Figueiredo Neves, Theothonio Alz de Oliveira 
Mneiel, Francitco Lopes de Abreu, Jonquim Jozé Lopes Mendes Ribel 
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ro, doze Bento soares, Jono Joze Lopes Mendes Ribro, secretario, e De 
putado, Manoel lenacio de Mello e souza, Josê Bento Leite Ferreira 
de Mol, 


oftício parvo Ministro de Estado dos Negocios 
Ultramarinos 


Wes o Bixo Sr O Rogio Aviso que V, Ex expedio a este Lo 
verno da Provincia de Minas Goraos em data do [5 do Julho do cor 
rente nuo, ja foi recebido pelo Governo Provisional da mesma, eu 
se havia instalado no dia 20 de 7,» do mesmo anno, compondo-se de 
hum Presidente, o déz Membros, inclusive o VicePresid*, o Sovrota- 
rio. A noticia que V. Ex.” transimitto do faustissimo Snccesso da via 
zom, e felis chegada d'El Rey Constitucional o senhor Dom João Sex 
to, e das Pessoas de Sua Rcal Familia, a antiga Metropoli da Monar: 
quis Portuguoza ja havia constáado nesta Provincia antes da recepção: 
do dito Aviso, € no mesmo momento em que se soube deo » Camara 
da Capital, e todo q Povo da mesma as mais decisivas provas d'aquel- 
la adhesão, o fidelidade, que desde os mais remotos tempos 
tributarão n sua Mazestude, ca Caza de Bracanca, e manifestando 
“ua sutisfação, o contentamento por meio de Luminarias em toda 
“Milla por quatro noites e com outras demonstraçoens de excessivo pre- 
coxijo se ajuntou depois no Templo, onde se solemnizou hum Te 
Prrm om noção de graças pelo benciicio, que o Ento supremo nca- 
bava de lazer aos Habitantes desta Provincia no folis desembarque do 
sua Macsestade, e de sua Real Familia na Corto de Lisboa. 

U Governo Provisional ja em Of do 1 de Outubro teve a hour 
de fazer subir à Roal Presença do mesmo Augusto Senhor tudo quan: 
lo agora se espoem a 4. Ex',e porisso deixando de o repetir mais 
extensamente tem de acenzar a rocepção do dito Aviso Regio de 1 
de Julho pelo qual few intelligonciado de ser Y. Ex”o orgão por 
omido se devem dirigir todas as representaçõens « Correspondencia 
Otlicial desta [rovincia. q. tiver de ser apresentada a Elltor o se 
nho? Dom João Sexto, v que ussim se cumprirá. O Governo Provisios 
nal tão bê romette agora a V. Ex.* o Autto da Elleição a que. nesta 
Provincia se procedeva para os Deputados das Cortes alguns dos 
quacs estão proximos a partir não sendo possivel a sabida muito abre- 
viada de outros, como conviuta, é como V, Ex recomenda ; porque 
tendo-se leito a Eloição nesta Capital, e concorrendo a ella Ellvitores 
das vommareas cm distancia de mais do Ju,50,0 Gu legous rocahio a 
nomeação cm alguns daquellos, sendo-lhe por isso indispensavel vol. 

Ha Às is 
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lar à suas casas para se promptiticarem. Entretanto ju a estes mes 
mos se expedirão as convinientes Ordens para quanto antes efectua, 
rem a sua partida. Com o supracitado Aviso se receberão a Colleução 
dos Decretos ja promulgudos pelus Cortes Gordos das Bazos, projecto 
da Constituição, e às cinecocntr exemplares du Proclamação, que às 
mesmas Cortes dirizem aos Habitantes ado Brazil. podendo segurar a 
Y. Ex, que immediatamente se destribuirão aquoltos exompluros po 
jus Camaras de toda a Provincia pari se lhes dar a muto publioida 
do. O Governo Provisional tem por ultimo a rozar a. xo Favor 
de beijar por elle as Renos Mãos de sau Vagestado, podondo atirmar 
na Sua Augusta Presença, que o mesmo boverno sempre pospeitozo 
não deixará do prostardhe a muis cega obediencia no cumprimento 
das Ordons dimanadas do poder executivo, Deos Guardo nd, Ex 
vila Eiea Udo Outubro de 2h o Nsce tixose Sar. Joaquinto José 
Monteiro Torres, D. Manoel de Portugal e Castro, Presidente, Joze 
Toixoira da Fon.* Vasconcollos Vice-Prozidente, Antonio Thomaz de 
Figueiredo Neves, Theotonio Alvares de Olivorra Maciel, Franciseo Lo 
pos abron, douquim dozê Lopes Mendes Hiheiro, doze Bento Soares, 
João José Lopes Mendes Ribeiro Sucretaro, é Deputado. Manoel lena 
cio do Mello e Souza, Jose hento Leite Ferreira de Mello. 


oficio parn o Subernno Congresso 


senhor = O tuverno Provistonal da Provincia do Minas Geraos 
tem a honva de fazer subir & Augusta Presença de Vossa Magestade 
o autos da Eleição aque da mesma Provincia se procedera para os 
Deputados dies Cortos ta conformidade do Decreto Instrucçõens de 
+ de Março de corrente anno, mesmo Governo Provistonal dizes 
jaudo não ser taxado de omissão pela demora na partida abreviada 
dus ditos Doputatos levo no conhecimento de Vossa Magestade que 
achandose algumas Comarcas cm distancia desta Capital u com, 01- 
tonta, e sessenta legoas. e devendo reunir-se na mesma dr Elnitores 
para nomearem os Deputados respectivos, assim scontecco no dia 16 
do Sotembro proximo preterito, o tendo-se concluido a Eleição a 19 
do mesmo mez não era possivel, que os Eleitos suhissom com a bru- 
vida qu me exigo: porque alguna pertencem aquelas Comarcas dis 
tantes onde lhes ora mister voltar para se promplificarem,  lntre- 
tunto à Governo Frovistonal segura a Vossa Mugestudo ter já expo 
dido us convententes providencias para que quanto antes se efectua 
a eng proxima partida, Deus Gunrde à Vossa Magestude como pres 
gua o bem geral da Nação, Silla Riso Sh de Cutubro de 162. 
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Dora Manoel de Portugal e Castro, Prezid, José Teixeira da Fono.* 
Vasco Vice-Presidente, Antonio Thomaz de Figueiredo Neves, Tec 
athonio Alves do Olivoira Maciel, Francisco Lopes Abreu, Joaquim 
dora Lopos: Josó Bento Lopes, João José Lopes Mendes Ribeiro secre- 
tario o deputado, Manoel Longcio de Mello é Souza, José Bento Leite 
Forrojra de Mello. 

Nº 45 = Oficio para o Ministro de Estado dos dugocios do Reyno 
e Estrangeiras, 

WU.» 0 Ex, Some, — Tendo D. Manoel de Portugal « Castro pe- 
dido sua domissão do Lugar de Prosidente do toverno Provistonal 
dosty Provincia no incluso ollício por copia assignada pelo Secret," 
Doputudo, o mesmo Governo leva agora ao conhecimento do V. Ex. 
isto mesmo pura o fagor presento a ua Altoza Real, podendo V. Ex,* 
abrmar ma Augusta Presença fo Mesmo Soronissimo Senhor que foi 
necita a demissão que polira o mencionado Presulonto, — Deos Ge 
“area Y, Ex Villa Rica Palacio da Governo > de Novembro de 
F$21= Mov Ex sonr. Francisco José Vieira, José Teixeira do Vas 
cons, Vice-Presidonte —Theothonio alvaros de Oliveira Maciel, — 
Francisco Lopes dAbrem José Ferroira Pacheco.- or Joaquim Josá 
Lopes Mendosjkibairo, -Manool Ignacio de Mello « Souza José Hento 
Loite Ferreira do Mello, 


iMíício para o Ministro de Estado dos Negocios do 
Reyno e Estrangeiros, 


Ml.» a fixe Sour Tendo v Goveruuy Provistonal desta Pros 
viuva do Minas Geraos communicado a V. Ex vm Oficio de I5do 
corrente à deliberação, que tomara sobre q destino du bacharel João 
Ferreira Save Pimentel nomesdo Ouvidor da Vomarea do lo das 
Velhas, à que não póde verificar-se polos motivos vxpendidos no dito 
iuficio e Copia do Termo, que e acompanha, o havendo o rofferido 
Bovhavel aceitado com muita satisfação o Lugar de Ouvidor da Vo- 
marea do Paracatu para ondo se mandava interinamente, dundo-se 
parto as Córtes, a El-Rev,e à Sua Alteza Reul: vio o mestão troverna 
com bastante desprazer o irregular procedimento do mencionado 
Bacharel recuzaúdo aquele Lugar do Paracatu. como +, Ex oiee 
varh das Cartas por Copia assignadas pelo sevretario, e Deputado do 
bovermo. 

Retirando-se depois para o Rio de Janeiro, bem persundido o Go* 
verno Provisional de que buma tão ropentina mudança de sentimens 
tos naquelia Racharel não podia deixar de ser introduzida por pessoas 
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sem aforro, e adhesão ao systhema Constitucional com as quaos teve 
intimas comminicaçõens, e como pode acontecer, que o mesmo Ba- 
charol na sua chegada a ossa Cidade, auxiliado dos Conselhos do Ex- 
presidente do Governo, que tão bem está proximo a partirçe que ho 
hú daqueles, que se pode dizer sem adherencia à Uauza Constitnci- 
oval polus factos vinlentos, que praticara antes, e depois da instala” 
ção do Governo, « pela opinião que espalhnra, se anime a expor na- 
Iresonça do Sua Altoza liceal, que fora constrangido a acceitar o dito 
Lugar de Ouvidor do Paracatú, O Governo I'rovisional se previne de lo* 
var tudo isto no conhecimento de V, Ex para o fazer prozente a Sum 4- 
toza Itoal, aquem o mesmo Governo pede a Graça de mandar reprohen 
dor o mencionado Bacharel sarmento pely suma reprchonsivel condi 
eta, e tulta de bou f6, com que se houvo, acrescentando que tão bem 
vai tor a honra do fazer constar semelhante procedimento ma Mis 
susta Presença ido Soberano Congresso das Cortes, na de EL Rey o 
Senhor Dom João Soxto, Deos Guardo a V. Ex Villa Rica Paleio 
do Govorno |x de Novembro de Is2, Ns o Exes sonr; Francisco 
losé Vieira, José Toixetra du Fonscen Vasconcellos 4ice-lresidontos 
Antonio Thomaz de Figuciredo Neves, Theotonio Alvares de Oliveira 
Maciol. Francisco Lopes de Abreu, Josê Ferreira Pacheco, Joaquim 
losé Lopes Mendes Ribeiro, Juse onto Soures, João Jose Lopes Men- 
des Ribeiro secretario vc Deputmlo, Manoel Igmnedo de Mello e Soma, 
tose Bento Loite Ferreira de Mello, 


Ofíleio paes o Soberano Congresso das Cortes 


Senhor O Governo Provisional da Proviucia de Mimas Geraos 
pulga hum indispensavel dever seu levar ao conhecimento do Sobe- 
pano e Augusto Congresso das Cortes o procedimento, que acaba de 
praticar com o Bacharel Francisco Garcia Adjuto cx Ouvidor da 
Vomares do Guro Preto, Tendo sido aceuzado ce não haver jurado as 
Buzes da Constituleão, ve de fatos anti-Constitucionaes por alguns be- 
nomeritos Cidadihos, 

me tovorno Provisianal o suspende do cxoperero do Lugar orde 
nando ao Dor Ouvidor interino da Comarvem do Rio das Velhas que pro 
enlesso q Devassa sobre os mencionados fúctos, o que concluida a 
romettesse vo mosmo foverno, o que assim cumprio. 

Do [rocosso junto observará Vossa Magestade, que o mencionado 
ex Ouvidor longo de mostrar-se com aferro, v adhezão ao Systhema 
Constitucional, ulém de outros factos escandalosos, que forão até pros 
genciados por alguos dos Membros do mesmo tovorno propagava 
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sus seus amigos huma doutrigo, que podia produzir unestissimas 
consequencias pa maior parte do Povo, é em hua Provincia tão ex- 
tonça, onde se não pode dar ainda por seguro o mesmo systhema 
Constitucional, sendo por isso quo o Governo o suspendeo, mandando-o 
retirar para fora da Provincia te decizão do Vossa Magostado, seo 
voverno Provistonyl quizesso roubar o prociosissimo tompo de que 
vento necessita o Augusto e Soberago Congresso para continuar a pro 
movor a commur felicidado da Nação poderia acrescontar mais al- 
guns factos do procedimento anti Constitucional do dito Bacharel 
Francisco Gurcia Adjunto, e do pouco intoligente na sua Prolissão, en 
tregando-so a Escrivães que q dirigião nos despachos ainda os mais 
triviaos, porem sendo muito de sobejo o que consta do Processo jn 
eluzo deixa de velerilos, 


O Governo Prosistonal não tendo om vista outra couza mais do 
que à propazação do svsthema Constitucional, unico regenerador dos 
Wireitos do Homem, e que só depois de arraigado va Prosincia po 
dera estu prosperar, como se descja: expoem a Vossa Magestade, que 
continuará a lançar mão de cgudos procedimentos no q Leve com à 
ilito ex Ouvidor, quando com outros Empregados seja necessario: execu 
Uno pois desta forma as sabias Docizoens de Augusto, o soberano 
Congresso, ho tão bem o único meio de obter o socego da Hrovincia, 
Villa Kica |* do Novembro do Irel, José Teixeira da Fonseca Vas. 
voncollos Vice-Presidente, Antonio Thomaz de Figueiredo Neves, The- 
othonio Alvares do Oliveira Maciel, Francisco Lopes d'Abreu, Jose 
Ferreira Pacheco, Joaquim José Lopes Mendes Ribeiro, José Bento 
suaros, João Jose Lopes Mondes Ribeiro Deputado é secretario, Ma- 
noel Ignacio de Mello e Souza, 


Oficio para o Ministro de Estado das Cortes 
dono Haptisin Fllenmelras 


Wim o Ex Snr: = Governo Provisional tem a honra de rogar 
dt Ex se digno fazer chegar a Soberana Pregonça do Augusto Cor 
grosso dus Cortes 0 incluso Ollivcio car aque expocm os motivos da pro 
Mogno do Tenente Coronel Joxe Maria Pinto Peixoto 4 Hrigaderro 
traditado com soldo, vantagens, e ryntiicaçõens de Coronel de Caval- 
laria com Commando. — Dbous Guarde a V. Ex* Vil Rica 7 de De 
sembro do Isgl, — Mo o Ex Snr, João liaptista Filzuciras. — Joze 
Teixcira da Fonseca Vasconcellos Vive Presidente, Theotonio Alvares 
de vliveira Maciel, Joze Ferreira Pacheco, Joaquim lozé Lopes Men- 
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des Riboiro, Jozé Bento Soares, João Joze Lopes Mendes Ribeiro, De- 
putado, e Secretario. — Manoel Ignacio de Mollo o Souza, loze Rento 
Leite Ferreira de Mello. 


Ofíteio parn o Soberano Congresso dos Cortes 


Senhor. — O Governo Provistonal da Provincis de Minas fiernes 
tendo tido a honra de fazer subir à Augusta Prozença de Vossa Ma- 
gostado o seu Oficio na data de 1 de Outubro deste grnoo em que 
partocipava haver «e Instalado à mesmo Governo a vi do Satombro 
pretorito com as atribuiçoins que lhe fizoram compotindo proviso- 
riamento até que o Sobarano Congresso das Cortes sa npprove. di em 
tão pertendeo manifesinr a Vossa Magestadoe o inesomparave! Serviu, 
que à mesma Provincia dera o Tent Cors hoo Beteadolro Come 
mandante das Tropas Jozá Maria Pinto Poixato qu cessão do Insta 
larso o Governo, o que ussim não aconteceos percdozojanr faselo clr- 
cunstanciadamento com a narrativa do alguma frotas praticados pola 
ut-Gove* o Cap Goneral Dom Manoel da Portugal e Costro intai- 
ramente oppostos no syesthema  Constibucional, que cumpria propa 
garse na Provincia, Logo que posta Capital se fes publico q Decreto 
do 18 do Abril do corrente anno, polo qual se jalzarão logitimos os 
Governos que so cstubolentssom pará promovera nose Roroperição 
politica, é benomeritos da Pátria, aquolles que para tão gloriozo Im 
voncorreasem, começarão os Povos a sentir hama concolscão, o hurt 
contentamento sem limites, na esperança de se verem brevemente 
livros do Despotismo. q. luv muitos fempos cs opremiso e cado bom 
dos Cidadãos honemeritos a portin cuidava com dozonvalvor amy Pa- 
triotismo pary teenperarem os direitos do homem, segundo o mxom 
plo de seus Irmãos de Portugal, 

Taos projectos forão constantes fo dito ex rovetssedor, o pus cm 
raivecido contra os que prochumurão w felicidades que Lies provinha 
da Constituição, longe de anravnr tão nabres sentimentos, cologirina, 
cuidou somente em mandar espionse por ham pequeno momero de 
sous satelitos us geçoens, € às passos daquellos que premoditavão sq 
cudir o jugo que os flazelava é & proporção quo croseir o enthuzias 
mo dos habitantes da Capital mais so onfapsoia pepostonto procipiogos 
com tanto, que não fosse nvinto a propizasdo da systems Comet 
tuclonal, q. não queria na Provincia e a que não era affoeto o som 
rebuço so oppunhta. AVmasiu noite do din DO pres [odio Pulho, din dos 
tinado para o Juramento das Razoes da Constiftucão sx sinos, e Mk 
trombetas no Quartol do Regimento de Linha porto atorrador, 
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estrondogo rebate annunciarão, quo o ox-Governador alli se achava 
para saber as toncocns dos Soldados a respeito dy installação do Go 
verno Provisorio, que se lhe tinha afirmado estar projectada para 
aquelle dia. Ah! Augusto Senhor, não ha exprossocas energicas, com 
que possa sionidenrse o terror que o Despotismo infundio nos mora- 
doros da Vil nm ul rebutou horas em que as familias se davão au 
sucego, e descnnço Ja anteriormento roubado pelas ameaças que in: 
mundia o sobredito cx-Honeral, 

He verdado que =e presto o juramento maquelle dia ; mas porque 
manotria, Sabupano, o Apito Congreso ainda vm sustos, é em te 
inores, não so sabendo aprosiar os bons, que provinhão de tÃho res 
peltoso Acto, aelobrado sem domonstraçõens alegria, « jubilo, que 
inspiraria nos Vidadaos, e Povo se não se vissem constrangidos, e 
utorcados com a prisão de tres bencmoritos Capitaens do liegimento 
do Cavallorim do Linho, feita porso dizer, que promovião a installação 
do Governo, sondo aquella tanto mais qecandaloza, é prepotente, por 
serom metidos no Quartel com vinte soldados de sentinellas à vista, 
e porse prisarem do gosto, que tGinhão de prostar o jurum.e às Ba- 
ses da Constituição. Continusrão os desporizmos, e ds vingenças para 
com aquelles que dezejação o momento de so vorem dezoprimidos, é 
erescro d espionagem de forma, quo os Cidadãos so não consideravão 
avupguros em suas proprias Lalitaçõens, pois que vas poitos def e úde 
sotembro, tendo-se ja a lã de Agosto nas Elleiçoens de Comarca, mao 
dado preparar porto do dogimento de Cavallario de Linha, e Infante- 
rindo Miliciás para terror dos Eleitores. o dos habitantes da Capital, 
descubriado se om semelhante noto pos seus semblantes a oppressão, é 
q medo: muitos hepemenritos forão insultados por ham bando de indi 
vidaos que nidavão pelas ruas para semelhanto tim, c do propozito, 
u que do corto pão era iguorado polo oxhovermulor: por lego que go 
falar-so tu materia olhe se mostrava contento como insulto, 

Passados dias depois do rebate. que não deixou de fazer pêso ao 
ex-tiovernador pelo sen inúudito procedimento, pertendou contentar 
vs Clludãos por meio de hum convite às Corporaçoens Eceloelasticas, 
Covis é Militures, aim de doclararom «sus sentimentos, é dezejos so 
bre e Governo Provisorio, acrescontando que se pedisse ao Principe, 
quando fosse essa un sm vomtado: neste heto todo constrangido : nes 
nt Ciuludão cxpoz couza nlsuma se por isso se destinam outro dia, 
determinando que cada hum levasse o sem voto por eseripio: o que 
Mes dconteces, porem neste inesmo aa dom o excovernador mais 
huma prova de sua mi tenção: porquanto existindo na Praga pablica 
tromtolra w Palgejo Jum tumulto do inferior populaça, quo all se 
subeva puta faser hum ussiirmado qu favas do ex-beneral hum dus Ui- 
dadhos Francisco cuilhosno de Curvalho. roquereo. que se mandasse 
retirar, o quo unío fot ullondido, mam autres cross o Litmulho a quo 
tod depois presidir o exdborernador, 
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A esto tompa chegou a notícia de haver se instalado o toverno 
Provisorio em São Paulo, « este foi hum estimulo para se adiantar o 
Oeio ao Principe não porque fossem esses os dezejos do exteneral, 
mas porque temia sor maltratado pelos benomeritos Vidadãos que 
dozesperados ja não podião sofrer o despotismo, as violeneias, e ul- 
trajes, que lhes fazia, Determinou o Principe a instalação do Governo 
com o que muito se uíligio o ex-teneral, o como [osse necessario cha 
mar das outras Comareas algumas pessoas pur wu Elloição dos Mem 
bros de que dovia compor-se o troverno destinowse o dig 1º do ttutos 
bro para se altimar esta obra porque todos suspiruvão, 

ho Augusto =enhor, em que novas teibulaçoens é sustos se vindo 
os habitantes desta Capital! Não havia socego, não havia tranquilo 
dado, algumas famílias até quizerão largar suas moradas onde se não 
davão por seguras por se luver rodobrado os cspionadoros, 

Projectava-se a instalação do Governo Provisional ni pesson do 
exvovernador u exemplo do Maranhão: tendo-se sibornado po este 
dm alguns Individuos da elússe dos purdos,e da intima populacao 
uma parte dos Soldados do Regimento de Linha de pessimo procedi 
mento. e dos que anduvão nos insultos das noutos de 4, 0 6 de Setero. 
bro, o que sendo denunciado à Camara, cuido esta som domora em 
Ofilciar no extreneral pedindo providencias para se itulhar seme- 
lhiante projecto, que à por-se cm pratica sem duvidi occnstonaria 
uma Amarehia, de que a Villa se viu por muitas vozes ameaçada, 
como erão os degajas do ex vovornador; púls chogom a fulntese, que 
tão bem haveria hum saque e muitas mortes destimudas aos enem 
ritos, que defendião o sisthema Constitucional. 

Não tove offeito o projecto na oito ajustada, nus tem por issu 
Na! perderão ns esperançus : porque se cegervon pur do dia Lo de um, 
tubro, mesmo «custo de sangue, que devia dorrumarse nestuy ocea- 
sjão, como se cepolhiva por vozes dos sutelitos do cxtieneral, as 
quuos muito concorrerão para ser nomeado Presidente do Governo, 
polo forçado voto dos mais prudentes, Ah! Soberano, e Angusto Con 
avesso, hu dUioil de acreditar, q." em Villa Rica, Capital de Minús o 
ros, Provincia a mais bella, enjos habitantes tiverão por timbre a 
fidelidade. e patriotismo, se protendesse espargir o sangue de verda- 
doiras Constituelonnes para ser garantido o Despotismo por meia du 
gia do mal intencionados, q só levarão em vista as promessas de 
futuro, mas poco segura fortuna, Sim, soberano, o Augusto Sonhar 
sous habitantes eubmenrsidos em hum abismo de males, quo se Ie 
proparavão para o referido dia 1 de Giotubro, anholevão por hm 
Libertador, que homwvesso de urrodar os calumidados, o us desgraças 
de que se vião amençados, o q erão infuliveis, mas huma bos es 
trella Ties deparow sem ser esperado o benemerito e honrado Briga 
deiro Jozé Maria Pinto Peixoto q Rempe ade ques talha wu total 
palma da Provincia, 
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Aquello briozo e digão Oficial achuva-se com Licença no Rio de 
Janeiro onde o tinhão levado importantes negocios, mas sabendo das 
Úriticas « funestas circunstancias em que se achava esta Provincia, à 
que ja pertencia o à que professava amor, é adhezão partio sem 
demora com excesso, e sgeriticio de apresentar-se na Capital em sete 
dias, faltando até vo preciso deseanço em huma jornada de mais de 
uitonta lovoas, 

He superior a toda a expressão a alegria é contentamento que 
tiverão 0º moradores de Villa Rica com q chogade do dito Hriga- 
deiro. o sem duvida seguirãoso ns venturcas, que esporavão pela 
contiança, que nelle tinhão, pois começou tudo à mudar para melhor 
fuce, e aquela parte do Regimento de Cavalaria doe Linha, que se 
vuia o partido do exiovernador, o do seus Satolitos, voltou à seus 
deveres, logo que o mencionado Olficial lhes fez declaração dos 
nobres e lowvaveis sentimentos. que tinha pela Cama da Consti- 
tuição. 

6 Governo Provisional podia declarar muito nesta materia, po- 
rem disendo que ao sobredito Brigadeiro Jose Maria Pinto Peixoto 
so deve à poupança de muito sanzne, na instullação do Govermo, o 
socego, e tranquilidade na Capital, e por consequencia em toda à 
Provincia, e a boa ordem de conzas; ainda lho não fas os elogios 
que mereco pela maneira com que se houve. e com que promoves 
mais abreviada e antecipadamente ao dia 1 de Ontubro, que se 
installasse 0 Governo Provisional. delincando tudos vs actos, quo =e 
praticarão, é que dependião da Tropa como maior acorto. € desta 
forma se alúimou limma Obra tão dezejada com alegria, jubilo, é 
sutistução geral, sendo elleitos cs Membros no melo da pas o da he 
bordade franca, tudo devido ao mesmo Brigadeiro, 

tt Governo Provistonal devendo premear os relevantissimos ser 
viços, que prestara nesta occasião o nomeou provisoriamente Hri- 
gadeiro graduado com o soldo gratiienenons, o ventagens do Coro 
nol Jo Cavallaria com Comando, 

Esto Despacho, Augusto o soberano Congresso, foi-lhe conferido 
polos seus relevantes serviços por Portaria de 18 de Gutubro, tendoo 
o Povo, e Cidadãos da Capital proclamado Comandante das Tropas 
no dia da instalação do Governo da Provincia, unimlose os votos 
do Povo, e Cidadãos os dos Eleitores da Provincia, e dos Doputados 
das Cortes que se achavão reunidos, tendo ja concluido à nomeação 
dostes observando-se poli alogria, o enthuziasmo de todos, que hum 
tal premio parecia diminnto com comuneração dos importantissimos 
serviços, que acabava de fuera Provincia com q“ muito folgou o 
Governo Provisional, não podendo deixar de manifestar igualmente 
a Vossa Magestade a ingenua contissão feita pelo dito Hrigadeiro, 
de que não era o augmento de Postos, que o conduzirão a defender 
tão justa csusa. mas sim o interesses que He provinha de livrar a 
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Capital o a Provincia de huma Anarehin. o dos males que a oppri- 
mião, com hum Governo arhitrario, e despotico, a quem antes tinha 
exposto os sentimentos quo o possuião, se espontaneamente não pro- 
movosso à installação do mesmo Governo. 

Se o Governo Previsional quizesse rouhar mais tempo a Vossa 
Mugestade acrescentiria outros factos escandalosos. e anti Constitu- 
ciondes praticados pelo sobrodito exGovernudor, e seus satolites, 
que segundo o que agora se observa para estar acordo, o inteli- 
gencia com alguns das Provincias do centro para empecerem a pro- 
pazação do Svstema Constitucional, porem come constão das Folhas 
Publicas, deixa por isso de refferilas, 

A" vista pois de tudo quinto se expocm na Augusta é Soberana 
Prozonça de Vossa Magostade o Governo Provistonal supplica a Con” 
emação do Posto de Hrigadeiro que conferira vo monclonado Jose 
Maria Pinto Peixoto; ma certeza de que pelos rolevantissimos Serviços 
q zora, o que «e polom dizor os que concorrerão para se segurar 
vu Scethoema ConstHocional na Provincia, devendo selho os bene, de 
que ju gozdo cu Minolros se torna muito digno, competindo-lhe o 
honroso epitheto do Honemerito da Patriaçe que Vossa Magestade 
se Dignaro de assim o Haver por bem a exemplo do que se praticou 
na Bahia com o Tenunto Coronel de triilheria Mangcl Pedro de Froi- 
tas no memormavel dia dog do Fevereiro. cujos sórvicos tnlvez não 
excodossem uos que prestar da sobpedivo Jogo Maria Pino Peixoto, 
o que merece à approvação do Augusto; e Soberano Congresso das 
Cortes por Avigo de ds de Julho, commanicado po Governo da Bahia 
em cesposta do olteio por elle dirigido a Vossa Magestado mid dita 
do vz do Maio deste ano. 

O Goverso Providonal não duvidamdo Jud so nomento de que 
Vossa Magostade não deixará de Aunulra suas Supplicas se anima tão 
bei wu abongro merecimento dos tres Ofioiaes do Rogimento de Oq 
vollaria de Linho. e um do Real Corpo de Engenheiros, que com 
justiça Lãobem se podem dizer Bonemeritos da Patria, porque forão 
os decididos a cmdjururom o sobredito Brigadeiro, e havendose ju 
auteriormento ligado vo sysibema Constitucional, que propagavão 
vom aferroçe mhozão somdo o Cnpitão Curtos Jose de Mello, q= Tente 
Manoel Alçarvs de Toledo Ribes que he Ajudanto, é Francisco de 
Poda Marinho, e Carlos Martins Pina Capitão de engenheiros, 

U governo Provistonal rendendo desde ja as devidas gração pu 
vatas pmercoz, continua qu protestar porante Vossu Magestudo a mais 
vega obodienciaç o Udelidade no comprimento das [els dimanadas 
do Augusto, e soberano Congresso das Cortes, o que mesmo com 
saorilhelo ade sum vida já mmuls deixará de por em pratica tudo quanto 
estiver em sem alegneo parmo queco >ysthema Constitucional haja de 
progredir cm toda q Provincia, a qual se conta folia, uv ditoga cm 
seguir os passos de seus lemãos de Portugal, e que o Augusto e So- 


berano Congresso so Digne de recobola pela mesma maneira em que 
acolheo a da Bahia, 

Villa Rica 7 de Dezembro do 182) = José Teixeira da Fonseca Vas- 
concellos Vice-Presidente — Theothonio Alvares de Olivr* Maciel — 
Jozé Forreira Pacheco — loaquim Jozá Lopos Mondos Ribeiro Jozé 
Bento Soares —-Manoel Ignacio de Mola é Suuza — Jozé Bento Leito 
Prer* de Mello — João José Lopes Mendes fiber 


Ofíicio para o Soberano Congresso 


Senhor = O Governo Provisional da Provincia de Minas Deraos 
em Oftelo de 7 deste moz já tevo a honra de levar ao conhecimento 
do Vovsu Mazestado va motivos da promoção do Tenente Coronel José 
Maria Váinto Poixoto np Reigadejro Gegfuado com soldo, veningens & 
eratitliençoens de Coronel de Cavalaria com Commando, 

No mesma occastão ránbom munifestor alguns frotas anti-Consti- 
tuctontes praticados pulo Extervor e Capoo Gonoral D Manage) de Por 
tngel o Costro autor e dopois da instalação do mesmo Governo, porem 
como a este eninpre fuzot subir à Augusto Presença do soberano 
Concrosso das Cortes indo quanto mais metmoravel for acontecendo 
gosta Provincia m bom da Capes Poblica, e da propagação do Sye 
them Conatitiredonal: 4 doca dever não domorar por mula tempo 
o declnrar a Vos Magostude, que tendo o dito ex-Governador pe. 
dido dêimisão do Presento do Governo Te fora coneodida, 

Não desequndo otercerpr Pro donnl rogbar o precimalestiio tempo, 
do quo Vodan Magestádo tanto prosiza pára promoror a vontara, é 
felicidade dos Povos do umns os Hemintorios, fazendo hum extonso 
ofteia, avresento au qpelisos pomis por Copia assignado pelo Bepu- 
tado, quo serve no impedimento do Secretario, dos quaes vhsorvará 
Voss Magestulo quanto era bastante para que o ex Governador fosse 
exelmido du Presidencia ainda quando não pedisse na dimissão, 

De porerno Provistonal semper solicito é Iinvanga vel cm propa- 
enpo Svalcemna Copslitucional Ce jhorm apto Vcs Murostula so Menará 
do Approvae o procedimento, que tivera com a sobredito Dom Ma- 
pool de Portueal o Castro, podomido segurar a Vossa Magestade, que 
a existe por mails tempo na Provincia, não prosporará csda, nom 
ao Jocar go enha muesa Hogoncração Politica. por ser elle opposto 
so Sy otima Constitnelensl comi ju «e masifestou 4 Vossa Magos 
tado vo supracitado Ofioio de Tolesto mez: acroscentándo ud mes 
uno tomo cum uligagquio da verao quo a demissão fora polida pelo 
Froandontoe por ter doscontianca, ido que o Góverno so proponha u 
romovelo na conformidado do Decreto do 14 de Abril do Corrente 
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anna, visto que não talha a oppinião publica dos Cidadãos, o Hab 
tantes da Capital, e da Erovincia, pelos factos anti-Constitucionnes, 
que praticou, e pelas doutrinas que espalhou o que se manifestão 
na Copia do Termo, que se mandou lançar no Livro respectivo para 
u todo o tempo constar, e para prevenir qualquer falsa imputaçãos 
com ue so propuzes-e macular a condueta do Governo, 

Villa Rica 10 de Dezembro de IHel, — José Teixeira da Fonseca 
Vasconcellos, Vice Presidento— Thoottonio Avares de Oliveira Ma: 
ciel, = José Ferreira Pacheco, = Juaquim José Lopes Mendes Riboiro, 
-— José Hento Souros, — Manoel liruncio do Mello e souza. — Jose Botto 
Leito Ferr* do Mollo, 


Ofilelo para o Secretario de Estado dus Cortes. João 
Bepiistn Flilgnelras 


Mime o Ex sn, = O Governo Provistonal tem a hogra de di 
pgira V. Ex o incluzo Otlcio, no qual di parte do procedim q 
que tivera como Presidente do mesmo tioverno [o Manoel de Por- 
tugal o Castro pelo motivo de pedir sua demissão daquello Emprego, 
bigne-so pois Vo Ex de o fizer prezento 00 Augusto e Soberano 
Congresso das Cortes. Doous Guardo u NV. Ex. Villa Rica dido Jhes 
gembro de [820 = Mme e Exmo sor, João Baptista Filgueiras — losé 
Teixeira da Fonseca Vasconcellos, Vive-Prosidonto Plcetanio Als 
vares de Oliveira Maciel = Jos6 Ferreira Pacheco Joaquim taste 
Lopes Metres Ribeiro — José Bento Soares — Manoel Irmacio de Mello 
e Souza —dosé Bento Leite Ferreira de Mello, 


Ofíleio para o Secretario de Estndo dos Negocios 
Ultramarino 


“ 

NO = Mm Ex Sar O Govermo Provistonal da Povincir ade 
Minas dhernes tema a homem de levar do queen ade No Den quata sur 
rem presentes w El-lov o Senhor D. João sexto vs inoluzos papeis 
por Copia ussignados pelo Loputado que serve no impedimento do 
Sovrotano, dos quaes olbsorvarã o Mesmo Augusto Snr. o procedi- 
mento, que o noverno tivera com o seo Presidente Dom Manocl de 
Portugal e Castro polo motivo de pedir sum demissão, que Hm foi 
concedida, e que teria lugar pelos motivos expostos, ainda quando nu 
não rorasses O Governo Provisional espero que Sua Marestade ce 
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dignará de Approvar a maneira, por que se Concodeo a reflorida di- 
missão. na certeza de que achando-se o sobredito Presidente mu in- 
dignação dos Cidadãos Habitantes da Capital, o da Provincia pelos 
fuctos anti Constitucionaes por clle praticados, e pelas doutrinas, 
que espalhava ju mais podia existir seguro nella, e sem estar cx 
posto a qualq.* acontecimento, e insulto, que podia ser-lhe de [unestas 
consequencias. Deos Guarde a V. Ex. Villa Rica Palacio do Governo 
jo de Dezembro de [821 ss Ex ee Snr, Jonquim José Montoiro Tor- 
pos, José Toixoira da Fonsoeu Vasconcellos, Vice-l'residonto, Throto- 
nio Alvares de Oliveira Maciel, José Ferreira Pacheco, Jonquim Jose 
Lopes Mendes Ribeiro, Jos Bento Soares, Manoel Ign de Mello e 
“souza. José Bento Leite Forveira de Mello, 


oOfttecio para o Ministro de Estado dos Xego- 
elos do Reyno Francisco José Vieira 


Meco Excess, — Copstando no covermo Povistonal desta Pro 
vincia, ques A. R.o Principe Real do Reyno Unido de Portugal, 
Hrasile Alenvvos so achava proximo a partir. para a Corte de Lisboa 
e querendo o Governo dar ao Mesmo Serenissimo Senhor huma não 
(upuivoca prova da contemplação. e de respeito, que He ronsagronu 
sempre; deliberou nomear o Vice-Presidente o Dez Jose Teixeira 
da Fonseca Vascons para ter a honra de apresentar-se q s. A. KR. 
v protestarlhe de viva voz quanto he mortificante a saudade, om 
que o Mesmo sSeronissimo Senhor deixa não so o d Governo, mas 
tão bem todos os Povos do Revno do Brazil. Digne-so pois V. Ex.* de 
apresentar ao Principe Real o sobredito Vice-Presidente para de- 
«ompenhar a Commissão, de que vao incumbido. Deos Guarde a 
V. Ex Villa Rica 5 de janeiro de 1522, Wee e Ex» Snr, Francisco 
lost Vieira, — Antonio Thomaz de Figr Novos — Theotonio Alvares 
de Olvoira Maciel. — Francisco Lopes de Abreu, — José Perreira Pa- 
checo. doaquim José Lopes Mendes Ribeiro, — Josó lento Soares, 

João José Lopes Mendes Ribeiro, Manoel lznacio de Mello e 
soma — Jose Bento Leite Ferreira de Mello, 


EE —e—— 


Oficio parn o Soberano Congresso 


senhor — Pelo correio ide 28 de Dezembro io anno proximo pre- 
tevito recebeo o Governo Erovisorio de Minas Geraos hum Aviso di 
rigido pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negocios de Litra- 
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mar com ne duas Cartas de Lov de 1º de Outubro do dito anno, 
pelas Quaes El-Rev o senhor D. João Sexto Mandavn executar os De- 
erotos das Cortos Gorges Extraordinavias, e Constituintes dá Nação 
Portugueza sobre a crenção de Juntas Provisorias do Governos mus 
diferentes Provincias do Nrnzil o regrosso de Sua Alteza o Sore- 
nissimo Principe Real do Revno Unido de Portugal, Brazil e Algar 
ves para a Corto de Lisboa. Ainda mesmo que o Governo Provisovio 
não estivesse ligado com o solemne Juramento, que prestarg à Con- 
afituição, e suas Hazos, é com o subsequente de 20 de setembro do anno 
passado quando entrou no exercicio de suas funçõens, daria sem de- 
mora o mais prompto, e cabal cumprimento áquelle 1º Iocreto, so 
não se olforóvesso ponderosos motivos, que devem ser primeira- 
mente apresentados ao Soberano Congresso das Cortes o que agora 
vai fuzor pela mancira seguinto, 

Em Otleio de 1º de Outubro do anno proterito tevo o Governo 
Provisorio 4 houra de participar vo Soberano Congresso das Cortes 
não sv 0 haverse instalado no dia SU de Sotembro, mas tão hem a ma- 
nera porque o fora, suas atribuiçoonsçe o número de Mombros de que 
se compunha. 

Eleito nssim. depois de prestado o Juramento do estilo, entrou 
a exercer Jurisdição, e dar providencias para extinguir pouco q 
pouco os ubusos. que do antiquissimos tempos so havião introduzido 
nos diferentes ramos do administração Civil, Militar, e da Fazenda ; 
o que mercevo a nttenção dos Povos da Provincia, transmitida pelas 
respectivas Camaras, mostrando sem contentumento por se haver 
gostulado o mesmo Governo cim que contlavão, como unico recgreo 
a livralos do dispotismo, com que mais, ou menos erão lagelados pelos 
anteriores Gencraos: considerando-se daquella forma ao abrigo de 
huma Constituição liberal, que se jurara mmntor talqual fosse folta 
e necordada pelas Cortes Constitulutes da Nação Portugueza, AÍ 
guns dios antes da recepção do dito Aviso, 0 Decreços ju posta Cas 
pital corrião noticias do Rio de Juneiro,; que sngunciação commo- 
coons perturbudoras entre a Tropa ec o Povo, sendo a opinião ide 
huns, que «o executassem as mencionadas Cartas de Los, e de ou- 
tros. que se suspendesse o regresso de =, A. KR. te ulterior decisão 
do novas representaçõens, que se intentavão dirigir à Augusta Pros 
zença de Vossa Magestade. Semelhantes notícias intluirho tunto nos 
animos dos Habitantes desta Villa e Provincia que o Governo per 
plexo sobre o que dovia obrar, e recioso de tomar medidas fortes 
para do menos atalhar o progresso do tão perigosas novidudos ; 
julgou prudente demorar a expedição das Ordens a que deu princi- 
pio para se reunirem os Eleitores, afim de se nomeurem os Membros 
do Goverbo Provisorio na conformidade do citado Decreto de 20 
de 1.5, 

Esta medida com que o Governo se afligio infinitamente, por 
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ser opposta à brevidade com que as Leis devem ser executadas, foi 
sem duvida muito apropozitada : porque com ella se evitou a terri- 
vol anarquin, que, começava a desenvolver-se pelos partidos, e que 
sem duvida prosegniria se não se suspondesse o cumprimento da 
referida Carta de Ley. à qual cada hum pertendia dar à intelligen- 
eia. que bem lhe parecia, ouzando se a manifestar, que so so dirigia 
a lunçar de novo os ferros à Provincia, resussando o anterior 
dispotismo, visto que ereando-so tres diferentes Poderes em diversas 
Representaçoens só com responsabilidade às Cortes, e ao Poder Exe- 
outivo d'El-ltev, o sem haver na Provincia huma Authoridade su- 
perior, u que aquelas ficassem sugeras, era hum mal, que trazendo 
comsigo a desgraça dos Povos, sem duvida se seguia a mais terri- 
vel anarquia. 

Rezolveo pois o Governo Provisorio suspender o cumprimento 
da veiterida Ley té a Epoca, em que visse serenada à commoção, que 
ameaçava o Socégo e tranquilidade dos Povos, os quaes alem de ou- 
tras razoens, de q «e servião pará exigir n suspensão da dita Lev, 
em ter sido o mesmo Governo hum dos que no Brazil se installara 
mais conforme no systhema Constitucional, e às determinaçoens das 
Cortes: por se haverem nomeado seus Membros pelos Elleitores da 
Provincia reunidos na Capital para a Eloição dos Deputados, que a 
devião representar no soberano Congresso, 

sendo estes us justos motivos, que obstarão a prompia execu- 
ção do Decreto, que v Governo se propoz cumprir imidistamente, 
que o recebeo. O mesmo Governo esta intimamente convencido, 
de que 9 Soberano Congresso, longe do catranhar a demora, e a sus 
penção se dignará de Aprovala, lovando seu procedimento, nã cer- 
teza do que por este modo se evitou huma dezordem, que sem du- 
vida comzaria grande cifusão de sangue, fazendo que os Mineiros, 
sem pre leis, o Lenes, se esquecessem da honra, que os Caracteriza 
dos sous deveres, e do Juramento, que prestarão à Constituição, e 
suas linzos té se ultimar a Constituição, cm cujo projecto remettido 
n este Governo pelo Poder Executivo se estabelece a forma de Jun- 
tas Administrativas das Provnicias, dovendo se representar ao mes- 
mo tempo, que os Povos ummda nutridos em prejuizos pela ignoran- 
cia, ejlaltaido conhecimentos, é luzos, de corto não se acomodarão ao 
systhomu de Governos tues como so mandarão organizar pelo men- 
cionado Decreto, pois se persuadem que não lleando o Chefe Mili- 
tar, os Magistrados, e Juntas da Fazenda sugeitos no Governo da 
Provincia, que deve existir para livrar das violencias com que pos 
dem ser vexados, tornando ao antigo estado de oppressão, e dispo- 
lismo que não desejão sofror mais, huma vez que o Soberano Con- 
gresso os esperançou de huma Liberalissima Constituição, que faça 
desaparecer o mal, e os fagelos com que desde remotas Epocas 
forão perseguidos sem outros recursos mais promptos do que 0s que 
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56 lhes ellorecem em distancia de milhares de legous, O Govermo 
Provisorio conelue, que se por uma parte reconhece quanto Nossa 
Magestado so lado allizir, e magoar com a exposição de semelhantes 
factos oppostos no proseguimento do systhoma Constitucional : com 
tudo por outro rellecto, quo seria faltar aos seus mais sagrados 
dovores. se doixasso de manifestar os sentimentos dos Povos des 
ta Provincia, cuja felicidado devo promover. huma vez que elles 
vspontancamente lhes coniiarão suu direcção. 

Digne-so pois Vossa Mugestade de providenciar com aquello res 
medio, que mais prompto, e conveniente lhe pareevr. 

Milha Rica 7 de Janeiro de |a44 Theotônio Alvares de Oliveira 
Maciel, José Ferreira Pacheco, Joaquim Jusé Lopes Mendes Ribeiro, 
dose Bento Soares, João José Lopes Mendes Ribeiro, Mandel Ignacio 
de Mello c Souza, José Bento Leite Ferreira do Mello, 


Ofúcio para o Secretario de Estado das Cortes João 
Baptista Filgueiras 


Wo fixe esmero 0 Governo Provisional desta Provincin du 
Minas teraes tom a honra de dirigir un M. Ex para fazer subir a 
Mugusta l'resença do soberano Congresso o jneluso Oflicio, em que 
uxpoem os justos motivos que tivera para suspender a execução da 
Carta do Ler do 1.º de Gutubro do anno proximo pretorito polo 
qual Elltoy o Senhor 1, João Sexto Mandava cumprir o Docreto das 
Cortes Gieraos Extruordinarias, é Constituintes da Nação Portugueza 
de 24 do Tr do dito unno sobre a ercação de Governos [rovisorios, 
e que viora acompanhado de outro da mesma data em que se deter. 
minuva o regresso de 8. A. o sorenissimo ['rincipe Itcal do Reyno 
Unido de Portugal, Brazil, é Veurvos para à Corto de Lisboa. a dim de 
de hir vinjar incognito aos hevnos de Hespanha, Franca, o Inglaterra, 

bros Cmardo a 4, Ex = Villa tica 7 de Janeiro de [824 — Wo p 
Exu Snr, João Baptista Felgueiras, Teotonio Alves de Wliveira Ma- 
elol — José Ferreira Pacheco — Joaquim Jose Lopes Mendes Kibojro 
— dose lento Soares — João Josá Lopes Mondes Kiboiro — Manoel 
Ignacio de Mello e Souza — Josà Honto Leito Ferreira de Mello. 


é 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Bu 


Offício para “Sua Altesa o Principe Real 


sonhor - Depois das cinco horas da tarde de hoje chegou a esta 
Villa o Oficial Conductor da Sempre estimavel Carta de V. A. R. en- 
viada q este Governo, om que exige do mesmo, como seguramente 
amigo do Brasil, da ordem, e da união de ambos os Hemisferios os 
Subsídios de Tropa, que possa dispensar-so nesta Provincia para soe 
correr a do Rio do Janeiro cm auxílio da boa ordem, e socego do 
Brazil, alterado pelos Batulhoens de Portugal; este Governo pene- 
trado dos mais ardentes dezejos de concorrer com todas as forças pos- 
síveis u bem do tão justa cauza; conte amargamente, que nas cir- 
cumstancias presentes, e por consoq das antigas dispoziçoens não 
tetha força disponivel senão o Regimento de Cavallaria de Linha es 
palhado por toda « Provincia, « parte destacado em distencia de 
mais de cem legoas, mas desejando corresponder no effoito aos seus 
mais sinceros votos depois de fuzer expedir as Ordens para se reu- 
nir o Regimento, determinou fazer marchar desta Villa para essa Cida- 
de hum Esquadrão do mesmo no dia 6 de Fevereiro proximo, não 
podendo extroitar este termo pela necessidade de prover de geno- 
ros indispençaveis para a sua sustentação a Estrada por onde ha de 
tranzitar, seguindo-se-lhe os outros Esquadroons tanto que se forem 
reunindo, se ainda constar da necessidade desta cooperação, e da 
mais força que passa q preparar-se com a posssivel brevidade, Deos 
imiardo a V, A. R. por muitos, é dilatados annos. Villa Rica Pala- 
cio do voverno aos = de Janeiro de 15822 pelas 9 horas da noute. 
Antonio Thomas de Figueiredo Noves, Teotonio Alvares de Oliveira 
Maciel, Francisco Lopes d'Abreu, doze Ferreira Pacheco, Joaquim 
Jogo Lopes Mendes Ribeiro, Juzo Bento Soares, João Jozé Lopes Men- 
dos Ribeiro, Manoel lgnacio de Mello e Souza, Jozé Bento Loite Fer- 
roira de Mello, 


Ofício para o Soberano Congresso das Cortes, 


senhor — € Governo Provisional da Providencia de Minas Geraes 
Julgando hum indispensuvel dever seu levar ao conhecimento do 
Soberano e Augusto Congresso das Cortes Geraes, é Extraordinarias 
da Nação Portugueza tudo quanto obrara em beneficio da mesma 
desde que se installou o'refferido Governo Provizional tem a hon- 
rade aprezentar a Vossa Magestade por Copia assignada pelo Depu- 
tado Secretario o Termo da deliberação que tomou para fazer or» 
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ganizar hum Corpode Tropa de Infunteria intitulado Batalhão Con 
stitucional do Cassudoves composto de seis Companhias vom Os Renh 
competontos pileiges, c setunlmente com hum surgento Mun Eu 
mandante, extrabindo se a força do dito Hatalhão das praças dás 
seis Divizoens Militares do Rio Doce, das duas Companhias de Podestros 
da Extração Diamantina de Tejuco,o dus do Regimento de vavala- 
ria de Linha, que excodessem áquellas, cora que o mesmo fora cre 
do. Alem das razoens oespostas no rofforido Termo acrescenta 
mais o Governo Provisional que esto Corpo de Iinfanteria orguniza- 
do pela mancira dita erade absoluta necessidade no prezente estu 
do de couzas, não só para sogurança externi € interna da Provincia, 
para a qual não ló bastante o unico Regimento de Cavalaria de 
Linha, que existe: porque este pa maior parte se nel sempre dis. 
perso em diferentos Destacamentos o Registos, e na distancin do 
au, si ou, 140, o mais legoas, mas tão bem para Gazer aequelho er 
viço das ditas Divizoens Militares, des Pedestros de Tejuco. que co 
reduzirão pela exorbitunte despoza que fazião, sem se poder contar 
com semelhante Tropa, por não «er disciplinada regularmente, 

O Governo Provisional, tendo dado conta a Vossa Magestado der 
mais que tem feito como havia participado ao sobermino CoOngtosso 
dus Cortes em comprimento do juramento que qurestiva, espera que 
Vossa Magestude Se Digne de Approvar o mencionado Hutalhão Con 
«titucional de Cassadores, « o provimento dos OMeines, que pare o 
mesmo forão contemplados, e que o Governo foz entrur no exercicio 
do sous Postos, por titulos, que lho mandou pussar, podendo afirmar 
a Voss Magestade, que esta medida, alem de sor muito provoitoza 
a Província tão bem concorre para se firmar o systhema Constitu- 
cional, cuja conservação já mais doixará o Governo de promover 
com 08 maioros estorcos, 0 enerifícios, — Villa Rica 27 de Feveroiro 
da [84% Teotonio Alvares de Oliveira Maciel, Francisco Lopes de 
abreu, Joze Ferreira Pacheco, Joaquim Joze Lopes Mendes Ribeiro, 
Jore Bento Soares, João Joze Lopes Mendes Ribeiro, Manoel Ignacio 
de Mello é Souza, Joye ento Leite Ferreira de Mello, 


Officio pura asSecretaria de Estado dos Negocios 
do Reyno e Estrangeiros. 


Ns o Exmos Sir, = Constando por noticias particulares ao Go 
vorno Provizional desta Irovincia de Minas Ger, que os Deputados 
eleitos pela mesma para as Cortes Geraes Extraordinarias, o Uonsti 
tuíntes da Nação Portugueza, não só sc propoema demorar nessa 
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Cidade do Rio de Janciro, mas tão bem a não seguirem seu destino; 
o mestho Governo, se hem que não podo acreditar semelhantes no- 
ticias diametralmente vppostasao Bem Geral do Brazil, comtudo pa- 
ra evitar a responsabilidade, om que se acha, por haver já assevo: 
vado em oficio, quo fez subir à Augusta Prozença do Soberano 
Congresso na data de 1 de Outubro do anno passado, que os refferi- 
dos Deputados tinhão sido elleitos. o que cuidavão na sua partida 
o mais breve possivel, julga ham indispensavel dever seu dirigir a 
ve. Ex a incluza relação assignada pelo Secretario Deputado do 
dito Governo, atim de que sendo prezentea 5, A, o Serenissimo Prin- 
crepe Real do Kevyno Unido de Portugal, Brazil, e Algarves so Digne 
1 Mesmo Augusto Senhor de os fazer embarcar immidiatamente, 
pois que omesmo Governo Provizional. tendo já dirigido buma se- 
moelhanto participação ao Vice-Prezidende que se axa nessa Cidado, 
não rezultou ainda o eífeito, apezar de que dirigisse a alguns os pre- 
ciozos avizos, como nos certillcou oficialmente. 

(1 Governo Provisional espera, que o Serenissimo Principe Real 
Tomando em consideração esta materia Providenciara de forma, que 
so olfectue sem demora o embarque dos ditos [eputados, a respeito 
do qual o mesmo governo não terá a minima responsabilidade, hu- 
ma voz que já há tempos se tem providenciado sobre a subsistencia 
dos mesmos com us quantias que lhes forão arhitradas para ajudas 
de custo da viagem. e adiantado quantias, que so achão promptas nes- 
sa Cidade, o que alguns delles já recoborão, 

O coverno Provisional declara por ultimo a Y. Ex, que esta 
sua exigencia sóse entende a respeito dos que se achão no Rio de 
Mmmeiro, e que vão assim notados à margem da dita relação, pois 
quo dos outros lhuns se achão em Lisboa, e no Maranhão, e o Capi- 
tão Mor Domingos Alves de Oliveira Maciel muito doente, e com re- 
querimento de escuza já ulecto às Cortes. — Dous bimardo a V, Ex 
Villa Kica o 1º de Março de 1822, me o Exu sor, Jozé Bonifacio 
de Andrada, e Silva, Teotonio Alvares de Oliveira Maciel, Francis» 
co Lopes do Abreu, Joze Ferreira Pacheco. Joaquim Jozé Lopes 
Mendes Ribeiro, Manoel Ignacio de Mello e Souza, Joze Bento Leito 
Forroira de Mello. 


Ofriclo para a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reyno e Eutrangelros, 


No o Exmo Snr, — O Governo Provisional da Provincia de Mi. 
nas Geras havendo recebido no dia 17 do corrente meza Portaria, 
de 20 de Feveroiro proximo, que acompanhou o Decreto de 18 do 


5 REVISTA DO 
mesmo, tomando em consideração todo o seu contheudo achou algu 
mas razoens de duvida, que julgou do seu dever antes da execu 


ção levar respeitosamente à Augusto Prezença des. A. R. pela me: 
dição de V. Ex. 


O Governo Provisional instalado nesta Capital por voto dos pe 
presentuntes da Provincia, e procuradores das Camaras encarregudo 
de deliberar o executar interinamente v que conviesse à prosperida- 
de du Provincia com responsabilidade directa às Cortes Geraes, e Ex- 
traordinarias da Nação Portugueza, e de participar as deliberaçoens 
à 5. A. R. firmo nestes principios que jurou observar, é assim tão 
bom a lutura Constituição, e us suas Bazes Docrotudas cm 4 de 
Março de 182], tom constantemente procurado seguir huma marcha 
ol, é sempre tendente em seus progressos à bem dos Povos, a con 
solidar cada ves mais a integral união da Monarquia, a adhezão ao 
Sisthema Constitucional, respeito ao soberano Congresso, amor d 
Real Dinastia de Bragança, Trono Augusto dos Monarcas Portugue- 
ses do quul há s,A. kk, Lidimo Successor prezente, 


Subirão à Augusto Prezença do soberano Congresso das Cortes 
Nacionaes, Elkey osenhor |. João sexto. e de 5. 4, Ros sole- 
mnes nctos da instalação do Governo Provisional, e om vista dos 
mesmos Foi». A, KR. Sorvido Mandar Declarar cm Portaria de 15 
Be proximo preterito, que o Governo Provisional devia dirigir-se. 
eobrar em tudo segundo o que ultimamente lhe fora communicado 
de Portugal pela Repartição dos Negocios da Marinha, e do Ultra- 
mar, esperando, porém, que conservadas todas us rellaçoens necessa- 
rias cutro a Província de Minas vers co a do Kio de Janeiro se par 
ticipasse a 5, A, R, quanto oceorresso e conviesse chegar no Real 
conhecimento do Mesmo Senhor, Kocebeu-se a Ordem de sua Ma- 
gestado, em Portaria de 13 de Julho, que assim o Determinava, e se 
cumprio, mas o Governo Provisional ainda que ligado somente com 
a responsabilidade as Córtes, e a Elkey, por Sua Ordem, pela ensi- 
nuação dos, A, Re e doterminação dos Reprezontantes do Povo, não 
deixou de cumprir as participaçoens indicadas, c as demonstrativas 
da sua veneração, o respeito q Augusta Pessoa de S, À, R,- 

to Governo Provisional tendo tocebido os Decretos do soberano 
Congresso em data de 20 de 7, preterito determinando a execução 
do «que lhe respeitava passou logo 4 nomear o VicePrezidente do 
Governo para ir à Prezençu des, A, K, aprezentar os mais pu- 
ros votos de respeito, fidolidade, e amor, e do mais vivo sentimento, 
que lho cauzaria a retirada de S, A, K, pura Portugal; observando 
logo quanto seria vantajoso à paz, à doleza, e tranquilidade do Bra- 
zil, o haver no mesmo hum centro de união das Provincias de mo- 
do, que correspondendo todas ao mesmo fim evitassem qualquer dez- 
união, e pertrrbação em seus Direitos, conservassem a Cuthegoria 
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de Reyno, é conseguissem pela união, e Systhoma Constitucional o 
gran de respeito, o consideração necessaria para remover, e afastar 
qualquer ambicioza tentativa do Nação Estrangeira. 


O mesmo Governo ponderou os graves inconvenientes, que resul- 
tarião dos novos Governos com diferentes poderes, e independentes, e 
que o Povo facil de nereditar maliciozas sugestoens, e ameaças de 
receber de novo os ferros do anterior dispotismo dos Governadores, 
e Capitaens Generaes se inquictava, e perturbava, com as dificul- 
dades dos recursos, o queixas a Corte de Lisboa, e parecendo-lhe ne 
cossario suspender à exocução se propoz a reprezentar como repre- 
zentou às Cortos Ger Extraordinarias Congregadas em Lisboa e a 
EI Rey O Senhor João Sexto. 

O Governo Provisional da Provincia de S, Paulo communicou 
os mesmos generalizados princípios, e ainda muis amplos sentimen- 
tos propondo huma liga no desta Provincia, q* conveio quanto a 
susponção dos mencionados [ecretos, expondo os inconvenientes, que 
podião resultar da independencia dos Poderes Civil, Militar, e da 
Junta da Fazenda Publica, o declarando as condiçoens ou modo de 
veriilcarsse o contro da união das Provincias, em 5, 4. R, 0 0 poder 
executivo das mesmas, deferindo e determinando o que fosse de inte- 
resse de todas em Conselho composto de igual numero de Vogaes no 
meados por cuda uma das Provincias, onde so epearia a Rellação io- 
dicada no Projecto da Constituição com os poderes dos Tribunaes do 
desembargo do Paço, Mesa da Conseioncia, e Ordens, o Conselho da 
Fazenda, q" devião ficar abolidos, creando-se hum Tribuna! Supremo 
de Justiça para acompanhar o mesmoExecutivo no Lugar da rezidon- 
cia; tudo Provizoriam,* té q Decisão das Cortes Geraes c Extraor 
dinarias da Nação, a quem prestarão sugeição, e a El Rey o Sar. Dom 
Joho Sexto, o que tudo consta do Oflício do resposta enviado a aquelle 
toverno em data do 4 de Janeiro, pois que deste modo conservados 
os torce conforme q sua instalação se não revogarão, nem decidião 
vs negocios afectos às Cortes, o se perdião pouco dos poderes em 
benefício das outras Provincias, adquirião as vantagens cedidas, q.º 
por esta união se verilicavão Constitucionalm.» os Povos fleavão 
livres de mendigar o: recursos de Justiça, e de Graça nos Tribu- 
nãos fora da Provincia pr meio de hum Estabelecim. om pari 
conforme ao Projecto da Constituição, convencionado pelos Povos, e 
em parte conforme o Systema Constitucional accomodado ás Cir 
cumstancias do Brazil, e pelo que deverão pugnar os Deputados em 
Corte come recommendou o Governo de 5, Paulo no Cap 2, 8 2% 
do do do e IUS, dos apontamentos, q.º deu aos seus Deputados, 


ho REVISTA DO 


DO SEE pia ii ij mt 


Foi naquelle mesmo dia 4 de Jan q. Ss. A. k. Attento aos rogos 
da Camara, e Povo do R.º de Janr” So Diguou Declarar que uava 
no Hrazgil té a Docizão dus Cortes. Este acto, esta deliberação re- 
conhocida geralm. nas actuaos circunstâncias por muito justa, agra” 
dundo aos Povos de Minas, e ao Governo provisional o animou & 
encarregar mais ao Vice-Presidente de expressar a S. A Rea Satis- 
fação eauzada por tão heroica resolução. 

Conformando-se com os principios expendidos é que o Vivo-Prosi- 
dento deveria apresentar a =. A. k.0 sentim. ' dos Povos € do Go» 
verão Provisional de Minas para pouparihe o desapprovanto dies 
hor de ver nas Folhas Publicas ommittidos huns, outros ditos de fors 
ma diferente, é outros ucerescentulos, que não são coherentes com 
crodenciaes que deveria aprezentar, nem proprius do respeito devido 
à Soberania do Congresso Nacional, maiormenteçsendo proferidas na 
Hespeituvel Prozonça do S. A K.0 mais forte propugnaculo do =ys- 
tema Constitucional, do da União, e integridade da Monsrehia, e do 
da ventura dos Portuguezes. 

o moverno Provistonal ao mesmo tempo, que viu a reprezen 
tação do Vice-lresid vio tão bom à mencionado Decreto de 16 de 
Fevoreiro, o ponderando os inconvenientes q" lhe obstardo pior silom 
cioso espectador da opinião Publica, q" se desonvolveo com a maior 
enorgia oxpondo muitas rotlexocns attondiveis e semelhantes ax q 
depois se virão expressadas em alguns Veriodicos impressos no K. 
de Janeiro os quaes sendo muito judioiosos, é adaptuveis us elreuim 
stancias prezentes as deixa de expor, evitando a repeticão de que hi 
constante de Folhas Publicas. 

Tão serias cousideraçoens terião obrigado este rovorno à repre- 
sentar us, A. lt. a impossibilid da execução do Decreto menciu 
nado, mas entre outras muitas q. se tornão supertluas, não pode deixar 
em silencio, as q! pussa a referir, se o Decreto de Jo de Fevr. 
tem por fundam. à ropresentação de Minus treraos, conto nella =o 
declara, « esta ainda com os defeitos indicudos, não poijueren, mio 
pediu, nem assentio à nomeação de Conselho de Procuradores Geraes, 
parece q a disposição a não deve comprehender contra u seu pe 
dido, se ella teve por lim a união de todas as Hrovincias do Brazil 
como centro commum na Augusta Pessoa de 5, A. kh. pr deferir 
uos interesses de todas cm Conselho, e por modo Constitucional pa- 
rece q! não pode ter offeito emquanto não existo 0ssu união das 
Províncias. Se a Constituição faz a garantia da Liberdo Civil nr 
mando os limittes dos diferentes Poderes, € fazendo responsavois us 
Ministros o Empregados, removendo à arbitrariedade, não quo const 
dorar-se no mencionado Decreto taes predicados, nº Poderes Legis 
tivo, € Evecutivo se unem, é confundem contra às Huzes da Consti- 
tuição, aos Procuradores, aos Ministros do Estado com diivuldade se 
lhes poderá imputar a culpa, é a faculdade de decidir será ilimitada 
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pois da natureza de qualquer Conselho he não compellir ao reconhe- 
cimento, e acceitação, nem produzir obrigação legal, mulormente 
não se conformando as attribuiçoens deste como designado na Ley 
do 22 de 7.º" de Is2l, 

Nestas circumstancias o Governo Provisional ratificando os 
protestos da maior veneração e respeito a Augusta Pessoa de 5. A.K 
vomo Principe herdeiro da Corea Porimgueza, é Primeiro Defensor 
« sustentaculo do Svstemo Constitucional, espera Haja de Acceitar 
Henignam.'s as justas cauzas, que obstão & oxecução do Decreto de 
16 de Fev. nosta Provincia, na certeza, que o Luverno Frovisional 
tendo dado provas da mais alta Contemplação, p.* com à Augusta 
Pessoa de S.A. R. partecipando-lhe todas as deliberaçoens de impor: 
tancia, mostrando toda n satisfação, e dezejos da residencia de =. A. R. 
no Brazil, como centro da união das Provincias, é prestando com u pos 
sivel brevidade os auxilios de Tropa exigida para socego do Rio de Já- 
neiro, frme nos mesmos principios não hesitaria hunt so momento 
na execução do Decreto se não contravicsse nos juram's prestados 
à felicidade, e liberdado do Povo, que não pode permanecer suces 
gudo, quando se lhe oppocm constantemente a ideia de bum futuro 
que v ameaça ou deshonra, O maiormente cmq.'* não [or vuvido pelo 
mesmo modo q constituio o Governo, é declarou as suma attribui- 
vocus, Deos mande u N, Ex vo ti Palacio do Governo em 22 de 
Março do Ises Msc Ex sur, José Honifacio do Andrada e Silva, 
vutonio Thomaz de Fisuciredo Neves, Thvotonio Alvares de oliveira 
Maciol. Francisco Lopes Abreu, Juge Ferreira Pacheco, Joaquim J.º 
Lopes Mendes Kibeiro. Joze Bento Soares, Juão Lopes Mendes Kib.”, 
Manoel Iguucio do Mellow mouza, doze gonto Leite Ferr de MeHo, 

o úoverno Provisorio degejando dar perfeita execução ao deter- 
minado na respeitavel Porturia de 1H do cor ente, € vendo que esta 
se refere com generalidade a du 8 00 da Carta de Ley de 1º de Outo- 
bro do Issl, julga indispensavel exigir declaração aos Argos do da- 
vida, que pásso d cxpei, 

Pg 

“e go Governo compete a authorilade, e jurisdição na parte Civil, 
Economica, administrativa e de Policia, que se uchavão pelas Leis 
anteriores u cargo de outras Anthoridades. Uu vidores, Camaras, Juizes, 
tuntas de Fazenda, e Capitaons Mores, que fica ao presente perten- 
vendo q estes, v go Dovorno 

é 

Pude à Governo continuar a divigice inpeceionar alguns artigos, 
ou objectos cucarregados privalivamento ao Gov cce Cap” TR 
por Ordens exprossas, como Silo as Minas da Frata de Abaethe, à So 
ciedade Mineralogica e us Coudelurias existeutes nos Quarteis, e Fa- 
seuda da Cocheira, e outros ! 


618 REVISTA DO 


4 
Pode o Governo determinar e convocar a Junta de Justiças na 
Capital na forma das Cartas Rogias de 24 de Janeiro de 1775 e de 
(sic) de 7. de I813 nomeando Presidente algum Membro do Go 
verno em Ingar do anterior Governador e Capitão Giencralf 
4.º 
Pode o mesmo Governo passar Cartas de sesmarias, regulando 
se pelas Leis, e Ordens Regias ! 


=p 


Ro 


Podo dar| Licença tá dez dias a qualquer de seus membros para 
hir à sua Caza quando lhe seja necossario ? 
Õ. 
Pode o Governo que havia convencionado com o de S. Paulo 
bum exame, e demarcação de limittes entre us duas províncias con» 
tinuar, e altimar a mesma nomeando Commissarios para o dito tim? 


ba 
Pode o Governo regular, e dar nova forma à Secretaria do 
mesmo nomeando té quatro Ofllcises, que ordinariam. são indis- 
pensaveis, alom do Oficial Maior acerescentando o seu numero 
quando o exigir maior concorrencia de serviço ? 
m,+ 
Pode o mesmo determinar alguma gratificação ao Secretario 
alem do Ordenado como Deputado, ao Oficial Maior seis centos mil 
reis, dous Ollicines 4 trezentos, e duzentos n dous. cobrundo-se todo 
o rondimento determiuado nas Leis existontes da Secretaria pari a 
Fazenda Publica, e satisfazendo-se por esta os ditos Ordenados, é 
mais despozas * 
a. 


Pode o Governo considerar a Junta da Fazenda Publica cromo 
subordinada ao mesmo, determinarho o que exigir o Rem do Ser- 
viço em Portarias, como até agora ou em vflicio, e com que trata 
mento? 

Ly 


Pode o Governo por alguns de seus Membros presidir á Junta 
da Fazenda Publica ? 
HH. 

Podo ohoverno q” para segurança das rendas Publicas determinou 
u todos os Thesoureiros, e Administradores nomendos sem respon- 
sabilidado dos nomeantes dessem anca, 0 os Ministros a exipissem 
em prazo certo, e vigiassem sobre 4 estabilidade das lunças conti - 
nuar a exigir o cumprimento de taes doterminaçõeus ! 


2 


Pode o Governo, que para evitar o extravio d'onro determinou 
a compra do mesmo a 1:500 sendo de 22 quilates para cima attenden- 
do à que a geral estimação lhe tem dado maior valor, pode fazer 
continuar na mesma compra ? 
13 
Pode o Governo, que suspendeu o giro das Notas da Caixa Filial do 
Banco do Brazil emquanto senão estabelece Caixa de descontos para 
evitar o prejuizo, e vexame do Povo fazer vigoroza a dita suspensão, 
ou fazor, que girom as mesmas como dantes ? 
14 
se pode o Governo ratificar q suspensão, que havia ordenado dos 
porcentos cobrados dos Devedores Fiscaes, em prejuizo destes, e à 
beneilcio dos Empregados, que percebião Ordenados pela FazendaPu- 
blica * 
15 
Pode o Governo reconhecendo o prejuizo da Fazenda Publica no 
pagamento de cem mil reis mensaes, que por Ordem se mandou con- 
correr para a Sociedado Mineralogica tê preencher certo numero de 
acçoens, que serão sempre inuteis deixar se continue em despoza tão 
superilua à Fazenda Publica ? 


Ló 


Pode o Governo considerar como subordinado so mesmo à Gov." 
das Armas em tudo o que respeitar ao Serviço Publico pars deter- 
minaelhe, c communicar-lhe o necessario em Portarias. ou cm UM- 
vlus * 

7 

Pode o Governo considerar as Ordenanças, ou Tropa da 3.º Li- 
nha sujeita directamento a elle, ou ao Gov" das Armas ? 

ts 


Pode o Governo passar Patentes aos Of. da Orden.*, e tãobem 
aos de Milicias não pagos, precedendo us Propostas na forma das Leis 
actuacs, ficando dependentesfda Confirmação * 

14 

Pode o Governo determinar tudo o que respeita à Civilização dos 
Indios, o segurança dos novos Collonos situados nos Lugares das sete 
Divisoens, ou conservar-se tudo debaixo da inspecção da Junta parti" 
cular da Civilização * 

20 

Pode o Governo fazor prezidir a dita Junta alguns de seus Mem 

bros em lugar do anterior Gov.” e Capitão General * 
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81 

Poderá o Governo em caso não osperado de alguma Comoção po- 
pular determinar, ou dar as Ordons ao Gov. das Armas, ou só par. 
ticiparlhe os succossos e encarregar-lho toda a diroeção, e oppera- 
ção das forças ' 

2 

Poderá o Governo em caso urgente de alguma Providencia con 
finanto, que supplique algum auxílio determinar se preparo em q 
so dá parto a 5 A. lis o lrincipo Regente * 

E 

Poderá o Governo conservar a suspenção, que determinou sobre 
o Fizicato Cirurgico ! 

2 

Poderá o Governo fazer observar o novo methoda, que deu 
nos Portos de Saprcahi, e Kio Verde com tanta utilidad.s do Fublico, 
« particular sem prejuizo das rendas | ublicas, obrigando-se à Cama- 
ra, o varios [roprietarios a segurar o rendimento aetusl à Fuzonda 
Publica, com diminuição de tres partes e mais do Tributo, que para” 
vão os Povos pela passagem dos ditos los * 

Eri) 

Pode 0 Governo, que havia estabelecilto na Villa da Usmpanha 
huma Comissão para conhecer de extraviosçe furtos de Lireitos, é 
rondimentos da Fazenda Publica, dos de Augentes, d+ Lamara, cujos 
abuzos em parte já se achão poleintendos cum proveito, fizer apie 4 
mesma ultime a diligencia * 

a 

ne Governo que alterou os ordenados dos Professores de vire 
pratica Lotina, é primeiras Letras, em vista dus trabalhos respectivos 
aus seus Empregos, provendo a estos cui eo ne nquelles com 
JU0R, poderá continuar a prover da mesma forma * Villa Kica &u de 
Abril do In22, 


Oficio para a Secretaria de Estado dos Negoclos do 
Heyno e Estrangelros 


fis o Ex Sir, — Em cumprimento da Determinação de 5. A. 
t. o Principe Regente Declarado em Portaria do 27 dºAbril proximo, 
« em decizão uo quezito Nº |z dos que forão apresentados por este 
uuverno. tem v mesmo de informar, é declarar us razoens de pagar 
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«se o Ouro em pó nas Cazas de Pormutas à preço de 1:500 r* por oi» 
tava sendo de toque de “2 quilates para cima, 

U Ouro por suas qualidades mereceo cm todo o tempo à vstima 
dos Povos, e Naçoens, que reconhecerãoa sua preclozidado como me 
tal, e moeda, O seu valor sofreo altoraçoens segundo a estimação 
geral. Niferentes Lois Vortuguezas » tem designado em diversos 
tempos té ao anno de 1750 em que por toy de 3 de Dezembro se f- 
«ou o valor de 1:500 por oitava sendo em pó não quintado, e + do 1500 
sendo quintado, é fundido com toque de 2º quilates, subindo, ou des 
condo segundo o angmento ou diminuição do toque. + Regimento 
de 4 de Março de 175! concorde com a mesma determinação regulou 
as Casas de Fundição de Ouro dando providencias contra o» extra- 
vindores, e Extravios, que se fazião para escaparem-se ao pagamento 
de quintos : repotidas Ordons se lhe seguirão sem que fossem bas 
tantes p evitar o extravio apozas das poucas estradas para os Por- 
tos do mátr, e cstus vigiadas por patrulias Militares, e Registos, dimi- 
nulo muito consideravelmente o quinto, ou pelo augmento, € tncilida - 
do do extrúvio ou porque as Lavras so tornassem mais dificeis, e pobres 
ou por que osh omens vendo q' os lucros não correspondião as trala- 
lho, 0 incerteza so propuzorão a outros trabalhos dagrienttura, o 
domais certos intoressos. Para animar aquelle ramo de Industria, 
e riqueza Nacional so publicon a hoy do 13 de Maio de [MOS que em 
bencílcio da Mincração dos Mineiros, e Faiscadores, alem de outras 
providencias os aliviou de metado do 5.º pagando elh=s dous por een 
to de quebra, o despesa, e recebendo a [5000 vuro de 22 quilates, é 
por maior, ou menor valor segundo a sua qualiduto, Está Ley, que 
poderia conseguir o dezejado effoito se tivesse naquello tempo à 
sum execução apenas servio de augmentar o vodigo, « o mal progre- 
dio «uccessivamente com o uzo de Ouro em pu como moeda. 

bebalde se adoptarão algumas disposicoens desta Ley no Alvará 
de 1.º de Setembro de 1-08, já proibindo o giro do Ouro em pó como 
mocda, ja declarando-o como genero para ser trocado nas vuzas de 
Pormuta, ou levado às Casas de Fundição; elle perdeo logo a qua- 
lidado de genero de ser vendido segundo as circustancias oceorrentes, 
o da sua qualidade fixando-so no preambulo do Alvará de 12 de Ou- 
tubro o proço de 1:20 por cada huma oitava, acrescendo a isto o de- 
maziado gelo dos Executores mandarem pagar O tro interior de 
22 quilatos p.” menor preço, + O «uporior sem augmento dos 1:00 
dezignados. 

fistas medidas, a abortura de muitas Estradas para Os portos de 
mar, e à introdução dos Estrangeiros comi negocio por toda a Pro 
víncia do Minas augmentou sobre maneira u Extravio, e inutilizou 
todas diligencias anteriormente praticadas talvez se protendosse evi- 
tur o mal adoptando comprarse o Ouro por Agentes da Caixa Filial 
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do Banco do Brazil, authorizados a pagalo a preço de 1;200 r.* a oita- 
va, ou pelo que se convencionasse segundo a sua qualidade, como 
foi, e há expresso na Provisão do Erario do Rio de Janeiro em data 
de 3 de Setembro de ISIS. 

Este methodo, posto não seja conhecido no seu final rezultado 
por falta do publicidade no Decreto da Croação da Caixa Central, e 
filial do Banco do Brazil foi projudiciallissimo aos Povos, e aos Mi 
neiros, o não conseguio para o Hanco juntar-se mais consideravel 
quantidade do Ouro, do que nos annos antecedentes, e quando clle 
fosse mesmo para entrar nos Cofres Publicos não rezultaria a estes 
maior interesse, pois se u Caixa nos primeiros onze mozes comprou 
[14:74 oitavas, o 5.º desta quantia, e o das barras fundidas no mes- 
mo tempo chegaria a oito arrobas, tros marcos, sois oitavas, o 21 
graos pouco excede a do anno anterior, fazendo despesa nas Casas 
de Fundição, q.' ficarão inutois, o acrescendo-lhe a despesa de meio 
por cento ao mez da quantia de 300/0008 do Banco, Commissoens aos 
Administradores, e Aggentes, e se isto succedeo no |,” anno, em que 
alem de flearem os Povos receiozos de denuncia, e crime de Extra- 
viadores, emquanto não conhocião os Agentes Secretos, € que SO 
dizia os poderião criminar, estavam nos Cofres da Thesouraria ge- 
ral desta Provincia mais do vinte contos em barras de Ouro, que se 
trocarão levando Commissoens Ja mais se poderia esperar semelhan» 
te rezultado nos annos seguintes, 

Conhecida assim a Insufliciencia dos meios adoptados para evitar 
o extravio do Ouro a que se pretendia obstar manifostada a impossi- 
bilidade de continuar a Caixa Contral do Banco do Brazil a compra 
do Ouro, por ser contraria aos interesses da Provincia, e dos Povos, 
como se declarou no termo respectivo, roconhecendo-se a nocessida- 
de, que à Fazenda Publica tom de redim.* e moeda para satisfizer 
as despezas da mesma, e aos Empregados, não se duvidando que o 
Ouro seja o metal mais preciozo, e qualificado com as eireumstancias 
da melhor moeda, e que a estimação geral do Comercio, « Negocian: 
tes Estrangeiros tem adoptado u compra do mesmo por maior preço, 
parece que o Governo. desejando evitar o dito Extravio, e obter 
para a Fazenda Pública ouro, É seus interesses devia oferecer pela 
compra ao Mineiro. e Faiscadores hum preço correspondente ao sou 
valor intrinseco, e tão vantajozo, que elle o não vendesse aos Estran- 
geiros, os quaes alem do preço serjão obrigados a satisfazer Com- 
missoons, e interesses aos Agentos, e Contrabandistas. Doste modo 
se perderia uma parte do 5, mas não da mocdagem, o que tudo 
acontecia com o extraviado. e aquelle se poderia mais compensar com 
as vantagens, que offerece o Comercio pelas barras e moedas de Ou- 
ro, a Fazenda Publica ficaria indemnizada dos prejuizos, e obteria ma- 
teria para dar exercicio as Cuzas de Fundição, e moeda, em que se 
dospendia avultada somma annualmente, 
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Não obstando a isto o dizer-se por alguns que os Negociantes Es- 
trangeiros comprando o Ouro a troco de fazendas não duvidarão ja 
mais continuar u pagar por maior preço o Ouro, augmentando o das 
Fazondas, ou deixavam de us trazer com gravame dos Direitos de 
Alfandega, pois isto não he de esperar: elles procurão dar sempre sa- 
hida as fazendas das suas Fabricas, e se as não introduzirem ou le- 
vantarem o preço, farão q, ellas concorrão com às das Fabricas Na- 
cionaes, o estas se adiantem, e cheguem ao grau de perfeição, e que 
rendo negociar sem conduzir suas fazendas levarão os generos que 
pagarão os Direitos da Exportação. São estas as razoens principaes 
q.' obrigarão o Governo à alterar o preço do Ouro, e a expedir as 
Ordens N.º 1.º à Junta da Fazenda para formalizar as Instrucçõens 
constantes da Co pia incluza N.º 2,º — Deos Ga. q Y, Ex* Villa Rica 
18 do Maio de 19822, — [ms o Exmo Sir. José Bonifacio de Andra- 
da o Silva. — Joze Teixeira da Fonseca Vasconcellos Vice Presidente 
Joaquim Joze Lopes Mendes Ribeiro, Jozé Bento Soares, Jozé Bento Lei- 
te Ferreira de Mello. 


Officio para a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Revyno 


lllmo Ex Sr.— No precizo dia 20 de Maio decretado pela Por- 
taria de S. A. R. o Principe Regente de 13 de Abril se reunirão na 
Capella de Nossa Senhora do Carmo desta Villa duzentos e quarenta 
e oito Elleitores Parochiaes das Comarcas, é Provincia das Minas, é 
conforme a Ley se procedeo à Elleição da Junta Provisoria. Presídio 
a Assemblea Elleitoral o D.r Juiz de Fora pela Ordenação e mais Of- 
ficiaos da Camara de Villa Rica, que convocarão ao Dez. Juiz de Fo- 
ra de Marianna, que serve de Ouvidor para assistir ao mesmo Acto, 
prevenir duvidas, e combinar os Decretos das Cortes com as Instru- 
cçoens adoptadas antes, e Aviso ulteriores dirigidos as Comarcas do 
Rio de Janeiro e de Santa Catharina. 

A pluralidade absoluta de votos extrahidos por Excrutínio forão 
Elleitos Presidente o [ll.=º Dom Manuel de Portugal e Castro, Secre- 
tario o Sargento Mor Luiz Maria da S,* Pinto, e Membros da Junta o 
Caps Mor Custodio José Dias, Coronel Romualdo José Monteiro de 
Barros, Chantre da Sé de Marianna D.r Francisco Pereira de Santa 
Apollonia, o Vigario Geral das Minas Novas Luiz Pereira dos Santos, 
e o Capitão Mor Manoel Teixeira da Silva. Concluidas as Actas inclu- 
zas por Copia, e prestado o Juramento de Officio com as devidas e 
solemnes graças u Decos, os abaixo assignados que se acharão no Con: 
grésso Elleitoral, tem a honra de reprezentar a V. Ex* o mesmo fa- 
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veto para ser prozente a 8 A. KR. Deos Guarde 4 4. Ex, Villa Rica 28 
de Maio de Jess, Ms Exmo Ene, Jogê Bonifacio de Andrada 05 
Francisco Pereira de s“» Apollonia, Custodio Jose Dias, Romualdo Jo-e 
Monte de Barros, Luiz Muria da Ss Pinto, 


Oficio para n Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reyno 


Wes Exa Snr—Manda S. A. bio Principo Reg pela Secreta. 
ria de Estado dos Nogocios do Reyno, que à Governo Provisorio desta 
Provincia informe sobre o objecto e Requerim. do P. Jozé das, de 
Oliveira Rolim q. pede a restituição dos lHens sequestrados pelo cris 
me supposto como diz, e relatado Avisa de 1º de Fevr.' do Corre an» 
po NR, 4 

O que podomos e devemos informar à face dos Docum. juntos, O 
da Sentença da Alçada do Rio de Janeiro proferida a 15 de Abril de 
|y2 sobre 0 Projecto formal e manifesto por factos e conventiculos 
em que interveio e concorreo o P. Jozó da Silva, com vutros Ececlesias- 
ticos, é Soculares deso mudar em 1788 o Governo Monarehico das Mi- 
nus em Demoecratico q. se alcançasso a derruma das arrobas que fal- 
tarão nas Fundiçõens segundo o encabeçamento do 1734, ou 1751, pola 
notoriod. do dito vrimo e exprossa Ordem de Lo 5º tlo 60 8 4,50 € 
10 forão soquestrados os seus bens a 25 de Junho de I58d, 

pecretando a Carta Regia de 17 de Junho de 1790 que authorizou 
u sobredita Alçada q esta roservasse ao Conhecim do sua Mage a 
Sotença relativa nos Uurreos Ecelesiasticos, é que estes fossem remetti 
dos para a Corte por duvida « Ofício da Junta da Fazenda das Minas 
sobre os bens soquestrados Qrdenou o onselho Ultramarino à tô de 
Tre de 1790 q. se rematassem os bens do Sequestro que se não podes- 
sem conservar. 

Na Execução se nota vw Gxvosso de se rematara Prata: O Patrimo- 
nio Ecclesiustico sem alguma solemnidade, e por mais do sou valor € 
se extender o Confisco aos bens hereditarios Paternos a” que se op- 
poz ou protestou o Coherdeiro, e Testamentr.” 1. Placido da S.* Oli- 
voira. 

Passão de dóbmar ou talvez 50008000 os bens de raiz, moveis 
e dividas activas comprehendidas em 4 Sequestros de que as Certi* 
doens juntas mostrão somente entrar nos Cofres da Fazenda, é deposi- 
to goral a 14 de 7, de 1801 a quantia de 1:0758337.0 Salta nos 
olhos quo sendo as Cazas Patrimoniaos de Tejuco reparadas em tem- 
po com 1808» o uvalindas em 1:7008000, ** para so rematarem desces 
som a 1:O00800) e se admitisse o lanço de 11248150 4 pagam. an- 


E 
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nuses de 1508000. Bem que a Ordenação Patria o outras adoptessem 
à Ley de Areadio como nos Artigos |2 e H das Hazes da Constituição 
se ache abolido o Contisco dos Bens eso permitta às Partes os Hirei- 
to de Reclamação, e queixa às Cortes e ao Poder Executivo : 

Havendo a Piedade Real pr Aviso de | de Agosto de 1502, alli- 
viado ao Pe Jada Sº Oliveira Rolim da Ulausura de São Bento da 
Saude em Lx*e por 2º Aviso de l6 de Agosto de j8o4 Permittido vol- 
tar ao Brazil e Comarca Diamantina sua Patria, p* não mendigar 
com oprobio do Estado (lerical se Dignara facilmente a Mesmo Pieda- 
de Real M.tsr entregar o proprio Patrimonio Eeclesiastico com 0s seus 
moveis pela enorme arrematação feita. e que se acha ainda por 
pagar. 

lato he o que podemos levar ao conhecim.” do NV. Ex! para ser 
prox a S.A. R. que Decretará o que justo for. Deos tiuarde a Y, Ex. 
Villa Rica 3 de Agosto de [822 Nm Exu Sar, Jose Honifacio de Au- 
drade e Silva- Dom Manoel de Portugal e Uastro Progidonte =Francisco 
Percira de Santa Apollonia-Custodio Jozé Dias—Luiz Maria da 8.º Pin. 
to, Secretario, 


Ofileio para a Secretaria do Estado dos Negocios do 
Heyno 


flmo Eix,uo Snr. Vela Portaria n. 44 oxpedida p.” V. Es* em data do 
5 do corrente flcou o Gioverno I'rovisorio desta Província na intelli - 
gencia de excentar a Kegia detorminação de 8, A. KR O Principe 
Reg. para não aceitar nem dar posse a Empregado algum Ecclesias- 
tico, Civil ou Militar. q.' vier despachado de Portugal, e em consequen” 
cia expedio a conveniente participação a Junta da Fazenda Publica 
para na parte q.' lhe toca observar a mesma Roal Determinação . 
Deos Guarde a V. Ex.* Villa Kica 27 do Agosto de 1822, —ll,me o Exu 
Sur, José Bonifacio do Andrada e S* Dom Manuel de Portugal c Castro 
presidente, Francisco Her.* de Santa Apollonia, Custodio J.º Dias, Ro- 
mualdo 1º Monteiro de Barros, Luiz Maria da Silva Pinto, Secretario. 


Ofíleio para a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reyno 


[mo e fixa Snr—Aceusando recebida a Portaria expedida p.” 
v. Ex em data de 5 do corrente na qual S. A. R. O Principe Rog-” 
Manda que o Governo Provisorio desta Provincia, a vista dos cxem- 
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plares inclusos do 1.º e 2º n.º do Regulador Brasilico Luso o dos im 
portantes objectos q.' nello so tratão dirigidos ao estabelecim." do 
huma Monarquia Constitucional, como firme penhor du segurança pu- 
bliva, e a sustentar a Dignidade e os Direitos deste Reyno não só faei- 
lite a sua circulação pelos Povos da Provincia mas promova pela par- 
te q! lhe toca a subscripção voluntaria deste Poriodico na forma an- 
nunciada no respectivo Prospecto, o mesmo o Governo tem a honra 
de certificar a V. Ex. para q.' haja de o fazer presenten S.A. R. O 
pontual cumprim.' desta R.! Determinação, passando já à dirigir 
as precisas insinuaçoens às Authoridades competentes para aquela pro- 
moção. Decos Guardo a V, Ex.* Villa Rica 24 de Agosto de 1822, Mm 
e Exmo Snr. Jozé Bonifacio de Andruda e Silva-Dom Manuel de Por- 
tugal e Castro, Prosidente, Francisco Percira de Sant APPs, Custo- 
dio Jozé Dias, [Romualdo Jose Monteiro de Barros Luis Maria da Ss. 
Pinto Secretario. 


Offlcio para a Secretaria de Estado dos Negocios 
do RHeyno 


los Exmo Snr. O Governo Provisorio da Provincia de Minas 
ters tom a honra de certilcar a V, Ex.* para ser presente a 5. A. R. 
O Principe Regente que em observancia da Regia Determinação cxpe- 
dida por V. Ex* na Portaria n, 50 datada de 2? de Agosto proximo 
proterito, já expedio a conveniente participação à Junta da Fazenda 
para so restituir ao P,* Jozé da S.º do Olivoira Rolim os bons perten- 
centos o seu Patrimonio Ecelesiastico, Deos Guarde a V, Ex* Villa Rica 
do bes de [822 — luso Exmo Sar, Jozé Bonifacio de Andrada e Stl- 
va-lom Manoel de Portugal e Castro, Presidente—Custodio Jozé Dias 
Romualdo Jozé Moneiro de Barros—Luiz Maria da Silva Pinto, Se- 
cretario, 


Oficio para a Secrt.' do Estado dos Neg." do Reyno 


[mo Ex» Snr.=0 Presid* do Gov.” Provisorio desta Prov* do 
Minas G.e* D, Manoel de Portugal e Castro q. manifestara vivos 
dez.» o se esforçava pelo bem de m.=»* Prov.” na prez.* do Edital da 
Camara dessa Cid datado de 29 de 7.» proximo preterito, o de 
concurrencia de outras Camuras em proclamar a Ellevação do Im- 
pério do Brasil, desligudo do Reyno de Portugal, considerando-se 
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lim de= obrigados a aproveitar-so do prazo de “M) dias. qe Ss Mag o 
Imperador Constitucional Se Dignoy Conceder no Decreto de 18 do 
relerido mez de Tr, pr isso q não podia coneiliar novo compro 
metimento aquele polo qual se achava ligado a Portugal. propos a 
sua retirada; observando porem o Gov Provisgorio, q. não lhe com- 
pete aceeitar domissoens de seus Membros, e q“ as circuns> em q: 
está constituido o m.- Prosid. são da maior transcendencia, e exi- 
gem privativa decizão do =. Mag' conveio som.” em permiitir so di- 
ria 4 Augusta Pres” pela mediação de V, Ex.” entretanto, q o Gov, 
tem a honra de patentear a V. lx” oseu procedim rogando haja 
de communicar a Decizão de 8, Mag. u sem, resp p.º sua neces- 
saria inteligencia. Leos Guarde a 4. Ex, Villa Rica 15 de Rbre da 
berro Mo o fixe sgr, José Bonifácio de Andenda es Fragejeco 
Pereira de Santa Apollonin, Luiz Pereira dos Santos, Custodio J,* Dias, 
Luiz Maria da Silva Pinto, Secretario. 


Oáleio parm Sum Magestade Imperial o Imperador 
Member DD. Pesiro d. 


enhop= 4 tanta do Governo Provisorio de Minas Geres exul- 
tando de prazer pela rocento, e muito agradavel noticia, de que Vos 
e Mugestulo fora Aclamado Imperador do Vasto, e Preciozo Brasil 
no Gustissimo Dia [o do corrente, passa à render a licos as devidas 
Praças, e exibir os testemunhos publicos de seu regozijo por tão me 
moravol, e appetecido Acontecimento, e sendo do seu dever ir por 
hum de seus Membros à Augusta Presenca de Vossa Mag beijar q 
Imperial, « Henellca Mão, e Congratular à Vossa Magestade pela Sua 
bigna Exaltação so trono, e não lho sendo possivel pelo diminuto 
numero a q" se acha reduzida presentemente incumbe esta Impor- 
tante Comunissão ao Procurador 4 desta Provincia, o Vonselheiro 
Manoel Ferr da Camara Bitencourt, na corteza q” este preenchera 
esto Sagrado e Solemne dever com a dignidade, e acerto q. se fazem 
mister. —leos Guardo e Felicite a precioza Vida de Vossa Magestudo 
per dilatado annos. Villa Rica 0 do Outubro de [824 = Francisco 
Pereira de santa Apollonia, Luis [ercira dos Santos, Custodio Jose 
Dias, Luis Maria da silva Pinto, Soerto. 


R. A. — 4 À 
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Oficio para a Secretaria de Estado dos Negocios da 
duustiçã 


Nose e Ex Snr=Propondose o Governo Provisório desta Prove 
levar a Augusta Presença de S. M, Lu Representação inclsa dos 
Povos do Minas Novas. acompanhada dus Attestaçoes q. se refe 
roo q! pertencem à Eoclogiasticos, e Pessoas de probidade, nas quaos 
declarão seus desejos pela conservação do Juiz de Fora Cuotano Forvaz 
Pinto, aim de q.'S. M. O. Imperador Mandando unir estes Docum"e 
aquelles q." constava hião subirá Sua Alta Prezé p parte da Camara, 
e outra porção de Povos; Houvesse por bem decidir sobre a justiça 
dos dous partidos, em q. dezagradavelm.» so nehão divididos os Ha- 
bitantes daquello Termo e propondose iguam.” dar conta das resolu- 
quens, q." adoptar, entretunto recebeu à Portaria expedida pr V. Ex. 
em n.º 12 em data de 25 de 8. proximo preterito, pela qual com- 
munica V. Exº ao Gov Provisorio, qo 5. M. |. om consequencia 
da Represent dos Moradores do Minas Novas. Ordenarva so dito Juiz 
do Fora so rocolhosse a Corte, por se Lorem ju voneluido os Lies annos 
do seu lugar. 

O Governo Provisorio, vesignado a tão respeituvol Determinução 
considera porem de seu dever, e de ração manifestar a 5. ML 
pela medeação de ». Ex.* Os principaes motivos «q. decidirão du su 
proxima resolução, de q. vai dar conti, 

Alguns Moradoros du Villa do Bom Suscesso de Minas Novas, 
affoitosTa suplantarem ds Authorido alli constituídas, o especial- 
monte aquellas, que devem administrar justiça, o q! se achão na ne- 
cossid.e de sopear, e reprimir seus caprichos, e abusos, considerar» 
do-so habilitados p* novas ideias de liberalismo para procederem 
com toda a arbitrarieds q.' lhes sugerissem suus puixoenss passarão 
já a dar conta ao 0x bove Provisorio contra o Juiz de Fora Caetano 
Forraz Pinto, eja a romperem no excesso de imtimar-lhe suspensão 
do Lugar; o dito tov.* querendo liquidar taes aceusaçoens & manter 
o decoro inherente aqu Lugar Ordenou ao Dr Fiscal dos Diam.** de 
Tojuco, fosse proceder a huma circumstanciada uvoriguação sobre 
os factos arguidos, « entretanto chamou para esta Villa o Juiz de 
Fora com o intuito de empregaho em adjunto du Junta de Justigão 

o resultado daquellos exames (q ju subio à Augusta Presença 
de Ss, M. L) decidio o referido Gove a proferir o Accordão constante 
da Copia Nº 2ºe a lazer dependente do Imperial Yonts o proces 
dim te q. convivia para serem escurmentados os Calumnladores. 

Mandou S M.L q. fossem estes ouvidos sobre a defiza do Juiz 
de Fora, é occorrendo q" o mesmo Juiz de Fora demorado nesta 
villa p.” muitos mezes requeresse para voltar au exercicio do Lugar, 
o Governo não duvidou permittinclhe o regresso, por 1550 q” não 
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so considernva habilitado p.* roter pr mais tempo hum Ministro 
alias reconhecido salvo das imputaçoens, q. se lhe formarão, e q. em 
Minas Novas cra mister huma mais regular administração de Jus- 
tiga. 

Esta noticia, e o chamamento d'alguns dos principaes acousado- 
res, a responderem perante o Ouvor da Com flrerão escogitar no- 
vos meios de repillir o Juiz de Fora, o os rezaltados são o Requeri- 
ms qja foi pregente ns. M Lo q'acompanha o pres Of as 
participaçõens q: recebeu 0 Gov o se rolorem a este Requerim.e em 
conseqee do qual se suppozerão authorizados p* novam e desdo 
logo inhibir so Juiz de Fora o exercicio do Lugar, o OM incluso do 
Juiz do Fora: nestas eireumstanciag observando o Gov." q! a pre 
ponderancia era à lavor de Juiz de Fora, aposar de q“ este reque 
resse se lho desse por findo o Lugar. embora não se houvesse com- 
pletado o prazo dos tres qunos, e q.'o partido contrario ficaria de 
mão alçada p.* proseguir cem novas desordens, eq“ de dia u dia se 
tornava mais procariu a execução dus Leys naquelle Termo, resol- 
voo dirigir à Camarão Uflicio constante da Copia inclusa em nº 4.º 
e no Juiz de Fora o do Copia nº 54º esperando q. assim se reprimi- 
Pião os excessos até q. 5 M. | Resolvesso o q! losse mais conve- 
niente, 

O Govorno manifestando (alndo q." laconicamts qe tem oceorrido 
sabre o Objecto deste Of, sem q! ouze tolher o cumprimie da 
Imperial Determinação, espora q." 5. Md. Dignando-se Tomar na 
merecida Consideração tão metlindroza atitudo daquele Deste” Re- 
solvera ainda oq) parecer muls opportuno; cumprindo expor que 
he da maior urgencia, q. quando 5. M. 1. Haja por bem: q," com ef 
feito se retire o Juiz de Fora Cactano Ferraz Pinto entre logo no 
exercício o respectivo Successor, po evitar q” u Vara de Juis volte 
au Vereudor mais velho, cujos interesses por muis qu o Bem Publico 
mt tem influido para vs acontecim/ referidos—bDcos Guarde a 
V. Ex*, Villa Kica 2 do ue do lszz, imo o Exmo sur, Caetano 
Pinto de Miranda Monte Negro. Francisco Per* do Santa Apollonia, 
Luis Pereira dos Ste, Custodio 1º Dias, Romualdo Joze Monteiro de 
Barros, Luis Maria da 5.º Pinto, Secretro, 


Para a Secretaria de Estudo dos Negocios de Justiça 


(ls o Ex. Snr, O Governo Provisorio desta Prov.* havendo 
tido ua honra de reprosentar a Sua Magestade o Impernd.o* pola me- 
deação do V. Ex* em Ollicio de U de 1 proximo preterito os acon- 
tocim .'» vcuurregtes pa Villa de Bom Successo do Minas Novas, à 
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respeito do Juiz de Fora Caetano Ferraz Pinto concluindo com a €x- 
posição de q. quando S. M, 1. Huja por bem, q." aquello Ministro se 
retire he da maior necessidade, q lhe succeda outro, aim de co- 
hibir os excessos q.” continuão a praticar e Juiz pela Lev, € alguns 
dos Habitantos daquella Villa agora acha se obrigado a levar à Pro 
zonça de SM. Lo OM e Documi novam,! dirigidos pelo sobre 
dito Caetano Ferraz Pv em qu manifostando 1.º se passou na ovas 
sião do sua chegada à referida V.º no ponto do ser obrigado a Te- 
tirar-so precipitadam. oferece motivos mais urgentes pari 9 Eur. 
varno requerer a =, ML à Provid* do Despacho de hum Ministro 
n venha reprimir excessos, o manter u dovida regularido e obe- 
diencia naquella Villu, e Termo, cumprindo participar a %. Exe TR 
Governo passa a procedor us convententos diligencias para liquidur a 
conducta do Oficial Commandante da Escolta auxiliadora do Juis de 
Fora. Deos Guardo a 4. Ex Mila Rica 4 de Dezembro de |522, 
Nec e Exmo sur. Cuetano Pinto de Miranda Monte Negro. Francisco 
Pereira de santa Apollania, Luis Pereira dos Santos, Luiz Maria da 
Silva Pinto, Secretro. 


Oficio para a sobreditn Secretaria de Estado 


fso o Ex sur, Cumprindo à Determinação de S. M. O Impeo 
rador expodida pr V. Ex* na Portaria de 22 de Agosto do anno pas- 
sado, o Goverho Provisorio desta Prove divigio a conveniente parto: 
cipação à Junta da Fazenda da mesma Prov, para 1 fizesse Pos 
tituir ao P.º Jogo da 8 do oliveira Rolim os bens pertencentes à 
sou Patrimonio Ecclesiastico. Passando pois a entrega dos roforidos 
bens se achavão comprehendidas huma vcazas arrematadas na con- 
formide da Prov, do Conselho Ultramarino de 16 de 90 no D,º* doze 
Soures Her.* da 5.* e por este vendido a | Anna Clara Freire, q” 
voio a ser a q. satisfoz cabalmente o preço da arrematação, entran- 
do com elle nos cofres da Faz Publica, é como esta repugne & en- 
trega das Cuzas pelas razoens expendidas no Requerim. incluzo, O 
a mosma Junta da Fazenda proponha a decisão, não só a respeito das 
ditas Cuzas, mas de outros bens de q. estão de posse us competentes 
Froprietarios, e de q.' parece não deverem ser expoliados; o Gov," de- 
sojuso de ncvrtar, tem a honra de apresentar à +. Ex. os demais Do- 
cumentos juntos, rogando haja de obtor de 8, M.L a precisa Decizão 
a semelhanto respeito: isto hé se com eflvito se devorão entrogar ao 
Ps os bens arrematados, ou unicamente o vallor porq.” ellos se ali- 
onarão, o q fora recolhido nos cofres da Fazenda Publica. Doos 
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Guardo a V. Ex.” Imperial Cidade de Ouro Proto em I& de Março de 
Legs, mo Exee Sor, Jozt Bonifncio de Andrada é 8.º. — Francisco 
Porcira do Santa Ap.“—Custodio J.º Dias Luiz Maria da Silva Pinto, 
Sevrotario, 


Lftticio prra na Assemblen Geral Constltninte e 
Legisintiva deste Emperio 


Senhor, — O prazer, e contentamento publico, q." respirão as Mi- 
nas treraes com a faustissima, e suspirada Installação da Assemblea 
Primordial, e Constituinte do Brazil. no mil vezes venturoso Dia 3 
do corrente Maio e ua Corte do Rio de Janeiro, conforme o Paternal 
begreto de 6 de Junho de [=22, habilitão a Junta Provizoria das musss 
Minas u conduzir perante o Soberano Congresso Geral, e Legislativo a 
Umenagom de sua feliciiação, e respeitozu avatamento, Antecipan- 
do-se à Innata Clemencia de 8. M. Imperador a Quebrar Pessoalmente 
no privilegiado e sempre memoravel bia 9 d'abril do anno proximo 
passado os ferros do dispotismo, e arbitrariod;s q. sentião as Minas 
desde vw sou descobrimento, e povoação nos dus do Seculo 174 e Con- 
demando os Decretos, e ulteriores Providencias os interessantes etfoi- 
tus do Svsthoma Constitucional, com tanta justiça se compromettem q 
Mineiro, o Lavrador e o Artista de cogarem da sua propriedade, é 
Liberdade Civil h sombra do Congresso Nacional, e q. à Imperial Exe 
cução da Ley saberá conter a Forca Armada na subordinação, eJcom- 
petente Disciplina, e só habilitars os Authoridades Judiciárias para 
durom a cada bum oq dor sen e prevenir o crime com a vigilan- 
cla, e salvaguarda da Lov, 

Não se exmurindo as Minas Dberaes com os Thesoutos dezentranha- 
duos da terrão qo innundaria Europa, e fizerão baixar o valor do Ouro: 
u fertilidade do seu solo, a alyndancia de metaes preciozas, e novos 
Jeseobertos de Guanhães, a quo procede actualmente o cuarda Mor 
veralcom o Ouvidor do serro a repartir ao Povo: a tempo q o am 
tropoligo Botocudo implora a Protecção Imperial, e centenas de in 
dividuos são acolhidos. e aldendos ma dc 6 divizoens do Rio Doce: 
tudo abona as esperanças das Minas. — Assim a sabia, é provida Le- 
gislação, refundindo os antigos, c váriantes Regm de Sesmarias, 
Latus mineraes, e da Administre, o Finanças só haja de empregar 
vs Funceionarios indispensaveis, e reduzir a ordem e calculo a Receita 
v Desperta urgente da Província. sem prolongar o discomodo des- 
tus rovorentes considoraçõens, nem prevenir, ou cruzar a comp. Iu- 
lormação das Camaras, Conselhos, e Assembleas primarias da Provin- 
cia, à Governo Provisório se apressa a ratificar os votos, o fundadas 
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esperanças das Minas, e tem a honra de subscrever a sna sincera, e 
respeitoza felicitação. Deos Guarde o ilumine a V. Magestade, como 
so fuz mister. Impertal Cilade de Ouro Preto 19 de Mavo de 1823. 
Francisco Pereira de santa Apolonia, Custodio Joze Dias, Luiz Maria 
da Silva Pinto, Secretario, 


Para o Dezembargo do Paco 


Senhor. — Para bem enmprir a Imperial Provisão de dl de Mato 
do corre gnno expedida polo pegembarro do Paco, Permita +, M. 1 
dezenvolver esto nega, combinando as fontesçe rogras da Legisha- 
cão, com os diferentes Regime, ['rovisoens, e diferentes Queixas 
das Camaras, é Juizos Ordinarias para so vera moderação com My pi 
Junta Provisoria som denegar, mom tirar a algum o sou direito, só 
tem procurado manter a ordem entro as authorids Constituidas com 
o repouzo Publico da Provincias — Conformo as Leis fouduos para 
rogimen do Povo. o governança municipal so ercarão em Portugal, e 
no Imperio do Brazil, Camaras com Juizes Ordinras , Vorondores, e ou- 
tros Css cscólhidos annual, mr triennalm em pautas. ou Listas 
tríplas para Vossa Magostade E aparar ou os seus Ministros, O uva 
dores romotos dos Donatarios. Não se dedignando os soberanos do 
principio de vizitar, o corrigir as Suas Provincias pela urgencia os 
negocios mandarão depois Alçadas, e se foz nocossario eriar Corre 
godores para provor os aSgra cudos; bem como reinando Db, Afl 4º se 
criarão Juizes de Fora para Cmondar os damos ocenstonmulos pelo 
Compadresco, afinidade, e outrns alianças dos Jnizos Ordinarios. —S 
— Pelos unnos de 1525, para 1524 tempo em qo Brazil [oi divido em 
Capotas e Martim Affonço de sonzaçe som lrmão Pedro Lopes. forão 
encarregados de fundar as Collonias de 5. Vicente, Hamaracã, é ou- 
true) so colebrarão 04 Cortes de Thomur em Torres Novase Evora 
conforme a Mersorik do [sz João Pedro Riloiro, No Cap” 42 dese 
tas Cortes. q produz mM tendomigo doze Anastacia de Fieuoivodo TES 
provas da sum Memoria qobro du origem dos Juizos de Fora se nota o 
soruinto = «ltom, Senhor = Podem vs Povos de Vo A qo Haja por hem 
e senão dem sposentadoriis do Camas aos Corregedores, Juizes do 
« Fora. Meirinhos, o none homens de paço, e som. por seus dinheiros, 
« pois ellos levão muy bons matina te. e premios dos seus Offa (N, 
« He outro sim q sets homens, € mmelrinhos não item, nem dem 
« foes, pois ha Portoiras nas Cidades, e Villas, q bem o podem fazer,» 
e E-Quoira VM, 1. Atlondor a Resposta FEL Rev bo João do, q. pá 
e voce faltar toda a duvida dos Ministros, Meirinhos, o Neguciantes 
da Comarca do Ro das Mortes.» Foi respondido, quanto a apozen- 
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« tadoria dos Corregedores, q. era conforme ao Parecer dos Letrados 
« ote, ete— E quanto do que pedia o Povo (são formaes palavras), q." 
« vs homens, e Meirinhos dos Corregedores não citem, nem dem fees, 
e ahi não ha Ordenação, dem Provas Minha por onde o possão fazer 
«ese ahi ha Hey por bom se não guarde, e q." as Citaçoens Tação» 
« segundo a forma das Ordenaçoens.» Há esta a Lov das Cortes de 
D. João 4º. que imprimio em Lx.* Simão Galhardo, como nota o Dez. 
citado, e se compillou om H&M nas Ord.e Philipinas. Não se ignora 
4º monçullo Affonço e Christovão Aguiar, Ouvido Donatarios da 
vollonia de São Vicente, p” bem das Cartas de Doaçoens feitas a Mar- 
tim Alfonço do sz, e seu irmão Pedro Lopes de sz* do 1º do 7 de 
[594 conhecessem das Acçoens novas no termo de 10 logons; p.º ser 
assim expresso nas Cartas, e não 15 legoas, conforme a duvidosa 
Certos junta, alem da compilação deduzida de 1003, reduzir o dito 
termo a duas legoas. A verdado he aportar q Bahia em li4y4 o 1.º 
Cover e Caps Goneral Thome de souza com o Ouvidor Geral Pedro 
Horges. e Provedor da Fazenda Antonio Cardoso de Barros sem ou- 
tro Regimento, que a Ordenação Manoellina, e Leis referidas de D, 
João 3%, e pelos annos de lúmi e UM so criarão os |:* Juizes do 
Fora Ultramarinos, comparecceo o Alvará do 24 de Fevro, por Con- 
sulta do Conselho Ultramarino de 17 para se cobrarem na Marinha 
os Sallarios da Justiça pelo duplo de Portugal, cujo Alvará se impri- 
mio no Regime, e Constituição Eclosiastica da Bahia — 8— Foliz- 
mt no uno do 17 foi nomeado nove Caps Gen de São Paulo, 
o Minas Geraos Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, q." em 
TH creou as Ve do Ribeirão do Carmo, Vº Re Sabara, bem como 
se elevou s, Paulo ao predicamo de Cidade, e foi necessario voltar 
o dito Gov ao Ro de Juneiro pela invasão de Dugaitronin. Succo- 
dendo em ATI no Govo D. Braz Balthazar du Silveira pr Carta Re- 
eia do mes de Moto se encarregou ao Ouvidor Gonçallo do Froitas 
Haracho de organizar o Kegim. du Justiça das Minas pelo duplo da 
Marinha, «e quadruplo de Portugal qo foi reduzido ao triplo pelo Con- 
selho Ultramarino. e Provisão de [de Ge de TA, Quoixando-se a 
Camara do Ribeirão do Carmo chojo Cidade Marianna do tamanho 
excesso p Carta Regia de 20 de Março de 172,0 Govr* D. Louren- 
cod almeida incumbio go Ex-dote do Fora do Rio de Janeiro o D.r 
Manoel Lins Cordeiro e Bernavdo Per de Gusmão, Ouvidor do Sabará 
do modinear o dito Regim.t. como assim coneluiram a 1 de 7 de 
721, Por consulta ainda do Conselho Ultramarino de Lido Janeiro, 
e Rozolução do 24 de 174 se procedeu em dm à Junta do Gov” 
nomes Freire, Conselheiro Martinho de Mendonça, e Ministr 4 Ecle- 
masticos, e seculares congregados nesta Imperial Cidade, então Villa 
Eu 15 de WU para ce regularem os Direitos Parochiges, o salla- 
rios do Justiça, de q." resultou o Alvará do |5 de 84 de 175 (qo so- 
mente reluta o Kegimento de D, Lourenço de Almeida) e designa a 
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a e e 


Apozentadoria dos Ouvidores cm Corroição sem ampliar as diligencias 
dos sous Ofl.e como foi accordado nãás Cortes do Snr. D. João 3.º, e 
compillado na Ordenação 1 1º tos, s22024 (S—Sem recordar 
os unmos, em qo Povo foi ainda opprimido a pagar as custas da 
Justiça a 1500, 0 1450, quando à Oiro corria no Commercio a [20 ps, 
a oituva ce os Ouvidores já tinhão os Ordenados de SUDO ps, 05 
Juizos de Fora A0Q0n pe, com SOM rs. pé Cazas, e disfructando ds Dri 
vedorias de Capelas, Reziduos. Deluntos, o Atz, q orsio a mi- 
liuras do ernzados: v Governo Provisório novarm. o implora a atten 
cão de V. Mage E sobre 4 Keprezentação du Camara do sabara, e Pro 
vizão de [de Fovrs do 1756, e resposta dos ouso espocialm do 
E das Mortes, qo parece prever e contestar a netual questão, pon 
derando a cominodids, o maio! exocução, e facilidade, com q os 
Ventenarios, e 07 das Vdeas, e Arraiaes podião fazer us Citaçõens, 
e dilligencias da Justo, Orlãos, e da Fazenda Publica, do q os Mi 
nistros respectivos da Uom.s, e [rovedoria distante. = vrescondo 
4 População das Minas, e urgencia de lnventrs, o não sendo bastam 
we 4 providencia de Ventenarios pelos annos de [7 para DI se erta 
vão, € organizarão as Víllas, e Camaras de =, Hento de Famandua, 
quetus,o Barbacena, em 1800 a da Camp e em IS as dese Maria 
de Baependi, e São Carlos de Jacuhi, pelas notáveis distancias du 
mais do 15, 25, 40, 0 50 logoas: de modo, q a sua Correição so não 
pode fuzer no termo da Lox, pela Comarca do º das Mortes se achar 
ao Voenteço Sul em contacto com as Provincias de Govaz, são Panlos 
e ltio de Janoiro, e ao Leste, o Norte com as Comes do Ouro Preto, 
Sabará, e Paracatu, 3 —Uom as Provizoons juntas pelas mesmas par- 
tos de 5 do Maio de I8l4. e | de Julho de [SIS parece comprovar 
se vxuberantom o abuzo de distribuirem entre os Eserot da Ouvi 
doria. e Tabelliãos do Judicial e Notas as Acçoens, e Cauzas do Mudi- 
torio, e 4 urgencia do V. M. L reintegrar o Juiz de Fora, e Ouulin 
po conhecia. das Acçoens Novas, com reprovação expressa dos Kegi 
mentos velhos des, Paulo, e Ho de Janro qo nunca Jorão contem 
plados nus Cartas dos Ministros, e Ouvidores das Minas Geraes. tom 
igual fundamento pareeco ao Governo  brovizorio attendor a queixa 
do Juiz Ordinurio de Barbacena, e dirigir as Portes de E de Jan 06 
de Fevereiro ao = Ouvidor Interino, e ao ['roco" du Fazenda do Kiu 
dus Mortos. Concorrendo no mesmo tempo os requerim. dos Nego 
viantos, é dos Meirinhos da Cabeça da Com. a lazer a cumza com 
mum, com igual cnergia forão deferidos a 6 de Fevereiro, como se 
vomprova da instancia, e consequente deferimento de L= do abril do 
corrente anno, Não provão os Negociantes q as Cilitvucnsçe qroniliu 
ras teitasno Termo do Barbacena procedão de Contrachr velebrado 
na Villa de 8. João, e se velbucção ainda com os kegim "o dus 15 legods 
depois de reprovadas expressam por +. Mago do mus Provizoons te- 
duidas, — £— U Commercio da V.* de 5, João atfecta ignorar a trde 
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núção e Regim.»» feitos nas Minas com authorid.* competente, € pelo 
seu | Ouv,* o Dz: Gongallo de Freitas Baracho, e outros Min.» as- 
saz insinuados, talvez por manter a Freguezia, € Patrimonio das 15 
legoas. Bem q. o numero dos assignados equivalha aos Negocian- 
tos, comtudo o seu interesse p não dove preferir à utilidade Pos 
blica. « commodo de 258, ou 50% pessoas qu oceupão o pertondido 
Termo. e circulo de Wi legoas, O Governo Provizorio tendo exposto 
francamente o q está ao seu aleans: se folicita de subir este nog. 
a Augusta Prox de 4. M. L. pois sendo aerizolada q verdade pelas 
brilhantes luzes do Dezembargo do laço, à Superior Decisão Removera 
todas as duvidas, e pertençoens oppostas à Justiça. Imperial idade 
do Ouro Hreto IS de Julho de 18:35, — Francisco Per.* do Santa Apol- 
lonia, Custodio Joze Dias, Luis Maria da Silva Pinto, Secretario, 


Para a secretaria do Estudo.dos Negocios dn 
erra 


sc e Exce sr — Mandou S. ML O Imperador na Portaria 
expedida por 4. Ex“ em data de 8 die Julho proximo  preterita, ao 
vovormo Provisório desta Provincia tomando em Consideração o es 
pendido na Memoria inclusa, informe com O seu parecer sobre asi 
viação, e melhor local para o estabelecimento da Fabrica d Armas 
ua mesma Provincia, assim como a respeito dos objectos economicos 
della. Dezejando o Governo [rovizoria acertar, é procedendo para 
iso nos convenientes exames omvio ao Marechal de Campo tow das 
Armas a respeito da supracitada Memoria. visto que fora ella, uq" 
sendo outrora consultado propozera u local para a mencionada Fabrica 
nesta Imperial Cidade, como se eviduncêa do iáciv constante da vo 
pia incluza, cujo original com o parecer do troverno Provizorio ja 
subiu à Augusta Paesença de=. M. | em Olicio x. de 7 do Fove- 
roiro do corrente anno, e mereceu a Approvação de 5, M. |. ma Porta 
ria expedida por V. Ex.* om data de 6 de Março do corrente anno: To 
cobendo porem o Oflleio junto imnediatam dirigido à NV. Ex, e mo 
qual depois de render vagos ellogios ao Author da Memoria, + de =e 
conformar inteiramente com o mesmo, declara não passar do ideias 
qe se tom praticado, o Governo Vrovizorio teve de pondorar se 
riamente, e com o devido zelo sobre os meios mais vantajozos para 
Estabelecimento de tanta importancia, e tem a honra de reprezen- 
tar a Vo Ex, para q haja de expór na Augusta Prezonça de =. ML, 
q.* mina porziste no seu primario parecer demado cm motivos. q 
considera bem fundados. 
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Apozentadoria dos Ouvidores em Correição sem ampliar as diligencias 
dos seus Of.» como foi accordado nas Cortes do Sor, D. João 3º, é 
compillado na Ordenação [o Loto As, 5 220 25, 8 — Sem recordar 
os annos, em q! o Povo foi ainda opprimido a pagar as custas da 
Justiça a 1500, 1350, quando o Oiro corria no Commercio a [200 rs. 
a oitava, co os Ouvidores já tinhão os Ordenados de SOMMQmN ps, os 
Juizes de Fora AOMUMr ps, com SOR es. pé Unzas, e disfructando as Pro 
vedorias de Capollas, Reziduos. pefuntos, é Ati, q orsdo a mi 
aros de cruzados: 0 voverio Provisorio novam. implora a atteu 
cão de V. Mag | sobre a Reprezentação da Camara do saliva, é Pro- 
vizão de Udo Fever de 1756, « resposta dos ouvso especialm, do 
Hºidas Mortes, q parece prever e contestar q actunl questão, pon 
derando a commodid, e maior exccução, e facilidade, com q 05 
Ventenarios, o ft das Aldons, e Arraiaes podião lazer as itaçõens, 
e dilligoncias da Justo, Orfãos, q da Fazenda Pablica, do q 08 Mi 
nistros respectivos da Coma, o Provedoria distanto, — = vrescenda 
4 População das Minas, e urgencin de Inventr, e não sendo bastan- 
te É providencia de Ventenarios pelos annos de [tr para H se ria 
vão. é organizarão as Villas, e Camaras de >. bento de Tamandun, 
quelus, é Barbacena, em 1800 da Campo e em [SH as de So Maria 
de Bacpondi, o São Carlos de Jucuhi, pelas notaveis distancias du 
mais do 15, 25 0, 0 50 legoas: de modo, q” a sua Correição se não 
pode fazer no termo da Ley, pela Comarca do Ro das Mortes se achar 
ao Poente, e Sul em contacto com as Províncias de boyaz, -ão Palo» 
g Kio do Janeiro, e ao Leste, o Norte com as Coma do Ouro Preto, 
sabarã o Paracatu. «= Uom as Provizoens juntas pelas mesmas par- 
tos de 5 do Maio de ISl4 e dir de Julho de 18I* parece comprovar 
se cxuberantem o abnzo de distribuirem entre os Esero da Ouvi 
doria. é Tabelliãos do Judicial e Notas as Aeçoens, e Vauzas do tdi 
torio, « à urgencia de V. M. L reintegrar o Juty de Fora, e Opdin o 
no conhecim. das Acçuens Novas, com reprovação expressa dos Kegi 
mentos velhos des, Paulo, e Rio de Jane q nunca Forho content 
plados nas Cartas dos Ministros, é Ouvidores das Minas fornos. Uom 
igual fundamento pareeco do Governo Provizorio uttendor u queixa 
do Juiz Ordinario de Barbacena, e dirigir as Dortesale LL de Jum 06 
de Fevereiro ao Dr Ouvidor Interino, e ao [roer da Fazenda do Riu 
das Mortos. Concorrendo ao mesmo tempo os requerim. dos Nego 
viuntos, é dos Meirinhos da Cabeça da Com. a fazer à canza com 
mum, com igual energia forão deferidos a b de Fevereiro, cómo se 
comprova da instancia, e consequente deferimento de 1 do sbril do 
corvonte anho, Não provão os Nogociantes q as Vllácuoens, e ponho 
ras teltasno Termo do Barbacena procedão de Contracto celebrado 
uu Villa de 8. João, é se rebusão alnda com os Regi. dus 15 leguas 
depois de reprovadas expressun* por 4. Mago À nas Provizucns do 
dusidas, — É — U Commercio da V.* de 5, João alfecta jenorar a trde 
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nação o Regim.' feitos nas Minas com authorid.* competente, é pelo 
seu 1.º Ouv.* o De“: Gonçallo de Freitas Baracho, e outros Min.* as- 
saz insinuados, talvez por manter a Freguozia, & Patrimonio das 15 
logoas. Bem q. o numero dos assignados equivalha aos Negocian- 
tos, comtudo o seu interesse p.** não deve preferir à utilidade Pu- 
blica. e commodo de 25% ou 50% possoas q ocenpão o pertendido 
Tormo. e circulo de Wi logoas, O Governo Provizario tendo exposto 
francamente o q." está ao seu aleano> se Felicita de subir este neg.- 
a Augusta [rest de 4. M. L. pois sendo acrizolada à verdade pelas 
brilhantes luzes do Dezembargo do laço, a Superior Decizão Remover 
todas as duvidas, e pertençoens oppostas à Justiça. Imperi vidade 
de Ouro Preto IS de Julho de I821, — Francisco Per de Santa Apol- 
lonia, Custodio Joze ias. Luis Maria da Silva Pinto, Secretario. 


Para a secretaria do Estudo dom Negocios «dn 
Queria 


Mie e Ex Snt— Mandou 5. Mk O Imperador na Portaria 
expedida por v, Ex” em data de * de Julho proximo preterito, quo 
voverno Provisorio desta [Provincia tomando em Consideração o ex 
pendido na Memoria inclusa, informe com o seu parecer sobre à si: 
tuação, e melhor local para o estabelecimento da Fabrica dd Armas 
ua mesma Provincia, assim como a respeito dos objectos econamicos 
della, lezejando o Governo Provizorio acertar, € procedendo para 
eso nos convenientes exames oúuvio ao Marechal de Campo tiov.er das 
Armas a respeito da supracitada Memoria. visto que fora elle. oq" 
sendo outrora consultado propozera o local para a mencionada Fabrica 
nesta Imperial Cidade, como se evidencia do Oleio constante da VU 
pia ineluza, cujo original com o parecer do tioverno Provizorio já 
subiu à Augusta Paezença de=. M. em Oficio MM de 7 de Fove- 
reiro do corrente ano, é mereceu a Approvação de Ss. M. L na Horta 
via expedida por V. Ex.* em data de 6 de Março do corrente anno: re: 
cebendo porem e Oficio junto immnediatam dirigido a +. Ex”, e no 
qual depois do render vagos elogios ao Author da Memoria, uv de 
conformar inteiramente com o mesmo, declara não passar do ideias 
qse tem praticado, o fovorno Hrovizorio teve de ponderar se- 
Maumente, e com o dovido selo sobre os meios mais vantajozos para 
Estabelecimento de tanta importancia, e tem a honra de ceprozen- 
mu a NV. Ex, para q haja de expór na Augusta Prezonça de =, Ml, 
q ainda persiste no seu primario parecer firmado em motivos, q. 
considera bem fúndados, 


E 
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Bastaria produzir o do entorpecim.» em que de ordinario se acha 

a Fabrica de Ferro do Morro do Pillar, e o seu actual estado de dos- 
arranjo, q.” alias o mesmo Author confessa para contrastar, o desva- 
necer quaesquor intentos de addicionar-lhe por ora a das Armas, pois 
tambem he axioma, que origem imperfeita quazi sempre brotou 
consequencias irreculares, é desagradaveis, mas para manifestar, que 
não forão ideias «uporiiciaes, om simples appetite de gozar de imme- 
diata inspecção da Fabrica as que decidirão para a escolha do Local, 
“Governo Provisorio offorece nas Notas juntas quanto está do seu 
alcance sobre os diferentes artigos dá Memoria, e só espera pela nova 
Hecisão de S. M. 1. para prosegumr neste Estabelecimento, conformo 
o Mesmo Augusto Senhor Houver por bem, Deus Guarde a NV. Ex. 
Imperial Cidade do Ouro Preto 25 de Agosto do 823, = sp Ex us 
sur. — João Vieira de Carvalho.— Francisco Pereira do Santa Apolo- 
uia, Unstodio Joze Dias, Luiz Maria da silva Pinto. secretario. 


EXTHA Tu LA MEMORIA CUNCERNENS TE 
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A Fabrica d'Armas não «e dove lj- 
mitar a algumas amostras, q.' só 
sirvão p* provar a possibilids 
de sum existencia: dove no tem- 
pu preciso para sua maduresa 
emnistrar o armamento preciso 
para as diferentes armas do Exor 
cito, e us de Cassa para todo o 
Hrasil, 


Parece q não se obterá pequena 
vantagem, quando a central 
Provtdo Minas a exemplo da quazi 
maritima des, Paulo se disponce 
da importação deste objecto, é 
parece prudonto q, por ora não 
se urrisquo a grandos emprezas, 
us quaes de ordinario abortão, 
como so tem observado mu Ines 
Prov. especialmente na Fabrica 
de Ferro do Morro do Pillar, q: 
depois do cnormo despesa, q. 
continua ainda luta com incon- 
vien., e pauza de mezes, pela 
falta de pedras celractarias, fro- 
quente dezarranjo de machinas, 
tollos, ete. emq outras mv do 
p** vão progredindo e dando ao 
Vomercio sofrivel forro e aço 
em barra, e obras, 


Axiomas 


da 
1 


Quanto maior for a abundancia da[Concedida ca proporção no Ouro 
agua no Lugar escolhido para aj Preto, sem tratar reclama- 
erecção da Fabrica,e em convi-| quensido ay 7 Mr da 4º do Prin- 
niento altura, melhor. cipe pelas Conceiçoens, q.” fizera 

a Fabrica, cumpre notar, q” não 

consiste unicam na agoa o 

broqueam, dos Canos, sim no 

emprego do melhor ferro, e úpe- 
rúrios, O q. se proporciona nas 

diferentos Fabricas e a) 

quando não se queira addir o bro- 

queam.'e à Fabrica d'Armas, sem 
contudo ser mister o trom de 
malhas grandes, é pequenas, cte, 
por q.' podem vir as pessas ja 
modeladas donde mais conta fizer, 


E é 


Quanto menos earreto se houver 
de pagar pelos materiaes pre 
vizos, melhor, 


Se se attende à conducção do ma- 
teriacs, não menos se dove ter 
em vista a dos objectos prepara- 
dos desd'o Morro do Pillar até os 
Armazens Nacionaes é aos cor 
pos Milicianos, por quem se hão 
do destribuir, huma vez q.” para 
esto lim se pertende, e não para 
guardar em Armazens, 


Ea 4.º 


Quanto mais ageitado ja estiver o Não consta q se ligusse à Fabrica 
ferro qu se houver de comprar) de Ferro de Sorocaba alias mais 
melhor, proxima de S. Paulo, de q.” Morro 

do Pillar, de Ouro Preto, a de ar- 
mas, € instrumentos agrarios or 
ganizada naquela Cid entretan- 
to, qo não goza da proporção, q. 
oecorro em Minas, onde só na 
Comarea do Ouro Preto existem 
sa lo Fabricas de particulares, 
sendo q mais vizinha a de Anto- 
nio Pereira om distancia de duas 
| legoas, parecendo justo não su- 
geitar a hum só mercado de fer- 
ro com privação da escolha do 
| melhor,e menos dispendigso, 
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4º 5. 


Quanto mais baratos poderem ser;Se ha dispença a respeito de jor 
os jornaes, pelas proporçoens dos| naes he a favor de Ouro Preto, 
Lugares, melhor, ondo até se oflorece a vantagem 

do empregar na direcção e en- 
sino Mestros q. ligudos u outros 
Empregos podem conciliar o ex- 
trnordinario, q.* tiverem na Fa 
brica com limitado premio, vis- 
to q não lies he mister trans: 

rtos, ou desamparo de Fami- 
jus. é ausencia de domicilios. O 
m.=s acontece a respeito de OfLs, 
o jornaleiros q. para os conser- 
var no Morro do Pillar tem sido 
necessario até retolos em pri- 
zões, sem q." jamais se comple- 
tuasse o numero de Operarios 
precisos, 


us 15,4 
He lugar mais conventente para ajParvec demonstrado o contrario 
Fabrica do Armas a Fabrica do| pelo que vem referido, 
Morro do Pillar a 25 loguas do 
Ouro Preto, wa 


nã | pis 
Huma Fabrica de Armus nocessita Admiltido qe he mister a erecção 
de manitos  inetrmm tes de ferro ade Edificio ja compreensivo da 
de muitos Of, «e Armazens, maquina de brocar, é la dispen 
elo, «ando este mais complicado ra 
mo, parecia suliciente, e qua! su 
consultava mts economia formal 
do apenas huma Caza abarracada 
em paralelogramo com as Ufliei- 
nasc Armasens debaixo de lima 
so cliave, 
4. Nº 
A economia ho mito maior se selium Administrador com tende or- 
uttender a q. serão comuns a) denado, q. sirva de Eseriptura- 
ambas as Fabricus os Emprega-) rio. o apontador das forias, ou 
dos não artífices como p.oexem-| das peças q cada 07! prompti- 
plo Director, Adininistrador, Es) feasse sem dependencia de ran- | 
vrivão, Thesoureiro, Fiel do man-| xo,e hum caixa abonado q per | 
tim, Feitoros de Carvão, cte,.| coba alguma RENR GURIA O ainda 
pte, qualquer outro Empregado, pa- 
reco 1." motivarião igual, ou tul- 
vez menos aispondio, ao q de 
certo portenderião os menciona 
dos por augm. proporcional au 
»erviço q lhes ncroscia. 


Imperial Cidade de Guro Preto 48 do Agosto de |a2, 
- Francisco Pereira do Santa Apolonia, Custodo Joze Dias, Luis Ma 
ria da silva Pinto, Secretario, 
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Para a secretaria de Estado dos Negocios 
da Justiça 


His e Exu Sur — Para satisfazer a Determinação de = M 0 
Imperor expedida por V. Ex“ em Portaria datada de 24 de Maio do 
corrente unno, o Governo Provisorio desta Provincia, ouvio o Sar 
gento Mor Inspeetor e Commd. dos Districtos, e Freguozia de Santo 
Antonio, o São Sebastião da Uberaba, ou Farinha Podre, sobre o Re- 
querims junto de João Baptista de Siqueira morador no Sertão da- 
quella Frega.* q pertende a criação de huma outra Freguesta com 
Parocho Collado, q." cuide do pasto espiritual. e da cathequização dos 
Indios, q. tem atrahido: quo se destribua pelo Thesouro Publico a 
quantidade de ferramentas necessarias para à cultura a proporção 
do numero de Indios, q.* se domesticarem. e q." todos os Habitantes 
daquelle Certão sejão conservados em suas possessoins indeponden- 
tos do Titulos de sesmarias. sendo considerada como Titulo legitimo 
de propricid. a posse q cada hum tiver do terreno inculto, ou a titulo 
do compra do mesmo ao possuidor; on aos seus Successores, e a vis- 
ta da informação junta do referido Sargento Mor; o Governo Provi- 
sorio tem a honra de expor a V, Ex para que haja de ellevar a An- 
gusta Presença de V. Ex“ 1,9. lhe parece fundado o que representa 
aquelle Of! , por isso q.” está ao alcance dos Lugares, e do que alh 
se faz mister. S. M. L resolverá comtudo o que Houver por bom. es- 
pecinlmente a respeito da pertondida Iruição de terrenos sem depen- 
dencia do Titulos do Sesmarias. Doos úuarde a V.Ex* Imperial Cid. 
de Ouro Preto |9 de setembro de 1825 — NL== € Ex.=* Snr, Caetano 
Pinto de Miranda Monte Negro. Francisco Pereira de santa Apolonia, 
Custodio Joze Dias, Luis Maria da Silva Pinto, Secretario. 


Para a Necreturin de Estado dos Negocios 
do Imperio 


[io o Exmo spp,— Reconhecendo o Governo Provizorio de Mi- 
nas tieraes hum de sous principaes deveres solicitar quanto possa 
contribuir para o bem dos Povos da Prov.*, tem a honra de repre 
sentar à 8. M, |. pela mediação de V. Ex q." havendo-se aqui propa- 
gado a Vaccina obtida em frequentes occasioens, ainda não foi pos- 
sivel conservala por muito tempo, antes tem degenerado com des- 
credito do preventivo pelo contagio, q.' pouco depois se desenvolve, 
E como seja mister cuidar de hum Estabelecimento identico nos de 
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outras Provincias,q. velle sobre objecto de tanto melindre, e mant- 
fosto os progressos q.” tivor, havendo fundo suficiento para as des- 
posus indispensaveis, o Governo Provizorio requer u S. MI Haja 
por bem Pormittir q! se organiso aquello Estabelecimento, q das 
Rondas das Camaras so doduza annualmonte dous até cinco | conto 
pura o Cofre do Estabelecimento. quo Cirurgião Mór do Regimento 
de Covallaria de [1º Li” Antonio Joze Vieira de Menezes, q! até o 
prezento, se tem prostado gratuitamente à este exercicio de huma- 
nidade, o acaba de oferecerse para continuar da mesma maneira, 
seja o Professor oncurvegado da diveeção do Estabelecim. para so 
intonder comos de outras Povoaçõens: q" estes não se intromettão 
em applicar a vaceiaa sem q proceda inteligencia com o referido 
Cirurg. Mor, ao qual tranemittirão todas as noticias, é observaçoens 
intoressantes, o q. apezar da Dispeza de Ordenado no Director se abo- 
nem as despozas de correspondencia, e as q. exigiroo forem indis- 
ponsaveis aos Professores mandados em diligencia u algumas Povo 
uçõens para ensinacem o melhor methodo observado, Além do velo 
rido Estabelecimento dependesse de outra provide, q cobiba a ordi- 
nuriu introducção de bexigas pela Escravatura q." se importa; por 
tanto o Governo Provizario expocm, q. seria mui conveniente vodar 
a disposição de Escravos em Valongo sem q estejão vaceinados qu 
vs comboioiros um consequencia sejão obrigados a apresentar nos 
Registos cortiicados a similhante respoito. rozultando d'ahi a vanta 
gem de não perccerem tuntos pela Estrada, e o q lho mais de não 
trazerem à Provincia aquello terrivel flágollo. sua Magestade Impe- 
riul a vista do exposto Mandará comtudo o que Houver por hem. 
Decos Guarde a V. Ex. Imperial Cidade do Ouro Proto 30 de Outubro 
do 1825, — ls o Ex» Sur, doze Joaquim Carneiro de Campos, - 
Francisco Pereira de santa Apollonia, Custodio Joze Dias, Luis Maria 
da silva Pinto, Secretario. 


Para n Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio 


Me q Exve senr.— sensivel a desagradavel noticia dos motivos que 
a Ss. M. O Imperador obrigarão a Disolver a Assemblea Geral Constitu 
inte, e Legislativa, e tumbem penetrado do mais vivo reconhecimento 
e admiração pola firmeza, o sabedoria, com q.” S. M. 1. preenchendo 
o sublime Cargo de Defonsor Perpetuo do Brazil, soube salvar o Ime 
perio dos perigos, que lhe ostavão imminentes, Mandando convocar 
outra Assemblea para trabalhar sobro o Projecto de Constituição; o 
Goverão Provisorio da |º rovincia de Minas Gerues, tem u honra de 
rogar u V. Ex." haja do luzor constur nu Augusta Presença deS. M, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO al 


O O 


|. ostes sentimentos de q.” he possuído, e q.“ são incessantes os votos 
do mesmo Governo ao (co para q. continue abençoar as Providen- 
cias dadas. afim de q. se consolide a união dos Habitantes deste Vasto 
Imperio, comprindo rogar mais a V. Es. queira segnificar porante 
SM. L q: nesta Provincia felizm) observa toda u adhezão. obedien. 
e respeito u Sagrada Pessoa do mesmo Senhor, assim como huma hoa 
urmonia entre os empregados Publicos, e os individuos de qualquer 
elasso. — Deos Guarde a V, Ex“ Imperial Cidade do Ouro Proto 30 de 
Novembro do [823 Woo e Ex senr, João Severianno Maciel da- 
Costa. Francisco Pereira de santa Appollonia. Custodio José Dias, Ro- 
mualdo José Monteiro de Barros, Luiz Maria da Silva Pinto, Secre- 
tario. 


es o Ex,=º Senr, — Para satisfuzer à Determinação de = M. O 
imper,* expedida pela secretaria "Estado dos Negocios do Imperio 
sm Portaria datada de 12 de Agosto do anno proximo passado, o Go- 
vero Provisorio desta Provincia ouvio aos Directores Geraes dos In- 
dios estabelecidos em difforentes Aldeas, « sobre os resultados das 
providencias determinadas nas Cartas Regias de 13 de Maio, e de 2 
de Dezembro de 08, e apresentundo a V. Ex“ as incluzas informa- 
coens. para q! haja de elevar a Augusta Presença de 5. M. 1, tem à 
honra de expor q até o presente não se tom obtido hum considera- 
vel rezultado À favor da povoação, uproveitm. dos vastos Cortoens, 
banhados pelos kKios Dvceç e Jequitinhonha, q! ainda oceupão os In. 
dios Silvestres, porque as Divizocus alli estabelecidas, mantendo à 
Guerra para defeza dos Collonios ha tantos annos, e com grave dis- 
pendio da Fazenda Publica, tem attrabido a aversão dos mesmos Ju 
dios, especialmente Botocudos, q felizm.'* acabão de manifestar-se de 
paz: por isso q o Tenente Coron.*! Guido Thomas Marlicro Inspector 
das ditas Divizoens, e Director Geral dos Indios tem empregado to 
das us diligo daceordo com o Governo, por tornar as mencionadas 
Divizoens outros tantos centros do Civilização, e de hospitalidade, me- 
rocendo por isso a Superior Atlenção as reiloxoens q.' francamen,* ex- 
pende, o são fundados em experiencia, Polo q! respeita as Aldeus 
de st” Anna, e outras a Oeste da Prov, q se achão quazi izoladas 
e estacionarias. o Governo Provisorio recentem. permittio o ingresso 
de Artistas, é algum Commercio para tornalos mais sociaveis, e uto- 
is: dependem igualm.” do Directores privativos, q escolhidos, e ha- 
bilitados com algum premio, cuidem da respectiva aducação, o de 
manter a precisa Policia nas Aldeas, Quanto porem nos de Jequiti 
nhonha a inaptidão, e discuido do Director Cor. Bento Lourenço 
Vaz manifestão a necessidade de remover-se do Directorio, para o 
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qual consta fora bom habilitado pela imperial Munificiencia com 
vestiarias, o outros objectos, q alias não tem prestado aos Indios.— 
Deos Guarde av. Ex Imporial Cidade do Onro [reto 7 de Janeiro 
de It Use Exmo Senr, João Severiago Maciel da Costa, Fran 
visco Pereira de Santa Appollonia. Romualdo José Monteiro de Har- 
ros, Luiz Maria da Silva Pinto, secretario, 


imo g Ex vo sento = Ni conformidade da Determinação de S, M, 
+ limperador expedida por V. Ex* em Portaria datada de 20 de Ja- 
neiro proximo preterito, o Governo Provisorio desta [rov.* não só 
dirígio as Crdlens mas as communicaçõens, q. lho parecerão neces 
surias para [igor constur us Decizoens, e Providencias q! 5. M, Houve 
por bem dar a Bivor da Imperial Caza de No sen! Mav dos Homens 
da Serra do Caraça, 

Aproveitundo porem q opportunido Governo Provisorio tem u 
honra de rogara M. Ex qo alem da participação do exposto haja de 
siuuficar na Augusta Presença do Mesmo Senhor, q. mui conventento 
soria à Religião, o ao Público incorporar-se a Congregação da Missão 
desta Província tambem outra Caza erigida a expensas de devotos € 
Contrades do Senhor de Mathozinhos de Congonhas do Campo, estabe- 
lecendo na bella Propriedade adjacente ao santuario hum Collegio 
regular para intruccão da Mocidade nas 12º Letras e principalmente 
mas Linguas, cm q” se encontrão os mais solidos princípios da Mine. 
malogia, e Mecanica, eq de tanto Interesse sera au esta Prov A dita 
Una tondo chegado a hum progresso, e recursos ainda mais consido- 
raveis, que os da Serra do Caraça vai decabindo. e csmorecendo pelo 
informe, e abusivo ostudo de sua actual Administração, de maneira 
q entregue w ineptos Ermitoens oferece exemplos de immoralido 
nos mesmos dias, em q. pela muior conecnrrencia dos Fieis se dovião 
esperar netos os mais respeitozos, e edificantes, O Governo espera 
q em lugar do parecer adiantado wntes terá a furtuna de merecer a 
Imperial Consideração em objecto de tanta transcendenia. Doos 
Guarde u N, bx. Imperial Cidade de Ouro [reto | de Fovoroiro do 
IS 4, so o Ex senr, dofo Sevorianno Maciel da Costa. Fruncisco 
Pereira do Sunta tppolloniu, Romualdo José Monteiro de Barros, Luiz 
Marim da 8º Pinto, Secretario, 


Termos imporkantes lomados em Junta pelo Governo Provisorio 
de Minas Geraes (NM -- 1822) 


Ãos treze dias do mez de Novembro de mil oto centos e vinte 
e hp em Sessão do Governo Provizional desta Provincia depois de 
se retiraro Excellentissimo Senhor Prozidonto D. Manoel de Portugal 
e Castro e o senhor Deputado Secretario João Jozé Lopes Mendes 
Ribeiro, para se referir a requerimentos que lhes respeituvão « Con- 
Uinuando wu sessão como Senhor Vico Prezidento o mais Senhoros De 
putados abaixo assigunlos se examinarão atentam. os requerimentos, 
e se fizerão alguas roileçoens por alguns dos Senhores Deputades do 
Governoço qual tendo com profunda magoa recordado os horrorozos 
malos quo amençarão esta Cupital, c Provincia desde o momento, 
om que os bonemoritos, e leges Portuguezes deste Continente princi- 
piarão u cxpressar os mais ardentes dezejos de imitar seus duzejos, 
dizo seus Irmãos Europeos abraçando e cooperando com elles, para 
a causa goral da Regeneração Politica da Nascão Portugueza, males, 
o dezastres incaleulaveis que [oram iminentes por halucinação, e ox- 
cesso do Excellentissimo Senhor Prezidente então Governador, e Ca- 
pitam General, prottestando oppor-se u instalação do Governo Provi- 
cional, proparando Tropa de Cavalaria da primeira linha, e Infante- 
ria da Segunda nos dias des, e nove de agosto, e vinte do mesmo, 
praticando os excessos constantes e publicos da noito de dezeseis de 
Julho, promovendo, ou so menos protegendo as lneçoena, & partidos 
das Clusses infímas, mulatos, e negros em seu apoio, sem atender a 
requezição do benemerito Cidadão Francisco timilherme de Carvalho, 
para que os lizesso retirar da Praça publica onde se achavão expondo 
a terra, a mais violenta cfuzão de Sangue, se hua consumada paci 
encia, e prudencia não sulucuse, ou deforiso para melhor ocaziam o 
declarar o pertondido Governo, tendo com admiração, e espanto per. 
sentido alguas vozes vagas de que o mesmo Excellentissimo senhor 
Prezidento progetava fuser dissolver o noverno Provizional, depois 
de legalmento instullado a votos da Provincia q que parecendo inves 

R. Atl 
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rozimel, se tornou acreditavel pelos frequentes discursos que O Mes- 
mo proforia nas sessões já pronunciando, que ello não podia ser instal- 
lado por efeitodo lioeroto das Cortes de dezoito de Abril proximo, é 
sem ordem de Sua Alteza Real, como afirmando, que elle não podia 
tor as atribuiçoens declaradas no termo da instalação, O so às do an- 
tigo Governo, do qual apenas luzia dofronça no numero das Pessoas, 
chegando a tal excesso de proferir paluvras de vingança, terror, O + 
umença na sessão e quando se despachava hum requerimento do 
Capitam Felipe Joaquim da Cunha em vista da informação do Com- 
mandante da Tropa o Brigadeiro Jozé Maria Pinto Peixoto, disendo 
que este Commandante, o outros lhas havião de pagar do que se lhe 
pedio no dia seguinte declaração, e suposto, rosponde-se não tivera 
animo tal, nem tenção de ofender à alguem, contudo se confirmou 
ou corroborou com a participação que se acha prezonto do atentado 
contra a vida do Senhor Deputado Secretario do Governo, licto bas: 
tante divulgado o concordante com as antoriores ideias, O expre- 
çoons, maiormente sendo encarregado do assassínio, hum seo fagailiar, 
além de outras indicaçoens, as quaes sobejamente convencem do tor 
o mesmo Excellentissimo Senhor Presidente ainda us mesmas inton- 
qoens upponentos no sistema Constitucional, que podem produzir as 
funestas consequencias da Anavchia, o gravissimos damnos, que » 
infelismente se vio sofrer a Província de Pernambuco por semelhan- 

tos causas. E porquanto nas arriscadas, o nrgentos circumstancias 

em que so acha à tranquilidade, e segurança publica da Provincia. 

não seja possivel adoptar outras modidas ellcazos à prevenir o mal, 

do quo o livrar-se da eauza do mesmo o Governo Provizional, em 
exercicio do poder que o voto dos Povos lho conferio determinou acel- 

tar a Domissão que pedio a mesmo Excellentissimo Senhor [º'rezi- 

donto cm data de hoje.c que por agora so suspenda nas doligencias 
requeridas por hum, e outro ovitando o escandalo, e comoçoens, que 
poderião seguirso do taos processos, guardando-so em cutola ds Po 
querimontos apresontados na Secretaria do fiovermo não so passin- 

do Certidio a Possou algua sem despacho, ou determinação expressa 

deste mesmo Governo, Para constar mandarão [azor o prezonto que 
assiznão. Eu Jozs onto Lelto Ferreira do Mello Deputado que no 
impedimento do Senhor sccrotario o escrevi, c ussigno, Vaso, 

Pigs Novos, Maciel, Abreu, Pacheco, Dr Lopes Soares, Mello, Fer- 

reira do Mello, 


Aos dezanove dias do mes de Dezbr” de mil oito centos o vinte 
e hum em cossão do Governo Provizionala q. forão prezentos 5.º v. 
Prozids e mais Sen, Deputados abaixo assignados se deliborou que 
se expedisse ordem ao Brigadeiro Commandante das Armas para to- 
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mar medidas de defesa e segurança desta Provincia como milhor con- 
vior por constar haver chegado [acreto das Cortes p*se rocolher a 
Portugalo Principo leal o Serenissimo sonhor D, Pedro de Alcantara 
“o prazo de sescenta dias, e depois de creado hum Governo Provizo- 
rio para a Provincia do io do Janeiro. e por constar igoalmento 
que no Povo ha disconcordancia de opiniões sobre a sahida do mos- 
mo Senhor e que estas podem produzir effoitos terriveis por força do 
partidos, quo se encaminhem a oflender a pureza dos verdadeiros 
principios Constitucionaes da fo e juramento prestulo pela feliz Ae- 
clamação do Senhor [, João Sexto a Constituição e as lyzes de mes. 
mo, o que tudo nos constituo no rigoroso dever de tomar em consi- 
deração o estado actuul dosta Provincia, que devomos conservar em 
mais perívita paz, e armonia flrmo em os princípios da mais escru- 
pulosa adhezão, e fidolidado as Cortes, El-Rei, a Constituição e suas 
Buzes, Outrosim foi deliborado quo se escrovessem Cartas aos Dopu- 
tudos do Govorno quo se achão aozentes para que no prazo mais 
stroito se recolhão a esta Capital para em plena deliberação so deci- 
dirom os pontos mais arduos, que as cireumstancias actuaos ollorece- 
rom, sendo expodidas estas Cartas por Parada. E para constar man- 
darão fazer o presento, que assignarão. — Vas, Macicl, Pacheco, 
br Lopes, Soarvs Mendes. 


hos dous dias do mez de Janeiro de mil oito centos e vinte dous 
om Cossão do Governo Provizional desta Provincia a q! ussistirão e 
Sd 4 Prosid* o mais Senhores Deputados abaixo assignados foi pres 
zonto a Carta deloi do 1 destro do anno proximo pretorito o rece. 
lida a 20 do Dez do mesmo pela qual foi detorminada nova forma 
dos Governos Provizionaes desta e mais Provincias do Erasil nomoa- 
dos polo voto à Consenso dos Povos de cada hum suprindo-so talvoz 
dosto modo « irregularidade com que alguns haviam sido installados 
por deligencin o esforços do Povo de hum lugar ou parte da Provin- 
cia não concorrendo à voto, ou consontimento das mais partes della. 
o que suposto so não verificasso com o Governo desta orsanizado, e 
elleito por concurso geral du Provincia representada nos Eleitores 
das Comarcas, que concorrerão como parte dos Procuradores das 
Camaras convocadas p.“ esse fim, c juntos determinarão o numero de 
membros do Governo, e suas atribuiçoons como consta do auíto da 
installação levado à Real Prezença El-Rei o Senhor D, João Sexto 
e do Soberano Congresso das Cortes Geraes, e extraordinarios constis 
tuintes da Nasção Portugueza a quem não podia sor ainda presen- 
tes ao tempo daexpedição da Lei em todo esto toverno querendo 
mostrar sua firme adhezão uo Sistoma Constitucional ubedioncia às 
Leis, o de maior interesse no cumprimento dellas, e na felicidade dos 
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Povos du Provincia determinam por manimidadodo votos «e vxpe 
dissem com a brovidade possivel os uvizos pocessiros a convochr 
os Eleitores Parochines p procederem a nova eleição de Membros 
v Deputados do Governo mandado estabelecer, 

Attendendo porem a determinação e spirito da mencionada Lei 
que manda convocar os Eleitores de Parochias da Provincia e que 
destas se achão algumas situadas cm distancia de mais do cento é 
vinto Logous donde não he possivol concorrer os Eleitores a está 
Capital thó 25 do Fever futuro por mais diligencia empregada nos 
avisos, e jornadas feitas por Sertoens na presente Estação elivusa 
o queno cuzo do não surem convocados bs sos Eloitares podera 
dizer-se q.' não oi representada a Provincia.e rosultar Funestas con- 
sequencias do desgosto, insubordinação e Anaruta pela Padua de con 
sideração com os mesmos Parocltines, e sou Povo, desejando p. isso 
emquanto he possivel conciliar a execução da [oi com as prezentes 
circumstancias, extorsão da Provincia, e Socego du mesma julga iu 
dispensavel designar o din 28 de Ye do corrente uno pó se acha 
rem os Eoilores nosta Capital, e mu dia Ab do mesmo se proceder na 
eleição com 0“ q [rem presentes, o mostrarem titulos Legaos de 
sua nomesção, titulos qu devem ser extraliidos dos Autos da cloição 
[arochial com poderes expressos pa nomenção dos Membros do 
hrovérno, ce por onde possa constar a vontade goral do Vovo cm 
execução da Lei mencionada, sem que possa supriteso polos Eleito 
pts du Parcela aque nomentão ds doe Comarcas po lorma das ustri- 
eções mandadas observar pelo Decreto de 7 de Mada ame pretorh 
to, pois parece a mencionada Copia do oi não authorizará expressa 
m. seus Eleitores, o Decreto, « Instruções, citados no Artigo 77 € 
outros os inhibo de praticar quacsquer actos depois de cumprida a 
nomeação e a vontade do Povo declarada po tim de nomear outros 
Eleitores senão pode aplicar a faculdade de nomear os membros do 
LOverno, 

Declarou porvm o Deputado e secretario do Governo ser de volto 
se não procodessem a novas eleições de Parochia visto que o Decreto 
no & 4º determina sejão chamados aquellos Eleitores de Parochias 
da Provincia, que poderem reunirse no Capital dentro em sesenta 
dias contados desde o do recobimento do mencionado Decreto, que 
devão servir os q; torão nomendos pº a cleição dos da Uomarea 
quando se tractou de se clegerem os Deputados de Cortes: e para con- 
star mandarão fazero prozente. que assignardo, Vas Figrdo No- 
ves, Maciol, Abreu, Pachedo, le Lopes, Soúres, Lopes Mendes, Mello. 
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Para a Sceretaria CEstado dos Negocios do Imperio. 


No Fx Sar. =No dia 25 de Fevereiro proximo pretérito en- 
teoi nestu Imperial Cidado, observando geralmente em todos os seus 
Habitantes de qualquer elasso as mais declzivas provas de união, e 
do afectuszo respeito, que tributão a Sua Magestade O Imperador: 
a 20 recebi Oficio do exGovermo Provizorio e concernente posse 
que cumpria dar se me. por tanto enviando as Cartas Imperiaes, q. 
recebera pari o mencionado Governo, Coma desta mesma Cidade, 
do comum avcórdo se reservou a dita Posso para hontem à tarde, 
que se efectuou na Igreja Matriz do Ouro Proto com todas us For 
malidades, e decencia catabelecidas. 

Queira pois V. Ex. significar indo isto na Augusta Presença de 
sua Mugestade Uinperial, assim como cs mens puros desejos de cor- 
responder quanto couber em minhas forças no Alo Conceito, que 
sum Mazectulo Imperial do mim quiz formar, e de promovér o bem 
desta vão importante Provincia, Doos Guardo à V, Ex Imperial Ci- 
dude do Guro Proto emo Ee de Março de [lo — Me o Expe Sur, 
João Severiano Moclel di Consta, Jos Tolxeira da Foncecs Vas- 


egos, 


Para Sccreturia do Estiudo dos Vegzocios do Imperio. 


He q geo se Recebendo pola prezente Correio a Portaria, 
que SM 0 Imperador Honve por bem Mandar expodir por Y, Ex. 
ema de Eh de Matço prosimo proterito acompanhada dos Exem- 
pares do tmporial Decreto de Udo referido mez, pelo qual Ordenow 
o Mesmo Auciesto Sephiro Jeramento da Constituição do Imperio 
oeganizada pelo Conselho Estado, cmmnpes me rogar a Y, Ex* haja 
de cxpór gu Imperial Prosenca que dosde já passo a destribuir as 
Camaras da Provas Cilisios q los portoncom, mas q.º sendo mo 
digito polo Chancellaria Mrodo Imperio bum outro Exemplar do 
supra citudo bocreto, entregue pelo Correto passado, e observando 
qusuto se aspirava pela Permissão de s.M. E para o apetecido Jura 
mento passei logo u tramsmittic às mesmas Camaris com 06 com, + 
tontes Ol ns Copias do mesmo Dooreto. e tonho a honra, e a satis- 
Fução do cortidloar a V. Ex qe mo dia 5 do vorrente se prostou 
nesta Imperial Cidade o referido Juramento com o maior enthuzias- 
poças Tormualidades, e decencia qo conherão no eurto espaço, que 
parecoo indispemsuvel marcar d'acordo com a Camara po malor so 
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lomnidadeo, e concurrencia dos Cidadãos do Termo, e seja me licito 
concluir oste Ollleio, rogando mais a V, Ex.* à merece do beijar em 
meu uomo u Imperial Mão certiticando a S. M. L por mim, o pelos 
luis Minoiros os sentimentos d'amor o gratidão de q. nos achamos 
possuidos à vista de tão generoza quanto rara, e sublime dadiva, q. 
nos Quiz Liberalizar, — Doos Guardo a V. Ex, — Importa) Cidade do 
Ouro Preto cm Jo do Abril do 1824, — Ms o Ex, Sant. João Soro: 
riano Maciel da Costa. = Jozó Teixeira da Fonceca Vasconcollos. 


Para sSccretaria de Estado dos Negocios do Imperio, 


Wo o Exa Sr, — Tonho a homes de certillcar a V. Ex para 
q haja do fazer constar ma Augusta Presonca do S. M, 0 Imperador, 
q* em observa Determinação do 8, M. 1 expedida par V. Ex* na 
Portaria datada do 15 do corrento já expodi us convenientes partici- 
paçoens as diforentos Authoridac da Provincia para dochiravem im 
pretorivelmento nas Informaçõens, que lhos forem oximidas, assim 
como praticarei pola m* parto. no as pessone a qu olhro se poferi. 
rem, atom do toerom a qualido da alorzão à Comer do Hrazil juração 
a Constituição do Emporio, — Aproveito este opoorbunidado para ros 
emra Vo Rx haja tambem de manifestarona Imperial Prosonçã qo 
pelos Ofcios. q. mo dipizivão se Camaras da Prov consta haver so 
jurado q Constituição a Dido Abpilom sabnrã, Viu do Preço Minis 
Novas, em do do cm Barbacona, o Tamandiã, à dd om Villá Nova 
do Ravaho, a 27 na Cidado do Medina, e no Lodo cortonto «ms, 
João VELRoy, tondo esta baparial Cllado a justa prosolencia no dia 
4 do Abril, como já participei a v. Ex em of ado to do referido 
mez, — Alguás destas Câmaras me vogarão proseloss à esta dig, 
v q pratico da melhor vonts assim como farei relativame às q. 
ainda rostão, é q ju torão precochido cato agradavel devor, quando 
com ais queirão exibir huma irrofragavol prova da qnanimidade 
de sentim.+ o boa intellig* om q so achio para com o Dologado 
do 5. M. 1 na Prov, — Deos Guarde a V. Ex = Inperial Cidado do 
ro Proto UL do Muio de [s24, — He e Exçes snr'. João Severiano 
Maciel da Costa, — Jozo Teixeira da Foncoen Vasconcelos, 
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Paran Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio, 


Us 0 Exmo Sar, — Em cumprimento da Determinação de S. M. O 
Imperador expedida pr V. Ex* na Portaria datada de 3 de Abril do 
corrente anno, pq a vista da Reprezentação ineluza do Ex.=* Bispo 
de Marianna dê o mew arbitrio sobro os meios de provar 2 manu 
tenção do Seminario Episcopal da Diocese, visto não ser possivel no 
tompo prezente fazer as dispensas requeridas de Dizimos, Decimas, e 
Direitos, dos generos, q.º forem conduzidos dessa Corte para consumo 
do mesmo Seminario, tenho a honra de expor a V. Ex” qo sendo 
o conthoudo na Reprezentação mui digno de consideração, quando 
so attondo ao bem qt daquele centro de instrueção pode rozultar 
à Mocidade, q.” se dedica ao Estado Esclestastico, ainda mais o dove 
sor pelas incaloulaveis vantagens, q.“ provirão à Prov, e mesmo 
“o Emporio, quando so franquee aquella instrucção, gencralizando-se 
a todas as classos de individuos, q: so proponhão a quaess Em- 
pregos uteis à Socicd, pola admissão dos Profosgores, q” forem com- 
pativeis com o fundo do Estabelecim., e de Alumnos extoriores, de 
maneira, q se constitua hum Licoo donde possão dimanmras luzes 
por esta Prov, a mais populoza do Imperio,e talvez das mais apta* 
para a cultura das seioncias, — O benigno clima de n.º goza a Cidade 
de Marianna, a proximidade,e barateza dos artigos de primaria subsis- 
tencia, o ainda a facil acquisição dos q. se importão quando franca 
à communicação para beira Mar, a natural tendencia dos Mineiros, 
para q Lição, Ludo persundo à animar os louvaveis esforços do Rm 
Bispo até q.* caiba a regulição de Estatutos mais amplos e acomo: 
dados ao tempo prezonte, e a dotação indispensavel para mantença 
dos Lentes, e Prolussores avxiliada das Matrículas, e mais Subsídios, 
q.* se podem promover, e tambem encontrar na economia dos avul- 
tados Honorários, q: vencem os Professores de muitas Cadeiras os- 
tinbelecidas em Arraiaos com limitado numero de Alumnos, quando 
parecem suficientes no Referido Seminr*, nas Cabeças do Comes, e 
em algumas V.st mais populozas, e longinquas. — Alem disto aoresco, 
qe devendo o Seminario sua instituição às offortas, ou Esmollys com 
4 concorrerão os Hospitaes da ProvS, + po isso mesmo tem justo 
direito a partilharem por si, ou seus descendentes dus vantagens 
daquele Pio Estabelecimento, deve tambem considerar se franco às 
diferontes Classes da Mocidade, q” se dedique à appetecida inst rueção, 
ou como Pensionistas, ou como simples Alumnos. Nestas cirewnstan- 
cias parece-me p. agora justo, e 2 exemplo do q já se faculton ao 
Seminario do S, Paulo, em auxilio das despezas do de Marianna a 
prestação annual de 2008000 r*, talvez ora equivalente ao total da- 
quellos Dizimos, Decima, e Diroitos de Entrada dos generos, prestação 
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qe deixará de ser oneroza à Fazenda Publica, huma voz q.e Mande 
s. M. 1 se deixo do prover alguma das roferidas Cadeiras de úrama- 
tica Latina, estabelecidas em Arraiaes, logo q. finde o provimento 
dos getuges Professores, 

A vista do exposto sua Magestade Imperial Rezolvero com tudo 
o q Houver por bem. Decos Guardo a V. Ex*— Imperial Cidade do 
Ouro Preto em 4 de Junho de [424 = me e Po sn. João seves 
riano Maciel da Gosta, — Juze Teixeira da Fonceca Vasconcellos, 


Para a Secretaria d'Estado dos Negocios da 
dusiios 


Wo o Ex Sar, — Na inteligencia de quanto 5. M. O Impe- 
vador Houve por bem Incumbirme ema Portaria expedida por N. 
Es* na data de 2 do corr u respeito da vigilancia, e enidado com 
q dove fazer observar quaesquer individuos desconhecidos. e suspel- 
tozos, q" possão apparecer nas raias desta Prov c que imbúidos do 
doutrinas anarohicas dezorganizadoras, o contrarias ao Hhoral Sys- 
thema du Monarelia Constitucional, goralmonto adoptado, e | irado 
como emissarios mandados da Prov de Poruambnco procurho por 
turbar a paz, e socego dos Povos precipitandoos no abismo de mu 
les, q! infelismente delacerão aqi bella Provo, tenho a honra de ro 
gara V. Ex* haja do cortificar na Augusta Prezonça do 5. M. E, que 
não tenho sido indiforento 4 tão Importanto objecto, autos do pecór 
do com o Marechal de Campo Gov das Armas, já adoptei as medi 
das de procnução mais opportunas, o q! agora novntr o mo dsforga- 
rei por preencher o alto conceito com q! s. Mod. Quer contemplar q 
gelo, vetividado, o amor, q dedico Sua Imperial Pessonç do Cumea Pu 
blica, e integridade do Imperio. — Dos marido a VN Ex Imperial 
Cidade do Ouro Preto em [y do Junho de sido = Mer fixes sur" 
Clemente Ferreira França. — Jozé Teixoira da Foncrea Vasconcellos, 


Pnva a Secretaria de Estado dos Negocios 
do Imperio 


Hime o Ex Snr, — A vista das Doterminaçõens de 5. MO Im- 
perador transmittidas por V. Ex nas Portarias datados de [E do cor 
ponte, temia sa homi de pognra No Ex da ado cmrlhlenr qo Amegusta 
Prosença dos. ML qlesta Provinein não deixa do operar sobre si 
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e com os proprios recursos para repelir qualq.* aggressão Estran- 
goira, o mesmo as dilligencias dos Demagogos de Pornambuco, ao 
ponto de já se haverem tomado por duas vezes as convenientes me» 
didas pela parto do Norte no Destricto do Salrado continanto com o 
Sertão daquella Provincia, e de estarom a marchar as Tropas de 2º 
La que =. Md Mandou seguissem pura essa Corte. Aos Cap» Mores 
dos Tormos tenho encarregado o fornecimento dos generos e Traps- 
portes indispensaveis, e pareec-me, q os Habitantes desta Prov. não 
desmentirão agora os sentimentos amor, o obediencia, q" tributão 
a S. M. l, especialmente quando reanimados pela Proclamação des, 
M. L. cujos exemplares passo a distribuir, e publicar pelos sobredi- 
tos Caps Mores, — [eos Guardo a V. Ex Imperial Cidade do Ouro 
Proto em 4! de Junho de [2 — Moss o Exme Snr João Severiano 
Maciel da Costa, — Joze Teixeira da Foncera Vasconcellos, 


Pora a Secretaria d'Estado dos Negocios 
do Imperio 


Ho Exur Sor Em comprimento da Curta de Lov de 290 de 
Sbr do anno passado, e das Ordens, q) 5. MO Impormulor Hotve por 
bem Mandar expedir, procedosso nosta Provincia, em alguns Collo 
grãos do [estro docloição dos Membros do Conselho de Governo, € 
ja oxistom as Actas respoetivas no Avehivo da Camara desta Impes 
rial Cidado. Outros Collegios se dispunhão à reonião para aquelle fim 
mas solrestivorão logo q" Ss. M. E Mandou se jurasse a Constituição 
do Emporio, na supozição de q" dando ella Corselhos Geraes às Pro. 
vincias disponsava o supracitado provisorio. A“ vista porem da recon 
te Determinação de 8, ML em Portaria expodida por V, Ex. na data 
de 24 4 Maio deste anmo, ql immediatame transmitti a todas as Ca- 
muras para sua tel observancia, tem se procedido as Eleiçoons, im- 
medintamente com as de Senadores, Deputados « Consolhoiros Goraes, 
Constanto-me comtudo, q" algumas duvidas se tem suscitado u respei- 
do de portônções para que valhão as Eleiçoens já feitas, do maneira, 
que se incorporem trabalhos realizados pelos transactos Eleitores 
Walguns Destrictos, com os dos que acabão de constituirse em outros 
no forma das ultimas Instrúcçõens, e obsorvando que brevemente 
sord indispensavel a Superior Docigho para remover contestaçoens, 
o acnutelar irregularidades, tenho a honra de rogar a V. Ex* haja 
de expor tudo isto na Augusta Prezonça do S. M, 1, atim de q" com q 
preciza antecipação obtenha a Rezolução de 5. M. | se he lícito con- 
siderar proticua squolla parte de Eloiçoens, que se achavão offectua- 
das, ou se cumpre a todos os Collegios, e novos Eloitoros procoder às 
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votações como acaba de praticar o desta Cidade, apezar do já oxistir 
oleição anterior, no intuito de q" o Conselho Provisorio do sovorno 
devo sor organizado privativamento pela concurrencia de novos Elei- 
tores. —Doeos Guarde a V, Ex.* Imperial Cidade Ouro Proto em & de 
Julho do 182, — Ilmo c Ex Sur, Judão Severiano Maciel da Costa.— 
Jogo Teixeira da Fonccca Vasconcellos, 


Ml, o Ex e snes — Logo q" vecebia Determinação dos. M, O 
Imperador transmittida por V. Ex na Portaria datada do à do Mas do 
corrente anno, euidol dos procizos exames para informar sobre a 
instituição, estado, o rendas da Casa do senhor de Matozinhos de Cons 
gonhas do Campo, e sobro todas as mais circunstancias, q" Hc são 
rolativas e possão prestar a indispensavol clareza a este respeito; por 
tanto encarvreguoi dos mesmos exames go Ouvidor o Provedor das 
Capelas da respectiva Comgrca do Rio das Mortes. Este Magistrado 
so achava em Corroição. apezar porem desta oceurrencia não demo- 
rou o cumprimento da Ordem, e da Va de Tamandui mo divigiu o 
OM NS 1º acompanhado dos Documentos referidos, e como ainda 
fossem mister maioros explanaçoens, cu as exigi, o upresentandons 
no OM nº 2º tenho a honca do addicionar,o q) mo consta, € csua- 
pou ao referido Ouvidor incluir na sua informação, isto ho qo mn, 
dos Confesdos montara a JU000, e q) admittido o termo médio, dos q" 
concorrerão effectivams com seus annuaes do 200 vo som Falar nan 
esmolas, «e muis prestaçoens extraordinarias, quando so observo huma 
netiva, o regular administração da Cuza. podorá a Receita nesta parto 
subir a dous, ou tros contos do réis ou meis, Concluo este ol” rogan- 
do a V. Ex. liaja do expor va Augusta Presença de 5. M. L. q” pola 
minha parto sou mui conforme ao parecer e proposta do cxoverno 
Provisorio para à Incorporação da Cuza do Senhor de Mattosinhos À 
Congregação da Missão, é vstabelecimento de hum Collegio para in- 
strucção da Mocidade, pois sord esta providencia nnica influente, não 
só para o bom Publico, e dos particulares, mas para o decente inter, 
tonimento do Culto Divino, algum tanto decahido pelas apoucadas 
laculdades do getual Procurador. Deus Guardo a V. Ex* — Imperial 
Cidade do Ouro Preto em 15 de Julho do 8214, — Me o Ex Snr João 
Severiano Maciel da Costa, — Jogo Teixeira da Fonceca Vasconcellos, 


Mimas o Ex.es Snr.— Cumprindo me aceuzar o recebimento da Por 
taria q' Ss. M, O Imperador Houve por bem Mandar-mo expedir por 
V. Exn. a data de 8 do corrente acompanhada do Decreto de 7, pelo 
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qual S. M. 1 Ordenou so desmembraco provizoriam.» da Prov* de 
Pernambuco, para ficar pertencendo à esta de Minas Geraes a Com. 
do Rio de S. Francisco, considero do meu dever partecipar a V. Ex.* para 
q" haja doassim fazer constar na Augusta Presença de S. M.L,q, 
tendo mo intelligenciado pelo Off” da Copia incluza em N.º 1º com a 
Marechal de Campo Gov. das Armas q respeito das medidas. q mais 
proprias parecem, não só para manter a boa ordem entre aqueles 
Povos, mas p.* pólos a sulvo de qualq." agressão, q' intentem os 
Comissarios do entruzo Prezid. Manoel de Carv. Pais do Anders , res 
cebi o Off em N 2º, noq!se trata da nomeação do Coronel Ja- 
cintho Pinto Teix.* p. durante a auz* do Cor Jozé Joaquim d"Almei- 
da cuidar de tão importante Commissão: por tanto pareceu me justo 
expedir p” huma Parada Of idonticos ao da Copia em Nº 3º ao 
Ouve" ás Camaras, e Cup Móres da Comes ,e Juiz Oedineo do Jul- 
gado dCarunhanha pq q“ antes chegar ao conhecimento daquel- 
loga Povos a Paternal Determinação de 8, ML, ussim como acontecera 
a respeito da Proclamação do Mesmo Augusto Senhor, dirigido nos 
Brazileiroz cujos exemplares enviei por occasião de lima Parada q" 
trazendo nt. idonticas nquellas, q" já aprezentei a 4. Ex* no meu 
Of do 7 po corrente, voltou no dia | com 2 exemplares, do q” 
ajunto em X. 4.º q dz imprimir nesta Iroperial Cidade à requisição 
do Ten. Cort Pedro Antonio Correta Hitancourt, —Vonelno o pre- 
zento Off” rogando mais q V. Ex” queira pr mim beijar a imperial 
Mão pela preferencia, q' 5, M. L Houve p: bem Dar a esta Prov 
para a união supra citada, cortificando, q. pela m.* parto forvojaroi 
qe fôr possivel pe manter tão avaliada porção de Povos na fruição 
da paz, reciprocidade, o boa fo, cm q" felizmente persiste, exibindo 
atá as mais vomotas decisivas provas de sua gdhozão à Sagrada 
Causa do linporioço do amor, q" consagrão a Sem Idolatrado Impera- 
dor, é Defensor Perpetuo, — oos Guardo a V. Ex*— Imperial Cidudo 
do Ouro Preto em 20 de Julho do [8 — mo e Ex Sur, João Se- 
veriano Maciel da Costa. 


Jozé Toixeira da Fonceca Vasconcellvs, 


Mme o Ex Snr— Em observancia da Carta de Ley de 20 do 
Ontubro do amno proximo passado, tenho q honra de rogar a V, Ex 
haja do clovar à Augusta Progonça de S, M, O Imperador à Repre- 
aontação ineluza, q' me foi hoje ontregue, e dirigida pelos q netual- 
mente constituem o Governo da Sociedade Maçonica denominada os 
Mineiros Reunidos nesta Imperial Cidade, afim de q! S. M.L Resolva 
sobre a permissão a q' uspirão para continuar em seus trabalhos, 
q' mo parçce não oflondem a boa ordem, e intellig, q' felizmente se 
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observa entre os Habituntos desta mesma Cidade, sendo patentes os 
sentimentos patrioticos o regulares dos assignados, e auzenteo, — Deos 
Gaardo a Y. Ex* — Imperial Cidade de Ouro Preto em 20 de Julho de 
1924. — 1,» o Exmo Spr. João Severiano Maciel du Costa. 


Jozé Teixcira da Fonceca Vasconcellos. 


Parra Secredaria de Estudo dos Vegocios do 
Imperio 


We o figo snr, — São bem manifestas, 4 Mtenção e collicitude 
qua SM O Imperador merocem quaesquer  Estabolocimentos, cape- 
clalmento aquolles, q" importão a Instrueção Publica: por tanto não 
duvido elloevar à Augusta lrezença dos. Ml pela valioza mediação 
de V. Ext a Reprezentação inclua do Baptista Cactano do Almeida. 
se propoom com outras Pessoas amintos da Literatura promover 
o cntrotonimento de huma Livraria Publica va N.º de 5, João d'El- 
key, prestando gencrozam para a mesma mais do sou volumes de 
varias obras, q" possua, Aspira o Representante à vantagem de pas- 
aurom francas do Diroitos nos Rogistos todas as Obras, para a 
m.= Livraria viorem dessa Córto, intervindo as procizas Guias do 
Proc da Livraria, = Parcce-mo qo esta izonção, longe de defalenr as 
Rendas Nacionaes, visto q" pouco avultarão tnos Direitos, mutos 
contribuludo cobro manoira para o progresso das lugos mi Provincia, 
no inmediato dos diforentos ramos de industria virãa oferecer exi 
berante compensação pelo consequente aupgmento das suprir citudas 
Rendas, — Nostas clroumstuncias, quando 5 Md Haga por bem an 
nuir à Roforida supplica, eu mo adianto 4 rogar qa Graça admis- 
sivolso rea extensiva w outras idonticas Socikeds Literárias regular 
me congrogadas, ou" ge congrogarem nu Prove, o oo desta linpo- 
vial Cidado reunida cm 132) se qmplio a franqueza do porte pos Pa 
peis, ou massos, q um.» forem dirigidos polo Correio, para q" assim 
possa medrar, e tornar se mais prostavel a respoctiva Dibliotligen, -— 
Doos Guarde a 4. Ex Imperial Cidade do Ouro Preto om Z do Agus- 
Lodo quod, = Hime o Eme Syro João Severiano Maciel da Costa, 


doza Toixolra do Fonceca Vasconcellos, 
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Para o Dezembargo do Paço 


senhor — Em observancia das Duterminaçõens de V. M. L expedi- 
das pelo Dezombargo do Paço nas Provisocns prezontes datadas de 2 
Julho, o 14 de Agosto do corrente anno depois de commanicar 98 
reforidas Provizocns, Requerim, to docums juntos do P. Frei Pau- 
lo da Conceição Mouraçe do Hart Hernardo Pereira de Vasconcellos 
vo Ro Hispo Diocesano para cumprir as supracitadas Detorminaçoens 
do v. M. ld. pela parte q! lhe respeitava, o q satisfoz com os Ollie in- 
eluzos, tenho à honra de informar a V. M, E, qo na vordado a Va- 
deira do Filosophia Racional, « Moral pertendidas pelos Supp= oxisti- 
ve na Cidade de Marianna, e se passara para esta Imperial Cidade a 
diligencia do Professor óra jubillado Ps Manoel Joaquim Ribeiro; q 
no Seminario daquela Cidade oceupa a Cadeira de Filozophia hum dos 
Religiosos da Família do [ut Bispo, mas q prostundo so elle gratui- 
tamento não esta ligado às obrigaçoens respectivas, e por isso vem à 
ser procario o exercicio, tornando so assim conveniente a provimento 
em Pessoa, qse considere na eclasso dos mais Empregados Pablicos. 
“e porem deve ter provedencia o actual, ou algum dos suppée ho o 
| não estã a meu alcance expressar, e porq." só em Concurso ca 
beria fazer o paralelo do merceim.t sciontifico de cada hum alem 
dos mais predicados imlisponsavois aos incumbidos da Ins'rucção da 
Mocidade. No seminario de N. Snr* Mav dos Homens a «argo dos 
Poda Congregação da Missão di" São Vicente de Paulo, e mantida, 
assim como o da Cida de Marianna pelos rendimentos provenientes 
dos bens das Cazas auxiliados das Ponsoons, o Matrículas, mais ou me. 
nos avultadas, impostas aos Alumnos alli rezidentes, e aos exteriores, 
tambem hm Professor de Philosophia, mas este mesmo não se pode 
reputar Publico, huma vez qo daquelles Alumnos só alguns p” esmo- 
la, se aproveitão do ensino, o admissão totalm» gratuitos, como acon. 
toce nas Escolus do 1, Lotras, Uramatica Latina o outras existentes 
nas mais notavois Povonçoens da Prov Nestas circunstancias, o à 
vista do q.'se observa nas mesmas Cidades, q.” gozão do predicado 
de Universidades, V, M, 1, Resolverá o q. Houvor por bem sobre este 
ubjeeto. 

Como porem VM. ld, Permitto q eu interponha o meu pare- 
cor, adeanto me a propor, q quando Apronver a V. M. 1. a exis 
toncia do bum outro Professor Publico de Philosophia na Caps Eo- 
clesiustica, ou antes na Civil desta tão vasta como importante Prov,* 
aiom daquelles q forem privativos dos Seminarios, ou Collegios men- 
cionados, e q." se forem organizando, como exige a habilidade, e ap. 
plicação destes Povos, seria, talvez bem opportuno, ve Yom 1, 
Mandasso declarar o assento da Cadeira de Philosophia Racional, e 
Moral, é do Rhetorica, facultadas a Com,» de Paracatu na Provizão 
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do 1º de Abril de 1522 p* Copia incluza, transferindo para lnma 
das Cidades, pois estão p.* provêr, o de corto avantajoza localidado 
contral, o rospectiva população reclamão esta providencia, sendo 
então admittido aquello dos Supp» a quem W, M, 1. Se Dignar Con- 
ferir a Mereé pedida, Imperial Cidade do Ouro Preto em 18 do Tbr 
de 1824--Jozo Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 


Para o Secretario de Estado dos Negocios do 
Imperio 


Hs q Exmo Sor, —Sondo authorizado o Caps Miguel Porcira da 
s* para a abertura do huma nova Estrada, q. os Povos dos Torrito- 
rios das Vs da Campanha, Baependi, oc Pouzo Alo, se propozerão 
fuzor à sua custa, aim do abroviarem o tranzito à Corte com suas 
Tropas, o generos, cortando da Capella de Capivari ao Picú po alto da 
Serra da Mantiqueira, o dahi atravessando rumo direito o lo Para 
liyba té encontrara ostrada abaixo da V.º das Areas, com q condição 
de apromptar Cuza para o Registo, v mquartolam.e da Tropa no Lu 
gar do Pici, tudo a custa dos mesmos Povos no anno do [Sit em 
Aviso de 23 do Março foi incumbido ao Gov. desta Prov*a inspecção 
desta Obra, e sui inteira exceução para não se iludirem assim os 
Vovos, como o Serv Publico, o bem geral promettido, — Em conso- 
quencia o referido Cap.» me diriígio a Keprozentação, e Contas juntas 
em n 1,0 24,0 Incumbindo ao Cup. MM,” do Termo o precizo exame 
recebi o Off nº 4 q" rogo a VN. Ex” haja de cllevar a Augusta Pre 
zonça de S, M, O Imperador para o devido conhocim,» da «q não só 
estã concluida esta intoressanto Obra, sendo dignos de louvor o Res 
prezontante o seu Genro Cap Francisco Tlivodoro da 8 pola cílica- 
cia, e alo, com q. se houverão, mas aos mesmos habilitei com Al 
tostado p.* requererem a indemnização, ou pagam. da avultada dos 
peza, 4 q." so sugoitarão,—lcos Guarde a Y, Ex*=Imperial Cidado do 
Ouro Proto em 28 de Janeiro de 1825,.=—lHlmo o Exmo snr Estevão Ri. 
beiro do Resende. Jozé Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 


Paran o Quartel Mestre Geral em Commissão 


Tendo recebido pelo Ten. Daniel Aureliano Baracho Enscrrabo- 
des o Ofíicio de V. 8, datado de 29 de Janciro proximo preterito, pús- 
go à certificar a V. S. que mandoi entregar ão Almoxarife dos Ar- 
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mazens Nacionaes os objectos destinados às Escollas do Ensino Mu- 
tuo nesta Provincia, para se destribuirem aos rospeetivos Lentes, — 
Deos Guardo q V, s.—Imperial Cidado do Ouro Preto em 24 de Fe- 
veroiro de 1825, ls Sor, João Paulo dos Santos Barreto, 


Jozó Teix.* da Fonceca Vasconcellos. 


Para a Meza do Dezembargo do Paço 


Senhor. —Em ohservancia da Determinação de V. M, Imperial 
expedida polo Dezombargo da Paço na Provisão inclusa datada de 
quatro do corrente. depois de observar o Requerim.* o Documentos 
juntos do Suporior o mais Padres da Congregação da Missão da Im- 
perial Caza da Snr* May dos Homens da Serra do Caraça nesta Prov.*, 
habilitado pelo conhecimento do estado da roforida Caza, e seos por- 
tencos quando offerceidas para residencia de Missionarios do Vara- 
tojo, ou de outra qualquer Ordem Mendicante, conforme as instan- 
cias do Irmão Lourenço de N.Sne, o quando na qualidade de Prove- 
dor da Com. fui ali proceder ao Ordenado Inventario: tenho a hon- 
ra do informar a V. M. Imperial quo os Supp. preenchem amplamen- 
to, c com o mais fervorozo zello, o edificação dos Povos o sou Insti- 
tuto já extoriormente em grande parto da Prov. nas Cadoiras do 
Evangelho, o da Penitencia, como ha pouco praticarão nesta Cidade, 
o na do Marianna e V* do Sabará com reconhecido fruto de suas [a 
digas, o já na cducação c ensino da mocidade em o nascente semina 
rio, que conta mais de J00 Alumnos bem tratados em hua parca 
asistoncia, do maneira que continuão a alluir os Pais de Famílias 
para a admissão de seos Filhos, c só esperão as precizas acommoda- 
çoens com o augmento do Edificio, Nestas circunstancias parece-me 
que os Supp. são dignos da Proteeção de V. M. Imperial, c de al- 
cansarem a Graça pedida da Conilrmação da Doação feita pelo Au- 
gusto Pai de Y. M. Imperial, c da Declaração de que lhes pertenco a 
arrecadação das olTertas feitas para lotação daquello pio, e utillissi. 
mo Estabelecimento. V. M. Imperial Resolverá comtudo o que Hou- 
ver por bem, Imperial Cidade do Ouro Preto em 31 de Maio do 
|825.— lose Teixeira da Fonceca Vasconcellos, 
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Para a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Imperio 


Wim, o Ex Sn. Havendo o Conselho de Governo desta Prov. 
rezolvido na Sessão do 2% do corrt em consequencia de Propostas 
aprosontadas por hum do soos Mombros o Dez Bernardo Por* de 
Vasconcellos, que se Supplicasse a =, M. O Imperador a Graça de 
Mandar para esta Prov. huma Imprensa, como Mandou p* a des, 
Paulo, na qual se imprimão as Ordens do Gov cos papeis, que fo 
rem necessarios p*a Instrucção Publica, visto o estado em que se 
acha a Typographia Nacional, apezar das dispezas havidas com o 
Director e mais Empregados, como expoz o respectivo Inspector, 
não sendo possivel obter a improssão regular de hama folhá de pa- 
pel pela falta do letra, dispensandose a vinda de operarios, visto 
que na Prov ha quem possa cmpregurse : tenho a honra de rogar 
a V. Ex. haja de elevar u Augusta Presença des, MI. está Hepre 
sentação, assim como q rogativa do m.» Conselho, para que attento 
o estado aetual das Rendas Publicas da Prove, S. M. L permitia, que 
nos primeiros annos a assistencia das dispezas necessarias so faça 
pelo Thesouro Publico, Deos Go a Vo Ex Imperial Cidude do Ouro: 
preto em dO de Junho do [S25=lme e Ex san, Estovão Ribeiro de 
Resende. 

Joso Teixeira da Fonceça Vasconcellos, 


Wes e Exmo Senhor.—Conforme ao que rezolveo o Conselho” do 
Governo desta Prov.* na sessão de 24 do Corrente por occasião de 
Propostas de hum de secos Mombros o Degor Bernardo Per do Vas 
concellos para que so peça a 5, M. O Imperador Haja por bem Man- 
dar estender a esta Prov“ o mesmo beneficio de hum Jardim de 
Plantas, concedido a quazi todas do Imperio, pelas vantagens, que 
rozultarão a Agricultura, Commercio, o Artos, sendo esta das prin- 
vipaes Prov. do mesmo Imperio tanto em população, como em fer 
tilidado, tonho a honra de rogara V, Ex haja de elevar a Augusta 
Presença dos. M, | esta Representação, assim como o que mais ro 
querer o mesmo Consolho para que q escolha do Local proprio para 
o Estabelecimento fue o arbítrio do Presidonte da Prov, e uttento 
o estado netual das Rendas Publicas SM, E Permita, que | nos pri- 
meiros annos o Thesouro Publico assista com as dispezas necessarias 
tanto para o entertenimento do Jardim, como para as Pessoas ins- 
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truidas na cultura, 6 direcção respectiva, que hé mister vonhão dessa 
Córto. Deos Ge a V.Ex* Imperial Cidade do Ouro preto em 30 de 
Junho do 1825, — Nos é Ex Sor Estevão Ribeiro do Resende. 


Josu Teixcira da Fonecea Vasconcellos. 


Has e Ex see Iavendo recebido as Portarias, que 8. MO Im- 
perador Mandou expedir me por V. Ex cem datas de 4 c2lde Junho 
proximo pretorito, tonho a honra de certificar a V. Ex, quanto a 
E que já procedi a distribuição dos Exemplares da Memoria Econo- 
mica sobre a plantação, cultura, o perparação do Chá eseripta por 
Frey Leandro do Sacramento aos Cuvidoros das Comarcas da ['rovs, 
afim de que fassão propagar a cultura de tão preciosa planta; e 
quanto a 2º relativa ao Reg de Joaquim Murianno de Azevedo 
Coutinho, iue fico na intelligencia do que Ss M, L Houve por bem 
Mandalo remeter à secrotaria de Estudo dos Negocios da Fazenda 
por pertencer a estu Repartição o seu delorimento, Deus Gº uv, 
Ex.* Imperial Cidade do Ouro preto em 4 de Julho de 15855, — = o 
Ex. Senhor Estevão Ribeiro do Resende, 

dose Teixeira du Fonceva Vasconcellos, 


His o Ex sr, Sondo me derigida a Representação cúelusa 
assignada por João da Costa Pereira o o Juiz Ordinário do Julgalo do 
Aruxá, acompanhada da que aprescatara ao exGovo [rovisorio, 
pedindo providencias u respeito do Aldoamento, q Covilização aos 
Indios das Alleas de Santa Anna, c outras situadas naquelle Julga- 
do, o no do Desemboque : visto ser excessivo o terreno resorvado 
aos mesmos Indios legou o meia para cada lado da Estrada desde o 
Rio Grande até o Paranabiba, convindo a bem da Agricultura, Com- 
mercio, « população, que somente ls fosso demareado o nocossario 
para a cultura dos generos procizos para a sua subsistencia, € qui 
o restante sc concedesso a pessoas, que o podessem cultivar, guar- 
doi este negocio pura quando se installasse o Conselho, de Gov. da 
Prov, portanto no dia 10 de Junho proximo preterito fls a compe- 
tente exposição em consequencia da qual depois dos procisos exames 
pelos quaes se revonheceo, que os Indios das ditas Aldeas não exce- 
derão a sob saque o terreno reservado abrange mais de “0 logons, 
vindo o inculto do mesmo terreno a causar gravissimo prejuizo a 
agricultura, e grande estorvo ao Commercio que se fas pela estrada, 

KR, As md? 
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que atravessa da Prov de S. Paulo para a de Govasça qual posto 
que já frequentada, o interessante comtudo ahinda pode vir a ser 
muito mais, logo que o dito terreno se povie, o cultivo : mozolvoo 
que era indispensavel elevar a Augusta Presença do =, Ml aquel- 
les obstaculos, o supplicar as seguintes providencias como as mais 
adoquadas a removelas; 1º quo os Indios existentes nas ditas Aldeas 
se usignale terreno suficiente em proporção do seu numero para 
plantarem os generos necessarios para sua subsistencia, o commer- 
cio, 2º que o restante do terreno se conceda por alorumento per 
petuo, sendo o producto deste applicado para a civilização dos mes- 
mos Indios, visto que a Faz* Publica pelo sem estado actual do 
Hnanças tão devo ser sobrecarrogada. 3 quo nos aforamentos que 
se fizerem se comprebenda todo o terreno do rezorvado pura os In- 
dios, que estiver oceupado por qualquer Titulo posterior, consido- 
rando se devoluto para so conceder a outros, no cazo de seos possut- 
doros não quererom sugeitar se ao foro, Portanto tenho q honra 
de rogar a 4. Eix* haja de expor este negocio perante =. M. |, afim 
de que rezulte o Delorimento que Houver por hem. Deos tica dv. 
Ex.*. Imperial Cidado do Guro preto em “de Julho do [Rg — Wo 
e Ex, Senhor Estevão Ribeiro de Resende, 


Jose Teixcira da Ponceca Vasconecla. 


Um o Ex ser = Expondo no Conselho de Govorno desta [ro 
vincia hum dos respectivos Membros a necessidade de manifestar 
peranto 8. M. O Imperador os inconveniontes, que resultarão da oh- 
sorvancia dos Estatutos dados pelo Decreto do 6 do Maio do corren- 
te unno a Sociedade de Agricultura, Commercio, Mineração, é Núvo- 
gação do Rio Doce, dopois das mais serias ponderaçoens sobre os dif- 
ferentes artigos da indicada Ropresentação, declarou-se urgente o 
negocio: portanto em Sessão extraordinaria do dia de hoje resolveo 
o mesmo Conselho, que, se clovasso a Augusta Prosonça de 8, M. O 
Imperador a proposta Representação já corrigida, que se roduz no 
seguinte — Rogo pois a Y, Ex haja de elovar este Oficio à Augusta 
Presença de =. M. Imperial atim de que o Mesmo Augusto Senhor Re- 
solva o que Houver por bem. Deos Guardo a 4, Ex Imperial Cida: 
de do Ouro preto em “20 de Julho de 1525 — [.=» 6 Ex e Sur Estovão 
Ribeiro de Resende = Joso Teixeira da Fonceca Vasconcelas, 
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Hive Ex sr og Rios Docs é confluentes são importantissimos 
para esta Provincia; alom das immensas riquosas, e inestimavois pres 
ciosidados, que encerrão sua regular navegação deve de augmentar 
o nosso Commercio. e consequentemente todos os outros ramos de 
industria, Objecto de tanta monta não podia doixar do attrabir a 
maior aitenção e solicitude do Conselho do Governo, que tinto se em- 
penha no exacto cumprimento dos seos deveres ; e oecupando-se da 
investigação dos meios de acceloerar o goso de tão grande benctício 
da propria natureza, seriamento rellectio nos Estatutos da sociedade 
de Agricultura, Commercio, Mineração, e Navegação do dito Krio, ape 
provados polo Decreto do 6 de Muio do corrente anno contra os quaos 
se tem altamente declarado a opinião pablica dos habitantes desta 
Provincia eis subditos do Imperio, e o sem mais firme sustentaculo, 
E o resultado de suas rotlexocns foi 4 intima convicção, de quo estes 
Bstatutos crão diametralmente oppostos aos interesses da Provincia, 
o não podido em tempo algum preencher os seus ostensivos fins. 
Em verdade sempre foi, o hé navegado o Rio Doce: que ja em 165 
por elio descera ato sua [uz Antonio Rodrigues Argão, o attestu a his- 
toria Mincira, o que por elo actualmente sobem sál, e outros genes 
ros, ho facto incontostavel, sou Navegação não tom sido frequentada, 
e elevada au ponto do períeição, não he pelo obstuculo das Cachoeis 
mis, o Catadapas: o maior embaraço tom sido o intropido é ressen- 
tdo Hotocudo, que habitundo as margens destes uuriferos, e diaman- 
timos Rios fazião crua guerra aos ses Navegadores. Folismente está 
vencido o mamor obstáculo; o Hotecudo procurou o nosso abrigo, 
amisade, som que a este passo o movessom os Capitaes Britanicos: tão 
inportanto victoria foi comprada a custa do rios de sangue Mineiro, 
de avultudissimas sommas pecuniarias,o de mil outros indisivois sa- 
eritívios. Quem principiou, deve concluir a obra ca gloria de tornar 
navegavel o Rio Doce, constituo, e deve constituir parte de nosso pa 
trimonio: della não pode loitamente privar nos Nação alguma. Se 
upozar dos Estatutos de [819 ainda se não frequenta tão importante 
navegação não he por falta de industria Ingleza: he sim alom do 
receio de hostilidade por senão havor cuidado de reduzir à Exccução 
os Estatutos de 181%; deseuido talvez dovido ao desvio de nossas for 
ças para q grando luta de nossa independencia, Com os oito Inter- 
postos, vapital oxistente, e exempçõens por estes Estatutos concedi- 
dos terrenos inquestionavelmente frequentado a Navegação do Rio 
Luce, Não convem principiar-se pela quebra do rochedos, e dostrui- 
ção dos naturaes obstaculos: esta obra pode tornar absolutamento 
inavegavel o Rio Doce, hua vez que a ella se proceda sem preceden- 
cia do maduro cxamo, Os Estatutos de 1825 forão forjados no Gabinete 
e sem conhecimento do Local; e os de [Sly forão foitos por quem 
tudo tinta ocularmento averiguado, Ho pois evidente u preferencia 
que estes merecem. 
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Esc para a Navegação destes Rios não precisa. nem por ora con- 
vem n quebra e destruição das Cachoeiras; su esta obra só deve ser 
feita depois de observaçoens de muitos annos. para que admittir hua 
Sociedade Estrangeira com tão exuberantes privilogios, como os eon- 
cedidos nos Estútutos de 1825! Estes Estatutos supoem, que he im- 
possivel a navegação sem grandes obras, é os imensos capitaos Bri- 
lanicos; o 0s fuctos prezentos ao Concelho, e à toda esta Provincia 
convencom o contrário; é vom a ser que para a Navegação no estu 
do netusl busta o capital das Acçoens asignadas, e durso q execução 
os Estatutos de I8i— Dos Estatutos do 1835 se deprehendo, que Jose 
Alexandre Carneiro Leão representara, que esta Navegação senão ha 
via efectuado por falta do Cabodaos, e que éru cmiim preciso re- 
corvor aos Capitalistas Inglozos. A asserção he gratuita, € mn conse- 
quencia errada, e pouco airosa para o Brasil. Caleulou por ventura 
U Representante os Cabedacs, que porão nocossarios pura cesta Navo- 
gação ” vofloctiu, que ella não podia prosperar sonão gvudunimente * 
que principios o auethorizarão para concluir, quo so om Inglaterra 
havião os necessarios Cabedaos! propoz se aos Capitulistus prasitol- 
ros, e elles dicerão, que le faltavam fundos! Bem fraca idou [ari 
u Europa do nossos Cabcdaos, subondo, que elles não chbegão nem 
para rojnover os poquenos obetaculos do muito navegavel Rio Doce! 
sa instituição de Companhias ho hum gemido mal para os Estados, 
muito maior hé sendo Estrangeira: c não havendo bem vellectidos 
Estatutos, como infolizmente o não são os de [885 corrento, € que 
dra rospeituosumente reprezenta o Conselho do overnos A compa- 
nha do Eio Doce nos termos do Decreto de [825 he Estrangeira tan 
to na direcção, como nos Capitaes.— O 8 1.º dá a Dirceção a Junta de 
Londres, « qual ha de nomear os Agentes que lhe parecer nesta Pros 
vincia, e na do Espirito Santo: e como hão de os Socios Hrasileiros 
verlesc a boa direccão, e lsculização dos fundos empregados * como 
se tão do certificar, de que não ha fraude? O resultado deste gran: 
do erro dos Estatutos de 1825 ha do ser, que os assiguntes Hrazileiros 
rocuzarho entrar com suas assignaturas; Cassio vira a sera Socte 
dado Estruncsoiva. E nunca o deixarão do sor ainda que senão veril- 
quem nossos justissimos receios. & Capital desta sociodado não he 
fixo o determinado: constara de quantos socios quizerem nela en- 
trar: o consequentemente sendo aimittidos os Inslezos pela manei- 
pa proposta. o seu numero será muito maior, que o dos Brazileiros, 
pois ho constanto, que a Nação nloza possuo immensos Cubeducs em- 
pregados om negócios mui ponca lnerativos. A Falta do toxa dos 
fundos da Sociodado não prejudicava, se fossem postos cm execução 
os Estatutos de [ev mas o mesmo não acontece com os do 1825. Pur 
estou ultimos Estututos ho q socicilado Senhora de todas 45 terras 
minorses dos Rios Doce, e conflucntes, que alinda não estiverem da 
das : não tem a Sociedade capital certo, e limitado, e assim podem 
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na mineração empregar quantos braços quizerem, e poderem. E quem 
Ouzará negar, que no espaço de 2001 30 annos possão os Inglozes 
extrair todos os nossos Thesoucos encerrados naquelle abençoado 
torrono ! 

Não nos deve fazer iluzão a paço dos Direitos a que se compre 
moto a Saclodade no 85 O ouro» paga o quinto, e este pomulo 
divoito convida o extrívio, que nunca se póde evitar nem nesses 
tempos de horror em que o cidadão não tinha abrigo algum nas Leis. 
E não ha justos motivos de desconfiança, quando nesse mosmo & so 
rezerva o cmprego, escolha dos Mestros Mineiros ? que Mestros sorão 
escolhidos! Inglezes, e Inglezos do =um approvação, ouzamos atir 
mallo sem medo de sermos contradictados. Caleularia o Represen- 
tante os infinitos thesouros, que julgou deverem se liboralizar a Es- 

rangeiros ? 

E que obrigaçoens lhe devemos nos, ou que equivalento rocebomos 
om troca de tão extraordinaria  liberalidado ! Nenhum equivalento 
recebe o Imperio se pensamos, que vem o Mundo todo o seria, De 
que nos serve à cega pratica dos princípios da Arte Montanistica, 
que se nos prometto ? A pratica pouco val sem a theoria, falta nos 
esta; que beneticio pois rovebemos* O Concelho medita lnum plano 
de estudos para a Provincia; se elle merecer a Imperial approvação, 
e depois posto em pratiou so procurará ontão essa pratica, que por 
ora pouco ou mada nos atilizarã. E quem nos garanto o cumpri- 
mento da promessa do Representante? Ninguem ignora a que grau 
tem chegado o patriotismo Ingloz; cello passa à enthusiasmo: nos 
olhos de bum lInglez não ha cousa comparavel à sua Inglatorra: 
não os eriminamos por tão santos, e justos sentimentos; Oxali, que 
nós Brazileiros os Imitussemos! Mas do seu gênio, e caracter po- 
demos concluir arloutamento, que elles procurão oceultar-mos o me- 
canismo de suas maquinas, e o methodo de seu trabalho, Serão os 
Inglezes tão pouco previdentes, que não verão na sua fraqueza o gol- 
Lo, que tragará o nome,o a grandeza de sua Patria? o que será a 
Inglaterra depois que no Brazil chegarem as Ártos,e as sciencias ao 
estado em que hoje se achão na Europa” E como havemos de apren- 
der a pratica dos princípios Montanísticos, se vão ser postos em pra- 
tica em lugares dezortos, e por Mineiros Inglezes ? Não esporamos 
tão bem o prometido bencteio dos canáes, o de facilitar a navegação : 
os estatutos não lhes impoem pena, não lhes taxão tempo, dentro de 
que os devão lazer, nem declarão, quantos, e aonde. Os Inglezes não 
tirão lucro, de que estes los se tornem Xavegaveis,o invorterán 
som duvida seus capitaes no emprego mais lucrativo, qual o da estra- 
eção das preciosidades, de que elles abundão, E depois do decurso 
dos vinto annos se retirão para a sua Inglaterra: pejudos de nosso 
ouro. do nossas preciosidades, deixando-nos cobertes de eterna ver- 
gonha por havermos sido tão manifestamente illudidos, Eis o unico 
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fruto que se deve esperar do tão amplas concessoens, Tal sorte nos 
agoura 4 Política Ingloza, que funda a Gloria, a Grandeza de sam Tn- 
glaterra sobro as ruinas das outras Naçoons: justifica nossos ruceios 
o seu procodimento com as Pabricas de Tercoiraçe da Madeiro. Aia- 
da que continue o mesmo numoro de Assignantos lruziloirus, que 
lucros lhes virão de taes excavaçoens? Nem pouco, porquo serão 
poucos em comparação dos Estrangeiros. porque Ludo sorá liquidado 
por Estrangoiros, o a milhares do legoas de nossa rosidoncia ” Mas 
quando os Inglozes tomassem a pouco provavel resolução de abri- 
rem alguns cannes, a assim facilitassem a Navegação dostes Eos tj- 
nha ontão lugar o oneroso exclusivo da Navegação, fundado no Sd. 
Os Boreos o Canoas Brazileiras não podom aproveitarese dosto boneil- 
cio, sem que paguem a Companhia o preço ajustado: e nho hé de es 
perar, que esto preco seja commado, porque nunes (ui, nem o será 
o oljocta do Monopólio. Que desigualdade: Damos 4 Estrangeiros 
nossas torras, nossos tesouros, o ellos nom sequer nos permittom, 
que nos aproveitemos de nossos Rios, dectes dons gentullos do matt 
rosa, só porque nelles fizerão algum trabalho! dO Concelho tem por 
apoio princípios do rigorosa Justiça, Mavião jh AGIU acpoene do So 
ctos Iraziloiros, os quaes tinhão contractado na forma dos Estatutos 
de 1810: nada se podia innovar sem sua audioncia: mis, sem ella 
se fes consideravel alteração pelos Estatutos do 1525, como demon 
trado fica. Estes Estatutos pois offenderão direitos mlquiridos, e são 
consequentemente injustos; Acoresec, que vs Estatutos do [555 pit 
rão q Leveque contirmow a sociodado de 1510, cmats por estu razão 
não devem de ter execução. A Ley só por outra Lav pinto ur alto 
rada Constituição art. 15 8 &0 às Levs no Império se qunlom gar foi: 
tas pola Assembleu Geral, conjuntamente com sum Mazostude 6 fra 
perador, e esto concurso falto go Decreto do Gde Mato do corto 
anmo, Estas rellexoens não são dictudas pelo rancor q Estrangeiros, 
tão ordinário nos Povos Americanos; ollas são luso das muis serias 
rolloxocas do Conselho do vovorno, que não aborrece Estrangoiros, 
à Conselho do Governo deseja a Colonização dos Estrangeiros, mor 
mente lúglozes, julga acertada sum adrissão na Soclodade do Rio 
Doce na lórma do Artigo |º dos Estatutos do IRj4s; mas a Direução deve 
sor no Brazil, o a Sociodado devo sor hrmailoiva na forma dos estatu- 
tos de IRIS, O Conselho do Governo rezolvêo pois representar a Suá 
Magestado O Imperador contra os Estatutos de [2% como projulicia- 
lissimos ao Imperio cm geral, o cm particular a costa Provincia injus- 
tos, o absoltitamento inúteis. A naregação do Ko Doce devo ser [ei 
ta pela maneira preseripta nos Estututos de Tsiy, cuja observaneiu 
supplioa do mesmo Amminto Somhoro Esta navegação ho de ser vom 
pouca diferença, como q dos Bios da Europa em lguaes circumstan 
cias: devo principiar em pequenoçe jrse gradalivamento qugmen- 
Lando, 
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A natureza hó invariavel em suas regras, ella não admitte sal- 
tos, nem estas nos podem de maneira algu'a convir. Nada do preci- 
pitação em materia de tamanha ponderação. U Conselho do Governo 
pelo pouco que fica exposto se persuade, que Sua Magestade O Im- 
perador fura suspender a execução dos Estatutos da sociedade, apr 
provados pelo Decreto de 1425, e rospoitosamente supplica ao mesmo 
Augusto Senhor se digne considerar esta sua representação como 
dietado polu sua intima convioção dos males, que nos ameação estes 
Estatutos: & espera v mesmo Conselho, que esta sua representação 
seja conelderada, como em cumprimento dos deveres, que lhe im» 
poem a Ley de 20 de Outubro do [823,04 como o exercício do Di 
reito, que a todo o Cidadão Brasiteiro confere 08 30 do Artigo 179 
da Constituição, 


Paen sp Sceredaria de Estudo dos Negocios 
da Fase 


Moso Paso soe lExpondo no Conselho do Governo desta Pros 
vincia bum dos sous Membros quanto convinha representar a 5, 
M. dv inporador q pecessidado da regular destribuição dos por con- 
Lose que so exigem dos devedores de Fasenda Publica, o mais justa 
upplicação pelos Magistrados, e olliciaos Empregados; depois das 
convenientes pondoracoens ta scmelhanto respeito resolvorão se 
praticasse na forma proposta, pelo referido Conselheiro: portanto 
tenho a honra do rogur a V. Ex haja de clovar a Augusta Pre- 
sença de 8. M, Imperial o seguinte «sendo hum dos mais impor 
tantos doveres do Conselho do Governo dar parto dos abuzos, que 
notar nu arrecadação das rendas Lev de 20 de Outubro de 18% art, 
“4 86 resolveo levar com urgencia ao conhecimento de 5. M. O, Im 
perador hum dos abuzos que mais tem estorvado a prompta srre- 
endução das dividas publicas, e suplicar 20 mesmo Senhor se ligne 
tomallo em sua Alta Concideração, Pelo tim do anno de 15% mon 
turva a divida geliva da Fasenda Publica desta Provincia em dous 
ml gotecentos v sessenta e cinco contos de reis (quasi sete milhoens) 
vo Ministerio de Lisboa, persuadido talvez, do que a unica cauza 
do tão grande divida era a lalta de premio aos Encarregados a 
cobrança, estabeleceu pelo Decreto de | de Março de Isil w jun 
da Administração seral composta do Escrivão Deputado da junta 
da Fasonda, do Juis dos Feitos da Fasendaç e do Procurador da Fasen- 
du. e a esta junto encarregou q cobrança das dividas da Fasenda 
Publica assignnadolho cm remuneração de sem trabalho quatro por 
vento das dividas que não excederem a cinco annos, seis por cento 
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das que passarem de dez, v oito por cento das mais antigas, os quaos 
por cento mandou que fossema custas dos Exceutudos, E outrosim 
dotorminouw o citudo Decreto, que se criassem os Amanucnsos neces” 
sarios pagos a custa dos mesmos por cento, Este Docroto, [oi hum 
grando vexame para os Povos desta Provincia, e hum dos maioros 
obstaonlos que se podião oppor ao comploto embolso da Posenda Pu 
blica; mas conciderando o Conselho, de que sum revogação hé da 
atribuição da Assombléy Goral Logislativa conjunetumento com s, 
M. O Imperador se limita q notar a abusiva pratica, que em virta- 
do dello se estnboloceun. porque da abolição della resultarão muitos 
bonellcios ao público, o dos particulares, e costa revogação cabe 
nas forças de podor excontivo, quo o mesmo Augusto Senhor se re 
servo ma Constituição do Jeperio, O eitado ogro dem os por 
cento a junta Administrativa, porque supunha possivel a cobrança das 
dividas por lua jontaçde que a miioria dos Membros hi qmovivel, o 
sem conhecimento algum de Provincia, e cujr cesidencim ló ma Cirpl- 
tal, do quo distão algumas povoncocas mais de duzentas Logus: púrveo 
mesmo que o Ministro, que mjnutorm aquello lecroto, ignorava us 
Urdens existentos, que mandava incumbir as exccuçoens nos Minie- 
trus torritorinos, A suposição porem sobre que assente o Daoreta jus 
visivelmente impossivel, como o accrescimo de divida publica o qua 
tutlea, Entrotantoa junta administrativa combina ma popcopção dos 
por cento assim das dividas, que seccobrão mo Tormo desta Cidade, 
como das cobradas polus Ministros das outegs Comarens, pralica cata 
visivelmente absurda, ds tros Membros da ponta Mdiminisivativa som 
pirenes ordensdos, como Empregados mm arrecadação dir Pagando 
Publicas são dos mais rendasos empregos da Provineia;o Eerivão 
do Juizo Contencioso da Pasenda Publica, ce os Meirinhos tem tão: 
bem suficientes ordenados alem das estas, que pocobem depois de 
pagus us dividas: Os Ministros das Comarcas nada percebem a titulo 
de Exocutores da Fasenda Publica; os sons Escrivacns não sô uada 
percebem mas alem disso pagão à mesma PFusonda Pablica avultados 
preços das arremataçoens do somws oficias, e do mais hó para notar 
qa maior parto dos dovedores solwveis rezidon form do tormo dos 
ta Cidade, sendo  consoquentemonto muito mtoo quero dus Exo- 
eugoens, que se fásem nas outras Comarcas, Eis pois visivel absmr- 
do, os Funcionários Publicas que menos trabalho tom nu grrccnda- 
ção dus dividas Publicas porcobom alem de pingues ordenados avul 
tadissmos por cento, e os quemais trabalhão nenhum ordenado tem, 
o nlguos pagão os sons vfdeios, vindo qussiri go trela cripta 
mento cm utilidade da junta Administrativa, quo poreobo os porco 
to. crabsurdo desta pratica ajuda mais se manifestr petlecinido-se, 
que as Grdens existentos mandão dar dez por cento aos colira foros 
das dividas publicas. Em verdado não he do espirito dostus ordens, 
que não teuhão remungração, senão os que cobrarem sem exccuçuens: 
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o sou fim lw recompensar o trabalho, vc este he muitas vezes maior 
nas cobranças por execuçoens; Há em fim tal pratica opposta às Loys 
goraos de Imperio, quo applicão por cento para o Juiz o mais Officiaes 
das Exocuçõens. Alv. do 23 de Agosto de I7&L Alv. do 20 de 9br,” 
de 1751, 40 de Março de 1750, e 18 de Outubro de 1760. De tão 
abusiva pratica necessariamente havido de rezultur, e tom rezultado 
obstaculo a cobrança das dividas publicas. Os Ministros naturalmento 
se hão do dar go trabalho de quo tirem meios para sua subsistoncia, 
e os Ofileciaos de justiça hão de procurar alem dosto com quo satla- 
façio o preço das acremataçoens de seus Ofdeios. E o trabalho em- 
progulo na corançã das dividas Publicas hô intoiramonto estoril, 
porque, os por cento são percebidos pela Junta da Administração, 
e us custas das Execuçoens nunca se cobrão tanto porque este paga- 
monto não tem lugar senão depois de paga à Fasenda Publica, é 
esta raras vosos o hê, como porque foitas às arromataçoerns são os 
Autos remetidos para esta Capital, o os Eserivacus preferem «a perda 
do suus custas nos prejuizos, que sentirião vindo aqui liquidar se a 
Passuda Publica está paga, o se ha romanccontos. A consequencia 
hó não haver wctividade na maior parte das lixocuçooens e não ha- 
ver auethoridado, que julgue justo o procedimento contra tal Ingetivi. 
dado, de que ho causa à mencionada abusiva pratica: O Conselho 
resolvou tiobem faser subir go Alto conhecimento de 5, M, “ Impe- 
rador o mola polo qual pensa que cessard esto mal, e injustica: é 
vem à ver a applcação dos por contos do eitudo  Docroto para os 
Juizos, Eserivaons, o Agontes da Fasonda Publica, quo efectivamente 
cobrarem as dividas ropartindo ontre elles nosta proporção-de doz 
quatro par o Juiz, tros para o Escrivão, o os outros tres para os 
Agentes da Fasonda Publica; = porque na forma do Decreto de 
1801 se crearão Amangonses cujo ordenado hê dodusido dos por cen 
tr ca Fasenda Publica não pode saptisfaser taos ordenados, os Juízos 
Executores não devem user tal repartição sem que remetão para 
o Cofre da Faseuida Publica e quantia que ella pedir para os ditos or- 
denados : Por esto oceazião resolveu tâobem o Conselho lazer subir go 
couhecimento do mesmo Augusto Senhor outro abuso, a que det cauza 
o mesmo Doecroto, As Lovs nunca podem ter effaito rotroativo, 
Constituição do Imperio art, DU so no mesmo antigo regimem 
vigorava tão justo axioma admittindose ha só excepção, e vinha a 
ser quando a Ley que se publicava declarava providenciar tiobem 
o passado, No Decreto de [50l não ha tal deslaração, o comtudo os 
por conto são doduúsidos do todas as dividas, ainda anteriores a sua 
publicação: Tal pratica não só há opposta ass principios de justiça 
reconhecidos pelo mesmo autigo Gaverno, mas he inconsistente com 
a Constituição jurada; Resolver pois v Conselho do troverno supplicar 
as M O Imporador se digno declarar a junta da Fasonda, que se 
não cobrarão os por cento se não das dividas contrabidas depois que 
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nesta Capital se estabeleceu a junta da Administração Geral. Ouro 

preto 15 de Julho de 1825-0 Conselheiro Bernardo Percira de Vas 

concellos -peos Guardo a Y, Ex Imperial Vidade de Ouro preto em 

21 do Julho de 1835. o o Exvo Sor Marianno Jose Percira da Fonecca, 
dust Teixoira dy Foncoca Vasconcellos, 


Pora a Secretaria de Estudo dos Negocios do Imperio 


Ms o Exu sor Havendo apresentado no Conselho de Governo 
desta Provincia as Portarias que 5. M, O Imperador Mandou expedir 
por V. Ex“ em datas do 13, é 14 do corrênte, é feando o mesmo Con- 
solho no intelligencia das participaçõens que 8, M. Imperial Houve por 
bem se mo tisessem u cospeito das protendidas Maquina de flar, e 
Loser e huma Typogradia pare a publicação dus ordens do tiovors 
no e Papois noócessarios a Instracção Publica: resolvem que se diri- 
gisso as, M. Imperial o devido agradecimento por estes annuncios, 
e ospecialmente pola permissão para o Estabelecimento de hum jar 
dba de Plantas; portanto tenho a honra do rogar a Y, Es* queira ex 
prossar tudo isto na Imporial Prescnqu: assim como aq dedicação 
com que sempre procurare) observar as Determinaçõens do Ss. M, 
Imperial. = Deos ne q V. Ex=Imperial Cidado do Ouro preto em 
do de Julho de Lazb=le o logs Sor Estevão Ribeiro do Resende, 


dust Teixciry da Ponceca Vascoticellus 


Pura a Secretaria de Esíndo dos Vegocios do 
Imperio 


Hl= wc Ex,ms 5, — Kecehendo os Ofilecios inclizos em ne 1º é 
2 dinigidos pelo Sargento Mor Comandante dos Distrjetos dos, Am 
Lonho, es, Sebustião da Uberaba Antonio Eustaquio de Oliveira, 1108 
quacs expocim quanto aspirão os Povos respectivos pela continuação 
da Administração Civil e Militar por parte desta Provincia; e iusta 
pola observancia do que pela minha parte rosolvera, sobre 0 paga- 
mente de Diroitos de Importação dos generos po Registo do Rio das 
Velhas: assim como óra acontecer em Mathias Barbosa, om Câminho 
nove go Sul desta Proviselas desde logo reconheci a necessidado em 
que estava de rozar as. M, O Imperador pola medeação do V. Ex,º 
us precisas Decisoens: observando porem que cru indisponsavel 
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acompanhar o meu Ofiicio com o resultado dos convenientes exames, 
e ponderaçoens sobre estes objectos, ouvi à Junta da Fazenda, que 
respondeu no officio n.º 3.º acompanhado dos Documentos relativos, é 
expondo depois tudo no Conselho do Governo, resolveu o mesmo 
Conselho que com effeito se sollicitasse as Decisocns de Sua Mages. 
tade Imperial intervindo a seguinte narração —sendo os primeiros 
Colonos do Desemboque ouriundos da Provincia das Minas, e fregue- 
ses do Tumandua por se promulgar em I7óto Bando para a Derrama 
de 13 arroubas, catorso libras, hum muco, e tres onças que faltarão 
nas fundiçoens para inteirar a Coloeção das Cem Arroubas de Ouro : 
lurão indusidos e alliciados por hum Padre Felix, e primeiro Vigario 
da Freguesia do Desterro do Rio das Velhas do Goyáz para ussim se 
eximirem do encargo da solução, Por esto aecidonte, e urgencia 
de terras de Cultura, e cercação, novos Colono: das Freguesias de 5, 
Jose, Prados, Rorda do Cúmpo, o Queluz pelos annos de 1769 para 
W7u com Aucthoridade competente do Bispado de Marianna levanta- 
vão a Froguesia de Santa Anna do Bambui, que se extendia no Arará, 
e Rio do sálitro oude forão demarcadas alguas Sismarias por Cartas 
do Conde Yalladares Governador das Minas.— Adiantando se às Guar- 
das de Govaz do Desemboque para u quem dos Araxás, se levantou 
ahi a Frogucesia de ». Domingos com Provizão Ecclesiastica da Pre- 
lazia do 17, com tanta equidado permittio o Alvará de quatro de 
Abril de [Sl6 a rostituição iu integram dos moradores do Desembo- 
que e Avaxas à Provincia das Minas, é sua incorporação na Comarca 
de Piracutú. No Avizo de 20 de Marso de NT se lê a distineção 
sonhada em Govãz de serem obrigudos u corresponder com as ron 
dus respoctivas, e só intondor so o Alvará do Sugeição Civil a esta 
Provincia das Minas, A Providencia, e declaração ulteriores de 
de Dosombro do [Sly esti do Junho do [523 não soltão o equivoco. 
não contemplarão ser Goyiz bum terço maior que as Minas, € im- 
poem a Junta hua obrigação estranha, As Minas que possuem hum ter 
co de terras menos de que Goyãa e que sustenta maior Tropy Militar 
om Lestacamentos na Corte, Bahia, Comarca de 5, Francisco, e Rio 
vramdo Sul não podem prescindir das suas rondas, nem deixar de 
corresponder as folhas Civil e Ecelesiustica, Deos Guardo a 4. Ex 
Imperial Cidade do Ouro preto em “vt de Julho de 1825 — [== e [Ex,r 
por fstovão Ribeiro de Resende, 


Tomo Teixeira da Fonvoca Vasconcellos, 
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Para a Secretaria de Estando dos Negocios do 
Imperio 


Wim» o Ex,» Senhor, — Tendo recebido a Portaria, que 8, M, O 
Imperador Houve por bem Mandaramo expedir por V. Ex em data do 
|8 de Maio do corvonte anno para informar ouvindo o Conselho soro 
o contheudo da  Momoria Ineloza de Jogo Alexandre Carneiro Lodo 
Gentil Homem da Sua Imperial Camara, que se oferece para por meio 
do lina Sociedade Formada em Londres estabelecor hua Companhia, 
que fique encarregada da extração dos Diamantes, o das Fabricas de 
Forro nesta Provincia, o nas de tovãz, e Matto Grosso, logo quo so 
installou o mesmo Conselho procedi a convemento apresentação dos- 
to importante negocio, v como se reconhecesso indispensavel ouvir 
táobem o Desembargador Intendento dos Diamantes ussim se praticou, 
portanto so no dia 12 do corrente póde ter lugur a primeira discos. 
são, rosultando da reunião dos votos a exposição seguinte — Hl,ms q 
Ex,uo Sonhor Havendo Sua Muúgestade O Imperador Ordenado pela Sos 
cretaria de Estudo dos Negocios do Imperio a LR de Maio do corrento 
nuno que V. Ex.” informasse sobre o Plano o pertonção de lose Alo 
sandro Carneiro Leão Gentil Homem da Camara Imperial que se olTa, 
rece u estabelecer, e anxiliar com q Industria, e Capitacs Inglezes lia 
Companhia encarregada da Extracção Dinmantinaç o ds Politicas ade 
forro nesta, e nas Províncias annexas de cováz, 5. Paulo, Pirarguay 
Dinmantino de Cuiaba, Matto tirosso, e onde quer; que se nehnremon 
forem denuncimdas as tacos pedras: e sendo ouvido o Conselho do Go 
verno, e q jnstancia deste o Ministro Privativo, o Desembargador Su- 
per-lntendento dos Diamantes seja lícito sunlstanciur, o transcrever 
os sentimentos, o votos do Conselho com igudl [franqueza é consição, 
Coherente o Conselho do Governo com a Resposta do Desembargador 
Intendento datada no primeiro do corvento mez de Julho não pode 
convir go Fauno, q Portenção do Gentil Homem Jose aloxandro Care 
neiro Leão sem comprometter a propria consciencia, propricdade pars 
ticular e publicos interesses da Nação e do Imperio. Desde o dozco- 
brimento ou manifestação dos Diamantes em 1% forão estes roger 
vados a Coroa, demarcado o territorio diamantino: e somente pormot- 
tida à sua extracção pelo Dez Intendente lRaphnel Pires Pardinho 
com o imposto ou táxa de Sos, 70x, ou US por bateg a par da difiteul- 
dado ou riqueza da Mina, Pelos annos de [70 Conseruirão João 
Fernandes de Oliveira, o seu Socio Francisco Ferreira da silva mo: 
nopolisar u Extracção Diamantina por Jonnos com 600 Praças q Suns 
r* cada hua, que extrabirão 8& oitavas de diamantes; o assigmuluda- 
mento hum de cinco oitavas, o dous do tros, O segundo contracto 
dos mesmos com iguacs praças o cetrabirão log oitavas, o talves por 
subir o imposto a 2718 so diz menos felis, sem omitir o contracto 
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das Caldeiras, que cmpregarão no Serro 400 praças, e 200 em Piloens, 
o Rio Claro de Gováz se diz extrahirem 9% oitavas: Porem o terceiro 
contracto do João Fernandes Pay,e filho por seis annos a 240% cada 
praça das 800: que se prolongou de 1755 a 1770 conseguirão revolver 
o leito do Gequitinhonha, extrahir 1148 oitavas de Diamantes hum 
de 7 oitavas, outro de tres, o de tres e tres quartos, cujas quatro 
addiçoens parecem montar a 1248000 oitavas de Diamantes. Sem es- 
candalo ou receio das Praças mercantins de Furopa promulgou em 
1815 o Correio Nrasilionse nº |8 a Tabella da Extracção diamantina 
do 1722 thé [74 que orsou a 48:547 oitavas quarto e dous vintens, e 
MUMTS! oitavas tres quartos e tres vintens de ouro com a dispeza de 
SABEOCURSTO reis, Sem calculo de ouro extrahido, nom das dispe- 
sas relativas nos annos de 1820,n 1824 se deplóra no Plano em ques- 
tão amingoada extracção de 31:48 kilates de Diamantes, cujo valor, 
e venda so ignorão; e com tudo se recorda do unno de 1764, ete. 
Com igual compaixão se configurão e oitertão os 00000% do empe- 
nho da extracção Diamantina com 2000008 por unno, quo em vinte 
annos sobem A OUKO0OS, e por lim 4% kilatos do primeiro thé o quin- 
to lóthe, que se avalião em 1,800:000x, e somão juntos 6,200 para 
escallar o Serro, Indaiá, Abucth6. o todos vs Diamantes das Provin- 
cias anexas com quatro mil operarios, e maquinas montanísticas. 
Semilhante oferta desperta a memoria dus trosentas mil libras Stor- 
linas para a indemnização de vinto mil Escravos, c quarenta Navios 
do quo se queixão a Bahia e Pernambuco, e forão convencionados em 
Viena pelo tratado de 20 de Janeiro de I8I5 com a condição expressa 
de não continuar o dito comercio, ou trafico ao Norte do liquador, 
quo o Conselho do troverno não ouza comparar, Com reilexão e jus 
tica se persuado proceder o Dezembargador Intendente no seo calcu- 
lo: no qual observa, que devendo pelo menos a Companhia Ingleza 
contribuir com Z20& por cada ltum dos quatro mil obreiros em lugar 
limitado por anno: orsarião 120:0008: e multiplicados estos vinte an- 
nos subirão wu Isdimmons; e descontada a generosa offerta de 
e somas, veria a perdor a Nação, e o Imperio 12,200:008, ou 
trinta milhoens ce meio de cruzados, Nom parcec estranha a 
considoração das machinas insinuadas para escallar os serviços, 
nem mesquinha a contemplação dos Diamantes do Indará e do 
Abneto serem de maior lóthe, úgon clura, e fucil extracção pois que 
nos Sorvicos se tirarão muitas pedras de hua oitava, o oitava e meia, 
e há vulcar a de seto oitavas oferecida ao Sumo Imperante em Por- 
tugul, é assim se devem impór sos obreiros 2703 pelo menos. Nesta 
hypotheso 600 por animo derão Li20008 e em vinte annos 4240/0008 p. 
xão «e acha liquida a dispesa dos mesmos serviços, nem da experi- 
encia repetida da Galena, e seos Instrumentos e Arranjumentos, quo 
talvos excedão a 50, ou 70 contos: pois que a fabrica do ferro do 
morro do Pilar conforme a certidão da Contadoria do Tejuco que 
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produz o Desembargador Intendente monta a 1334668785 1º com o 
que so desvanece u desigual oferta do cento e vinte contos, 

Nem devo tor lugar & condição de mudar, transferirse, e somente 
servir a dita fabrica a arbítrio da Sociodado Londinonse. 

O Desembargador Conselheiro Manoel Forreira da Camara Hittan- 
curt levantou a tal fabrica em proporçõens para a extração Diaman 
tina, Urgencias da Comarca, e Provinciase suprir ainda com u Artiha 
ria nocessaria a nossa Marinha cas Fortilicaçõens do Imperio. Tanto 
parece Attendivol o zello, e Protesto do Desembargador Intendento para 
se conservar, ejdo nenhum modo desfazer e mudarso este singular Esta, 
belecimento público, Importa reflexionar egualmente queo Rio vVaxipo 
diamantino de Cuiabá ou Mútto Grosso pela nrgoncia e justancia do Po 
vo foi repartido em Datas com a clauzula de se manifestarem, e do se 
pagarem os Diamantos polo sou valor e pezo govornando a dita provin- 
eta o Ex.=" Conselheiro Caetano Pinto de Miranda Monte Negro, A Jum 
ta da Fazenda de Govaz por Assento de 24 de Julho do |sil3u instancia- 
do Povo, e falta de faisqueira tomou igual expediento com as cautellas 
procizas; e assim forão confirmadas estas providencias pelo Avizo do 
Erario de 3 de Abril de 1807 que falla do sobre dito Caxipó e do Rio 
Claro, e Filoens de Gováz. O Povo de Tojuco consoguio a mesma Graça 
em |82] acerca dos torrenos demarcados, que já se tinhão explora- 
do, ca Constituição do Imperio búa fé, c interesse publico não per- 
mittem a bem da Companhia inculcada, nem por meio de denuncias 
despejos, e penas arbitrarias cxpoliar a dezoito para vinto mil Pros 
prietarios Agricultores Mineiros, e Artistas da sua posseção, Publi- 
cão os Alvaras do 12 de Outubro de I408, vinto de Outubro de 1512 
o Avizo de quatro de Agosto de Isl9 que não podendo os fundos do 
Erario Publico realizar a Manutenção do Imperio, nem serem pros 
prios os Hilhetes da Alfandega ainda que muito acreditado satisfazer 
os soldos, ordenados, juros, pensoeus om que se nutre o Corpo Poli 
tico, Se creou o Banco Nacional, quo foi necessario augmentar e 
fortalecer com novas Accoons, Impostos, sSellos, doblas do manejo, 
Logeas, vendas, Sejes, carruagens, Embarcaçõens, e ponsionar os Sua 
ques do Erario, e as compras e vendas dos Diamantes, do Paubrazil, 
Martim e Ursella com dous por conto; cuja commissão em lê apo 
nas produzio oito contos settecentos o treze mil centojo vinte sois mil 
reis. Sendo pois notorio o desvio do Martim, e Ursella, com os prot- 
tostos do BUA:2228243 do letras sacadas em 182] com a mudança da 
Familia Real para Europa; não permitte a delicadesa é boa fé do taes 
convençoens, subtrahir os Diamantes contados do Hanco para so au- 
xiliar. Tantos e tão urgentes consideraçoens que sultão no rosto, pa- 
recem sobejas a desvanecer a pretendida Companhia da Extração 
Diamantina neste Imperio com a irectoria em Londres: e instau 
ração de Malsins Delatores, Despejos, Processos o Penas reprovadas 
pela Constituição. O Desembargador Intendente Manoel Unetano de 
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Almeida e Alburquerque tendo proposto e impresso na Bahia, e Rio 
de Juneiro da HRrove noticia dos Estabelecimentos Diamantinos o su- 
ave e opportuno remedio de melhorar a dita Extração nos seja li- 
eito resumir. Nada de apparatos Persicos, nem Machinas d'escallar 
a Provincia. A simples abolição da Intondencia, e Fiscalização Mi- 
nisterial que orsão a treze mil cruzados se deve subrogar, hum Juiz 
do Fora com a ereação da Villa que pertondem os Tijucanos, que 
administro wu Justiçafdo plano as partes conforme a Constituição e 
Leys do Imperio. Com a mina nova, que augura a prosperidade un- 
tiga, o auxilio opportuno dos cincoenta contos outhorgados por 8, M. 
Imperial sobrão dous caixas intelligentes e abonados cm os seus 
subalternos, e operarios precisos, que vigiem sobre a Contadoria e seus 
officines precisos, e sobre 4 abertura « zelo dos serviços em tempo 
proprio. Exacta Receita do que se tirar, comprar, é pertencer com 
descarga competento de que se dispender, c pagar; e hua fabrica 
anexa de Lapidar os Diamantes para os attrahir, e qualificar o seu 
valor; c algum pequeno Imposto nas Datias conferidas, ou que so 
concederem ulteriormente. Emilm participação opportuna a lirecto- 
ria Geral da vorte para providenciar o que for mister. sendo tão 
facil o suave o remedio proposto considera o Conselho do Governo 
conveniente a cxperioncia trional. A visivel equidade da Constitu 
ição e garanthia expressa de intorvir todo o cidadão nos Negocios da 
sua Hrovincia que são relativos aos seus interesses, bem como a in- 
violabilidado da segurança individual, o particular propriodade com 
os direitos Civil e Político dos Cidadaons Brasileiros conforme o nº 
4º Cap. 5 e ts Art [TO da Constituição animão e patrocinão ao 
Conselho do Governo a levar respeitosamente as suas consideraçoens 
no conhecimento de sou [residente pura serem presentes ao Throno 
Imperiul com os gemidos do um Povo Agricola e Mineiro, que im- 
plorão a elemencia soberana. Sobcarregado o Povo d'antigos Impos- 
tos e subsídios duplicados modernamente receio não poder subgis- 
tir, e que sua particular industria, c propriedade sejão enormemente 
lezadas com tantas Companhias Extrangeiras, que começam a en- 
trar nas Minas e pretendem apossarse das chaves e navegação do Rio 
Doce Com o Monopolio, e Extração Diamantina nestas Provincias an- 
nexas e aonde quer que foram denunciados, Sendo util « interes- 
santo a Portugal e Navegação do Alto Dávro à Companhia Nacional 
dos Vinhos da Teotonia Ingleza, e compromettendo-se as Minas de boa 
fe va Companhia Bragileira composta de quatro mil quinhentos e 
dez neçõens que orsão a tr contos, que observando-se os Estatutos 
e Provisão de 16 de Dezembro de [St se facilitaria a Navegiução Co- 
mercio Agricultura, e Mineração do Rio Loce que tantas despezas 
tem oceastonado vo Imperio com as hostilidades dos Hotecudos gotu- 
almente de paz, o com as Divisoens do Companhias Ligeiras sinão 
pode persuadir o Povo que a dita Companhia confiada da Directoria 
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Ingloza sem compensação algua dos seus suores substancia, € sungue 
derramado no Rio Doce; haja do dividir cm Londres o que so ex 
teahir o aproveitar. Clamo o mesmo Povo que o novo Decreto de 
6 do Maio outhorgado sem audiencia da Provincia das Minas, o com 
dous úmnos livres para u adopção Ingleza foi obrepta, u“ subrepta- 
mente impetrado pelo Gontil Homem Josc Alexandro Carnoiro Loão 
como se lizongea na protenção do Monopolio Diamantino, ussim re- 
clama o mesmo Povo o Patrimonio do Rio Doce conferido pela Pro- 
vidoncia aos seus Ilhos o netos. Sendo mui louvavel aprender das 
Naçõens cultas o ainda dos Grogos o Romanos as Artes v scioncias 
necessarias, não convem manifostar as proprias forças, nem a diro- 
eção dos Negocios domesticos, e muito menos conflar us chavos dos 
Thesouros Riquezas, v Nuvegação, interior dos Rios das Minas o das 
Provincias unnexas, A conveniente aliança de Inglaterra senão de 
vo comprometter om somelhantes sociodades e negociaçõens que 
se figurão inspirados pelo Egoismo, « Anglomania, sem uxcedor a cs- 
fera do hum parecor cordato, 0 Conselho do Governo concluo q ex 
posição dos seus votos v sentimentos, contia do sou Exmo Presidonte 
que ex-otlicio fussa subir pela Secretaria dos Nogucios do Imperio a 
Augusta Presonça de sua Magestado Imperial. E como dous dos 
Membros do Conselho divergissem om alguns pontos uddicionarão 
em separado us votos NI 02 

Nostas clreumstancias eciumprindo-mo tambem informar sobre o 
contheuwdo da dita Memoria tonho a honra de rogar a V. Ex haja de 
expor perante S.M, Imperial o seguinte. simplitcando as minhas 
idéas contemplo somento u Sociodade Diamantina com exoluzão das 
Fabricas de Ferro do Morro de Gaspar Soares, da Galena do Indaiá 
é Abaithé, visto que daquella nada por ora se pode diser por ter vs 
tado paralizado por falta d'admainistração e de fundos para o seu de- 
vido trabalho, apesar de ter Oflicines Alemaons peritos que à po 
dem tornar lucrosa como s'espera pela aplicação proximamente feita 
dos dinheiros d'impostos remissiveis ido Tejuco requisitados pelo 
Dwz.er Intendentes dos [Hamantes; e desta por falta dos necessarios 
conhecimentos de sua ubundancia e riqueza, esperando, que MY do 
Monlevade, que [oi mandado aproveitar wu Mina explotada huja dia- 
formar, se convem, ou não continuar na extracção della por via de 
methodo menos dispendioso, que o antigo para assim so enloular o 
interesse, que da mesma púde resultar, Circumserovendomoe portan- 
to a Sociedade Diamantina há o meu voto, que ella possa Lor lugar, 
wimittidas alguas modilicações, Em geral são reprovadas pelos Pu- 
blicistas as Companhias ou Saciodados privilegindas ; mis cllos mes: 
mos us admittem quando estas são o unico meio dabrir hum com 
mercio todo novo entre Povos longiquos. e menos civilisados; com- 
tanto que o prázo de sua duração seja pequeno, Se pois o principio 
d'utilidade fas justificavel o privilegio exclusivo, com muior razão 
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póde sor estu admittida, quando por ella s'obtem hua ressarça con- 
stanto 1 Nação, que precisa do Capitues para se elevar ao grão d'ex- 
plondor o grandeza de que he susceptivel, maxime quando sem 
ella pela abundancia deste precioso producto da Natureza nos 
Mercados Publicos sofrerá a mesma Nação grave prejuizo pela 
diminuição de seu preço; e então este ramo de industria se tor 
nari inutil ao Imperio, bem como. outr'ora acontecco nos Lacedemo- 
nios, cujas mocdas de ferro variavão do valor a ponto quazi 
don não terem pela posterior abundancia deste metal; Portanto pa 
rece, que por oxcopção de regra he mimissivol a Socicdade proposta 
para bem do Imperio, e da Nação, a quem pertence este incaleulavel 
Thosouro, segundo as Leys existentes sem que obste ser auxiliada 
com Acelonistas extrangeiros, que se tornão Subditos deste Imperio 
trasendo para ello fundos, artes, industria, o luses não sem sacrificio 
da Nação a que pertencom. Observando porem as condiçoens da 
dita sociedade parece que o prazo de vinte annos com quatro mil 
trabalhadoros ho excessivo, porque ajudados de maquinas montanis 
ticas em pouco tempo podem exaurir os terrenos, o extrahir tão co- 
piosa quantidade de Diamantes, que o equivalente offoreeido seja cnor- 
missimumento lezivo, lg ialmento não devo esta Sociedade ser tão 
geral, que comprebunda todos os terrenos deste Imperio onde quer 
quo appareção Diamantos, convindo antes designar-se ainda mesmo 
ma actual Demarcação de Tojuco hum terreno proprio medido e de- 
murcado oudo molhor lhes convenha. que os Diamantes nella extra 
hidos, d 05 comprados não pertenção em especie a Sociedade, porque 
estando vs ditos Diamantes fóra de Comercio particular, devem cs 
tos sor remettidos para u Dircetoria do Thesouro Publico, e dahi para 
o Banco, a quem pertence a sua vinda para do rendimento liquido se 
extrabirem os dous por cento, que lhe pertencem. Cumpre tambem 
addicionar, que esta Sociedade deve ter alguns ompregados Brasileiros 
para exacta sciencia du quantidado extrahida dos mesmos Diamantes, 
o sta fiscalização para a Nação poder calcular os seus interesses para 
o futuro. que as Lavras já deixadas é repartidas pelo Povo continue, 
como estão a beneficio de soos Proprietarios com obrigação porem 
de manifestarem os Diamantes, que acharam vendendo-os à Sociedade 
pelo quo sc ajustarem, ou ao menos pelo preço da Tabella, q que se 
continuem a repartir os terrenos ja lavrados, Quo deve haver na 
Soriodado hum fundo sulticionto para esta negociação, Desta fórma 
lucra a Nação, não “se diminac o valor dos Diamantes, cvitu-so 0 con- 
trabando, o por consequencia »v rigor das ponas, nas quaes só Incor- 
rerão os que forem guarimpeiros nas terras reservadas, A vista pois 
do lodo o exposto 5, M, Imperial Resolvera o que Houver por bem 
beos Guardo u V, Ex.* Imperial Cidade do Ouro Preto em 31 de Julho 
de 1525 — Wl,m e Ex,m Senhor Estevão Ribeiro de Rezende. 


| José Teixeira da Fonceca Vasconcellos, 
Re A mil 
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Para a Seeretaria de Estado do= Negocios do 
Imperio 


Wi, q Exmo senhor — Chegando hoje à esta Cidado O Coronel 
Iacintho Pinto Teixeira, o bem assim condusido por lrum Tenente 
o algumas Praças de Cavalaria de 1.º Linha o Padre Jozo Martinian: 
na Alencár, como Preso de Estado, eu faço soguir amanhã o mes- 
mo Padre para essa Córto debaixo das vistas do huma outra Escolta 
tumbom Commandada por hum Tenente € Praças nomeadas pelo Te- 
nonte General Governador dus Armas, consultando assim a brevida- 
de, o segurança ordenadas por 5. M. O Imperador, apezar do que 
os incomodos, que experimentão o Preso exigissom alguma demora 
para so restabelecer ; portanto rogo à v. Ex.º hu do manifestar isto 
mesmo na Augusta Presonça do S. M. Imperial. [eos tiuarde u V. 
Ex. Imperial Cidado do Ouro preto em jo do Setembro de 1825 — Hime 
a lixas Senhor Estavão Ribeiro de Resonde. 

José Teixcira da Fonceca Vasconcellos. 


WE, o fixe Senhor — Na intelligencia do contendo qu Portaria 
que V. Ex. mo expedio em data do 2! de Agosto proximo preterito, 
e de quanto nella 5. MO imperador Determina, tonho a homem do 
rogar a MV, Ex haja de cortificar na Augusta Presença de 5. M Impo 
val, que pela minha parte promoveret quanto suja possivel u intro 
dução e Estabelecimento das Escolhas Publicas de 1 Lotras pelo mu 
todo Lancastriano: cumprindo-me porem expor a N. a que o in- 
conveniente da fulta das Pedras, & outros urtigos proprios, € jd re 
quisitados tem por ora obstado ao estabelecimento das duas Escol- 
las Militares que =. M, Imperial se Dignou Mandar organisar nesta 
Provincia. Deos Guarde a 4. Ex* Imperial Cidado de Ouro preto era 
22 do setembro do [825 = Hlms  Exce Senhor Estevão Ribeiro de Jus 
sendo, 

Jose Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 


Wl.=ss e Ex,vs Senhor — Sendo-me dirigido pelo Ouvidor da Comar: 
eu de Paracatu o ofileio incluzo acompanhado da Memoria oloreci- 
da por Manoel d Assumpeão Marques, o das amostras do Vaparrosa, € 
Vitriolo pelo mesmo descobertas ; considero justo ter a honra de ro- 
guria V. Ex luja de clovar u Augusta [resença de 5; M O Impera- 
dor a exposição feita certificando perante 5, M. Imperial, que apezar 
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de não ser o referido Marques o primeiro descobridor, comíudo pa- 
rece digno de attenção a vista do zêlo que manifesta inculcando até 
o méthodo para melhor aproveitamento do Salitre, sobre o que já ex- 
pedi as convenientos ordens aos Capitacns Móres dos Termos, afim 
do fazer constar aos Povos, e especialmente os I'roprietarios das La- 
pasa maneira porque podem obter huma successiva producção, uti- 
lizando-so em particular c ao Publico pela consequense abundancia, 
o baratoza deste Artigo tão necessario, Deos Guarde a V. Ex.* Impe- 
rial Cidade do Ouro preto om 24 de Setembro de 1825. Mm e Exu 
“senhor Estovão Ribeiro de Resende. 


lose Toixeira da Fonceca Vasconcellos. 


Para a Secretaria do Estado dos Negocios do 
Imperio 


Him o lixe Senhor, Pela Portaria expedida por V. Ex* em data 
do 6 do setembro proximo pretorito fiquoi na intelligencia de ques. 
M. o Imperador houve por bem Mandar proceder aos competentes 
exames para que sem porda de tempo se faça a obra que for precisa 
no Sitio das Caldas da Campanha da Princesa podendo-se oncarrogar 
de somelhanto deligencia ao Vapitão Mor da dita Villa Antonio Xa- 
vier Stocklér, o de er lovantar em lugar proximo, e vantajoso o 
numero proporcionado de larracas estaveis, que sirvão de commodi. 
dudo nos ocnlermos, que alli forem tomar banhos. Rogundo pois a 
4 Ex haja de certiticar perante =. M. Imperial, que apenas me con: 
star que o referido Capitão Mor, presentemente com licença nossa 
Córte, se recolhoo ao dito Termo expedirei a precisa Ordem para ob: 
servancia de quanto =, M. Imperial Determina, sou obrigado a expor 
quo sendo presente ao Conselho do Governo, à bem da Representação 
daquele Capitão Mor, outra do Juiz de Fóra respectivo, o mesmo Con: 
selho resolveu expedir ordom à Camara para faser proceder as obras. 
que evitassem o proseguimento da Quina das Caldas pela passagem 
do Rio, adoptando-se ouro destacado com toda cconomia admissivel, 
o para se entender com o Doutor Faustino Jose de Asevedo atim de 
apresentar huma Planta do Terreno, e Plano da obra, que fosse neces- 
suria para banhos regulares, com orsamento da dispesa, que fosso 
mister, é informaçõens sobre os motivos que havião obstado a ero- 
eção de Edifícios proprios no lugar: o em consequencia o Juiz de Fó- 
ra se dirigio pessoalmente ao lugar, e alli praticou quanto consta do 
Omtício junto, com que parece mui bem acuutelados por agora os incon- 
vementos, que se oilerecião, dispondo-se ahinda apresentar o Plano 
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e Planta para a erceção do Hospital o mais obras, que elevarel a Am 
gusta Presença de 5. M. Imporiul para a preetosa Resolução, lotto 
que mo forem dirigidos. — Doos frardo a V. Ex. Imperial Cidade do 
Ouro proto em 5 de Outubro do [5% — ss o Exm senhor Estavão 
Ribeiro de Rosonde. 

Josá Teixcias da Fonceca Vasconcellos, 


Hm é Exmo Sonhor Procedendo o Conselho do tioverno na 
conformidade dom. 1º Art. 24 da Carta do Lev de 2h de Outubro 
de 182) no exame das contas de Revista o Dispesa dus Camaras desta 
Imporial Cidade da de Mariaúno, das Villas de =, João, de >. Jose, do 
Principe, e Minas Novas, que lurão as unicas apresentadas pelos 
Corrogedores das respectivas Comarcas, observon o mesmo Conso- 
lho o abuso com que os Oficinos dus ditas Comarcas foxcepto 05 
da Villa do Principe) continuo adeduzir, e recobor Propinas um- 
nuaes, é apresentar-so à varios outros dispendios em Fostividudes, 
ontre tanto que as Rendas Municipaos, dr pela deminuição, om por 
desloixo na arrecadação, Já mais chegão para as disposas oridinarias, 
e croação dos Expostos, O menos so applicão para u ponservação o 
reparos das Pontes, e mais obras Publicas, cuja ruina esta obstando 
as diligencias do servico, é hó mui prejudicial os Povos pola do 
mora nas communicaçoens, o embaraço as Rellaçoens commencinos ; 
portanto resolveu, que so diriciso à Ss, M O Imperador a convo- 
niente Representação pura Mandar que os Julzos, Vorandores, & 
Procuradores dus Camaras do quiesquer Cidados o Villts não ven- 
ção Propinas, huma vez que as lendas não cliogão pari is a 
sas ordinarias, e que esta suspensão tenha lugar desde o | do Ja- 
neiro do anno proximo de 1840 apozar de que ja a algumas Cumat- 
ras fossem glosadas pelos Corregodores as que receberão nos amntos 
antecedentes com transgressão das Ordens relativas, que apenas 
permittom tal deducção quando hajão excedentes dus disposas, pois 
oecorreria dosigualdudo huma voz que u outras Camaras não forão 
glosadas. que se requeresse a s M. Imperial Haja por bem Mandar 
go olserve o Plano por copia incluso oferecido pelo exGovernador 
Condo de Palma, quasi approvado com os retoques exigidos e dife 
conça de se applicar todo o producto da economia para as disposas 
proprias dos Conselhos, e não se adimítir a mesma Propina em- 
brada do 508000 r.* para os Juizes, Vereadores, o Procuradores das 
Camaras : fasendo se geral à Província a Reforma proposta. tHit =€ 
Supplicasse a 5. M. Imperial para Mandar que as Cimatas procedão 
aos Tombamentos nos tempos marcados pela Ley, afim de terem lu 
Eur as justas moditicaçõens ; e que visto o desuso em que se ue hava 
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esto amo de cobrança na Villa de 8. João d'Elkoy se regulassem 
da data do novo Tombamento: Nestas circumstancias tenho a honra 
de rogar a V. Ex haja de elevar u Augusta Presença do 5. M. Impo- 
rial esta Kopresentação afim do que resulto a Decisão que 5, M. 
Imperial Houver por bem, Doos Guarde à V. Ex Imperial Cllade 
do Ouro preto em lú de Outubro do 1825. lee o Eee* Senhor Esto- 
vão Ribeiro do Rosendo, 
José Teixeira dá Fonceca Vascocellos, 


Para a Secretaria de Estado dos Negocios do 
Império 


Msc o Ex Ss Observando que se aproximava o dia pri- 
meira de Dezombro, marcado pela Constituição do Imperio para a 
instalação “do Conselho mieral de Provincia hositei se com cffeito 
deveria proceder se a convocação no presente anno, afim de que 
aquelle Consclho entrasse no exercicio das funcçoens para que ho 
destinado, ou se deverá csperarse pelo Regulamento annunciado ; 
portanto resolvi convocar estraordinariamento o Conselho do tio- 
verno no dia 14 do corrente; c como o mesmo consultasso, que 
não cumpria por agora clleetuar se aquella installação suspendi as 
diligencias a semelhante respoito, e em observancia da Determina- 
vão do 8, M, O Imperador tenho a honra de enviar a V. Ex* q Acta 
original inclusa esperando ainda a Decisão des, M, Imperial sobre 
pato ubjocto,-Deos Guarde a V. Ex*= Imporial Vidade de Ouro preto 
em 18 de Outubro de [see e Eee senhor Barão de Valença. 


Harão de Caeté, 


Para q Secretaria de Estado dos Negocios do 
Imperio 


es e Ex senhor, Tenho a honra, o satiptisfução de rogar a 
v. Ex haja do olovar à Augusta Presença de 5 M. O Imperador o 
oliteio Ineluso do sargonto Mor Antonio Eustaquio da silva Oliveira 
Commandanto dos Districtos do S sobastião o 5. Antonio da Ulboraba 
julgado do Dozomboque em que expoem o bom resultado do suas 
avoriguaçoéns sobro q navegação, e mais prompta communicação 
das Provincias do 5. Paulo e Goyãa para quo não só seja constante 
ns. M lmporial quanto este habil e netivo oficial continua a dese 
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ompenhar a commissão de que está incúmbido, mas obtonha a Reso- 
lução que =. M, Imperial Houver por bem a respeito da lembrada izen- 
ção de Direitos polo espasso do dez annos a favor do: que povor- 
rem hum e outro lado da nova estrada—leos tmando a V. Ext— 
Imperial Cidado do Ouro proto em 7 de Janeiro de 1820. —lll,os é Exu 
senhor Visconde do Barbacena. 


Barão do Cuoté, 


Moo Exmo senhor, Sendo me ordenado no Aviso expedido 
pelo secretario de Estado dos Negocios do Imperio em data do 28 
de Novembro do amno passado, que a vista do oficio incluso do 
Prosidonte da Provincia do são Paulo, da copia de hum artigo das 
Actas do Conselho da mesma Provincia, o dos mais papeis relativos 
as questoons suscitadas acorca do limites entro as Camaras de Vil 
Franca e de Jaculy, informe sobro esta materia; concidoroi justo 
ouvir o Conselho do Governo desta ['rovincia a similhante respeito; 
Tenho pois a honra de rogar wu V. Ex haja de expor na Augusta 
Presença do 8. M. O Imperador o parecor do mosmo Conselho, que 
consisto na necessidado de representar a 8. M. Imperial que ho in- 
ilisponsavel preparar se huma carta Corographica; ou Topografia dos 
Districtos limitrophes, incumbiíndo soe à Commissoens por ambas as 
Provincias a dotorminação de limites; o que ontrotanto persistão os 
oxistontos, apozar das alteraçoens Jravidas q respeito dos primarios, 
eirocumserevendo-se à Camara da Villa de Franca a linha em que se 
achava até a recommendação ultima para não alterar, como ha pouco 
praticou postando novos marcos comprelensivos do Bairro do 
Aterrado, havendo a retribuição do so mandarem arrancar pela 
Camara do Tormo de Jaculy, no qual se nela situado, o que passo 
a estranhar a esta, visto que apenas lhe era lícito protostar pola 
aggressão : Cumpre me acerescontar que o expediente proposto 
será o mais proprio para atermar de huma vez froquentes desagra- 
davois constestaçoens entro l'ovos do mesmo Imperio porque as 
commissocens só doverão ter em vista o Bom Público em geral, e a 
commodidade dos Povos, e se for mister prescindir intelramento do 
Titulos anteriores datados de cpocas em que quasi todos os torrenos 
estavão dospovoados em os quaes era indiferente incluir ou dispen- 
gar Districtos banhados por hum ou outro Rio caudáloso, & Pospo- 
etivos coniluentos, como aconteceu pretendendo os Minciros que a 
margem direita do Rio Pardo seja o limite, e os Paulistas que o de 
Supueaby dosdo suas nascentos na Serra da Mantiqueira no que ha- 
vera hua” diferença de 500 legoas quadradas com 40 ou dO mil ha 
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hitantos, Nous Guarde a V. Ex” Imperial Cidade do Ouro Preto em 
sado Abril do Isis & Exmo Senhor Jose Feliciano Fornandes 
Pinheiro, 
Barão de Cacté. 
iExtractogdo Lº u. 3 de reg do cartas imporises, avisos e of da 
Corte e para Corte, em Is2t- 1525. En 3 pelo novo catalogo). 


Para a Secretnarin de Estndo dos Nego do 
Imperio 


us o Ex Senhor —Uonvocado pelo Presidente dosta Provin- 
cia como Conselheiro do Governo presente na Capital, e com mais 
votos para interinamente mo incumbir da Administração da mesma 
Provincia em quanto não chegasse o Vice Presidente tambem cone 
vocado : desde o dia 2 do corrente me incumbi do respectivo expe- 
diento, o como observasse que se alongava a chegada do mesmo 
Vice Presidente, o pesso caso era indispensavel avisar o Consolheiro 
immeidiato, e residente fora desta Cidade, procedi no oficio constante 
da copia inclusa, o como em consequencia hoje entregue a vetorida 
Administração da Provincia ao mencionado Vice Presidente; tenho 
a honra de rogar a V. Ex“ haja de assim fazer constar poranto s,M. 
O Imperador como prova de quanto procurei cingir me à regulari 
dade, e del obsorvancia da Les. Deos Guardo ad, Ex*—Imperial 
Cidade do Ouro Preto em 20 de Mado de 1825 e Ego sor Jose 
Feliciano Fernades Pinheiro, 


Theotônio Alvares de Oliveira Maciel, 


Para a Secretaria de Estndo dos Nero do 
Imperio 


flo o Exmo Senhor—A Constituição Jurada do Imperio reco- 
nheco, e garante o Direito do cada Provincia discutir polo seu Con- 
solho Geral quanto interessar e pertencer à sua Provincia, mas não 
podendo reunir se o dito Consolho sem regulamento feito pola As- 
semblêa coral Legislativa, o sagecionado por =. M. Imperial nem 
tendo recebido das Camaras, e Assembléas Primarias do Brasil parti- 
cipaçio alguma relativa aos seos interosses: Ousci expor sem de- 
longa à Junta da Fazonda Publica a fulla inclusa de que remetto 
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nlguas copias, sobre o extracto das suas tabellas de 15825, que dirigiu 
ao Conselho do Governo para de algum modo suprir o consultar pela 
Socrotaria do Estado dos Negocios da Fasonda o que se acordar 
convenionte : Uroio porem não impodir esta medida o adiuntamento, 
e Graça do V. Ex pelo som expodiento aleangar de 5, M, Imperial 
à Urgonto Providencia do Regulamento do Conselho Geral da Pro- 
vincia, o n designação do tempo presiso, om que se liaja do reunir 
para cooperar a bem da Provincia. Decos Guarde a V, Ex=Imperial 
Cidado do Ouro Preto om 20 de Junho de Ls 4H o figa So 
dose Feliciano Fornandos Pinheiro. 
Francisco Pereira do Santa Apollonia. 


Para n Secretaria de Estado dos Nezy do Imperio 


Wo Ex Senhor, = Com os Avisos expedidos por V. Ex“ om data 
de 12, 0 1 do corrento, tive a honra de pecober o Livro das Actas do 
Conselho do Governo dosta Provincia na Sessão do corrente anno, o 
as quatro porçoens do Púz Vaceinieo, que Ss; MO Imperador Houve 
por bem Mandar se remettosse alim de se promover o uso dosta folia 
descoberta, e rogo a V. Eix* haja do comilicar perante SM. Imperial, 
que passa a satisfaser à Imperial Determinação, incumbindo os Delo- 
gados do Phísico Morçe Cirurgião Mor do Imperio destu importante 
doligencia, 

Deos Guarde q Vo Ex Imperial Cidade do Ouro Proto cem dh do 
Junho de [520, He a Exu Se José Feliciano Fermandos Pinheiro. = 
Francisco Poreira do Santa Apollonia, 


Para a Secretaria de Estado dos Nego do Imperio 


Wo o Exmo Senhor, — Descjando informar som delonga a repre. 
gentação inclusa do Intendonte Geral Jntoriao dos amantes datada q 
1H de Maio por bem do Aviso de 4 do Junho expodido pela secretaria 
do Estudo dos Negocios de Imperio o que se acha go meo aleanse, é 
posso expor a V. Ex.” para ser presento a 8. M. lho que importa sal. 
var u Authoridado Judiciaria,e Decóro da Justiça sem tolhor, oj suf- 
focar a Defesa natural é audiencia das partes arguidas. A queixa con: 
tom inconsideraçoens estranhas do leio do Iutondonte, é dillerentos 
injurias do quebramonto das vidraças da Intendencia na noite de 6 do 


E 
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Maio, e do abuso da liberdade da Imprensa comprovada com a azeta 
universal nt de 7 de Abril do corrente anno; conhecimentos es. 
tos proprios da Alsada do Ouvidor da Comarca do Serro, onde vivem 
os Rós denunciados; o assim considoro logal » romossa da queixa 
com os documentos anexos para o Omvidor pooselor om regra na 
forma da Ley, Por Decreto de 22 do Novembro do 1823, Houve por bem 
SM. O Imporador sancionar interinamente a Low da liberdade da im. 
prensa, o secos designados abusos concebida pela Assemblea Consti- 
tuinto, e Legislativa de 2 de Novembro do dito anno, Declarando o 
Artigo 14º da Ley competir ao Conselho dos Jurados, o Juizes de 
facto, u qualificação dos casos, e factos de abuso da Impressão: bem 
como o artigo 20 e seguintes competir ao Ouvidor da Comarea dos fl 

gurados Réos recober, e examinar as queixas, o extrahir da Trna o 
numero dos Jurados procisos para formar os Conselhos : Corre de pla- 
no ser esta u marcha, e cxpediente que devera ter praticado o Inten- 
dente dos Diamantes à exemplo d+ Dezembargador Intendente Geral 
da Policia da Corte: cujo Processo se imprimio, o foi distribuido nesta 
Provincia para o seo conhecimento, e ilustração do Publico. Hé 
igualmente vulgar, e notorio limitar a Ordenação os casos do Devas- 
sas ou Autos de injuria, o Summarios da Justiça, sem vodar alguem 
os meios competentes de linver a suA reprração, e damnos. Pelo 
Auto das Podras, que quebrarão as vidraças da Intendoencia chamado 
corpo de Doliotor e tres testomunhas seumuladas pelo Escrivão felis- 
mento so aleansa não haver arrombamento de Janelas, o portas, nem 
assuada no fatal noito do sojs Jo Maio, que produsio a inflamada quei- 
«1, 04 Roprosentação de onse do mesmo mez e anno, Pelo correio do 
Hio de Janciro; e mez de Junho mo foi romottido por letra desconhe- 
cida o folheto impresso do Intendonte Geral Intorino dátado em Tes 
queo a 17 do Abril do corrente anno, no qual desprosa, e parcee re 
mittir os improperios, o personalidados do Redactor Universal, e pu- 
blica os soos Ofileios, Editaes, é corrospondencia com os Comandantes 
Militares, que ouso remetter a prol da verdade, e Justiça. Queira V. 
Ex.* conforir mais este documento com à queixa incendiada, com as 
cirandolas festivas do Tejuco de 27 do Março. e pedradas da faral noi- 
to do seis de Maio: e Supplicar a SM. O Imperador me releve aho- 
nar a minha sincera informação com o tal impresso, sem animo de in- 
culpar a alguem: Sem embargo de tudo O Mesmo Augusto Senhor Se 
pigoara Resolver o que for justo, Deos Guarde a V. Ex Imperial Ci- 
dade do Ouro Preço So de Julho de [820 — Ns o Exçe Senhor José 
Feliciano Fernandes Pinheiro. — Francisco Poreira de Santa Apol 
LORI. 
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Para a Secretaria de Estudo dos Neg. do Imperio 


ms o Ex.» Sonhor. — Cumprindo com o Aviso da Secretaria de 
Estado da Repartição do Imperio expedido a “ de Agosto do corrente 
anno com os Modelos e Elenchos da Stadistica, Geographica, Natural, 
Politica, o Civil, sem esporança de exactidão, e completo expediente: 
s0 figura muis acertado conflar dos Ministros, e Ouvidores, pelas suas 
luzos e escolha Imperial do que dos Capituens Mores Responsaveis q 
Rocrutamentos, e misteres da tranquilidade publica. Contem a ['ro 
vincia das Minas 21447 Legous quadradas, que distão do Meridiano da 
Corte Imperial 2 athá 5 Grãos de Leste a desto, v do Norto a Sul de 
9 a 23 grãos da latitude Meridional, com extenção e eminentes Ser- 
ras, que se cruzão em dillerentes Rumos, e se elevão go Mar com os 
seus picos 5:700 pez Inglezos Itacolomi: Serra da Piodado 5400, Itam” 
bé do Serro (:800 : — Polos annos de 1732 para 37 olservarão os Jesui. 
tas Uapoui, o Soaros a expensas Reges as Alturas simplesmente de al- 
guas Villas, e Arravaos notaveis, que Manescal imprímio para o usa 
do Arnil, Os Astronomos empregados nos Limites de Matto Grosso, O 
Provincia do Rio Grande e Prata não ponctrarão as Minas Gergos, O 
Barão do Esciwege combinou com Mr. Pok as suus viagens o obser. 
Yaçoens Geográficas c Harometricas illismente pode verificar alguns 
Pontos, o distancias, mas sabindo com licença para Alemanha se es 
pera ainda, quo venha concluir a sua obra. 

A Provincia dependo de Hotanicos, Zoologistas, Metalurgicos: o de 
quem conheça as qualidades da torra, e seo melhoramento abem da 
Agricultura, e fabricação du louça, o vidros summamente dispenilio- 
sos, O Conselho do Governo com particular disvello do Secretario do 
Uoverno o Sargento Mor Luis Maria da Silva Pinto creio apresontar 
a Assemblea Legislativa o plano Stadiístico, que se pode colligir com 
o arranjo e divisão das Villas fundadas, o outras convenientos à Ad. 
ministração da Justiça, e commodidado Popular: Nesta intelligencia so 
digne V. Ex,* consultar os meios adequados para se cumprir em tem- 
po us Ordens Imperines de 8, M.— Deos fimarde à V. Ex, - Imperial 
Cidade do Ouro Preto U de Setembro do 1820, = Wc e Ex os or Jnso 
Feliciano Fornandos Pinheiro. — Francisco Pereira de Suntu Apol- 
lonia, 


Para q Seeretnria de Estado dos Nego da Fasenda 


Mm o Exmo Senhor. — Havendo assignado 4 2 do corrento more 
aono o Parecer ou excusa da Junta da Fasenda Nacional sem nada 
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influir na sua deliberação; pelo voto de qualidade, que me permitte 
o Regimonto, e Alvará de 20 de Outubro de 18238 35 me seja licito ex- 
por V. Ex.* com igual precisão, e coherencia o que tenho informado 
polas Secrotarias do Estado da Repartição do Imperio, e da Justiça 
nas repetidas queixas da viuva Anna Maria de Paris, o sua familia 
para ser presento a S. M. Imperial, Franqueudos os descobrimentos e 
concessão das Datas Mineraes polo Regimento Felipino de * de Agosto 
do 1618, sem outro oncargo que à sua demarcação, e contribuição do 
quinto: a Invasão dos Hollandezes na Raia, e Provincias limitrofes só 
pode conter o ardor, e aventaras de Sebastião Fernandes Tourinho, 
Antonio Dias Adorno, e Marcos de Azovedo, ou Azevedo Coutinho. Com 
à Real Carta de Affonço 6.º animados porem os immortaes Paulisdas 
Fornão Dias Paes Leme, Manoel de Horba Gatto, o Antonio Rodrigues 
Arsão eruzarão os Certoens de Cuité, Sabarabusu, e Serras dos Chris. 
tacos, e Itacambira, e consoguirão descobrir as Esmeraldas enviadas a 
Portugal, e algum ouro nas costas do iv Doco manilesto à Camara 
da Villa da Victoria pelos annos de 1543 para 6% com igual ou maior 
ventura Bartholomeo Bueno cunhado do fallecido Arzão, Gurcia Ro- 
drigues Pais Irmão de Fernando descobridor das Fsmeraldas, o Sal- 
vador Fornandes Furtado conseguirão descobrir, as Minas de Catha- 
guás, Itaberaba, e brilhantes podras da lintyava com a maior copia 
de Ouro do Rio das Velhas: a que subio em 180% 0 Governador do Rio 
de Janeiro Arthur do Sã e Menezes conduzido por Manoel de Borba 
Gatto, e provisoriamente se consultou a direcção das Minas seracs, e 
superintendencia do Coronel Domingos Iueno, Voltando as frotas do 
Portugal sobrecarregadas de ouro se trassou à 19 do Abril doe 702 o 
volho Regimento dos Superintendentes, e Ouvidores do Ouro Proto, 
Sabará, o Rio das Mortes, com a mudança do tiovernador Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho do Rio de Janeiro para São Paulo, e 
Minas, Movimentos, o diflerenças intestinas com a notoria barbarida- 
de do Capão da Trayção, e Invasão do Rio de Janeiro por Doque Tro- 
vim aponas permittirão ao Giovorno ercar no anno de TIL as Villas 
do Ribeirão do Carmo, Ouro Proto, e Sabará, o acodir à Marinha com 
mão armada, Dividindose as comarcas em 714 para 1718 se entrou 
à observar o dito Regimento de 1702, e reconhecer a propriedade 
de Datas concedidas a razão de duas e meia hraça para cada Escra. 
vo. Porvia de regra não concedo a Lev a cada Mineiro mais que 
hia data ( excepto no descobridor ) assim como a cada lavrador hun 
Sismaria de terras, Authorisa porem a mesma Lev a compra, venda, 
o transação das lavras, o Sismarias com o encargo de novos Escra- 
vos, e Ratificação das datas mineraes nos livros do Registro come 
potente. 

Permitimo V, Ex.* notar que combinando » Regimento das torras 
Diamantinas do Serro, que com Authoridado competente trasson |), 
Lourenço de Almeida Governador das Minas a 2 de junho de 1730 
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com às Instrueçoens soberanamente conferidas a 4) de Outubro de 
1733 q Martinho do Mendonça do Pina o Proença com sulrogação o 
evontual do primeiro Intondonte do Serro Rafaol Pires Pardinho, quo 
copstão do Livro 16 dus Micellanias: não ensontro Artigo em quo se 
funde à inculeada pratica do se darem o terceiro avbritrariamento às 
Datas Mincracs por morte dos Pave de familias o Cossionarios sem 
audicueia de mulher, Ulhos, w credores, Nas justrucções e Regimen- 
tos se recomenda a equidade natural, a preferencia dos desvobrido 
ros, e moradores prosentes, a igualdado dos concurrontes sem atten- 
cão à cubiça dos Poderosos : enada do arbitrariedado Ministerial. A 
Judiciosa domareação do territorio Diamantino vedado, que executou 
om Tejuco o Conselheiro Martinho de Mondonça e Pina, o Proença, 
a ds do Agosto de 17H, he vordade incluir o Rio das Podras, Para- 
una, é outros Sítios explorados, e meramente auriferos, que sc tem 
concodido com o encargo de manifestar qualquer diamante, que se 
encontre, Nesta cortesa franqueando o Regimento de 13 do Maio 
de 1804 n concessão das dutas de 15 braças a proporção dos Esera- 
vos com a preferencia dos moradores locães, € Indizontes, e vezi- 
nhos, conforme uv Artigo 6º so figura abusiva o intoleravel a prati- 
ca, o formulario do Desembargador Intondento setual, e Interino, 
Havendo o Ex Prosidonto do Erario de Lisboa confirmado em 1807 
as datas concedidas pelo Governo de Caxipómerim de Cuiaba o do 
Rio claro, e Pilocns de Goyon pela Junta da Fasonda Nacional rospe- 
etiva; ho igualmente notório confirmar Sua Magostado Imperial à & 
de Outubro do |se2 o dolorimento do Governo Provisorio a favor do 
Ssaper-Intendonte do Serro datudo a £b do Julho para a execução do 
seo Hogimento, 0 conferir as datas que fussem dovolntas, o explora- 
das dantes com o encargo da Ley. Comtanto justiça paroco arguir 
aos Poz do Throno Imporial a viuva septuagenaria do Manoel de sou 
sa Mattos, May de treze lhos, (que podem formar outras tantas 
Tribus do Tejuco a Resorva do singular Levita Antonio Joaquim de 
Mattos) é talvez Avo do 13 Netos: Com justiça creio ponderar a mes- 
ma viuva que sendo q data demarcada no Rio das Pedras com bali- 
2us, tabolloiros. & vortentos, requerida, e oulthorgada com audiencia 
dos caixus, é fiscal Diamantino nominalmente do marido, mulher, e 
familia de trese filhos, e outros lantos consocios, É cessionários por 
morto do Pay senão padião expoliar | consocios, e concessionários pelo 
pircito commum, e vulgar das sociedades, o devolução horoditaria 
sem sorem antes ouvidos, o convencidos legalmente. A ole, o sure 
pção arguida pelo Juiz, e com parto da causa, ainda relativamento a 
cossão folta por Jose do Barros à mulher com declaração do Direito, 
pússo, € exercicio minoral de 3.º 1 Tosse embora Nora da queixosa ) 
parece exigir maior indagação judicial. telado de annos, e moles 
tias, que obrigão a cogitar da morto, ignoro q fabula dos Amores 
d'Alta flha de Polos, quo disperta à importuna viuva do Mathusalem; 
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mas tamanha ompresa de expoliar dispoticamente as novas Tribus, e 
sociolado fraterna de Tejuco, segundo à frase de Camoens, senão pode 
intender sem miluxo de particular Divindade. Sempre ouvi dizer 
em Coimbra e Auditorios do Rrasil que — Expoliatus ante omnia res- 
tituendus, 
Não fui presente ao Conselho que ou assignau a representação 
annexa de LL de Abril do [8% e com algóa reilexão tivo a honra 
do informar outra copia somelhante pelo Desemhargo do Paço, 
Queira NY; Ex velovar-me benignamente qualquer dissonancia, 
e só vxpor, e consultar a 8. M. O Imperador o que convier a tranqui- 
lidade Publica, e justiça das partes. Deos Guardo a V. Exs = Impe: 
vital Cidado do Ouro Preto 9 de setembro de [8254 Moo q Exmo 
“o Viscondo de lacpendy, 
Francisco Pereira de sunta Apollonia, 


Paura o Secrejuario de Estudo do=sNego do Imperio 


We wc Ex, Senhor,— Em observaneia da Determinação de 5, 
M. O Imperador expedida por V. Ex“ no Aviso datado de = de Mayo 
do corrento anno incumbi ao Metallurgista Alemão André Augustin 
o examo da pedra, que achava o Ajudante Jose Fernandes Pessoa, na 
Serra da Piodadeço da qual obtivera por simples fusão muito ehum- 
bo e hum globulo do prate no fundo do Cadilho, e recebendo agora 
o ollicio incluso do mesmo Metalhurgista com a informação, o amos- 
tea da Mina, tenho a honra de aprosentar tudo isto a V. Ev, rogan- 
do haja de faser chegar ao conhecimento de S. M, Imperial o cum- 
primento da supracitada Imperial Determinação, Deos Guardo a V, 
Ex. Imperial Cidade do Ouro Preto em [2 do Setembro de [821,— 
[lo q Exvo Senhor José Feliciano Fernandes Pinheiro. 


Francisco Pereira de santa Apollonia. 


1827-1829 


Diversos registros da correspondencia Official da Presidencia de Minas 
Po a secretaria de Estudo dos Neg do Imperio 


um» q Ex, Senhor. — Tenho a honra de rogar a V. Ex.“ haja de 
expor na Augusta Prezença, do S. M. O (Imperador, que chegando a 
esta Imperial Cidade no dia 15 do corrente, hontem de manha, na Ca- 
pella da Ordem 3º do Carmo visto o impedimento actual das Matri- 
zes om obras, prezentes o Vice-Presidente Francisco Pereira do Santa 
Apollonia, e os officiaes da Camara da referida Cidade, houve posse 
do lugar de Prosidento que S. M. Imperial Se Dignou Conferirme 
guardadas as formalidades, o decencia estabelecidas, c recommenda- 
das por S. M. |. Queira mais V, Ex certificar perante S, M, 1. que ob- 
servando os Habitantes da [rovincia possuidos de sentimentos de 
adhesão à Augusta Pessoa de S. M.L e ao Systhema Constitucional, 
loreejarei quanto me for possivel por corresponder uo Alto Conceito 
que >, M. 1. de mim Quis Formar, promovendo o bem desta tão impor- 
tanto Provincia, o especialmente a manutenção da armonia, e tran- 
quilidado entre estes Povos, Deos Gu V Ex LG do Ouro Preto 
em [4 de Dezembro de 1827. Wlme o Ex vos, Pedro do Araujo Lima. 
João José Lopes |Mendes Ribeiro. 


Po a Intendencin Geral da Pollela 


[lv e Exmo Senhor. — Lembrado estava V. Ex. do que tractou 
commigo quando me achava na Corte do kRio de Janeiro relativa- 
mento à Estradas, que se communicassem dessa para esta Provincia 
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de Minas Geraes. Recordarse-há V. Ex dos sentimentos reciprocos 
que na mesma occasião lhe manilestei; o corto de que Y, Ex em 
algum intervalo de menos trabalho do seu Emprego me escreveria 
sobre aquolla materia, não tenho té agora recebido noticias do V. Ex* e 
como mo acho já do posso da Presidencia desta Provincia desde 
I8 do Dezembro proximo preterito, tendo decorrido mais de hum mez 
neste exercicio, e sejão exuberantissimos os meos desejos de concors 
rer para a prosporidado da mesma Provincia, cu mo adianto a escre- 
ver uV. Ex, o lembrarlhe o cumprimento da promessa que me fez 
do sua cooperação para à abertura das Estradas que so reconheces- 
sem prolicuas: não só às províncias vizinhas, mus ainda os de maio. 
ros distancia. 

Não me canço em mostrar à utilidade, que se segue ao bem pu- 
blico e ao particular dos Povos em haver boas Estradas, porque V. 
Ex.* melhor do que cu o sabe e alem disto cu sou testemunha ceu- 
lar do quanto Y. Ex expendeu sobre -esta materia na Camara dos 
Senhores Doputulos, o dos desejos quo V. Fx.* tem de ver prosperar 
o Imperio, o sondo isto uma vordado como cu reconheço, é como sa 
bom todos os que o ouvirão hé tão bem outro motivo porque me an- 
tocipo a escrevor a V. Ex. para ratificalo de que não possuindo 
diferentes sontimentos dos de V. Ex“ a bem do Imperio, e desta 
Provincia em particular, quisera que 4. Ex.º aproveitusse a primei 
ra cecasião, que se lho oferecesse de communicar-me o acordo em 
que está sobro este objecto, Neste curto espaço que tem decorrido 
de meu Governo ja bastantes Mineiros mo tem [illado na factura do 
huma Estrada, que segue para essa Corte polo Mar de Hespanha, onde 
ju existe bom Kogisto. que de dia q dia vai croscondo em rendimen- 
to apezar de ser hojo aquela Estrada por assim dizer, hua picada, o 
segundo ouço com muitas dificuldades, « cm alguas partes intransi- 
tavel, principalmente no tempo Pagons; mas é tal o interesse, quo 
os viandantos, o Tropeiros encontrão pela diminuição do caminho, 
que se animão a seguir por elle: E que fortuna para esta Provincia, 
para a do Rio de Janeiro, é pura os interesses de todo o Imperio se 
so lizosse aquela Estrada ? e que gloria tambem para as Authorida- 
dos que a promovossem até se ultimar, é para os Patriotas que con- 
corrossem com o que assuas forças permittissem, Confesso a V, Ex, 
que ho superior à toda a expressão v desejo, que possuo de vor esta 
Provincia feliz, porque a amo, e lo sou grato, mas no estado em que 
se achão as estradas da mesma nuuca poderá levar=se ao augmento 
do que ho suscoptivel. Queira pois 4. Ev" declararme seus sentimon- 
tos à este respeito: porque sendo os mesmos, que já me manileston, 
como he de esperar do seu inaltoravol carnetor, « udhosão ao Impe- 
rio, entraremos na obra e sendo constantes cm aplanar as dificul- 
dades, que infallivelmento devem oflerecer-se, mereceremos ser sem: 
pre lembrados pelos Mineiros, o por todos os que tixerem interesse 
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na ultimação da ostrada,e he a unica paga a que eu aspiro, Segun- 
do o que tenho ouvido dizer a pessoas, que tem transitado por aquel- 
la estrada, diminue desta Cupital à essa Corto dezoito logous pouco 
muis ou menos, e isto se colligo tambem do exame ja na mesma 
feito por hum Oleial do 2.º Regimento de Cavallaria do 1.* Linha 
desta Provincia Daniol Aureliano Haracho, que à pouco deixou a ins- 
pecção das estradas desta Provincia por se ter encarregado à hum 
Tenente de engenheiros que na mesma se facha actualmente, Do offi- 
cio, que aquelle oficial dirígio a meu Antecessor observará V. Ex* 
o que elle expõem sobre longitudo, e sinto não poder enviar a V, 
Ex* o Kinorario, que menciona no mesmo Oficio, porque permittin- 
do-so-lhe a impressão do mesmo, a não conseguio ainda, Como pos 
rem o dito Oficial se acl nessa Corte om serviço do Esquadrão ali 
destacado, eu lho escrevo agora pedindo-lho, que so apresento à V. 
Ex.*, para darlhe huma ecireumstanciada informação de suas olsors 
vações, o ministrar-lho o Itinorário, quo fes; lembrando tão bom à V, 
Ex”, que sendo cello necessário para progredir em novos exames, at. 
tenta a pratica, que tem daqueles Sítios, será conveniente requisi= 
talo à 5. M. O Imperador, e se assim parecer acertado à V. Ex.* fos- 
so possivol fazor a jornada, que me indicou para observar q Estrada 
seria hum passo muito, e muito vuntajoso para se empreliender a 
obra, accrescentando eu mais, que tão bem converia mandar dahi bum 
Oicial Engenheiro com o Sobredito Oficial, que eu mandarei o que 
se acha nesta Provincia a encontralos, para que depois de feitos os 
examos necessarios se podesse lovantar humaCarta Topographica, que 
dosiznasse 0 lugar por onde convinha (userse a estrada, Eu estou 
prompto para de intelligencia com V, Ex praticar quanto for interes. 
santo ao Império, e bem dos Povos desta Provincia, e de todos os ous 
tros que poderem tirar qualquer utilidado. Dovo por ultimo lembrar 
ft V. Ex, que tendo cu de partir para a Corte em principios de Abril 
futuro como Deputado da Assembléa Legislativa, o sendo pequeno o 
intervalo que decorre té então, bom será que V. Ex.º no menos toma 
as informações necessarias para quando eu ahi estiver tractarmos de 
viva voz, quando o curto espaço, + os afuzeros do seu Emprego não 
permitião adiantar mais. Deos ta V. Ex* LC de Ouro Preto em 
25 do janeiro de [5828,— 1] ,=» o Exmo Senhor Jose Clemente Percira, 
— João Jose Lopes Mendes Ribeiro. 


Po a secretaria de Estado dos Neg. do Imperio 


Hs Ex, Senhor — 5, M. O Imperador Houve por bem Determi- 
nar no Aviso que V. Ex* me expediu na data de 17 do corrento 
Março, que eu informe qual será o melhor lugar desta Provincia para 

Ro AM 
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o estabelecimento de him Collegio do Estudos menores, attendondo 
nesta avoriguação a algum Edifício, que na mesma exista, que possa 
aproveitar-so para o dito fim, e a salubridade do Clima, e baratoza 
dos vivoros para commodo dos Alumnos: Quando cu me propunha a 
divigir à V. Ex.* huma apresentação sobre materia de identica natu- 
roza, quiz a Providencia, que as maons me chegasse o sobredito Aviso, 
que muito me satisfos, observando, que hia de acordo com as 
Paternaos, o Henoficas Intenções do s. M. 1, o satisfazendo as deter- 
minações do Mesmo Augusto Senhor, cumpre-me dizer que nenhum 
outro lugar so encontra mais analogo, é apropositado para o refe 
rido estabelocimonto de que nosta Imperial Cidado, onde tem todos 
os commodos necessarios, porque ho do hum optimo clima, como 
abandinte de agoa, de viveres, e dos generos do primeira noecessi. 
lado ; tem cazas baratas para se alugarem aos Alumnos, que vierem 
do fóra, o que sem duvida hão de concorrer muitos; existo huma 
grando caza, que portenec à corto Proprictario de 8. Puulo, que a 
pertonde vonder, o acha-se situada na mesma Cidado, tendo hum tor- 
rono contiguo, onde so podorá fazer qualquer necrescimo, que se 
torno necessario para o melhor peruano dar Aulas; se bem que o já 
oxistonto não ho pequeno, é tem as proporções saficicntes. 

Alom disso ha ainda outra razão mui attondivel. qual a do po 
acharem ecstabelocidas, e cercadas Aulas de Anatomia, de Arto Obstre 
ticia, de Desenho, Gramatica latina. do Philosofia Rycjonal, 0 Moral, & 
de Rhéthorica, mus esta sem exercicio, porque o Professor a desam 
parou à annos, e tambem cxiste o Phísico das Tropas muito habi) 
para dirigir a Cadeira de Goomebria, que he indispensavel no mesmo 
estabelecimento de =, M, | So Dignar do Tomar em consideração o 
que se ncha cxposto ; Pará a esta Provincia, e seus habitantes, dignos 
de Sous Patornães Disvélos, hum grando bencieio. Deos Gra V. Ex 
Imperial Cidade do Ouro Preto em 30 de Março de |sus, 

Meo o lixe Sonhor Pedro de Araujo Lima, — João José Lopos 
Mendes IWibuiro. 


Po a Mecretaria de Estudo dos Nego do Imperio 


Memo Ex Seulor 5; MO Imperador Foi Sorvilo determinar. 
mo cm Aviso por Vo Es expedido ma data de 17 do corrento Março, 
quo cu cmpregne o mou go, e efenci quanto sejy possivel em 
promovor a crcação das Escolus de Loo Lotras no territorio dosta 
Provincia, vigiando na conservação do soy bom atranjo, q disciplina, 
c procedendo segundo os tormos da Loy em todas as suas provi 
dencias. lim resposta pois ao sobredito Aviso, cumpre-me certiticar 
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à V. Ex.* que os meos primeiros cuidados, logo que tomei posse deste 
Governo forão o averiguar o estado da administração da Fasenda 
Publica, o a dirceção das Escolar, na conformidade da Ley Novissima, 
e que com o Conselho da Provincia nesta parte se tom dado todas 
as providencias necessarias para promover a instrucção da Moci- 
dade; o que V, Ex” terá oecasião de observar pelas Actas do mesmo 
Conselho, quo me cumpro levar a presença de V. Ex”, logo que se 
ultimem suas sossões, Espero, c longe do amor proprio, quo não 
doixurão de ser agradavois à S. M. O Imporador os trabalhos do 
mesmo Conselho que sem duvida foi muito getivo, o zeloso no que lhe 
cabia sobre semelhante materia, Devo por ultimo declarar tambem 
4 Y. Ex, que as outras informações por V. Ex“ exigidas em diffe- 
rentes Avisos, o sobro cuja romessa rocommenda brevidade, cu não 
posso satisfazer como desejava, porque aínda não chegarão os escla- 
recimentos indispensaveis, o que exigi dos Ouvidoros, c outras Aús 
thoridades da Provincia em grandes distancias ; restando-me a res 
peito da dos Estudos, somente a do Senhor de Matosinhos de Congo- 
nhas, que ainda não me chegou as maons; tendo recommendado 
de novo ao Ouvidor da Comarca de S. João a que pertenco, pois he 
aque falta, visto que na Província não contem outros Collegios, alem 
do da Senhora May dos Homens da Serra do Caraça, co de Congo- 
nhas, que ainda não tem Alumnos, o o do Macahubas do sexo femi- 
nino, é o Seminario dobuixo da jurisdieção do Bispo. — [cos G4 q 
V. Ex dC do Ouro Proto em 31 da Março de [828,1 mo Ex mo Sor Pos 
deo de Araujo Lima = João Jose Lopes Mendes Ribeiro. 


Poa secretaria de Estado dos Neg. do Imperio 


We Exo Senhor, Achando-me no exercicio da Vice-Prosidencia 
dosta Provincia desde o dia do hontem IS do corrente, em que par- 
tio para essa Corto o Presidento da mesma Província João Jose 
Lopes Mendos Ribeiro, fui entregue do Aviso expedido por V. Ex. 
na data de 4 do corrente, e por elle fico na inteligencia, de que, 
sendo prosente à S. M. O Imperador, fora resorvado para à Assem- 
blea Logislativa na proxima futura sessão a deliberação tomada em 
Conselho do tioverno de lixar huma gratificação de quatrocentos 
mil reis unnuaes a quem habilitar os Mestres, que se opposerem ás 
Cadeiras de Geometria, tendo já nomeado o Doutor Bernardo Antonio 
Monteiro para a de Goometria Pratica, — Deos Gta V.Ex* LC do 
Ouro Preto 10 do Abril do I825, — [lee e Exu Sr Pedro de Araujo 
Lima, — Francisco Pereira de sunta Apollonia, 
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Wo Exmo Senhor, SM. O Imperador Houve por bem Mandar 
om Portaria expedida por V. Ex.* na data de 19 do Abril do corrente 
anno, que tendo em vistas as Leys do roerutamento, especialmente 
us Instrúcções de 1.º de Julho de [822 haja de proceder à recruta 
cão do seiscontas Praças pura se reunivom quatrocentas ao 2º Regi- 
mento de Cavullaria do 1.º Linha do Exoreito, o remettor us duzen- 
tus para os Depositos da Corte. Prompto a cumprir, e guardar as 
Ordons, o Decretos Imperiaes, creio izualmento do meu dever expor 
antes à Y, Ex.º 04 impedimentos, « obstaculos, que me podem com» 
prometter. e a tranquilidade Publica, com a Junta du Fazenda Nacio- 
nal, é com a Assemblea Legislntiva para q prevenção opportumit 
Não sendo possivel dosde 18 de Abril do [827 até o presente comple- 
tar quatrocentos recrutas dosignados pelo Conde do Lages, com a 
maior responsabilidade ; pela sua intelligencia com alguns Capitãos 
Moros, distancia das Comarcas, e deserção do muita gente pura as 
Mattas, é Colonisação das Uberabas em Goyas, como no Outono das 
Minas, o tempo proprio de colhor as russas se poderão ilxar Edituos 
confsrmo as Instrueções pura o rocrutamento de 600 Praças, sem 
afugentar os vadios, ou garimpeiros, o promover a fome, a carestia 
de mantimentos, como se oxperimentou em [527 * Da relação, e offi- 
cios a Fé incluza da Secretaria do Governo consta serem pemettidos 
das Minas mil sete contos, e setonta v sete recrutas, o Voluntarios do 
Janeiro do 1823 até o prezento, de que apenas voltarão alguns fer. 
dos, o mutilados da fuorra do Sul, Ninguem ignora serem destaca 
dos da Provincia dous Esquadrdes do duzentas e quarenta Praças 
para à Corte, e Campanha do Sul, que tem sido preenchidos com 
novas Pracus, é remonta de animaes procizos, assim como o Bata 
tão do Infuntaria de Caothé, que cem 1823 foi destacado para a 
paula, o em 1825 reforçado com 200 Voluntários, com prejuizo noto 
rio das mulheros, é fllhos abandonados na Comareu do Sabará ; sem 
duvida o terço da Província excede a duzentos mil negros, e capti- 
vos ; e quatrocentas mil Possons livres de ambos os sexos (com 
excepção dos Velhos «e Meninos) não pode corresponder à Força ar- 
mada, o recrutamento annual da Tropa de Eº Linha, como do | ke. 
gimontos de Uavallaria Ligeira do BS Praçus, e onze Batalhões do 
Caqudores do 500, a 700 Praças alem das sete Divizões de Caçadores 
de 50 Praças cuda huma, que defendora à Província dos Gentios Bo- 
tocudos nos Rios Doceçe Jequitinhonha com o Prot do mais de trinta 
contos, A conscrição doduzida do hiuns, é outros corpos com seu 
Estado Maior, Aggregados, o Reformados excede & quinzo mil homens, 
como ds sus Oxperisas amiptiads q HO contos. 

Dos Aldeamentes de Valença, Homba, Presídio, é Cuictho nenhum 
rocrutamento, e como do centro da Provincia salirão ajuda G00 pos 
crutas pará sc reunirem quatro centos à Tropa de 1º Linha, cou o 
Prot de 200 reis por dia, que monta a SOM0UO, é no fim do anho a 
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vinte nove contos, e duzentos mil reis, sendo alias notorias as mais 
despezas da Provincia, é não excederem as suas rondas, e Impostos q 
His TOR re 
Desde a croação da Junta da Fazenda, e por especial Decreto de 
[2 de Julho de 177%, se probíbio pagar quantia alguma sem Carta 
Regia, ou Imperial, o Provisão do Erario da Corte, A Constituição 
do Imperio nos Artigos 145, e [46 limita a obrigação, e Força Are 
mada de cada Provincia ao estado actual, e pela Ley novissima de 
[de Novembro do anno passado me acho ligado à Legislação dodu- 
zila com responsabilidade a Assemblea Legislativa, como declara a 
Lev regulamentar de 40 do Ouútabro de Iszã art, “in, 4% Nesta cor 
teza, tendo assignado q 12 de Abril no Conselho do Governo o meu 
voto sobre Impostos, abúuzos, e Forca Armada, que publicou o [o 
riotico Universal incluso n. [2%: queira Y, Ex." acolher benignamente 
us minhas considerações, o lovalas à Presença de 8, ML para o 
Mesmo Augusto Senhor Resolver o que for justo, Doos nsa V, Ex” 
Lo Co Ouro Proto om li do Maio de [8284 — [so Exoe Sor Ronto 
barroca Porcitas — Francisco Pereira de Santa Apollonia, 
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Ho Ex Senhor, — Recon cendo meu primario dever solli- 
eitar quanto seja convenionte à hou ordem e promptidão do Servico, 
ea melhor adminiscvação dos Povos, olserva, quo sendo esta Provin- 
cin das mais populozas, e importantes do Imperio, he talvoz aquella 
em que a representação Municipal so acha menos desenvolvida, pois 
contando para cima de 500 mil nimas, aponas nella existem duas Ci- 
dades, quatorzo Villas, e sois Julgados: invendo Tormos tão vastos, 
que contão o diametro de 0 — so q 100 legoas de hum a outro 
extremo; o isto quando os Districtos Soptentrionaes ficão a 150 — 160, 
e mais legoas desta Imporial Cidade. 

Estes poderosos motivos decidirão o Conselho do Governo a cuidar 
om lã o [520 de hum Plano, ow Projecto de divisão dos mencionas 
dog Termos, e mesmo de múitas Freguozias, rounindo algumas menos 
populosas com o intuito de dar a cada Termo, e Froguezia numero 
identico do habitantes, o de preferir para Villas, é Frognozgias os In 
euros contraos, alim de que os Povos mais commodamente encon- 
trem os recursos quo lhos permittom as Leya, Como porem fosse para 
doscontiar do cabal acorto em negócio de tanto porte, assenton O 
mesmo Conselho. que fossem otvidos 02 Intoposendos, por meio de 
exemplares impressos idonticos ao inoliso, E quando so esperavão 
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muitas representações em que contestada a partilha, aparecessem 
csclarecimentos para à desejado perlvição, até o prezente apenas 
aparecerão os Requerimentos que já subivão à [Dresencça des. M O 
Imperador dos Povos da Freguezia das Dores do Indaiá, cm que pe- 
dião aquíilio mesmo com que forão contemplados, hum Julgado, que, 
erro do impressão dera à Freguezia n. 53; devondo ser à den. 5l,e 
dos Applicados do Espirito Santo da Varginha, que portendom profe. 
rir nos da Applicação de 8. João Nepomuceno de Lavras, lembrada 
em n, 54 para Freguezia comprehensiva daquella Applicação, visto 
que a rospetiva localidade merece a preferencia duda ao Projecto, o 
a portendente não tem ainda população para formar huma dis- 
tincta Froguezia, Nestas civeumstancias, c como consta que em go- 
ral a Provincia muito aspira pela Resolução Superior a similhante 
respeito, « que talvez a dependencia de conclusão de trabalhos idon- 
ticos quanto a outras Provincias do Imperio, alongari a Decisão, para 
esta, exponho tudo isto a W. Ex” para que sendo presente a 5. M.L., 
e a Assemblea Legislativa, resulte a prompta providencia, que ro- 
clama a Provincia de Minas Gicraes, tanto pelo sem estudo netual, 
como ainda porque desta maneira torão o justo realec as diligencias 
empregadas para conhecimento da Statistica, e da Corograplia do 
Palz. Deos tºa V, Ex, 1, 0 de Ouro Preto em 7 ido Julho de 182. 
-— |lmo o fixme Sonhor José Clemente Poreira — Francisco Pereira do 
Santa Apollonia. 


Po na Secrednrin "Estudo dos Negocio Emperlo 


Ulm Exmo senhor. Sondo-me presento o relatorio mn. 1º do Mi- 
noralogista Froderico Wagner, acompanhado do lia amostra do tia- 
lena encontrada na Fazenda do Pilar Julgado do Corvelo, fiz procedor 
pelo Metalurgico Andro Agostinho & conveniente analvso, e u vista 
da exposição n, 2.º acompanhada da porção de Mina; e dus amostras 
dos exames praticados, considero justo rogar a V. Ex lina do mami. 
festar na Augusta Presonça do S. M O imperador mais esta desvo- 
berta, de que podem colher-so fruetos vantajozos, quando desenvol. 
vida. lcos tira NV. lx” LC do Ouro Proto om lã do Setembro do 
nos, — mo q Exmo Senhor Jose Clomento Peroira = Franejeco Po- 
roira do santa Apollonia. 


Ulm. o Exmo Senhor, Tendo recebido a Leide 27 do Agosto do cor. 
ronte anno pelo correio chegado a esta Imperial Cidade a 25 de Outu- 
bro proximo proterito, cuidei immediatamente de exccutala, aim de 
que esta Provincia podesse quanto antes gosar dos bencíleios, é 
prosperidades, que se devem seguir dos trabalhos do Conselho Geral, 
que a Constituição do Imperio lhe pormittio; o parocendo-me, que o 
pouco tempo, que decorria desde a recepção da dita Lei tá o dia em 
que cumpria installar-se o Conselho Geral, segundo o artigo 80 da 
Constituição não seria bastante para promptificar-se a Salla para as 
Sossoons com a decencia propria de hum tal objecto; oc havendo 
destinado a de respeito da Casa do Governo a mais adaquada a se- 
melhante tim, consegui, que tudo se ultimasse a medida dos meos 
doscjos, preparando-se a referida Salla a tempo de começarem as 
sessões proparatorias a “4 do referido mez de Novembro, e a insta- 
lação do Conselho Goral no dia docretado pela Constituição com 
onzo Membros, que ja se achão no exercicio de suas funcoens. Devo 
igualmente participar a Y, Ex que em observancia do Capitulo 7.º 
da referida Lei nomeci para Oficial da Secretaria do Conselho & 
Francisco de Paula Santos, tereciro Eseripturario da Contadoria, de 
reconhecida aptidão, o conducta, para Portoiro à Alexandro José dos 
Passos Herculâno, é para Ajudantes a Antonio Basilio Hello, e a Joas 
quim Fidelis de Andrade, este Oficial quo servo na Intendoncia, e 
aquolle de fora, com a gratilicação mensal de vinte mil reis em- 
quanto durassem as Sessoens, € vindo por esta maneira a cconomisar 
à Fazonda Publica as gratillcaçõens do Olleial e do Ajudante Fidelis 
por havélos chamado de outras Repartições. quo estabeloci ao Por 
teiro o ordenado de duzentos e cincoenta mil reis por anno, e inte 
rinamento até que seja legalmente sanevionado, conforme o artigo 92 
da mencionada Ley, 

Parecondo-me por ora sulhiciente aquello ordenado por haver 
pouco trabalho, o por ser igual ao quo vencem os Porteiros da Ses 
eretaria do Governo, e da Junta da Fazenda; não posso comtudo dei- 
xar do nsseverar a Y. Ex* que para o futuro devo sor olevado à 
quatrocentos mil reis, visto que a este Emprego se impoem a obriga. 
ção de ter quem cuido do acoio da salla que deve preparar-se em caza 
separada da desto Governo, e hade haver infalivolmente maior tra- 
balho. Cumprindo-me pois levar tudo isto ao conhecimento de Y, Ex.* 
para ser presente à S. M. O Imperador, e desejando eu caminhar 
sempre com acerto, rogo a V. Ex. haja de declarar-me sc o Mesmo 
Augusto Senhor Se Dignou Approvar a maneira porque oxecutei a 
sobredita Lei, o se devo mandar preparar à nova caza que deve ser 
vir para q Salla das Sessoens do Conselho Geral nos futuros annos, 
visto que aquella, onde óra se trabalha, interinamente, não tem as 
necessarias coramodidades, nem o espaço suficiente para Galerias, e 
mais mistores indispensaveis, e nem na casa do Governo se pode 
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admittir, sendo por isso de absoluta necessidade a compra do algo- 
ma de fora, ow alias acabasse a outra parte da contigua à da Camara, 
a qual tom proporçoons sufilciontes para as Sessoons do Conselho; O 
podorá servir tão bem para q Relação Provincial, que ha de crear-se 
como determina a Constituição. So alguma destas molidas morocer 
a Approvação de 5. M. O Imperador, desejo, que V. Ex* me transmitta 
as Imperias Ordens, porquo tendo do procedersoe à factura da refle- 
rida Salla, convem promptiflear-se o necessario com muita untecipa- 
ção, visto que nesta Cidade não se neha em promplo o quo se torna 
nocessário para nobra, Deos Ge a NY. Ex C do Ouro Preto 3 de 
Dezembro de IRe8,— mo o Ego Snçr José Clemente Pereira, João 
José Lopes Mendes Ribeiro; 
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ss o Exmo Senhor — Tendo communicado a V. Ex* em 18% 
quaes herão os meos dezejos em promover a abertura da Estrada, que 
desta Provincia segue para esta Corto pelo Mar d"Hespanha polos 
incaleulaveis interesses que podem resultar à Fazonda Publica, o a 
commodidado dos Povos; e hnvendo-me V, Ex” participado tambem 
sua coadjuvação em similhante materia, hó indispensavel, que agora 
love no conhecimento de V, Es* que tendo resolvido o Conselho do 
Governo, que o Capitão de Engenheiros Judo Baptista Monteiro de 
Barros em Commissão nesta Provincia, fosse logo depois da Paschoa 
levantar q planta da Estrada desta Cidade tio Porte da Parahiba 
denominado — Mar do Hespanha, com todas ns pontes necessarias, 
orçando à dispoza do tres em tres logoas, O informando sobre os Ler- 
renos devolútos, que achar, com a sua avaliação: para tor lugar a 
disposição da Lei do 29 de Agosto do atino proximo preterito; cu 
rogo à Y. Ex* queira mandarme o resultado dus diligencias feitas na 
dita Estrada pelo encarregado que a foi examinar de ordem do V, Ex, 
atm de que à vista dello possa o sobrodito Engenheiro instruirse 
melhor para completar o seo trabalho, como he de esporar, luma vez 
que assim se lhe subministrem dados, o esclarecimentos para o des 
empenho da commissão, que lhe foi encarregada. Deos tira Y. Ex 
1. € do Ouro Preto o 1.º de Março de Jay, = Ms o Ex Sor Jogo Ule 
mente Foreira— João José Lopes Mendos Ribeiro, 
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mo e Ex Senhor. — Achando-mo desde o dia 27 do corrente 
n9 exercicio da Vice-Presidoncia desta Provincia, por haver partido 
para essa Corte o Presidente da mesma a tomar assento na Camara 
dos Senhores Deputados, recebi o Aviso expedido por V. Ex.* em data 
do 15 desto mez, acompanhado de hum exemplar do Decreto de 5 de 
Março ultimo, que manda excentar o Regulamento da Administração 
Geral dos Correios deste Imperio, c da Copia do Decreto que Nomeou o 
Conselheiro Diogo Jorge de Brito Director Geral dos mesmos Correios; 
o tenho a honra de rogar a V. Ex” haja do certificar na Augusta 
Presença de 5. M. O Imporador, que passo a empregar todos às meios 
ao meu alcance, para que o reforido regulamento se leve ao effeito 
nesta Provincia,o mais breve, que fôr possivel, medianto as commani- 
cações insinuadas, e as regulações que se fasem indispensaveis a res- 
peito das distancias ontre esta Cidade, e as mais Povoações da Provincia, 
o das mesmas Povouções entre si, Doos Ge a 4 Ex LC do Quro 
Preto em 30 de Abril do 1829. — ss o Exmo Sor Joso Clomente Pes 
reira,.— Francisco Pereira de Santa Apollonia, 
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Dados e iniormações estatisticas sobre a la da Barra 
em 1826 


Tendo me VV. SS, por Of. do 1º do corrte mes de Abril enear 
regado de informar [rancams por eseripto sobre cada um dos 
Quisitos quo forão transmittidos a esse Senado com Off do Ex = Sn'r 
Barão de Caethé, Presidente da Provincia, datado de 23 de Junho pas: 
sado: cu deveria attendendo à minha insuficiência e gravidade da 
materia subtrabir-me a um tal encargo; porem hé impreterivel dever 
em que me constituem, e apesar da brevidade do tempo, meus pou- 
cos conhecimentos do pais e especialmente da seioncia economica, 
exporoi como poder a minha opinião sobre o importante objecto dos 
mencionados Queizitos, dictados por uma sabedoria, e philantropia 
Mustrada, 

Ar 

1º Quizito. A extonsão dos Termos, Districtos é Paroquias, 

Esta Villa comprehende todo o vasto espaço que demora desde o 
Arraial de Carinhanha até defronte do de Chichique, ou o de 92 
loguas contadas, pelo Rio de 5. Franeisco porém separando o Termo 
daquelo Julgado de Carinhanha do da Justiça Ordinaria dosta mes- 
ma Villa, começa da coniluencia do Rio Corrento que sae no des. 
Francisco 50 leguas acima desta Cabeca de Com até confrontar 
como disso com o Chichique, viado por consequencia 62 de frente 
ão evutro fórma um quasi triangulo «e servom-lho de limites as ua- 
conças do Rio Preto em distancia de 83 leguas polo rumo d'vesto, o 
sua ilivisão com a Provincia de Goias. Ao Norte limita com a do 
Peaohi, pelo Termo da Villa do Parmagai que dista dosta 40. 

Está dovidida em quatro Parvchias: à de S, Francisco das Cha- 
gas desta Villas Se Ritta do Rio Preto; N. senr* da Gloria do Rio 
das Eguas, e Carinhanha, cuja Matriz ho dedicada a 5. Jose. A pri- 
meira tem pelo Rio de S. Francisco a extensão de 54 leguas; € ao cen- 
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tro 18; a de St Ritia do Rio Proto, que tâobem abrange a Capolla 
flial da Formoza, tem 63 de comprimento E. O. com muito pouca Jar 
gura, e finda nas vertentes do Rio do seg nome, lugar ja disorto, o 
habitado do Gentio Cherento do Rio Tocantins: as duas ultimas que 
fazem o Districto do eis Julgado do Carinhanha, So leguas N. S, o 
10 E. 0, 0u 40 centro he toda à sua extensão. 

“O numero do seus moradores, soxo,e estudo, 

No Mappa appenso no tim mostro a totalidado da população das 
quatro referidas Parochias, p» assim me parecer mais acertado: 
compretondondo som. as idos do 10 annos para cima. 

dº Si todo 0 terreno cstã ocetipado por titulo de sesmaria ou 
poses, o se ninda resta algum devoluto. 

+" Soo devoluto convem dar-so do sesmaria, ou de [Sro. 

à" E so ha ploitos sobra as medições, e porque. 

Ho constante que o Donatario do todo esto Lorpeno lo ou foi a 
Caza da Torra da Bala, pr cessão antiga que abrancsia as terras 
adjucentos us margens do Rio de S Francisco: o corto porem ho que 
nenhum dos terrenos possuídos p.* particulares está ocenpado por 
outro algum titulo, que não seja 4 antiza posse primi oscipentis, Os 
primeiros que povoarão esta Com. apoderarão so ii porção do 
terras que quizerão pars situar fazendas de grado: do poder daquel- 
les foi o sou dominio transferido para o de ontros, ja por venda, já 
por doação, e heranças, em enja posse tem estado até o prosento, 
por não haver contendores. 

Onde somento ainda existo alguma porção de campos devolitos 
ho nos chamados Geraes do Rio Pretode tão bem de mattos no Tormo 
do Julgado de Carinhanha: porém por ora poucos ou nenhuns os 
quizerão oceupar nem de sesmaria nom de [óro: mas quando haja 
quem os portonda possuir, parcecme que soria mais convenionto 
proferir o foro à sesmaria, 

Não ha pois pleito algum sobro medições, nem tão igualmente 
terreno quo esteja judicialmente demarcado: as distancias ou exten- 
sães estão medidas p. simples cálculos fallivois as muis das vozes, 

6º Soa terreno he fortil, 

Ho innegavel a fertilidade do terreno espocialmente nas partes 
alugadiças do Rio, que inundão som, nisto ao Nilo,e q enjus ijnunda- 
ques ogualmento se dove a invenção da Geometria pelos Egrvpelos, 
Toda via he pasmosa a indolencia, que aqui se observa: w maior 
parto dos lavradores untes proforem plantar nas Ilhas do lo que 
inundão, pagando o imposto de 200 po P.* enxada, e oem algumas 
mais, somente polo nenhum trabalho que nellas oxizo q cultura, dei- 
sando as outras terras, que por muito poucos ho cultivada. Dosto 
sistoma so seguo o que diariamento succodo: qu lavradoros do mes- 
mo tempo que, enltivando costas paragons a quese clhamão vasantos, 
veem com rapidoz vogetar as suas plantações, pelo extrume do solo, 
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o humidado deixada do tempo que esteve inundada, perde tão bem 
ao sementes, que contou aquela terra precária com as continuas & 
irregulares enchentes; ou quando succede colherem os feuctos de 
seu trabalho, ser sempre com perda, e maior fadiga, perdendo a rais 
do mandioca a sua principal substancia, pelo tempo que esteve co- 
berta d'agua, contentando-se os agricultores quando este ho o menor 
mal que lhes acontece, 

O fortunatos nimium, sua se bona norint Agricolis! 

Onde somente tenho visto cultura fora das ilhas dos Rios nesta 
Conte he nas fertilissimas margens do Rio Preto, cujos habitantes 
pr si sós,u não ser u proguiça dominante, vo nenuhum methodo de 
economia rural, bastarião para fornecer o celloiro desta Com, «, Isto 
prezenciei na minha viagem desta Villa ao Pará, po” aquolla estrada, 
e à mesma fertilidade do Rio Preto le a que se experimenta no Rio 
Grande. 

7º Qual he u especie do cultura em uzo, é especialmento se la 
plantações de Curús, mandiocas, é inhames, que suprem a lalta do pão 
ordinario, 

A cultura principal consiste em mandiocas, que he o pão ordina: 
rio do pais; porem tal he o deploravel estado da agricultura nesta 
Com. que os principaos lavradores so veem na precisão de com- 
pras farinhas pe exorbitantos preços aos atravessadores o trall- 
CANtes, 

O Solo he suscoptivel de toda a produeção, o algodão e tabaco 
são de superior qualid e só do ultimo se exporta algum, 

Ha algodoeiros, quo dão muis de meia arroba de lã; o arros, 
feijão, milho vegetão com summa facilidade porem, não obstante 
sempre ha falta dostes generos, c o pouco que apparece he com 
preço exorbitante: a mandioca, assim como os demáis generos tu- 
berosos como batatas, carás, inhames etc crescem extraordinaria- 
mente; he lrequente o ácharse uma batata com mais do * Ibo de 
pezo:; porem tudo ho plantado em ponto pequeno, 

Us que so dão à cultura contontão-so em plantar em hum peque- 
no cireulo infinitas novidades, que reunidas, mal chegão para sou 
supprimento; plantão porem com profusão melancias, melões abobo- 
ras que exigem pouco trabalho e amanho rurhl, A mamona de que 
so extrahe azeito eresco espontuneamento pelas margens dos Rios, 
porem nada ho mais ordinário que ver as cazas as escuras: as canas 
do assucar somente se cultivão para restillar agoardente. 

Ora sendo tal qual como acabo de desenhar o verídico quadro 
da agricultura neste Departamento occorre à primeira ideia o de- 
sejur saber donde provem o mal. Esto lem sua principal origem 
na preguiça e indolencia: todos sabem que Lanto mais um pais offes 
rece meios de subsistencia mais predomina ahi a preguiça, u indo 
Jencia e à falta de industria. Pastando se por esta Villa seus arres 


baldes, não se divisa outro objecto senão huma infinidado do homens 
osiosos sontados ou duitados, que sem, aos Hotentotes da Cafraria, 
de dia dormem, o do noite, cantão o ballão; o se em alguma couza 
so oceupão de dia he no jogo, que as mais das vozes acaba em des: 
ordens; reputão se que decahirião da sua dignids so trabalhassem a 
jornal o som. para remar alguma canoa se achão promptos, pelo 
flto, que levão em iludir os patrões. Tendo uma camisa, seronlas, 
capoto: uns capatos, destinctivo dos livros,co da preguiça, uma fícu 
do ponta, ou uma arma, uma canoa pequena, ou um cavalo, cil-os 
ja considorados na ordem dos ricos. 

So a fomo os aperta o rio facilm. lhes fornece peixe, os mattos 
fructos silvestros, como imbiús, piquis, jatubás, buritis, cambucas, 
que lhes servem de nutrimento. Não seja de espantar que os cos 
tumes aqui oxistão quasi no estado primitivo, ou para melhor dizor, 
mum grão poior, pois quo à corrupção dos costumos tom feito com- 
metter crimes ienorados dos propriamente selvagens e com grande 
facilidado so evadem no castigo da Lei, passando se para a outra 
margem do Rio s, Francisco apesar da Provisão Regia de “ do Agosto 
do 1749, registrada no 1.º dos Provimie desta Villa a [117 que ordena 
o poderem os Ouvidores o Justiças do Pernambuco e Bala capturar 
os eriminosos transfugas em qualquer das ditas jurisdições, só com 
simplos Mandados dos respectivos Juizes da Culpa, ja cm attonção do 
ponderado; Loi aquella, que sendo observada pelos da Com. de Ja- 
cobina, não sei porque esteja om dezuzo nesta. Outros so passão para 
o Destricto do Parunguá, que se considera como os Estudos Unidos 
do Norte achando sempre quem os proteja e coadjuvo p.* isso entre 
alguma Authorids dosta m.=* Com.» ondo se puno a Virtudo o se 
apoia o crime e o vicio. 

Acerosçimos q isto uma população heterogenca, demintita, O 
immoral, à pobreza geral da Comarca, um luxo em proporção dema, 
ziada, o consideremos a philantropia farisaica dos que suspirão pela 
ercação duma Provincia neste Rio, sendo Capital esta Villa. ligas 
graçadas Cabeças! desgraçada Provincia, tão imaginaria como a Ros 
publica de Plutão. 

Ora cumpre notar que a população desta Comarca poderia ir cm 
consideravel augmento, si alguns olbstaculos reconhecidos em liygiene, 
6 dos qnaes logo tratarei, o não impedissem. Ilé verdade incontes- 
tavel que o pais cujo sustento principal consiste em peixe Jó de fucil 
procreação, do que temos um visivel exemplo na China e Japão tão 
populosos e eujo mutrimento pJ» maior parte he o pescado como di- 
tem os seus Viajantes, € o refero o celebrado Montesquiou L, 23, 
Chap. 14 O peixo hê o principal alimento desta Com. é daqui 
tiramos a consequencia sillogistica que o augmento da população 
pode sor grande, o na verdade o he como nos convence a immen- 
tidado de meninos que vemos. 
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Esta vantagem unida a fertilidado do solo poderia servir de con- 
sidoravel nugmento à agricultura, o com. se a isto unirmos uma 
policia ainda mais rigorosa que a que se observa em França, Ingla- 
terra, pois que aqui os costumes são mais anusteros, e precizão por 
conseguinte Lois mais encrgicas, Vordade há a nossa Legislação tem 
sabiamente providenciado sobre a materia dos Vadios. Temos a Ord. 
Lº 1º4º 73 85 1.º5º tlº 68, Lois de 11 de Março do 1003, 30 do 
Dezembro de 1605 e 25 do mesmo mes de 1/08 os Decretos do 23 de 
Setembro de 1701, 4 de Novembro de 1755 e a Lei de 25 de Junho 
do 1760, que atô impoem penas aos que lhes alugão cazas. Em Ingla- 
torra, segundo o refere Blacliston tem a pena pecuniaria de 40 
sallingshos que os uzilão e esta materia tom sempre merecido a 
attonção do todos os Legisladores, como entro os Romanos sc vê 
L. 17 6 14 Editit, Edict. o entre os Franceses do Bod. Penal L, 3 1tLº 
1º" Section V 8 2 (Vagabondage). 

Porem quid legis sino moribus! São tantas e tão repetidas as 
nossas Leis Policiaes, tantos os Provimentos e Editaes dos Ouvidores 
desta Com.* contra quem chamão os ociozos, que somente o que se 
necessita lho executarem se o que lhe impossivel nesta mesma comarca 
onde as Authorid.» Civis, so são apoiadas na força moral, e essa mes- 
ma vaeillante entre um povo de costumes taes especialmente agora 
depois da organização de um Corpo de Cavallaria Miliciana, que so 
servo de augmentar a dezordem, arrogando privilegios inauditos, € 
tornando-se lagello da sociedade, por isso que não tom sobordinação, 
o até mocsmo ignora os mais rastoiros princípios da disciplina mi- 
litur, 

Fatal condição das cousas humanas! Se em lugar deste inutil 
Corpo tivessemos uma Comp,* do Cassadores da 1.º Linha disciplinada 
o sujeita a Of” peritos na sua arte, a Lei então podoria sor execu- 
tada com mais amplitude e os scelerados contidos. Poremo Corpo da 
&* Linha desta Comarea no estado em que actualmente existe su 
jeito qu um emperismo militar dos seus superiores, que alem disso 
são dominados do idiotismo, amor é vinculos de parentesco: por ser 
quasi todo à Povo desta Com.* especialm. nesta Villa o seu Termo 
como uma familia dos antigos Patriarechas nunca podo preencher as 
vistas do Augusto Instituidor; salvo havendo uma reforma de Inspe- 
cção que de corto muitas cousas teria de observar e corrigir. 

8º Se ha importação e exportação de mantimentos para onde, 
o donde. 

dº So so tem naturalisado plantas cxoticas, quaces sejão o que 
boncficios tem resultado deste trabalho. 

Tal he o atrazo da cultura, e indoloncia dominante, que pará o 
principal genoro a farinha poder abastecer osta Comarca he necessa- 
rio o supprimento do Assurua,..... da parto da Bahia Umbicto. O 
arroz, feijão, cale assucar, toucinho e rapaduras, que são classificados 
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aqui como mantimentos, vom de Pitangui, Salgado e Goiaz; não ha 
pois exportação alguma do mantimentos, untes tudo recebe de fora 
como tica demonstrado. 

A mesma indolenciu que não consente u propagação das plantas 
indigenas muito menos permitte a naturalização das cxoticas, das 
quaes não ha uma unica, 

As plantas leguminosas o as fructas mais ordinarias aqui se não 
achão p* que tanto que a Nutureza não Jprové expontancum. nin- 
guem tenta os recursos da arte, é industria, 

O clima é terreno he proprio para a cultura do girofo (cario- 
phillus aromaticus) pimenta da India e mesmo canela, o cha, o qual 
no Pará o na Com. septentrional da Prov de Goiaz nasce csponta- 
neumente; porem ainda ninguem se quis dar a esse trabalho que tulvez 
fosso do utilidade, uma vos emprelrendido, 

lu. Se ha formigas. e outros insectos prejudiciacs à cultura, quaos 
us meios adoptudos para u sua extineção e o resultado. 

Além das immensas formigas, galanhotos, grilos v outros inse- 
otos ha muitos ratos o passaros não menos damnosos chamados no 
paiz cazacas de colro, bicos de forro, e passaros pretos, sarucuras 
periquitos, sobre cuja extineção alguns Corregedoros se csmorarão 
em Provimentos, vindo outros que por nada terem que prover os 
dorrogarão, como so não fossem de utilidade, quando com os par- 
daes o outros se pratica o mesmo em Portugal, 

As capivaras, animal quadrupedo tâobem obstruem a lavoura. 
Quanto vo methodo adoptado sobre a extineção das formigas, om 
algumas Prov uzão do enchofur incendiado por certos lúles de dois 
tubos do duma organização diversa dos coramuas: porém aqui não 
querem estar com cuidados; onde apparecerem formigas, ja se sabe, 
que esse torrono fica inculto, 

1. Que especio de animaes se crião, ese ha caúzas que emba- 
ração esta criação e que interesso della resulta. 

le, se ha prados artiticines, 

13. Quaes os unimaos suscoptiveis do serem domesticados e que 
partido se póde tirar delles. 


Gado Vaccum em alguma quantidado, pouco cavallar são os ani 
maes que mais se crião, e que constituem q riqueza do Paiz, Os in- 
toresses são conhecidos p.* que além de consistir som.” neste ramo 
o pequeno com.» de exportação, serve p.* q subsistenciu publica o 
gado vaceum, percebendo a Fazenda Publica o imposto de 320 pe ps 
Cabeça tallhuda nos Açougues e mais 5rº em... : 08 cavallos ser- 
vem po com. terreste da Bula Caxias, p* o serviço das fazen- 
das, e outros uzos, Tão bem se erião, posto que em pequeno numero, 
curnoiros, cabras, porcos v qutros domesticos de plumagem como ga- 
linhas, etc, 
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As principaes enuzas que embaração a creação das duas primei- 
ras cspocies são as continuas seccas ou falta da estação pluviosa ; 
as cobras onças e os ladrõos, 

As seceas tem chegado a assolar fazendas inteiras, espocialmente 
as situadas em solo mais estoril que chega a calcinar, ferindo o 
avdor do sol verticalmente, 

alguns donos de fazendas costumão neste cazo conduzir os gados 
para dentro das ilhas dos rios, onde sempre a humidado conserva 
algum pasto, porém são paliativos, e não oiferecendo a observação 
meio de remediar este mal, podemos contar, sem erro em calenlo, 
infullivol a perda; a não ser isto seria immenso o mumoero de gado, 
pois que os pastos não podem ser mais produotores, 

Ainda assim wa estação pliviosa podião se luzor innumeraveis 
queijos e manteigas, que constitulssem um ramo do commercio, mas 
isto exige trabalho e preguiça não mantem bons eriados, As cobras 
que tão bom são inumeraveis, retardão é embaração o augmento, 
us onças e por ultimo os abactores, que como não admitto contesta- 
cão são os vudios, Sobre os Quesitos 12 € 4 nada ha nesta Com. quo 
se possa informar e por isso passemos no 

Li. Se ha minas, de que, e se estão em efleetiva laboração. 

He de notoria publicidade que ha minas douro no districto do 
Carinhanha, junto do Rio das Eguas, mas existem em abandono, ape- 
zar do ser reputado de superior quilate. Neste mesmo Rio Preto 
se tom achado algumas folhetas desto metal especialmente de ntro 
do Riucho do Ouro que sahe adiante de Santa Kitta, na margem aus 
tral do mesmo Rio Preto. 

Algumas pessoas que acompanharão de Goias à Salvador Pinto 
de Cerqueira à descoberta do ouro em Rio das Eguas me communi- 
carão naqia Proves que aquellas minas não erão de utilidade, e que 
por isso a dezampararão em breves dias, tendo antes frustadamento 
tentado desviar o curso do rio —quit non mortalia pectore cogis— 
Ari sacra fumes* — Antimonto, € enchofar sabemos haver com 
grande abundancia em Campo Largo, € proximamente em dias de 
Março, proximo passado, no termo daquela Villa, a força dos mine- 
raes foi tal, que a terra arrebentou p* mais de um quarto de legua 
em linha cecta, deixando huma grande cava entre a rocha, é a mat- 
ta que existia por cima desappareeeo, vendo-se depois brotar no 
fundo da cava uma agua preta que tinge qualquer materia que nella 
se infunde, Tão bem he provavel a existencia de salitro em conse. 
das furnas de pedra calcarea quo temos, o onde segundo as observa- 
de Mr. Chaptol Elem, de Chym. F. | ordinariamente existe, O A CX- 
periencia nos convence, porém todas estão em abandono. 

Nunca serei da opinião dos que attribuem uma grande parte do 
atrazo dos paizos metallurgicos aos mesmos metaes, apozar de que 

k. Ai 
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o mesmo Colbert dizia que não se devia à França queixas de não 
possuir minas de ouro p* que os que as mostravão no Peri u Conda 
mine andavão descalços: porem no grau do atruzamento de cultura 
em quo se acha esta Come, julgo que será melhor p." ora antes em- 
pregar os poucos braços na Lavoura do quo em mineração. 


e 


Quesito 1º — que Engenhos o Fabricas ha, se vão em progresso 
ou em decadenci, 

2º — Quaos os mais proprios as actuaes circumstancias da Pro- 
vicia, 

Não ha um único Engenho em toda esta Com. tomando por En- 
gonho a sua genuina signiticação nem fabricas nem outra qualquer 
maquina capas ao menos do aperfeiçoar o trabalho agricola, 

Só se innumerão 44 Engenhocas de moer canas, movidas por bois, 
servindo somento de alambicar aguardente e fuzer algumas rapadu- 
ras. Com facilidade, havendo industria, se podião formar Engenho- 
cas de fazor assucar agitadas com agua assim como filatorios para 
algudão, pois ha paragens dentro dos Kios Carinhanha, Corrente, 
Grando o Preto, onde sem custo se podem cmanar as aguas, e cujas 
torras são fortilissimas, 

Aquellas mesmas Engenhocas não oflsrocem situação alguma van: 
tujoza, antes tendem para a euina. Os pluntadoros do canús não se 
canção em escolher os terrenos proprios para esta cultura como sejão 
o composto do argila, massapé, terra escura ete, cultivão somente 
os alagadiços chamados brojos, terras pela muior parte Já cançadas 
com as repetidas plantações, sem so darem ao menos no cuidado de 
as estrumarem. Contentão-se som, em possuir um sarilho seja cello 
da construeçio que for, uma vez quo sirva p.* alambicar ag da 
qual pagio 20 14 pr quartilho para às despesas do Concelho. Ora 
quando consideramos na desproporcionada medida de liquido desta 
Com «+ onda um quartilho regula por > de Lisboa, nos terrivois esei: 
tos da embriaguez, vício dominanto na classe inferior, não podemos 
doixur de reprovur as vagas declamações dos mesmos proprietarios 
de Engenhocas contra aquelte diminuto imposto, quando até parecia 
do regio que deveria sor nugmentado por ser o unico que pagão : 
cutão deminuirse-bis o numero dos ebrios que com modica quantia 
1lcão prostrados: cvitar-se-hião muitas dezordens e talvez que 05 
mesmos proprictarios so exlorçassem por Fazer assucar. 


Em parte alguma desta Comarca «sc encontra madeira para 
qualquer construcção, nem terras mais proprias para a cultura de 
canas assucaroiras como no Rio Corrente o com estes predicados se 
podião alli somente estabelover Rugonhos do assucar que u suppris- 
sem o expotassem | porem o numero dos escravos he pequeno fo» 
lizmente elles são os que trabalhão na lavoira o os demais livres 
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pelo mesmo sistema da escravatura repatão infamante o trabalho, 
preferindo fazer na ociosidade, u uma util soldada, vindo a faltar 
braços a agricultura, e tornando-se em fardos da sociodade os mes- 
mos que devião fazer a sua opulencia. Inspirado e animado o traba- 
lho as classes livres deveremos então principiar com as Fabricas de- 
pois que igualmente para ellas se tiver conseguido os diversos grãos 
de conhecimentos indispensaveis ao seu estabelecimento. 

Nesta importante materia pareco-me que deveremos soguir o que 
praticarão os Estados Unidos do Norte; principiar dos menores para 
os maiores, c, conforme a opinião do Sabio Barão de Caeru começar 
pelos que proximamente se assoclão a agricultura, com.=, navega 
ção, o artes da geral accomodação dos povos depois que tivermos os 
requesitos cssenciaes à introdueção das fabricas, que são capitaes 
disponiveis, nesta população, abundancia de substancias e materias 
primas, deffusão do intelligencia, franquesa de industria e commer- 
cio, privilegios, promios o honras aos invontores nas sejencias, € ar- 
tes (Ubservações sobre a Franqueza de Industria, o estabecimentos do 
Fabricas no Brazil pa. S3). 

Ja a nossa Legislação tinha providenciado sobre o methodo de 
encorajar a industria, o artes: tomos o Alv, de 1º do Abril do 180], 
o “5 do mesmo mez de I509, que declara o privilegio exclusivo aos 
iiventores,e introductores de novas maquinas ou invenção nas artos 
o posteriormento à nossa Constituição Polit, tl, = Art. 1708 1h; porem 
torno q dizer quando as circumstancias permitticem a introducção 
do fabricas devemos principiur das menores para as maiores, e de 
luxo, seguindo neste methodo a ordem natural das cousas: como disse 
Luvrecio. 

Arma, vias, vestos, cl entra do genero horyum 
Pemia, delícias quoque il funditus omnes 
Carmina, picturas ct deedala sigoa poliro, 
Usus el impegre simul experientia mentis 
“aulatim docuit podetentim progrodientes : 
Nanque alid ox alio elarescore cordo vidoemus 
Artibus, ud summum.,ce 


A Ay 


Quesito 1º — Qual he o estado das Estradas, 
2º — So tem lugar a abortura de novas, e os meios, 

Era do evidentissima razão que desejando o Ex Conso do ovo 
Ler informações sobre tanto Interesse do Bem Publico não dosojasso 
igualmente saber qual cera o estado das estradas, que tanto contri- 
buem para o progresso do commercio, e sobre que já providenciou 
em outros officios dirigidos a esse Senado, Não convem por hora nesta 
Com. q abertura de novas estradas, mas sim reparar as existentes. 
lazendo nas mesmas ulzumas pontes que são de necessidade ubsoluta, 
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como no cischão do Lavi distante desta Villa uma Logou o outra nã 
passagem do Kio Proto no lugur denominado Pinguella, distante 75, 
se a primeira he de necessidade absoluta pela frequencia de sou 
tranzito, e por não dar vão aquele rinchão no tempo das chuvas, 
tendo já perecído por sua falta algumas pessoas, a segunda não à le 
menos, pelo continuo commerceio annual do Departamento septentrio- 
mal do Golus com esta Com, ou vice versa, cujas caravanas são 
obrigadas u passar as suas cargas com summo risco, o fadiga sobre 
um pão atravessado, que toma de uma a contra parte o Io que alli 
ho extreito. Hom vojo que as diminutas rendas dosse Senado não 
chogão para as despesas ordinárias, quanto mais cxtraordinarias, 
sô so poderão efectuar à custa da Faz! Nacional, estabelecendo-se 
dopois algum imposto, coma Direito de passagem qu a possareiaso, 

Não me vecorre outro meio; subseripções voluntárias he deste- 
cessario tentallas por que acontecorã o mesmo quo com a da Mor 
do Imperio, 

Todas as vezes que não ha patriotismo, este incentivo das almas 
nobres, ho escusado tentar semelhantes meios, capecialmento aqui, 
que os Senhores Milicianos dirão que tomário tor dinheiro pura di: 
plomus (que assim se chamão no pais us nomedções para os postos) 
bandas, fardas, espadas ete. com cuju influencia prottosem a intriga, 
e à desobediencia formal as Authoridados civis, seguindo-se de corto 
a anarquia, se o Ex Gov não tomar v cuz cm seria consideração, 

4 = Se ha vlos naveguveis, sous nomes e se são bordados de 
mattos, Ou campos. 

Lº— Se estos rios tom cschuciras Ot amllis, st pocdom evitar-so 
com algum dosvio. 

vão Culando do Rio des, Francisco, que empresto o nome a 
Como, e que ho roputado 0 toreeiro do Brazil, apozur de enlrs al 
uentes do soberbo Amazonas, de maior eurso (eumo pertendo mos 
tra cem ums Obra, que me propuz publicar sobre squelho Prove do 
Pará intitulada Corogralia Paraense, ou Deseripção Fizica, Histórica 
e Política do Grão Pará) suhem mu margem cccidental do dos Fran 
cisco no tormo desta Comarca, 

1º O Rio Caranhunha que o limita pelo soprentridos miseo ma 
sorra do Paranã, he de pequeno curso, o pouco povendo; sito 
margens são bordadas em paris do mattos, em  eutras de cam- 
pos, o alaguliços. Em distancia de 15 loguas da sua foz prinei- 
pião as cachociras, que impedem n navegação, Poco abmixo ada 
sad fosso selim o Arraial meio Julgado da Carinhanha em um 
terpono ominentoe e vistoso, Ás cuz goralmM são de Lolha, ornada 
com uma leveja parochial da inovação do =, Jugo, 

2 o Corrente, assim chamado da velocidade das suas aguia: 
desemboca mu mesma margem occidental do de 8, Francisco 30 le- 
gris abaixo do primeiro. 
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Nasco da m.s* Serra do Paranã, e o sew curso ho de 5 loguas: 
&3 acima da sna foz pela margem esquerda, desemboca o seu afluen- 
te Rio das Eguas de pequena consideração, c cheio de saltos: o da 
log desto, om distancia de 5 leguas, está a Parochia do Nossa Senhora 
da Gloria, Corronto da confluência do das Egaas p cima, estrei- 
to muito com ropetidas caxoviras, rocebendo outros viventes, como 
o Arrepiado da parte direita, mas não merecem consideração. 

He todo bordado do famozos mattos, e dello saem madóiras p.* 
muitas partes do des, Frapeiser, 

A mi constrneção das canoas não permitto a navegação do res- 
to do Rio, em consequencia das caxociras, as quaes nunca se podem 
equiparar as do Tocantins, Araguava, Tapajós e Jbnaporé que vom 
tudo so passão, como tenho pessonlmente experimentado, 

So 0 Rio Grando, vulgarmente dito do Sul, Ho o maior de todos 
o& que sahom nesta Com=, e navegavel sem caxociras até a sua 
origem, Nasce du mesma Sorry do Paranã, junto a contagem de 
S. Homingos, O sen curso navegavoel he do 4) loguas quas! sempre 
com bos largura bordulo de campos, mattos o alagadiços: no angulo 
soptentrional da sua foz está situada esta Villa. O seu maior afluente 
he o Rio Preto, assim chamado da cor das suas aguas. Sale no Rio 
drando 16 loguaes acima da sua [oz pH margem direita, seguindo o 
mesmo Rio Grande go sulco Proto a Doste, até à sua origem, que 
he junto da Calda da Serra da Mantiqueira, com 66 loguas de curso, 
sendo navegavol somente pelo espaço de 35, ate à Povoação da For- 
moza, distanto desta Villa 5): daqui por deanto corre por entre pedras 
com saltos som desvio, o recobe pola sua esquerda 32 leguas acima 
da sua conlluencia, o rio Sapão, q. vem de junto da missão de 8, Juzê 
do Duro, ate agora innavegado por correr por dezertos habitados do 
conto Choronto, o bordado do formozos campos o alagadiços, 

As murgens do io Proto são bordadas de campos, mattos e pan- 
tunaes; na sua margem direita, subindo, 17 leguas acima da sua con- 
fuencia está a Parochia de Sc Ritta do Rio Proto, A população 
dosto Arraial e da Formoza, os crimes que aqui se commettem e a 
eiidade com que so evadem os eriminozos p* a V,º de Parnaguá, 
que dista delle 16 leguas polo rumo do Norte demandão imperiozamen- 
to um Juiz go menos com 4 jurisdiccão do de Carunhtanha. Porem tor- 
nando no Rio Grande: depois do receber o Preto, recolho coualmente 
o Bão Branco do pequeno enrso, muito cpidemico e de torveno fer- 
tl o dus Ondas e das Femeas, todos pequenos. As margens do Gran- 
de e Preto são povoadas de Fazendas com Salinas y e do gmbos ves 
euem as estradas para Golaz: a do primeiro entra pela contagem e 
registo de s. Domingos e Tabatinga; a do segundo pela de S, Joze 
do Duro, 

2 Como e para onde se condusem vs produeções. 

RE quaes us obstaculos do commereio e mejos de removells, 
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O gudo vaceum, e cavallar he o priteipal ramo de commercio 
que se exporta para a Bahia, Do destricto do Carunhanha ando an 
nualmento a exportação em 28000 bois o 200 envallos: dosta Vila o 
Rio Preto sabe muito ponco excopto o que os traficantes vão comprar 
a Goias. Outri produeção commercial consiste na exportação do sal, 
estrahido da terra, das lagoas, com a mesma operação que o salitro. 
Este vamo do summa utilidade vac cm decadencia e se attribuc a 
falta do chuvas, poque está reconhecido que tanto malor he a inunda- 
ção dos campos mais abundaneia do sal fornoce a terra não obstante 
gurem dovos às aguas. 


Esto producto actualmente he exportado em barcas € jojos pará o 
arraial do Salgado, S. Romão, Rio das Volhasçe destes para outros 
lugares, e para tioiaz em cavallos, ja dos da pt gustral dauqi Prove, 
como Meia Ponto, Agua-quente ete que o recebem em 8 Romão, ju 
dos da soptentrional, como Conceição, Almas, Natividade, Carmo 
Chapada, que o vem comprar a Campo Largo e Ko Preto, trazendo 
em permutação calté, assucar, marmelada, queijos ete. [resto ultimo 
tão bem -guho para Caxias a dorso de animaes alguma porção de 
tabaco de superior qualidade. Um idos obstaculos principaes do Com” 
mercio desta Comarca consiste na falta de fandos e namerarin sen 
do alem (disso sabida a analogia ou convesão da Agricultura com o 
Commercio, que atrasada uma, atrasado igunimente ho o outro, 


As vantagens que rezultão a qualquer pais do commereio são tam: 
tas que eseusado será a sua enumeração, e luuma dellas he a eiv Hisa- 
ção. Ho quasi regra geral. diz o grande Montesquien, que por toda a 
parte que lia costumes doces, ha commencio, e onde la commercio hn 
costumes doces, Foi o commorcio dos Eeipeios, e dos Torios diz Rui 
pol Hist, Polit. o Philosoph. L Lev que eivilizom os Gregosçe 0 povos 
que tem polido os outros povos tem sido eommerciantos, 

Se à Commercio nesta Comarca so gesso nosso estado porfei- 
to os costumes se torião tornado de quisi ferozes cm dúces sendo 
mais obedientes as Lels, sem o que não polo persistir o oquilibrio 
spoials 

A navegação dos Rios ho em uma especie de catous de tal cun- 
strúeção, que se podem antes considerar como precipício das car- 
regações, que nellas se condiz, 

As chamadas barcas ainda podem passar, porem cs jajos são a 
peior custa de embarcações que se pode excoritar. Consistom aquel 
los em duas ou tres canoas unidas com travessas, todas de 
um so pau. cavadas e sem talho como as des do gentivo do tal 
sorto que com o menor vento lhes he necessaria tomar porto indo 
muitos a pique antes quo o encontromo Tente proposte a algumas 
pessoas mais abastadas a construcção duma Canoa das do Pará o 
me tenho oferecido para dirigira Obra: porem aqui está radicado, 
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De ça ça e a me a Si pç 


que devem segnir as preocupações, uzos e costumes dos seos maio» 
ves, e conseguintemento achão que não devem mudar de methodo, 

Os antigos Romanos segundo nos diz a Historia, deixavão os 
seos invotorados nzos, € costumes, logo que encontravão outros me- 
Hiores, e isto concorreo para o seu adeantamento; mas os provincia- 
listas da Comarea de S, Francisco só querem Provincia e mais Pro- 
vincia: crie-se uma Provincia neste Io, seja sua Capital a Villa da 
Harra e tudo prosperará: Oeiras não tinha mais proporcões para 
ser uma Capital. Els o sou estribilho, 

Miseros enthusiastas, ignorantes erassos em politica: 

Neiras, Capital da Provincia do Piauhi, distando de S. João da Par- 
nahiba 750 leguas e do mar 78 com uma população, e commercio 
suficiente de algodão e colramas efe. he para ter comparação com 
a desejada no Rio de 5. Francisco” Aqui ha misterio, Llel anquis im 
herbe. Que Capital não sera a Vil da Barra, cujas cazas mais se 
assomelhão a aduaros de Cafres, do que a edificios, sem ter no menos 
um assougue, que a abasteça de carnes, sendo Villa central, reinando 
a impostura no exterior e a indigencia no interior, a intriga no mais 
alto grão... ois aqui os Provincialistas retratados em miniatura, 
seria por certo um quadro bello vor a fantastica Capital desampara- 
da pouca população, que tem com outra innundação sem. a de 172 
q lhe cobrio as cazas. 

As viagens de terra são em detrimento do Commercio pelos mui- 
tos animaes que morrem no caminho, 

No da Bahia onde he supprida cesta Comarca de generos manu 
facturados, ha lugares tão aridos e por espaço de muitas leguas sem 
agua, à que chamão travessias que so os dromedarios que tanto 
posistem a sóde nos arcnes da Nubia, podião evitar esto mal, Outro 
detrimento e ruína do Commercio nesta Comarca he a falta de ge- 
neros de esportação à exepção do gado esso em pequena quantidade, 
O pouco numerario que ha vae parar à Bahia, e assim emq.' existir 
vsto sistema existirão atraso, 

Se se extrabisse o saliteo que abunda, se se exportasse o famozo 
alzodão que a terra produz. so se estabelocessem enrtumes, aprovel- 
tando se tantos coiros, que se perdem entre uma intinidado de cascas 
proprias, melhorar-se-hia o mal, arcirlaria mais mumerario, eseusado 
sor q estrada da Bahia o vebiculo do pouco que ha, 

A cochonilha aqui abunda e a opuncia ou Urumbeba (Cactus cocil- 
linifer) de que se nutre, porem esto precioso ramo de industria ho 
ignorado, A cultura do chá, do girofe, e pimenta da India hão de 
talvez prosperar em beneficio do Commercio, assim como & Quina e 
outras drogas medicinaes, q.” abundão na Comarea, 

Mas o estribilho commum dos habitantes he que o terreno he in- 
capaz de semelhntes culturas como seja as tivessem tentado, e haja 
solo algum que não seja suscoptivel de qualquer cultura, havendo 
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industria, As charnecas o areaes da Prussia, estão hoje depois do 
grande Frederico, convertidas em jardins contínuos é mais ainda 
voromos no nosso Imperio com o Immortal o Augustissimo Fundador 
do mesmo Imperio. | 

Tues são os principaes germens do utrazo do Commencia desta 
Comarca que um sistema de boa economia pode tornar susceptível 
de melhoramento, servimo-so dos recursos mais obvios que felicitão 
os Estados os q diz d, E. Say L 1 Chap. 4 prosperão muitas Vezes apo 
zar das feridas que recebem dos seus inimigos: melhoram.” aquele 
que nos augura, € o devemos esperar da Sabedoria o evervia do bo- 
verno que temos a felicidade de possuir. 

8 do 

Quesito 1.º quaes as enfermidades dominantes, em que idade, 
sexo, e quaes sejão as suas canzas conhecidas, 

As principaes enferminades endemicas que annualmento se expe- 
vimontão sem diferença de sexo ou idade gão sozões que puiitas vozes 
degenerão em typhos simplices; defiluxões acompanhados de plenrizes, 
mais ou menos graves, segundo a estação angmenta ou diminde cm 
grhu calorico, diarrhéas, é anginas pangrenosas mui froquentos na 
mudança do estações, Os principios om cansis primarias relativas us 
primeiras estão roconhecidas em hvgione: procedem da pitrelneção 
dos immensos pantanos que inmundão com q enchente dos rios, cor 
rompendo com facilidade a atmosfera em consequencia do clima 
abrazador: da debilidade de alimentos, que pela maior parte conais: 
tem em pescado, que extralido dos rios adquire immedintamento um 
grám de corrupção; da multiplicitado de fructos damnozos ; da varie 
dado irregular das estações, e finalmente da vida godoninrvia o ovio: 
«a dos habitantos, que aniquilla a saúde funda nos pads smudnyeta 
climas, 

Nesta Villa felizmente existe o habil Corurgião Manoel Honorato 
pantas Barboza Brantes, dopois do cuja chegada à annos as pnformi- 
dados não são tão devastadoras. por sabellas tratarço que antes nto 
acontecia, é actualmente ainda suscode noutras Vilhus onde dominio 
os futaos empíricos tão prejudiciaes como a mesma pesto: atri do 
que este Povo ainda acredita em [oitiços e bengoduras, e outras 
cousas suggoridas pel ignorancia é fanútismo, 

O empirismo nestas paragens centrnos tom tocado ao sem zenith, 
e he como o Sacerdocio o meio de vida mais Iucroso o aereditado, 
A múis pequena enfermidado ho convertida por aqueles satelitos 
das Parcas em lethal: e, se q Policia quer exccntar a Loi, desaforo, 
dispotismo he o que se elhamma, quando não responde um bacamar- 
to. As drogas venenos são escandalosamento vendidas pelos trati- 
cuntes Logistas a qualquer que us procura sem o menor pego ou tes 
mor algum da Lei. 
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as bexigas que já em 172 reduzirão u metade a população desta 
Villa, se chegarem de novo a disseminar sc neste Comarea hão de 
cautar torrivois offoitos, e rotrogradar a população. 

Nada mais facil de esperar, attendendo a communicação conti 
nuá com a Bahia. Seria pois de summa utilidado promover a propa- 
cação da vaceina, apezar da repugnancia, e preoccupação dominante 
dos habituntos. que dizem não querem metter molestias nos seus 
corpos!!U Isto já acanteceo quando o supradicto Cirurgião se propoz 
aqi util propagação oppondo se lhe os mesmos lhabituntos, « protes- 
tando mudarem-se; o que na verdade lhes custa pouco fazerçe não ad- 
mira, por que os povos selvagens a quem estes se ussemelhão em 
muitas couzas preferem a vida errante as commodidados socinos, 

2º so ha muitos ensamentos tanto de livres como de escravos. 

são mais frequentes entre a classe livre que entre à escrava e 
mais poderião ser, Os Romanos, neste ponto, assim como em mui. 
tos, forão providentissimos, pois que reconhecerão o atrazo da popu 
lação com o celibato alem das molestias occaslonadas p.lé libertinagem: 
pasões de politica o Religião aconsolhão os cazamentos tanto do livres 
como de eserúvos, o que cumpre seguir. Quanto nos ultimos sua dos- 
grocada condição he instigada nesta Comarca, o que comtado não 
attribão a philantropia mas ao atrazo da agricultura. 

Em algumas Provincias como no Pará, o que tem angmentado o 
numero dos eazumentos dos livres são os. recratamentos forçados que 
os solteiros procurão evitar, cazando-se. Ho esto rocurso violento, 
porem tem sortido bom effoito, o egualmento sortiria nesta Comar- 
ca ondo vegeta uma mocidade ocioza ao mesmo tempo que contra os 
novos Quixotes de Monte Video demanda soccorro de braços a Nação, 
e se q receio dos recrutamentos dominasse os animos muitos abuzos 
se evitarião; porem us Authoridades desta Villa, os Capitãos mores, 
a quem se tem incumbido os recrutamontos, pouco ou nada so cane 
ção, assim como em todas as mais couzus de interesse Publico, por 
serem cunhas lo mesmo páu, e so servem de vexame em materias de 
seu interesse. 


respeita mais a honta e probldado he maior o sou numero, 

Em todo o Districto do Caruntanha só ha 20, e nesta Villa ne- 
hum: são porem mais frequentes os abortos voluntarios mais erimi. 
nosus é prejudíciaos ainda, o que ontre os Romanos ora punido com 
“à desterro, como refere Me. Bernadi Princip. des Lois Crim, 

1,Se ha muitos mendigos com as declarações apontadas no Mappa 
junto, é quaes as enuzas da mendicidade, e meios de prevenilia. 
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Somos chegados a um Quezito de grande importancia: o numero 
do mendigos he na vordado ospantozo em proporção da população o 
acerosceo depois da emigração dos de Conrã e Pinuhi com a Secca, 
que assolou aquollas Provincias, 

Entro todas às Nações sempre so reputou n cxtirpação da men- 
dicidade como necessaria n prevenir os crimes: taes forão os cele- 
brados Egipeios, tirogos e Romanos, e taes são hoje os cultos da Eu- 
ropa, como França c Inglaterra. O Cod, Crim. dos Franceses Lº) 
HU 1S583 traz as mais ilustradas disposições sobre esto importan- 
to objecto, pois que a alluvião de mendiges he prova do atrazo de 
um Estado. A falta de industria, c a summa indoleneia, é ociosidade 
são cmisa de tamanho numero do mondigos, muitos dos quaes nesta 
Comarca não são propriamente taes, mas sim ociozos perfeitos, qua 
sompro achão quem os sustente, julgando praticar com elles a vir 
tudo da caridade, quando somento servem de apoiar o crime. 

Um homem, diz Montesquieu, não he pobre porque nada tem, mas 
aim porque não trabalha. Não ka sorviço, tão penozo que so não 
possa proporcionar às forças de quem o faz comtanto que seja a ra- 
zão, o não a avareza quem o regulo; 

Em Inglaterra, paiz onde a industria está no sou auge, não se vê 
um unico mendiso:; todos estão vceupados; e uma voz que ainda não 
temos fúbricas proprias em que os empreguemos, e que nos tornem 
exomptos das precizõos da industria extrangeira, converia sempre 
estabelecer um sistema policial que rodusisse estos fardos da socieda- 
de ua alguma utilidade. 

Deverinmos nesse cazo principiar a reforma abrindo por conta 
da Fazonda Publica as furnas de Salitre, que tomos: promover com 
estos braços um cortume de couros; à cultura da cochonilha, girofo, 
pimenta da India, chá ete para que o paiz tem muita propriedade, 
oncarrogando esta inspecção nos Magistrados da Comarca ou a qual 
quer outra pessoa de lúva della; o principalmente inspirar o traba. 
lho agricola. Alem disso os Treins, o Arsenaes de Marinha pelas di. 
vorsas matorias que nellas se oporão empregarião muitos destes pa- 
rasitas ociosos, assim como as cordoarias de peassava ete, Depois ado 
empregados nestes ou outros trabalhos, que melhor lembrão 4 um 
Governo Sabio, poderemos então contar com o melhoramento nesta 
ponto, 


8 5" ultimo 


Quesito 1º O estado da Instrucção publica com declaração dos 
Mestres do numero dos discipulos, e seu aproveitamento, 

2” E principalmente se os Mestres são assíduos no cnsino, o 
cuidadosos no cumprimento do sous deveros, 

Soria cortamente digno de admiração, e contradictorio que a vis. 
ta do quadro que fica traçado sobreo atrazo deste Departamento se 
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visse melhorado o ramo de Instrueção publica. Este negocio de tanta 
importancia está no ultimo grôm de abatimento: a ignorancia ho su- 
pina, o só fertil em produzir, oc gorminar a intriga, v todas as 
maldades, 

Por Provizão do Desembo fo Paço de Ii de Agosto do ISl6 se 
mandou crear nesta Villa as cadeiras de frammatica Latina com 
0x ro de ordenado annual, o a de Primeiras lotiras com 0 de IG0& ro 
A primeira se tem servido de arranjar afilhados e pode se usseverar, 
que os que a oceuparão sw erão assiduos em cobrar o estipendio, por 
que estando sempre provida, não ha um unico discipulo que tenha 
o menor adeantamento. A segunda tem sido de mais utilidado ape- 
gu da insullcioncia dos mestres em ignorarem os preceitos da lin- 
gua Nacional: pe so so buscassem nesta Comarca possous que peu- 
nissem os predicados necessarios nunca se oceuparia, 

Achando-se vaga a primeira,o desejando concorrer com minhas 
deheis forças vara o Rem Publico, offeroci-me para ocenpalla gra- 
tuitamento, onsinando thobem Filosotia Racional e Moral o as linguas 
Franceza e Ingleza, como oflicialmente participei a osso Senado pe 
promover a afiluencia de alumnos, assim como ao Juiz de Uriãos 
desta mesma Villa: porem so tenho dois em Lingua Latina, os quaos 
agora he que principião. Nesta Villa especialmente a unica cousa a 
que com mais ancia se applicão ho a Múzica, de maneira que nos faz 
recordar a Nha dos Muzicos de tuliver. 

sobre a minha assiduidado, como suspeito na materia, nada digo, 
esse Senado o informarã. A de Primeiras lettras oceupada por José 
Amtonio dos Santos tem 5 discipulos, alguns dos quaos em qdeanta- 
mento, por que o mestre não Je dos poiores, 

Pela mosma Provizão eituda se criom outra cadoira do Primeiras 
lettras para Pilão Arcado, consta-mo que para Campo Largo tão bem 
ha Decreto que eria outra do rrammatica Latina he verdade que à 
Instrncção da mocidade se deveo haver perfeitos Cidadãos, como diz 
João Jacques (Discours sur Econom. Polit. porem não havendo na des- 
ta Villa em todo tompo mais quo quatro a cinco discípulos, sem os 
mestres serem de utilidade alguma já por imperícia, ju por immori. 
geração, pois que he sabido, que a lição que não he sustentada pela 
uuthoridade e o preceito pelo exemplo, se torna infruetifora: he in 
toiramente por ora inutil aquella despeza a Fazenda Publica, assim 
como a ercação portendida do ontra de Primeiras lottras para a peque- 
na o ridicula povoação, ou para melhor dizor Engenhocs parochial Ati- 
gical, distando de Campo Largo sa 9 Jozuns, o onde ha outra Cadeira 
do Primeiras lottras, 

Mas letetangues de herba, tudo serve para justificar a requisição 
do Prov no Rio =, Francisco. 

O populoso Arraial de Carunhanha he que com razão devia ter um 
mostre Publico de Primotras lottras, assim como o de s.» Ritta do Kio 
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Preto, mas a podor ser polo methodo de Lencastre soria mais vantajo- 
zo, 0 do summa utilidade vindo da Corte o Professor. 

Taes são os meus sentimentos sobre o importantissimo objecto 
dos Quezitos, sentimentos dictados somente pelo desejo do Bem Pu- 
blico; e apozar da fevpicza das minhas luzes diminutissimas para 
explanar suficientemente a materia, o brevidade do tempo: com 
tudo tenho comprido com as determinações do VV, ss. como Cidadão, 
esperando, como devomos, da ilustrada Sabedoria do Ex.=e Surg Ba- 
rão do Caothá Presidonto da Provincia, e do Ex, Conselho do tGo- 
verno. que se dignarão ouvir esse Senado sobro tão importante ma- 
teria, que soja preenchida a nossa expectativa como o angura tão 
Sabio, e energico Governo.= Deus Guardo q VV. SS, por muitos an- 
nos. Villa da Barra 5 do Abril de [rot mos snros Presidente o 
Ofticinos da Camara desta Villa lenacio Acciolh de Cerqueira o 
Silva, 
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Ignocio Aceivli dy Cergrs é Silca, | 


Litigio entre as Camaras de Caeté e Jilla do Principe sobre a posse 
da região de Sa. Anna dos Ferros. (1M0). 


Certidão com o theor da Conta da no Ilustrissimo 
e Excellentissimo General desta Capitania de 
Minas Gernes pelo Juiz ec Oflicines da Camara 
da Villa do Principe, sobre a paragem denomi- 
nada es Ferros, a qual acompanhou cinco Certi- 
docens como abaixo se declarn. 


Luiz Francisco ila Silvn Escrivão da Camara nesta Villa do Prin- 
cipe Comarea do Serrofrio, Certifico aos Senhores a quem esta for 
apresentada, que no meu poder existe o livro sexto de Registo de Of 
feios que o Senado da Camara dirige aos Nlustrissimos e Excelen- 
tissimos Governadores desta Capitania, e revendo-o nello a folhas 
cineoenta e sete verso se acha o do theor seguinte ete. Ulustrissimo 
e Excolentissimo Senhor — Dezejozos de evitarmos as terriveis con- 
sequencias que trazem comsigo as competencias de jurisdicçoens que 
a Camara de Caeté quer sugerir com a desta Villa respeito aos mo- 
vadorves do Arrayul Santa Anna dos Ferros, nos pareceu acortado e 
indispensavelmente necessario apresentarmos a Vossa Excelencia as 
Certidoens inclusas pelas quaes se mostra que aquelles moradores os- 
tão prestando obedieneia as Justiças desta Villa 4 mais de trinta e 
quarenta annos pela posse que tomamos daquelle territorio descober- 
to e povoado depois da antiga demarcação desta Comarca com a de 
Sabará que se fez pelo Rio do Peixe, c que então só se conhecia, 
sendo por isso necessario fazerem-se as demarcaçõens constantes das 
Certidoens numeros primeiro c segundo pelas quaes se mostra à pos 
se o partição pela serra Danta que acompanha o Kio de Santo Anta- 
pio abaixo athe lazer barra no Rio Doce, Esta posse não desconhe- 
cião os Ofticiaes da Camara da Villa de Caité, pois que na data de 
dez de Fevereiro do mil sete centos e setenta e nove nos enviarão o 
Oficio que lhes fez o Capitão maior do seu Termo manisfestando-lhes 


722 REVISTA DO 


que o Povo daquello lugar lhe não querião prestar obedioncia o sim 
nesta Villa, oem Posposta lho enviamos o auto ido exame e posse 


da de proximo pelo Doutor Ouvidor tora] desta Comarca foi nomisido 
| úreiro para a permuta do Úlro, cujos Bilhetes por esta Inton- 
dencia lhes são remottidos. Estas razoens Senhor, nos acompanhão 


ontrado nos limites du nossa Jurisdioção, o porquo nos consta que a 
Camara de Cuité passou acceloradamento à aquello lugar em dias do 
moz proterito, dimuliw ms marcos deixou fvito Almotares, e declarou 
que aquellos moradoros deverão prestar obodioncia ss Justiças do Sa- 
bará partecipamos a Vossa Execelencia como superior para quo so 


aquelio ligar o de duzão polos meios do Justiça, pois hê certo quo 
ninguem devo sor privado da sua Posso sem sor convencido, A His. 
tríssima e Excolontissima Posson de Vossa Excelencia tinardo hoos 
muitos annos, Villa do Principo em Camara do seto de Fevereiro 
do mil o oito contos o doz — donquim José Farnoze — Manoel da sil. 
va Pereira — Simião Vaz Mourão - Antonio de Iirito Teixoira cte, He 
9 que continha o dito úílicio e n elle acompanharão cinco cortidocns 
do que no mesmo so fás monsão das quaos o seu ticor é forma lo o 
que ao dianto se segue cte, Cortidão que por detrominação do Juiz 
Ordinario Presidente Vereadores o Procurador uctuaos do Senado du 
Camara desta Vila extrahi do Livro findo do rezisto numero vinte e 
tres com o thoor do hum auto de examo c averiguação que mandou 


Jouquim Manoel de Seixas o Abranches na forma que se segue oto, 
Luiz Francisco da Silva Escrivão da Camara nosta Villa do Principe 
e seu Termo ctortera, Cortílico aos Senhores n quem esta for apro- 
sentada que no mou podor sc acha o Livro numero vinto e tres do 
Kogisto goral que foi desto Senado, 0 revendo-o nollo a folhas qua- 
renta o sete so acha q auto do exame q averiguação quo mandou 
fazor o Doutor Ouvidor Ecral desta Cammarea Joaquim Manoel de Sei- 
tas o Abranxos rospolto q que Commarea pertence a paragem chama» 
da os Forros, que dista pelas morgens do lo de Santo Antonio abai- 
xo the so meter no Rio Doce, Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jusus Christo do mil o “eto centos e setenta e nove antos sendo nesta 
Paragom do Santo Artonio do Rio abaixo u dondo ou Escrivão ao 
dianto nomiado fuí vindo por Ordem do Doutor Oavidor desta Com. 
marca do Serrofrio junto com a Alcaido desta mesma Commarea Jow 


quim José de Mollo para cfoito de oxaminar e averiguar so a para 
gom chamada os Forros que dista pelas margens desto mesmo Rio 
do Santo Antonio abaixo the se motor no Rio doce q que Commarca 
pertence a administracção da Justiça para o bom regimon da Ke. 
Publica so pertence a esta Commarca so a do Sabará o presentes os 
moradores deste mesmo Districto, abaixo assignados por ellos foi dito 
debaixo do juramento dos Santos Evangelhos que aos mesmos diffirio 


mado o Rio do poixe, mas depois que esto Rio so junta com o Rio 
que vem do Itambe que perdo o nome do Rio do peixe e desta barra 


cm do Sabarh quor hir para a paragem chamada os Forros vem en- 
tar por esta Commarca polo Arrayal de Santo Antonio por donde 
se acha o Caminho feito o aberto para a paragom denominada os For. 


Por ordom do Doutor Guvidor que foi desta Commarca João Evan- 
Eelista de Moraes Sarmento, e por ordem do mesmo Ministro e com 
commissão dello foi o ditto Muya a paragem dos Forros feito Procu- 
rador de ausentes e lá foz arrecadaçoens o rematou Bens quo so não 
poderão conduzir, e pelo Juiz de tirphaons sc tem feito Inventario 
tudo por esta Commarca à donde nunca tovo a Commarca de Sabará 
posse mem entrada o quo do donde faz barra no Rio do peixe o Rio que 
vom do Kambo que dahi para baixo tem o nome dc Kio Preto the se 
metor no io de santo Antonio pertence a esta Commarca dahi para 
baixo the a barra que so faz digo the a barra que fáz no Rio doce 
esto mesmo Ko de Santo Antonio sempre pertenceu a esta Commarea 
uministrar a justica tanto assim que pela Camara desta Commarca 
se tem feito na dita paragom Almotaces « que a divisa das Commar. 
cas podem sorvir as vertentes da serra do Itambe chamada a Serra 
Danta o que todas as vertentes que verterem para este ltio de San. 
to Antonio pertonção a culta Commarca do Serro, o as que verterem 
Para esta parte pertenção a Commarca de Sabará porque ninda que 
à Commarca do Sabará quizessem lhe pertencessem as vertentes do 
Rio de Santo Antonio não podia ser por não ter Caminho aberto 
nom do pé nem de cavalo, e só dosta Commarca ho que há Caminho 
aberto para a dita Paragem, o que todas as vertentos da dita Serra 
danta the a barra que fuz esto Rio do Santo Antonio no tio doce sem. 
pro os moradoros da dita paragem conhecerão por sous Superioros os 
Ministros desta Commarca obedecendo em tudo tanto pelas justiças 
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onmo pelas Ordenansas; o que o fiuarda mor deste Distrito tem sa- 
hido das terras ou datas aos moradores da dita paragem, e outro sim 
quo todas as pessoas que lá se axão cituadas tom entrado por esta 
mesma Commarca, e de como assim o disserão assignarão com o 
dito Alcaide cu Manoel Carvalho Lamego Meirinho dos ausentes desta 
Commarca e Escrivão por Commissão quo este flz e ussignei aos sete 
dias do mez de Marso do dito anno atráz declarado; e outro sim 
declaro que os ditos abaixo assignados declarão que os Sacramentos 
so lhe tem administrado por esta Commarca cu sobredito Eserivão a 
declaroi « assignei — Manoel Carvalho Lamega — Hipolito Fernandes 
da Roxa — Francisco Antunes — Jose Pinto Ribeiro — Damaso da Fon- 
coca é Souza — Manoel Jose Pinto Moreira — Antonio Jose de Mesqui- 
ta — antonio de Mattos Lanhoso — António Vicente do Almeida — 
Francisco da Costa Ribeiro — Caetano Esteves Barbosa — Antonio Tei- 
xoiru de Lião — Custodio Roiz de Sá = Joam de Oliveira Campos — 
Antonio Ferreira Pacheco — João Moroira — signal de Manoel da Fon- 
coca — Crus = Francisco da Costa Barros — Felix da silva € Souza, 
Jose de Barros Leira — Manoel Francisco firacia —, João Ferreira Pa- 
checo — Raimundo Martins da Roxa — Bernardo da Silva e Almeida — 
Antonio de Borba Gato — Manvel Pinto Moreira — Manoel de Souza 
Kibeiro — Antonio de Almeida Leite — Joaquim Jose de Mello cte, 
E não se continha mais em o dito auto do que o mensionado que eh 
Escrivão ao dianto nomiado aqui copici bem e ficlimente do proprio a 
que me roporto nesta Villa do Principe aos desoito de Abril do mil 
o sete centos e setenta o novo annos cu Manoel da Costa Coelho Es- 
evivão da Camara que o escrevi e assignoi — Manoel da Costa Coelho 
vtec. E nada mais se continha no dito auto do Exame com o theor 
do qual eu Escrivão ao diante nomiado passei a presente Certidão do 
proprio livro no qual me reporto e pela contlorir e achar conforme 
sem cousa que faça duvida a subserevi e assignoi nesta Villa do Prin- 
cipe vos vinte seis de Fevereiro do anno do nascimento de Nosso se 
nhoa Josus Christo de mil oito contos É dez eu Luiz Francisco da Sil- 
va Escrivão da Camara que o escrovic assignei — Luz Francisco da 
Silva ote. 

Nada mais se continha na dita Cortidão depois da qual se via ou- 
tra de que no sobre dito oficio se láz mensão da qual oseu tlicor 
héo que se segue, &. Certidão que por detreminação do Juiz 
ordinário Presidente o Tenente Joaquim Jose Farnese extrabido Lá- 
yro numero vinte trez que serviu de Registo no senado da Camara 
desta Villa com o thoor de huma Carta dirigida polos Oficines da 
Camara da Villa do Caite acompanhada de outra do Capitão mor da- 
quello Tormo, e resposta a ella dos Olliciaes da Camara desta Villa 
sabre a paragem denominada os Ferros como abaixo se declara Luiz 
Francisco da Silva Escrivão du Camara nesta Villa do Principe e 
seu Termo etcetra. Aus Senhores a quem esta lor oppresentada, 
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Certifico que no meu poder existe o Livro número vinte trez que 
servia de Registo ceral no senado da Comara desta Villa, e reven- 
dao nollo a folhas quarenta o nove verso se axa hum ófileio diri- 
gldo pela Comúra da Villa da Kainha aos da Camara desta Villa 
acompanhado de outro do Capitão mor daquello Termo do que tudo 
o seu theor hé o que ao diante so segue, ete. Registo de huma 
Curta que os Ofitciaos da Camara da Villa do Coité escreverão nos 
Ulticiaes desta Camara acompanhando a cópia da que lhe escreveu 
o Capitãomor de Cocaes respeito as terras clumadas a paragem 
dis Forros cujo theor hé o seguinte, ote. Senhores Juiz Prosidons 
te u mais Officiaes da Cumara. Pomos na presença de Vossas mer 
eos q Copin dia Carta que a este Senado escreveu o Capitão maior 
desta Villa Manoel Furtado Loite o Mendonsa da qual verá Vossas 
mercoz w uzurpação e obstorsão que fis e quer fazer o Capitão 
miados dossa Villa dos moradores o terras que pertencem ao Termo 
desta Villae Commaren do Rio das Mortes pela divisão e dJemaren- 
ção dos dous Termos desta Villa,e dese do Principe que hé pelo 
iodo peixe, e tudo que diz da parte de cã do dito Kio do peixo 
“ Suuto Antonio, onde desemboca o mesmo Rio do peixe onde Santo 
Antonio nello pertence vo Termo desta Villa é Commarea do Rio das 
Volhus, o tudo quo diz respeito dos ditos vios da parte de lá pertenco 
so Termo oc Commarea dessa Villa do Principe o que participa- 
mos a Vossas mercéz para pelo que diz respeito u sua juridicção e 
Commarea queirão accadir a semelhante absurdo dando-lhe a provi- 
dencia necessaria e divida ordenando ao dito Capitão maior dessa 
Villa oque se não Intromolia nom queira uzurpar chamando-a sua ju- 
cisdiução os moradores e terras que lhe não pertencem, más sim ao 
Copitão quador desta Villa para nos livrarmos de barulhos e contem, 
das pelo que lo não pertence, más sim ao Termo desta Villa e 
Commarea Doos Guarde a vossa mercêz Villa de nossa senhora 
da Kainha cm Camarao Vercasão de dez de Fovoreiro de mil e 
neto contos e sotonta o nove. De vossas mereêz Alfociúocos Vence 
radoros — Os ofilcisos du Camara — Manoel Dias Bicalho — Luiz Ap 
tonia da Custa — Moexanmdro Forreira da Costa — Antonio Dias de 
Abreu — Antonio da Fonceca Contínho. Registe-se onde pertencer, 
Villa do Principo o primeiro de Abril do mil «e sete centos c seten- 
ta o nove aunos— Pinto — É não se continha mais ema dita Carta 
do que o mensionado que cu Escrivão no diante nomiado aqui co- 
piei bem « lelmento da propria n que me reporto, Villa do Principa 
nos dogoito do Abril de milsotecentos e setenta e novo annos Eu 
Manoel da Costa Coelho Escrivão da Camara que a Escrovi cv as 
signer = Manoel da Costa Coelho &, Registo da copia de huma 
Carta que o Capitão mor de Cocaes escreveu nos Ofileiaes, da Cama- 
prada villa de nossa Senhora dy Rajolia. Senhores Juiz Prosie 
dente v mais Senhores do senado, Tive aviso que o Capitão mór da 
H. A. = 
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Villa do Principo mandou alistar todos os moradores da parte de 
cá do kio de Santo Antonio em o qual dezemboca o Rio do peixe, on- 
de se acha a divisão destes dous Tormos por consequencia todas 
as torras moradores da parte de cá do Rio de Santo Antonio perton 
com a este Termo, agora se me dá parto que o Capitão mór daquel- 
la Villa quer criar hum novo Districto para o que já tem eleito Ca- 
pitão e Alforos os que movem todo este barulho, alistando a gente 
com ordem daquelle Capitão múr com pena de prisão, em contra 
posição mandei tãoboem alistulos que maior parte dellos man como- 
nados com o Capitão e Alferes não quizerão dar tiliaçoons, antes 
promoticrão xumbo aos que lá fossem por viverem atlho agora mui- 
tos delles levantados o criminosos e sem obodiencia, o hê sem du. 
vida furto que so [iz n este Termo porque Vossas merciz devem 
impugnar dando parte vo nosso Ministro para o que lhe diz respeito 
a devisão da sua Commarea cujo Termo de divisão lhnde con 
ear dos Livros desse Senado, e quando nollo se não melo 
rogistulo | lado estur registado na Secretaria do Governo 
dando (ão bem conta ao Mustrissimo senhor General se lhe paro: 
cor necessaria quo cu faço o mesmo. lHoos guardo a Vossas mer: 
voz muitos unos. Cocos vinte oito do Janeiro do mil é sote con. 
tos e setenta o nove = De vossos mercez — Vonerador — Manoel Fur» 
tudo Lolte de Mendonsa — Esta conforme — Manoel] da Silva Leão &, 
E não se continha mais cm q dita copia do que o mensionado que 
cu Escrivão uo dianto nomindo aqui copiei bem o lelmente da propria 
a que me reporto. Villa do Principo sos dezoito do Abril de mil 
soto contos o setenta o povo annos cu Manoel da Custa Coclho Fscri- 
vao du Camara que a Eserovi e assignei — Munocl da Costa Coelho &, 
Registo do huma Carta que os Glilciacs da Camara esereverão aus 
da Vila do nossa Senhora da Kainha cm resposta da que le csero- 
verum respectivo u juridicção das Lertus o moradores da paragem 
chamada 04 Forros no Rio de Santo Antonio, Senhores juiz [residoen- 
te e mais OmMeluos du Comati. Com other do muto do Exame 
dcluro respondemos w do Vossas merciz do dez do Fevereiro do 
prosento umnno tendento vo do Capitão mor dessa Comarca como 
qual fica desvanesida toda c qualquer duvida que poderia haver nas 
duas juridicçõens muiormente uttendendo a antiguidade da posso 
em que está esta Commarea asim pelo que portence qu jurisdicção 
dela, como polo Militar cm que lhumas e outras se mostra haverem 
feito todos os actos possossorios, & os nossos untocessores haverem 
praticado o mesmo na parto que lho portonco. eos Guardo a Vos 
sas merccz muitos annos. Villa do Frincipe cm camara de desaso- 
te de Abril de mil sete contos setenta e novo, Do Vossas mer 
céz  Altentos Vencraloros — Carlos Jose Pinto = Antonio [ereira 
túuedes — Jose Dias da Uruz — Manoel Duracns de Castro — João Luiz 
Esteves & E não se continha mais cousa alguma em a dita Carta 
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do que o mensionado que cu Escrivão ao diante nomiado aqui copiei 
bem e tlolmente do proprio a que me reporto nesta Villa do Prine 
cipe nos vinto sinco de Abril do mile sete conto: e sotenta e nove 
annos cu Manocl da Costa Coclho Escrivão da Camara que o Esere- 
vi e ussignei — Manoel da Costa Coelho &. Heo quese continha na 
dita Carta de Ofticio dirigido a Camara desta Villa que acompa- 
nhou a do Capitãomor de Vocaes, oc Oficio desta Camara em res- 
posta do que tudo cu Escrivão abaixo assignado passei a presente 
Cortidão do proprio Livro ao qual me reporto o pela conforir e 
achar conforme o sem cousa quo faça duvida a subserovi conferi 
concertei o assignei nesta Villa do Principe aos vinte seis dias do 
mez de Fevereiro do anno de nascimento de nosso senhor Jesus 
Christo de mil oc oito contos e doz Eu Luiz Francisco da silva Es- 
erivão da Camara quo o Escrevi conferi concertei e assignei — Luiz 
Francisco da Silva & — Nada muis se continha na dita Certidão de- 
pois da qual se via outra de que no oficio retro se fãz mensão da 
qual o seu theor he o que segue & Certidam que por detremina- 
ção do Juiz Ordinário Presidente extrahi do Livro vinte trez do 
Hegisto Coral queserviu no Senado da Camara desta Villa com o theor 
de hum auto de exame o a veriguação das terras da paragem chamada 
os Forros na forma que abaixo se declara : Luiz Francisco da silva Es- 
ovivão da Camara nesta Villa do Principo o sen Termo; Certifico quo 
no meu poder se acha o Livro numero vinto tros ne sorviu do Registo 
úeral no Sonado da Camara desta Villa o revendo-o nello a folhas cin- 
eocnta e duas verso se acha registado o aulo de ratillcação do qualo 
seu licor he oque se segue & Registo de ham auto de ratificação 
dus terras de que está de posse o Termo da Villa do Principe q mais 
de vinte annos da outra parto dalem do Rio de Santo Antonio abai- 
so que agora mandou ralilicarse à mesma posse a Camara da mes 
ma Villa como abaixo de declara. Ano do nascimento de nosso Se- 
nho Jesus Christo de mile sete centos e setenta € nove sunnos gos 
dez dias do mez de Abril do dito anno sendo neste kRio de Santo 
Antonio abaixo da outra parte da barra do Rio preto ao diante de 
huma ponto de madeira quo se acha no mesmo Rio que ilzorão os 
moradores da dita parte para passarem para a da Villa do Prinei- 
po e por onde tom sido regidos e govornados pelas justiças da Villa 
do Principe tanto Seculares como Ecclesiusticos 4 donde eu Escrivão 
por Commissão so diante nomiado fui vindo junto com o Juiz Almota 
vó actual Custodio Ventura de Souza Commissario é Procurador has- 
tante do Juiz Prosidente Carlos Jose Pinto, e Vereadores uctunes e 
leres Antonio Pereira Gnodoz — Joze Dias da Urmz — Manoel Du- 
ranens de Castro Procurador do Conselho o Capitão Antonio Rodri- 
guez dos santos quo serve no impedimento do actual João Luiz Es- 
teves é todos 05 Olllciaes da Camara da Villa do Principe na forma 
da Lei pelo Alvará de procuração bastante e portaria junta, logo pe- 
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lo dito Almotacé Procurador foi dito que da parte do Senado da a- 
mara da Villa do Principe se queria rutiticar na posse do dito territo- 
rio o *ossas dos moradores de que a mesma Camara o Justiças da 
dita Villa se achava de posse au mais de vinte anos tomada pelu 
Ouvidor Commissario Manvel Moreira e Mayvu, cujas terras são da 
Barra do Rio do peixe que dividea Commarea do Serro da Villa do 
Caitó para baixo, cando servindo de divisa a dita Barra € para bai- 
xo à Sorra Danta que já de muitos annos o servo vindo q lear cor 
rendo por terras da Villa do Princepe o Rio chamado preto da dita 
barra para baixo em the entrar no de Santo Antonio o as terras 
de huma e outra parte da Villa do Princepe como os são q muitos 
unnos e seguindo Rio de santo Antonio abaixo em the a barra do 
Tanque e da mesma sorte e de todas us terras misticas qu 
dito Rio de Santo Antonio abaixo do Tanque om the o 
Rio doce q donde vai partir esta Commares do Sorro com u Com 
marea da Capitania do Espirito Santo cuja ratificação de posse to- 
mou passando pelo dito territorio de Juma para outra parte na pre- 
sença do João Ribeiro Prado, João du Costa Ribeiro, o Licenciado An 
tonio Botelho da Silva, Francisco de saltos. Filipo Airos da silva, 
Podro da silva, Damaso de Souza Ribeiro, Jose do Souza Campos, 
Manoel Jose Haptista todos almiso assigiados, o moradores que são 
no dito território à muitos annos e são com secoens mw dita Villa da 
Princepe peranto quem tem respondido a varias causas o pleitos por 
quotem sido exocutados ainda por Precatorias vindos du Justiça da 
Villa de Vaitée outros mais moradores que tão bem assiguarão nes- 
to auto, o dopois do dito Almotace Commissario Procurador bastante 
se haver rutitlcudo e impussado na dita forma aeima mensionada 
mandou na presença dos ditos ussizaados luvrar tres mourocns de 
quatorse palmos de alo cada hem o o primeiro fez linear ao pu du 
ponte que fica na Barra do Rio proto cm terras da vossa do Manoel 
Percira da Silva no pe da estenda Jegloquo val pars Villa do Prin- 
cepe, o assim mais correndo lo abaixo pola parte direito do dito 
Rio de santo Antomo fes near quiro Do meio da mesma Estrada 
Keul que passa na cossa de João Ribeiro Prado; oe assim mais cor- 
reúdo Rio abaixo pela parte direita passando a barra do tanque logo 
abaixo della foz dincúr o terceiro e nelles ou em cada lim dellos f- 
xou 05 Editaos quo contem o seguinte & Custodio Ventura do Son- 
za Almotacé eleito pelos Ofitciaes da Camara da Villa do Princope 
que sirvo no Arradal de Sunto Antonio abuiso, Rio preto; cade Sinto 
Avutonio de huma «e outra parte the abarra do Rio, doce, Faço sa- 
ber que todos os moradores deste Continento dovem [fazer os sous 
caminhos tanto particulares como publicos no termo de quinsc dias 
no um dos quaes heide fazer correição c condenar para as dospezas 
do senado em cinco oitavas de Oiro aus queos não fizerem, Dado 
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e passado na Barra do Rio preto aos oito do moz de Abril do mil 
sote contos e setenta € novo, 

Eu Manoel Cúotano Delgado Escrivão por commissão que o eserevi-— 
Souza=Custodio Ventura de Souza Almotaco cloito'pelos ofllciaes da 
Camara da Villa do Principe que sirvo no Arraial do santo Antonio 
abaixo, Rio proto, cado Santo Antonio de liuma e outra parte om the 
n barra do Rio Doce. Faço saber que todos os moradores deste Con: 
tinente devem fazer os seus cominhos tanto particulares como pm- 
blicos no termo do quinze dias no dim dos quaes heido fazer Correi- 
ção e combenar para às despesas do Senado em cinco cltavas do oiro 
aos que e não dizerem. Dado é passado na vossa da Ron vista de João 
liboiro Prado nos povo dias do mes do Abril do milo seto contos o 
setenta e nove cu Manoel Cactuno Delgudo do Escrivão por commis- 
do quo o escrovi= Souza = Custodio Ventura do Souza Almataco 
eleito polis oBeiucs da Camara da Villã do Principe que sicvo no 
teraial do Santo Antonio abaixo, Rio proto, o do huma e outra parte 
em toca Borra do Rio Doce Paso suber quo todos os moradoros 
lesto Conlnente dovom fuzer os seus caminhos tanto particulnres 
come publicos no termo de quingo diva go Hm dos quaos hei do [a- 
ser Correição e condenar para as Desposas deste Sonado em cinco 
oitavas do oiro aos que o não Iizerom, Nado o passado abaixo da bar 
poodo Tanequio gos onze dive do micz de Abril do mil seto contos 0 ge- 
tenta e povos Fu Manoel Cartago Delgado Escrivão por Commissão 
que do Eserovi- Souza &. E desta forma honvo elo Juiz Commissa- 
rio Procurador bastante tomada o ratificada n posso pelo Camara da 
Nilo do Principe do tola a torta mistica e vertente de huma é outra 
parte do dito Rio do Santo Antonio abaixo o Rio preto tudo nã for 
ma que à muitos nunos so havia tomulo, o novamento so imposson 
da terra do Tanque para baixo tudo na forma do Alvará de prociu- 
ração bustunto se [he ordenou e dotoyminou polos ditos aliciãos da 
Camara de ue Ludo para constar fla este auto e termo de posse em 
que assignon o dito Procurador bastante impossado na presença dos 
acima nomendos e mais pessoas que presentes se achavão eu Manoel 
Caotuno Delgado Juiz da Ventana do Districto da Conceição e Eseri 
vão por Commissão que a escrevi e assignci co tudo posto por fé do 
mem ofteto Manoel Cactano Delgado — Custodio Vontura de Souza 
João Wibeiro do Prádo — João da Costa Eiboiro—Antonio Botelho — 
Felipe Nero da Silva Francisco de Sales Kibeiro= Pedro da silva Cha- 
vos=Manool José Paptista =Damaso da Fonceca Souza lost do Sociza 
Campos= Hippolito Fernandes da Roxa José Gliz Ramos José Pertan- 
dos da Costa José Perolra Itumos Manocl Rodrigucs= José Rornardos da 
silva =doso Antonio Galvão = Antonio Lucas dasilva-— Antonio da Costa 
brito-=Antonio Ferreira Pacheco = Antonio de Sonza Ribeiro — Manoel 
Manoel Moreira Mava Francisco da Costy Borges — Francisco Ni 
nesdos Santos — Amtonto Rodrigues Neves — Polix da Silva o souzi = 
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Antonio José das Neves — Antonio Fernandes Porto — Manoel do Es- 
pirito Santo — Bernardino Soares — Francisco Gomes Aires — Manoel 
Toixcira de Azevedo = Tormo de romessa.— Aos doze dias do moez de 
Abril de mil o soto contos e setenta e nove annos ondo ceu Escrivão 
oloito abaixo nssignado fis oste auto do posso romettido aos ofilcines 
da Camara da Villa do Principe e do tudo para constar me assjgne 
junto com o Almotacã vetual Castódio Yontura do Souza. Em Ma 
noel! Caotano Dolgado Racrivão eleito quo o cserivi q ussignol = Mas 
nocl Cacio Dolgado —Souga = E não so continha mails cousa algu- 
ma em o dito auto de posse e ratillcação de que o mencionado que 
eu Escrivão qo diante nomeado copiei bom é fHelmento do próprio a 
que mo reporto. Villa do Principe aos vinte o seis do Abril do mil e 
soto contos e sotenta o novo, Eu Munocgl da Costa Coolho Escrivão 
da Camara que a oscrevi e unssignoi = Manoel] da Costa Coolho & ho 
o queso continha o declarava no sobre dito anto de ratilicação com 
o thoor do qual ceu Escrivão ao diante nomiado o abaixo assignulo 
aqui bem e flolmonto fls passar a presente Cortidão do Propria Livro 
ao qual cu roporto e pelo conforir e axar conforme « sem const que 
fica duvida o subserevi conford concortol o assignci nesta Villa do 
Principe aos vinte seis dias do mez de Foverciro do anno do nasci 
mento de nosso senhor Jesus Cristo de mil oito centos des — Eu 
Luiz Fanelsco da Silva Escrivão da Camara que a escrevi conferi 
Consortei o assignoi — Luiz Francisco da Silva &. Nada mais se con 
tinha cu sobre dita Cortidão depois da qual qo oficio de que so fiz 
monsão so via outra da qual o seu theoro forma hi oque qo gdianto 
se segue &. Certidão que por detreminação do Julz ordinario Prosi- 
dente do senado da Camara desta Villa extrabi, com o thcor de rum 
auto de exame vistoria o ratilcação da posso das Lerras ao pe da 
Burra do Rio preto, que existe no mew Cartorio, como abuixo se de 
claro. Luiz Francisco da Silva Escrivão da Camara nesta Villa do 
Principe o sou Termo etectera, Aos Senhores a quem esta for apro 
sontado, Certifico que no meu poder existo o auto do vestorig o rá 
tilicação du posso das tarras domarecadas ao pé da Barr do Kio preto 
da qual o seu theor hê oque so sógue &. Auto do vestoria o rati- 
licação da posse das terras demareados ao pé da Barra do Rio preto 
pertencentos ao Tormo da Mila do Principe, Anno do muscimento 
do nosso Senhor Jesus Cristo de mil e oito ventos e dous nos vinte 
novo dias do mez de Gutulro do dito anno nesta poracem chamada 
heirada do io preto na Barva e pórto da Cunôa ondo vela o alma 
tacé actual; do Termo dae Villa do Principe Commuren de Serro Frio q 
CupitholPraneiseo José Martins da Foncoca commigo Iserivão no diante 
nomendo o o Meirinho geral da dita Commares Manoel Peixoto de 
Mello e us mais Tostemuntas abaixo nomeadas € mesignadas ali pelo 
mesmo Almotnce for dito que em vintude de Juma Portaria que lhe 
foi dirigida pelo Senado da Camara da dita Villa com poderes de pro- 
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curação bastante em nome do mesmo Senado se queria ratificar nas 
posses do territorio do Termo da mesma Villa do Principe quo so 
divido por hum marco que se tinha fincado por junto deste dito lugar 
e seguindo elle sobre o dito Almotacé deste mesmo lugar por huma 
picada em rumo direito logo no diante nas terras que farão de Ma- 
noel Poreira da Silva hoje de João Antonio, encontrou fincado hmm 
marco com doz palmos de cumprido que à muitos annos vo acha 
ncado servindo de regra para a divisão do dito Termo da Villa 
do Princepo com o do Caité: cujo marco se acha fincado e bem se- 
guro: E logo elle Almotacé no mesmo seto ordenou a João da Fonceca 
e Souza e Manoel da Fonceca o Souza arrazassem os mattos que enco- 
brião e afogavão o refferido ma reco de sorte que sê pozess e elaro e bem 
visto de todos, sendo essa rossa da em distancia de cincoonta palmos em 
roda : o que logo tâobem el les ditos assim cumprirão : e por este modo 
houve elle Almotacé por finda a referida vistoria, e se ratificou de 
novo nas refferidas terras na forma sobre dita, e para constar mandou 
fuzer ocste auto em que se assignou com o Meirinho geral o as Tes- 
temunhas que presenciarão o Roverendo Antonio Cactano de Gouveia 
= Louronso Gonsalves da Roxa —lHernardino Soares de Andrade — An 
tonio Jose Vieira — Manoel da Silva Roza Jose Antonio de Souza — 
Manoel da Fonceca e Souza e Affonso Gonsalves que por não saber 
qserovor se assignou com Cruz depois de lhe ser lido por mim 
Jonquim Ribeiro Peixoto Escrivão da Almotaçaria do Termo da Villa 
do Vrincepe que o escrevi q assignei — Joaquim Ribeiro Peixoto — 
Martins— o Padre Antonio Caetano de Gonveia — Lourenso bilz, da 
Hocha — Bernardino Soares de Andrade = Manool da Silva Roza — 
Jose Antonio de Souza — Manoel da Foncoca e Souza — signal de AF 
fonso Glz, huma Cruz — Declaro quo à Testemunha Joso Vieira tão- 
bem não sabe escrever « assigna com Cruz— signal de Antonio Jose 
Vioira= huma Cruz como Testemunha — Feliciano da Rocha Vicira= 
o Meirinho geral Manocl Peixoto de Mello x, 

Feliciano da Itoxa Vieira Eserivam da Ventena do Avayal do morro 
de Nossa Senhora do Pilar e Termo da villa do Principe Commarea do 
serro frio Certítico que por ordem da actual Almotacé da dita Villa 
do Principe o Capitão Francisco Jose Martins da Fonceca publi- 
quei pelos lugares publicos do Arraial de Santo Antonio abaixo, 
e feixoi no mais publico delle um Edital passado pela Camara da 
mesma Villa no qual fazia certo aos moradores do Dito districto de 
Santo Antonio por ondo herão as divisas da dita Commarea do Sorro 
com o Termo da Villa de Caité Commarca de Sabará: passa O 
reiforido na vordado em fi de que passo a presente neste dito 
Arraval de santo Antonio abaixo aos vinte e nove dias do mez 
de outubro de mil o oitocentos e dous — Filiciano da Roxa Vieira &. 
Manoel Peixoto de Mello Meirinho geral da Villa do Principe Com- 
marca do Serro Frio eteetera : Certifico que por ordem do dito Al- 
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motaco da dita Villa do Principe o Capitão Francisco Jose Martins da 
Fonceca publiquei pelos lugares publicos do arraial do Santa Anna 
dos Forros ds mesmo termo, e [vixei no mais público deles Jum Edi- 
tal passado pella Camara da mesma Villa no qual fazia corto aos mo- 
radores do dito Districto de Santa Anna por onde horas u divisão 
da dita Commarca do Serro com o Termo da Villa de Cuité Commar- 
en de Sabará ; passo na verdade o vefforido em fe do que passo a 
presento neste Iito Arrayal de Santa Anna dos Ferros trinta de Out- 
tubro de mil o oito centos o dous — Manael Peixoto de Mello &, Nada 
mais so continha no sobredito auto de catilicação e Cortidocis com 
o theor do que eu Escrivão no diante nomiado e abnixo assignado 
aqui bem e fielmente fiz passar a prezonte Certidão do propria a 
que me reporto e por conferir a presente e achar conformo sem 
vicio borrho entrelinha ow cousa que 4 mais minima duvida Tuga o 
subscerevi conferi concertoi o assignoi nosta Villa do Prineipo aos 
vinte o seis dias do mes de Fevoreiro do anão do nascimento da Nos 
são Senhor Jesus Christo de mil e oito contos € doz ou [iz Prancis- 
co da silva Eserivão da Camara quo o sobserovi confori coroortei o 
nssioenoi — Luiz Francisco da Silva & Nada male se continha c do 
elarava na dita Cortidão depois da qual so via outra da qual o seu 
thoor hão quo ao diante se segue k, Cortidão que por determinação 
do Juiz Ordinario Presidente passoi como (ieor do anto de ratid- 
caução vestória e demarcação dos Marcos que dividem 4 Commaren 
do Sorro Frio da Villa doe Caitó como abaixo se doclara: Luiz Fran: 
cisco da silva Escrivão da Cumara desta Vil do Principe Commarea 
do Sorro Frio etectra, Certifico que no meçro poder se acha o anto 
do ratificação vestoria e demarcação dos marcos que dovidom p Com. 
marca do Serro do Termo da Vila de Caitio do qual oo sem (limop 
ho o quo eo soguo & Anno do nascimento do nosso Sonhar Ansg 
Christo do mil e oito centos o dous nos trinte Dias do mer do Oui 
bro do dito anno nesta Fazenda donominada o Paraizo do sanim At 
na dos Forros ondo veio o Abmatace aetual do Termo da Vilnado Prin- 
clipe Commarea do Soro frio o Capitão Francisco Jose Martim da Fon- 
spea commigo Escrivão ao diante nomiado o Meirinho coral festa 
mesma vila Manoel Peixoto de Melo e us mais testemunhas abaixo 
nomiadas o assignadas ahi pelo mesmo Almotacã foi dito que em 
virtude de uma portaria que He foi dirigida polo sendo da Comira 
da mesma Villa com poderes de procuração bastante empome do 
mesmo Senado se querin ratidear nas posses do Tormitória do Termo 
da mesma Villa do Principe que so divido por bum marco que so 
acha abaixo da Barra do Tanque correndo Rio abnixo pola parto di. 
rola: cujo mareo tom de comprido fora da torra dez pulmos nondo 
de madeirv doe bregung ese ax bem ucado: povo cesjo conhecimen 
to pesto cello dito Almotsed om diroftmms e depote do assim cxami- 
por ordenon nos vozinhos mais xegados o fizesom nm limpar pelo 
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arredor de modo que fosso bem visto de todos: é tornando elle dito 
Almotacé à procurar o Rio de santo Antonio, e seguindo por olla 
abaixo pela parte direita achom fincado outro marco o bem seguro 
do madeira do brauna com cumprimento do der palmos de [ora no 
moto da Estrada Neal que passa em terras de Jvão Ribeiro Prado, 
ordenando logo nos voainhos mais chegados ao lugar o fizessem 
2 limpar, rossando e descortinando de modo que fosse hem percoptivol 
se todos ao quo buns e outros logo assim cumprirão. E por tomar 
conhocimento elle mesmo Almotace que porá hoa concorvação o mo 
Mor clireza da demarcação deste rofferido Termo segundo à com 
cepção da mesma portaria do senado mando se preparassem mais 
tros marcos de broa com altura do dez palmos de fora da terra 
ce mandou fincar hum no alto do morro denominado o tira bombaxos, 
pelo Rio abaixo do santo Antonio donde divido as terras desta dita 
Fazonda com as de Anná Maria; oútro marco seguindo Ric acima 
com o mosmo cumprimento o da mesma madeira no terreiro da vi- 
vonda desta mesma fazenda que he do Alferes Antonio Pirto For. 
roira ; o soguindo pelo Rio acima no Adro ou perto delle da Capel- 
la de Santo Anna dos Ferros desta vizinhança fez lincar outto com 
a mosma altura da mesma madeira todos os tros da parte diveita e 
bom tneados; e logo ordenou aos vizinhos mais echogados loves 
som do rossar pelo redor do todos e procedendo elles logo raimbem 
assim, fes elle Almotaco assentar tros pedras nos pos do csca hum 
quê tlearão testemunhando esto neto, e solenisando-o. E pelo dito 
Almotaci depois do haver exccntado estas diligências fol havida por 
feita à rollorida vestoria, o de novo se ratificoa nas refleridas terras 
do sobrodito territorio, o egnalmento por domarcados nos ugaros 
ondo axou horão percisos para molhor clareza e evitar-so ne ques- 
tocns populares, Do que para constar mandou fázor esto nato em 
que so ussignom o vellerido. Moirinho goral o as testemunhas que 
presenciarão o Alferos Antonio Pipto Ferreira, Joso do Souza Cam» 
pos, Feilro da Silva Chaves, Lourenço Glz.' da Roxa, Jose Mursal Vioi, 
ra, Edimardo Coelho do Magulhacns, Jacob da Silva Cluveste Filicia 
no loco Soares depois de lhes sor lido por mim Joaquim tiboiro 
Escrivam do Almotaçaria que sivvo nesto Tormo da Villa do Principe 
que o escrevi o assignei — Martins — Joaquim Ribeiro Poixoto — Anº 
tonio Pinto Forreira — Jose de Souzalampos — Pedro da silva Cha- 
vos Joaquim da Silva Chaves — Lonrenso Gla* da Roxa — Joma Mar- 
«al Vicira — Eduardo Coelho de Ma-galhacas — Jacob da Silva Chavos 
— Filiciano José Soares — Como testemunha Louvonso Jose Lotelho, 
com testomúnha — Francisco GomesRodricgues da Camara — Como 
testemunha Jose Joaquim de Asevedo— Como Testemunha Mar oel Ho- 
telho da Silva = Como Testemunha Joaquim Barbosa de Miranda — 
Como Testemunha =Antonio da Silva Lodrigues — como Testemiinha — 
João Loiz da Silva = Francisco da silva = como Testemunha = Felicia. 
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no da Rosa Vieira — o Meirinho Goral. Manoel Peixoto de Mello &. Nada 
muis so continha no sobrodito auto do ratificação da qual cn Eserivão 
ao Diantenomiado o abaixo ussigaado aqui bom e llolmonte fis passar a 
presonto certidão do proprio da qual me reporto e pelo conforir e achar 
conforme sem cousa que duvida faça a sulserevi conferi concerto é 
ússignoy nesta Villa do Principe nos vinte e seis dias do mes de Fe 
voroiro de mil oito contos e dez, Eu Luiz Francisco da silva Escrr 
vão da Cammara que o subserovi confori concertel e nesienel — 
Luiz Francisco da Silva &. segundo o que tudo assim se conti 
uha e declarava nus ditas Certidoens que acompanharão o oficio 
que tudo cu Escrivão ao diante nomiado e abaixo assignado co- 
piei bem c flelmente das proprias a que me reporto o pelas con- 
lorde com o presento registro o achar conforme som cousa que fa- 
ça duvida a subscrovi confori o assignoi nesta Villa do Prin- 
cipe aos vinte oito dias do Mez de Fevorciro do anão do na: 
acimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil oito contos e 
doz Eu Lulz Francisco da silva Escrivão da Camara que o escrevi 
e assignei — Luiz Francisco da Silva &. Nada mais continha nas ditus 
cortidoons é Oficio quo so achavão registadas, das quaes eu Escrivam 
passei à prosento por determinação do Juiz Presidente o Ofliciaes da 
Camara, que está conforme, e reporto-me no Livro da onde a ex- 
teahi, o à concortei e assignei nesta Villa do Principe Commarca 
do serro frio aos oito dias do mez de Agosto do anno do nasci- 
mente de nosso senhor Jesus Christo de mile oito contos é dez Eu 
Luiz Francisco da silva Escrivão da Camara que n escrevi e gssignoi, 
— Luis Francisco da da silva — 105-= P. pg. Subs do sollo.— Plgd, 
soares. Tom esta certidão vinte e duas metas folhas, das quaes so 
pagará de sello na forma da Lev oito contos e oitenta reis, Dia e 
hora ut retro. (& 880) Luiz Francisco da Silva. 


Certidão com o theor de hum oflleio dirigido no 
miermmanados alia Canmanaaneso desta Villa pelo Juiz Oreli- 
nario setund da mesma, e outro do mesmo “Ses 
nando dirigido no Mustrissimo e Execelentissimo 
General da Capitania, sobre o territorio de “nn 
ta Anna dos Ferros, 


Luiz Francisco da Silva Escrivão da Camara nesta Villa do Prin- 
cipe commarca do Serro frio, Certifico gos Senhores a quem esta 
for apresentada que no meu podor é cartorio so acha o Livro sexto 
que servo de se registar os Ólflcios dos Ilustrissimos e Excelentissi- 
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mos Goncraes desta Capitania, o revendo-o nelle a folhas setenta e 
huma se cha o ofileio quo pelo Senado da Camara foi dirigido ao 
ustrissimo e Excellentissimo General da Capitania ao qual acom- 
panhou outro do Juiz Ordinario desta Villa eserito ao mesmo Senado 
dos quaes o seu ticor he o seguinte ; Registo de hum oficio que o 
duiz Ordinario Presilonto Voriudores e Procurador do Senado da 
Camara divigirão ao Wustrissimo e Excolentissimo Goncral desta Ca. 
pitunia sobre os vs moradores de Arraval do Santa Anna dos Ferros 
do qual o seu thcor o forma hô o que se segue. O reprovado proco- 
dimento digo se segue, Hlusteissimo e Excelentissimo Senhor. A 
cnrta inclusa que neste neto do vorcação recebemos verifica o repro- 
vao precedimento da Camara do Caitó do que já participamos a Vossa 
Exceloncia por este mesmo Correyo, e porque della se mostra que o 
Povo em tumulto pertende rezistir o obstar a entrada dos Magistra- 
dos desto Termo maquelle lugar passando ao excesso de quererem 
prender o Condutor de hum nosso Officio, nos pareceu nocessario 
apresentar a mosma Carta a Vossa Exceloncia para decidir nest? caso 
com à intereza que esperamos, e a fazer com que tudo chegue nos 
poz do Throno para uma complota dicisão o socego do Povo, A ilus: 
Leissima e Excelentissima Pessoa de Vossa Excelencia Guardo Deus 
muitos annos. Villa do Principe em Camara do quatorzo do Fevoroiro 
do mil oito centos e dez — Joaquim José Farnoze. — Manoel da Silva 
Poreira, — Simão Vuz Mourão, - Antonio de lrito Teixeira. Nada 
mais se continha neste olilcio e segue-se o que o acompanhou do Juiz 
Ordinario o Capitão Vicente Pereira do Abreu e Lima do qual à sou 
theor bico seguinte, Mustrissimos Senhores do Senado, O reprovado 
procedimento o attentado commottido pelo Senado da Camara de 
Caio com despacho do Corregedor daquela Commarea me obriga a 
participar a Vossa merece o seguinto, No dia seto do corrente moz 
de Fevereiro chogarão aos limites doste Termo com o daquelle no 
enutinonto dos Forros q Juiz Ordinário do refforido Termo o Capitão 
Jodo Luiz Pinto e como Tabelião José Tollos, Aleaido o Meirinios e 
mais do socontu  aponados e logo fez e mesmo Juiz notificar Teste 
manhas para devassar sobre a antiguidado do possessorio do mesmo 
Cintinento o que com olleito concluio jurando os habitantos do tor 
pitorio, Dopois do quo maadou lavrar Editacos o tixalos para que os 
mesmos habitantos não dessom mais obe lioncia, o menos cumprissem 
os mandatos do Termo da Villa do Principe arrancando as balisgas que 
so achavão postus, c tiobem no mesmo acto compareceu o Capitão 
João Baptista dos santos com insignta de Almotacá e Portaria do Ca 
pitão-mi Folício Monis Pinto Coelho para commandar o Distrito che- 
eundo vo excesso de proibir o dito Juiz igualmento o incompetente 
e thoedinudo Commandanto do João Baptista dos Santos que nerdhum 
opte Milbar om do Justiça o Senado desta Termo neceitassem, o que 
on tal caso fosso prezo é remottido a Cadeia de Caithé o Conduçor o 
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quo assim quizerão já praticar com o soldado das Ordenansas que 
conduziu o oficio que a pouco dirigiu esso Senado ao Alferes Com- 
mandante Cactino de Sousa Coelho, quo para escapar se deu a fuga 
chogando os habituntos soduzidos ao cxcesso de se tumultnarem o 
disporem-se a rozistir o obstur a entrada dos Magistrados e Ordonan- 
sas deste Termo. A vista do que na qualidado do Juiz Ordinario e 
Companheiro he que passso a dar parto doste inopinado suvesso enjas 
providencias Vossas mercez a darão pelos Hlustrados Conselhos que 
exige hum facto de tanta ponderação, e que cortamento se faz digno 
da Koal attonsão. | porque devo julgar que vossas mereéz já se en- 
eamminhem a repór o antiga e actual possesam, ou os esporo no Ar 
raval la Concoipção para juntos procegulrmos, sem dover faselo fal- 
tando à meu Companheiro quo há pratico o ilustrado o cu não, 
pocos dardo a vossas morecés. Cargas dose de Pevorociro de mil dito 
centos e doz. (dulz Ordinário, Viconte Poroira do Abren co Lima. 
He o que se continha no dito Oficio que acompanhou so da Camara 
que ou Escrivão bem e ilelmento ambos rogistoi dos proprios a que 
mo roporto e por conferir a presente o achar conforme a snbserovi o 
assiguei posta Villa do Principe nos vinto oito dias do mez do Fovo- 
reiro de mil oito centos e dez. Em Luiz Feaneisco da silva Eserivão 
da Camara que o cacrovi conforto gesignei. Luly Francisco da Silva. 
Ho o que se continha no dito Registo com o theor do que ou hserivão 
ao diante nomiado e assinando passol a prosonto Cortidio do proprio 
Livro ao qual me reporto, e pelo conferir e selar conformo a sub 
sepovi o ussignol nesta Villa do Principe nos oito dias do mez de 
agosto do nuno do nascimento de nosso Senhor Joss Christo de mil 
oito contos e dez, Eu Luiz Francisco da Silva escrivão da Camara que 
o eserovi confori o assignoi, = Lavi Frnneiseo da Silva, Hiei, Pe, at 
rodo selo. Fig — Sonres, = Tom esta certidão tres molas folhas 
das quacs se pagurã do solo conto e vinte rúisc Dia hora como acima 
isbn, = Luiz Fran da Silva, 


BIOGRAPHIA DO IRMÃO 
LOURENÇO DE N.º SENHORA “ 


1714 ---« 1719 


Esta Mographia eseripta nos curtos lazares furtados aus cutda- 
dos ado uma administração lboriosa, saho elvada de muitos c graves 
sUnDos, 

Não ostuva destinada à publicidade. Era apenas um ensaio de 
introducção à uma Monographia do Collegio de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, da Serra do Caraça. que commemorarã o seu primeiro 
contonario em [920, Como é um dos mais antigos collegios do Es- 
tado, achoi que fazia obra patriotica e religiosa, colligindo desde já 
o que lhe diz respeito, para diminuir a tarefa dos vindouros que tal- 
vez não encontrem mais os documentos actnaes, como eu não en- 
contrei 05 passados, Um amigo, porem, achou bom dar já ao pulsli- 
eu este pequeno e deficientissimo trabalho, o cu obedeci a seu de- 
sejo, principalmente porque espero que os que so interessam pelas 
cousas patrias, não deixarão de ussignalar os erros, si alguns hou- 
ver, bem como fornecer novos documentos, que possam fazer mais 
salhontar a veneranda figura do Ir. Lonrenço. 


Mo Bot duonographis, cujo fnieress historico de intuitiva melevaneia, 
Meseemml=a ua priimirisa poema de gi distineto Sacerdote, a quem monlto de- 
vemos dotiros Estilo os documentos aque ella centers, esta mo cópia mthen 
Bem do Destumcento do celebre frmho Dosrenco. de cetipi testo ei cxilopeiá 
a falsidade dn versão Tomelmria aque (Uva maple soliiario à fumllia proseripia 
dos Tiivintiiso 

O netos aba queria ceculia medestateento set totine, dicho errta 
mente di tosa gratidão e dos applansos dos leitores. — N. da E 


E, 


TIA REVISTA DO 


Irmão Lourenço 
CAPITULO 1.º 
UEM ERA d JEMA O PUNIR — VERSOES DIVERSAS À SEU RESPEITO 


Mal informado andou o De Moreira Pinto quando registrou, como 
fundador de um mosteiro ma Serra do Caraça, um individuo a quem 
elle chama [',º Lourenço da Madre de Deus. O certo é que o funda- 
dor da primitiva Egreja do Caraça o suas vivondas latoraes, não 
ora sacordoto, O retrato que dollo so conserva cm uma das salas 
Waquello celebre instituto, accusa homem secular, propriamente um 
ermitão. Nom seu testamento, nem a tradição nobo dão como padro. 

» voz geral entro os minciros que porténcia o Irmão Lourenço 
à Jumília dos Tavoras, e que no Caraça se recolhera fugindo à per 
soguição de Pombal, Comtudo, como observa um voncrando sacor 
doto da Congregação ce portuguoz: « Não foi possivel até hoje ver- 
Heurso à sun origem. Que era portuguez, é o que se sabe com cor. 
tora. As clausulas, porém, do testamento que deixou, não autorizam 
a origem dos Tavoras, nem sua vinda, a perseguição de Pombal. » 

Um manuscripto anonymo e sem data, inserto no fascieulo II. 
Anno VE da Revista do Archivo Mineiro de 1904 diz à pag, EM: «Na 
perseguição que fez o Marquez de Pombal, Sebastião José de Carvalho, 
contra os Tavoras, escapou entre outros, umyque para melhor oceul- 
Lur-so, munlou o seu nome, que cera antes D. Carlos de Mendonça Ta 
vora, om lr. Lourenço de Nossa Senhora; mas o autor esquecêuse 
de nos dizoy de onde colou ssa informação, 

Vodcin se dividir cm tros grupos às versões que correm sobro 
Irmão Louronço, A primeira que cu clhamarer erudita, porque fui 
u que mais curso teve entre os csoriptores que trataram de cousis 
mucionaes, faz o lemão doscondento dos Tavoras o dá como ragão da 
escolha do local da Serra do Caraça, 4 procura de um colugio contra 
us porseguições do Marquez do Pombal, Esta versão, que parcec 
contraria no testamento do Irmão, é no emtanto a geralmente ado- 
ptada. A segunda, que chamarei de preconecito, 6 a que faz do Irmão 
Lourenço um criminoso, 4 quem os remorsos ernelantes de crimes 
horrendos forçaram a sepultarse na solidão o na penitencia, pura 
obter merco da Divina Justiça, 

Esta 6 a de uma meia duzia do escriptores, que so comproton- 
dom a vida religiosa e solitaria como ultimo asvlo, que procuram 
as almas apavoradas polos remorsos do seus crimes, ow desencanta- 
das q desilludidas dos idenes de gozo, que não encontraram no mundo, 
ou então pola domasiada saciedade dos prazeres tanto sc embota- 
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ram, que os não podem mais soilrer, e fogem para a solidão, Além 
de falsas essas razões, que, a serem verdadeiras, cortariam pela raiz 
todos os grandos lheroismos do devotamento, que fazem a gloria da 
humanidado em todos os seculos, não tem uma só base o fundamento 
plausivel, nem documento positivo; e nem si quer dea autorisada 
como conjectura, visto a veneração que sempre rodoou a vida do 
Irmão Lourenço, durante os seus 45 annos quo viveu no Caraça. O 
quo não teria sido assim, si alguma mancha de sangne lhe viesse 
macular o renome, ou si alguma deshonra lhe tivesse conspurcado 
a reputação no passado, 

Emiim, a essas duas versões veio juntarso uma terceira, que não 
sol como classificar, o que faz do Irmão Lourenço um simples colono 
portuguez, que no commercio de diamantes adquirio uma fortuna res 
gular, e depois, tocado pela graça divina, o comprehendendo melhor 
a vaidad: do mundo, retirou-se á solidão, para consagrar-se ao ser- 
viço do Deus, Esta versão tem por si o facto do residir o Irmão Lou- 
renço nos torronos diamantinos do Sorro desde 1703, como consta de 
sou dip'oma de torciario, cuja integra damos adianto. No requeri- 
mento que faz no Rei, diz claramente que «desenganado desdo alguns 
annos do mundo, buscou o contro destas serras.» 

&* finalmente, a que mais se conforma coma lettra do sou testa 
mento cqque nada destóu da indole religiosa dos portuguezes daquel- 
la epocha, em que o fervor religioso não estava ainda arrefocido por 
tantas doutrinas delotorias quo hoje se propagam c se difundem nas 
azas dos jornãos e dos romancos immoraes, que fazem do gozo sen- 
san! o unico ideal verdadeiro da existencia, e para destruir do todo 
nas almas simples e rudes o remorso, acenar-lhes com as esperanças 
fantasiosas do espiritismo ou vom as idoias aniquiladoras do materia- 
li-mo e vão repetindo como Cicero o dito falso, que foi paraphrasoado 
assim, em vernaculo, por um patrício nosso : «A morte ou é q des- 
canço final, ouum novo caminho para a perfeição.» 

si um tal dilomma pudesse ser verdadeiro, baquearia por terra 
todo o incentivo para a virtudo. 

si u moto é o descanço final, para que me dar tanta pena em 
soller o que me contraria * 

E si não é isso, sit umeaminho para à perfeição, para que me 
privar do que me agrada, se minha romaria ostá apenas em começo 
e longa éa via q percorrer ?,,. 

Mas, esto livronão é de polemica o sim o estudo calmo de um 
varão ilustre, quo passou fazendo o bem o que acreditava num tor 
celro termo que destróe o dilemma da sophística moderna, isto é, que 
«u morto é descanço final para os bons e tormento eterno para os 
mãos », 

Para nús, esta versão nos paroce mais de accordo com os docu- 
mentos positivos que nos restam, referentes ao Irmão Lourenço; 
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mas, longe de nós o querer darlhe autoridade maior do que à de sim 
plos conjectura, pois fazemos um trabalho do historia, quo quizera 
mus diguo dossoe nome o tão um panogveico do lendo Loperaço, mem 
tão polico Wim romance mais ou menos historico, como existem tan- 
tos, mesmo sobre ussumplos nacionaes, 


CAPITULO = 
VINDA DO IRMÃO LOURENÇO PARA O CAIRAÇA 


Conforme opinu o erudito Bispo de Hagis, D. Joaquim Silverio, 
não sem fundamento, foi, como aliás reza q tradição, fugindo à pers 
suguição do rancoroso Marquez do Pombal que o Irmão Lourenço 
velo para o Hrasil, E escreve; dentre os muitos portuzuczes de no- 
bre estirpe loragidos no Urazil durante a porseguição, dois compa- 
nhetros de infortúnio mettorameso por Minas Goruos, Um dolles 
chamava-se Lourenço o outro hrgcarena, Protendiam ambos codificar 
um tomplo a Nossa Souhora. Seria porventira o comprimento de 
votos que houvessem feito à Mãe do Jesus é dos peceadores nas u- 
clas com que buscaram escupar vos lurores da roul vindicta ! 

« Em diligencias de descobrir local pari codificação do templo, vi- 
eram parar na iroguezia de Caethé, Ahi, q talvez antes de ahi cho- 
garem, ouviram o que se contava da apparição da Mãe do lousa à 
uma monina muda, 

«E foi ocaso que uu Penha, distanto uma logos da Serra, tum 
mentos muda de nascença, pertencente a piedosa família, vira no alto 
da Sorra q Sunta Virgem, teuzendo sew divizo Filho nos braços. 

« Dopois desta visão, a muda cossara de ovscrço mas não Maria 
do apparocer a visão repetiaso. Os dois expatriados portugues 
quo escutava a narração extustudos, as quaos de consolições sus 
ves lhos deveriam encher alma rasgada pelus satidudos do putrio 
solo, concordaram cm tevantar wma Egreja, tálvoz a que teriam vos 
tudo & Nossg senhora vista pela muda, a quem milygrusamento 
vurára, 

« Entrotunto, quando trataram de eleger um lugar pa serra, um 
que seria erguido w templo, surdiram nos dois piedosos varões di 
vorgoncias, a que bem podemos chamar felizes, 

« Opinava lemão Lourenço que o templo [asse edifiemulo, não no 
pincaro da Serra, porém muis abuixo em um Iugar, que amos dupois 
tomou o nome do Cavalhada, porque na dedicação da Esveja Já cor 
rerum | 0sses jogos, tão usumes na manilustação de publico regosijo 
entre nus, 

e Brucarena optavo pelesitio onde hoje se vê o templo, por tor 
sido alli que apparecemw à muda a Virgem du Ficlado. 
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« Avictoria nessa contenda, coube a Bracarona. 

* Traçado doalto vinha à innocente divergencia que explodiu 
entre os dous piedosos portuguozoss, 

Com efeito, separando-se de Bracarena, o Irmão Lonrenço, que 
da Serra da Piedado avistava q enorme montanha do Caraça, para 
esse rumo dirígio seus passos, 

La naquela vasta bacia, cercada de magestosas o soberbas 
montanhas, levantou olho uma Feroja mu Nossa Senhora Mão dos Ho- 
mens, a qual com os terrenos patrimoninos, veio, após sua morte, 


parem mãos dos Congregados de S. Vicente de Panlo» Até aqui 
o ilustre e piedoso Bispo. 


A ingocente. divergencia entro os piedosos portuguezes, [az invo- 
luntariamento lembrar a que so passou entro 5. Paulo e S. Barnabé 
e não se deixado guantar uma grata sempathia pelo autor, que si 


não a inventou, pelo menos q crystallisou na historia com sua mis 
mosa pena. 


CAPITULO 3,” 


QUE FEZ O ERMAO LODRENCO NO CARAÇA. — EM QUE EPÓCHA VEIO ELLE 
PARA AHI 


Foz a Exroju e casa de Nossa Senhora Mão dos Homens, E assim 
Heuria cu desemponhado do rastrear nesses 45 annos da santa exis 
tentenciado pio eremita ; mas, nem cume absolveria nem os leitores, 
da incuria de exeavar contro os minguados papeis quo restam, Pors 
tanto, vejamos oque se pode dosontranhar desse garimpo do poeira 
dos velhos archivos. Talvez que com perseverança e paciencia, pos- 
sumos apurar alguma fagulha para esboçar ossa nobre figura de 
eremita, que legou a esse capo torrão do Minas um estabolecimento, 
que já procurou a educação para mais de dez mil dos filhos deste 
vasto Brazil, 

Foi certamente antes de 1774, pois num dos requerimentos que 
manda à D. João VI (do qual dá copia sem data o fasciculo IE da 
Revista do Archivo Mineiro, anno YL pag. 109p o Irmão Lourenço 
diz; «Que em 24 de Março de 1774, em distancia do tros leguas da 
Matriz de Cattas Altas ou Egroja parochial de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Caitas Altas, edificara uma capella de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens e S Francisco das Chagas, precedendo licença do ordi, 
núrio, que então era o [” Francisco Xavior da Rua, bovernador, 
Vrovisor o Vigario Geral do Hispado de Marianna, pelo Ex.» Revo 


“nr, D, Bartholomeu Manoel Mendes dos Reis, Doando para seu Gui 
ER. AM 
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samento o mistoros, uma Sesmaria com todas as pertenças, que paga 
o dizimo a Deus e mais tributos a V. AR,» 

Por outro lado sabemos que em 1763 já elle estuva om Minas, 
como consta do seu diploma de Irmão 3.º de S. Francisco, passado 
a 22 do Agosto de I780, Eilo aqui em suu integra : 

« Fructnoso Gomes da Costa, presbytoro secular de *, Pedro, eu- 
pellão curado da capela do Santo Antonio do Tijuco do Sevro Frio ; 
commissario da V. Ord. 4º de s. Francisco T. M. Manoel Haptista 
Landim Cavalheiro prof na Ord. do Christo Mem da msm. 

Fazomos sabor em comoo leymão Lourenço do Nossa senhora, sos 
gundo consta dos livros das recepções e Drollssõos, que se achium na 
sooretaria della u p. 3 n.º—Recebou Santo Habito della em o dias 
do mez de Fevereiro de 1563, mil sote contos e sossenta o tres u 
por dispensa foi admittido à sua profissão em o din 4 de Outubro do 
do anno, à qual fez nas mãos do | Commissario João Perretra 
Barros, jurando defender a Conceição da Virgem Sonhora Nossa. 

Pelo que podimos a todos os P.  Gimirdihos, Ministros e mais 
Irmãos de toda a Ordem 1º e 4%0 admittam em qualquer parto que 
chogar, nos Exercicios c obra do caridade, c se lhe luça como a legt- 
tino IrinÃo e Filho de N. 14, Francisco vem fé de que lhe passam 
a presento, por nós assignada e sellada com o solto desta Vt Ordom 
om Mesa de 22 de Agosto do 1780, o eu Francisco da Costa Rios, socro- 
tario aetual da Ordem, que a sulserovio nesignoi, 

O Como Po Froctuoso Gomes da Costu, Francisco da Costa Elos. 
Men Manoel Biptistw Landim. O [Po Antonio Furtado de Mello O 
“yndico Antonio Ribeiro Morves. Detluidor, Bento Joso da Silva, 

Donde nós podemos concluir que cm I7Ob estuva cm Minas o 
temão Lourenço, Elle afivma que, em IM74 está erccta a Egreja do 
Nossa Senhora Mãe dos Homens e n casa capaz de receboros missio- 
narios Varstojos, ora, a cosa que ainda hoje existe e mw copella que 
está substituída por um templo gothico, são construcções que exigem 
tempo para serem foitus; oe dadas us dificuldades locus, era impos- 
sivel que um cremitiv a pudesse construir cm menos de seis a oito 
auminos, o que nos levaria mw 170 ow 1705, Si quizessemos, poderiamos 
ajuitar razões de convontencia, que viriam corroborar mosea conjo- 
etura. Com cifoito, não sondo o Jemão Lourenço conhecido mestirs 
paragens, procisava de tempo púra que o uscendoente de suus virtu- 
dos, cullundo nos unimos dos labitantos, os trouxesse pouco a porn- 
co wu coadjuvalo, nu obra que sou zelo picdoso emprohendora. E a 
menos de admittirmos um dosses Bretos unormaes, que têm o condão 
de cncadosr as vontades & os corações so À primeira vista, somos 
forçados a adinittie vw data approximativa de 1565 ou ]705 para sua 
vinda vo Caraça Como quer que seju, o corto é que pelos unnos do 
Eos, o mais codo, att ITA o mais turde, o lemão Loyrenço, bordão 
Co peregrino na mão, rins cingidos com a grossa corda de terciario 
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Franciscano, transpoz os aleantis agrestes destas serras 0 veio bus 
carcentro foras o penhas broncas a paz que não encontrava mais 
entro us homens, 


CAPITULO 4 
POMADA DE POSSE DA SENHA DO CARAÇA PELO JEMÃO LODNENCO 


teompanhemos agora o lemão Lourenço na aleantilada solidão da 
Serra, que ollo vai transformar em centro de uma piedosa romaria 
vo mais turdo em uma casa de ensino secundario, de onde vsvonça- 
tam bandos de jovens para levar por todo esse Brazil os conhecimen- 
tos alii bobidos, 

Xum documento de 1774, que existe no archivo do Caraça, encon- 
tramos o irmão Lourenço pedindo uma concessão de aguas. Elle reo- 
Hm nesim: 

« biz o Irmão Lourenço do Nossa senhora da Serra de Ualtas-Al- 
tus, que ele suppõe se acha edificando uma capella de invocação de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens e de S, Francisco recebendo as cha- 
aus e porque no cireuito das mesmas parágens se acham tres corre. 
guluhos e alguns Jacrimuos, assim como tambem agua da fonte de 
Nossa Senhora, quer o suppo que, para evitar alguma desordem... 
conceda as ditas aguas por provisão,.... das que fazem barra no Ri- 
Iuirão Sumidonro, dando-se-lhe posse das barras « das cabeceiras nua 
forma do regimento: estes tidos têm suas cabeceiras da parto do 
norte,» 

Era o espirito pratico e previdonte do Irmão Lourcuço quo, naquel- 
les tompos de febre de mineração, da sacra fames auri, que devora- 
va todos os animos dos yventureiros reinoes, prevenia as demandas 
tnturas que podiam provir da captação dugua para a extracção do 
louro metal. [É não eru sem motivo vssa providencia, pois não longe 
do Caraça, no caminho do Cattas Altas, no lugar denominado hoje 
idaime, vinda se vêm as ruinas de uma gigantesca muralha de 
pedra que servio nesse tempo de aqueducto para conduzir azua à uma 
lavra distante algumas lecuas : e mais perto, na chacara de Ste Ri. 
ta, hoje pertencente às terras de Nossa Senhora Mão dos Homens, 
começa um rogo que tom nada menos de quatro leguas de extensão. 

Mas, nessa cpocha,já a Egreja se aclia construida. Quacs foram 
os princípios dessa obry ? 

Fallccem docimentos para rastrear esse começo, 

“lemão Lourenço, como todos os grandes bemfeitores da hiunia- 
nidade a quem um ideal divino aviventa, tinha mais empenho 
om lazer «rundes obras, que em deixar por escripto um memorial 
delas, 
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Comtudo, a darmos eredito a um manuseripto sem data, que 0x 
iste na casa do Caraça o que pelo estvlo e calligraphia fuzom prestt- 
mir um patrício de Irmão Lourenço, o P4 Ferreira, que fi congrega- 
do de 8. Vicente de Puulo,o plo Leigo que pela primeira vez voio a 
ostas paragens, arranchouso com o sogro de um João Gonçalves 0 
Velho, que estava tirando ouro no Rio, No dia seguinte subio uté o 
lugar onde «se ncha hoje 4 casa, pereorreu-o em divorsus direeções é 
voltou a pernoitar no mesmo rancho, onde na vespera recebera gu- 
sulhado. Seu plano estava architectado: o lugar de seu repouso, 
achado, Ahi voltou, construio um rancho de capim. armou um altar, 
foi ao Inflcionado, trouxe do lá comsigo um Padre, para nele cele- 
brar uma missa, Era a sua tomada de posse, A" maneira de seus 
maiores, que por onde aportavam, plintavam a cruz ao lado do mar- 
co onde estavam esculpidas as quinas o celebravam o santo sncrihi 
cio da missa à sombra da bandeira nacional o no troar dos canhões, 
Irmão Lourenço quiz tambem tomar posse da alcantilada e agreste 
solidão, mandando oferecer o sunto sacrificio. Mas, porque, pergun- 
tam todos que visitam essas paragens, vieram fundar este estabelo- 
cimento em um lugar tão deserto! E nós tumbem perguntamos - 
que uttractivos descobrio Irmão Lourenço nestes broncos lraguodos 
nestes sombrios o severos montes de granito o basalto, quo nos seis, 
recúrtos lembram lbarbacans e setteiras de gigantesco castello me- 
dieval ! Esta hacia enorme estroitada por esses picos desmudados 
e silenciosos como eternas vagas de immovel vccano, parece muis 
feita para antro de lerasdo que para habitação de humanos! 

Mas quem póde dizor a influoncia que exerce sobre certas almas 
o attractivo da solidão “O Irinão Lourenço parcce portencer à esse 
número. Um veo impenetravel cobre aos nossos olhos, os primeiros 
começos do piodoso eremita nu solidão do Caraça. 

Ello não teve mais que Deus e sous anjos para testemunha de 
suas neções. Um leito duro, talvez a torra frin, fructos sylvestres, 
algumas raizes crias, eram sou alimento, ca agua fresen do rezato 
que murmurava a poucos passos dessedentaviro, 

Eis para o exterior, 

lustres Padros dy Egreja cscrevoram sobro u vida solitarm; 
sob as suus pennas cleguntes é pias a solidão se esmulta por vezes 
de risonlas córes. 

Ella à um lugar de repouso, um jardim coalhado de flores, um ver- 
de é fresco vasis no meio dus planícies aridas do múndo. E com es: 
ans tão graciosas imagens, esforçam-so por nos pintar a felicidade, 
as delicias e as alegrias inoffaveis da alma insulada da creatura e um 
trato familinr o amoroso com seu Deus, 

O irmão Lourenço saboreou esses [ructos suaves da solidão? 
Quasi que não se púde duvidar, embora elle nada tenha dito. Mas, 
conforme o dizer dos Santos, o deserto não é empre vom Quico, 
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Elle é tambem o Ingar da expiação e da penitencia; e por vezes 
tambom a arena de combate, onde o mesmo inimigo que ousou ata- 
cur Nosso senhor Jesus Christo no deserto, assalta os que querem vi 
ver piodosamonto em Jesus, no sejo da solidão, E não ha que se em 
sanar sobre o alesneo do suas palavras: elles falam nÃo so dosses 
combates interiores o espirituaes, mais rudes no deserto que om qual- 
quer outro Incar, combatos feridos pelo demonio contra a alma revo- 
lida no silencio dos sentidos: mas elles fallam tambem dessas perse- 
auiçõos exteriores e sonsivois, que esse inimigo do bem exerce con 
trio proprio corpo, 

É porque não acreditariamos nessas violencias * 

Levoremos pagar esse tributo no seculo ineréo, e rojeitar o que 
lontos santos afirmam Ler experimentado ? 

+ propria razão quer que so admitta esse grande e unanime tes: 
tomentio, ao mesmo tempo que deixa às londas populares suas in 
rortozas e suas fleções. 

Teria tido esses combatos a sustentar o piodoso Irmão Lourenço? 
Não ousumos alilvtnal o, pols, para isso [altam-nos documentos mais 
positivos do que as lendas populares que maturalmento se formam 
em torno dessos homens, depois qus desapparecem da seonario da 
vida e continuam q existir na lembrança agradecida daquelles que 
os conheceram. 


CAPITULO 5º 
MEIOS DE QUE LANÇOU MÃO PARA CoNSTRÉCSÃO DA EGREIA E DA CASA 


Aquino tomos alguns dados mais positivos que podem servir 
paca reconstituir esta phase da existencia do Irmão e de sua obra, 

Com eleito, no manuscripto acima citado lemos quo: 

“O Irmão Lourenco, com esmolas o dinheiro sou proprio, se- 
eundo me disse o Vigario Francisco Xavior que «o Irmão Louren- 
so tinha do sou 000 Coita mil | cruzados, segundo lhe disso o mos 
mo demão, logo principiara a fundação da casas. Esto testemunho, 
carroborado pelo Vigário Francisco Xavier, homem virtuoso e instrul- 
do que por duas vozes rejeitou trocar sua parochia de Cattas-Altas, 
poe uma cathedra episcopal, tom bastante peso. Demais, lemos nos 
dois requerimentos sem data, moncionados acima e endereçados no 
prinicipo regente. polos annos do |sod; — equea Ecroja foi construida 
depor suis, O quo fembam contivmum as testemunhas que infor 
maram sobre os ditos requerimentos, como consta das actas Javra- 
das 4 27 de Setombra de 1805 pelo oserivão di Provedoria Geral, Fran- 
cisco do Paula Lopes. 
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Foi pois, com dinhoiro seu proprio, que o laio Lourenso ini 
ciou os trabalhos do Caraça; mas, alem de que *.000 eruzados eram 
poucos para toda a fabrica, sabemos que à lemão comprou torras 
adjacentes e escravos de servir, Força é pois, que tivesse à mão 
outros recursos, « estos forum às camolas recolhidas de que fullam os 
documentos, : 

Era do se suppor que assim fosse. visto a [é grande o piodado do 
nossos maiores. E ainda mesmo que nos fallocessem documentos po- 
deriamos concluir do que so passa cm nossos dias, para o que se de= 
via ter passado então, pois si houve algo de diflerento, foi a diminui 
vão da fi em nossos dias, Gra, que vemos nós ainda em nossos ser 
tões om apocha de missão” O povo todo como si fosse um só hos 
mem, trabalhando dias inteiros na construeção de alguma ori do uti 
lidado publica ou veligiosa apontada pelo missionário, 

Ao clurão cambiante de nossas tardes tepidas, que quadro cheio 
de edificação é aquele que sc desdobra à vista extastada! A lonpn 
fita da procissão de penitencia, se desenrola lentamente, formando à 
longa teoria (!) do homens, malheres e crianças; pedra na cnbeçn 
rosario na mão, passo grave, ar recolhito, que lt se vão ate duma 
legua de distancia buscar o material pura a construoção de uma lgre- 
fo ou comiterio, de uma ponte ou do um açude, com quo os missão. 
narios todos os unnos dotam alguns de nossos povondlos. E quando se 
[uz mister, todos os dias, 4º mnosmas horas, a multidão gubmissa dm vor 
do missionario, lh se val com o mesmo fervor, destundo as cons dos 
sou rosario, assemelhando-se ella mesma ao destlar do rosario vivo, 
atravez dos tortuosos trilhos por onde passa. 

Porque não suppor que o lemão conseguio por vezes fiupar no 
alto da Serra algumas contenas de possons, que se prestavam entre 
os exereleios piedusos da manhã e da noite ao trabalho manual da 
construcção da casa de Nossa Senhora ! Alom de sor esse um icto 
communissimo nos annaes de muitos sunetuarios, temos ainda oem aho: 
no de nossa conjocturaço facto de tor o Irmão conseruido om trmdt- 
do comsigo muitas e vencraveis roliquias de santos para serra Ora, 
sabe-se quanto nosso povo era e & ainda avido dessas extorioridados 
da picado christã, Como quer que soja, o facto & que a Retem o 
boa parte da casa já ostuvum construidas cm lido muito provavel 
monto já funecionava a irmandade de Nossa Senhora Mão dos Momorns, 

pessa epocha até 1s40, não nos resta documento algum de impor 
taneia, referente aú Irmão, 

Um titulo ou outro do terras, compradas om recebidas cem ater 
ta a Nossa Senhoras uma eseriptura de eatificação de doação que far 
Joan Alves do Carvalho so lemão Lourenço de Nossa senhora Mae ado 
homena da Serra do Cnrisa, come qeseimradoano somente o udtaniniatra 
dor das ubras da mesma. 
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Esso titulo ou escriptura foi passada a 28 de Outubro de [501 e 
traz a ussignatura de José Vaz de Pinto Rabello como essrivão., João 
Alvures de Carvalho, como tabellião a trasladou para seulivro do no- 
las o passou costa que assigna em publico e raso, — Consta 
esta doação de um moleue por nome Manoel, nação Denguella, e de 
uma lista de creditos no valor de mm conto quatrocentos e oito mil 
veis para as obras e conservação da mesma capela, 

Es tudo que consta dos minguados documentos que existem no 
avebive do Caração oque pudemos colher nas nossas indagações, » 
respeito de Fundador desta casa, E Lompo de estularmos mais de per 
bro piedoso lemão e de vor si conseguimos descobrir alguma entusa, 
polo menos provavel à respeito de seus projectos e de sua divida inti- 
ma na solidão que escolheu para sua residencia e para seu tumulto, 


CAPITULO 6,4 


CONSECTURA SONRE OS PROJECTOS DO IEMÃO LOCILENÇO ATÉ ISOO 


+ historia não nos deixou documentos O campo tica, pois aberto a 
todas as conjecturas, Não me Jevarão u mal si arrisco uma, que não me 
parece de todo sem fundamento, para cxplicar o motivo porque só em 
boo se lombrom o Irmão Lonrenco de pedir missionarios para sua 
fundação. Não teria elle desejo de ser fundador de uma congregação 
como o fóra da casa “ Como seu companheiro Hracarena, fundara um 
recolhimento na Serra da Piédade, não é impossivel que Lourenço 
quizosso tambem fundar um do religiosos na Serra do Caraca, com um 
pessoal do pais. 

E isto que damos como simples conjectura nascem em nosso ese 
pirito de dois documentos «quo nos restum, 

O primeiro é uma carta de Frei Antonio de 8. João Baptista, es 
cripta a seu irmão de habito Frei Felippe, na qual elle lie recommen- 
da lemão Lourenço como esujoito de toda a confidencia é sendo que 
este não podia ser religioso se refiroun para um ermos.. Era então 
vontade de Irmão Lourenço nos seus comoócos ser religioso, é não 
podendo, não se sabe porque motivo, ageremiarse a alguma or 
dem existente, era muito natural quo procurasse realizar esse canto 
desojo do modo que lhe cra possivel, 

Este, ora de aggregar alguns companheiros que como elle nu- 
trissem a mesma aspiração, e juntos sob uma regra a terceira por 
exemplo, de =». Francisco de que era irmão professo desde 1703, vive- 
vem em communidado, O segundo documento e que dá ainda mais 
visos de verosimilhança a essa conjectura é que diz delle 5. Hi- 
laire quando o visitou em [806 :-«0 fundador Irmão Lourenço poz- 
se sob a regra da 3º ordem de 8, Francisco 0 dez irmãos uniram-se 
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a elle, Entretanto, o esplendor dessa especie de mosteiro, foi do cur- 
ta duração; o Irmão Lourenço não pensara bastante no futuro. 

«Excepto dois, todos os outros eremitas tinham morrido e nin- 
guem mais se apresentou para substituil-os», 


A esses documentos podemos ajuntar o testemunho do autor da 
«Chorographia Brasilica, ou Relação Historica Goographica do Reino 
do Brazil, composta por um preshytero secular do Gram-priorado do 
Crato». Esta obra impressa no Rio de Janeiro, na imprensa regia 
em 1817, compõe-se de dois volumes em s grande, Alom do ser um 
repertorio curiosissimo de factos e cousas naciondes, tema vantagem 
de ter sido escripto porum anctor contemporaneo do Irmão Lourenço» 

E eis o que diz falando do Caraça: «Oito leguas aonorte de Ma- 
riaona esta à celebre serra do coraça, assim chamada por ter um 
lugar que visto de corta paragem, arremoda ama enorme. plivsiono- 
mia. 

E um dosmembramento di cordilheira grande, com doze ou male 
loguas do circuito em sua base e escarpada em redondo. Numa pla- 
meio do pouco menos de legua em quadro, em uma quebrada do eug 
summidado ha uma cspocie de Mosteiro onde vivem varios Etmitões 
conduzidos uns por devoção, outros pelas porsoguições : ser habito 
uma sotaina negra. 

Sustentam-so de esmolas e das produeções dos terrenos adjacen- 
tos onde eriam gado e cultivam contoio, O edificio é de podra. a Egro- 
ja de elegante arelutectura o dedicada à Nossa Senhora Mão dos Ho- 
mens. No jardim ha varias arvores frmwetiferas da Europa como, ma- 
ciciras, pereiras, nméxeiras. corejeiras, marmeleiros, castanheiros, 
oliveiras, nogueiras, carvalho, até siostas amurolla o tajos, O terra. 
no é regado por vários regatos, que depois de unidos vão engrossgap 
o Piracibaba (Lo Ainda uma vez, é uma simples conjectura que fa- 
zemos, e embora ella dé razão da fulta do documentos referentos à 
obra de Irmão Lourenço, no espaço de 20 gunos, comtudo estámos Jonl- 
go do querer fazer passar como verdade historica, 

Como quer seja, esse tempo de incubação ou de chrysalida, em 
que passou 20 annos a Casa de Nossa Senhora Mão dos Homens, an- 
tos de ser à borboleta mimosa; servio para desilludir [rmnão Loúren- 
ço de seu projecto do congregação, si tanto é que lhe Linha jamais 
passado pela mente tal projecto o para mais de cspuço assontui as 
buses de sua fundação e constituielho um patrimônio que he servi- 
sse de garantia paro o futuro, 


E Chorograplda Brazilica VE Promvcineno de Minis Cornos. pis. da, 
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CAPIVULO 7,º 
O QUE ERA O CARACA POR ESSE TEMPO 


Eis aqui como ecra o Caraça no tempo de seu fundador: «E' 
uma planície quasi eirenlar e accidentada, banhada por grande nu- 
mero de regatos e recoberta de pastios someados aqui e alli de 
capões do matto. 

Embora muito acima da bacia do ribeirão do Brumado, a 
planície se acha cercada de alterosas montanhas, que não deixam 
aberta sonão pelo lado que se chega, quando se vem de Santa Bar- 
band. 

Em seu sopé essas montanhas cobrem-so de vegetação mais opu 
lenta, mas, suas cumiadas, quando destacadas dos brancos nevo 
otros, pertlam-so em penhascos escalvados, onde de longe cm longe 
desponta uma vegetação rachitica. E" mesmo a entrada da planície e 
do lado cm que se apresenta a aberta, do que llz menção acima, que 
tod construida a crmida de Nossa Senhora Mão dos Homens. 

Ficu-se admirado «eo topar de reponte com um edificio tão vasto 
em taes altaras e tão longe de outras habitações. Ao chegar-so, 
acha-se om uma plataforma, dianto da qual, foram plantadas em or- 
dem, algumas palmeiras, quo mollemento balançam seus leques aos 
bafejos da brisa, confundindo suas vordos folhagens. 

Nessa plataforma, levantam-se os edificios do oremiterio, separa- 
dos com duas partos, quo fazem faco uma à outra, Um patamar col- 
locado entre as duas alas do edificio, conduz à um terraço que dá no 
primeiro andar, e na Egreja, a qual construida em um plano mais 
afastando, Forma como que um frontespicio ligado às duas alas do és- 
tabelecimento, 

a oxtonsão total da fachada, da extromidado de uma noutra ala, 
mede uns vinte e tres passos, mais ou menos, é cada ala apresen- 
ta no primeiro andar, sois junellas bastante distaunciadas umas das 
emitras, 

U patamar tom dezoito degraus: depois dos quatro primeiros se 
sebo um largo descanço e os quatorze restantes são margeados de 
cada Judo, por uma rumpa ou grade de pedra, obra de bom gosto: 
entorno no patamar corre uma bLalaustrada, semelhante à grade da 
escuda, Iiante da porta da Eereja está uma especie de portico for- 
mudo por dois pilares que sustentam a tribuna onde se acha collo- 
vado 0 orgão, 

A Egreju é estreita, mas muito ornada:; possue uma bella colle- 
vção de objectos de prata, entre outros, grandes candelabros de cer- 
munt. irregularmento torncados, como os das outras Egrejas, Em 
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derredor da Egreja, ciroúla um corredor em fôrma de ferradura, 
que não communica com clla; entra-se ahi por uma porta externa e 
lh vêm-so capelas erguidas de distancia em distancia. Sobre o al 
tar de cada uma, vê-so uma estatua de madeira, que representa 
N. S. Jesus Christo em algumas attitudes do sua paixão. Essas es* 
tatuns estão longo do ser obras primas: no emtanto, ellas têm bas- 
tante exprossão para que se reconheça a intenção do artista, e não 
se pódo deixar de admiralas, quando se sabe que foram esculpidas 
por um homem que nunca teve um modelo sol seus olhos c-vivia 
na solidão, lá nas fronteiras do paiz dos Hotuciudos, 

As duas capellas mais nutaveis e mais ricamente ornadas, te 
acham fóra do corredor acima descripto ; ellas estão collocadas uma 
em faco da outra, no fundo das construcções da ermida e estão no 
nivel do portico, quo luz parte da Egreja. Sobre o altar da capela 
que fica à direita, estão diversas cstutuas om madeira, representan- 
do alguma circumstancia da paixão. 

Na Capolla da esquerda, véso um corpo em céra, ricamente 
vestido, que encerra roliquias, quo foram recobidas de Koma, (E' q 
corpo de 8, Pio). 

O roz do chão do edificio do eremiterio, foi empregado para des 
posito e morada dos negros. O primeiro andar está dividido em cel- 
las destinadas aos eremitas o nos vinjuntes que a devoção e à curio- 
sidado trazem a costas serras, Tal é o cremiterio de Nossa Senhora 
Mão dos Homens, Este estabelecimento data aponas de quarenta € 
porcos UNOS, 

Assim descreve o Caraça em [816 uma testemunha ocular: o Sr, 
Augusto de 5! Hiluire, que passou ahi tres dias. 


CAPITULO 84 
4 TENTATIVA SENTO po GOVERNO PARA DETER RELIGOSOS 


O Irnão Lourenço dosanimado de conseguir ma fundação du- 
radoura com gente do puiz, sentindo-se velho o temendo que o Irueto 
do tantos suoros fosse esperdiçado depois de sua morte, resolveo-se, 
inspirado talvez pelos seus amigos, a mandar ima supplica até o Rei, 
para obter de seu real beneplacito a graça de lhe mandar relígiosos 
que tomassem conta de sua fundação, lessa intenção o desse tenta- 
men, temos um requerimento, ou melhor, copia do requerimento que 
endoreçou q Sua Magestade, 

bssa copia vem sem data, mas pensamos que o requerimento é 
dos annos de INo0 q In02, pois a carta de Frei Antonio de S, João 
Haptista a que já nos reforimos c que é dirigida a seu irmão de 
habito Frei Felippe. é datada de Onro Preto gos 17 de janeiro de 
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Int, Nella so recommenda um P.º Manoel Fernandes, que vai en- 
enrrogudo por Irmão Lourenço, do requorimento a apresentar ao 
Principo Regente, 

E caso 0 dito P.º não possa conseguir que o mesmo Frei Felippe 
tomo a si o negocio: « Na falta deste padre, V.* kyv.* tomará 
conta deste negocio particulur, que o dito Irmão está prompto para 
contribuir com tudo à que fôr preciso e agardecer (sic) a V* lv no 
trabalho que tiver, Tudo isto ha de por via de nosso Frei Antonio 
Procurador (sie)... do tudo isto mandará resposta, que se deseja 
muito.» O requerimento de que falia esta carta e a do Irmão Lou- 
renço, eseripta no mesmo papel, não podia ser de data postorior a 
I8u2, porque as cartas são de Janeiro e Foveroiro desse anno. Ha- 
vemos do admittir portanto que o requerimento foi desse anno ou 
mais provavolmente do anno precedento 18], A copia desse reque- 
vimento acha-se na sua integra no fascículo IL do anno VI da mtilis- 
sima e ilustradissima Revista do Archivo Mineiro. Foi de lá que tras- 
ladamos para aqui os topicos e que) nos interessam. O Irmão [,ou- 
renço começa por dizor «que desenganado, desde alguns annos do 
munido, huscou o contro dessas serras inhabitaveis ondo, a sua custa, 
construio uma eupellalcom invocação de Nossa Senhora Mão dos Ho- 
mons e para este retiro, à imitação das Thebaidas, têm ido varios 
homens que conheceram a pouca duração da vida, o ahi fazem suas 
confissões goraos e purilicam-se. 

Para o que tem procurado sacerdotes, que dêm o pasto espiri- 
tual a essas almas. Mas, querendo tornar duradouro esso beneficio, 
vem pedir a 8. A. Re que haja por bem mandar-lhe frades europeus 
Varatojos ou de outra qualquer religião mendicante, para os quaos 
dá casa o bons, Egreja o alíhias. » E este o resumo do requerimento 
que por brevidade não transcrevemos na sua integra. Este parece 
ter sido seguido de um outro, um anno depois, no qual o irmão pede 
as. A lt. a conittmação da Sosmaria por elle doada para quiza- 
mento da Capella, comilrmando-se-lhe a administração dos bens em- 
quanto vivo or, succedendo-lhe a pessoa nomeada pelo Hispo Dios 
CESANo. 

Estes dois requerimentos foram remettidos por copia no Govers 
nador e Capitão Geral da Capitania de Minas, para à informação. 
Isto om marco do [R05, só tres annos depois! Elle vem rubricado 
pelos ministros do conselho de Ultra Mar : 

Luzaro do Souza Ferreira, Antonio Raymundo de Pinna Conto, 
Matheus Vianna que o les e Francisco Borges Gastão Stochler, se- 
eretário o fez assignar. 

A resposta que a elle dá o Govornador Capitão meneral consta 
do uma copia som data, publicada pelo Archivo (loc. city Resumi- 
mola para não tornar por demais lustidiosa a leitura desta bivgra- 
phia. O covermador veio ao Caraça, para emiltir efe cost seu pa 
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recor. Achoua Egreja pequena, muito docente e muito aceiada, pos- 
suindo ornamentos, alfaias e muis paramentos que «elle desejava 
que as demais Egrejas da diocese possuissem iguaes; o hospício 
acommoda 12 pessoas: não está acabado. O Capitão Goncral deixa 
transparecer na sua inlurdação um tanto de mão querer ao estabe- 
locimento, Começa por acliar os caminhos tão intransitaveis, que 
quasi volta do meio da viagem. Diz que «o sitio à solitario o muito 
desabrido, principalmente no tempo das aguas, que alguns anos 
dturam neste paiz, por espaço de soto mozes o ordinariamente de 
cinco à seis « qocroscenta que «quem por devoção mal cntendida 
ou por divertimento conhecido vai passar tres ou quatro dias na 
quello sítio, volta para sua casa mui contente e satisfeito, publi 
cando que ganhou muitas indulgências, que o lrmão Lourenço tem 
aleançado de Roma, para com ellas mais facilmente uttrair 0s Povos 
=E fazendo-se casulsta e theologo, faz notar que os que assim proce 
dem. não cuidam nas proprias [reguezgias, onde, sem maior incommo- 
do, podem lucrar muitas indulgoncias. | continuando a moralizar, 
sabe-se com este pedacinho de um sabor tado psendo-davoto: «Donde 
se podo inferir sem escrúpulos, que o divertimento, a curiosidade, q 
romagem cu mistura de um e outro sexo é todo o movel de seme- 
Mhantos devoções,» 

E como Pilatos, lava us mãos com este retumbanto epiphonema : 
—«Prouvóra a Deus que cu me enganara! e «Os habitantes do Hos- 
picio eram o Ermitão Lourenço e dois volhos estropiados, a quem a 
necessidade, mais que u devoção, havia conduzido aquello sítio, 
Como so vô, são nada menos que lisongeiras, as informações minis- 
tradas pelo ilustre é austero Capitão Generale Governador do Minas 
do então. Foligmonte pura lemão Lourenço, que à informação dada 
pelo Ouvidor da Camara de sabará, Antonio Luiz Pereira da Cunha, 
lho à muito fivoravel, Doserove minuciosamente 4 propriedade, 
alistá situada no meto de uma Sesmaria de terras comprada por Ir 
mão Lourenço, que com as mais que Ie tem unnoxado, chegam a 
duas leguas de extensão, cm quo so compreendo uma grande varzoa 
de quasi meia logua, torras de criur gado o de cultura tão forteis, 
que em um pequeno terreno cultivado o unido ao mesmo edificio, 
so acham duas olivoiras nogueiras e outras plantas exoticas e do 
paiz, com boas múuttas, contem muita caça, um grundo lago de agua 
nativa, que servo do viveiro do peixes, 

te sítio om que está assentado o edificio, é na vordade, ameno, 
abrigado pela mesma serra o do um ar tomperado e sadio, conser- 
vando duas fontes peronnes do aguas forçõas, lão has como as vi 
em Portugal Estamos longe das informações do gustero coverga- 
dor e Capitãomoór. Falla depois da capella, que tem altares ropre- 
sentando os passos da Paixão, um orgão e plunoforte, que vio com 
surproza tocado por um escravo da casa ete—Bntra em largas consi 
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derações religiosas, a proposito da irmandade, faz o elogio dos reli- 
giosos, do bem que puderam aqui fazer, o meio de impedir que ve- 
nham a se rolaxar na observancia ote,., Mas, como todos d'aquelle 
tempo, mesmo os melhores, não poudo doixar de mostrar que estu- 
dou pelos autores da epocha e possue boa dóse do regalismo. 

Não lhe queremos mal por isso: apenas analvsamos o seu docu- 
mento, que aliás no genero & perfeito, 

Termina dando parecer favoravel para a continuação da admi- 
nistração pelo Irmão Lourenço, a quem julga que ainda faria melhor 
dahi om diante porque : «achando-se em decrepita edade é conhe- 
condo melhor do que ninguem os meios de fazer subsistente aquella 
fundação» Mas opina por um cofre a dupla chave, uma das quaes 
tea com o Irmão o outra como Juiz da Provedoria. No caso que o 
Principe não conceda missionarios, mesmo assim é de parecer que 
irmão Lourenço continue na administração dos bens «pelas razões 
expendidas e em justa recompensa de suas fadigas; visto que foi 
por espirito de devoção, se contenta desse mesmo trabalho.» 

Tudo isto é muito lisonjeiro para o Irmão Lourenço e mostra 
quão grande era a veneração que inspirava o prestígio de sua vida e 
de suas virtudes, 

Acompanha este officio, que é de [805,0 depoimento do tres 
testomunhas, todas mui favoraveis às pretenções de Irmão Lourenço, 
bom «ssim um inventario das alfaias, bens patrimoniaes da Capella 
do Nossa Senhora Mão dos Homens, lavrado pelo escrivão Francisco 
do Paula Lopes, escrivão que foi da Provedoria Geral E uma lista 
de sulsoriptores vlevando-so a =:0208542, os quaes se compromettem 
a ontrar com as sommas assignadas, logo que cheguem os missiona- 
rios. Em [508, o mesmo Irmão pede para serem addicionados ao 
invontario, mais creditos que pertencem a Nossa Senhora, o que foi 
feito por João da Cruz da Silva Guimarães, escrivão ajudante -da 
Provodoria, 

Como se vê, a perseverança do bom Irmão não arrefecia, e ape- 
war de não chegar resposta do toverno, continuava a prover de 
meios sutficiontos os religiosos que tanto desejava ver habitando a 
sulidão que escolhera, 

vejamos quaes foram os resultados de tantos e tão perseveran- 
tos esforços, 


CAPITULO tr 
HESULTADO DAS NEGOCIAÇÕES PARA OBTER RELIGIOSOS 
Qual foi o resultado final deste negocio? Nullo. 


Os tempos corriam tempestuosos, a Europa era um vulcão: o 
Corso victorioso por toda parte, ditava suas vontades aos principes € 
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reis que lhe rodeavam o throno, Sóa Inglaterra, senhora dos mares 
Indibriava seus intontos c magonva sou amor proprio de conquis- 
tador, até então invencivel. Esmagar de vez essa [ormidavol poten- 
eia foi o plano de Napoleão e para isto, resolves fechar-lhe qo com- 
mercio, todos os portos do continente. Portugal, convidado autori- 
tariamento a entrar no convenio, quiz jogar diplomacia, mas, os mis 
nistros do Imperador eram tanto mais habois nosso jogo que dispu- 
nham das espadas dos genoraes e da Iaijoneta dos soldados que 
tinham passciado como triumphadores por toda a Europa. Nesse os- 
Udo do cousas, ora impossivel que o governo tivesse tempo pura 
tratar de uma questão de monges, a mandar para o sertão da co- 
lonia. 

Alem disto o governo tinha interdicto a entrula de corporações 
religiosas na Capitania do Minas e é sabido que a esse respeito 
suas ordens forum sempre cuidadosamente executadas, Não cru 
pois do esporar que o governo estivesse disposto a abrir uma ox+ 
copção na sua loi, só para satisfazer o desejo de um eremita, em 
torno de cujo nome corriam versões tão diversas Demais os Ex, 
Srs. Bispos de Marianna que por direito deviam ser ouvidos em 
somelhanto materia, parece, manifestaram-se oppostos d vinda do 
religiosos para sua diocose, Todas vstas dificuldades juntas e mais 
as grandes distancias que separavam a Capitania da Capital 0 o 
longo tempo que exigiam certos negocios que deviam ser resolvidos 
pela Mesa do Conscioncia de Lisboa, lzeram que por então ticas. 
som nullos todos os esforços do Irmão, para obter religiosos, Assim 
comprehendoeu o lemão o tratou de assegurar a administração dos 
bens que, pela insistencia com que o faz, bom deixa ver que pres 
tendentes havia que andavam avidos de empolgar aquello rico pa- 
trimonio, para administral.o, | o que nos explica q sem requerl 
mento sem data, mas que deve tor sido de Is, pois nelle fall que 
ha SM annos está residindo na Serra do Caraça; c como Antonio Luiz 
Ferroira da Cunha no sow oficio de informação, de 1406, diz que q 
lrmão já administrava a casu desde 20 annos, não resta duvida ijuo u 
requerimento do Irmão é do ISló, 

Alega os direitos que tem a essa administração o pede provi- 
são para continuar a administrar os referidos bens, assim como ser 
nomeado, por sua morte outro Administrador pelo Juizo respectivo, 
que seja idonco, — Nota-so neste documento, a mudança so não do 
opinião, pelo menos de petição, por parte do Irmão. Não pede mais 
que seja o Hispo que nomeio o administrador, mas sim o Juizo come 
petente. A proposito da supplica para obter missionrios, au durmos 
credito uv manuseripto que possue o Caraça e de que fizemos mon 
ção cm outro logar, deuwsc com o Irmão Louronço um facto, que 
mostra, que dosde então já havia habeis especuladores. e que si não 
fosse sua pradencia consumada, teria sido victima de nm esperto, 


s 
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«Um tal Thomaz Antonio» reza o munuscripto, promettco-lhe mandar 
vir os missionarios, mas que para isso cra preciso que lhe désse oito 
centos mil reis, O Irmão quiz, antes de concluir o negocio, ir to- 
mar o parecor do €,! Romualdo, que morava em Congonhas do 
Campo. 

O Cr mais habituado aos negocios do mundo, aconselhou que 
escrevosse a Thomaz Antonio, para mandar vir os Padres e que 
quando chegassem, lhe daria os oito centos mil reis; e si não os tiver 
na occasião, necrescentou o Ud, venha cá, que lhos darei. «Isto cu 
ouvi do mesmo Coronel, que ecra muito amigo do Irmão Lourenço. 
O manuseripto não dig o tim deste negocio, mas é provavel que o 
tal Thomaz Antonio tenha achado mais seguro não responder ao 
Irmão, 


CAPITULO 0, 


VIDA E MOVIMENTO KRELiciOso NA SERRA DO CAEAÇA 


E tempo de procurarmos dar uma noção, pelo menos approxi- 
mativa, da vida de devoção na Serra, 

De uma publica forma, passada por ordem do [4º Quintiliano Fer- 
reira Alves Jardim, Provisor Vigario Geral e Juiz das habilitações, 
cusamentos, dispensas pedidas no Bispado de Marianna, pelo Ex 
Revo Sr, D, Frei Uvpriano de S, José, com data de 24 de Abril do 
1803, sabe-se que o Irmão Lourenço tinha obtido de Roma, 5 breves 
de indulgencia, em favor da Confraria de Nossa Senhora Mãe dos 
Homens o das pessoas que vinham fazer suas devoções na Serra. In- 
felizmente esses brevos não trazem a data de sua expedição e por 
isso mesmo não podemos acompanhar o desenvolvimento de devo: 
vão que alluia porca q Serra, Só possuímos a copia do Breve de Pio 
Vi do 25 de Fevereiro do I7u0, que concede o privilegio da Poreiun- 
eula à Egreja do Caraça o que é o sogundo de que faz menção a 
dita publica forma, Qomo se sabe, este privilegio da Porciuncula, é 
proprio dos Franciscanos e consiste em conceder aos fleis a faculda- 
do de alcançar tantas indulgencias plonarias, quantas quizerem, po 
sitis de jure pomendis, no dia 2 do Agosto. Para isto, visitaso a 
Egroja privilegiada o rezam-so algumas orações, observadas as de- 
mais condições exigidas. Os outros, são para as irmãs e irmãos da 
Confraria de Nossa Senhora Mãe dos Homens. 

Ora, com tão rica messe do bens espirituaes, cm tompos em que 
fulleciam Sanctuarios onriquecidos com essas graças, nada para admi- 
rar que houvesse grande aflluencia de Romeiros ao Sanetuario, nos 
divorsos dias em que podiam ganhar essas indulgencias. 
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Si ainda hoje nós vemos affluir tanta gente ao S, Bom Jesus de 
Mattosinhos, para ganhar o jubileu, n'aquelles tempos em que a fé 
era mais viva, à piedade mais expansiva, grande devia ser u coneur- 
roncia do povo ao Eremiterio, E demais, o quo dá a entender o o- 
vernador Capitão-general na sua informação de 1505, embora procu- 
ro desvirtuar essa Influcncia attribuindo-lho intenções alheias & pie- 
dado, Certamente, muitos vinham attraidos pelas novidades, outros 
cm simples towrístes, pole sempre os houvo; à massa popular, po 
rém, vinha suggestionar pelo sentimento religioso, quo era então 
muito intenso, Os fructos de conversão, de penitencias, de reformas 
de costumes, que so seguiam, eram attestados da força da graça 
que affeiçonva essas gImas, enveredando-as para a observaneia da 
Santa Lei de Deus o da Egreja. 

a vida do Irmão Lourenço o do seus companheiros, tão ilibada, 
tão austera, tão penitente, era a todos um incentivo, um exemplo 
vivo, que não podia deixar de influonciar n'aquellas imaginações po- 
pulares, que se fascinam tão depressa por tudo que sabe dos moldes 
communs vulgnres. 

Infelizmente, não possuimos documento algum dos exercicios pio 
dosos, que então se faziam na capela, 

Com certeza a cantiga do terço, das Jadainhas, q Via-sacra na 
quaresma o quando havia um padre, o que quasi nunca faltava nas 
principacs solemnidades, graças ao zelo do Irmão Lourenço e a gor 
da retribuição que sempre dava: havia missa, sermão e muitas con- 
flssões, Dovia ser um lindo espectaculo, ao cahir da tarde, por sobre 
estus serras carrancudas, vérem-se os ranchos de povo recolhido subin- 
do os degraus de pedra, para recitação do terço o da oração da noi- 
te, nas vesperas das grandes festas. Como devia transbordar de ju 
bito a alma Religiosa do Irmão Lourenço !! 

quantas lagrimas quentes de gratidão à Senhora Mãe dos Homens, 
não lhe rolariam pela face crestada ão sol e brunida pelas brisas 
frias da montanha 

Esta montanha onde elle tinha incrustado em seu basalto & gra- 
nito, um templo. em honra d'aquella que elle chamava com o doce 
nome de Mão! ss 

Mas, de tudo isto não nos ficou um só documento: tudo isto fl- 
vou para Deus ce seus anjos. As penhas duras que foram testemu- 
nhas, não falam, nem nos desvendam alguns desses santos arvoubos 
de devoção, tão communs às almas que vivem na solidão, 


CAPITULO 11,” 
RETRATO DO lenão LovRENço: SEUS sOFFRIMENTOS 


Não menos desconhecido nos ficou todo o retrato moral o até 
mesmo physico de Irmão Lourenço. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Fit) 


JJ..." 


Esforcemo-nos por dar delle polo menos alguns traços que deli- 
neiem o perfil dessa magostosa e veneranda figura, que tanto mere- 
vem da patria o que vive om tão grande olvido. 

pis o retrato que nos deixou do Irmão Lourenço, o Sr. A. de Saint 
Hilairo «Esto velho era como wma sombra nos corredores, que seu 
« zelo povonra outrora de eremitas e romeiros; sua cabeçu enfra- 
« queceu-se; apenas a sua voz se fuz ouvir; dentro em pouco não 
“ existirá mais é não se sabe o que acontecerá no estabelecimento 
« que fundou, 

« Hu algo de mysterioso na vida de Irmão Lourenço, Um dos Go- 
“ vermdores da provincia sob cujo governo viveu, tinha-o em gran- 
«do consideração e ha suspeitas de que elle pertencesse » uma fami- 
«lia condemnada por crime de alta traição, no ministerio do Mare 
« quoz de Pombal. 

« Eu contemplei esse ancião apoiado à balaustrada de pedra do 
« patamar do Ecemiterio, cabeça inclinada sobre o peito, mas cujos 
«olhos tenham vinda a chamma que os aviventara outrora. Um bas- 
«tão de jucaranda, mais negro que o obuno, ajudavao 4 suster seus 
« passos c o poso de seu corpo, Parecia morgulhado em graves re- 
“ Noxões, e quem sabe «si não aceusava em si proprio, menos a rapi- 
« dez do tempo, que a inconstancia dos homens. O nome de Napo- 
“ João tinha ccondo nos ouvidos do solitario e elle sahio de seu aca- 
e brinhumento, para perguntar-nos o que tinha acontecido ao ho- 
« mom oxtraordinario, depois que se tintm entregue aos Inglozes. Os* 
« bemfeitores da humanidado vivem desconhecidos, mas o medo não 
«e discreto como à gratidão; o renomo dos conquistadoros ospalha- 
« ne até aos paizos dosconhecidos; é ribombo do trovão que estoura 
«uo longe e por toda a parte derrama terror.» Até aqui 5 Hilai- 
re. O retrato que nos deixou e parecido com o original, si uma co- 
pia em tela, que posso o Caraça, sem assiguatura nem data é authen- 
tica, pois é o mesmo velho, cabellos brancos, barba aparada e pou- 
vo cuidada, mas cujos olhos despedem chispas de um fogo ainda 
não extineto de todo. O bordão de jucaranda sustenta-lhe os passos 
vacilantes: cobre-lhe o corpo um habito de estamenha grosseira e 
um grosso cordão cinge-lhe os rins. 

Pende-lhe do pescoço um grande rosário. O rosto, sem «er ele- 
gante, tem um quer que é de nobre grandeza, mitigada um tanto por 
um veo de suave mansidão, que paira sobre o semblante, A testa 
espaçosa, escondida por anneis de mellenas alvas de cabello + os olhos 
vivos o ponetrantes, mas velados por algo de penitencia; o nariz 
aquilino e a bocen tina, deicam adivinhar um typo que não era vul- 
gar, nem commum, apezar das roúpagens que o vestem, 

O ancião vencravel tinha, como os antigos patriarchas, «ttingido 
uma idade avançada, 

R. A=+S 
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s4 Milairo dá-lhe 2 unnos em 1816, o que faria v5, a sua morto 
em 1819. 

Vira sua obra, tão afioctuosamento acariciada, nascer cercada do 
dificuldades, orescor lentamente, Morescer depois, Contemplar seu 
eremitorio, onde residiam dez de seus companheiros um centro de 
uttracção religiosa, onde ondas de romeiros, vinhium, alosenros, deixar 
suas ollertas de grato roconhocimento à Virgem senhnra Mãe dos 
Homens, que os soceorria com maternal bondade, entar setts louvores. 
entomr sous liumnos e depois descor a Sevrm saudosos, me olhos 
marcjados de lagrimas, porem confortuudos mais valentes para a ht 
eta da vida, no manejar diario de suas oceupações. 

Quantas almas allicius, corações Incorados polo remorso, conse 
encias torturados pela lembrança dos erimos passados vio olo daqui 
voltarem consoladas, a paz no coração e à trameguilidado me espírito, 
porque tinham-so conchegado vVquelle que disse mw aultora + Mu- 
her, ninguem te condemnou, nem eu to vondemno sae em pre e 
não peques mais.» o à Magdalena: «Teus peceudos to foram perdoa 
dos. porque amaste muito », O am homo Edrdo: = Uuje amstuagõo ento 
nigo no parnizoe!,,. 

Fado isto elle vio e tudo isto The voltava agora a demulirinça van 
uma saudade agridoce, das alegrias que não existem mais Sets cui 
panhoiros adormoceram, tis depois dos elis, pos braços du inerto: 
ds comarias forgaramege menos concorridas; seus requerimentos 
não tinham obtido despacho fuvoravels «pensam alguns por in 
jormações do Bispo oceano pos bens e riquezas aque acenmenlara 
para gloria do Deus e de Maria 8.5 começavam a dosatimr a cobiça 
de muitos: as exigencias mesquintas do fisco avido, queriam por-lhos 
penhora, au mesmo tempo que membros ambiciosos da Confraria, vs 
iglam para o nonagenário eremita, um curador para guiabo na gos» 
tão dossos mesmos bensque tinha ajuntado com seu suor. e tão libe- 
ralmento ollertado ao serviço de Deus. 

Era o declínio triste da sua vida e da sua obra. Era tambem o 
ultimo polido que Deus dava à nobre alma, mandando no tim de sets 
dias as tribulações. para, prolongando as agonias de seu horto, faco- 
tar melhor as perolas de tantas virtudes de que tinha dado provas, € 
gido tão bello exemplo. durante quasi meio seculo. 

Como u Job, não lhe basturam estas tribulações ; sen corpo alino- 
brado pelas penitencins acurvorse paraa terra, como já procurin- 
do a sepultura ; apagou-se-lho q luz dos olhos e houve mister de que 
um cscravo guinsse seus passos utravez dos corredores solitarios € 
tristes, que não povoavam mais os ranchos de romeiros, 

Contr o autor do manuseripto ju citado «que o tutor quo lhe de: 
eram maltratavao e deixavao padecer necessidades, Ao escravo que 
co serviu por nome Mamede, quando lhe trazia de comer, mais co- 
mia que o velho Irmão cégu», 
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Sua cella cru onde hoje está a capellinha de S. Vicente, do ondo 
clle pouco sahia nos seus ultimos unnos. Todos esses sofrimentos, 
e mais ainda, como arma o biographo anonvmo cujo manuseripto 
publicou a «Revista do Archivo Mineiro», o curador que lhe deram, 
roubou tudo que havia do mais precioso no sanctuario; foi esta u 
mais dorida fecha para o coração do venerando ancião. ua missão 
nu terra estava acabada, Vrudonte e previdonte como era, quiz fazer 
sem tosbumento, que é um modelo de piodade christã. 

Não podemos resistir vo prazor de dabo nasua integra. Niko: 


VAPITULO 12, 
VESTAMENTO tir JaMÃO LOPRENÇO DE NOSSA SENHORA 


Cm nome du ss, Trindade, Padre, Filho e Espirito Santo, tres 
possoas distinctus, um «+ Deus verdadeiro, saibão quantos este ln- 
stramento de Testamento virem, que sendo no anno do nascimento 
do Nosso Senhor Jesus Cliristo, de mil oitocentos u seis, aos vinte 
dias do mez de Marco, nesta Cidade de Marianna, eu, Lourenço de 
Nossa senhora, estando de saúde. em meo perfeito juizo e temendo- 
me da morte, desejando por a minha alma no caminho da salvação, 
por não saber quando Nosso senhor será servido levar-me para si, 
fuço meo testamento na forma seguinte; Primeiramente encommen- 
do minha alma à S. =.=* Trindade, que a creou, é rogo ao Eterno Pae, 
que. pela morte de seu | nigenito Filho, a queira receber e á Virgem 
Nossa senhora, do Santo do meo nome c a todos os santos é San- 
tas da Córte do Céo, rogo, queirão ser meos intercessores, quando a 
minha alma deste mundo partir. para quo vá gozar da Bemaventuran- 
cu para que foi creada, porque como verdadeiro ehristão protesto vi- 
vor e morrer na Santa [é calholica, o crer tudo quanto crê e ensina 
a Santa Madre Egrea Romana, em cuja [6 csporo salvar a minha 
ulma. 

Declaro quo sou natural da freguesia de Nagozelo, termo des, 
João du Posqueira, Bispado de Lamego, vlho legitimo de Antonio Pe. 
roira o sua mulhor Anna de Figueiredo ambos já fallecidos ; vivisem- 
pre no estado de solteiro e nunen tive filhos. 

Declaro que sou possuidor e senhor de uma sesmaria de tervus 
sitas nu serra do Caraça, com mais terras annexas à mesma, quo são 
notorias 4 todos e constarão de meos titulos, onde à minha custa e 
com esmolas dos teis edifiquei uma Capella com o título de Nossa 
sonhora Mãe dos Homens e =, Francisco das Chagas, com todos sous 
pertences, ornamentos, ulfaias, imagens, sanciuario de varias reli- 
quias, um corpo de 5. Pio Martvr, e de Laminas: de que e de todos os 
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mais bons que me pertencem, fz oferecimento por mim e pelas Camas 
ras do Cacthé, Cidado do Marianna e Villa Rica ua », A. R. para estabo 
lecimento de um Hospício de Missionarios com córo regular e ainda 
não sei ses. A. K., foi servido mandar informar-se pelos seus Ministros. 

Declaro que a minha vontade sempre loicé de que todos os re- 
feridos bens fossem para estabelecimento e residencia de Missionarios 
na forma do dito meo oferecimento a 8, A. Re não podendo conse 
guir-se para esse fim, que em tal caso servisse para um seminario de 
meninos, onde aprendessem us primeiras letras e mais artes, scien- 
cias e linguas, como grummatica, Plilosophia racional e moral, 

E assim instituo meo universal Herdeiro ao Principe nosso Se- 
nhor. Declaro que, enquanto o Principe nosso senhor não decidir 
uverca do destino dos ditos meos bens conforme for sim vontade e do 
sou Real agrado, é minha vontade que meo» Testamenteiros conser- 
vem vs ditos moos bons po mesmo estudo o ser em que se nebarem uu 
tempo de meo fallecimento; que igualmente conservem os Irmãos pe- 
didorvs, que a osse tempo se aeliarem na casa, emquanito contiminrem 
com zelo e fidelidade, Instituo o nomeio por meos Testamenteiros: 
no lrmão Custodio, no lemão João José, residentes pa dita Capella w 
o Irmão Luiz Antonio, cobrador e pedidor da dita Cost e Ca 
pella; ao Tenonto Manoel da Costa ÁAthnvdo, morador no Ementião, to- 
dos em primeiro logar; e como não tenho cortoza de que me queirão 
aceitar, digo, lazer a camola do acceitar, cm tul caso nomeia cm se 
guado logar ao Alferes Domingos da Costa Athavdo, morador no Ha- 
calhao, a Antonio Lopes, do presente tempo morador em casas do vo 
ronel João Baptista no loicionado; w Francisco + jeira da silva, mora- 
dor em Cattas Altas: a José Luiz morador no Brumado, aus quaos 
rogo queirão, por serviço de Deus o por me fazerem esmola, ser mas 
Testamenteiros, Procuradores e Administradores dos ditos bons, por 
forma que todos juntamonto per sua ordem, executurião este meo Tes- 
tamento, de maneira que um ou uns sem outros nada poderão exe- 
cutar; se algum ou alguns destes morrerem, ou faltarem por absen- 
cia longissima ou outro somelhanto impedimento, então os que vivos 
ou presentes forem, su outros, poderão excentar; si, porém, iguaes 
em numero discordarom ma execução desto meo Testamento, eleja um 
tereciro ou recorra vo Provedor ow Provisor das ultimas vontades. 
para os concordar ow [agor executar o farão por minha ulma os sil- 
Tragios que lhe dictar « sua piodade e caridade; bem entendido que 
us Missas que por minha alma mandarem dizer, serão ditas no Al. 
tar Privilogiado da ditu Capella, 

Declaro que emquanto se não decidir pelo Principo nosso senhor 
ucerca dos destinos dos ditos meos bens, que Leandro Crioulo — José 
Crioulo — Manoel Cabra — Manoel Angola — quem adscripticios em: 
quanto vivos forem, pura o serviço da Capella e dos Irmãos da mes- 
Da, v que um dos meus Testamenteiros com accordo dos que mais 
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forem, o mais habil da casa, vi com este meo Testamento apresen - 
tarse aos pés do Principo nosso Sonhor, supplicar e requerer a con- 
cossão e confirmação de um dos meos destinos, quando contra um 
Polles, ou ambos, seja servido decidir pela primeira vez o mesmo 
Principe nosso Senhor, porque em tal caso tentar-se-ha segunda e 
terecira supplica, para o quo e para a execução deste meo Testamen- 
to, deixo aos meos Testamenteiros dez annos, e findos elles, sem O 
conseguir concluir-se algum dos moos destinos, poderão pedir mais 
tempo. que se lhos concederá pelo Juiz da conta, a que tocar este meo 
testamento. Nesta forma, tenho concluido o meo Testamento, revo- 
gando por elle outro qualquer anterior, o peço às Justicas de 8, As 
Re. de um contro Fóro o cumprão e fação inteiramente cumprir 
como nelle se contem, e so para sua validado lhe faltar alguma clan 
sula ou clausulas de Direito, us hoi todas por expressas, como se 
Pela so flizosso exprosea mencão, 

Declaro que se ao tempo do meo fallocimento se dever qual 
que: quantia om q mercadoros, ou a oflciaes o obreiros ou outra 
qualiuer pesson,go lhe pagará, 

por sor esta wiminha ultima vontade, pedi ao Dr Antonio Ro- 
driguoz Poreira Clingas, que este Testamento por mim escrevesse, e 
como testemunha assignasso e ou me nesignei com o meo nome, si- 
gual de que nzo, êracdia, vt supra. 


Irmão Lourenço de Nossa Senhora, 


Esto documento admiravel pola picdade que respira, dá-nos q 
certeza listorica da patria e filiação do Irmão Lourenco, Era portú- 
euoz, natural da Ireguozia do Nagozolo, termo de 8, João da Pesquei- 
ra, Bispado de Lamego, filho legitimo de Antonio Pereira e sua muúlhor 
Auna de Figuoiredo, ambos já falecidos om [806. Esta filiação não 
deixa do velar mais o problema historico que quer fazer delle um de- 
scondonto dos Marquezes do Tavora, porseguidos do ferrenho o omni- 
potente ministro de |. José. Em tempos o Ps Miguel sipolis, que 
foi superior do Caraça, homem de muitas letras, conhecido como apos- 
tolo de Minús o muito popular no Estado, procurou esclarecer este 
ponto da historia do temão Lourenço e aproveitando-se de uma via- 
gem à Europa e das muitas relações que tinha em Portugal, onde pas- 
sura algum tompo, [> perquisições no archivo da freguezia, mas in- 
felismento nada conseguiu que pudesse derramar alguma |:z sobre 
este ponto, que nossa enriosidade tanto desejava ver deslindado, 

Talvez que algum dia os estudos da historia que vão progredindo 
entro o» dois povos irmãos, nos déma chave do problema o consiga- 
mos assim sum solução, 
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Sabemos tambem por elle quo cm 1800, a córte não tinha dado 
despacho a seus requerimentos, so bem já lhe constasse ter pedido 
informações pelos seus Ministros. O que não so póde deixar de ad- 
mirar é a previdoncia do Irmão Lourenço nomeando dez Lostamen- 
toiros de lugares tão difforentes. ec com us clausulis: 1.º, que um 
dos testamenteiros com o aceordo dos muis, se vá apresentar ao Prin- 
cipo como testamento e supplicar o requerer 4 concessão o contr: 
mação dos seus deselos ecaso o Principe se mostre contrario, volte 
segunda e terceira voz; +, que na escenção do testamento, «um ou 
uns, sem outros, nada poderão excoutar,e si algum ou algunsidestes 
morrerem ou faltarem por ausencin longissima om outro semelhante 
impedimento, então os que vivos e presentes forem on outros, o po- 
derão excoutar, 

si houver empate sobre uma decisão, cleja-se mm toreciro ow pe 
corra-so go Provisor das ultimas vontades, para os concordar, om fd 
zer executar, 

Como so vê, erg dificilimo ajuniarem-se todos os testamentetros, 
e om segundo logar obter dellos & nanimidado mis decisões q tomar, 

Por leso mesmo, muitos testamenteiros recusaram a jrenmaben 
cia Como consta do requerimento ceguinte o Diz Joaquin Jose da 
Cesta Brandão, zelador da Capelli de Nossa Senhora Mãe dos Mometis 
da Sorra do Caraça, que o condjutor da freguegia de Cottis Algo he 
foz ontroga do Testamento, que ollereço, me mento de que ao suppli- 
enute competia recebelo por tor o testador [umão Lourenço de 
Nossa Senhora, «fundador da capela gelada, pelo supplicante, E por 
tor fullecido na mesma Serra onde residia : o supplicanto procurou 
entregalo aos testamenteiros existentos nesta comarea, 08 quacs não 
quizeram aceitar a testamentaria, como consta do mesmo testamento: 
e porque os mais residem fora da comarea ce mesmo da capitania, 
quer o supplicante pólio em Juizo, para seguirse ds seus termos, v 
a todo tormpo constar da existencia do mesmo, pelo que voquer q 
1 5º se digno mandar que o Escrivão o receba e intimo ao 1 Pro 
motor o presente roquerimento para Meur sesento de que se gel 
em quigo o referido Testamento, 

Pedo av. sseja servido nesim o muniidar, 
o declara o supplicanto que o primero Lesta- 


Como requer, menteiro é Tallecido, assim como tambeç o fr 
Vaseapeelhis, não João José, db lrmão doido, digo uv st. Luir 
Autonio ausente na corte do Ko de Janeiro Com 
merciando, 
E. HR. M. 


Intimo este requerimento com testamento do diante go [io Pro 
motor, para promover o que convier à benelicio desta testamentaria, 
subará 41 de Fevereiro de 1820. 
Antonio Manoel Coutinho, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 763 


* patente a intenção do pio Irmão nas dificuldades em que 
embrulhou seu testamento, 

O que elle queria, era impedir o esbunjamento dos bens recolhi- 
dos com tanto trabalho e cujo esbulho seria certo depois de sua 
morte, se 0s Lostumenteiros por pouco escrupulosos que fossem, não 
estivessem lizados pelas clausulas de sua ultima vontade. E foi isso 
mosmo que os determinou a rejeitarem a testamentaria e desse modo 
ella foi parar em Juizo. Como o herdeiro ecra s. M, os homens da 
lot tinham todo o interesse em zelar aquelles bons, que rovertiam 
pará q Cotia, 

É foto que acontecen, porque o testamento aberto a 25 de O 
tubro de [Sl w dl de Janeiro de [84 já S. M. declarava por carta 
besta ab, Manoel de Portugal e vastro, úovernador Geral da Capi- 
tania, que gecitava a instituição da herança de Irmão Lourenco. 

Ha ainda no documento do Irmão um topico que parece contra- 
editor a contectura loita sobre q tentativa ou velleidade de fundar 
ma corporação religiosa, Com etteito, diz: «Declaro que minha 
vontade compre for e + de que todos os referidos meus beus [ossem 
para cetabolocimento e residencia de Missionarios na forma do dita 
vbecêrimento q 5» A Kowe* 

Mus. | altendermos mais do perto, «4 podemos concluir que 
sempre quiz mi-sionarios relíziosos Varatojanos ou de qualquer or- 
dem que apprunvosse a». À KR masde nenhum modo so exclne q 
cottudo do queremiar elle proprio esses religiosos, 


CAPITULO 
ELTIMOS ANSoso AboelNs PAaUToOS SoTAVIIS DE SUA Via 


E tempo de pormos tormo a este esboço de biographia do vene 
uvel fundador da Pas de Nossa Senhora Mãe dos Homens da serra 
do Curaçao. 

Ná & Queil, ho quasi um seculo de distancia, exhumar de min 
sutulos «e delicientissimos archivos. toda mma vida, tão longa como 
ado lemão Lourenço, 

Homem que passou mysterioso para seus proprios contempora- 
neos, que smibo sempre vceultar sob os discretos vãos da modestia e 
humildade, uma vida de quasi um seculo de abnegação e penitencia, 
que privova com às primeiras autoridades da Comarca, que o cerca- 
vam de religioso acatamento ; que conseguiu da Curia Romana, fa- 
vores e privilegios espirituaes para sua Egreja, como bem poucos 
se podem ulanur do possuir, mas, que não encontrou entre seus 
eontemporaneos. uma perna que nos tranemittisso alema corsa de 
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mais intimo de sua vida, que nos consentisse socrguer um canto do 
vão, que nos furta sua bolla alma. E lastimavel essa falta, mas, já 
sem remedio para otempo, pois ninguem mais resta dos quo o co- 
nheceram, a não ser os que por esse tempo eram ainda crianças. 

A admiração popular bordou diversas lendas em torno do sen 
nome, todas mais ou menos prodigiosas, como as que e“ contam dos 
santos, mas que para a historin, não tem valor seientifico, por lhes 
faltar o apoio de uma testomanha, que lhes garanta a anthenticidade, 
Essas servem somente para dar a essos grandes vultos que desappa- 
recoram, uma auróola mystoriosa, ot como sombras, que mais fizom 
salientar o perfil do heroe, 

E só com este fim que narramos as seguintes dentro muitas 
outras. Um dia velolho a justiça em casa, para pórlhe penhora 
nos bens, por se achar elle aloançado com o fisco. por mais de anno, 
Sem so perturbar dianto dos ropresontantes du Justiça do El-rey, 
receben-os com aiabilidade, dou-lhes gasulhado, e tranquillisandoos 
disso; «Não vos inquictois: pacientao um ponco, desennçao o q 
somma vos será paga integralmente, sem que tenhaes de por mão 
encriloga nos bons de Nossa Senhora» Tomon o sem bordão e ela 
peoe desappareceuw pelo lado da serra que dá para Cattus Altis, 

Ao escurecor entrava ollo do novo, risonho o estiafoito, trazone 
do comsigo a somma exigida, 

“povo não se admira da somma, que foi tomada nas mãos de 
um amigo cm Cattas Altas, mas sim do tempo que gastou para lá 
ro voltar, que foi monos de quatro horas. Um outro facto que tam” 
bem se conta do Irmão Lonronço e do que uns fuzora testomunhas o 
Po José Ignacio que depois morrom concgo de sé do Marianna ou- 
tros, 0 FP Francisco Navior da França, Vigario do Cattas Altas: 
passouso pouco antes de sua morté cf Jemão andava muito acabru- 
nhado e abatido, por não tor rocobido dospacho do sous roquerimen- 
tos ao Principo, da morrer o não sabiu so viriam os mlssionarios 
pedidos para continuar sua obra, Essa duvida, eradhe mm doloroso 
pesadelo para os velhos dias. 

Quando eclegomr o Padre que vicra para administenclhe os ulti- 
mos soccorros da religião, vedobraram-so ns maguas O Padre wu quem 
tinham alojado no quarto contiguo ao do irmão. couvimo durante 
toda à noito Jastimarso até às quatro horas da manhã, momento em 
que socegou e lleou em grande calma até sun morte. Elle dizia : 
« E' possivel?" Toda a minha vida até agora, trabalhei para formar 
« este asylo, afim de vivem missionários, o não pude alcançar: tudo 
vao perdido; dinheiro, suor, fudigas, o às perseguicóos.,, ul sos 
- milco Mil... frustradas todás as diligencias,.. perde-se cesta obra, 
«W Mãe de Dous! Vós conheces muito bom men desejos; por vos 
«ea honra e bom da religião catholica, olhae benigna para esta bri» 
ER assim, entre prantos e gemidos, passo toda a noite, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 85 


O Padro que o ouvira, de manhã, depois de administrar-lhe os 
sneramentos, perguntou-lhe; «Irmão Lourenço, que exclamações, 
- prantos cais, foram os seus, esta noite, que me privaram do som- 
“ noato quatro horas ? » «Mou Padro, respondeu-lhe o Irmão entre 
« humilhado e confuso, azora estou muito socegado, morro tranquilo, 
« alegro e satisfeito. 

« Fallo diante de Deus; não posso nem devo eneobrir-vos cousa 
« alguma. Maria S. 8. dignou-se de me apparecer e me afirmou, que 
« não vinham os Padros Varatojunos, mas hão de vir Missionarios 
« de contra ordem, a sorem senhores desta casa, » 

peixo ao leitor o Juizo a formular sobre csses factos o diversos 
outros quo flesram na tradição popular sobre Irmão Lourenço. Para 
nós «que cremos numa amtoridade imfullivel — À Santa Egreja — co- 
tumna o fundamento da vordado, aguardamos o sen juizo, pois a 
ella nssisto o direito de deiinir em ultima instancia, sobre a elassif- 
cacho dossos factos. E si por acaso algum dia ella os tomar em con- 
sideracão o que não julgamos muito provavel que o faça, então nas 
inelinaroemos reverentos q sous dictames, bem convictos do velha ou- 
vir os coelhos da Eterna Vordado — Deris, 


CAPITULO He 
MORTE no o JEMÃO LOPRENCO 


Em que dia morreu o irmão Lonronço * 

De doisautores anonvmos que osquicaram alguns traços biogra- 
phicos do lemão Lourenço, contentaram-so em notar que: « No 
mesmo dia em que se embarcaram em Lisboa os Padres Leandro Ra- 
bello Peixoto e Castro é Antonio Ferreira Viçoso, no mesmo dia, fal- 
foco go Caraça o femão Lourenco, 

Mas, um e outro se esqpecom do dizer quando foi que os dois 
podros se embarcaram, 

sente-se à preoceupação do maravilhoso a negaciar-lhos as peu- 
mas do historiozraphos o nenhuma preoceupação da critica historica, 
que d justamente a primeira que dove estar no animo de quem 
quer quo desojeo eserover a vida de um heroe ow de um homem 
prestimoso, 

+ sor verdadeira essa coincidencia, o Irmão Lourenço teria fal- 
fecido a 27 de outubro de Isto cho dia em que passou desu à me- 


e assentimento ado ditos de Cattas Alias, cujo livro fem 4 vista 
der go aos ET des Outro do patio dalecen ada vila presente, com todos os 


peroceeo osse Drequalio Dama reticas aloe Mo ss For encomendado por saia te ou 
Lriuy acemplote, elo 


Evadjuctor E. Fran Xavier 
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or vida o grande Apostolo da Caridade, que foi Vicente de Paulo, o 
cujos filhos iam recolher a herança do picdoso Irmão —e realizar 
complotamonto sous mais caros desejos. 

Morrora como tinha vivido; na santa paz de Deus, e foi sepultado 
na Egroja, que lhe custara tanto suor para edificar, seus restos mor 
tnes, ahi esperam o grando dia da resurreição, em que serão mani- 
festadas as heroicas virtudes, que durante a vida soube tão bem 
vsconder. 

Morreu o leinão Lourenço, mas a obra que fundara vive aluda o 
sua alma bemfazoja adejando sobre cesta casa ( pois à pensamento de 
5 deronvmo, que Deus permitte às almas bemaventuradas, assistir 
um desenvolvimento das obras que iniciaram na terra) terá contem 
plado satisfeita a roalisação dos seus desejos, 

bello como de muitos sanctos, se pode dizer que: Defwnotus 
melho foguitur, Sim, falla nesses bandos de missionurios que todos os 
anmos por espaço de quasi nove mezes, percorrem este vasto 0 polj 
gioso Estado, semogndo, por toda q porteça divina semente da prega- 
ção evangelica, desportando os tibios, abalando «us iudiffevontes, stise 
tentundo os Fracos, levando q paz às consejoncias e a convordia gos 
lares, wu santidade da união nas famílias, imociulando nas almims infane 
tis“o germen divino da doutrina cheistã, que mais tarde ha de mo 
drar com viço, desabrochar em túros de virtude o sazonados [ructos 
de bõas obras. Elle falla na voz do tantos mestres, que ha quasi um 
seculo se succedem nu ensu de Nossa Senhora Mão dos Homens, onda 
nus diversas cathodras de ensino, desbravam as intelligencias incul- 
tas, e com solicito amunho e aturado labor, luzem-n'as opulentas de 
conhecimentos selentiticos. ua mesmo tempo que com desvelo cari- 
nhoso affeicoam os cortções da juventude à pratica do bom e do lous 
uesto, que valo o mesmo dizer; preparam-lhe essa tompera de civis. 
mo cuja prova não está mais por fazer, pois Innumoros cão us que 
por esta casa passaram e hoje servem q Patria, com ploria e gerpos 
applnisos. em todos vs estudos o comico, 

Não morreu de todo, o Mustre bemfeitor sele vivo ginda nao obras 
que devem a existencia a seus suores e fadigass cello vive na memo 
ria dos que sentem todos os dias os benenco Iníliisos do suas olmas; 
ello vive sobretudo ma lomibranea uerradocila dos filhos de 8. Vicenta 
de Paulo, que foram climados para continuar a sua obra religiosa, 

Tudo quanto puderam fuzer do bem, durante o largo espaço de 
uasi um seculo, tudo converge para levantar-se-lhc um pedestal di- 
gno, onde seu vulto magestoso perdure para sempre. auveolado das 
bençãos de todas as almas bem formadas, e admirado de todos os que 
amam o engrandecimento deste caro torrão, pelo qual elle tanto tra- 
balho, 

Aqui faz ponto a primeira parte da Monographia do Caraça, que 
tentamos wscrover, 
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são 05 42 primeiros annos de sua existencia. 

Somos os primeiros a reconhecer os muitos senões o graves, ide 
quo vac muculada. Não procuramos fuzer obra literaria para o que 
nos fullocem cabedaes e aptidões ; quizemos apenas salientar, do meio 
dos antigos e minguados documentos, que dormem na poeira dos ar- 
cuivos, à figura do lemão Lourenço. 

E' um tributo de gratidão, embora tardio, levantado à sua vene- 
randa memoria, para cesa humilde pedra servir mais tarde, pura ajui- 
dur a levantar um montimento historico a este torrão de Minas, que 
nos é berço e livrar assim do olvido o grande benemorito que foi o 
lrigão Lourenço, 

Collegio N.º 8º Mãe dos Homens. 

| Caraça ), 

| de Fevereiro de Nu, 


> 


Panorama do Sul de Minas (*) 
PELO 
D.' José Franklin da Silva Mussena 
Soeto Do INSTITUTO HISTORICO E GEO GRAPHICO 
gi 
DESERVAÇÃO GERAL 


O sul de Minas, admirado pelo fllho do velho mundo em razão dos 
quadros mais poeticos c arrebatadores, com que esse delicioso Eden 
brazileiro se ostenta debaixo dos tropicos, o Sul de Minas, cujos espa- 
çosos vallos o gigantescas montanhas, sempre pejadas de diamantes, 
amethistas, agathas e granadas, recreiando a vista, assombrando a 
imaginação, essas eminencias da terra que desde suas fraldas até os 
soberbos pincaros entarjam no coração humano a sabedoria e poder 
do Eterno, no dia da creação do nosso planeta, o sul de Minas é o mais 
rico painel que a natureza prodigalisou ao paiz dos tropicos. 

quem no Brazil não admira essas nossas campinas esmaltadas das 
mais lindas e variadas ilôres, esse jardim natural, que a desdem se 
reproduz cheio de tantos primores' 

Quem não admira vsses [ecundissimos campos e dorestas que com 
fartura nutrem a milhares de povos, criam manadas sempre vigorosas 
d'esse gado, que, transpondo a Mantiqueira, vai abastecer o mercado 
da capital do Imperio! 

Quem é capaz de calcar aos pés o solo mineiro, com indiferença, 
que admirado não se volva para contemplar a cascata de um rio, que 


(5 Esta interessantissima memoria e transeripta do vol, 45, segunda parte 
da Revista do Instituto Historico Brazileiro, do equal fazia parte o ilustre mineiro 
êuctor da memoria, 
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embravecido ge despenha de um rochedo mutizado de um tapete vi- 
rento e poetico *' 

A natureza phvsiem do sul de Minas, apresenta um quadro d'essa 
Suissa osgulando a orla dos gelados Alpes. reclinada às crvstalinas 
aguas do Rheno, 

E" impossivel que esse clima dy Italia, esses montes e campos que 
tanto alegram a vista na amplidão e matizes do horisonte, não falto 
ao coração humano. 

E" impossivel que essa dora mineira: cortejada de um intinito 
numero de brilhantes insectos, de que o mais afamado gabinete zoo 
logico não possue colleeções da millesima parte e d'essas uves do vi 
vas e brilhantes plumagens, não chame um minuto a attonção qos 
olhos, que rapidos deparam com estes quadros da natureza 

+ provincia de Minas é a gigante dos thesonros o preciosidades 
naturaes, mas cxiste tudo votado à região do esquecimento, O pura 
conhecermos qual « grão de importancia que cla possue nas seien 
elas phvsicus, ali estão Augusto de Saiutilaire, Sellow. Curlos do 
Martius € o Mineiro Ildefonso; Minas que em seu seio recolhe saummna 
preciosidade do motaes, quando seus rios e montanhas estão clreios 
fossas podras de alto valor algum dia cccupard o lugar distinto, que 
Ho compete. mas. será quando o tempo e a nocossidado demonstra- 
rom aos vindouros, que Mimas pode subsistir sem recurso algum de 
fora, que a riqueza, agricultura, industria c artes são proprias par a 
lançar no senith do progresso. porque emílm, a sua natureza physica 
de mãos dudas com o genio de seus lhos, assim promettem : 

Esperemos: o futuro corroborara isto, 
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+ parto do Brazil mais notavel pelo systema montanhoso, é iniiv 
gavolque ce a provincia de Minas, principalmente ao sul, 

As montanhas do sul de Minas, são todas ellus ou na Mantiqueira 
Qu cm suas ramificações primarias e secundarias, Uma observação 
ue muitas pessoas terão feito, é, que na direcção de wma serru, no 
ponto ondo clla faz um angulo ou quebra sua divocção, esto nuclvo à 
sempre um ponto notavel acima do nivel do mar e no sul de Minas ha 
varias cordilheiras que confirmam esta observação. 

A cordilheira da Mantiqueira, vindo do norte de Minas na lat. de 
tod el/c30 de long. occid. do meridiano do kio de Janeiro, 
fuz um angulo para oeste o vai procurar as margens do Rio-pardo em 
Jaguary; o nucleo deste angulo é o ponto mais elevado do Brazil. 
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ho sul da Soledade do Hajubá clla se afasta 10, para o sul, em re- 
lação ao ponto situado na lat. de 22º 307 e lança uma ramitlcação por 
derosa para o norte; esto ponto que deparei na obra dos Ses, Hº 
Chanchard e A Muntz, comprobendido na lat. do 227, fica acima de 
der ds o do seguido ponto mais colminanto do Krazil. 

Passando nós um golpe do vista sobre a Mantiqueira e suas ra 
miticações rapidamente, vamos estudar a sua dirccção o altitude. 

No sul de Minas ella vem surgindo nas margens do Rio-pardo, mas 
não é uma pequena interrupção ou extenso vallo que este rio atra- 
voRsa. que é motivo para a Mantiqueira pordor nome. come mnitos 
querento a observação constante é que, vindo ella da provincia de 5. 
Canto a serra da Cunoa-verdo com bibnc os sous galhos para vesto q 
noroeste constitue ramificações da Mantiqueira, que. tomando a diro- 
eção regular para norte, é a mesma corda de montes. que atravessa q 
Ventania e fazendo ahi um angulo quasi recto, procura Passos e Ja- 
culiv, 

Assim pois, o vio S, João nasce em um camo da Mantiqueira. A 
sur do Caldas, que apresenta um pico pveamidal e que devo tor uma 
altura notavel acima de nivel do mar, esta serra lançando galhos que 
procuram as margens do Sapucahy, forma um svstema de serras, que 
são ramificações secnndurias o toretarias da Mantiqueira cuja origem 
cm laguary, 

Entre Jaguary c mão Bento do Sapucaliyemirim a Mantiqueira 
apresenta um ponto notavel, que dove attingir de 5 a 6 mil palmos 
acima do nivel do mar. 

Um outro angulo forma a Mantiqueira om São Bento. afastado 15, 
ao sul do pico dos Orgãos em IHajubá o aqui existe o pico do Kali 
cmo uma altura media do 7 mil palmos acima do nivel do mar, 

Entro o pico do Bait pico dos Orgãos, à Mantiqueira so rovese 
to de um planalto de 4 lezuas de diametro e 5 de extensão longitu- 
dinal, 

As serras de Monte-sião, Pouso d'Anta, Serra do Soares e todos os 
gulhos que seznem o Sapucahy-mirim ese vão extendendo até sant'- 
Anna, desprendem-se entro Jaguarv e pico do Haha em maior es 
cala, 

4 Mantiqueira entre Orgãos co IHatiaia, que é 0 ponto mais eles 
vado do Brazil, apresenta um svstema de ramificações, as mais alti- 
vas e soborbus; alem dos pontos da Lapa e Jardim, que são muito sa- 
liontes no alto d'esta cordilheira, temos a serra de São Francisco, que 
partindo dos Orgãos, procura o Itajubá e a serra da Bocaina, que co 
meça no Passa-quatro, domina uma vasta extensão de terreno, ramiti- 
cando-se para o Carmo, Lambarv, Capituba e Vintem. E' a ramiilcação 
da Mantiqueira « mais elevada que existe no sul de Minas; a oesto 
da Christina ella faz um angulo, para dar origem ao Desproposito € 
Criminosos ; o nucleo é o sitio do Monte, ponto culminante e notavel; 
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os seus ramos, os quaes procuram as margens do Lourenço-velho, 
apresentam os cumes do Pedrão o Marin da Fé. pontos bem elevados, 
Em Santa Catharina temos a Pedra Branca em outra quebrada que 
esta ramilicação luz: é a Pedra Branca um ponto notavel do Hruzil. 

Do Hatiaia partem muitas cordilheiras para o norte, como sejam 
as serras da Lage, que é um ramo do Monte Bello cuja abertura do 
angulo é um segundo terreno das montanhas secundarias, 

Os ramos que vêm do liatiaia são: Santo Antonio, Monte-bello, 
Guapiara, Parvocida, Francez, Papagaio, Gamarra e Lage, pontos notu- 
veis: o Chapéo, o Papagaio, Pedra do Bispo, Parrecida, altitudes mais 
consideraveis que o Hambée e Itacolumi;e convem notar, que à exeo- 
pção do Chapéo, os mais pontos cxistom nos angulos, que estas ser 
rus fazem para oeste, 

A* losto da Avurgoca existom os picos dos Trez-irmãos, que tam» 
hom são muito elevados : izem parto da Mantiqueira. 

A cordilheira da Mantiqueira entre wu lat, 220 Mr o 22º apresenta 
as soguintes eminencias : 

Pedra-sellada. Altos da Bocaina. Mira e pico da Jacutinga; a rami- 
ficação notavel que ella lança para noróeste é a serra do Bom dar 
dim, Ao norte do Turvo, no município de Avuruoca, os picos dos Dons 
irmãos existem situados: tambem devem ter uma latitude notavel. 

A serra do Maribondo e São Thomé das Letras, separada d'aquella 
outra pela passagem do Rio-verde, existem ligudas & serrana du 
Mantiqueira em Pouso-alto : assim pois. as Luminarias, São João Ne- 
pomuceno, Dóres da Bãa Esperança, onde lia um cume bem saliente, e 
um só correr de serras. que se ramitica para o Rio-verdo do sul e 
Riegrando ao norte; a serra do Paiol, onde to lesto assoma o pro 
da Taituba, faz um angulo para norto, depois para lóste ce unese com 
a Lavrinha ;é separada da corda, que vem do sul em são Thome, pola 
passagem do Angahy, 

Em São João dA"El-Rey temos a Serra do Lenheiro e alem do 
kio das Mortes. a serra de =ão José «e Prados, que formam um 
mesmo svstema; passando pela lossaca, unido a corda que tem o 
nome de Camapuan, segue sua derrota para Oliveira, Formiga e Pi 
minho; estu e bem assim a sórra do Ovro-branco, são rumilicações 
da Mantiqueira para veste, Na serra do Guro-branco o ponto mais 
elevado é o morro do Dousté-livro, 

As serras que passam por Santo Antonio do Amparo o us que 
procuram Campo-bello, são ramos deste cxtenso galho da Munti. 
queira; logo, é claro que no sul de Minas, todas estas serras, que 
mais ou menos se ramificam para diflerentos pontos, são todas ellas 
filhas da cordilheira central. a Mantiqueira. 

Todavia, ha alguns monte: isolados, taus como a Boavista e Va- 
xambú, que isoladamente se levantam em uma planície, 
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Ate aqui, deserevi o que a nossa Carta representa e embora uma 
pequena parte da provincia do Rio tambem esteja traçada, nada diroi 
sobre ramos du Mantiqueira para a provincia do Rio, em razão de me 
faltarem certas observações, 


3 
ALTITU IES 


Tendo levantado uma carta topographica do sul de Minas, ape 
ido trabalho não ser satisfactorio, todavia julguei conveniente 
apresentar aqui mma taboa das altitudes aeima do nivel do mar, 
que não so em medi, como tambem colhgi de varias autoridado- e em 
mem fraco entonder, sou do opinião, que todos os mappas devem trazer 
estas altitudes, 


ALTURAS EXPRESSAS EM FPALMOS 
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Todos 0: pontos indicados com o signal foram medidos por 
mit: 0s mais colllgidos, «ão obras de Chachard, Balbi é almanacks, O) 

à habitação rueal mais ulta do Imperio, que existe, 6 un do 5º Cas 
pitão Pauta laio this vortontos do Ilatiuia para o Parahyba. 

4» povoações mais elevadas são a= -eguintes : 


DT 


Bocaina, Livramento, Alagõa, Ploú e Gapivary 
s4 
ESTUDOS nEoOLQNICOS É MINEI ALOSILOS 


crespírito de observação, filho da curiosidade, é quem nos tem 
guiado atravoz dos terrenos do Sul de Minas, para tacloarmos em sua 
constituição phvsica, em vazão de reconhecermos u mesquinha or 


= 


(') No original não estava indicado o sigual, 
N. da À. 
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bita, que nossa inteligencia traça; assim, pois, emprebender escre- 
ver um trabalho digno do publico, não cabe em nossas debeis forças, 
porém, para aventurar algumas idéas geogenicas e esboçar o quadro 
da riqueza mineral, tomando por meta observações locaes, rapidamente 
percorromos o sul do Minas. 


A Mantiqueira, desde o pico do Babi, até Jaguary, apresenta 
cadeias graniíticas, com gneiss em sua base do norte, na ramificação 
que faz para Caldas; o granito domina na Pedra-branca, e ha ao 
oeste ubundancia de calenreos o o magnete, 

O terreno igneo em Caldas traz caracteres muito salientes : não 
ha muitos annos, que uma fonte calida brotou do seio da terra, depois 
de tma oscillação e tremor do terreno sulfuroso, abundante em pi 
rites, 

U terreno comprehendido em l['ovusoalegro c Caldas é muito 
abundanto em veios auriforos e por toda a parte observam-se as 
camadas de quartzo revolvidas pela mineração. Entre o ahi e 
Orgãos tenm as cabeceiras do Sapucahy : no planalto que descreve- 
mos abundam em cumadas o quartzito, leldspatho e rochas schis- 
Losits , 

A turiy segue as margens do São Bernardo e outros lugares pan- 
tanosos e avança em camadas, para o centro, de coliras, tendo ou 
dos lados, ou em estado sobreposto, camadas de ocres o o barro de- 
nominado tabatinga, Nas vortentes d'este planalto depara-se com q 
grunito esverdinhado, alternando com o sienito « gnciss na base, 
O quartzo e o silex, desde a Candelaria, seguindo a Vargem-grande, 
altornum-se com estas rochas na fralda do norto. 

No logar denominado Areias, o granito vae-se estendendo pelos 
cumes montanhosos, até as margens do Sapucahy; as serras do Monte- 
Sião 0 Pouso Anta, oflerecem phenomenos analog 

No desdobrado da Mantiqueira, ao sul, no districto de são bento, 
consta Ler apparccido uma substancia como o sulfato de cal. 

às margens do Sapucahy, desde o Itajubá, até sua coniluencia 
no Rio-grande, são terrenos de alluvião moderno: goralmento estas 
margens são compostas de turfa composta de tissu esponjoso, frag- 
mentos vegetaes de madeiras, muita terra detritica e argila o Iuga- 
ros pantanosos, cobertos do plantas aquaticas, revestem esta alu- 
vião, 

A mesma cousa encontramos nas margens do Lourenço-velho. 
O terreno calcareo abunda no Sapncaly abaixo e suas rochas com. 
pacias e semi-azuladas, são analogas aos dos terrenos calcareos da 
Formiga, 

No municipio da Campanha c mesmo alem do Sapucahy, o 
quartzo o o silex dominam em abundancia; grupos de amethistas 
têm sido encontrados em suas lavras e veios auriferos muito com. 
uns, 
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Em lajubá o ouro não é muito espalhado e sim na Soledade, 
pois os terrenos de alta crystullisação só so deparam nas altas mon 
tanhas. Todavia, uma cousa devemos notar e é que os terrenos da 
sul do Minas, mais prostaveis para a agricultura e onde la mma vo” 
gotação espantosa, são os que existem sitiiados desde o Hajubã até 
adiante de Juguary, em razão do humus abundar em pouco silex € 
apresentar o enlearoo, a turfa o argila em abundancia, 

a cordilheira da Bocaina offeroce uma serio de grupos granitl. 
cos dispostos em zig-zag em suas altas cadeins: no sitio do Monte, 
quo pertence a esto mesmo systema de serras, ha granitos pgulados 
com veios de quartzo, dispostos em ordem symetrica, formando na 
superficie das rochas, parallologrammos o vombos; a mica não € 
muito vulgar nesta serra o nem nos seus terrenos secundarios, 

Nas fraldas o gargantas da Bocaina, observa-se silox negro e cu 
madas de quartzo, 

a serva do Desproposito no Norte da Christina, offeroce nltos 
cumes de granito e abunda em pedras amethistas. Uma zona de 
quartzo, confundido com alguma turmalina, foldspatho e Dutra pos 
chas primitivas, parte do Pouso-alto, atravessa a baso du Bocaina, 
villa Christina, Capitubá e Campanha e vai fenecer no Sapiúeahy. Uma 
singularidade que apresenta é a soguinto: — conserva a mesma al 
titudo acima do nivel do mar, tocando a 4,15! palmos: do sorte que 
nestes lugares, assim que o barometro indicava a altura (155 palmos 
pouco mais ou menos, embora fosse no pendor de ima montanha, 
eu via logo as camadas acima mencionadas, 

Ya Christina o terreno granítico liga-se com gneiss os vales du 
montanhas apresentam no terreno sucundario, mma especie doe transi- 
cão o À turfa concreta forma uma parte da fralda da Hocaina. Esto 
terreno é todo auriforo, e desdo o Carmo, observa-se que o trabalho 
da minoração foi em alta escala, 

ao sul do Pouso-alto ha muito quartzo com pirites o ouro tomi-so 
encontrado nas [ondas desta rocha, o terreno mais commum, desde 
o Pici o altos da Mantiqueira até a serra da Lage entro Bacpendy 
e Pouscalto, é o torreno de alta ervstalligação, 

uv granito do Pici é homogenco, o quartzo ervstallisado, pouca 
mica o ao oeste do Pici, em vez de mica,o granito apresenta poque- 
nos erystaes de turmalina e em certos lugares é à pogmatito a 
rocha dominanto, 

No Pica, base do Eatigia, ha um terreno sulfuroso, com algum 
ferro modilicado em estudo de carbonato e abunda cm pirites, uma 
acusa suliurosa aqui existo e tem a singular propricdado do depositar 
pelliculas auriverdos sobre as rochas que encontra € em pouco 
tempo petrítica os vegetaes que encontra. Mas esto terreno pertence 
po terreno igneo do ltatinia, de que mais adianto falluremos. 
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O mesmo systema de rochas de alta ervstallisação do Pici, fórma 
o Jardim e Lapa e vai fenecer no salto do Parahyba, onde vi uma 
roclia anuloga à da Mantiqueira, 

Em Eucpendyv, no sitio denominado Caxambu, que é uma monta- 
nha do formatura conica, que isoladamente surge da planície das 
Aguas-virtuosas, tem-se oncontrado o sulfato de ferro em abundancia, 
to sul desta cidade, ha turfas similhantos às lignites, que, rolados 
certos morros, ponotram por sua superície interna, alternando-se 
com a argila branca e oxvdo do ferro. 

Hochas ferreas são abundantes entre à Lage e Gamarra, Em Hao- 
pendy, sobreposto ao terrono sebistoso o oxvdo de forro, observam-se 
us rochas de base silicosa, conhecidas por psamites e dominando 
altos montes, deixa que o pendor das montanhas apresente outra 
voz o terreno sehistoso, impregnado de peroxydo de manganez, do 
sorte que. para cu imitar esse mineral, quo vem do Gamarra, Santo 
Autônio e Monte-bello, lol preciso levar o manganez da Conquista a 
ama forja o depois do estado fusivel, consegui, separando « argila 
eo ferro, apresentar um similhante, que parece de origem pul- 
toniea, 

O abesto e o amiantho, são productos dos torrenos de Bacdondy. 
No ciamacra ha abundancig de ouro e algum ferro magnetico e con. 
vom observar que todas as rochas que atravessam Bacpendy, seguem 
w dirceção de substo, O Rio-verdo oferece um terreno de alluvião 
cem suas margens; o cascalho abunda só em ouro. 

A serra de são Thomé das Lotrus não ollerece sinão uma su- 
perticio arido o do pouca consistencia, em razão de ser sua base de- 
teiticn as rochas dominantes no serra de São Thomé, são talcos selris- 
tosos, dos muúis bollos possiveis, apresentando arabescos como lotras 
e ramos de diversas flores, 

No divido, sendo o mesmo svstema de serra, já se distinguem 
ne rochas graníticaos mais ou menos alteradas, 

As serras, que das margens do io do Peixe até o"Sapucahy, se- 
guem n direcção do Rio-vordeo, apresentam gneiss, granitos, quartzo 
e diversos sulistos, 

A zona de quartzo, silex, feldspatho, esta zona aurifera que do 
Pomnso-alto atravessa Carmo, Christina, Capitubá o Lambarv, é a 
mesma dominante nos torrenos da Campanha; em suas lavras tem-se 
encontrado grupos do amethictus muito curiosas e um mineral simi- 
Manto no paladinm: a Pedra-branca em Santa Catharina é um cra- 
nito compacto e bom assim o Podrão e Capitula, eminencias estar 
que repousam em un camada do quartzo hialino, confuso com silex 
claro, ondeado de uma cór negra. 

O topazio tem-se encontrado nos ribeiros de são Thomé e hem 
nesim crvataes de rochm: nas cabeceiras do Rio do Peixe e na Ea- 
cruzada. abunda mm mineral azul claro, composto de silex, alumi. 
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nio e oxvdo de ferro; ignoro o que seja ; apresenta-se até :! pollega. 
das de comprimento, | centimetro de diametro, base quadrada e lapl- 
dado em 4 fuces, 

O terreno banhado pelo rio das Turmas, abunda em grés, gnelss 
e granitos nos altos montes; em uma garganta, banha por este 
rio ao oeste c norvesto do Papagaio, oncontra-se uma zona granati 
fora muito miúda e oxvduda de forro: esta zona, que 6 o limite da 
zona ignea que vem do Itatiaia polo tiamarra, apresenta nas divisas 
da Ayuruoca com Baependy, peroxvdo de ferro em massas notaveis: 
peroxvdo de manganez e lavras granatiferas um ponco alteradas 
pelo ferro dominante no terreno sohistoso. As cadeias de serra que 
existem na corda do Papagaio, Gamarra e Chapão até o Itatiaia, per. 
tencem go terreno primitivo e abundam cm muito ouro. O Itatiaia 
pertence no terreno primitivo e de origem iznoa, em tempos imme- 
moriaes; é o lugar do brazil, onde a natureza desenhou as monta 
nhas osses quadros de ruinas, horrores. bellozas e poesia: a imagi 
nação encantada só descobre ahi montanhas, tendo picos parallelos, 
agulhas como pyramides evlindricas, rochus desabadas, formando 
montões em latitudos de 140 palmos: os valles aprescntim o mesmo 
plenomeno; os pontos mais elevados dão idéa de um quadro do 
horror: parece, que tudo, prestes a desabar, ameaça uma catastro- 
phe. As montanhas assemelham-se a muusoldos, tubos de orgãos e 
livrarias om uma estante : apresentam mais em sua superticie, con 
tros privados de luz, montões de rochas esplhericas sobrepostas, como 
que de proposito, a formar uma columna, emquanto que ontras se 
representam debaixo da forma de varias luvas ceometricas, 

Existom ahi rochedos triangulares supportantes no apice espho- 
ras e parallelorrammos, 

Esto limite tosco e breve, que nos traçamos, não nos permitte 
consagrar mais alguma cousa sobre o Itatiaia, pois existo uma des 
cripção desse lugar, onde nos esmeramos, atm de ser dicos do pu- 
blico, (') . 

O Iatinia é levantado no alto da Mantiqueira, com picos mais 
altos isolados da cadeia da cordilheira, que cireulando os grupos 
contraes dos pontos mais elevados, tem am diametro médio de | 
legua, pouco mais ou menos, formando uma bacia ou funil. 

Lorminam nesta montanha as seguintes rochas: uma especie do 
granito, composto de quartzo muito cervstallisado o homogeneo, fel- 
dspatho o uma substancia negra, formando ervstaes de bases qua- 
dradas; o porphiro observa-se nas vertentes, bem como o granito 


Ch Vide go ferieto Priaeesa afo |nges fonqua CU, q triatlo s Heseripedo 
do Mantida, Vet cem pustiliado ali puta estanque, 
Nba K. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Ty 


aspero de crvstaes do pontas negras, que pertence no gencro do tra- 
chito. Os ervstaos do IHatiata são difusos pa terra irregularmente é 
arrupados em todos os sentidos ou sem ordem, o que prova uma pe 
volução nestes lugares, 

O sites e pedra de fuzil, formam 4s montanhas do sul + sudoeste. 
dominando o ferro magnetico e terreno de alta oxy-dação, mas que 
não se estondem vo grupo central do Hatiaia so terreno sulfuroso do 
bet. impregoado de piritos, carbonato de ferro, está situado na 
base do Matínia a noroeste ro carbonato do ferro-peroxyido de man- 
ganer circulam as vertentes deste logar para norte o nordeste. 

Este ferro carbonicado 6 o limite da zona magnetica, que de 
Santo Antonio corta pelo Monte-bello o chega a Serra-negra, donde 
vem a zona do Parrecida e aqui no Iatinia se regnem. 

Os cumes de Monte-bello, Santo Antonio e todos os rumos da 
serra, que do lHatiaia so prolongam para norte, apresentam o gra- 
nito nos altos, algumas estratilicações de sienites, o gneiss alter- 
nando-se com estas rochas: é logo q terreno sehistoso, sobreposto 
nos terrenos de quartzo. As margens do Avuúruoca abundam em 
camadas de quartzo, quartzo hialino. quartzito, silex pardo, negro e 
azul, trazondo alguns araboscos como letras, medalhas e cunhos de 
sinotes: grupos de amethistas rolam na cascalhada desto rio e bem 
assim granadas preciosas, agatha e pingos de agua marinha, não 
falando em mineraes do ferro « ouro em abundaneia e de 24 
quilates, 

Do Hatiaia parte mma zona de crvstaos, schistos, mica, manga- 
noz em peroxydo, lavas granatiforas e peroxvdo de ferro em abun- 
dancia ; esta zona chega a ter? leguas » meia de largura e do Papa- 
galo para o norte ella mostra abumnlancia de turmalina e quartzo 
com transformação amethistica. Esta zona, geralmente oxvidada, 
apresenta mica em linhas parallelus e rochas compostas de grãos de 
quartzo, forro, manganez, mica, sulfato de cal, ocre amarelo e 
vermelho. 

Nas caboceiras do Angahy já se tem encontrado a pedra loura. 
O Papagaio é composto de granito e seus valles, do gneiss. 

As rochas da Avurmoca, seguindo do Papagaio até muapiara, 
compoem-se de quartzo, foldspatho, mica e granadas miudas; a mes- 
ma cousa soe nota nas rochas sehistosas, 

U Papagaio lança para q norte camadas de rochas forreas, que 
repousam em terrenos onde abunda o quartzo, como ao veste da 
Avuruoca; a lesto desta villa as cordilheiras apresentam nas fraldas 
muita osteatites e psamites com turmalina. 


Us quartzos do rio Ayuruoca e Rio [cancez apresentam grudados 
grupos de turmalinas; o granito das serras dos Tres-irmãos 4 com- 
posto de quartzo, de feldspatho cem partes iguaes e de camadas de 
mica, tendo algumas | pollegada do espessura, 
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ão oéste da Avurgoca os terrenos são secuudarios, procurando a 
Conquista e ha muita turfa compacta similhante a lignites, forman- 
do bancadas na suporíleio interna das eminencias campestres ; o ter 
reno, sendo schistoso, apresenta o micas-chisto puro a noroeste do 
Papagaio, onde a rocha mais vulgar é o itacolumita. 

O Rio-francez, à excepção da granada, apresenta a inovsma serie 
de minoraes, que se deparam no rio Avurgoca; entre o pico dos 
Tros-irmãos e serras a leste do Frances, existe o terreno micaschis- 
tico muito abundante em turmalina; a serra do Parvecida, nas 
margons do Rio-grande, repousa sobro esto terreno micaschístico ; 
abunda em ferro magnetico, o melhor que conhecemos, chegando a 
pesar algumas barras uma libra e tres quarios, não se mencionan: 
do aqui sinão uma, que encontramos na estrada, na superior de um 
volo de duas braças do largura, que se sepaliava no contro da mon- 
tanha co Parrecida o bem assim o Monte-bello abundam em ferro 
magnetico, que vem vindo das partos do Iatinia, 


Crystacs de rocha puros, dominam na serra alem do Francez e 
nas margens do RKio-grande, ao norte do cume do Parrecida, 

tt Rio-grunde, entro Monto-bello » Mantiqueira, lorma um es 
tonso terreno de ulluvião, apresentando silez, quertzo e poderosas 
turfeiras na base do terreno sehistoso à leste, que segue até o meio 
do declive das montanhas do Monte-bello, emquanto na fralda opposta 
o terreno dominanto é o terreno micaschístico. As [raldas da Mau 
tiqueira no esto, dosde harbacena, Bom-jardim e Livramento, repou- 
sam no terreno micaschístico, onde se encontra tormalina, crystmes 
do rocha e esteatites ; no Bom-jardim a mica chega uté a servir para 
vilros do grandos quadros, 

O terreno da Mantiqueira, entre Livramento e Bom-jurdim, apre 
senta a cantaria mais rica do sul de Minas. No Passavinto, lim sie 
pitos as mais belas e formam a base do terreno granítico, Au 
norto da Ayuruoca existo o morro da Bon-vista, que jroludamente 
surge nas planícies do Angahy: é composto de quartzo mistirado com 
muito arsenico e a losto Foste logar flea à Iuocã vo norte do Sor. 
runos, onde so encontram muitos crystaes de rocha. peroxvdo de 
manganes, ferro magnetico, seliistos faleosos, pingos Vague fo 
púzios. 

O torreno sobistoso da Avurioca ainda so estendo contro a Hon- 
vistão Iuoca, o quanto mais so norte, mais abunda em turmalina, 
Todo o município da Avurioca é aurifero e apezar de apresentar 
muitos terrenos revolvidos, comtudo estã extrahido ouros que eua 
vemonte se prestou nos antigos mineiros, 

4+s sorras do Palol e Carrancas, apresentam-se como constituídas 
do granito e nas bases do sorte, já une margens do Elogrande, o 
terreno enteareo é encontrado, 
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O systoma de sorra que parte do Hom-jurdim para as margens 
do Turvo o bem assim o pico dos Dous-irmÃos têm neatos lugares 
por baso o granito e quartzo. 

Nas margens do Taboão, entro Serranos e São Viconte, om um 
terreno de alluvião, encontram-se ossadas bumanas, à que ninguem 
deu a devida importancia; nas alluvides da Ayvuruoca, na Alagõa, 
consta tambem, que outrora os minciros em uma lavra de paren- 
tismo, descobriram ossadas, que desprezaram ; esso desprezo do taes 
objectos é a causa porque os factos paleonthológicos de Minas, não 
apresentam uma serie do amostras d'essas raças extinetas, Us ter. 
renos do municipio de Lavras abundam em quartzo, magneto e cal- 
careo e por toda a parte se observam os traços da antiga mineração 
do ouro; a corda da Bong-esperança e do Tros-pontes pertence ao 
terreno granítico, 

Alem do sapucahy, deparam-se terrenos e alluvião de terrenos 
cnlearcos; a serra da Ventania, que vem do sul, apresenta o mesmo 
svstema de rochas que se vê em toda a Mantiqueira e abunda em ouro 
e diamantes no municipio de Passos, 

No municipio de S. João d'ElRov, encontra-se o granito no Le 
nheiro, bom como quartzo, silex, forro e diversos veres. Entre Bar- 
hacena « São João existe o terreno caleareo. A casa de pedra, perto 
do são João (EkRov, & um monumento, que a natureza levantou, 
com curiosidade, formando abobadas o salões e pedestaes, apresen- 
tando estalactitos, resultado da infiltração das aguas atravez das ro 
vchas calearons, 

A serra de S. José abunda em basalto e granitos disporsos ; 
pela romantica paisagem que clly apresenta e emilm pola estratifica- 
vão discordo de certas rochas, corrobora a idéa de uma eatastrophe 
encena, que se devia ter oporado em tempos desconhecidos, 

Os altos cumes de origem granitica, seguem a direeção para 
vesto o tanto om seus altos, como nas fraldas, ha abundancia de 
eryetacs do rocha, 

Todo o systema de serra, que parto da Mantiqueira, procuran- 
do São José, Olivoira o Piumhy, tem a base no quartzo auriforo; 
seguindo, oncontra-se enoiss e depois o granito, que repousa do 
meio do pendor das montanhas até os altos ciumes, 

A serra de Prados apresenta a rocha calearea, formado de 
ervstallização, sendo diferente da calearea de Sapucaliy, que + homo- 
renoa com veios duros, 

Na Formiga, alem das rochas primitivas, encontrasse o ferro 
em abundancia é o mineral conhecido por magnete: nos Áreos o ter 
rono ecaloareo apresenta-se de novo, repousando no terreno do base 
silivost, 

A parte compreendida entre crystaes, Perdões e barra do Kio 
dus Mortes, abunda em quartzo hialimo, ferro, vuro e mica. 
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Na Ibituruna, procurando o municipio de Oliveira, atravossa 
uma zona de ferro magnetico, queça meu ver, é a mesma do Ilatinia, 
Avurgoca o Iadca, baso de losto da serra de Carrancas, em razão 
da similhança do terreno com os do sul de Minas e pela alta oxyda- 
qão, presenca do manranez e do quartzo, com transformação amoe- 
thistica, 

A zona micaschistica, com turmalina, que existe situada nas mars 
gons do Kio-grande, ua Avurmoca, é 4 mesma que atravessando 0 
Homjardim o Barbacena, se vamilica para coste, e repousando na 
base de montanhas de granito e gneiss, é vista na comarca do Rio 
dus Mortes, 

Em ITS, no arraial de Prados hoje freguozia) deparou-se em 
uma lavra com as ossadas de um megatherium, animal anti-dila- 
viano. Á poça deste esqueleto tinha 56 palmos de comprimento e 
do de altura. 

O planalto de São Francisco, anterior à epoca da formação dos 
depositos submarinos e que se acho elevado acima do diluvio uni- 
vorsal, em razão da ausencia de depositos secundarios e bem assim 
as montanhas que sobrepassam a 5.doo palmos acima do mar e que 
não apresentam estes depositos sobre o terreno primitivo, assegu- 
ram que, emquanto as partes do mundo sabmergidas estavam no 
sujo do oceano universal, o Brazil apresontáava sew centro isento 
disto e tocalho o titulo do continente mais antigo deste planeta, 
como diz o br Pedro Lund, 


o 
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Estudos hydroyraphicos 


| Riogrande ou Paranã, que, abaixo do Amazonas, é o tão 
mais notavel do Hrazil. tem sua origem no municipio de Avurnoca, 
nas fraldas do pico do Mirantão, situado no Monte-bello, na latitude 
de 220 97" 0 Lo do de longitude do fio de Janeiro, 

Tem sus origem em um pantanal, que attingo a 6,000 palmos! 
acima do nivel do mar: correndo para o norte, separa q Mantiqueira 
do Monte-hello, por um extenso valle, ubuixo do Rom-jardim, na lati- 
tude do 22: dirige sem curso para cesto o depois de ter banhado 
us municípios de Avuruoca, são João d'El-Rey, Lavras, Tres-pontes, 
Villa-formosa, Passos e Jacuhv, entra para a provincia de são Paulo 
com qu denominação de Paraná, que já é um caudaloso rio, O Rio- 
grando é encachocirado em certos pontos como no Hom-jardim e 
Lavras em sua profindidade é maior que a de todos os rios do sul 
de Minas, 
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2. Sapucahyv; nasce no pequeno planalto situado na Manti- 
queira, em São-Hento do Sapucalivemirim, Esto rio & formado pela 
reunião dos riachos São Bernardo, Marmelo c Capivary, que surgem 
nas fraldas do Bah, já na latitude de 217: correndo todos estes 
tros riachos para leste, no sul do Eajubã rounsn-se e formam o Sa- 
pucaliy, que, aprofundado pelas gargantas da Mantiqueira, rotor- 
condo o seu curso para o norte, depois do formar sijnuosidades de 
duas legnas de raio, como à da Volta-srande e depois de apresentar 
a cachoeira da Escaramuça, centra no Riosgenade, formando com este 
uma bacia de meia Jegua de diametro, ponco mais or menos, onde as 
duas volteiam para depois se estreitarem, Ganha os municipios de 
Hujubá, Pouso-alegre Cumpanha, Villalórmosa e Tres-pontos. 

d. Rio-vorde : nasce na serra do Jardim, que é a mesma Man- 
Liqueira, na latitude de 360 a 7% e 1º 44 de longitude do Rio de Ja- 
neiro. A sua nascença pertence ao municipio de Baependy ; sendo o 
seu curso para o norte, depois de ter banhado os municipios de 
Haependy, Christina, Campanha e Tres-pontes, torna-se tributário do 
Sapncahoy, 

|. Riopardo: tem sua origem em Jaguary, pela reunião de ria- 
chos, que se dospenham da Mantiqueira, seguindo para noroeste ba- 
nha Caldas e voltando o curso para oeste, entra em São Paulo, 

d Rio-preto; é o segundo rio do Hrazil, que tem sua nascença 
muito elevada nos altos da Katinia e seguindo sempre as gargantas 
da Mantiqueira por centre horriveis saltos, tom a direcção para nor- 
desto servindo de divisa da província de Minas com a do Kio de Ja- 
neiro; torna-se tributario do Parahyba, depois de ter banhado os 
municipios da Ayuruoca, Presidio, Parahvbuna, Rezende e Valença. 
A" parte mais encacliocirada deste rio, é desde o registro da Bocaina, 
que tem 6.004 palmos, ponco mais ou menos, acima do nivel do 
mar, até 115.000 púlmos em sua nascença, extensão abrangida em 
um raio de 6 leguas. 

6. Rio das Mortes; e formado por dous ramaes, um que vem 
de Barbacena, conhecido pelo nome de Rio das Mortos-grande e ou- 
tro que vem do Cajuri, que 6 o Rio das Mortes-pequeno ; depois de 
banhar à comarca do mesmo nome e municipio de Lavras, ontra no 
Rio-grande, 

7. Avurioca: este ro nasce no segundo pico mais culminante 
do Iatiaia; sto nascença attinge a 13,000 palmos acima do nivel do 
mar e por conseguinte é o vão mais alto do Brazil; correndo para o 
norte cm cascatas o catadupas, é sempre encachocirado até Serranos 
vude tem u altitude de 5,546 palmos, em um eaio de 7 [2 do distan- 
eja de «us origem. 

Em Monto-bello, tem o salto do Inferno, onde elle some-se em 
uma fenda de [40 palmos de altura. 
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Na Guapiara, esto rio, tendo 40 palmos de largura, passa porcum 
canal de uma braças na fralda do Papagaio ha uma cataracta, em 
um declive de 30º nu longitudo de 200 braças, depois de um salto 
vertical, Esto rio, corniluonte do Rio grande, banha os municipios da 
Aviurtoca é São João 

8. Sapucahy-mirim; esto rio nusco nas immediações do pico do 
Hahn, cm São Bento do sapucahy-mirim : depois do ter banhado este 
municipio e recebido o Imbiruçi, nas divisas dá provincia, passa pelo 
municipio de Pouso-alogre e entra no Sapucahy. 

dk Cubo-verdes ten sim origem perto do Campestre, munieipio 
de Caldas; meechendo varius riachos que so despenham das serras de 
Cabo-verde e ramaos do Caldas, toma direcção para ovsto o andoeste, 
tornando-se tributario do Rio-pardo, perto da povoação deste nome. 

0, Rio do Corvo; tom sua nascença nas proximidades da Pedras 
branca, pico notavel da serra do Caldas: correndo para nordeste, 
depois de ter banhado os municipios de Caldas e Pouso-alegre, entra 
no Sapucaliy, perto de San Anna, 

H. Dourado, que vem das serras alom do Sapucahy e bem assim 
o Douradinho, são tributários do Sapucahy, à margem esquerda, 

12. Rio do Machado; este rio tendo direcção para o norte e 
sondo originado pos rumaes de Caldas, banha o municipio de Villa- 
formosa e contra no Sapucaly. 

13. Avualimpas pequeno rio, que nasec nas abas da [Manti- 
queira, na Soledade do lajntá, seguindo som curso para cesto, entra 
no Sapucahy, ao sul do Itajai. 

4, Pirangução pequeno riacho, que vem da Mantiqueira, passam» 
do pela Capella do Santo Antonio e entra no Sapucahy. nas proximi- 
dudes do Hajuba. 

15. Lourenço-velho ; este rio nasce na serra da Bocaina, no mu 
nicipio da Christina, seguindo à direção de oúste e norudste e for: 
mando uma planície de alluvião com o Sapueahy, perde o nome neste 
ro, no municipio de Eajnhi, 

16. Vargem grando; pequeno rischo que vem da Candelaria, em 
são Bento do Sapucalivemirim, correndo para norte, entra no sSúpus 
cab, perto do Santa Rita do Vintom. 

5. Mandu: rio formado pela juncção de varios ribeiros, que 
brotam das ramilicações da Mantiqueira e de outros que passam no 
municipio do Pouso-alegre ; este rio, depois de ter banhado esta ei- 
tudo, entra porto dolla no Sapucaliyemirim, 

8, Palmeira; nasco este rio na serra da Mantiqueira, no Passa- 
quatro, tondo tm pequeno curso para nordéste, perde-se no Rio- 
verda, 

4  Emopendy: este rio vem das serras do Gamarra, collvesdas 
no coctaguarda do Papagaios de formado pela reunião dos riáchos 
tumarra, Lage e São Pedro, os quase se orjeinam em montanhas úei- 
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ma de 6000 palmos de altitude do nivel do mar; correndo para o 
norte, recebe o rio dus Furnas e virando para oéste vai ser confluen- 
te do Kio-verde, pouco abaixo da Conceição. Este rio, apresenta pro- 
ximo à sua nascença, algumas cachociras, 

24, Rio do Peixe: nasce na Encruzilhada, ao norte de Hacpendy: 
atravessando u serra de são Thomé das Letras, vai ser tributario do 
Rio-verde, no municipio da Campanha, 

21. Rio-lrancoz: pequeno riacho. que vem da Pedra do Hispo, no 
municipio da Avuruoca e seguindo para norte e depois para oeste, 
perde o nome no Avurgoca, pouco acima de Serranos. 

22, Turvo; esto rio é formado por dous ramaes, um, que vem 
do pico do Parrecida, e outro, que se origina na serra do Rom-jardim. 
a losto das margons do Rio-grande; é tributario do Ayuruoca, perto 
da Ireguezia do Turvo, 

O ramo deste rio que vem do Parrccida, apresenta na fralda desta 
montanha uma cascata de cerca de 40 metros de altura, 

24 Pitangueiras: é formado por varios ribeiros da serra do Paiol 
e seguindo a direeção dn serra de Carrancas, no municipio da Ayu- 
cuoca, contra no rio deste nome. abaixo do Espirito-Santo, no munici- 
pio de São João d'El-Rey. 

2. O Pirapetinga, que passa em Rezende, não faz parte dos rios 
do sul de Minas, porque não pertence a esta provincia, mas o men 
etoro aqui, porque é um dos rios mais altos do Imperio, depois do rio 
Avurioca e Rio-preto; o Pirapetinga, nas vertentes do Hatinia a leu 
te, depois de apresentar os mais horriveis saltos, atravessa a Manti- 
queira, recebo o Pirapetinga da Varvem-grande o entra no Paraliyba, 
no municipio de Rezemie, 

25. Rio do Hatiaia ou dos Crystaes, pequeno riacho, que nasce 
na base do ponto mais alto do Brazil, seguindo seu curso para sués. 
te em grandos saltos. entra no Parahyba, abaixo do Campo-bello, 

20. Capivary; nasco nas vertentes do Katiaia, para nordéste, en, 
tra no Rio-verde, pouco abaixo da freguezia do nome deste rio, no 
município de Haependy, 

7. Angahv: nasce esto rio, nas abas do Papagaio ao oeste da 
villa da Avoruoca, um quarta de legua; é formado por dous ribeiras 
e correndo para norte e tocando a ponta da serra das Luminarias, 
recebo o Capivary, que vem do alto da serra do Paiol, fraldia Car- 
rancas, depois voltando para oúste, reuneso com o Angaby, apresen 
tando o horrivel e medonho funil do Angahy e trazendo uma gargan- 
ta da serra de Lavras, ontra no Riogrande, distante mais on menos 
* loguas contadas de Lavras do Funil, 

es. Bananal; nasce na serra da Mantiqueira,ao norte da Bocaina 
da Avuruoca, passando em proximidado da serra da Mira, onde elle 
apresenta uma cascata; segucea direcção de nordeste e recobe o Ja- 
cutinga, que vem dus partes do Hom-jardim e juntos tomam o nome 
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de Jactinga, entrando no Rio-preto, perto da povoação de Santa 
Kita. 

20, Mio Sant'Anna; tem sua origem va Mantiqueira, no munici- 
pio de Harbacena, dirigindo seu curso para nordésto o depois para 
leste; entra no Kio-preto, no municipio do I'rosídio. 

du, Rio ido Peixe; nasce na Mantiqueira, ão sul de são Domin- 
gos, recobe ontros riachos, que deslisam do alto desta cordilheira o 
dopois de ter banhado o municipio de Barbacena, entra no Rio-pre- 
to, no município do Presídio. 

31. Carandahy; vem das partes da Lugoa-dourada, ao norte de 
Ss, João d'Elrev; é confluente do Rio das Mortes, 

Se. Jacaré: vem da freguezia de sant'Anna, no municipio da 
elivoira o é tributario do Rio-grandoe, 

34. Lambary: rio que nasce no sítio de Monte cm uma altitude 
do cerea de 4400 pulmos acima do nivel do mar, descendo cm ca 
chociras pelas gargantas da Bocaina, vai tocar a Pedra-branca O ser- 
ras do Lamburv, depois de ter banhudo os municípios da Christina 
e da Campanha; fonece no Ro-verde. 

dd. São-João:; tem sua origem no mesmo ramo de serra, que 
parte em Cubo-verde e vai procurar o Jacuhy: este rio recebe o 
são Pedro e depois de engrossado com pequenos allluentes, torna-se 
coniluento do Rio-grande, no município de Passos, 

35. São-Francisco, que como sabemos, é um dos muis caudalosos 
rios do Hrengil, vem da serra da Canastra, apresenta a sum cabeceira 
um João-Lopes, na altitude do 5,651 palmos acima do nivel do mar « 
banha esse extenso planalto do Brazil. Rocobo Jogo o sio-Julião e 
muitos conflucintes cm sem principio o como a parte principal de sou 
curso é parvo contro de Minas e outras provincias, por isso nada 
diremos a seu respeito, 

Em Tres-pontes ha aínda um tributario do Rio-grande, conhecido 
por Aguas-verdes, 


N6 
VEGETAES Do SUL DE MINA= 


A força vegetativa, que abruça a provincia do Minas, merece 
muita attonção, para o estudo botunico; ella offerece uma varivdude 
do especies, desde as planícies ató os altos montes: o frio, calor, 
constituição pliysica dos terrenos e altitudes, apresentam sua intlu- 
encia no reino mineral. A escala do calor atimospherico, serve para 
Dos guiar no progresso da vegetação. 

Nos altos da Muntiqueira, ou geralmente nas altitudes de 5,000 
palmos acima do uivel do mar, certas plantas ostentam todo o seu 


= 
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vigor o abundancia na propagação; as macieiras, marmeleiros, 
ameixeiras e pecegueiros, estas plantas exoticas, aclimatam-se nes. 
tas altitudes, e quanto mais lírio se torna o lugar, como na Manti- 
queira, no Itatiaia, mais espantosa é à existencia d'cates fructos, O 
pinheiro, segundo observei no sul de Minas, não vive em altitudo aci- 
ma de 10,000 palmos, e nem nos lugares onde lhes baixa altitudo, om 
razão de alta temperatura. as cavernas das montanhas da Manti- 
queira, em grandes altitudos, ha plantas que vivem sem recober os 
raios do sol. 

Nos lugares de pouca altitude do sul de Minas, procurando o ser- 
tão de Cabo-verde observa-se a mesma vegetação da provincia do Rio 
e o mesmo phenomeno succede nas margens do Rio-preto ou na malta, 

Na familia das gramíneas no Itatiaia, no Papagaio e na serra de 
Carrancas, apresentam-se plantas que não se observam em outros 
pontos; açucenas vermelhas rajadas do verde, plantas umbelliferas 
o eruciflores; purecem destinadas a viver em gigantoscas monta. 
nhas, onde domina o silex, quartzo e rochas primitivas, estus foros 
aclimatam-se na altitude de 5,0 palmos. porem nos mesmos terre- 
nos, sendo forte o vento, lenecem mirradas, 

A serrulha, herva com que nos nutrimos, vive em Minas em tos 
das as altitudes. 

O poejo aromatico de Sespecies habita nas montanhas, que so- 
brepassam a TO) pés, 

Altissimas arvores fruetiras da Europa, taes como o castanheiro 
va nogueira, nclimatam-se em Minas. 

O trigo nu sul do Minas produz maravilhosamente e bom assim o 
centeio, como succede no Gamarra, Alagoa. Pouso-alto e abas da Man- 
tiqueira : infelizmente o povo não se dedica a este genero de cultura, 
que outrora alli llorescera mais. 

Apresentamos aqui um esboço, que dé no leitor uma idéa do reino 
vegotal da parte meridional de Minas, na certeza de que nos é um 
impossivel dar idéa elava dessa Hora espantosa e mais objectos que 
sejam importantes pura o conhecimento dos vegetaos; ussim, apenas 
faremos uma distribuição d'elles, 

Plantas aquáticas, que vivem nas aguas dos rios, ribeiros o la 
sous: existem muitas, das quaes, porem, não temos u classificação, 

Plantas dos brejos e pantanos: nós as observamos, tãaes como a 
bananeira do brejo, azodinha e muitas flores de que não temos co- 
nhecimento e arbustos taes como o taruman no Kio-grande. 

Plantas dos prados ou campos: taes como poejo, paratudo, ange- 
lim, julapa, contaurea, rosmaninho, jarrinha, empregadas na mediei- 
na e flores taes como palma de São-Miguel, trombetas, sempre-viva, 
lírios de diversas córes, malmequeres, capim cheiroso, amoreiras, 
araçazeiros, guabirobeiras, codro do campo, candeia, cajuciro, Ee- 
Jancicira € cubaceira, 
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Plantas cultivadas: pocegueiros, macieiras, nmoixoiras, marmel- 
leiros, araçazeiro de duas qualidades, calveiro, parreiras, maracuja- 
sotras, romangeiras, bananeiras de diversas qualidades. jaboticabeiras, 
diferentes especies de mandioca, carás, batatas c batatinhas, inhamos 
é amoreira, tomateiro, laranjeiras, limociros e Jlimeiras de muitas 
qualidades, mangueira, castanheiro, nogueira, plantas de trigo, centeio, 
covada, arroz, plantas de araruta, feijão de diversas qualidades, amen- 
doim, canna do assucar, cidroira, ameixa do Canadá, fumo, chá da 
India, gengibre, milho, cajuciro, ananaz, mugangueiros, abobreira, 
morangueiro. 

Plantas das mattas virgens: entre us do excellento madeira te- 
mos, cedro, jacarandá, Jequitibá, massaranduba, braúna, páu de olco, 
soto-casacas, vinhatico, pinheiro, sobragv, tarumano o paincira, 

Entre us fructiforas; o araticum, juboticabeira, Jambeiro, goia- 
boira, pitangueira, guabirobeira, palmeira, ingazeira que se encontra 
nas margens dos rios e ribeiros; ubunda ainda em sassafraz, sucupi- 
ra, barbatimão, congonha de bugre, salsa do matto, japecanga, capé- 
ba, pinheiro bravo, carobe, orelha de onça, caparibá, burdana, arni- 
eu, timbo, fedegoso, fumo-bravo, contra-herva, alcaçãã, quina e vela 
me, us quaes todas gozam de propriedades medicinas, 

Apresentam as mattas ou capocirus, outros vegetaes desconhe- 
cidos é outros que mais ou menos se utilizam para diversos mistos 
res, tunes como a piteira, congonha, amoreira do maito, jaboticabeira 
de macaco, brejauba, canolleira o açapeixe, 

Entre as arvores que ministram substancias para a tinturaria 
são as seguintos ; sangue do drago, dedaleiro, anileiro, ruiva, uwrici, 
açoite-cavallo, morangueiro, aroeira, ipé o assafrão, 

Plantas das cavernas o subterrancas: existem muitas, mas que 
ignoramos, 

Plantas das motannhas elevadas : temos o pocjo aromatico, vassou- 
rinha, açueenas, do tros qualidades, livros e muitas especies indipe- 
nas, uma especie de canna como junco, lingua de tucano É capim aro- 
mutico, 

Plantas parasitas o pseudo-parnsitas; taes como o sumaré, al- 
gumas flores o outros vegetaes, como a herva de passarinho, 

Plantas saxifragas ou dos rochedos, como o musgo e ananaz svl- 
vestro, quese vê no Papagaio, existem muitas, que permanecem igno- 
tas. 


ET 
ANIMA Es 
A vida animal espalhada no sul de Minas, embora cireumseripta 


seja a uma parte desta província contudo, apresenta uma serie de 
viventes a mais admiravel, 
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Os animaes em Minas, seguem à ordem que observamos nos ves 
Eetaos; uns são proprios de montanhas, outros das regiões de pouca 
altitude; uns desapparecem maus últuras de cima de 7,000 pés, outros 
seguem q longitude, 

Assim pois, nu familia do gavião, ha am pequeno que se observa 
nas alturas do 7000 pés, ate nas alturas de 13.000 palmos acima do ni- 
vel do mar: esto passaro não appareco no Papagaio; Parreeida e 
Mantiqueira são lugares que elle habita, 

Na Serrunegra e no hatinia onde o frio chega a 32º Fab, nem 
insectos, nem um só passaro se observa e alguns que se notam nas 
vortentos d'ostos montes são de 2 0u 3 especies onde entra o tico-ti- 
co e sabia, O sabih vê-se nas alturas de 7,000 pés, como no Papagaio 
mus vm grandes ultitudos desapparece e o sabiã do sertão, no Jaculry 
Ja divorsilica no canto. O quaty o o coelho tem-se vistoem gran- 
des altttudos e a onça, em todos os lugares, 

O cervo dum animal, que se vê nas divisas de Minas com São Pau- 
lo seguindo o Riopardo e bem assim o veado campeiro ea cobra su- 
env: animaes estos que nas partes de leste não se observam mas sim 
o vendo catingueiro, 

No classe dos amphibios, ha espocios do veste, que diferem das de 
leste: assim pois, alem do Jacuhy, ha mais duas especies de jacarés 
differontes da de Avuruoca, Barbacena e Baependy, 

A cobra cascavel, que não habita a provincia do Rio e que se- 
gue da Mantiqueira para as partes do contro de Minas, desapparece 
para sulvesto em lugares do mesmo clima e vegetação, como a do 
tio de Janeiro. 

Na altitudo do 11,000 palmos ja encontrei uma cobra de familia 
da jararaca, mas muito pequena e destituida do vivacidade ou ligoi- 
POr. 

às borboletas que apresentam summa variedade de cores, atiram 
a um muonero do especies ou classes. que é impossivel contar-se, Não 
fullaremos de outros insoctos dos campos e das mattas e de muitas 
aves incognitas, que tudo serve para engrandecer o quadro zoologi- 
co de Minas; apenas divemos, que parece, que em cada lugar estes 
insectos são diferentes uns dos outros ecomo não nos é possivel em- 
prohender uma nomenclatura de todos os animaes insectos € aves» 
damos um leve esboço dessa serie de viventes, limitando-nos a apon- 
tar os que são mais conhecidos. 


QUADRUPEDES 


Us que servem para os usos diversos dos povos são; gado cavallar 
e muar. cabras, bois, jumentos; o porco e criado com abunduncia nos 
sertões, é bem assim em mais Ingures do contro. Os quadrupedes ins 
R. Á. Es ui 
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digenas são: porco do matto, anta, uriranha, cão d'agua, cão dos cum- 
pos, capivara, caxinguele, coelho, cutia, gato do muto, jaraticuca, Jon- 
tras, muitas especies de macacos, huzios, onças, ouriço vaxeiro, proá, 
preguiça. quatys, especies de ratos, tamandira-bandeira, tamandua-ca- 
nastra, tatús de 3 especies, veados de 5 especies e lobos. 

Note-se quo munta é vista nú Mantiqueira em altos pontos e bem 
assim para o centro o bugio, que sendo visto em muitos lugares dostip- 
parece alem de Caldas, Jucuhy o Canmuvordo, 


IEITIS 


Fntro os reptis venenosos, menctonaremos 6» seguintes: cinol= 
vel, ueruti, JaPATACA, jurar sal, eobpme-vordo,cobricoral, vobra cipo, 
Na classe das aquaticas. temos a cobras agua dO sucure, 


INSEUTOs 


Borboletas, lita brazilionse e pyrilumpos são os mais importuntes. 
Todo o mundo conhece que os insectos em Mitas atiram amititas eu- 
pocies, comprehondendo tulvez de 2) u de tantas mil espocios das 
conhecidas. 

A naturoza. desenhando nestes viventos as mais brilhantes cores 
o Drmas diversas que nos attralom, podo cum Minas apresentar us mass 
ricas collecções goologicas. 

lucetos que produzem mel o corá são us seguintes; mundasaia, 
mombca, tubiba, tatalurã e meosquitiniio 

VYenonosos são aranha carangueijfeira, policial, ovelha de cão, 
que attinge a | especies e um mosquito pequeno, Mamangavas e 
muribondos, 

Os animaes que vivem nas suas ou em suas proximidades mos 
recem atnda estodar-se, principalmente os insectos nocivos, Os und. 
maes uqunticos são: uma especie de tartaruga, sapos diversos onde 
entra a jntunha o os butedores e os jacurés. 


PEIXES 


Os mais e palhados são os seguintos. piaus. piabus, dourados, tom» 
bovos, traliras, jus, acurás, curimantans, bagres, lambarys, piabom- 
bos, pupatorra, conchas do usuas doces O camarões, 


E] 
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AVES 


Apresenta Minas diversidades de aves. O papagaio é mais com- 
mum nos sertões e as garças nas margens do Sapucahy e Paraná ; as 
ospecies do campo são diflerentes das capoeiras o mattas: as conhe 
cidas são varias especies de andorinhas e de anuas, tico-ticos, beija-fo- 
res, arapongas (que só conheço entre Papagaio e Altos de Santo An- 
tonio),bemtivi, birro, anião, cabeça de rubim, caboré, pintasilgo, ca- 
nario, cardeal, siriemas, encontro, jaci, jacutinga, joão de barros, totó, 
mariaédia, morcegos, especies de curujas, papa-arroz, metros, muitas 
especios de papagaios, periquitos, araras, patativa, corruira, pombas 
srlvestres, perdizes, codornas, rolinha, jurity sabiá, sanhaço, serras 
dor, tapera, tico-tico, tesouras, tucano, viuvinha, sasys, urubis, ga- 
viões e inhanhis. 

Aves aquaticas ou quo moram nas proximidades das aguas, são 
4s seguintes : martim-pescador, [rango d'agua, sovó, saracura, garças 
marrecos, putos svlvestres, 

Aves domesticas são: gullinha, gallinha d Angola, perus, patos € 
galsus, 


Ex 


AVUAS MEDICINAES 


Aguas guzosas são as seguintes: da Campanha na freguozia das 
Aguas-virtuozas, us do Hacpondv e Contendas da Conceição do Rio- 
verde. 

Aguas sulfurosas ; us de Caldas, do Pieu o da serru de são-José, 

Aguas forreas : abundam em muitos municipios. 


su 
AGRICULTURA 


Os terrenos a loste da Mantiqueifa, ao começar pelo mar de Hes- 
panha até o registro da Bocaina da Avurnoca, produzem abundante 
mente café, canna de assucar, arroz; à mesma cousa succede ao 0es- 
tedo Minas nas divisas com são Paulo, Os terrenos que partem do 
Rio-grando até os altos da mantiqueira ao sul, abundam em milho, fei- 
jão e fumo; o trigo aclimata-so muito bem nos municipios da Avuruos 
vao bacpendyv, bem assim as batatinhas inglezas têm nestos lugaros um 
desenvolvimento uspantoso; o chá da Ludia aclimata-se muito pa pro- 
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vincia e os terrenos mais ferteis cam no Juguarv em Pouso Megre 
o em toda vertente do sapucahy estendondo-so até Jacuhy, 

O algodão produz muito em todas as vertentes do Rio-crande: a 
procurar Lavras, Oliveira da cunna de assucar; a margem divoita 
doste rio é muito produetiva, Mas em todos os lugares não deixam 
de cultivar a cauna, milho, feijão, arroz o mandioca a estu ultima 
o bem assim go arroz, falta desenvolvimento no bom-jardim até Orgão 
do Hajubá, 


E 
TEMPERATURA 


A temperatura do sul de Minas varia, segundo as localidados, al 
titudos o exposição a diversos ventos e mésmo segundo os phentine- 
nos phvsicos que a podem modilicar; assim pois. no Hatinaçnos ri 
gores do inverno, o thermometro centigrado desce a 0º, Dr abaixo de 
zero: temperatura desconhecida no Brazils o gelo ahi resisto om ea 
mada, de um dia para outro o u nove tambem apparece. 

Na baso d'osta serra, mos dias de genda, qus urvores revestem 
suas folhas de um vidro espesso; nos ultos 04 lagos gelum-se & uturam 
d'oste modo 2 e 3 «lins, contorme o estado da utbmosphora, 

O vapor gelador em forma de frocos, tambem se encontra nesse 
lugar, que duranto o verão possue um clima mais temperado, 

à menor temperatura pari us ultitudos do g000 palmos, coma 
na Ayurgoca cv outros municipios do sul de Minas, toma sido de 8 O do 
centigrado, onde ju ha abundaneia de guada. A mator tomporatura, 
que temos experimentado, loi side Fal, cm Janeiro de [500 em 
Bajuba, a SO do Dezembro de La54 no Carmo, cem Fevereiro do mesino 
ano na Avuruocas. 

o sul de Minus u 3 unnos para ca, term sofrido mudança na tem- 
peratura c o verão já não à tão doce como outrora: assim pois, na 
Avuruoca à marcha diaria da temperatura no estio, era de Joc 174 
do cent. às 7 horas da manhã, 25 e 20 às 2 horas da tarde; entre 
tanto que em Is5s, In5t. I=óti o [sol a tomperatura parece progre- 
dir tanto no minimo, como no maximo ce tem sido Ive 2 20 ama 
nhecor nos dias mais frescos e 22 0 23 nos mais calidos, 25 a sh 
às 2 horas da tarde do aúno de 1557; até Murco de [864 o thermo- 
metro tem súbido à corca de | om cada anmo, no maximo da tem 
peratura annual ea vegetação tem sido victima desto cxcosso de 
calor: muitas plantas, que se notaram no estio moderado, desappa- 
recem e supponho, quo a causa du morte de numerosos pinhaes nas 
gbas da Mantiqueira, procede deste phenumeno. 
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Convem notar, que Avuruoca na altitude do 5.557 palmos em Fo. 
voroiro de 1858, apresentou à temperatura do 907, o Carmo dos Cri. 
minosos na Christina, cm 30 de Dezembro de 1550 às 5 horas da 
tarde soífria esta temperatura om uma altitude do 3000 palmos: Bae- 
pondv, são Costano da Varcem e Santa Rita do Pouso-alegre, em Ja- 
neiro de Io, soflreram o mesmo grão de calor, 

O maximo da temperatura no jnverno tem sido de 64º A passa- 
comido calor para o frio, om nosso sul de Minas, tem sido sempre 
nestos ultimos annos por uma doseida espantosa do thermometro, 
depois do um grande calor. 

Assim. cm Abril deste anno; o maximo do calor não excedeu a 
78, nem a temperatura (oi do menos de 72 até o dia 22 de Abril, 
quando às 2 horas o thermometro indicava os 72º do Fah, cão em 
emulus oc no dia M às T horas da manhã, o mesmo marcava como 
minimo 47, como maximo 56, Esta mudança subita do calor para 
o frio, obsorvowso em [550 pelas ondoenças, o isto muito tem intlui- 
do no estado sanitario do povo, apresentando logo bronechites o an- 
cinas: no passagom do frio para o calor, om Sotembro, roinam as 
plourizes e proumonias, 

A irregularidade ou variação da temperatura do Minas, apresenta 
certas anomalias: assim, 4 15 do outubro do 1550, quando a deeli- 
nação do sol já é austral ejá ha muito calor om Pouso-alto, obsor- 
vosso gondar o em horas o thormometro do Fal, fez uma diffo- 
remo de 25 para tocar a 40, ponto onde em Pouso-alto já se observa 
poada. Na Avormoca, em Novembro desse mesmo anno, houvê um 
phenomeno anulogo e nosta villa já louvo cccasião em que outrora 
ns de Dezombro, quando o sol já durdeja na vortical da latitudo do 
“2 2”, parsliolos onde esta villa existe situada, observou-so muita 
renda o rigoroso frio 

Em Março de l850 na Alagoa da Avuúurnoca, houve tanta abun- 
dancia de golo, a ponto de mirrarem todas as plantações, Do Montes 
belho ate o latina, nos dias limpos para o sul do Minas, de Março 
em dianto nesses lugares ha geada cuando esta cahe na Avuruoca, 
Hoculna e temapiara no Matiala e serrunegra no Monte-bello ha, 
além doe gelo, abundancia doe nove. 

Assim observei, quo em uma altitudo de 7,000 pós, na base do 
Hatista, à A de Junho de [55h o contigrado, às 7 horas da manhã, 
ntareava So havia muita gonda : nã Guapiara é Avuruoca, nas mes- 
mas horas, o mesmo thermometro marcava 10º v era prociso des- 
vor corea de 2 para olbservarso o que se via nas montanhas : sato 
depende du altitudo o nostos lugaros no estio o elima é mais doce 
e mais temperado cm razão das causas physicas, que para isso in 
tucim, 

Uma observação constante é. que no excesso do calor si o thor. 
onneteo de Pal cominho pára =, 4 e 0, o barometro segue a 
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ordem inversa e o cão de cumulus, carregase em um negro medo- 


nho e finda-se em uma tempestade seguida de raios ou vento de 
rajada. 


sli 


MESERVAÇÕES SOBRE A CARTA TOPOGRAPHICA 


Determinei o parallelo do 22º por observação astronomica e bem 
assim us latitudes de São Bento, Haependy e Iatiaia; dos vrans de 
longitude 02º e 3 foram por passagens meridianas da lua: os de 
mais lugares inclusos, por observações trigonometricas, 
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Questão de limites entre os Estados de Minas e lroyaz 


Ultiecio do dr. Francisco Antonio de Salles, presi. 
dente de Minas do de, dose Xavier de Almeida, 
presidente de Goynz 


* Palacio da Presidencia do Estado de Minas teroes, cidade do 
Hello Horizonte, 1. de dezembro de (Mp, 

Exmo. sr. dr, Presidente do Estado de Govaz, — Tendo por obje- 
eto as reclamações que vos dirigi em meu officio n. W7, de 6 de 
agosto do corrente anno sobre limites entre este e o Estado que go- 
vornaes, recebi o vosso telegramma do 7 deste mez, 

4s reclamações constantes do mesmo officio, provocadas pela re- 
presentação que ao meu governo divigiu o commendador Bernardino 
de Faria Pereira, resumiam-se em podir ao vosso governo fizesse cos- 
sar, por parte das suetoridades fiscaos, que vos são subordinadas, a 
exigencia abmsiva de impostos de transito e de exportação sobre 
productos de procedoncia deste Estudo e especialmente do gado per- 
tenconte áquelte cidadão, enjo domicilio e estabelecimento de eria- 
ção se ueham eituados em territorio mineiro, conforme allegou € 
provou em sua dita representação, 

Dissentindo, porém, desta intenção, aflirmaes em vosso tele- 
srramma : 

| ser jnexacto que qualquer das auctoridades fiscaes subordi. 
mudas no vosso voverno tenha cobrado imposto de transito: 

2 ter o commendador Bernardino de Faria Pereira, por seus 
prepostos. apresentado excusus do pagamento de imposto de expor- 
tacho, não fundadas em declinatoria de jurisdicção, mas em supposto 


o Pablicondo estas pesa aeb oleo draportam fe gusta po desafio 
entre us Estudos de Minas e Doçar, chuimamos a atenção dos lertores para 
q ultimo ofício do presidente deste Estado, no qual o direito de Minas é les 
vado à ultima evidencia =N, da R 
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privilogio de isenção, conferida pelo governo de Govaz, segundo in: 
forma o vosso secretario das Finanças ; 

4 sorom improcedentes a pretenção daquello cidadão o à re 
clamação de Minas sobre o territorio a que ellas se referem, 

Comquanto não possia 6 meu governo provas quo « lovem ú 
convicção do que o cidadão reclamante afilemasse vma verdade, 
quando allegou que auctoridados subalternas do governo govano lhe 
exigiam o imposto do transito, o procurásse oximitse poranto o mon 
o vosso governo do pagamento de nm imposto com fundamentos 
contradiotorios, antes o reputando homem eritorioso e verdadeiro: 
não supponho, comtudo, que tas vlvenmstuncias devam inibir ma 
questão de direito, que se resume cm sabor a qual dos governos per 
tence realmente o territorio de que se trata, 

Permittir-me-vis, pois, que recorrendo a memorias e doenmen- 
tos de valor jurídico incontrastavel, vos exponha em resumo os fum- 
damentos da pretonção do meu governo e as razões de improceden- 
cia dos argumentos constantes do vosso referida tologramma. 

As divisas de Minas com Goyaz polo rio de 8, Marcos, desde a 
sua foz no Paranahyba, até a barra do ribeirão dos Arropondidos, 
procedem de tempos immemoriaes, o são attestadas por titulos au 
thenticos e solemnes, 

A enpitania do Goyaz foi desmembrado da de s, Paulo por Alvará 
do “ de novembro de 1744, sendo govermmndor interino delhy Gomes 
Freire de Andrada, conde de Hobadela, 

Son succossor [1 Marcos de Noronha, conde dos Arcos, nomendo 
por carta regia de 4 de março de 17dy, tomou posse a do novembro 
do 1740. A provisão de 2 do agosto de 174, sobre consulta do conse 
ho ultramarino de 7 de março do mesmo anno, traçou ds Jimites do 
governo de Govaz do modo seguinte; eda parte do sul, pelocrio Gran 
de: da parte do lóste, por onde partiam os governos de 5, Poviho o Mi- 
nas, e“da parte do norte, por oóndo partia v mesmo governo des, 

nto com os de Porgambuco o Maranhão, » 

E porque não fossem precisos essos limites, na mesma duta or 
dono DD. Jofo q D Marcos do Noronha quo informasse com seu pare 
cer por ondo poderia dotorminarso mais commoda e naturalmente a 
divisão da capitania, o que cello entisfor por oficio de [ide janeiro 
de IO, to qual claramente se promunciava pela posse de Minas no 
territorio de que ora seo trata, 

Por Alvark de 20 de outubro de us foi o julgado do Parncadi 
afovado à categoria de vilas o elevado à comarca por Alvará de 17 
de muto de 1815, comarca q que se angexaram ce julendos do Araçá 
e Desomboque, pelo Alvarh de fde abril do [slo, 

im consequencia de uma discussão truvada entre qu poverhos 
de tovaz e Matto Grosso pelativamento de posse da faixa do terreno 
ori litinioso, Juvron-se uma muto que teve por base o parecore map: 
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pas organizados pelo capitão mir João do Gadoy Pinto da Silveira, 
que foi ouvido pelo governador João Manoel de Mollo, em 7 do se- 
tembro de 1781, que com elle so conformou, segundo declara em carta 
de 15 do setombro do mesmo anno, dirigid: no conde de Azambuja, 
governador de Matto Grosso, 

Resa assim o parecor: «que buscando dasti capital (Goyazh 05 
conilns 4 rumo de léste, a divisão da capitania de Minas Gornes, que 
se domarea no ribeirão dos Arrependitos e pio do 8, Marcos, são ape 
nas 66 loguas polas voltas do caminho.» (Revo do Inst. Hist, dr trt- 
mestre de I804, pag. 1). 

Para o logar de juiz de fóra de Paracatiy foi nomeado o dr, José 
ivegorio de Moraes Navarro, que por carta rógia do 25 de abril de 
9%, foi auctorizado À demarear os limites do Julgado, o que ertecti- 
vamente praticou em 15 de outubro de 1800, 

Deste auto, na parto interessante ao assumpto ocenrrente. consta 
textualmente o seguinte: 

« ... Das cabeceiras do rio Preto seguindo pelo rio dos Arrepon- 
didos acima até as suas cabeceiras, dostas cortando em rumo direito 
so rio S. Marcos, indo por elle até fazer barra no rio Parnahipha, do» 

pesta transcripção se evidencia que toda a margem esquerda ort- 
ental do rio S. Marcos faz parte integranto do territorio minriro, e 
sendo nella situado o estabelecimento do commendador Bernardino 
de Faria Percira, nenhum imposto deve elle ao Estado de Goyaz, é 
sim so de Minas, 

E incontestavel a auctoridade desso auto que não foi lavrado 
por autoridade propria do juiz de fora, sinho por ordem emanada 
do governo régio, donde lhe advein toda a força jurídica, Embora 
não citado om vosso telegramma, este auto não pode ser preterido 
quando se discutem divisas entre Minas o Goyvaz: porquanto na hiy= 
potheso menos favorecida para Minas elle valo como um documento 
legal de posse, 

Tem, porém, este auto sido impugnado allegando-se que o juiz 
Navarro excedou as suas attribuições, o que não procede : 

1º. porqre do parecer que serviu de base à expedição do alvará 
de 1800 foi dito que à comarca deveria ear ne fórina lembrada pelo 
evitar. isto é, com os limitos do julgado : 

2 porque não se póde contestar ao juiz Navarro à fnculdado 
concedida pola carta régia de 1700, para origir a vila de Paracatu, 
devendo comprehendor os logares que mais proximos della estives- 
sem, som attonção vis divisas de capitanias, todas sob o dominio su- 
perior do quem expediu a ordem: 

4 porque a argumentação contraria encerra-so ium elveuto vi- 
closo, por suppor que a zona comprehondida entre o vo doS. Mar 
vos ec a serra dos Pilbos pertence q Govar o que sempre se con 
testous 
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Não é, portanto, uma phantasia do Gerber o limite goyano-minei- 
ro pelo rio de S, Marcos; aquelle illustro cartographo teve, ao menos, 
nam acto que O auetorizuu: não assim os que contestam o direito de 
Minas. 

Candido Mendes, citado em vosso tolegramma, e por isso ancto- 
ridade insuspeita, é o primeiro a declarar que a divisa pelo cubatão 
da serra geral, ou antes pelo respectivo chapadão ado tece dor quea 
anetorizasse. A auctoridade, aliás, de Candido Mendes perde toda a 
força contra as pretenções de Minas. quando examinadas as fontes q 
que ella recorreu, O conego Silva e Sousa, por ella invocado, não 
fula em ribeirão do Jacaré, referese antes ds divisas a léste, que f- 
cam depois da fóz do rio Paramaliyba, Cunha Mattos, em que tambem 
se lunda, além de não ter competencia para traçar dívisas,o que fez 
eespropriomarte, invoca por sus vez a opinião do Rarão de Eschwe- 
ge, Esto, porém, em sua memoria, diz o seguinte: « No poente, sobre 
uma grande cordilheira, correm os limites de Goyaz com Minas Ge- 
raos, desdo a cabeceira do rio Carinhanha até os Arropendidos, na 
vizinhança do Paracati, e se dirigem dahi para a cabeceirado ro *, 
Marcos e dahi para deante ato a sua foz com o Poranahyba: e de 
pois até que este se unt com o rio Grande fas a divisa com as dunas 
procincias. ” 

A invocação, pois, de Eschwege é contraproducente por parte de 
novaz e decisivamente lavoravel a Minas, cujo direito, do demais, 
tem por si as opiniões de 4. Villior de Liste Adam, Malfete, Gorber, 
Niemover, Spix e von Martius, etc. 

A vssos uuctores vem juntar-se a aucetoridade de 5. Hilaire (Vir 
gem ds nascentes do vio 8. Francisca e Província de Goyas, 14 vol. 
pags. 2,45 e 35,0 qual, fundando-se no proprio cestmi ao requer 
tem e no testemunho de geographos como Eschwege, Jorge Gardner 
e outros, assiguala o rio S, Marcos e o Paranalivba como a linha de 
separação entre Minos e tovaz, Eis textualmente as suas palavras : 

«Si on veut indiquer d'une manióre plus précise les limites de 
la comarea de Paracati,ou diva qu'au sud le Rio Grande coule en- 
tre elle et la province de Ss, Paulo, qu au nord cle est bornéc par 
la Corunhanha, qui, lors de mon vovage, la separait de la province 
de Pernambuco, qu" à Vouest Je grand divisenr des caux du San Fran- 
eisco et du Tocatins...te rio Sam Marcos cl te Pormealobao do sepas 
rentodo Minis, etes 

Hascado ainda em Candido Mendes, nargumentaes em vosso tele- 
grama com 4 cireumstancia de se achar no recanto formado pelo 
riboirão do rio Verde o districto de Calaçãs, resto do territorio de 
Pernambuco, reunido à diocese de Govaz pelo decreto consistorial pro- 
vido see consibo de 1 de marco de Ju, 

Não é verdade, porém, que o distrieto de Calaças esteja situado 
no recanto entre o ribeirão do Jacaré e o rio Verde; bem ao con 
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trario, Calaças flea de outro lado, não só do rio Verde, como de S. 
Marcos, entro a margem direita della e o braço esquerdo do rio Ve 
rissimo, como se patenteia na carta da provincia de Goyaz, lovan- 
tada pelo engenheiro dr, Moraes Jardim, e mais ainda se verifica na 
tod provincial n. 505 de 22 de julho de |=74, que estabelece os limi- 
tos entre os termos de Cutalão e Vao-vem. 

Eis o texto desta lei: « Art. 1º As divisas entre Catalão e Vae- 
vem fleam estabelecidas pelo modo seguinte: rio Verissimo, desde a 
sua foz no rio Parunahiyvba, até sua enbeceira, no districto de Calacas, . 
desta cabeceira pela estrada de Catalão para Santa Luzia, até o logar 
denominado Umbirucia c desse logar, ganhando a estrada que vem 
de Santa Luzia para o porto de 5, Marcos, denominado Santo Anto- 
não da soledade. Estas divisas são civis o ccclesiasticas, » 

O districto de Calaças esti, portanto, situado entre ,o braço es 
querdo do rio Verissimo e o ribeirão Umbiruçú, que desemboca à 
margem direita de =, Marcos, e não entre o rio Verde ev Jacaré, 
como afirmães cm vosso telogramma. aliás baseado em Candido 
Mendes, 

Nem sempre procede em questões de limites civis a divisão ecele- 
slastica ; tambem a comarea de Paracati pertencia à dioceso de Per- 
nambugo, uté que em 1553 foi crenda a da Diamantina, a que se reu- 
ntu depois, notando-se que 2 prelazia de Govaz ainda abrangeu os an” 
tigos julgados do Araxá e Desemboque. 

A vorsão de Candido Mendes ainda é inexacta quando se funda 
na opinião do presidente Luiz Gonzaga de Camarcos Fleury, que não 
offerece base segura a qualquer outra; porquanto em seu relatorio 
apresentado à Assemblóa Provincial em | de junho de [537, depois 
de haver traçado os limites da Provincia, mostra as davidas e recla- 
mações com us províncias de Matto Grosso e Maranhão, lamentando 
u perda dos julgados do Araxá e Desemboque, e concluc ponderando 
vos deputados que, à vista da incerteza dos timites da Provincia, muito 
interessava que fossem fixados por lei da Assembléa Geral, 

Ao amparo de uma longa tradição, consciente de que de Minas par- 
tin o intluvo civilizador nas paragens orientaes do ribeirão são Mar- 
vos, abroquelado com o auto de [sinto coma auetoridade dos me- 
Hhores geographos, naturalistas e viajuntos, esteve o Estado de Mi- 
nas na posse mansa e pacifica desse territorio até o anno de 1835, 
em que, por motivos eleitoraes, deixaram os seus habitantes de ser 
convocados pelo juiz de paz da parochia de Paracati, por lhe serem 
infonsos os sous votos, começando dahi em deante as invasões das 
auetoridades govanas, não sem protestos constantes do governo e 
das auctoridades mineiras. 

Para pór cobro a esta situação anormal e aviventar em lei do re- 
vimen imperial as divisas tradicionaes das duas provincias, antes ca- 
pitanias, foram apresentados varios projectos de lei na assembléa 
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geral logislativa (1854 I86l o 1897), em cujas razões justificativas To- 
ram produzidos documentos do alto valor. 

Em um dessos projectos, no que tem o nu. 150, do 17 de agosto 
de 180), sc dispõe o sezuinto; 

« Artigo único. territorio compreendido do lado esquerdo do 
rio doS. Marcos, desdo à sua foz no Parana até a barra do riboi- 
rão dos Arrepondidos, pertonco à provincia do Minas Goraes, » 

Apesar de tão solomne manifestação do pensamento geral sobre 
q situação divisoria das duas províncias, continuaram às invasões 
por parto das auctoridades do Govaz contra as quaes em [MOS IsTu e 
Este se lzoram owvir o insistentes protestos do povo o do governo 
mineiro, 

Algumas dessas invasãos conseguiram apossarse de uma ou ou 
tra parto do territorio litigioso. plantando ahi por abuso uma juris 
dicção de facto, como ncontecen na fazenda da «Batalha dos Nunes», por 
vujo motivo se levantou conflicto de jurisdicção em 19 de julho de 
tai, cesolvendo o supremo Tribunal Federal a favor da jurisdicção 
govana, não para comprohendor a faixa do terra entre o rio 5 Mar 
cos e q serra dos Pilõos, mas para declarar em especie que a fazenda 
«Batalha dos Núunose ostava do facto sob a Jurisdieção judiciaria do 
OVAR 

E' visto, pois, que o accordão do 4 de dezembro do |=95.ºque ei- 
tas cm vosso tolegramma, quando mesmo resolyosso definitivamente 
que a fazenda «lutalha dos Nunes pertence a Goyazoo que só por 
via de seção ordinaria podia coriicarso e pão em julgamento sumo- 
mario do conecto de jurisdicção, mesmo assim elle é impertinonte 
w fssonda «Larga do Rochas, sobre cuja espocio nada foi resolvido 
pelo Supremo Trivunal Federal. 

O meu governo, como o do mew eminente antecessor, não cogita 
absolutamente, nem de motw proprio, nem por suggestõcs de quem 
quer quo veja, de expandir o territorio mineiro além das raias que 
o som destino historivo [ho Leagom e que os documentos legues com 
provam, 

E como prova de tão recta intenção, e do mesmo tempo da cor 
dialidado de sentimentos do Estudo do Minas para com o de Govaz, 
não hesito em propor ao vosso governo uma solução paeillou por meio 
do arbitramento, como nolo permitto a Constituição. Caso fumagos, 
como espero, u esta proposta, olloroço desde já para base das nego- 
ciações do accordo próvio o do julgamento, o state quo observado 
pelos halituntos e govornos do Govaz e do Minas, já em 18358 e até 
antoriormento gos actos do vosso governo, que determinaram as ul- 
timas reclamações dos habitantes do territorio om questão, e em con- 
sequencia do nuto de domareação luvrado em 15 de oatubro do [SU, 
pelo dr. José trogorio de Moraes Navarro, quiz de fora de Paracatu, 
uuctorizado pela carta regia de 2 de abril do 17uM, 
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Aguardando vossa resposta, tenho a satisfacção de oferecer-vos os 
protestos da minha viva estima o subida consideração. Saude o fra- 
ternidado. — Francisco Antonio de Salles, 


Oficio do Dr. José Xavier de Almeida no Dr. Fran 
visco Antonio de Salles 


oubinete da Prosidoncia, Govaz, Jo do Maio de [918, 

Exmo Sn. Doutor Francisco Antonio de Salles M. D. Presidente 
do Estado de Minas Geracs, 

hecuso o recebimento do officio de V. Ex* datado de 1º de De- 
zombro ultimo, cem resposta so mew telegramma de 7 de Novembro 
do anno findo. 

Confirmo o meu pensamento, já manifestado a V. Ex“ de não 
permittir que funecionarios liscaes [deste Estado, deixem de obser- 
var cserupulosamente o salutar princípio consagrado no art, 11 da 
Constituição da Republica. que prolibo tanto à União como aos Es- 
tados « cercar impostos de transito pelo territorio de um Estado ou 
na passagem de um para eutro, sobro productos do outros Estados, 
ou extrangeiros, e bem assim sobro veliiculos de terra o agua que os 
transportarem,» 

No expediente da Secretaria dus Finanças, publicado em o N.º 756 
do orgam official deste Estado, do qual remetto a V. Ex* um exem- 
plar, vem a prova da” lealdade com que omeu governo respeita a 
disposição do citado am, Ida Constituição Fedoral, 

Passo qu responder à parte do citado olficio, em que V. Ex.* tenta 
constlerar como litigioso, o territorio comprehendido entre u mar- 
gem csquerda do ro S, Marcos e us serras de Andrequiee, Pilões, Ti. 
ririca cto, 

Com o intuito de tornar diseutivel o indisoutivel direito do Go- 
vaz sobre o referido territorio, V. Ex.* invoca a favor do Estado do 
Minas Geraes, um auto de vereação em que se tratou de demarcar 
o termo da villa de Paracati, datado de 15 de Outubro de [809, 

Esto auto encorra uma proposta, que não logrou ser approvada 
polo poder competente, para o tim de se annexar o Julgado e distri- 
eto de =. Romão no termo do Paracatu, feando este com os limites 
descríiptos pela forma seguinto : « principiando no Porto Real do Rio 
5. Francisco, seguindo por elo abmxo até a barra do Rio da: Volhas, 
desta vo Julgado de 8, Romão, deste ate à barra do Carinhanha, desta 
seguindo o dito rio Carinhanha acima até as suas cabeceiras nas 
chapadas do santa Maria, destus às cabeceiras do rio Proto, destas 
seguindo pelo rio dos Arrependidos acima até as suas cabeceiras, 
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dostas cortando em rumo direito ao rio 5, Marcos, indo por elle até 
hazer barra no rio Paranabvba, é seguindo por este rio acima até as 
suas cabeocmas, destas atravessando cm rumo direto parito registro 
dos Ferreiros, e descendo po vio do Fencha! abaixo até dd sita 
barra no ludoga é por este abervo até a sua embocadura no rio 5, 
Francisco e por este abaixo até no mesmo Porto Real, onde se prin 
cipiou a demarcação ». 

A Provisão de 25 do Abril de 1794, em virtude da qual foi o Ow 
vidor dr. Jose Gregorio de Moraos Navarro encurrogado do demarcar 
os limites do termo de Paracatu, ordenou-lhe que a demarcação «será 
do forma que em bencticio publico, comprehenda os lugares que fl- 
varem mais proximos à mesma villa, do que às outras confinantoss 
que para cesso fim sorhão ouvidas. Eefectuada que seja a diligencia 
uv ereução da villa, ordenava u citada Provisão, dareis de tudo conta 
do duto  trovernador e Capulão General que mea fard presente pelo 
Erpodtente do met Conselho Dltramarimo, pera que Ei heja de con- 
frnaro havendo por bém, 

Ora, a roforida demarcação, não for conlivrmada pelo Governo da 
Metropole, não só porque em seu processo se despresaram as pro 
seripções que deviam ser observadas, como porque motivou vohe- 
mentes o solomnes protostos da parte do Governo da Capitania de 
ovas, que não poude resignarse com a invasão que ella vinha [a- 
ser em purte do seu territorio, 

Não desojando tornar demastulo longo o presente oficio, deixo 
de unalvaar aqui us irrogularidados que viciaram substancialmente 
mw dita demarcação, mas poço a V Exa gontiloga de ler nos Anunes 
do Parlamento Hrasiloiro. correspondentes à sossão do anno de 1877, 
o discurso do deputado Cardozo de Menezes, pronunciado no dia 10 
de Junho do mesmo anno no qual, discutindo e relutando o projecto 
nº 4h, de 1861, as domonstrou perfeitamente, 

Para salientar que a demarcação não lóra regular, basta u de 
poimento do proprio Ouvidor inserto no dito unto de vercação, Não 
querendo Hcar o Ouvidor com a responsabilidade de uma demarca- 
ção que não poderiu ser aceita e confirmada pelo Governo do Reino, 
porque contrariava vs termos da Provisão que à mandou lazer, inseriu 
no dito auto a sua opinião, lirmando-a do seguinte modo, para que pus 
desse ser convenientemente apreciuda pelo poder a cuja approvação 
tinha de ser submettida, 

Declara o dito auto, logo em soguida à descripção dos limites 
ucima indicados: «Hepresentou-lhes então o dito Ministro que anne, 
suando o Julgado e districto de 5. Romão ao termo desta villa q não 
podendo em um mesmo termo haver dous Julgadores que conheçam 
nu mesma instuncia, cra necessario abolirse o dito Julgado, o que 
u Juiz do Fóra desta villa cum distancia de 50 Jeguas, não podia bem 
administrar Justiça, nom dar promptas providoncias nos casos ou 
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correntos: que elle vinha crear, e não abolir e que não queria encar- 
regar-s de obrigações, que nho prdesse cumprir perfeitamente. para 
ndo ficar responsarel por eltas a Deus, ao Princepe eco Estudos» 

Para demonstrar que o Governo da Capitania de Goyaz protes- 
tou contra a demarcação invasora de seu territorio, é bastante tran- 
sorevor aqui o depoimento do labile togoso advogado do commenda- 
dor Bernardino de Faria Pereira, De Vigilio Martins de Mello Franco, 
um dos brilhantes ornamentos do Senado Mineiro e autor do folheto 
«Limites entre Minas c Goyaz cujos argumentos vem compendiados, 
no oficio de V. Ex* a queen tenho u honra de responder. 

Diz o folheto do D. Mello Franco, à pag. 27, reforindose aos li- 
mitos constantes do citado auto de vereação de I5 de Outubro de 
1800, «Nesto grande perimetro/estavam comprehendidas as povoações 
de 8, Romão, salgado, Ribeira de Urucuia, do Acarv, do Perirassu, 
Rio Pardo, lo Preto, Carinhanha, Chapada de Sunta Maria « quasi 
todas às [nzondas da picada de Govaz, desde Paracati até Bambauly. 
Encontestecelmento uma grande porte do territorio que até então pers 
tencia e Gogas, não se respeitera ma divisão, 

Informado D. João Manoel deste facto, dotado como ecra de genio 
ardonto « violento, representou contra q acto do Ouvidor ao Capitão 
veneral Bernardo José de Lorena o não satisfeito com assim ter pro- 
cedido, mundo poster um forte Jestoecamento em Andrequicé, para 
csstne manter melhor os miles de sua jurisdição». 

Este depoimento prova que antes de 15838, porque a referida do- 
marcação tivera lugar em 1800, 0 Governo da Capitania do Govaz ox 
ercia jurisdicção uté wu serra de Andrequico, om territorio portanto 
situido à margem esquerda do rio 8. Marcos. 

Apezar, porém, das irregularidades que viciaram a referida do 
marcação e dos solemnes protestos que ella provocou da parte do Go» 
verno do Goyaz, foi o auto do 1800 confirmado o os limites por elle tra- 
çados constituem linha divisoria entre os Estudos de Govaz e Minas ! 

Não, sera a resposta do boverno de Minas Geraes, si quizer apo- 
lala om qualquer decreto, alvará ou acto legislativo que o tenha 
vonrirmado, 

Não, é u resposta do toverno de Goyaz, que desde os tempos do 
regimen colonial até a presente data tem exercido sempre e ininter 
ruptamento no territorio comprehendido entre o rio S. Marcos & as 
serras de Andrequicé, Pilões, Tiririca ete, plena jurisiiccão em mate- 
ria não só policial e judiciaria como eleitoral e liscal. 

Não, é a resposta do Supremo Tribunal Federal!decidindo em ac- 
cordam de 4 de Dezembro de Is05, a favor da Justiça do Estado de 
bovaz, o conticto de Jurisdicção levantado pelo Juiz do dircito da Co- 
marca de Paracatú, a proposito do processo de divisão da fazenda 
«Batalha dos Nunos », situada à margem csquerda do rio 5. Marcos, 
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Não, responde o Sr. Barão do Rio Branco, penomerito brazileiro 
o actual Ministro das Relações Exteriores, traçando no seu mappa 
dos Estados Unidos do Brazil, como linha divisoria outro os Estados 
de Minas e Govaz, as referidas serras e não o ros. Marcos. 

Não, responde a Chorographia do Brazil, do De Josquim Manoel 
de Macedo, dizendo, pag. 974, que a Provincia de Goyaz, limita-se ; 
«A leste com as de Minas Geraos, Baia, Pinuhy e Maranhão, pelo 
mesmo thulweg do Paranahyba, riteerão Jacare, pelas serris ed Amt 
drequice, Tiririca, Araras, Paraná, Tabatinga, Duro e Mangabeiras. 

vão, responde o Curso do Geographia do D. Joaquim Maria de 
Lacerda, edição melhorada por Fernandes Pinheiro, dizendo pag. 40h, 
que do Estado de Minas —« Groyaz está separado polo rio Paranabyha 
e pelas serras de Androquivo, Piriírica Araras c Paraná 

Não, responde a Chorographia do Brazil, do professor Moreira 
Pinto (para uso dos Gymnastos o Escolas Normãos) atlirmando, à 
pag. 195: «O Estado de Goyaz contniã. .. L. com os de Minas Gornes, 
Bahia, Piauhs e Maranhão, pelo rio Paranahyba, ribeirão Jacitro, avr 
ras de Andrequico, Dirivica, Araras, Parano, Tabatinga, Duro, Men 
qabeiras e rim Tocantins» 

xão, responde o Atlas do Imperio do Brazil de Candido Mendes, 
pag. 27, dizendo :« Tomar o rio 5. Marcos como fronteira occidenta) 
de Minas à uma usurpação de territorio, om tempo nenhum reco 
nhecilo como mineiro », 

vão. respondem os trabalhos geographicos do General Cunha Mat 
tos vos mappas antigos consultados pelo senador Candido Mendes, os 
quacs indicam como linha divisoria entre os Estudos de Goyaz e Mi 
nas, us reforidas serras, o ribeirão Jacaré e o rio Paranaliyba. 

Não, responde a Carta da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
organizada na Inspectoria Geral de Estradas de Ferro, por ordem do 
Ministro da Viação, [.º serzodelo Correia e solra direcção do enge- 
nheiro Dº João Chrochatt de sá Poroira do Castro, que ussigrala 0 
mo limite entre Goyaz e Minas as referidas serrus € não o rio 5 
Marcos. 

Não, responde o livro « Province de Minas — (Les guides de V 
Etoile du Sud) cscripto quiçã sob as indicações € com auxílio do 
Goverio de Minús, como trabalho de propaganda, ondo se lê, à pug. 
21, que os seus limites são: <A" Pouost, lo thiulweg des rivieres Ca 
nôas Paranahiyba et Jacaró, puis cn remontant cole derniére  jusqu' 
auar somunets des chai nes Andréquice, Pilões, Tiririca, Araras ct Para 
nan jusqu au cólébro Vão, ck setvant apres ta rictero Carinhanha». 

Não, responde Francis Custelnau « Voyage dans [VAmérique du 
Sud», tomo 2º pag. 124. declarando: 

« Du cóté de Minas Geraes, la limite est indiquée par la serra do 
sau Domingo, Santa Muria, Lourenço Castanho, Arrepondidos, Ah 
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drequicé cto.; onsuite par la petito rínicre de Jacaré et enfin par le 
rio Paranahyba jusqu'an rio Grande, qui la sépare de San Paulo », 

Não, résponde o Diccionario Geographico de M. de Saint Adolphe, 
publicado sob a direcção de Aillaud, vol, 14, pag. 500 « Jocrd— 
Ribeiro da Provincia do Govaz, nasce da cordilheira em que fenece a 
Provincia de Minas lieraos e vae se perder no rio Paranahy ba», 

Não, responde a apresentação dos tres projectos a que so refero 
o offcio de V. Ex.*, no Parlamento do Imperio, pelos illustres repre- 
sontantes do Minas, para o fim de ser considerado mineiro o territo- 
rio situado à margem esquerda do vio S. Marcos, a partir do sua foz 
no rio Paranaliv ba, 

Sio auto de vercação do IS00 houvesse sido confirmado e tivessa 
força de lei, que necessidade haveria de serem fixados por um acto 
do Parlamento os limites que elle já havia traçado ? 

Si o projecto dos representantes de Paracatú estivosse apoiado 
cm razões plausiveis, por certo teria obtido a sua conversão em 
lei = a brilhante representação do Minas, prestigiosa pelo numero e 
mais prestigiosa ainda por scus talentos, ilustração, patriotismo e 
virtudes, ninho do aguias, onde a Corda já Irequentemente buscar 
abalisados e gloriosos estadistas para presidentes de seus Conselhos 
do Ministros, 

Não se concebe que Minas, possuidora do larga e merecida in- 
luencia e preponderancia na política, tanto do Imperio como da Re- 
publica, arbitra das situações hontem como hoje, não tivesse podido 
obter do Parlamento em diversas tontativas, a decretação de uma 
lol, ue não vinha estabelecer direito novo, mas simplesmente ratitl- 
car os direitos que allega, em virtulç do auto do 1800, sia decrota- 
vão dessa lol pudesse encontrar justificativa cm razões de oquidade 
e de interesse publico, 

O ofileio de V. Ex invoca q opinião de Saint Hilairo a luvor dos 
limites traçados pelo auto de 1800, Diz o oficio de V, Ex: «À Usses 
auetores, vem juntar-se a auctoridade de Saint-Hilaire (Visgem às 
nascentes do rio 'S, Francisco é Provincia de Goyaz, 1.º vol. pags. 
2H, 215 e 305), o qual fundando-se no proprio cisum ac repertum 
no testemunho do geographos como Eschwege, Jorge Gardnor e ou- 
tros, assignala o rios, Marcos e o Paranahyba, como a linha do se- 
paração entre Minas e Govaz, 

Eis textualmente as suas palavras: «Sion veut indiquor d'une 
municre plus précisc les limites de la comarca de Paracati, on dira 
qu' au sud le Rio Grande coule entre elle!et la provineo de 5. Paulo, 
qu'au nord, elle est bornde par la Carinhanha, qui, lors de mon voyage, 
la séparait de la province de Pernambuco, qu" à Pogest le grand di- 
viscur des caux dus, Francisco et du Tocantins... tório San Mar» 
cos etc Pardotalgõo, do sepetrent de Minas, clu», 

Do Minas 4 

R. Al 
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A comarca de Paracatii separada de Minas pelo divisor das 
aguas do 5, Francisco e do Tocantins ! 

E" o que precisamente está escripto nofeitado folheto do senador 
Mello Franco, à pag. IB. 

E, porém, evidontemente um equivoco; o texto diz: Gogaz e não 
Minas, como é engano considerar o vio =. Marcos, em vez do divisor 
das aguas, o limite entro a comarca de Paracati o à Provincia de 
GOVAZ, 

Em diversas passagens da citada obra do Saint-Hilaire, que se en- 
contram em seguida ao periodo transeripto em parte, no officio do 
V. Ex, verlilca-so que elle considera como linha divisoria entro 
Govaz e Minas, as serras que os geographos acima referidos assigna- 
lam como limite entro os dous Estados e não o rio 5, Marcos, 

A" pag. 317 vol, 1 da citada obra de Suint-Hilairo lê-so o soguinte : 
«Au nord. la province do Goyaz est separée du Pará, par une ligne 
imaginaire qui s'ótendrait depuis le contluent du Tocantins ct de 
FParaguaça jusqu' à la serra do S, Francisco e do Tocantins, elle a 
pour timite orientale cette méme Serra et cello du 8 Prancisco vt de 
Paranakyha, qui ta sépare, celecot de Minas Gornesç coleta de ta 
meme procince, et en outre de Pernamboue, de Pinuly et de Maranhão, 
au midi clle est bornõe par le Paranahybaet le Rio Grando, au de la 
desquels, ou trouvo une petite partie de la province de Minas et cello 
de 8. Paul...» Não indica, portanto, o rio 5. Marcos como limite 
oriental da Provincia de Govaz, muito ao contrario, assignala como 
linha divisoria entre as provincias do Goyuz o Minas as serras do 8. 
Francisco o Tocantins e des, Francisco e Paranalivba, que são tum- 
bem conhecidas pelas denominações que lhes dão os geographos e 
mappas ucima citados, 

Não é sómente esta passagem da obra de saint-Hilaivo, que de- 
monstra o equivoco de se considerar o rio 8, Marcos como linha divi- 
soria contre Govaz o Minas à pag. 314 encontra-se a seguinte passa- 
gem: «Surla grande chiine, qui apres meoir separe ta proceneo de 
Goyas de Minas Gerdes, se prolongo au nord pour sóparor cette pro 
vince de Maranhão, de Piauhy, de Pornamboue, jo no me suis pas 
avancé au-dela de I'oxtremité septentrionale de la Serra de =. Fran- 
elsco ot da Faranahvba, sil faut en eroire Caral, la serra do S, Fran- 
cisco e do Tocantins, qui continue cette derniére, est plus élevóe, 
pierreuso ct dépourvue de verdure », 

Mus, para que citar outras passagens da obra de Saint-Hilaire, 
além da que foi, apenas uté ao meio, até um ponto e virgula, trans» 
cripta no folheto do 1 Mello Franco e reproduzida no oficio de Y, 
Ex.*, si desse ponto e virgula em deante constituo essa passagem 
prova irtofutavel de que Saint-Hilaire não reconhece como limites 
da comarca de Paracatu, os que se acham descriptos no auto de 
1800? 
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Bis o resto do periodo que foi transeripto apenas até uo ponto 
e virgula: «onlin quo ses limitos oriontales sont lo rio de S, Frau 
visco, C Abate, PAbaite du sed ot la partie la plus méridionalo de la 
Serra dus Vertentes (Escliw partio que jo nomme comme on va le 
voir, Serro do 8, Franeixo e da Paranahyba. » 

Er elaro e indisentivel que Saint-Hilairo, si aceitasse os limites 
eonstunteggdo citado auto de [800, não teria indicado como limites 
da Comarca do Paracatã, depois do rio S. Francisco o rio Abwite, q 
Abemté do sul va parte mais meridional da serra das Vetentes ou 
serra do 8 Francisco + do Peranaluha, mas sim —o rio Indayd, 
te sue embocedera no 5. Francisco até q foz da rio Funchal é por 
esto ncia ho Registro dos Ferreiros conforme so acha descripto 
no auto de [soy tão famoso quanto nullo e destituido de todo e qual- 
quer valor jurídico. 

Porque motivo Saint-Hilaire indica o Abaité do Sul o à serra do 
» Francisco vw do Puranaheboa como limites da comarca de Paracatir 
e não o vio Indagá, quo dosagua no rio 5. Francisco, muito no Sul 
do dito Abuitá * 

E” porque existo loi que traçou como limites da comarca de Pa- 
racati: —o rios Francisco até a foz do Abaite do Sul, este acima 
ato às suas cabeceiras e destas o divisor das aguas denominado Serra 
das Vertentes por Esohwege, serra do 8. Francisco o do Paranahyha 
por Satmt-Hilairo, serra do Andréquice, Pilões, Tiririca, cte,, pelo 
Mapps Oftcial do Estudo de Minas Gerges, organizado pelo Dr Chro- 
ckatl, ate u extrema da Capitania. 

O Alvarã de 17 de Maio de [815 declara que o limite entro a 
comarca de Paracatúi o a Capitania de Govaz é a linha do divisão 
das vertentes e não o rio =, Marcos, 

Tom, pois, assento em leia opinião dos geograplios nacionace o 
extrangeiros, que assignalam, como linha divisoria entro os dous 
Estados, us serras do Andréquicé, Pilões, Tiririca, ete, Eis a integra 
do Alvará de 17 de Maio de ISl5: «Eu o Principe Regente Faço 
saber aos que este Alvará com força de Lei virem: Que sendome 
presente em Consulta da Mesa do Desembargo do Paço, a grande 
utilidade que resultaria aos Povos e ao Meu Real Serviço, de se ercar 
humo nova Comarca no Districto da Villa de Paracati, dêsmembran- 
desse dá Comarca do Sabara a que pertence, pela grande distancia 
en que ficão aquollas Povoações da dita Villa, pela difileuldade que 
oferece a passagom do rio de 5, Francisco; é por succeder não se 
poderem fazer por muito tompo us Correições, que os Ouvidores fios 
mtos ua conformidade dus Lois devem fazer annualmente em todas as 
Terras da sua Comarca, sendo por isso do maior interesse o extin- 
guirso o Lugar de Juiz de Fóra do Paracati, que fora cercado por 
Alvará de vinte de Outubro de mil sete centos noventa é oito; e 
erear-so em seu lugar bum Cuvidor ticral, Attendendo au referido 
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Sou Sevvido Croat huma Ouvidoria Geral, o nova Comarca na Villa 
de Parucati do Principe, e territorio a ela adjacente, feando dos- 
membrado da Comareade Sabará. E Havendo por extineto o Lagar 
de Juiz de Fora crcado na dita Villa de Paracati. dirleno que tornem 
a sor eleitos dous Juizes Ordinarios, para o exorcicio da Jurisdicção, 
e administração da Justiça que a elles compete, na conformidade das 
Minhas Lois, o Ordenações. Ouvidor da Comarea do Paracatú, se 
vegulará polo Regimento dos Ouvidores Goraos, & oxercitará toda a 
jurisdicção que pelas Leis lhe pertença e os Cargos que lho são an- 
nuxos, sogundo por ellas está determinado, Tori o Ordenado o finto- 
lumontos pela mesma tarifa que tem o Ouvidor da Comarca do Vila 
Rica, o receberá a Aposentadoria, o Propinas quo tinha o Ligar do 
luiz do Fóra extincto; o pela inspecção que lhe flea competindo na 
sua Comarca, € jurisdicção de Intendonto do tiuro. que fleurá cxerci- 
tando. o Devassa annual, receberá súmento pola Minha Real Fazen- 
da duzentos mil réis annualmento, 

Os limites desta Comarca de Paracatie soro co Rio de so Fran 
ciscoçe o vio Abeythe do Sul o das ses cabtceras pela divisão que 
formam as vertentes da serra até a ertremr da Coqilama so dentes 
Limites the pertencera tudo q territorio até confinar com as outras 
Capitanias de Goyaz e da Bahia; cando desta Comarca os Julgados 
que ha dentro deste Districto, om que para o futuro nelle sejão 
Croctos, 

“ou outrosim servido Crear os Ofícios de hum Escrivão da Ou- 
vidoria, do hum Meirinho della, e de hum Escrivão do seu cargo, 
para sorvirem os mesmos ofícios, na forma dos Regimentos delles. 

E este se cumprirá tão inteiramente como nelle so contém, sem 
duvida ou embargo algum. 


Polo que: Mando a Mesa do Desembargo do Paço, e da Conseion- 
cia o Ordens: Vresidonto do Meu Real Erario: Conselho da Minha 
Real Fazenda: Regedor da Casa da Supplicação ; ec ao Governador q 
Capitão General da Capitania de Minas ticraes: e à todos os mais 
novernadores, Magistrados, Justiças, e quacsquor Pessoas, à quem o 
cunhecimento deste Alvará haja de pertoncer, assim o cumpráo, é 
quardem, é fação crmprrço guardar, não obstante quoesquer Leis, 
Regimentos, Decretos, ot Ordens cocontraro: porque todas Hei qu 
derogadas pare este effeito somente, ficando aliás em seu vigor, como 
go dollas Fizosso expressa « individual menção. E valerá como Carta 
passada pela Cluncellaria, posto que por ella não ha de passar o seu 
efteito leia de durar por mais de hum anmo, sem embargo da Orde- 
nação om contrario. [ado no Rio de Janeiro, a dezesete de Maio de 
mil oitocentos « quinze, — Principe. — Registado na Secretaria da 
Mesa do Desembargo do Paço do Rio de Janciro, no Livro | dos De- 
eretos, 0 Alvarás, 4 fls, 207 vors.; € improsso na Impressão Regia ». 
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(Supplemento d Collveção da Legislação Portuguesa, anno pula 1520, 
Liston. Cuponraphia de Luis Correin da Comil, 

ou os limitos constantes do auto de 1800 não foram coniirmados 
od, sio foram, deixaram de vigorar, ereri do Alvará do |7 de Maio 
de Isl5, que traçon limites diferentes para a Comarca do Paracatu. 

Não podendo existir duvida alguna. À vista do exposto, sobre o 
domínio € posse que o Estado de coyaz tem no torvitorio situado en- 
tre o vio s, Marcos e as sortas de Andréquicê, Pilões, Tiririca, Clos, 
não me é possivel, upezar do sincero o constante desejo de sor agra” 
davel a V. Ex&, acecitar o alvitre proposto de consideralo litigioso 
para o fim indicado na parte final do citado oflicio do 4. Ex. 

Koltoroa V. Ex“ os protestos de subida estima € distincta com 
sideração. 


saude e fraternidade, | 
José Name de Abmeita 


Do De. Francisco Salles no Dr. Xavier de Al- 
anne dala 


« úabinete da Presidencia do Estado do Minas Gernes, I5 do 
abril de 1904, 

imo. o Exmo, Sr. Dr, José Xavier de Almeida, D. D. Prosidone 
te do Estado de troyaz, 

O devor imperioso que tenho de velar pela integridade do ter. 
ritorio mineiro, tanto quanto amparado pela anetoridade de documens 
tos e pelos principios de direito, leva-me a insistir, embora a meu 
pesar, junto ao vosso governo, nas conclusões do ofíleio que tive a 
honra de dirigir-vos u 1º de dezembro de 1902, no qual desejan- 
do vor torminadas, de modo honroso para umbos os Estados, as du- 
vidas de limites "na zona comprehendida entro o rio 5. Marcos € a 
corra dos Pilões, eu vos propunha o recurso constitucional do arbi- 
tramento, 

Esta insistencia mais «e justífica, depois do rigoroso exame a 
que se procedeu nos documentos existontos no Archivo Publico deste 
Estado, em que novas provas vieram confirmarme na convicção an- 
teriormente adquirida e francamente expendida na reclamação que 
vos la presente. 

O vosso officio, de 1 de maio do anno passado, no qual devli. 
naes do seecitar q minha proposta de arbitramento, por não julgar» 
dos litivioso o territorio, cuja posse o Estado de Govaz disputa no 
do Minas, olleroce-me vecasião de demonstrar ainda uma vez a pro- 
codencia daquella reclamação e o bom direito de Minas, 
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Não posso, antes de tudo, deixar de lamentar que, dada a cor- 
dialidade de relações entre os dois estados, o unico meio do efiica- 
cia immediata para extinguir, ao influxo do direito, uma contenda 
tão prejudicial a um e outro, não vos morecosso nequiescencia, quan- 
do manifostaos, ao rejeital.o, tão segura confiança no diveito que de- 
fendeis, penhor que devia ser de egual contlança nu justiça do Ar 
bitro, 

A rejeição in timine do arbitramento, quando só discutivois se 
riam os termos propostos por mim para servirhe de base, parece 
indicar a ausencia dessa confiança o relégu a decisão da contenda 
a cada uma das partos contendoras, continunndo 4 persistir os con- 
tlictos locaos do jurisdicção, com graves prejuizos para ambos os 
governos e o «nerifício da paz e da ordem entre os habitantes da- 
quella zoua, 

Não desejando, comtudo, recorrer, por emquanto, a outros alvi- 
tres que o direito faculta, espero que reconsidereis em vosso alto 
eritorio a decisão recente, à vista dos motivos com que passo q re- 
plicur-vos, 

Comoça o vosso ofileio declarando em resposta ao men sobre q 
reclamação do criador mineiro commen dador Bernardino de Faria 
Pereira, que não tendes permittido nos vossos [unecionarios lisenos 
a cobrança do imposto de transito do gado Mineiro. 

agrudecendo-vos esta declaração, que sinda uma vez confirma o 
gelo constitucional com que procodeis em vosso governo não posso 
deixar de signifienr-vos ao mesmo tempo a minha estranheza d cane 
sulta do administrador da recebodoria de Santo Antenio do Rio Ver 
do e 4 decisão que lhe foi duda, ambas constantos do orgão oficial 
do Estado, cujo exemplar tivostos a gentileza do enviarme incluso 
eum vosso officio, 

No proprio texto do expodiente vejo conilrmada a Jesliça, oppor 
tunidado o exmetidão da reclamação. 

« Ao cidadão miministrador da Recebedoria de Santo Antonio do 
kio Verde, em resposta a consulta feita na ultima parto do sem ofile 
elo de 5 do vigente mex, em pelação & cobrança e force dbrnereria 
sobre gueto mminerro que tromsita por caio desdetilos passindo polas Pu 
tuques fiuchos, doctara- ii que clero observar na coreano da peferuta 
tara o que esti estabelecido pelos arise 215 0 250 do Regulamentos 
de 1 de janeiro de IM, respeitando as disposições do arte Mm 1 
da Constituição da Republica, que por copia se lhe envia, » 

Foi exactamente contra accobreniça adro tacet dhaderaria que ve- 
elamou o ceriador Mineiro comendador Derpordino do Faria Pes 
peira, 
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Passa em seguida o vosso officio a produzir os argumentos que 
suppondes procedentes contra a validado do auto de demarcação, 
de 15 de outubro de 1800, por mim invocado como um dos funda- 
mentos do direito de Minas. 

Contra esto documento allegaes, em resumo, não ter sido elle 
confirmado pelo governo régio, por irregularidades occorridas na 
demarcação do termo de Paracatu. . 

Para a perfeita clucidação do assumpto, aqui transcrevo, em sua 
integra, a Provisão Régia, de 25 de abril de IM, que contém os po 
deres de que usou, como delegado da coroa, o juiz de fora José Gre 
gorio de Moraes Navarro, não só na ereação como na demarcação 
referida, 

« Dona Maria por traça de Deus Rainha de Portugal o dos 
algarves daquem, o d'alem Mar em Africa, Senhora de Gal- 
né, ote. 

Faco sanER à vos José Gregorio de Moraes Navarro que 
tomdo vos nomeado para crear o Lugar de Juiz de Fóra da 
vila de Paracatido Principe quo fui servida erigir no Ar- 
paiul dovParacata, e por esperar de vós que me servireis con 
forme a confiança que de cos tenho, 

Hey vor nem encarregar vos tambem da creação da mes- 
ma Villa debairo da direcção do Governador e Capitio General 
da Capitania de Minas Geracs à quem participo e Ordeno vos 
preste todo o amriho que precizardes para cffeito da crcação da 
dita Villa, que se regulará conforme ao estabelecimento das 
outras do mesmo Estado do Brazil, cuidando-se muito particu- 
larmente na construeção das easas da Camara, Cadêa, Peloue 
rinho, Calcadas, arruamentos, e tudo o mais pertencente & 
boa Ordem, Polícia, e segurança Publica da mesma Villa, a qual 
devendo tor o seu Termo demarcado na extenção que the come 
pet pascareis logo depois de eleitos os Ofliciaes da Camara 
a tractar com clles ve commum aocordo sobre os Gunites por 
mude serd mais competente fazer-se a dita Demarcação, que 
RT oproraçao do dito dovrermador, e Copo Gonéral, será 
de forma que em beneficio publico comprehenda 04 Luzares que 
Hesrem mais proximos a mesma Villa do que as outras cons 
nantes que para esse lim serão ouritas, 

E oftoctunda que soja à diligencia e ercação da dita Villa 
dereis de tudo conta no dito covernador, é capiião general que 
me fará presente pelo expediente do meu conselho ultrama ino 
para que Ev haja de confirmar havendo por bem,  Cumpri-o 
ssim. 

A Rainha Nossa Senhora o mandou por seu especial man- 
dado polos Ministros abaixo assignados do Seu Conselho Ultra- 
marino. Matheus Hodrizues Vianna à foz em Lisboga vinte 
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cinco de abril de mil setecentos noventa e nove annos, O 
conselheiro Francisco Corto Real a fez escrever. José Sebastião 
do Suldanha o Oliveira, Francisco da Silva Corte Iteal. Por im- 
modinta Resolução do Sua Magestado de dozo de Maio de mi! 
setecentos noventa e oito em Consulta do Conselho Ultrama” 
rinoss 


Como bom so depreende do texto desta Provisão, contóm ella 
dnas materias cm uma só delegação: a creação da villa de Paracati 
e q demarcação do rospeetivo termo. Farso-ja a ereação da villa, 
debairo da direcção da Governador, e como complemento necessario 
para Jimito territorial da juvisdicção, a demarcação comprehendoria 
a crtenaão que lhe compelisse, de commum accordo com os ofcines da 
Camara, com audiencia das villas confinantes e approcação do Go- 
rrnador. 


Uma vez preenchidas estas condições, os netos de creação e de 
marcação seriam, como não podiam deixar de ser, presentes ao Lo- 
verno da metropole, na fórma da praxe administrativa, afim de que 
o poder contral verificasse a exactidão do cumprimento das suas or 
dons, ou corrigisse os defeitos à excessos por ventura observados no 
exorcicio do mandato outorgado, provendo expressamente como no 
caso coubesse, 

Creada a villa de Paracati, sob a direcção do Governador, ella 
foi instullada, como consta do auto de 14 de dezombro de 1700, la- 
vrado no livro doe vorcança da Camara, continuando a funecionar 
desdo então sem a menor interrupção. 

sobpo a croação da villa de Paracatú, feita ella, não se pronuncion 
a corda, nom consta que neto algum fosse omanado da Córte do Lis- 
boa, epprocando expressamente osto geto praticado pelo juiz Navarro 
em cumprimento de uma delegação que recebera, conforme a con 
pança que deite linha a soberana, palavras textugos da Provisão do 
LTOA. 

A nusoneia de confirmação expressa não impedin, comido, que 
a crcação da villa produzisse todos os seus eleitos jurídicos, entrando 
a mesma villa cm relações olliciaes o jurisdicejonnos com as outras 
villas, o governo da Capitania e a Córte de Lishoa, cujo governo des 
te modo contivmou tacitamente o acto do seu delegado de confança: 

Succederia de outro modo à materia connexa da demarcação do 
termo do Paracatú, confiada no mesmo juiz, com identica delegação 
di da crcação da villa! Não se póde admittilo razoavolmonte « nem 
em face do que commumente se pratica, 

E' bem sabido que os actos expressos de contirmação se destinam 
às providencias, eujo efeito ou realização depende de posolnção 
final. não fquelles actos que, em comprimento de ordem ou mandato, vi 
sam resultados immodiatos. 


na 
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Como exemplo, em assumpto desta especie, citaroi o auto de 
necordo celebrado entre os governadores do Espirito Santo e Minas 
Gernes. em 8 de outabro de [800, o qual não tento sido na parte re 
lativa a limites previa e expressamente auetorizado por acto da corda 
ficon dependente, para sua plena validade legal, da carta régia de 
4 de dezombro de 1815, que o confirmou, 

Deixou a corda do confirmar a ercação da villa de Paracatit, 
pelo facto de não expedir um alvará, om carta rógia, ou provisão ? 

Não, porque a approvação estava prévio de crpresemmente conce- 
dida, uma vez preenchidas as condições da delegação, 

Mas a ercação era inseparavel da demarcação na unidade indisso- 
luvol do mesmo acto legislativo. 

Logo, o auto de demarcação, uma vez demonstrado que foi appro- 
vao pelo Governador, resolvido de accordo com os ufficiaes da Ca 
mara de Poracati e annuencia das vilas confinantes, preenchidas 
us condições da Provisão do 25 de abril de 1790, não dependia mais» 
para sua perfeita validade, de uma confirmação expressa, que soria 
redundante e inutil, verdadeira surperfotação de duas medidas legis- 
lutivas, regulando um mesmo acto, 

À confirmação virtual ao auto de 1800, dewa o governo de Lis- 
boa, assentindo à decisão do Governador, quando, sendo-lhe presentes 
as medidas praticadas pelo juiz Navarro, deixou de confirmar à que 
se reforia à suppressão do julgado de S, Romão, medida esta, aliás 
não deliberada o acabada por elle, mas simplesmente proposta ou 
representada, como se vê do auto. 

Ha evidentemente equivoco em vosso ofileio, quando applicaes 
ao noto da demarcação o topico em que o juiz Navarro, declarava 
que «não queria encarregar-se de obrigações, que não pudosso cum- 
prir perfeitamente para não ficar responsavel por ellas a Deus, do 
Principe é ao Estado ». 

Putentâa-se este equivoco da propria transcripção que fuzeis des- 
se trecho do uuto, por onde se vê que o juiz demarcante, depois de, 
praticar os actos para que fóra expressamente auctorizado pela Pro 
visão rógia, que o mandava erear e não abolir, não quiz responsabi- 
lizar-se por obrigações que o territorio do extincio julgado de 5, Ro 
mão lhe vinha acenrretar. 

A demarcação foi feita, mas à suppressão do julgado des. Romão 
foi apenas proposta, o expressamente rejeitada pelo Governador, como 
«o verifica da carta por este dirigida ao juiz Navarro (Livro 302 
Hd. 170, do Archivo Publico Mineiro). 

Agora, pormittir-me-eis exhibir a prova authentica di approva” 
cão do Governador ao auto de demarcação, peto lado de Gogas. 

E" uma carta do proprio Governador ao juiz demareante 

«Tendo presente a carta do vmce.. de 29 de dezembro do 
anno proximo passado, e com ella os documentos, que mostram 
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tado quanto se praticou na creação dessa villa,e devendo na 
forma das Roaes Ordons, attendor quanto ao estabelecimento 
do respoetivo Termo, à proximidado dos Districtos, ouvindo 
tambem as Camaras dos Villas Confinantes sobre os sous inte- 
ressos; Nemlotme darcrda encontret na de Sabard: parece-me, 
porém, muito justa a representação da Villa de Pitanguy : 

Hi PORTANTO A MINHA DECISÃO que, emquanto Sua Alteza 
keal, a quem immediatamento dou conta, não mandar o cone 
trario, seja a demarcação do Novo Termo pela parte do sul, o 
Rio Abayetho athé as suas vertentes, portencendo à Nova Villa 
toda a parte do Norte do mesmo Rio; conformandome em tudo 
o mais com o que Ymce. justamente estabeleceu, 

Quanto aos Ofliciaes de Justiça deve Ymce. regulatso pelas 
Ordeos que da Junta da Real Fazenda lhe tem sido dirigidas, 

Devo louvar mutito a Ymec. o acerto, actividade, e selo do 
Real Serviço, e do Bem dos poros, com que, apesar de muito 
trabalho, desempenho e comntieção de que que falencerregado ; 
he tambem muito para Elogiar a Felicidade, Respoito, e Alogria 
eum que a Gonte da Nova Villa, obedeceu ás Ordens do Mesmo 
Augusto Senhor, Deus Guardo à Ymeo, 

Villa Rica 23 de Fevereiro de |801, Bornardo José de Lo- 
rena. Sne, Doutor Juiz de Fóra Josá Gregorio de Morsos Navarro». 

Livro 477,0. 80 vw, do Archivo Publico Mineiro). 

Não podia sor mais cabal à approvação no auto de demarcação de 
IS00, approvação que produziu desde logo todos os sous effoitos, e cor- 
tinuou a produzilos, porque su Alteza Real não chogou jamais u 
mandar o contrario, antes mantovo em relação dao tormo de 
Paracati a mesma confânca no dapois Onvidor e Dosembarga- 
dor Navarro, e no Governador da Capitania, a quem commetteu logu 
depois egunos poderes para sustentar ou revogar, decirindo por sr 
mesmo uma representação que fóra dirigida à Córte, u vxtineção do 
julgado de &- Romão, proposta no utto de Li, 

Com a mesma data da carta soterior, foi dirigida a seguinte com- 
municação ao Ouvidor da comarea do Rio das Volhas, 

« Foi Sua Magestudo Servida Ordenareme por Sua Regia Pro- 
visão do 45 do abril do 174 que quanto a criação da Villa de 
Paracatá do Principe, logo que o Julz de Fóra de commum 
accordo com 4 Camara novamente eleita, estabelecor 0 respocti- 
vo Termo, me dé conta para com ella, o q minho auprovação, 
ouvidas as Cumaras continantes, cu lazer subir todú cste Negocio 
à Real Presença. 


Em consequencia do que me responderão as respectivas 
Camaras, remetto a vm o documento N. | que mostra a De- 
marcação do Termo da Nova Villa e o N.2 que mostra a inha 
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Decisão interina, emquanto Sua Alteza Real não mandar o 
contrarto. 

Deve pois vm.» manifestar da minha parte às Camaras 
dessa Villa, é de Pitanguy, tudo o referido e assim fleur enten- 
dido pela sua, enquanto o Mesmo Augesto Senhor não resobter 
o que lhe parecer mais justo, 

D. G4 vm. Villa Rica, 23 de Fevereiro de ISOl. Bernardo 
José do Lorena ». 

tLivro 277, fls, 82, do Areh, Publ. Minh 
Tudo foi depois presente ao governo regio como se faz evidente 
da seguinte communicação do Governador ao roi de Portugal: 

«Senhor. Obedecendo à Regia Provizão de 25 de Abril de 
Tua, ponho na Presença de Vossa Alteza Real o Livro incluso 
que contem a conta que me deu o Juiz de Fora da Villa de 
Paracatú do Principe da criação da mesma Villa Os docu- 
mentos X. | mostrão ter ouvido às Camaras confinantes, o N. 2 
a minha Decizão dirigida ao referido Juiz de Fora, e 5. 3 a 
participação competente ao Dr. Ouvidor da comarca, Assim fica 
estabelecido emquanto Vossa Altoza Real não determinar o 
cumnreario, 

Vº R.º25 de Fevoreiro de 1501, 

Hernardo José do Lorena +. 
(Livra 276, ds, 07, do Arch. Publ. Min. 


si. em goral, é applicavel o princípio — Qui tncet consentire rr- 
detur. muito especialmente quando para o não consentimento se 
reclama ordem expressa em contrario aos actos praticados, 

E lovico. portanto, concluir que, não tendo sua Alteza Real de- 
terminado absolutamente nada em contrario 4 approvação dada pelo 
govermulor Bormardo José de Lorena ao auto de demarcação pelo 
jado de Govaz, feou estabelecido com assentimento regia, que vigoras- 
som as divisas declaradas no mesmo auto, que é um complemento 
lesul da Provisão de 25 de abril de 170, em cuja execução cello foi 
tomado. E tão bem estabelecido leou este cetado de cousas que, sendo 
evogda a comarem de Paracata, cujos limites com Pitanguy, foram 
declarados no alvará de 17 de maio de 1815, nada se innovou pelo 
ludo da Govar, permanecendo, pois. nesta parte em inteiro vigor o 
ato do |=ini, 

Tão racional. tegitima o jurídica é esta interpretação, que outra 
não adoptava o governo portuguez om sua jurisprudoncis adminis- 
trativa, como passo a demonstra om caso idontico oceorrido na mes» 
mu ocensjão com a villa da Campanha da Princeza. mandada 
erigir pela ordem régia de 25 de brito 170%, cuja data é idontica 
e CMjus termos o disposição são, serradix servandis. us Mosmos dos 
da creação de Paracatu. 
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Havendo o Juiz de Fóra José Joaquim Carneiro do Miranda Costa, 
encarregado da demarcação, incluido no territorio du nova villa da 
Campanha a froguezia de Lavras do Funil, desmembrada da comarca 
de 8. João d'El-Rev, o governador negou nesta parte approvação ao 
auto de 20 de fevereiro de JS. 

Tendo, porém, os vereadores da camara da nova villa represen- 
tado ao governo régio, esto, por Aviso de es de janeiro de Lao, man 
dou rejntegrar ma jurisdieção da Campanha o territorio de Lavras 
do Funil. 

Como so vê, coroa não conflrmon, mas sim desapprovod em 
parte a demarcação modificada pelo governador em relação à frogues 
gia do Lavras do Funil, ordenando cm contrário ao de-membramen- 
to desta do termo da Campanha, e confirmou tacitamente, geada dis- 
pondo em contrario a approcação dada pelo governador aos outros 
limites demarcados naquelte termo, 

Da mesma fórma, o auto de 15 de outubro de 1400, approvado 
pelo governador sómente com a modillcação do limito do Pitanguy, 
que devia ser o Abneté e não o Indavá, foi contirmado pela coroa, 
que nada dispoz em contrario às divisas que elle estabeleceu pelo 
lodo de Goyaz. 

Este auto, entretanto, encomiasticamente approvado pelo guver- 
no da capitania, acceito pela Corto de Lisboa, que reiteradas vozos 
louvou o desembargador José Gregorio de Moraes Navarro pelo seu 
zelo, intelligencia o acerto, será em si mesmo, intrinsecamente, um 
goto de pura phantasia ou ereação daquele juiz o dos ofilcines dá 
camara de Paracati, sem apoio em documentos e na historia do pos 
voamento e dos guccessos que precoderam a crcvação di villa do Pu- 
racati o a demarcação do seu termo ! 


Permittirsmo-eis que, deixando por ora do parte q auetoridado 
dos livros e memorias impressas, que só podem valer quando de ne- 
cordo com as fontes que são os documentos, cu recorra ao testema- 
nho authentico da epocha, e rememore os antecedentes listoricos da 
demareução Navarro. Recorcdaroi datas anteriores às que citei no 
meu ofício de 1.º de dezembro, cuja materia ficará assim completa 
o mais uma vez confirmadas as minhas proposições alli ennuncia- 
das, 

Em 1733, governando interinamente à Capitania de Minas Marti. 
nho de Mendonça de Pina e de Proença, à instancias do coronel Ma- 
thias Barbosa e de outros sertanistas, cnjos nomes constam de uma 
memoria publicada na Revista do Archivo Publico Mineira, Toi aber 
ta uma estrada para Govyaz, de que foi guia Urbano do Couto, a quem 
os batedores premiaram com tres mil cruzados. 
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Passando o Campo Grande e além do Rio 5. Francisco, subindo 
a sorra da Marcella, o da outra parte a dos Forros, a Gloria, 5. Ben- 
to, us Paulistas, à Onça, à luzenda das Almas, Andrequiçó e o enge- 
nho do pudre Palhano, nas vertentes do Parnahyba, continuaram a 
picada e descobriram e occuparam todos os terrenos do Salitro, Aru- 
xi, Santa Fé, o Sitio dos Muquens, dos Panlistas, Pilões e varios rios 
até 8, Marcas, navegavel pelas suas grossas correntes. 

De outra parte, descobriram uma grande serra que denominaram 
de Lourenço Castanho, 

Todas estas paragons foram, em augmento do erario regio, da- 
dus em sesmarias pelo governo de Minas, das quaes serão adeanto 
mencionadas algumas, por sua precisa situação na zona que consi- 
deraes, fora de litígio, pertencente no Estado sob o vosso governo, 

Pussarei em cilencio as grandes luctas sustentadas com sacrifl- 
cão da Capitania de Minas contra os desordeiros reunidos sob a di- 
recção do quilombola Ambrosio, voncido afinal com os seus sequazes 
por Gomes Freire de Andrade, subsidiado exclusivamente pelas ca- 
miuras mineiras. Desto e do outros suecessos se conserva a memo- 
ria em documentos do Archivo deste Estado, podendo alguns dos seus 
episodios ser lidos com interesse na respectiva Revista, Vol. 1, pag. 
Sie, onde vêm minuciosamente narrados, 

Aquele governador, depois de pacificar o Campo Grando, asson- 
tou, de commum accordo com D. Luiz Mascarenhas, governador do 
Hovaz, de fixar os limites entro as duas capitanias, e disso foi incum- 
bido o dr. Thomaz Rubim, ouvidor de 5. João d'ElRegy. 

Assim foi traçada a linha limitrophe, correndo directamente do 
Norto ao =ul pela guarda dos Arrependitos, ro 8, Marcos e Dbezembo- 
que até tocar à Capitania de S, Paulo, 

E porque dentro desta divisão remanesceram alguns [aiscadores 
nos rios Dourados e das Abelhas, depois das Velhas, os forasteiros 
criminosos começaram a confundir a divisão com as vertentes, figu- 
rando as do lésto portencorem à Capitania de (Minas, e us de oésto 
uGoyaz: o que sendo causa de controversia, determinou o govers 
nador de Minas Luiz Diogo Lobo da silva à ir pessoalmente cxami- 
par es=es limitos e vertentes, sahindo de Villa Rica a 15 de agosto de 
704, gastando quatro mezes em reconhecel-as e, depois de verificar 
a sua legitimidade, incumbiu a Ignacio Correa Pamplona, depois 
Mestro de Campo Regente, de toda a direcção dessa conquista. 

isto, pelo anno de 1766, para pacificar novas desordens alli levan» 
tadas por questões de limites, enviou João Vieira de Faria com uma 
bandorra de gente armada à sut custa, + successivamente outras sob 
w idivecção de Sunão Rodrigues o souza, do tenonte José da Serra Cal- 
derra e do Antonio Just Bastos, 


Em 764, entrou pessoulmento o mesmo Mestre de Campo Regen- 
to com um corpo numeroso q armado. Fazendo parada qm Hambaby, 
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mandou revor e explorar a conquista do Parnalivha, Santa Fe, Dou- 
rados, Palestina, Araxá, Rio de 8. Marcos e suas vertentes atéo De 
semboque, fazendo esquipar duas bandeiras, uma commandada pelo te. 
nento José da serra Caldeira, é outra por José Cardoso da silva, e 
ambas devastaram e destruíram o grande quilombo do Samambaia 
e entraram até os conus o quartel dos Arrepondidos, visitaram 
e ratificaram as divisas antigas entre Minas, So Paulo v Goya, 

Passúndo o governo de Minas ao condo de Valludares, [oi de 
novo Pamplona encarregado das expedições e do regimen da con 
quista, tendo para esto Hm as portarias e ordens necessarias o re- 
cobendo à mercé ou Patente de Mestre do Campo kegente e Guarda 
Mór das terras e aguas mineraes dos districtos compreendidos om 
Piauby, Bambubhy, Campo Grande, Picada de Goyar e suas anne: 
za8, 

Essa Patente fui confirmada pelo rei de Portugal. 

Assim se continou nos governos de D, Rodrigo Josá de Monezes, 
Luiz da Cunha Menezes, visconde de Barbacena é sous successoros, 
us quaes mantiveram por actos o domínio e posse nos terrenos 
gompreliondidos entro o rio de 5. Marcos e a serra dos Pilóos. 

Isto estava, de rosto, no interesse da fazenda real, para Ircilitar 
o compromisso a que se obrigara a Capitania Mineira de concorrer 
com cem arrobas de ouro, não tendo feito o mesmo a Capitania de 
Goyar 

Os metos dos governadores de Minas deixaram raizos profundas 
no solo, cuja conquista e ocenpação tanto lhes custou. Las inmumo- 
pus sesmarias alli concedidas, citaroi, como disso, apenas algumas ca: 
racteristicamente indicadas nas proximidades c nas margens do rio 
S Marcos, 

Trunserevo a parte substancial do assumpto. 

« Martinho de Mendonça de Pina e de Proença, ete- 

Faço sadia aos que esta minha carta de acsmaria virem 
quo tendo respeito a me reprosentar Manoel du sylva Tavares 
que no caminho novo dos Goyuzes tinha lunçado suas posses 
em lu sitio chamado a Tabocas, o qual tinha descoberto povoa- 
do e cultivado com grande despeza de sua luzenda, cujo sitio 
principiava indo do rio 5. Francisco para o de 5. Marcos, ondo 
acabava à sesmaria de André Gonçalves Chaves, quo lera do 
pe da serra dos Carrancas € tindava no primeiro Ribeyro de 
pois de passar o ribevrão da Facoba, e de hua e de outra parte 
fazião tros loguas, ctu, » 

(Recista. do Arch. Publ, Mui. Vol, 3, pal 427). 

Tem à Manoel Rodrigues Pereira, 

« No sítio chamado us Lurangeiras o qual principiuva indo 
do Rio de 8. Francisco para o de 8, Marcos, onde acabava & 


ARCHIVO PUBLICOU MINEIRO Bio 


sesmaria de Manoel Rodrigues Tavares, que era no vevo de agoa 
do primeiro Ribeyrão, depois de passar o Ribeyrão da Taboca 
o lindava no Ribeirão dos Enforcados aonde principiavu a ses- 
maria de João úcorge Rangel e de lhúa e outra parte completava 
tres leguas. » 
(Renista cit, pag. N2B). 
ltem, à André Barbosa de Barros. 

«Em hisitio do Ride Ss. Marcos cujo sitio principiava 
ae margem do io e acabava em o sexto Riboyro seguindo 
para porte dos Gogyases, € húa e outra parto faziam tres le- 
EUAS, » 

(Ret. pag. FO), 
Hvm, à Manoel da Silva Villafria, 

+ Em hit sitio chamado as Cancllas cujo sitio principiava 
em o sexto Ribevro depois de jussar o Rio S, Marcos, indo da 
parto do Rio 5. Francisco o findava em a paragem chama- 
da as cancllas de Ema, onde principiava a sesmaria do Ma- 
nocl Dias de Menezes, o de lia e outra parte faziam tres le- 
guas, » 

(Rera pag. Bola 
Heim, à Manoel Dias de Menvzes. 

«Em vm citio chamado os Cristaes cujo sitio confrontava 
da porte do Rio S. Marcos com a sesmaria de Manoel da Silva 
Villafria e uvcabavo em a paragem chamada Canella de Ema 
nonde principiava o sítio do supplicante e findava no alto da 
serra dos Uristues, o de lua e de outra parte faziam tres le. 
EuUAS, » 

(Pag. 532). 
ftem, à Manoel da Costa de Gonvéa, 

« Em bm sítio chamado a paciencia cujo sítio principiava 
no alto da serra dos Cristaos onde acabava q sesmaria de Ma- 
noel Dias de Menezes e de búa c outra parte faziam tros le- 
EuaSs, > ' 

(Pag. RSA 
IHem, à José da ATonseca Barata, 

« Em hú sítio chamado dos Capões, cujo sitio principiava 
em u paragem chamada Compina do Rio de 5 Marcos, onde 
acabava a sesmaria do BRalthazar Corrêa Bandevra e acabava 
no Capão do Guará, o de ha e de outra parte faziam tres le 
goas, » 

(Pag, 838), 
Htem, a Urbano do Couto. 

« Em hi sítio que se chama da Batalha, que principiava 
na ponte do Borite grunde indo do Rio de 5. Francisco € acãs 
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bava antes de elegar no bão de 8. Marcos meya logos, aonde 
completava tres loguas. » 
Pag. 4d), 


Hom védes que a divisa pelo Rio São Marcos, consagrada no 
auto de 15 de outubro de 1890, longe de usurpar a Goyaz uma faixa 
do seu territorio, rostrimgiu até, pelo lado de Minas, não pequena 
extensão além do Rio São Marcos, descoberto, povoado e cultivado 
por mineiros. 

Esso auto, de jurisdicção régia delegada, além de ter om si a for- 
qa legal emanada do soberano, como já demonstrei, funda-se om irro 
cusaveis é authenticos documentos historicos, sanceionando uma tra- 
dição antiquissima, jamais interrompida. 

Contra elle não reclamou em tempo a capitania de Goyvaz O 
quando, tardiamente, o governador D, João Manoel de Mollo se di- 
rigiu em termos comminatorios a Bernardo José de Lorena, oste, ba 
soudo em informações cabues do dr. Josó Gregorio de Moraes Na- 
varro, declarou que se conformaria de boa mente com qualquer des 
cisão rógia que o referido Db, João Manoel provocasse ou impetras- 
seem contrario aos limites estabelecidos o approvados. 

Entretanto, nada consta dos Archivos a esse respeito, sendo le- 
gitimo concluir: ou que o governador de Goyaz não levou por 
deunte u sua roclamação, porsuadindo-se das ruzões do juiz de Para- 
racatú, ou tal reclamação, quando seguida, não teve provimento ré- 
glo, perdurando, cm ambos os casos, e então com maior força um mu 
ctoridade juridica do auto contestado, 

E assim de facto succedeu. O Rio São Marcos em todas às 
momorias e documentos continuou a lgurar em territorio mineiro, 

Tenho à vista uma destas memorias, eseripta já no unno de 1826 
(7 de julho) dirigida ao Conselho do Governo da Provincia de Minas 
pola Camara de Puracatú. Nella vem o rio São Marcos descripto 
como pertencente a essa comarca mineira, lembrando-se ao governo 
provincial que «o Rio São Marcos correndo em uma eminencia na 
pequena distancia de um quarto de legua da origem do Rio Escuro, 
com muita facilidade, e pequenas espensas se podia voltar por um 
canal para a direcção desto e formar assim um Rio Navegavel mui- 
to perto desta villa (Paracatit), o que animaria o sou commercio, e 
se communicaria até a Província de Goyaz.» 

(Revista do Arch. Publ, Min. vol, IH, pag. 077). 

Mas, voltomos utrás no tempo e vejumos si no periodo colonial 
algum veto, posterior wo do [400 modilicou os limites por este sta 
belocidos cutre Goyaz uv Minas Geracs. 
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Em 27 de junho de 1814, foi expedida a seguinte ordem régia do 
governador de Minas: 

“D, João, por Graça de Deus, Principo Regente de Portu- 
gal, o dos Algarves Vaquem, e além Mar em Africa, de Gui- 
no, te, 

Maxno à vós governador, o capitão goneral da Capitania 
do Minas Geraes que Moe informeis com o vosso parecer, 0 com 
a brevidade que vos for possivel, sobre a creação de huma no- 
va comarca na Villa de Paracati, supprimindose o lugar do 
Juiz de Fóra e creando-se o lugar de ouvidor, visto a distancia 
do mais de com leguas a que estã aquella villa da cabeça da 
comarca do Rio das Velhas, a cujo ouvidor ouvireis por escri- 
to sobre este projecto, à bem do qual fareis formar hum 
Meappa, que mostre a cortensão da nova comarca, declarando 
as villas o julgados, que lho deverão portencer, suas respecti- 
vas distancias,o as villas o julgados que será conveniente ercar 
de novo: 

Cumpri-o assim, ». 

(Livro 388, fls, 14, do Ave, Publ, Min. ) 

Em consequencia desta ordem, satisívitas as suas exigencias, co- 
lidas as informações e organizado o mappa, com as divisas estabe- 
lecidas pelo governador Bernardo Josó de Lorena ( auto de Inú), foi 
expedido o alvará de 17 de maio de 1815, cujo integra transcreves- 
tes contraproducentemento cm vosso oflcio a que respondo, 

Este Alvara foi mais uma confirmação ao auto Lorena Navarro, 
deixando de innovar as divisas pelo lado de Goyaz, e limitandoso a 
declarar as que separavam u nova comarca do termo de Pitanguy. 

Peço venia para transcrever o trecho que sublinhastes em vosso 
oftcio e cujo cnunciado o contheúdo logico e historico acecito em 
toda à sua plonitudo. 

«Os limites destá comarca de Paracatú serão o ro 5, Fran- 
cisco o 0 Rio Abactho do sul, e das suas cabeceiras pela divisão 
que formam as vertentes da serra até a extrema da Capitania ; 
e destos limites lho pertencorá todo o territorio até confinar 
com as outras Capitanias de Govuz e da Bahia: cando desta 
comarca os julgados que ha dentro deste Districto ou que para 
o futuro sejam nello orectos ». 

Em que a determinação destes limites attingiu a anctoridado do 
auto de 800, polo tado de Gomnz! O rios. Francisco lica a nordésto 
em leste co ro Abnethá a sudoeste: a direcção de suas caleceiras 
e vortoentes é em rumo da Capitania des, Paulo, pontos estos comes 
pletumento extranhos à linha X, S, demarcada nas fronteiras com 
bovaz, pola parte occidental do Minas. 

Aliás, o Alvará diz: 

K. A-—it 
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«E dostes limites lhe pertencerá todo o territorio até com: 
fine com as outras Capitanias de Gogas é da Bahitt,» 

Ora, 4s divisas destas cram S. Marcos (Goyaz je Carinhanha 
(Bahia, Não pódo sobre este ponto, de evidencia cartogruphica, ha- 
ver duas ópiniões, 

4 simples inspecção de qualquer mappu do Hrasil mostra quo o 
ro &, Francisco co rio Abacté estão de outros lados de Paracati 
não podiam limitar aquela comares com à Capitania de Govaz As 
suas vertentes ninguem dirá que sejam as serras dos Pilõos, Andre- 
quicé ou Tiririca, que citacs para demarcar 05 dous Estados, 

sia Intenção do Alvará fosse contrariar os jimitos do auto do 
1890, porque não declarou elo que os limitos polo lado de Govaz sec 
riam as serras de Andrequice, Pilões e Tiririca, semelhantemente au 
que fez pelo Indo oriental e parte meridional, consiguando como limi- 
tes os rios S, Francisco o Ahaotó ? 


vem uqui a proposito fixar de uma veza verdadoira opinião de 
saint-Hilaire. cuja auctoridade foi invocada em meu oflcio de 1.º de 
dezembro, com a citação de um trecho de sum obra Vicent dis nascem 
pes do Rio So Francisco é Gogas, trocho no qual tivestes a bene- 
voloneia de corrisir um equivoco evidente de eseripta, trocando q 
palavra Gioges por Mitos. Restabelecida u phrase, claro ficou o 
pensamento do auetor. 

«Si Fou veut indiquer une manióre plus precise los limi- 
mitos de lu comárea do Paracato, on dira quam sud le Rio 
grande coulo entre elle ct la Province de 5, Paulo, qurau nord 
alle est bornée par ta Carinhanho, qui, lors do mon voyage, O 
séparait de la Province de Pernambuc, qua Ponest lo grand 
div isour des eaux du = Francisco et du Tocantins, Je nim Sum 
Marcos et te Parana ta geparentde copas, elo.» 

Que no trecho citado o rio 8. Marcos igura como limite ocerdon- 
tal da comarca de Paracatú, não ho como negaho « peço permissão 
para a meu turho ussigualar o engano evidente do vosso ollicio, 
quando da ao rio 8 Murcosa funeção de divisor das aguas dos. Fran- 
cisco e do Tocantins. 

pio divisor das aguas! Collector sim das aguas que às monta- 
nhas, sorras ou cordilheiras dividem, 

No presupposto menos exaciu de ter o meu cllicio calado à 
continuação do trecho transerípto, porque tosse jufenso no direito 
do Minas, alirmaes ser contraria à validade do auto de Jsttt q vpl- 
nião de Suintllilairo, de quem continunes a citação puterrompida por 
um ponto e virgula: 

Vai aqui reproduzida esta parte : 

«Entin que ses limites orientales sont le rio 5. Franeisoo, 
Fabaite, EAbaito du sud ct la parti ha plus meridional e et de 
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la serra das Vertentos ( Eschwege), partie que je nomme com- 
me on va lo voir, serra do 5. Francisco é da Paranahybas. 

«Porque motivo, perguntaes, suintlilaire indica o Abaeté do 
sul o à serra do =. Francisco e do Paranahyba como limites da co- 
marca de Paracati e não o vio Indayá, que desagua no ro Ss, Frans 
cisco, muito ao sul do dito Abaeté !» 

Facilima à resposta: é simplesmente porque nesta parte o auto 
de 1800, dando como limite pelo lado de Pitanguy o rio lndayá, foi 
modificado em 4% de fevereiro de [Sol pelo governador Bernardo José 
de Lorena, de cuja approvação dependia a validado do auto, nos tor 
mos precisos da provisão régia de 25 do abril de 174, 

elo, portanto, a minha decisão, diz esse documento ju 
tuaseripto, que emquanto sua Alteza Real, a quem immediata- 
mento dou conta, do melao contrario, seja a Damurcação 
do novo Cermo pela parte do sul o cio Abayté at ds seas ver 
tentes, pertencendo à Nova Villa toda a parte do Morto do mus 
mo rio, » 

Tal a fonte,u que recorrea provavelmente saint-lilaire, ou Es. 
ciwege por elle citado, o si acecitaes u auctoridado desto sabio 
viajante guão podeis declinar da do acto de 2) de lovereiro de IROL, 
Mui a ve PE tutti do medias quo sobre lunites o juiz de fora de 
Paracatu justemento estabelvocia, 

o vio Abgote limitava a comarca de Paracatu, não com Govaz, 
mas com o termo de Pitanguy, é foi pela impertinencia desta mate- 
ria vo assumpló debatido —limitos com boyaz, que deixei do fazer 
transcrever o trecho de saint-Hilaire alem do ponto e virgula que 
assiguulastes, é cuja interpretação decisiva me é ugora proporciona- 
du com tanta vantagem para o direito de Minas, corroborando ainda 
mais o valor do auto de Joy, 

o alvará de [815 não ercou pelo lado de Govaz, como vimos, no- 
vas divisas: acovitou us existentes, que outras não cram sinão as es 
tubelecidas no auto de [00 Oraçtanto este como saint-Hiluire assi- 
enalam como divisa oceidental de Minas o rio São Marc, O é esto 
oxuclamente o ponto um litígio, 

qualquer outra citação do mesmo auetor, colhida nessa obra ou 
ulhures, quando attinente à materia de divisão, não invalidaria esta 
à vista da expressiva notu que elle lhe additou : 

«Coque je dis ici sur les límitos occidentales do la comarca 
de Paracati (divisas dus aguas do» Francisco e do Tocantins, 
o rio São Marewc co Pareneahata ), dl servir dd rectider cel 
les que jaí indiquecs utlenira, gue ta for do Persarro, pot Mt 
nas berdes el Gopdse 

C Viigom dis nascentes dorto São Froencisev oc Gogas, Epag, 
2u5, nota 3 ). 
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Como quer que soja, o vulor probanto e historico dos livros im- 
pressos depende da qauetoridade do quem os escrevo, do lim a que se 
destinam ce, sobretudo, da legitimidude dus fontes em que se in- 
spiram. 

Tribunal nenhum ou Arbitro om questão de limites deixará de 
parto os documontos oflleiaos, os mappas regiondos, os peritos espe- 
cialistas, para recorrer às obras oncyelopodicas, compendios de aula 
ou rademecum de propaganda para immigração ou quacsquer fins 
inlustriaos. 

Os livros, folhetos e mappaus citados em vosso oflício não podem 
provalceer contra documentos aulthonticos, que ellos não consulta- 
rum ou não observaram. Todos beberam originariamente ou por 
derivação, na fonte suspoita do Cunha Mattos, a começar pelo Athtas 
do ônperio do Brasil, de Candido Mondes, quo, como já vimos, confossa 
que a divisão de Minas e Goyaz pelo cuhatão de serre são tem tel que 
a avotorize, 

O mappa dos Estados Unidos do Brasil, do sr. barão do Rio 
Branco, auctoridado indiscativol o de alto valor nas questões de 
limites intornacionaes o na goographia goral do Brasil, não podo 
tor a mesma força nas questões rogionacs dos Estados, cujos nrchivos 
ollo não consultou, limitando-se a acecitar o que sobre o assumpto 
lhe offercocram as memorias o livros que se inspiraram em Cunha 
Mattos, já refutado no oficio de 1,º de dezombro, 

si os mappas do Brasil om goral tivessem valor decisivo nesta 
materia, poderiam ser citados muitos com as divisas quo foram esta- 
belecidas no auto Lorena-Navarro. Escolhoriam os mineiros, dentro 
todos, o da Grande Encyelopídio, que nella foi adoptado com o cunho 
da auctoridado do sr. barão do Rio lraneo, a quem coube, com 
outros collaboradores daquela obra monumental, a geográphia do 
hrasil. Cm, nesse mappa, embora de proporção e escala reduzida, 
púde ver-se nitidamente traçada a divisa em questão pelo rio São 
Marvcs entre às serras dos Cristaos polo lado do Govaz, o Araras 
pelo lado de Minas, 

Cirand: Encyolupédis, vol. 7, Mol Brest, 

Além disto, na parto especial do Minas, são os limites assim 
descriptos: « Do Paranahyvba ato as fontos do 8. Marcos », € não serra 
ou planalto algum, 

(Madem, vol, 23, Mot Minas Geres), 

Não será, portanto, com o sueagio do eminente sr, barão do 
Rio Branco que so desilgurariã o direito de Minas, o vivo o são coma 
oile está para gloria da nossa Patria, não duvidaria o Estudo, sob 
o meu governo, fazel-o arbitro da questão, por via e tórma do 
direito. 

O INectonario Geographico, do M. de Suint Adolpho, di como limites 
não o coubosto, us serras, mas cita como fundamento o Alvará de 
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17 de maio de 1815, que não fala vas serras do Marcella, Tabatinga e 
Parnalivha, mas simplesmente nos rios 8. Francisco e Algeto do Sal, 
innites orientaes da comarca de Paracati, como já vimos o se 
evidencia do Alvará por vós transeripto, 


A sua opinião, contraproducentemente motivada, perde assim 
todo o valor nesta materia, 


donquim Manoel de Macedo, antes de deserovor as divisas do 
Minas com Goyvaz, do modo porque roforistos, tevo o eserupuloso 
cuidado do arrodar do si a responsabilidado de uma opinião, que elle 
roputava duvidosa: 

Eis ns suas textunos palavras: 

“As Ironteiras, onde aliás ha disputas sobre territorio, 
correm, salvos os direitos ow protonções diversas, polas se- 
guintes linhas, conforme se vê no Alhtas do aperio da Brasil 
pelo sr. senador Candido Mendes », 

(Choragraphia do Brasil, pag, 937), 


bemonstrado, como já ficou, sor falsa a opinião de Candido 
Mondes, desappareco a do auctor nella busendo. 


Os compendios de Lacerda e Moreira Pinto reproduzem a vorsão 
do mesmo Candido Mendos, o segundo ipsis verbis no esboco histos 
rico sobre os limites, 

A" auetoridado de Chrokatt de S4 na «Carta da Ropullica dos 
Estados Unidos do Erasil =, dando como limitos as serras, púdo ser 
opposta a auctoridado de Chrokatt do Sã no «Mappa do Estado do 
Minas Goraes », onde traça, com linha frme. a divisa pelo vio de São 
Marcos. ' 

Para os proprios auctores que citaes om abono da opinião exter. 
nada om vosso oficio, o torritorio entre o rio do São Marcos e q 
sorra dos Pilões, em vez de ser govano, por diroito claro, é inevita- 
vavelmente litigioso, contrariamente ac que afitemaes, subtrahindo-o 
no rocurso dearbitratamonto. 

Si não fôra o receio do alongar excessivamento esto ofiteio, 
nollo transoreveria as opiniõos de Esclwege, Gardner, Villior do Flo 
Adam, Gerber e outros auctores do nota, cujo testemunho, entretanto, 
francamente favoravol a Minas, não duvido pospór nos respoitavois 
documentos citados, fontes q que devo recorrer quem deseja eselaro- 
cida uma questão do facto, Muito mais auctorizado que os compen- 
dios feitos no gabinete e não nos Archivos, é o trabalho denominado 
«Tratado do fioographia Deseriptiva Especial da Provincia do Minas 
Geraes » do José Joaquim da Silva, que o elaborou à vista do doeu 
mentos authenticos. 


Com a citação do trecho applicavel ao caso, porei fim aos argu 
mentos de auctoridade. 
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«Principiando u divisa ao Norte da embocadura do Rio 
Carinhanha no são Francisco, segue sempre do ludo direito 
pelo Carinlianha acima até suas cabocoiras no alto da serra do 
Paranatm; e servindo pelo alto desto para Oeste até a ponta da 
mesma, ganha es enbeceireas do rio São Marcos e seque sempre 
beira deste rio pelo tado esquerdo, passando do municipio de 
Parmontit o seguindo senapro pote margem esquerda da referido 
mo até onde ganha à nome de Parenahghaçe doehiatóa jun 
“pão do mesmo com o Rio Grando em frente á povoação de Santa 
Anna do Peranahyba, onde inda a divisa com É Provincia de 
Govaz, principiando ahi a divisa com a de 8. Paulo ». 

COhbr. cit, pag. 15), 

Por todos estes fundamentos com que o governo de Minas poderá 
ustiliear a sua conducta em qualquer terreno a quo seja elamado 
pelo devor do defonder o seu direito territorial. presumo que não 
persistirois em recusar à solução pacífica que tive a honra de pro 
por-vos a via constitucional, na parte em que ella dependo exclusiva: 
mento da vossa vontade, no ulto posto que dignamente oconpaos. 

Pela minha parte, protestando não abrir mão do direito de Minas 
sinão em virtude de decisão do poder competente ou do sehitramento, 
censo anitos em accoitabo, nssoguro-vos, cutretanto, que mo dispo- 
nho da melhor vontado a estudar todas as propostas que em vossa 
sabedoria julgardes convenientes para a cessação do constrancimento 
natural em que [eam os dous governos, depois da vossa declaração 
do que não considoraes litigioso o terreno compreendido contro q 
ros, Marcos e a Serra dos Pilões, porque elle pertence à Govaz, quando 
o meu governo reputa violenta qualquer implantação de auctoridado 
extranha ulli om desrospoito e violação ao guto de 15 de ontubro do 
IS00 quo, vom auetoridudo régia, atiribue esse territorio no Estudo 
do Minas Geraos, 

Roitoro-vos os protestos do meu respeito e estima sincera e do 
desojo ardente do lovar a termo amistoso ossa pondoncia, cujo valor 
unico é o do direito que envolve. Simulações affestuysas.— Frdnciscu 
Antonto de Salles, 


QUILOMBOLAS 


LENDA MINEIRA INEDITA 


GCABRMOGAMA 


4 narrativa que, sob o titulo Quilombolas, oifereco a meus beni- 
enos loitores, espocinlmente a móws patrícios, não é simples producto 
de imaginação romanesea, algum tanto ja impropria de quem escre- 
vendo constantemente para o público ha quazi vinte annos, ja em 
livros o folhetos, ja na imprensa jornalistica, tanto do Rio, como de 
Minas, tem visto as azas do suas doces ilusões da mocidade corcça- 
das pelas incooreiveis laminas da experiencia e os fraquissimos 
rebentos de suas lucubraçõos, sompro em Inetas titanicas com as 
condições mesologieas, crestados « deilnhados pelo só! canicalar da 
realidado, tão arrogante quanto imperiosa, apontando-nos, no caminho 
da littoratura as mesmas terriveis palavras que Dante vit Inscriptas 
na porti do informo, « repetindo-nos, a nós que, sempre toimosos o 
nunes cscnrmentados, por elle nos enveredamos, as palavras de Vir 
gílio, como si à ello proprio o a nós se referisse: «lbant obseuri 
sola sub nocte por umbram, Pesque domos Dictis vacuas ol jnania 
regna, () 

Acabo do extrahila de um pequeno manuseripto — Apontamentos 
geographicos o históricos por Janoario Pinto Moreira — que devo à 
gomileza do meu ilustrado paronte e amigo, Padre Euzebio Nagueira 
Penido, vigario de Mutiavarsu, em acquiesconcia go pedido que lhe 
zera. como tenho feito a outros umigos, de documentos nntigos e 


Mah REVISTA DO 


noticias sobre Minas o nossos antepassados, que sirvam, quer para 
assumpto do escriptos, quer para o Archivo Pablico Mineiro, de que 
mo dosvaneço do ser correspondente nesta Comarca 6 para cuja pro- 
speridado me empenho com todas as vóras, Coordenando os fRetos 
e formando a narrativa, procurei conservar sempre o fundo, no que 
vao à homenagem de mou respeito e gratidão ao aucior do manu: 
soripto. Não conhecendo pessoalmente 05 luzaros em que se deram 
os acontecimentos, no sertlo mineiro, para não incidir em erros 
palmaros, tivo sempre aberta ante a minha meza a carta « Googra- 
phica do Minas» cotejando-a com a dr zrando mappa do senador 
Candido Mendos, o o leitor que quizer melhor oriontar-se tome por 
ponto a cidade do Araxá, perto da qual se deu a acção principal da 
narrativa. Faltam as datas dos acontecimentos, que supponho se de. 
cum do tim do passado ao principio deste seculo, o o proprio auctor 
diz que, ouvindo a narração dessas listorias da bocea de um dos 
protogonistas, o celebre padre Caturra, seu professor de primei 
ras lettras, este nunca precisava as datas, quando a repetia. 
Procurando nos auctores a mew limitadissimo aleanco a con 
tirmação, quando menos roferoncia a tacos acontecimentos, nada 
encontreis mas Varnhagen fornoceu-me a razão desto “iloncio, que 
uecoito, Diz cello: «As ompresas de submettor varios covis do no- 
gros calhambolas ou quilombos rebellados c «de avassallar alrumas 
tribus de indios indomitos; commettidas à pequenos destacamentos 
de tropas, bem que frequentos por estes tempos, apenas são dignas 
de menção na historia; pois que mais que a esta, portoncem á poli. 
cia do quiz, como ainda hoje om dias, (*) 

Desprezando a critica soéz o esteril que possa appirecor, aceei- 
taroi, de bom grado c com agradecimento sincoro, às rectillvações 
historicas ou goographicas com que os leitores quizorem honrarmo, 
n rospoito deste pequeno trabalho, e de toda: que mo chegarem so 
conhecimento farei menção cm tempo opportuno. Consignando aqui 
meu agradecimento u meu bom parente o amigo padre Euzobio No- 
gueira Penido, polo optimo assumpto mineiro Quico me proporcionou, 
à suudosa o vencranda memoria do doctor do muamisoripito tea po- 
renne à homenagem de minha gratidão, com votos sinceros para que 
tenham ambos imitadores. Rio Novo, Abril Lido, Carmo Gama. 
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Os perseguidos 


i F e á 
O deserto o templo os astros eyrios, 
Aras ds montes, e sacrario q peito, 
Depois cm natureza e qm liberdade! 
F. Varelhi 
Hx. mas selvas - Canto 2.4, 


4 Companhia do Jesus, que, como se sabe, teve seu humilde 
início pela reunião do dez associados à vontade energica « inquebran- 
tavel de lgnacio de Loyola, deante enjo predestino, no caminho traçado, 
desappareciam, como por encanto, todos os obices, todas as diflicul- 
dades, tal incremento teve, com azas tão fortes rompeu os espaços 
e galgou as culminancias, que, em 1608 tinha dez mil socios, em 
Evo vinte milo em 1750 mais de trinta mil espalhados pelo mundo, 
cabendo grande parto no Brasil, onde, desde Vieira, Nobrega, An- 
chicta o tantos outros, encontrava vastos campos para seus trium- 
pos e se ilrmara, pondo em nceção todas as qualidades que lho eram 
peculiares, innatas. As draconianas lois da metropolo excluiam os 
Úlhos do Brasil, tivessem os predicados que tivessem, dos cargos civis 
e militares, por minimos que fossem, deixando-lhes apenas os oflleios 
mecanicos, então considerados vis, os simplos trabalhos de sgricul- 
tura, ou, quando muito, os empregos mais humildos de soldados 
baixos ou marinhoiros, sem direito a accesso, por melhores quê 
fossem. (') As ordens roligiosas, pelo contrario, admittindo em seu 
seio à todos os brasileiros, aproveitando os peregrinos talentos que 
viam desabrochar no núvo mundo, deram vecasião à que muitos 
nomes de nossos patrícios ligurassem no primeiro plano dos homens 
eminentes de então om «quasi todos os ramos de conhecimentos, des- 
condendo do um brasileiro illustro o proprio Marquez de Pombal. 
Mais que todas as outras, a Companhia de Josus sabia conhecer é 
aproveitar os talentos e isso foi mais uma fortissima razão para o 
extraordinario incremento que teve entre nós, merecendo Anchicta 
a mais sublime cpopéa, o canto mais suave que produzio à inimitavel 
Iyra do nunca assaz chorado Fagundes Varella, o poeta por excel- 
loncia, o mestre, E não cera so, Mais que todas as outras, dedicando: 
se ao estudo du lingua indigona o chegando a conhecer sous varios 
idiomas, à ponto de escrever livros, grammaticas, diccionarios, é 
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ensinal-os em sous collegios, conseguio, por isso, a maior talvêr de 
todas às armas para sous triumplhos inauditos sobre os habitantes 
das virgens orestas do novo mundo, que perlostrón, tendo por 
armas a palavra, o oxomply o por unico labaro a eruz de Christo — 
com que affeontava 04 porigos e ganhava victoria, 

Por tudo a companhia progrediu tanto, que um historiador che- 
gou à dizer que olla munea teve infancia; nascem viril. ( Entre- 
tanto velo wum dia em que sua estrolla empallidocenu, obumbrou-se 
o rico plinrol que a havia guiado por tão longo caminho de victoria, 
e a companhi ealhio na ponumbra, Quer porque convertosse as 
missõos om empresas do commerolo, tornando-se os socios banqueiros: 
negociantos e monopolisadores de generos dy agricultura e da indus- 
trio, quer porque alienasse de si os fuvoros dos governos, o amor o 
a affoição dos governados, o que é corto à. que condemnada no exilio, 
d abolição, à Companhia viu a realidade do que disse Ovídio: si tem. 
pora frorint nubla, solus cris. Como muito bem disse o conselheiro 
Pereira da silva (4 «está rorulada q vida, quer moral, quer physica, 
ja das nações e dos homens, ja dos instituicõos é ideas. A cada um 
a sua sorte e o seu tempo. Tudo se extingue, ou attinja as grandozas, 
om estorçaso na mizoria sojalhe a oxistoncia prolongada ou curta a 
duração, Nasceu em tempo proprio a Companhia de Jesus, 

Como um metedra esplondoróso fulzuron na sua edade primitiva, 
Ja lhe não era propicia a epoca quando cahio o quando se desmoro- 
nom no seculo XVII cstava minada polos vicios que se lho linviam 
introduzido no solo o lhe tinham transformado inteiramente o insti- 
tuto», Nem lhe salvaram a momoria os ominontes serviços que ao 
princípio prestava à enusa da religião e du humanidade. Correndo na 
ampulhota fatal o ultimo grão da arcia reguladora, soou na tuba su- 
prema o grito do exicio contrá os jesnitas; romba tornowse a 
espada, que, tendo os copos em Roma, na mão do Geral, tinha a ponta 
om todi a parto, em todo o mundo conhecido, o q loi de 3 do sotombro 
de 1754, sanceionada por D. José E com n qual Sebastião José do Car- 
valho o Mollo conde do Ociris e marquêz de Pombal, expulsara do 
roino o de todas as possessões portugnozas os Jesuitas, linvia ropor- 
eutido plangente por todos os cantos do firasil-colonia, ondo a respet: 
tavol Companhia mais fiemara sua grandeza, pondo em geção habili- 
tuto, intolligoncia € todos os meios praticos de que. mais que todos, 
disponha e em que ninguem q sobrepujava. 

Corrídos, vurejados pelos mastins do despotismo, deslocados, em 
summa, da capital, os josuitas [unçaram seus penetrantos olhares 
para nu virgens florestas, para os sortãos mineiros, e, ahi. antolhou- 
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so-lhes um vasto, uberrimo e seguro campo para rofugio do vida, 
nas margens dos grandes rios, no aleantil das serras, na macestado 
dus nossos montes e, sobretado na alliança c obediencia certas das 
immensas e fortes tribos indígenas, que dominavam senhoras as mar» 
gens do rio das Mortes, do Pará, do Abaetho, do Ss, Francisco, do 
Guayeuhy (rio das Velhas) e do Paranalivha, oc sou alvo foi logo 
romper as barreiras de bavonetas quo os encantoavam, correndo a 
entrogar-so nos braços do indigona, de cuja memoria não baviam 
apagado ainda as vozos angelicas de Nobroga, do Anechiota e de 
tantos outros, que iam de goração em geração, Nicos quasi todos, 
tinham os jesuítas muitos escravos, todos bons, pode-se, dizer, por 
que os compravam no Vallongo ou noutra parte, depois da maior 
liscalisação, estudo de caracter, habitos e capacidade intellectual; de 
maneira que rarissimas vozes haviam do se cnganar e, dado é conhe- 
cido o engano, era facilimo dispôór da peca ponco satistactoria. Não 
era somento isso: protendendo [azer do escravo, sinão um socio, 
pelo menos um amigo e um braço forte e prompto para as emer- 
gencias da vida, os jesuítas educaram-no, Mlustrando-o quanto possi- 
vel, aprovoitando as boas qualidades que rosaltavam, transporcciam 
por entro os barharos costumes africanos, Não se enganaram nem 
perderam o seu trabalho; porque, quando perseguidos, encontraram 
nos proprios escravos os auxílios, os recursos intelligentos o praticas, 
para a fuga, tendo mais de uma vêz,— dilo à tradicão, de cruzar 
ferro, dar combato em regra contra as forças do governo. Não so 
frustrou a esperança nos fios das florestas, nos que habitavam as 
margens do nossos rios: no indigena mineiro, representado em mui- 
tas trilris, encontraram os jesuítas amigos e alliados e, semelhantes 
do póvo hebreu, fugindo dos horrores do Egyvpto, la foram, não 
pelo deserto; na carencia de tudo, mas por uma zona uberrima e, 
cathochizando por entro os attractivos da nutareza, jaum arrebanhas do 
à sen contro, por essa magia tão peculiar, curvando q seu nuto os 
contonares, os milharos de aborigenos minoiros, liborrimos na von- 
tado, liborrimos na locomoção, por entre as luxuriantos florestas, 
exiuberantos de seiva, regadas polos magestosos rios e vigiadas pelas 
altanciras montanhas, mudas atalaias de nossas riquezas, do nossas 
glorias, do nossas lagrimas, tantas vozes vortidas sobro o vonerando 
esquilo da liberdade, incessantemente golpeada, amordaçada « amor 
talhada pela forrêa mão do despotismo. 

O Rio de 5. Francisco a enjas margons se acampavam os fugi 
tivos, qual raça exul que, longe da patria procurasse lenitivo a seus 
males, não oferecia porfeitamento a segurança que procuravam, e os 
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Jesuitas levantando constantemente acampemento c arrebanhanido 
sempre us tribus encontradiças, cuja forocida : domavam, falando a 
propria lingua, immiscuindo-se intemeratos, por entre suas tabas, dei. 
xando pouco a pouco o magestoso rio, ganharam o caminho dos 
naturnes pelo ospigão mestre, atravessaram a serra da wherrima 
ematta da corda » e alcançaram as cabeceiras do «Mizoricordia », 
Ahi, nosso canto, vheio de attractivos. formado pelas serras da 
«Parida» é da « Canastra», rounidas mais tribus indigenas, ostabo. 
leceram acampamentos, em quanto os exploradores assumptavam 
alem. Estavam no caminho desejado, Soguiram pela margem direita 
do « Mizericprdia», ninguem deixando, até um logar que ainda guarda 
o nome de Quilombo, logar predestinado a representar um papel 
salionto na lendaria retirada, que a tradição nunea deixou perder-se, 
Nas luctas travadas, nas refvogas sustentadas, muitos dos escravos 
apenados dos jesuítas tinham embebido no sangue humano o ferro 
homicida de suas espadas, a curva de seus alphanges ou cuspido a 
morte polas balas esfuziantes do seus bacamartos, Criminosos esses, 
não era prudente que os homens da paz os consorvassem cm seu po 
banho, para que, de futuro, não lhes fossem nssacados mais os crimos 
do coito ou homisio de delictuosos, 

Por entre os escravos um havia, por nome Ambrosio, intelligente, 
valonte, esbelto, o dotado de todas ns qualidades proprias do um 
bom general, do que havia dado as mais robustas provas por ocen: 
sião da fuga na salvação de seus senhores, Resolveram, portanto, os 
chefes deixar no «Mizericordia « tudos os criminosos c mais pessonl 
indispensavel, sob o mando absoluto de Ambrosio, e seguiram, levando 
cerca de duas mil pessoas, entre padres, seculares, escravos c indios, 
nó passo que com Ambrosio flcaram ao todo, umas duzentas pessons, 
Seguiram na exploração margeando o «Mizericordias: zanharam & 
seguiram o 5. João; ("> alcançaram e acompanharam o Quebra-anzól 
até no Rio das Volhas inesso tempo Guayeuhv;, € seguiram-no até 
ao logendario logar que tovo e tem o nome de Aldeia de Sant'Anna. 
Bella e penosa foi essa nova cruzada dos que fugiam em demanda de 
outra Jorusalom, que afinal suppunham encontrar nas margens do 
Guayeuhy, tal a perspectiva de paz, de liberdade e salvação que se 
lhos olorece na Aldeia, onde já encontraram estabelecida uma pequo- 
na tribu indigona pela qual foram acolhidos do melhor modo, tal q 
noticia de amizade e aliança que os tinha precedido... 

Do Mizericordia ao Kio das Velhas, com que pratica, com que 
presteza se faziam canoas, se cavavam pirogas, se formavam ajoujos, 
que se deslizavam suavemento pelas aguas magostosas daquellos nos! 
E de tal modo eram preparados os ajonjos, que, nas cachociras, oram 
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dosmanchados, sendo us canôus que os compunham carregadas por 
terra e, passado o empecilho, de novo jungidas não deixavam entre si 
a menor greta por ondo penetrasso agua. Poucos dias depois, esta- 
vam assentes os solidos alicorces dos principaes edificios, principal 
monto dos templos catholicos, cujas torres, buscando as nuvens, su- 
blimes com sous campanarios, mais tarde o ponto de mira daquelles 
sortões, desallariam a voracidade do tempo e, quando ruissora ao ca- 
martolls da destruição, deixariam, nos sous fundamentos, o attestado 
vivo de sna passada grandeza. Não foi sem calculo nem sem muito 
furtos razões a escolha desse ponto escuso e desconhecido, pura o es 
Whelocimento da nova capital dessa Provincia que os jesuitas preten- 
diam fundar, como [undaram, nos sertões minciros, Podendo facil 
mente continuar na faina da catechese, nrrebanhando sempre o gens 
tio de Minas, de S, Paulo e Govaz, tinham ali o caminho seguro, pelo 
Paranahyba, quando as emergencias futuras accelerassem e instas- 
sem a fuga para o contro do Goyaz e Maito Grosso, o que de facto 
aconteceu mais tarde. Deixomos desonvolver-so a capital jesuítica o, 
emquanto os fugitivos, descançando das lidos de tão ardua quão 
longa jornada, flrmam os novos alicerces de sua grandeza sempre pu- 
jante, voltemos às margens do Misericordia e acompanhemos os que 
ahi ficaram, sob a direcção do chefe que lhes fora escolhido, Durante 
a grande votivrada que vimos, tres companheiros de modo tão elo- 
quente, que a todos sobrepujaram em denodo, mais de uma vez, em 
prelios sanguinolentos, expondo a propria vida na salvação de todos : 
foram o padre Caturra, Ambrosio seu escravo e Tucum o cacyque de 
uma das tribus alliadas, que serviu do guia por todo o sertão percor- 
rido, até a Aldeir de Sant'Anna. Ambrosio era casado com uma lin 
da africana, por nome Candida e ambos foram comprados, muito creo 
anças, no Vallongo do Kio do Janeiro. Não tinham e jamais tiveram 
filhos. Tão gratos licaram os josnitas a esse escravo, que o libortaram 
com a mulher, dando a seu senhor, em Lroca, quatro escravos 
escolhidos de entre os melhores da não pequena escravatura 
que possulam, é o nomearam Capitão-general do nucleo que deixaram 
à margem do Misericordia, dando a esse ponto o titulo de «Posto do 
Tengo-tengo, Não se enganaram os jesuítas na escolha do seu pes 
soal; conhecendo, como os naturaes, os diversos idiomas africanos e 
indigenas, ue fulavam perfeitumente, estavam sempre ao corrente 
de tudo, Além disso, Caturra. o intelligentissimo ex-senhor de Am- 
brosio, ao compralo, adivinhara no moleque as qualidades latentes, 
que. no desabrocharem, elevam o homem aos altos commettimentos : 
antevira as azas que um dia podoriam fazer da humilde e despresivel 
ave um condor, no domínio do espaço, e não perdeu ensejo de formar 
do escravo, sinão um eminente socio, ao menos um braço amigo é 
forte, purificando-o, desde logo, com as aguas lustraes da instrucção, 
no computivel à qualidade social do discipulo. Não pordeu seu tempo. 
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O escravo que era muito joven, foz-se homem purifleado de muitos 
vícios proprios de sua nação e ilustrado o quanto possivel, para o 
roulco dos dotes que possuia ingenitos, resultando, entre todos, o tino 
administrativo, à intrepidez, e muis que todosça gratidão para com 
sous bemivitoros. Egualmente seu senhor, pelo conhecimento que ti 
nha da lingua africana, conheceu, por ouvir a muitos e 4 elle pro: 
prio, que o escravo era doscendente de familia reul, um principe cm 
sun terra; não deixou perder esse incentivo, incutindo no animo do 
aprendiz o valor de suas qualidades e fazendo uté que os outros O 
considorassem, longe, o mesmo que na patria-mãe, estabolecondo, por 
usso melo, um natural ascendente sobre os demais escravos, quo, 
longo de se insurgirem na arroguncia da vaidade, prostavam do 4 
eto au Ambrosio a homenagem que lhe era devida, tanto mais sinceo- 
ra, quanto o garbo do homenageado, que correspondia com o respoi- 
to cattenção proprias de suu alta gerarehia. Cundida, tumbem com- 
prada pelo mesmo padre, no Vallongo, igualmento inteligente, tal- 
vez mais que Ambrosio, mostrou aptidão para a aprendizagem e da 
bocal africana foz-se uma rapariga oducada o quanto possivel para 
sua época e condição, mostrando uté decidido pendor para as letras 
para mais uma vez se provar que 4 bolla planta não depende tanto, 
em certos cusos, da natureza do sólo, como dos cuidados do horticul- 
tor. E ussim aquelle jesulta, aliás pobro, fez da unica fortuna que pos- 
sula, sous dois escravos, um casal, que, nubeis, ou reciprocos ullectos, 
sagrados pelos canones, uniram até a morte, lovundo-o pelo camínio 
placido o vivilicante da mutua afeição, sem os minimos neúlcos da 
discordia. Elsa que braços, foi contado o posto do TExvoTENHo, vide 
so desonrolaram os principues factos que me servem do assiumpto 
Delineados os fundamentos de uma nova cidade, que a tradição con- 
servou sobo titulo de Quartel Ambrosiano, Ambrosto, com os melho- 
res ollicines, foi auxiliar os jesuítas na construcção dos principaos edi- 
feios da Aldoia de Sant'Anna, destinada a enpital,e, quando viu dis- 
pensavel o seu concurso, regressou para o Quartel, onde tratou com 
empenho e esmero da construção, não só de uma cidade sertaneja, 
como de uma praça de guerra, que cra, uu mesmo tempo, uma gran 
de fazenda. Em pouco tempo as margens do kio das Velhas, do 
Quebra-anzol o do Misericordia e seus confluentes, de crmos que eram, 
começaram a povoar-se, a olhos vistos, tal u quantidade do forastei- 
ros que chegavam, tal o commercio que se fazia, Tornou-se em pou- 
co tempo aquelle canto uberrimo de Minas o centro para onde eston- 
diam seus olhares e corriam açodados e esperançosos, tudos aquellos 
que, algures acessados pelo infortunio, pelo odio, pela inveja, pola 
ganancia. procuravam, no ermo um seguro abrigo à sua liberdade, à 
sua vidu, à seis laveres, às vezes disputados com unhas e dentes 
pelo despotismo do tempo, insaciavel nu voracidade, inclemente na 
Insolencia, arrogunte na ienorancia seu mais incoercivel apanagio € 
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de que faziam garbo. As duzentas pessoas que tinham teado sob odomi- 
nio de Ambrosio, em pouco tempo ageregaram tantas outras vindas de 
pontos longinquos, attrabidas pelas noticias que corriam ao longe que 
o numoro subio amais do mil. [entre seus companheiros, imbro- 
sio escolheu dois: João Wrumeiuc Hyunhanguéra aos quacs nomeou 
genoraes commanduntes e estabeloceu as leis do seu reino, que se 
resumiam no seguinte: Todos trabalhavam com egualdade para o 
centro tanto ganhando o chefo, como qualg.* trabalhador; obediencia 
cegu ao chefo que tinha direito de vida e de morte ; o maior respeito 
possivel pura com as mulheres; casamento gorale obrigatorio para 
Ludos os homen, para todos os rapazes, logo que so tornassem puberes, 
não podendo moça alguma casar-se untes dos dezeseis unnos comple- 
tos: castigo immediato para os criminosos, que eram processados 
summariamente. O tribunal julgador do Quartel ecra, por assim di- 
sor do primeira instancia; porque, embora autonomo, reconhecia na 
Aldeia o tribunal suporior, quo Julguva em ultima instância; mas 
isso somente em certos delictos que admilttiam recurso exollicio. Por 
oxemplo : o desacato a qualquer mulher, casada ou solteira ora pu- 
mido; pola primoira vez com repreliensão sovera do chefe; pela se- 
aula, com prancladas ; pela terceira, com pena de morte na lorça, 
Assim, o reincidente pola terceira voz, preso, era remottido para q 
Capital tcidudo dos jesuítas ou Aldeia); ahi, julgado pelo tribunal 
superior, era recembiado para o quartel, onde sorria logo a pena ul- 
Lima com us formalidades semi-barbaras dos aíricanos, atienuadas 
no quanto possivel, Entretanto, outros crimes havia, que, reinciden- 
tes ou não os eriminosos, eram estes julgados e punidos sem inter- 
vonção do tribunal superior, ao qual não eram allectos, quer [osso w 
pena simplesmente corporal, quer a de morto ( forca ou decapitação), 
ali mesmo no Tengo-tengo, Os habitantes eram divididos «e subdivi- 
didos em clusses, conforme as qualidades de que eram dotados: assim 
avia os excursionistas ou exploradoros ; vs negociantes, exportadores 
o importadores; 05 caçadores e magareles; os campeiros ou creado- 
res ços que cuidavam dos engenhos,o fabrico do ussucar, aguardente, 
azcito, farinha &; cos agricultores ou trabalhadores de roça propria- 
mente ditus. E ninguem descuidava de suas obrigações, ninguem 
discutia uma ordem: todos obedeciam no chefe, superintendidos por 
seus lugares-tonentes; por que todos viam em Ambrosio o verdadeiro rei, 
o principe atricano o lhe prestavom obedioncia coga, curvados no seu 
puto como à suprema vontade. E o negro, compenetrado de «ua no 
bro missão, não abusava de sou poder e lnziu-se estimar de todos. 
Além do gado que tinham em grande abundancia, com a retirada dos 
indios para a cidado dos jesuítas, ungmentou-so extruordinariamento 
a euça do penna e cabello, nos dominios umbrosianos, que abrangiam 
os rios Misericordia, 5. João e Ferreiros, parte do Quebra-unzol, do Ara- 
xa e do uuaycutiy. E o modo de caçar era o mais simples possivel, 
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Onde houvesse um rincão, os caçadores abriam fojos, cujos orifícios 
ou boceus fapavam com fragois ramos o capim: açulavam os cãos nos 
capões e esperavam, corcando as sahidas, As caças noossados o tira- 
das descus ninhos, procuravam a salvação no campo ce cahiam nos 
fojos ou nu bocea das espingardas, no gumoe dos facões on no golpe dos 
cacotes ferrados e proprios para tacos mistores, Vastas roças do 
milho e cannaviaos ondulavam ao sopro da brisa sertaneja e, desdo 
a madrugada até 4s primeiras horas do dia, evitando o rigor da cam 
cula chiavam os carros que conduziam milho € outros coreaos para 
o paiol ou tulhas, ou à canna para a moagem. 

Os primoiros estalolocimentos foram duas egrejas, a residencia do 
chofe, o palacio, como diziam, a cadeia, o engenho e mais dependen- 
cias de uma grando fazenda, Ao redor desto edifício foram-so erguen- 
do habitações, que respeitavam a praça O as ruas; como vimos, à 
noticia daquele puraizo ia longo e diariamente chegavam novos fo- 
rastoiros, quo vinham pedir agasalho, protecção, trabalho nas leis 
umbrosianas respeitadas o voncradas como cmanantes de um supremo 
podor,o Ambrosio via sempre crescente sou valor; no reconheci- 
mento Co suas nobres qualidades via sempro c sempre mais amplo, 
mais vordadeiro o ascondente que conquistara sobre sous subditos, 
cujo numero subla a milhnros. Deante osceptro de sua auctoridade 
que cello sabia realçar, todos so curvavam roverontes o o ex-es 
cravo no garbo do sua alta linhagem passeiava seus olhares do 
senhor sobro tantas cabeças como outr'ora os rudes senhores feu- 
davs sobro o castello, a gleba o todos os servos adetrictos à ella, 

E os annos iam correndo na placidez nunca sonhada pelos filhos 
do desertoço póvo augmentava; o crario publico bem vigiado dila- 
tava-se na melhor especio: os cabellos do chefe jam-se grisalhando e 
cuda lo do prata que apontava na sua fronte, era mais um pedestal 
seguro de sua omnipotencia reconhecida c acatada por todo o vasto 
dominio que se movia, sem reluctancia, 4 seu simples c adorado 
sie colo, sie jubco, 

Como vimos, os Jesuitas haviam deixado com Ambrosio em Ten: 
go tengo, todos os criminosos e relapsos, todos os que podiam, com 
sum Indole, por seus vícios ingenitos, polluir os costumes ou introdu- 
zir a sizania na nova capital, quo desejavam extreme do todos us vi 
cios e malos, 

Pouco tempo depois, Ambrosio libertou-se tambem desses vício 
sos, a uns fazendo subir ao patibulo por novos crimes; a outros ex 
pulsando « relegundo para tão longe e de tal modo, que não pudes- 
sem reupparecer, [or muito tempo viveram de perfeita harmonia 
com a capital, com a qual mantinham us mais amistosas o respeitosas 
relações, sendo de facto o Quartel ambrosiano dependencia daquella, 
a qual servia de auxiliar cm todo o sentido, considerado como quar 
tol militar. Nom sempre, porem, us leituras humanas podem gosar da 
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perfectibilidade, ou chegar ao tim, sem a lufada do vicio que as esbo- 
rua em pó da inherente contingencia. 

Para seus domínios fugiram muitos escravos dos jesuítas; os se- 
nhores reclamaram e Ambrosio, Senhor absoluto em sou quilombo, 
cercado de prestigio e fortaleza, confiado em seu poder, insurgiu-se 
contra os reclamos da capital, arrogante, despedio os emissarios sob 
o pézo de um terrivel = nao! e dou coito, guarida aos fugitivos hos 
misiando-os, e acolhendo-os sob sua poderosissima bandeira. Houvo, 
por isso, um profundo estromecimento e consequente rompimento de 
relação, tornando-se os dominios de Ambrosio independentes da Capi- 
tal, desapparecendo a alliança tão gigantesca q. tinham mantido até 
eutão. Por esso motivo dois padres, portuguezes ambos, Caturra e Cus- 
Lodiu Coelho Duarte, despodiram-so da Capital do seus Superiores e 
socios o vionam para o quartel trazendo muito dinheiro, principal- 
mente o segundo, que sempre fora rico e fizeram-se ambrosianos 
participando do progresso do nóvo reino, Todos os annos, por duas 
ou tres vezos Ambrosio mandava expedições a Villa Rica, (*) levando 
objectos qu generos de sua exportação e voltando com escravos, com- 
prados ou arrebanhados, que jum augmentar os habitantes do sertão 
e súbditos do dbvo rei. Este, à bom que não se esqueça — prohíbia as 
deprodações, o furto, até o alliciamento de escravos o exigia sempre 
dos chefes dus expedições os documentos comprobatorios da lisura 
dos negocios feitos; nem por isso deixava de ser illaquoada sua bãa 
fé o entro os seus fguravam muitos escravos furtados ou desenca- 
minhados que seus emissurios traziam, justificando seu acto com do- 
curmontos falsos que forjavam e apresentavam, 

Querendo os dois padres retirar-so, cançados talvêz da vida sor- 
taneja, em busca de nóvos ures o fortuna, Ambrosiv comprou-lhes os 
escravos que tinham, n sessenta oitavas cada um, cumulou a seu ex- 
senhor e mestre padre Cuturra, de presentes, todos consistentes em 
dinheiro e pedras preciosas, deu-lhes uma boa escolta, e aproveitan- 
do wma das regulares expedições rotiraram-se os padres, despedindo» 
so entro lagrimas c protestos daquolle povo que os queria tanto. Em 
uma destas expedições, talvez a mesma em que ec retiraram os py 
dres, chetlada pelo valente João Wrumeia, os soldados de Ambrosio 
so puderam comprar e lovar um escravo, moço o forto. mas desses 
entes luumanos em cujos corebros pareco ter estampado a naturéza o 
estrgmu da antipathia, da repulsa, do desagrado. seu nome era Pe- 
dro Rebollo. 

alava muito mal o portuguez e esse [ora o motivo porque seu 
senhor o vendeu. Havia guerra om Villa Rica = diziam os da expo 


| 
elos. 
H. Ai 


Conservo setpre o nome de Villa Rica à Ouro Proto, pela epoca dps 


NSA | REVISTA DO 


dição =: por isso não haviam podido fuzer mais negocios. Ambrosio, 
que na escola da experiencia, no correr dos anos que lhe nevavam 
a fronte, no desabrochar das chs, tinha aprendido a conhocer os hos 
mens € às cousas, reprovou sudamento o vpocio e neve mento re: 
prohondou seu lugar tonente pela compra do molequo, mormente não 
tendo comprado e levado tambem uma rapariga mubil para com ela 
o casarem, pois elle devia lombrar-so de que 04 assistontes no quartel 
eram todos casados ou, si solteiros, não pussavanr do quatorze anna 
— Fizesto muito mal, João, disse Ambrosio, em pattiorinr a sou repro 
sentanto, em trazeres parn aqui este rapuz cujr appavencia não mo 
engana ; antes mil vezos q tivosses comprado, libertado o lurgudo por 
la mesmo. 

Maço, robusto ce brutos. «e quera Deus que não nos traga algun 
desgraça, que ella ja não anda muito longe = eu 0 sel= depois quo 
gritamos nossa independoncir unos separamos de espital, porcos UM 
capricho... uma tolico!,. dovias Ler comprado, uma vez que o tro 
zeste, uma rapariga por que preço fosso para mulher desse animal, 
em quem não posso absolutamento vêr cousa bõa, Cuidulo cuidudo: 
— Havia muita guerra em Villa Rica o eu tlquer com medo de sor 
próso com meus soldados. Recordasto do que solfremos com os cri 
minosos que flearam comnosco, uqui * Oh! muito! Pois o melhor é 
roconduzires esse rapãz, deixando-a livro por onto quizer. 

-—Como o Capitão quizor, sejpão estivossemoas mal coma capital, .. 
emiim, sessenta oitavas pouco valem e por cestos quinze divs luis do 
leval-o daqui para fora. Mais so arraigarim no ardemo de Ambrosio 
as suspeitas contra o novo eservvo quando, mandando vir esbaa std 
presença e fazondo explicar-lHio, por outros mogros el tmosma tição, 
as leis do quartel o os castigos a que estuvam sujeitos, mostrando-se 
lhe o potibulo, as prisões, Rebolo, em voz de umedronargo, piso, 
mas com o viso alvar da maldado que so cnvolvo na estupidio e munea 
podia limar vs pessoas e cousas, por que sew olhur suíno Iuscara o 
chão o não o espaço, us trevas e não a luz À cata prova, Ambrosio 
chamou de novo Wrumeia e ordenou-lho que em oito dias aprom- 
ptasso nóva expedição e seguisse, levando dali áquella vibora de nova 
espacio, Ambrosio acabava de saber novamento que à excepção de 
seus dois generaes, Wrumeia c Hynuhanguera, todos os muis que vos 
tumavam fazor parto dus expedições a Villa Rica, não vo roubavam 
pelo Caminho, como se inntavam a outros quilombolas, para furtos, 
depredações, correrias e outros netos roprovados e prolibidos pelas 
leis ambrosianas, Alem dos dois gonoraes, outro havia do plona con- 
fiança no quartel, tanto que a elle estava contada a guarda do tosa 
ro: era Manovl Cabinda, Esto, porem, era fraco de espirito, capaz do 
render-s: no perigo e o chefe não Je contava arriscadas cmprozas 
proprias dos dois experimentados campeoes. Mandou clumar Hymn- 
nhanguera no estreito dos fojos no Kio de 5. João; mas esse Chele 
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não pôde vir logo, por se achar mordido de cobra. Dois dias depois 
da prova a que foi sujeito Rebollo este faltou com 0 respeito devido 
a uma mulhor casada, pelo que foi usporamento reprehendido. Não 
se corrígio. Logo depois, quiz forcar à uma rapariga solteira; esta 
gritou : seu pao acudio e o atrevido quasi prostrou o velho com uma 
cacotada quo lhe descarregou com toda força de seu pulso, 


Préso e levado à presença de Ambrosio, esto fel-o castigar seve- 
ramente, rigorosamente e polo a ferros. Mal sarou dos castigos, 
quando ostava preparada a expedição, Wrumeia cahio doente do ma- 
loitas, apanhadas no Kio S, Francisco ' Tudo coincidia de tal moilo, 
que pareciam congregados todos os elementos, todas as cousas, e ná 
linguagem tetrica da superstição do que os pretos ainda não se tinham 
forrado Lotalmento o jamais se forrariam, para nos legarem muitos 
mules, Ambrosio ouvia constantemente a lufada da desgraça que não 
lho passaria longe. E não eram sem fundamento os temores do 
velho africano, 

Robollo, logo que púle, mostrou-se completamente morigorado o, 
nas mais pronunciadas juras de resignação, pedio que queria traba- 
Ihar e foi mandado para o cito com os mais. Durante os dias quo tra- 
balhou, tal arto teve, tal procedimento aparentou, que illudio perfei- 
timente aos encarregados do sua vigilancia, Sabendo manejar arco 
e loxas como o melhor indigena, nas horas vagas, a titulo do caça- 
dor, preparou um bom arco, afion € tomperou us melhores seitas com 
que mundo seu carcãz, preparou matolotagem e, em uma noito de 
sibbado, quando toda 4 cidado enchia os tomplos e a praça em uma 
fostividado religiosa que se celebrava, fuzio, caminho de Villa 
Nica. 

A fosta ocenpou a noite de sabbado e todo o domingo seguinte, 
de maneira que somente na segunda-feira, à hora de parirem para 


os trabalhos, foi que se notou a falta de Rebollo, que não respondera 
à chamada. 


O encarregado dosso mister correu a dar parte a um dos maiores 
o esto no chefe, ouvindo-lho dos labios meio cerrados o soguinte so- 
liloquio: — Estamos perdidos ! Tendo o calhambola, aquele maldito, 
sahido na noite de sabbado e andando regularmente, deve atravessar, 
hoje, as mattas do Rio Sujo (Bambuhv) e daqui até lá são 25 leguas 
a 30 leguas bom puxadas! Na matta ha boa picada; norio S. Fran- 
cisco boas canõas e olle sabe onde ellus estão ! Em todo o CuSo,.,. 
sim, uma escolta deve seguir a sem encalço e matalo, consumil 0, 
onde o encontrar ! Foram dadas logo terminantos ordens e mma es- 


colta bem preparada seguio ao encalço do lugitivo, sentenciado à mor- 
te sem remissão. 
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Gaturra 


Como vimos, logo apos o rompimento entre a capital dos jesnitas 
o o Quartel ambrosiano, os dois padres deixaram aquella o vieram para 
esto, sendo recebidos com entusiasmo e as mais pronunciadas pro- 
vas de contentamento por toda a população da cidade que orçava já 
por seus cinco mil habitantes de ambos os sexos, de todas as edades 
Cangados daquella vida sertaneja ou visando maior gloria o mais for- 
tuna, quiseram rotirarmso; Ambrosio comprou-lhes os escravos que 
ainda tinham a sessenta oitavas por cabeça, cumulou-os de lembran- 
ças, principalmente a Caturra, seu cx-senhor, a quem presenteou com 
muito dinhoiro em moeda e pedras preciosas fornecendo-lhes boa es- 
colta para a viagem,o os padres sahiram, deixando todo o povo im- 
merso nas mais sinceras saudades. Xão havia o menor perigo na via- 
gem naquelle tompo, sob a protecção de Ambrosio, por que, os indios, 
sobre serom alliados, estavam todos na capital com os jesuítas: A es 
trada ja não cra a antiga, polo espigão: ganhava-se o rio 5, João, 
desto ao S. Francisco, Santo Antonio do Monte e, dali, por estrada fa- 
cit, até Villa Rica, Em Sant'Anna de 8. João separaram-se os padres: 
Custodio ficou e Caturra seguio, sempre como secular, por que os jo 
suitas não podiam apparecer em parte alguma como taes, por caust 
da desenfreiada perseguição que sofriam. O melhor negocio nosso 
tompo era u compra de moleques, na Costa da Africa, para vendehos 
no Rio de Janeiro, e tal foi a ganancia de nossos antepassados nosse 
nefando e condemnavel genero de commercio, que foi necessaria uma 
lei especial para acabalo, ( l891) o que de todo não conseguio, por- 
que, por muito tempo aínda, continuou clandestinamente, tendo en 
tão os moleques o epithoto do meia-cara. Possuindo, como vimos, 
muito dinheiro, producto de seu trabulho antigo, da venda dos escra- 
vos e presentes de Ambrosio, Caturra foi para o Rio de Juneiro, onde, 
aproveitando a companhia de outros traficantes de carne humana, se 
embarcou para a costa da Africa. Sua estrela, até então brilhante, 
começou a empullidecer-se, e, não sem muitas lagrimas, o jesuíta 
lembrava-so de sua vida tranquila e rospeitada nos sertões mineiros, 
E tudo isto effoito do nunca saciado desejo humano. E' à ambição 
eterna do genero humano, que, quanto mais sobe, mais desoja subir, 
por que nóvos horisontes e mais bellos so erguom alom, mal se galga 
uma collina, antes considerada o ultimo ponto dos anhelos,o termino 
tantas vêzes almejado dos nossos loucos sonhos. 

Caturra somento so lembrava dos audazes que percorriam os ma- 
pos | qudaces mare qui currunt j e esqueciu-se completamente da su 
tyra com que o velho Horacio custigom os que não vivem contentes 
gom a sorte exclamando : 
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« Qui fit, Mecenas, ut nemo quam sibi sortem 
Seu ratio dederit, seu fors objecerit, illa 
Contentus vivat, laudot diversa seguentes ? » (') 


Entrogar-so a mércê das vagas, à dubledade da empresa, à incor- 
teza do negocio, no terrivel dos perigos loi o que menos o abalou; 
por que no kaleidoscopio de sun imaginação, quiçá de sua vaidade, 
antevia tudo feito, tudo bem coroado, tudo côr de rosa, e elle um 
erão-sonhor, um potontado, como jamais pudesse alcançar na simples 
roupeta de religióso, E a lenda de Ahusverus sempre a mostrar-nos à 
deura da ambição, do insaciavel desejo do alem! Caturra surdo À ra- 
são, somente ouvio a vôz de sua cubica e entregouse às avonturas ; 
a não que o conduzia, singrou nos salsas ondas do oceano e em pou- 
co desappareceram nas fimbrias do horisonte os vestígios da Lerra 
do Santa Cruz, onde tão bom lhe correra « mocidade, nem lhe magu. 
ando u lembrança a imagem tetrica da persoguição, por que nascera 
com o tomporamento mais para guerreiro, do que para o claustro, 
ou para os combatos da cruz na paz da religião. Acossados, om alto 
mar, Caturra o seus companhoiros foram prísos pelos piratas, espo- 
lados de todos os sous huveres « vendidos, como escravos, na Arge. 
Ha, onde exporimentaram os horrores da escravidão aquelles mesmos 
que procuravam entes humanos para escravisalos, Quão varia é & 
vida! Resiguou-so ahi, no capliveiro, e, tempos depois, pelo governo 
português, q cujos ouvidos chegaram os lancinantos gritos do seus 
sululitos, foram resgatados e lovados para o reino, pobres e tortura- 
dos sempre pelos estigmas da passada escravidão, Quem, apos tantos 
acontecimentos, adivinharia em Caturca um jesuíta e dos mais consi- 
dovados pela Grdem *! Em Portugal allegou que era brazileiro e, como 
tal, reonvindo para aqui ondo, com justo pesar reviu a aréna de suas 
passadas glorias, murchos os louros de sous antigos e proclamados 
inumphos, Não se le arrefoceu de todo o fogo da esperança, que 
tanto q sempre o alontara nos dificois trunses por que passara: se 
não podia vergar de novo a roupeta que lhe pertencia o apresentar- 
se qual fôra em melhores teapos, embora bastante alquebrado pelos 
annos e curvado ao péso dos soffrimentos inauditos, ainda tinta for- 
qu e vigór para não doixar morrer à mingua, na esteira dos hospi- 
taos, « de nóvo investiu contra à sorte, em riste a lança de sua in- 
quebrantavel vontade. Mettou pés « caminho; chegou a Villa Rica e 
[oz-so soldado, obtendo praça entro os milicianos de então, Deixemos, 
por emquanto, o ex-padro, ex-rico, ex-senhor, ex-negociante, ex-eser +- 
vo feito soldado raso, nos limites da caserna, sujeito nos horrores da 
fachina e do toque da corneta, e ceatemos o fo de nosso assumpto, 
buscando o ponto em que fleamos. 


4 Horacio = Satir |. 
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A traição 


Nada ha mais forte, mais rijo, mais incoereivel, mnis indomave! 
do que u vingança, esse fogo ardento que se accendo em nús, quando 
chega a apparecer-nos o unico caminho, o unico alvo 4 que devemos 
attingir. Quando é sincero o desejo da vingança ao mal soffrido, o ho: 
mem esquece ilustração, religião, posição, deveres para com amigos, 
para com a família, para comsigo mesmo e somente pensa no san- 
gue que quer derramar, no throno que protende desmoronar, no om 
gulho que anhela abater, na miseria quo deseja cavar, no inimigo, 
em summa que aepira, almeja suljugar, mulliticar, supprimir. Para o 
homem afectado desso mal torrivol, dosso morbus que lhe corrõe a 
consciencia o lhe apaga q luz da rasão, so ha um caminho e dello de 
balde querorão afastalo as elreumstancias, as proprias consequens 
clas, por funostas quo se lhe antolhem, quando por acaso lhe perpas- 
sam pela mente enferma, Edmundo Dantés, riquissimo, corra os olhos 
à gloria, ao renome, a tudo e fazendo escalello de sua inimitavol ri- 
queza de Monte Cliristo, so tem olhos para o escopo de seus anhelos: 
4 vingança do sous inimigos, Nem os annos que passou no careere, 
nem a lembrança de seu bemfeitor, nom os soffvimentos, nem a glo- 
ria da riqueza immensa, nada pode demovelo siquer do alvo que mi- 
rava sua vontado inquebrantavel: sentia a sode da vingança a tor 
turar-lhe q alma é ver sous inimigos, os auctores de seus soffrimen: 
tos, subjugados, nullificados q sous pós, era sem unico almejo na vida. 
Sem pharol, sou guia, seu céo era a vingança. O homem que tem por 
alvo certo a vingança, é um furação desencadeado: envolve é varre 
tudo que tenta alstarlhe o caminho ou deterlho q furia. Voltaram 
como sahiram os emissurios de Ambrosio ao encalço de Rebollo, No 
Rio do S, Francisco não encotitraram as canóus; uma só estava do 
lado opposto. que o fugitivo desatara as outras, largando-as rio abai- 
xo, menos uma unica em que ntravessara, foi q conclusão natural e 
logica que tiraram do que prosenciaram. 

Tudo prenunciava so Clefo proxima tempestade a que talvez não 
pudosso obstar e nos olhos de sem espirito cala desfeito tudo que fl 
zera, um passado inteiro! 

Domou seu orgulho, pis de parte o tão nefasto respeito Imumano e, 
por cabos do sua Inteira confiança. comunicou nos Jesuitas tudo que 
acontecera e tudo que temia viesse acontecer, Rennio sem conselho o 
determinou que de então para o futuro todos os guerreiros Livessem 
promptas suas armas e muita minição; que o povo recolhesse à et- 
dade tudo quanto tinha « ninguem sahisse sem ordem expressa, Pedro 
Robollo estava animado pelo espirito, pelo desejo ardente da vingançã 
e, assim, fez o que ninguem fazia só, sinão muito acompanhado * 
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rompen o sertão bruto, na distancihr do quasi com leguas, tendo por 
arma ser arco e por alimento talvêz uma rapadura o um pouco de 
farinha no bovnal o parou em Villa Rica, de onde o levaram. Falava 
muito mal o portizuêz, era quasi incomprehonsivel para quem não 
conhecesse o idioma africano. Chegando a Villa Rica, procurou logo 
som ex-sentor, olleial do milicia e, por intorprotes narrou o que vira, 
dando idéa, não de um quilombo qualquer. mas de um reino perdido 
e irnorado la no centro do Minas, Não sabondo contar mais de dez, 
para dizor ow denunciar o numero de quilombolas do tal reino, 
apresento um pedaço do pão lavrado em cujas quinas havia uma in- 
fRaidado no piques; conforme esses piques, fez uma porção do mon 
tículos de grãos de milho, de dez cada um, pelos quaos chegaram & 
conclusão de que no quilombo havia cerca de seis mil habitantes, 
governados por um vel, que tinha a suas ordons um poderoso exer- 
cito e morava num palacio talvez melhor do que o de Villa Kica! E o 
negro, bogal para tudo, menos para o mal, descrevendo essas grando- 
zas, nos hyperboles tão commnns e proprias entre os indigenas, dava 
idea de tal quilombo, de tal reino como nunca houvera. 

O alvoroto eausado por tal noticia, naquello tempo, foi uma bom- 
ba que estourou do modo descommunal, 

( ex-sonhor detendo o exescravo e impondo o mais absoluto se- 
erodo às pessuus presontos, transido de medo ou fascinado pelas al- 
viçuras, mais que depressa correu a palacio e mysteriosamento, como 
o mais ol dos suluditos, o mais digao los cidadãos, podio reservada 
audiencia no Goveraador e despejoulhe nos ouvidos tudo o que sabia 
o mais o que sua imaginação pordo proparar, — Jesuitas! — fui o pri- 
meivro geito do toverandor, — Jesuitas! — foi o echo qro retumbou por 
Lodus gs salus, todos os corredores, todas as abobadas do palácio. — 
Jesultas! — foi o rheaplioro, o imaa que percorreu celore, mas dohai- 
xo de todo o mysterio, as altas parentes. todo o exercito e fêz explosão 
no moio do povo naquele tempo, tão sujeito a moções Fessa ordem, a 

urpreso que o despotismo não cessuva do fazor. É o povo, assustado 
com aquella palavra fatal, vopeta tambom « Jesuitas»: sem ao me 

gos saber do quo se tratavaD O nogro delator foi immediatamento 

conduzido à palacio, preso « detido com sontinella à vista, para que 

nem siquer pinsse na eua o que sabia, Communicações ofileiaos fo- 

ram logo mandadas para o Vice-Rei, no Riv de Janeiro, e o voverno 

mineiro começou a cuidar logo nos aprestos necessarios, Caturra 

perspicaz e habilissimo, fazendo o papel de um soldado iguorante, ca 

bellos 2 barbas grisalhos e sempre em desalinho, apanhou no ar a 
historia o quiz cotrarlhe no amago. Na «ua vêz de sentinclla, porque 
falava perfeitumento a lingua africana, como o guaraay, tupy é ou - 
tras, logo que teve occasião e poude, conversou largamente com Per 
dro Rebollo o púz-se ao corrente de tudo, E' prociso não esquecer 
que a ida de Pedro para o quilombo, foi posterior á sahida de Car 
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turra: por isso não so conbeciam. Outros soldados, entretanto, que 
ouviram a demorada conversação, nada ontendendo, suspeitaram de 
Caturra o este continuou tambem vigiado. Embora, desdo quo asson- 
tara praça, pusesse em tudo a maior dissimulação, fazendo-se bronco 
até, apesar de todo o cuidado, uma vêz ou outra. trahisss dando a 
ontondor aos bons observadores que não era o homem que protendia 
parecer, mas sim ilustrado e possuidor de todos os dotes, não para 
soldado raso e sim para general. 

Sabin-so que da primeira perseguição. logo apos a loi da expul- 
são, wuxiliados por indios e escravos, tinham-so salvado muitos jo 
suitas e muito não soria [fosse Caturra um d'ollosç e tanto nssim 
suspeitavam que o haviam aleunhado O pedre-mestro pesto, Por 
isso tem sompre razão o antigo brocardo ; voz do povo, vos de Deus, 
ivox populi vox Nely ou estontro cas pparencias cnpuneam quttas 
pezes (Trons, ocuh, vultus, perecepe mentinntaro) 

Não so onganavam os que mantinham tuces suspeitas, porque na- 
quelle velho e simples soldado estava um jesuíta. o que quoria di- 
sor um sabio: naquelle vulto, como em um bloco de granito, estava 
a estatua,o sumbole do valor, do soffeimento, da resignação, da co 
ragem, o rochedo emfim açóitado tantas vezos pelas ondas birnviis 
do infortunio dosapiodado, no merenda da existencia, Pelus nur 
pativas muito oxagueradas que corriam estavam todos convencidos 
do que o tal quilombo, o tal ceino,o tal nôvo mundo nos sortõos mi- 
noiros não podia ser obra do simples negros hboçaes, de rudes calam» 
bolas: com toda a cortesa eram os jesuitus que, corridos do Ria de 
Janeiro, da Bahia, de 8. Paulo, la se haviam counido e, fortes como 
estavam. não tardaria muito que viossem contra o governo mineiro, 
contra todo o Brazil. Em muitos somblantos estumpáavi-so dm torrar: 
enda dia esperavam ouvir o grito do guerra do exercito jesuíta ins 
vadindo u Capital da provincia. O negro contimunva cem pulnetoç hem 
tratado, mas muito vigiando e incommanicavel para com os do povo, 
Conhecendo q historia, de que não perdia qm linha, um ponto, Ca- 
turra dava tratos à imaginação à vêr se descobria um meio do com- 
municar a Ambrosio o quo se passava em Villa Rica: mas debalde. 
Um piquete de cavalaria [oi expedido, com carta de prego do 
io de Janeiro, levando à nova tão importante. Caturra, que da in- 
funtaria paássura para cavalaria, mettew cmpenhos pura fuzor parto 
dessa crobnixada, mas não o conseguio, isso emponho, ontretanto, 
que mostrou em prol do governo, o odio que, com nte mostrou 
contra os jesuítas, a industria emilm, com que se nveio, desde que 
se percebeu suspeitado, tudo lhe valeu a suspensão da duvida 
e ílcou verificado que aquello velho soldado não passava de um 
bom homem cuja jovialidade todos achavam u maior simplicidade 
de pensamento. E, si o jesuita soldado, antes, so lizera estimado de 
sous companheiros « chefes, dali em diante pela redobrada assidini- 
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dade, pela bonhomia, pelo respoito para com todos, mais estimado se 
vz, merecendo as nttenções dos superiores e amizad” de todos, Seu 
desejo ardente, sou empenho era encontrar um meio de communi- 
cur a Ambrósio o que preparavam a seu rospoito: debalde porem, 
por que as circumstancias, us cojncidencias como guiadas polo es- 
pirito adverso pareciam congregadas, conspiradas no mnis torrivel 
connubio contra seus amigos, Expedições não vinham mais a Villa 
Rica e communicações não havia de espocio alguma com aquele 
reino, com aquella especie do Golconda, alvo do médo o da cubiça 
dos potentados e ambiciosos, em seus ealeúlos looninos, Muitas vê 
zes, alta noite, Catarra chegou a levantar-se, cingir a cspada, tomar 
o bacamarte, mettor no bornal qualquer matulotagem para fugir. 
arvostar o sertão com seus perigos e ir lovar avizo e salvação aos 
seus. Como fazer, porom, naquolle tempo, so, velho, alquebrado, dos- 
habituado das grandes viagens a pé sem conhecimentos dos cami- 
nhos, por entre os selvagens e animaes ferozes ! Que fazer em tnos 
emergoncias, sinão contar em Deus, curvando-se nos altos desígnios 
da Providencia?” Foi o quefez, Vodro Rebolio havia rompido tudo e 
chegara à seu alvo: mas o negro cra moço, forto, e alimentado 
enbrotudo, pelo desejo irrosistivol da vingança pelo adio, pelo ran- 
vor. pouco lhe doendo a vida que se lho servia de meio, Alem disso 
todas as anctoridadoes ju deviam estar avizadas, o desertor seria 
préso, lalvêz reconhecido e, então fearia confirmado o que suppu- 
nham o rocrudoceria o odio contra sous irmãos e alliados. Ds Av- 
marés, apertados nas maitas geraes, invadiam o campo é chegavam 
ate a corra da Canastra, divisa do reino ambrosiano, indo dahi até 
so Quarto! o sertão bruto, o imperio absoluto dos animaes bravios, 
que não se arreceiavam das sottas indizonas nom das espingardas 
dos negros. uns e outros oceupados na capital jesuítica «e no Ten- 
eptongo, Aportado entro tantas conlingencias, Caturra desistin de 
qualquer tentativa o quedou-se, resignado na vontade do Deus, a 
mucm, no silencio do sua crença, supplicava pelos seus. Pedro Re- 
bolto, cumprindo o voto que fizera, havia trabido, lançando aquelta 
bomba da delação, que havia estourado e cujos estilhaços lhe ca- 
Wiviom um dia sobre a propria cabeça. E com isso tinha aberto 
crualmente um campo, em que os bajuladores representavam seu 
triste papel, conseguindo as graças e mais intimidade com os po 
tentados, não por amor às instituições, não pelo bem da patria, mas so- 
mento pelo sou. particular, que, talvez periclitasse, não havendo um 
molivo justilcado, para, com mais segurança, se inculcarem patrio- 
tas é abnegados que absolutamente lhes fulleciam. somente Caturra 
vomprehendia o que via; porisso cada vêz se fazia mais activo e insi- 
nuante para com todos, ganhando estima e sympathias, sem jamais 
deixar de ser nas casernas o Padre-mestre-jesuita, que de facto o era. 
Inteirado (*) da magaitude dos assumpto, que tanto mais se vvultava 
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na imaginação, quanto os petroleiros o pretorianos aguçavam à in- 
triga, o govorno mandou logo, com todas as cautelas upenar pedes- 
tros o convidar os melhores capitãos do matto, naquele temp, 
pessóas de tão alta relevancia, que havia leis e decretos a seu ft 
vor (*) entidades creadas especialmento para a caçada do negros 
fugidos, o que tinham u seu mando Jjagunços e ganha-pães, todes es- 
cudados na egido do despotismo e tyrannia Paquelles tempos, Como 
si tivosso o governo de Minas do salir a conquistas por longes 
terras, qual, outrora Roma o tirecia; como si estivesse ameaçado 
invasão extrangeira, ju tocando os limites do sons dominios, dos- 
do w terrivel delação começaram os preparativos bellicos, 04 apres- 
tos para uma grande, nunca vista expedição, que tinham delineado, 
com todo o apparato possivel, pars o sertão mineiro; mas tudo de 
baixo de tal sigilo para com o exorcito que somento Caturra, si 
bia, não que lo contasse alguem, mas que elle deduzia de tado, 
tó dos minimos movimentos, fuzendose para isso, cada vêz mais 
ubstracto e alheio das cousus quo fervilhavam por todo seu ambi- 
ento. Para que lembradas, duas cireumstancias havia de alto in- 
terusso. Tanto em Villa Rica como no Rio de Janeiro, logo que se 
iniciaram, com uçodamento desusudo, os proparativos hellicos, igno- 
rando o pívo o fim principal, luzia correr duas versões, qual mais 
eheia do allrmações cathogoricas. [os diziam quo tacos aprestos 
erum para rebater os [rancozes ou inglezes que vinham por Monti- 
vilão com tal frota, que, num apice, era capaz de subjugar o vea- 
cer todo o Rio de Janeiro; diziam outros que os inimigos lão me- 
tucndos não eram nem [rancezes, nom inglozes, mas simplos e uni 
camento os indios ferocissimos do Rio Doce que ju estavam de 
marcha o pretendiam atacar Villa Rica, Ao passo q! o pôóvo, mais 
rasouvel, assim suppunha, os governos o altas patentes, tanto do 
Rio como de Mivas, so viam deante de si, como phantasmas, dir 
oudes polvformos ce descommundes, us figuras dos jesaítius, não os 
humildes missionarios, vergando a roupeta e alçando a cruz, por 
entre as florestas a cutechizar, mas sim terríveis guerreiros, com 0 
facho da vingança em punho, reclamando sew divoito, seus bens, sum 
fortuna, sous diseipúlos, suas ordens, de que haviam sido esbulha- 
Mados! E o remorso, eravando os dentos do ira, que rangiam na 
alma do despotismo, espalhava a jusomunia nos macios leitos dos 
governantes ou provocava-lhes 04 sonhos do monstros que lhes ue 
bujavam as faces doscarnadas, rojando-so depois pelo thesouro e en- 


(o Esta cexpedicão terá relação comes menelonada pelo ilustrado 
Comun, Jose Potro Xavier da Veiga nas e Eplemertdos Mineiras - de 3 de 
Mio de Tie 15 de Abril de o É Parece-me que sim. 
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gulindo todo o ouro com que o mizero póvo era tributado para regalo 
da metropole ! — jesuitas era à palavra terrivel que, dia a dia noite a 
noite, toda a governança tinha atravessada na garganta ; era o pesa- 
dello que continuamente q torturava e a cada instante, a cada mo- 
mento parecia ouvirem nas altas serras que servem do mialaia à 
antiga Villa Rica as roucas vozes de vingança, do extermínio vo- 
ando nas envenenadas e aceradas settas indigenas, ao mando eruel 
“ incoereivol da grande companhia, na reivindicação de seu direito, 
insurta contra a lei Tyramnica! Os preparativos continuavam inin- 
terruplos c não se falava sinão naquilo; para muitos o tirono va- 
cillava, a derrota era certa e, como tinham haveres, não se caquece- 
ram de os guardar bem guardados, confiando a terra, em escondi 
rijos bem escusos. o que, não propriamente à terra, q esta dava 
aos pobres, mas à suma industria doviam. De varios pontos foram 
chamados o celobro Cavaco, o famigerado Gregorio, o valente Pe 
liciano, cada um com o seu troço de cincoenta bacamartes, ganhan- 
do os chetes quatro oitavas de ouro em po cada um e sous ajudantes um 
cruzado nóvo (400 reis) por enbeça de,,, calhambola, Dahi a mere- 
cida alcunha de Corta-cabeçães que a posteridade deu a csses execu- 
tores de ordens tão Dbarbaras com que o Governo de Ultra-mar mi- 
moscava wu patria mineira colonial nos ominosos e infandos tempos 
do cannibalismo — lei, É quaes os predicados dessos escravos do des- 
potismo apontados para taes empresas! Fanaticos até a superstição, 
ignorantes até a estupidêz, esses capitães do matto e seus apani. 
guados tinham por gymnastica o saber trepar nas arvores como 
macacos, nadar como lontras, correr como veados; por instrueção 
ser bom feiticeiro; rezar o créilo em cruz; saber tomar parte com 
o diabo. na noite de S. João; matar com veneno ; chamar cobras com 
assubios; rezar a oração de S. Marcos; passar por entre cães de 
la, sem estos lativem: em fim e ahi estava a supra summa do va- 
lir — saber de um só golpe decepar uma cabeça! E eram os Se- 
nhores do baraço e cutello e seu mais estupendo triumpho era tra- 
zer o maior nomero possivel de orelhas das vietimas que sacrifeavam, 
na furia do canibalismo, fleando memoravel a expedição em que 
o triumpho subio a tres mit € morecentos pares de orelha () 
Tres mezes depois da delação do negro, que continuava préso e in- 
communicavel em palacio, chegados us contingentes do Rio de Ja- 
neiro e de outros pontos, veunio-so em Villa Rica um exercito de 
tres mil homens co marchou para o sertão, sendo tradição que o 
tropeiro conduetor do trem bellico [ora Pedro Rodrigues Lopes Vital, 
morador na fazenda Pedreiras no arraial Aranha, (o Fluia então 


(o Ephem, Min. loc. cit. 
(Do munuscripto não consta o nome do chefe da expedição. 
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o méz de Maio, Podro Rebollo, nedio, satisfeito, foi levado como 
gula espocial, sob pena dos mais severos castigos, se claudicasse, 0 
que aconteceu mais do uma vêz, por que mais de uma vez errou o ca- 
minho, Quasi dois mezes depois que sahiam do Villa Rica, chegaram 
so Rio de 8, Francisco, ao lugar, posteriormente denominado — Porto 
de Jº Simões, . 


A Expedição 


Ah conhecido o rio, vaquennos que tomavam parte na expedição, 
derrubaram madoiras, fizeram pirogas, canõas e ajoujos e atraves 
seram a matta e ganharam as enbocoiras do Abmethó, a esmo, 
Amençudo de nóvos castigos, por que os chefes da oxpedicão ja cun- 
qudos « mortiticados por tal viagem, suppanharm trahidos pelo negro, 
talvez um emissario dos jesuitas, por folicidade inaudita, Rebollo co- 
nheceu as alturas e communicono ao commandante, () Voltaram ao 
Sul, polo espigão mestre e chegaram a lagoa dos Patos o negro, em 
transporte do alegria, reconheceu e mostrou ao ehefo um corte que 
havia leito em uma arvore, quando fuzira! o que lho valeu ser solto, 
pois, desde muito longe, vinha préso, na supposição de que fosse 
traidor, Abi ncamparam, segu indo no outro, mais animados, po- 
rem mais cautelosos, pois aproximivam-se ja do ponto almejado e 
domandado com tanto ufum o sucríficio. Tres dias depois avis- 
tarum uma sentinela e um morro, para o qual o negro, satisfeitis- 
simo apontow repetindo: Tengo-tengo! Por todo o exercito, desde os 
commandantes até 08 tropeiros, correu aquello fremito proprio das 
vesporas de grando batalha, confiando cada qual no valor que devia 
ter e nas armas, que examinavam, para que não falhassem: no pre 
ciso momento, Um dos soldudos, entretanto, barba cerrada e quasi 
toda ja de néve, emquanto a alegria resumbrow na phisionomia de 
todos, ao avistar aquello morro, tão seu conhecido, simulando uma 
dor physica qualquer, abaixou 08 olhos e grossas lagrimas humedo- 
coram o chão em que pisava: ora Caturra! A cidade ow quartel 
ambrosinno estava colocada em um lindo descampado, no encontro 
da dois corregos, que forneciam grande abundancia d'azua, tanto 
para o consumo publico, como para os engenhos, moinhos e outros 
muchinismos. Circuluvao um vallo com a cxtenção do uma legua em 
elreumforencia largo e profundo, eriçado no centro com ponteagu 
das cstucas de úrocira do sertão. cuja rijeza e durabilidade são lo- 
gendarias ; acima do valo o acompanhando todo este, aguiza de mu 
rala, lovantavaso um terraço de oito palmos de altura por dez de 


1 Seria Paiva Bueno É Ephem, Min, ibid, 


ARCHIVO PURLICO MINEIRO Aq 


largura: um só portão, junto ao qual havia uma ponte levadiça, dava 
avcesso a cidade, que era um perfeito arremédo das antigas cida- 
des fortificadas, Logo ao pé do portão havia uma ogreja e dahi se- 
guia a rua principal, até ao grando largo ou praça, onde se orguiam 
us tórres de um bello templo com seu campanario : o palacio real 
ou residencia de Ambrosio ; a cadoia com seu grande pateo fechado, 
por grossos muros; o patibulo, o os mais importantes edifícios. O por- 
tão era de duas bandeiras, muito largas e cosidas com grossas cha- 
pas de lerro, O erario publico era no palacio. 


Quanto à vida social, o quartel ambrosiano apresentava o me: 
lhor paradigma das cooperativas, Todos trabalhavam para a socie- 
dude ; tudo era de todos, mas não havia meu nem teu. Todo o pro- 
ducto era recolhido no thesouro, si dinheiro ou pedras preciosas ; 
dos armazons, si productos da lavoura, O chefe e os principaes tinham 
roupas finissimas, que vinham da cupital jesuítica: para o commum, 
porem, o panno era fiado e tecido ali mesmo, de algodão que cul- 
tivavam, ou de lã de seus carneiros, que, cm grandes manadas po- 
voavam os campos adiacentes. Cada familia tinha sua residencia 
que edillcava; si, porom se ausentava de vêz, O que nunca aconte- 
cia, nada podia vender, contentando-se com a indemnisação que o 
Chefe julgava merecida, Para à vida ali, de nada tinham necessidade, 
por que havia tudo, com fartura, devido ao alto tino administra- 
tivo de Ambrosio. Do trabalho, que faziam, tinham, entretanto reo- 
muneração em dinheiro, q.” ali mesmo empregavam em compras no 
grundo urmazem, sempre bem sortido pelas constantes expedições 
de exportadores e importadores do Quartel. O chefe era respeita- 
dissimo c 4 communidade progredio sompre a olhos vistos. As as 
pirações daquello póvo limitavam-so às festas dos sabbados é domin- 
gos, à pesca, à caça e, sobretudo às danças em que o alud, servido, 
a vontade, levantava os espiritos nos mais chorosos devaneios, po- 
dendo, com toda a razão dizer com Tytyro: esto paraizo é um dom 
celestial nosso verdadeiro eden. (Deus nobis hocc otia focit,) Mal 
convenceu-so Ambrosio da emergencia em que se encontraria, por 
que a fuga de Rebollo lho apparécia como à pequena nuvem que so 
adelzaca na barra do horisonte e horas depois, se transforma em hor- 
renda tempestade, deu as mais severas ordens a seu póvo, suspendeu 
as oxpodições q Villa Rica e communicou tudo aos jesuítas, então for- 
tes em sua Capital, Seus antigos Senhores esqueceram-se do que tinha 
havido e convidaram instantaneamente a Ambrosio e sou póvo para 
u Tuga, por que tinham diante de si o Paranabyba coalhado de in- 

numeras e proprias embarcações, e, por elle em nóvo e mais se 
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guro exodo, ganhariam os intensos sertões de Govaz, o alem os de 
Matto Grosso, endo ninguom so atroveria a procuralos, como acon- 
teceu de fueto mais tarde. Principo do direito em sua terra natal 
o de facto nos acrtões mineiros, experimentado campeão em mais 
do uma refrega,quando interpuzera a propria para salvar a vida de 
sous senhores, livro ja, chefo o senhor absoluto em seu pequeno reino, 
respeitado o encomiado constantomento por todos os que o rodeavam, 
poderoso em summa, ainda assim Ambrosio não regeitou logo o con 
vito que, por si, acceitaria de olhos fechados, Convocou sou Conse- 
lho, reunio o páóvo e provocou um plebiscito, Os chefes queriam accci- 
tar o convite; o pôvo, porom, na mor parte enptivos fugidos da Al- 
deia de Sant'Anna, oppoz-se roceiando o captiveiro, o o Chefe aece- 
deu, 4 menos que não quizesse uma re volta tremenda, Ficou: mas 
nuneu se enganou, por que na clarividencia propria de sua saguci- 
dade, antevia muito carregado o horisonte e tenebroso o Iuturo de 
seu póvo; no emtanto, chofe, não podia abandonar o posto de honra 
que lhe fora confiado e no qual soubera fazer-so merecedor da estima 
de todo um póvo que guindara a um mundo ideal, Quo [uzer em tães 
conjuncturas ! Fraquear, nunca" Esperar, sim! E esperou. Em Con- 
selho determinou quo os tres mil homens que formavam o exercito 
ustivessem sempre promptos, tanto dentro, como fóra dos muros, 10 
primeiro signal; que o pávo so recolhoesse todas as noites, ainda 
aquellos habitantes que, por especial permissão. tinham residencia 
tora do vallo, à cidade, cujo portão seria fechado por um dos cheles ; 
quo os vedetas, la denominados — gaviões — revezados sempre, alon- 
gassem constantemente os olhos para não serem surprelendidos. Pa. 
recia promunido com estas simples precauções: no emtanto falta- 
va-lhe o essencial: um emissario, um ouzado que lhe fosse noticiar 
o que se passava em Villa Rica a seu respeito! Bem que o quizera 
Caturra, envidando todos os meios para isso; mas parecia chegado o 
tempo fatal, em que tinha de se apagar para sempre a bella estrela 
que o guiara e soava-lhe aos ouvidos a trombeta com que Jeovah pro- 
clamava o castigo do antigo póvo hebreu! Corria o méx de Agosto. 
A sentinella que vigiava o morro Tengo-tengo. descuidada pelo de: 
curso pacífico de tantos mézes, cahio logo flexada por um apenado 
dos Capitaos do matto. Protegido pelo matto, pelos morros, pela nã 
tureza do logar, o exercito preparow-se para a sortida, que prelibava, 
Circulada pelo grande vallo o torraço, retirada a ponte levadiça o fe- 
chado o grande portão os habitantes sapponham inexpugnavel sua 
cidado. Que engano! Cahio a noite e, nas negras dobras do sou 
longo manto, envolveu a cidúdo, o campo, os montes e serras eireum- 
jacentes, O nogro traidor, em cujo semblante rosumbrava a alegria 
foroz do tigre, foi o guia, e, quando todos na cidade dormiam o somino 
tranquillo do innocente, as sentinellas das ameias rolavam no valle 
vuradus pelas settas on cosidas pelo punhal, para que o estampido do 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 51 


tivos não acordasse aos que dormiam! A cidado foi cercada em re- 
gra. Bem formado, o primeiro cuidado do commandanto, foi mandar, 
no silencio quo roinava, arcancar do valio os estrepes quo o cal- 
cavam. Todas as manhãs, ao rompor o dia, os quilombolas jam rezar, 
na ogreja da fronto. a do porto do portão, por que a outra, como sendo 
a mutriz, era destinada às grandes [estas, o ninguem podia sabir para 
o trabalho antes de cumprir esso devor religiôso, para o quai o sino 
dava o signal conhecido. A cidade estava sitiada, O sachristão subio 
à torro e. regularmente, como nos mais dias, badalou no sino as 
pancadas do despertar: no interior as luzes iluminavam o bello tem- 
plo é o póvo, homens, mulheres e creanças, uns bocejando, outros 
uinda persignando-se, estes atando a= calças com o correião. aquel- 
les abotoando a camisa, uns lepidos, outros extremunhando ainda, fa- 
zendo repetidas eruzes na bocea hocejante, com o pcllegar direito, 
todos vinham chegando e penetrando no templo, que em pouco se viu 
pejado de crentes, devotos ou compridores do seus deveres, que se 
premiam nas naves, nu mais respeitosa compostura. Um dos maiores 
veio ao portão, abrio-o, descou à ponte levailiça para que as sentinellas 
como de costumo, entrassem, e voltou para o templo, sem cousa alguma 
reparar, nom prosontir, tul a cantella dos sitiantes. Começavam os 
cânticos sagrados, e por uma coincidencia especial, nunca us vozes 
se haviam casado tão bem, nunca houvora tanta harmonia naqueles 
lonvoros matutinos ao Creador e AS, 5, VirgemMãe, Foi nesse 
momento que o commandante da força sitiante, cauda vez mais con- 
voncido do que cereava Jesuitas o não"negros, Padres e não simples 
leigos, oblitorados por completo sens sentimentos relígiosos, 08 senti- 
mentos que oficialmente, obrigatoriamente eram incutidos no lar, 
nas escolas, no quartel, nos templos, na rua, em toda parte, lembran- 
do-so somente dos louros, excerandos na p osteridade, que podia colher 
surdo aos dictames da consciencia que devia Ler, fez assestar nu 
abertura do portão as peças de campanha, rompendo fogo contra o 
templo, contra todo aquello póvo incrme e descuidado, indo o ribombo 
da artilhoria cortar em meio as vozes dos devotos e crentes, que, 
nosso momento, subiam ao throno excelso do Senhor! E os lamentos 
dos que caliam ccifados pelas balas, c os gemidos das mães varadas, 
quando ainda no leito, o os vagidos lancinantes das innocentes ere- 
ancinhas pilhadas pelos estilhaços, pelos ricochetes dos projecteis, na 
ultima sueção do leite materno, e o vozear infreno dos sitiantes, o 
elangor dos claríns, e o alvoroto dos sitiados espavoridos, correndo 
ha armas, contrastavam-se com o ribombo sinistro da artilhoria e o 
pipocar cerrado da [uzilaria, vomitando a morte contra o póvo 
inorme, contra velhos tropegos, mães fraquissimas e prosas no leito, 
creancinhas incapazes, contra a velhice, contra a fraqueza, contra a 
innocência ! Os sitiados, colhidos Lão de subito no auge do desespero, 
por falta de avizo de seus geariões (sentinellas) a vôz do Valente João 
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Wrumoia, lançam-so ás armas e, em columna cerrada ou em grosso 
pelotão avanção contra o portão. Ignorando talvêz a existencia da 
artilheria encontram obstruida a unica sahida c contra elles recru- 
deco o fogo dos sitiantes, varrendo o interior da cidade. Não cedem 
os sitiados. Commandados por Wrumeia, por Hinnhanguera e pelo pro- 
prio Ambrosio om pessoa, fazem do templo trincheira, galgam aqui 
o alli a grande muralha e, so não podem baterse em prelio cam- 
pal, catam, com corteza de suas balas, os sitiantos, que tambem jun- 
cam de caduveres u parto externa da cidade. Cerca de O h, da ma, 
nhã, acabada a munição para us armas de fogo, os sitiados. o resto 
de bravos que sobreviviam, a peito descoberto, sobem as muralhas e 
despejam contra os sitiantes um chuveiro de flexas. Foi o ultimo 
lampejo daquella grande lampada, sustentada pelo combustivel da 
coragerm, tão de rijo batida, espicaçada pelo vento da desgraça. Sobre 
us muralhas flechavam os sitiuntes; mas caliam nos punhados pelas 
osfuziantes balas da fuzilaria, que não os perdouva. Ao meio dia, 
foz-so silencio no intericr: cessam o fogo e o commandante manda 
fochar por fora o grande portão assustado com aquello siloncio tão 
repentino ; Pouco tempo depois, sobre o terraço appareco mina negra, 
trazendo na physionomia a imagem do terror, gesticulando, batendo 
palmas, dando, emilm, mostras de que queria falar, Prondendo no 
terraço 4 extremidade do uma corda, atirou a outra para dentro do 
vallo, como perito funambulo, por meio de movimentos aerobaticos, 
descem pela corda no centro do vallo, e; uuxiliada por um pequeno 
pão, gulgou au extromidade do talude e correu pura o acampamento, 
afilicta, quasi não podendo exprimir o que sentia. O commandanto 
destacou-se do grupo e à nogra podio-lho que acudisso, porque Ambro- 
sio mandara apromptar os lucões! Quo fossem, Que fos, 
BOM ss , 

Homens ha que a ninguem cedem a palma na exceução dé qual- 
quer trabalho que se lhes confie, por ardua e dificil que soja: no 
caminho trúgudo seguera, haja o quo houver; no emtanto são inca- 
pazes de conceber um plano, de elaborar por si, qualquer idéa, qual. 
quer cousa, por simples que seja, Desconilados de si proprios, nem 
tentam a concepção nem resistem ao menor obstaculo que na cla- 
boração intellectual se lhes antolhe: pode-se dizer que sas imagina- 
ção é imperfeita e urida, verdadeira tubula rasa, como diziam os an- 
tigos plilosophos. Ambrosio era um desses. Executor como ninguem : 
desde, porem, que [fosse mister concebor, suas faculdades encontra- 
vam-se nam tal labirintho que nada produziam, Tinha elevado o 
posto de Tengotengo a um ponto de tal progresso e de prosperi- 
dude, que, hoje, causaria inveja nos mais activos administradores ; 
mas não nos devemos esquecer de que havia cumprido fielmente e 
com tino invejavel um plano proconcebido o traçado pelos jesuítas, 
seus ex-senhores, que mundaram estabelecer aquello posto como um 
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quartel militar, simplesmente, ou melhor, um degredo para onde pu- 
dessem mandar os criminosos c os que não lhos conviesse quie lixas- 
sem na capital, A Aldeia de Sant'Anna tinha chegado a um grão do 
adeantumento que parecia uma verdadeira capital e si os padres 
quisessom, ijuando Ambrosio, por causa dos escravos que acoltara 
proclamom sum independencia, com um poderoso exercito [vrmado 
por muitas tribus indizenas, teriam vindo é o chefo seria o primeiro 
a capituler, Não convinha, entretanto, não só por que sabium o 
que podia acontecer, como porque em caso do perigo, antes que os 
inimigos chegassem à Aldeia, haviam de passar primeiro por Teongo- 
tengo. Ensinaram o meio do defesa, de ataque e de retirada: os te 
cursos, porem, de momento, esses recursos napoloonicos, inteira 
mente relativos à occasião, não ensinaram, nem o podiam [nzer por- 
que são elles proprios dos bons genornes, são u tactica do guerra 
go som mulor exoreielo, o cadinho em que se prova o valor dos 
amestrados capitães, O gencral em Chefe da o plano geral dos com” 
hates; diva, porem, dos commandantes o suber mandar, tudo suhor- 
dinudo ao tempo, vo lugar, às circumstancias de momento, 


O sacrificio 


leamonto trajado com todas as insígnias do sém alto posto, as- 
sentado em uma cadeira, ao lado sua mulher, Candida, toda vestida 
de branco, banhada em lúgrimas e com o vestido já manchado de 
sangue, Ambrosio punha em pratica o que projectura, à imitição 
dos antigos, como tinha ouvido contar, perdida completamente a 
esperancado salvação. O lugar do sacrifício era o grande pateo da 
vadeia. Pelo chão jaziam ja algnns cadaveres, mostrando na glotte 
a larga cisão da degola, e aos pés do Ambrosio, ajoclhadas, novas 
victimas para 0 sacrificio, velhos tromulos, mães: que amamentavam 
seus lhinhos, moças om todo o vivo da puberdade, ereanças implo- 
rando misericordia, compaixão. Os algoses, commandados por Hyn- 
nhanguera, não descançavam ; 08 atudos cutellos descnrrezavam seus 
rudes ecorteiros golpes ; o sangue dus victimas, espadanando, sal- 
picava às brancas vestos de Candida o caduveros cahiam sobre ca- 
daveres! Eque contraste da natureza : creancinhas innocentes, in- 
conscientes de tudo aquillo, emquanto esperavam sua vez, osculadas, 
beijudas é abraçadas por suas mães, escabujavam pelo chão, no lodo 
formado pelo sangue. 

K. AH 
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Wrumeia, lançum-so ás armas e, em columna cerrada ou em grosso 
pelotão avanção contra o portão, Ignorando talvêz a existencia da 
artilhoria encontram obstruida a unica sahida e contra ellos recru- 
deco o fogo dos sitiantes, varrendo o interior da cidade, Não cedem 
os sitiados, Commandados por Wrumeia, por Hinnhanguera o pelo pro- 
prio Ambrosio em pessou, fuzem do templo trincheira, galgam aqui 
o alli a grando muralha e, se não podem batorso em prelio cam- 
pal, catam, com certeza de suas balas, os sitiantes, que tambem jun- 
cum do cadaveros a parte externa da cidade. Cerca de U h. du ma, 
nhã, acabada a munição para as armas de fogo, os sitiados. o resto 
do hravos que sobroviviam, a peito descoberto, sobem as muralhas € 
despejum contra os sitiantes um chuveiro de floxas, Foi o ultimo 
lampejo daquela grande lumpada, sustentada pelo combustivel da 
coragem, tão de rijo batida, espicaçada pelo vento da desgraça. sobre 
as muralhas flechuvam os sitiantes; mas cahiam nos punhados pelas 
osfuziantos balas da fuzilaria, que não os perdoava. Ao meio dia, 
foz-so silencio no intericr: cessam o fogo e o commandante manda 
fechar por fora o granito portão assustado com aquelle silencio tão 
repentino ; Pouco tempo depois, sobre o terraço apparece uma negra, 
trazendo na physionomia a imagem do terror, gesticulando, batendo 
palmas, dando, emtim, mostras de que queria fulur. Prondondo no 
terraço à extremidade de uma corda, atirou à outra pura dentro do 
vallo, como perito funambulo, por meio de movimentos aerobaticos, 
descem pela corda no contro do valo, e, nuxihada por um pequeno 
pão, gulgou a extremidade do taludo e correu pura o acampamento, 
afiicta, quasi não podendo exprimir o que sentia, O commandanto 
destacou-se do grupo e 4 negra podio-lho que acudisso, porque Ambro- 
silo mandara apromptar os [acões! Que fossem... Que los, 
BOM Lo. y 

Homens ha que a ninguem cedem a palma na execução de qual- 
quer trubalho que se lhes conto, por ardua o dificil que seja: no 
caminho traçado seguem, haja o que houver: no emtanto são inca- 
pazos do conceber um plano, de elaborar por si, qualquer idea, qual. 
quer cousa, por simples que seja. Dosconilados de si proprios, nem 
tentum a concepção nem resistem ao menor obstuculo que na ela- 
boração intellectual se lhos antolhe: pode-se dizer que sua imagina- 
ção é imperfeita e arida, verdadeira tabula rasa, como diziam os un- 
tigos philosophos, Ambrosio era um desses, Excoutor como ninguem : 
desde, porem, que fosse mister conceber, suas Juculdades encontra- 
vam-so num tal labirintho que nada produziam, Tinha elevado o 
posto de Tengotengo à um ponto de tal progresso e do prosperi 
dade, que, hoje, causaria inveja aos mais activos administradores ; 
mas não nos devemos esquecer de que havia cumprido tlelmente e 
com tino invejavel um plano preconcebido o traçado pelos jesuítas, 
seus ex-senhores, que mandaram estabelecer aquele pusto como um 
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quartel militar, «implesmento, ou melhor, um degredo para onde pu- 
dessem mandar os eriminosos e os que não lhes conviosse que tixas- 
sem na capital, A Aldeia de Sant'Anaa tinha chegado a um grão do 
udeantamento que parecia uma verdadeira capital e si os padres 
quisessem, quando Ambrosio, por causa dos cseravos que acontara 
proclamou sua indopendencia, com um poderoso exercito formado 
por muitas tribus indizonas, teriam vindo q o chefe seria o primeiro 
a capitular, Não convinha, entretanto, não só por que sabiam o 
que podia acontecer, como porque em caso do perigo, antes que os 
inimigos chegassem à Aldeia, haviam de passar primeiro por Tengo 
tengo, Ensinaram o meio de defesa, de ataque e do retirada : os re 
elrsos, porem, de momento, esses rocursos napolconicos, inteira: 
mento relativos a occusião, não ensinaram. nem o podiam fuzer por- 
que são elles proprios dos bons gencraes, são a tuctica de guerra 
no sen maior exercicio, o cadinho em que se prova o valor dos 
amestrados capitãcs, O goneral em Chefe da o plano geral dos com 
hates: teu, porem, aos commundantes o sabor mandar, tudo subor- 
dinudo go tempo, ao lugar, às ciremnstancias de momento, 


O sacrificio 


licamento trajado com todas as insígnias do séu alto posto, as- 
sentado em uma cadeira, o lado sua mulher, Candida, toda vestida 
de branco, banhada em lugrimas o com o vestido já manchado de 
sangue, Ambrosio punha cm pratica o que projectara, à imitação 
dos antigos, como tinha ouvido contar, perdida completamente a 
esperança do salvação, O lugar do sacrificio era o grande pateo du 
cadeia, Pelo chão juziam la alguns cadaveres, mostrando na gloite 
a larga cisão da degola, e nos pés de Ambrosio, ajoclhadas, novas 
victimas para o sacrifício, velhos tremulos. mães que amamentavam 
seus flhinhos, moças em todo o vico da puberdade, ercanças implo- 
rando misericordia, compaixão. Os algoses, commandados por [yvn- 
nhanguera, não descancavam ; os atos catellos descnrrecavam seus 
rudes e certeiros golpes ; o sangue das victimas, espadanando, sal- 
picava as brancas vestes de Candida e cadaveres caliiam sobre ca- 
daveres! Eque contrasto da natureza : creancinhas innocontes, in- 
conscientes de tudo aquillo, emquanto esperavam sua vez, osculadas, 
beijadas é abraçadas por suas mães, escabnjavam pelo chão, nó lodo 
formado pelo sangue, 

K. Aid 
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Posto abaixo o portão e surprehendidos pelo exercito AWrumneia, 
Hennhanguora o todos os outros, como leões ou panthoras actuudos 
na toca, salturam, armas om riste : mas a um simples aceno do Am- 
brosjo abuixaram as armas o esperaram. Estava vencido o ultimo 
roducto « q exercito vencedor entregar-sesa logo nos desatimos de 
sou paladar, si naquollo tribunal. na figura de Ambrosio, no espoeta- 
culo inmudito Não encontrasse um quer que fosso de solomne que o 
dotevo respeitoso. Com a entrada do exercito suspondowso a exeeu- 
cão terpivel e as viotimas votadas ao sacrifloio pudoram respirar con- 
tontes pelo mêdo natural da morto do que se viam livros. muito em- 
bora o costumo dos úntigos, que, om ines cmergencias, o chefe pu 
nha cia pratica. Ambrosio erguemse, sereno e magestoso, € tou os 
olhos no comandante, que, então, pode rosonhecer o homem que 
jamais vonceriaço loão que manea domaria, si aquela intelligentiu 
fuso aquecida pelo honetico sob da ebvilisação o não vietima do aos. 
emrantismo e dus suporstiçõos proprias das plagus africanas. Houve 
um silencio : vencidos e voneodoros, como imterdietos; miravami-se 
como estatuas é vs olhos dos forasteiros se lxavam em Ambrosio, 
viram molhe cum negro fula, com barba corrada o basta carapinha, 
quasi completamente Irancas, nessa cor dubia, entro o prisallio ca 
ovos porto alto UIiPOso : allios granitos, hocca pre tioria n la its del 
gados, deixando transparecer unas commissuras esso tromor convulso 
que rollósto as tempostades dalma ; pés e mãos pequenos , dedos finos 
e compridos ; no rosto existiam 04 Janhos proprios do Sum ação, 
mas ocoultavam-se na espessa barba. Trajava sobrócasaca de panno 
gniasimo, com galões dourulos «o hotios do onros calcas da mesma 
fenda com largas listras vermelhas, nus costuras, Tudo «expertor q eus 
mia de câmbraiss chapou de Braga com cinco bambalins de rotroz, 
ponduntes para as costas; botas protas o justas, de bico fino e salto 
de prateleira, esporme do prata com correntes. Por armas predile- 
tas tinha Ambrosto uma Jinda espada, um jogo de pestolas, rico pu- 
uhal e uma espingarda ingleza, de dois canos, tudo hordado u prata 
e ouro. | preciso notar quea cxpodição não tinha por escopo ven 
cer e lugor prisioneiros : seu tim principal era destruir. Entretanto, 
eneurralados os sitiados no pateo da cadea, sus morto, sua destrut- 
cão ultimas, foram poupados, não por humanidade, mas somente 
como meio por que o commandante, mirando o rico traje de Ambro. 
sto, lançou suns vistas alem, dando curso à cobiça. De hostiario tran- 
sformowse 0 grando pateo cm tribunalo à barra delle foram levados 
na victimarios Al mesmo summaria e verbalmente foi interrogado 
Ambrósio, que continuava de po tirme, onde estava. — Quem és tá ! 
«perguntou o commundante, — Sou Ambrosio, capitão deste Quartel, 

capitão :,.. quem é teu senhor, negro * — Sou livre e livre é 
tuda u gente deste posto militar. Fuiescravo, todos o» adultos que 
pqui estão tumbem o forum: mas somos todos livres. Minha curta 
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de liberdado aqui esto ade meu povo neste cofro. Ao mesmo 
tempo que Ambrosio apresentava à ema, umide seus generaea apre- 
sentava um colre de madeira. — Não conheço à lettra, disse o com- 
mandante, londo wu curta. Quem é tem senhor negro *! = Ja disse ao 
senhor soneral que não tenho senhor. Fui escravo, sim: ma aquel- 
le que tinha direito sobre mim, untes de expirar, deneme Hbordade, 
—[ois ou luas do dizer quem é teu senhor ou sollrerás muitos casti- 
sus. — Sou livre) repotio Ambrosio o seus labtos sofreram um tres 
mor convulso, Um oficial lendo a carta de liberdade: — Ella é bem 
passada € datada do posto do Tengo-tengo do Araxá = Onde é este 
Posto * perguntou o commandante. 

— E aqui, - E que velo fazer aqui teu senhor * — Salvar a vida, 
— Salvar a vida: Al! com certeza os josuitas!... — Jesuitas | repe- 
tirum us vozes do exercito e ouvioso um tilintar do armas, qual se 
novo inimigo surgisso, poderosissimo. — Pois bem, São todos capti- 
vos o da Roal Fazenda, a qual pertencom todos os bens dos Les pa- 
dress, desde sua condemnação à morte ; portanto tu e toda esta ca- 
nalha, da qual és cacique. — Perdão, senhor general! Cacique é rei 
dos Judios € cu não sou indio: na minha terra o rei é Zen, o la 
cabe-me esse titulo. O commandante desfezse numa gargalhada fe 
puxe proseguim, Sejas roi dos indios, roi da Africa, roi do Aruxá, 
capitão-general do Tengo-tengo, grande em ponto de pequeno, com 
toda cssu lengalenga, o que Gcerto é que todo o teu poder nada 
vale o terms que escolher uma de duas: Ou has de sujeitarto ao ca 
ptiveiro, ou morrer, Escolhe Nos labios do negro esboçou-se um 
desses sorrisos quo somente traduzem o desespero, a ancia, 0 in- 
Pora do uma alma angustiada; ao mesmo tempo que um tremor 
percorria todo o seu corpo, uma nevoa passou por toda a face e 
condensou-se em seus labios, que se embranqueceram, numa quasi 
palidez mortal, o Ambrosio respondem: Ja declarei vo senher gene- 
ral que não sou cacique : mas acceito essa dignidade quo me é con- 
ferida, e, tros vezes roi, uma vez capitão-general, aceeito a morte! 

— Gregorio, continuou o commandante. — Prompto * rogougou 
wma voz pousada e quasi tumular e apresentou-se o tvpo do verda- 
deiro verdugo. Baixo, grosso, peito largo, fronte tambem larga o des 
providos os olhos de supercilos, cabellos grossos o duros: eis o indio 
que so apresentou, uma figura de horripilanto batrachio, Suas armas 
—e traziaas todas-eram: um bacamarte preso no correião da cinta, 
uma espingarda buluda (Leona, dezereini, begitima de Braga) uma 
pistola-renna e um alphange curto, largo c pesado, proprio para a 
degola. Ambrósio, a quem não haviam despido das armas, nem das 
insignias, tendo à seus lados seus gencries e mulheres ao verappro- 
ximarse aquello monstrongo, instinetivamente levou a não aos 
copos da espada. Hynnhanguera deteveo e faloulho em Africano. 
O capitão Cavaco que fulava perfeitamente o africano, substituia o 


x REVISTA DO 


intorproto do commandante, morto em combate. o muito intorossado 
na sorte dos quilombolas, somento traduzim pura o commandanto o 
que os negros diziam sem otionsa, As mulhoros avisaas da sorte que 
as esperava, pediram licença e, ali mesmo, entre O riso sapeastico 
de uns. sombaria de todos os verdugos, njoclhudas, na mais reverente 
compostura  encommendar am-se ud Deus Gregorio, o verdugo, olhos 
[ulscantos, úttento ao primeiro signal, aguardava o momento propi- 
cio do mostrar a furia de som alphange. Então, negro * perguntou o 
commandante—queres sorvir ou morrer * — Quero morrer; Mass. 
se o senhor general quizesso, pelo completo resgate nosso e da ci» 
duto. tanto dinheiro em ouro e prata quanto bastasso para cubrir o 
elão de toda à praça, em poncas horas Hiro daria. Entondondo q 
comimandanto que tinha seguro tambem o grande thesonro, o sonho 
dourado de sta vida, companheiro de suas vigilias, com sarcastia 
emenda rotrucou: Oh! alem do rei, do cacique, de capithoge 
moral, é tambem milionario! Não duvido, porque, ha muitos unos 
Lud leis companheiros viveis a roubar o por isso podos soro mator 
banqueiro do Araxã. Melhor, porque, O erario voa) anda bastante 
oberado o Íeto o concertari, seas 

A noticia do thesouro causou um ganancia do commandante tal 
prurido, que elo quiz velo quanto antes o gritou COMO possesso L, aca 

Foi trazido q torvivol copo e o verdugo algou o alphange fatal, 
Começando polas mulheres, us caboças das victimas começaram à ro 
lar pelo chão, num rio de sangue. Ambrosio, altivo, impassivel, 08" 
tatua sublime da dor, do pé. com todus às suas armas, nada via, poi 
que seus olhos estatollados me intinito, não podiam abaixar a tanta 
infamia. 

seus dois gencraes cairam, O ultimo foi elle. Agarrado para o 
sucriíteto, lançou um olhe sereno por sobro q soldudoscn sodenta 
de sangue, «, estoleamente, sem u minima roluctancia, chegouse bo 
copo o ata cabeça rolou tambem pelo mar de sangue, misturando-se 
com usdemais. Era a tardinha. Os ultimos lampejos do sol poente 
beljaram aquolla triste soena «o peido dia, como envergonhado oe 
cultonso na orla do horizonte, uo passo que os soldados assassinos, 
inobriados por tão deslustrado triumplo, ntrogvam a cidade com os 
gritos do victoriaço, nas quebradas daquollas montanhas, os cchos 
popotiam o estampído da artilharia o da fuzilaria, roporcutindo-se plan- 
gente, pare que. perpetuado na memoria dos sortanojos,o mundo civi- 
lisalo, contasse à negregada lei do absolutismo. 


O thesouro 


Era ju bom tarde, quando o elarim poz termo à bacelanal que 
seguio úquella hecatombe, talvez sem exemplo nos annães do despo- 
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tismo, com que na generosa terra mineira foi celebrada à transição 
do seculo desoito para o seculo desenove, Cabeças decopadas, cor- 
pos traspassados do balas, póças do sangue coagulado, membros do 
corpo humano em frangalhos, cadaveros, sangue transformado cm 
rubra crosta, a morte.u miseria=els o que osraios da lua eresconto 
encontravam naquela praça, no pateo da cadeia, na cidade, onde, an- 
tos illuminavam festas. alozria Os córvos, anninhados no aleantil 
das escarpas, nos inaccossiveis rochedos, prosontiado o celeiro de 
endaveres, instinotivamonto arrularam as azas, na esporança de fartos 
banquoto, de opiparo ropasto para o dia sezuínto. Era ja tom tardo 
O commandanto mandou sahir o excreito, distribuio sentinolias no 
redor da cidado, fechou por fora o portão e guardou a chave ; mas 
ninguem pregou olho, ninguem procurou descanço, porque suas forças 
eram retomperadas pela esporança do thosouro, em que commandante 
» commandado: tinham fixos os olhos da cobiça, Fora da cidade ha- 
via varias casinhas ; para ellus foram levados os feridos « amonto- 
ados alguns prisionciros postos a ferros, Heando os outros do mesmo 
modo na pristo. Do todos os habitantes da cidado que orqueam por 
cerom de cinco mil possoas, so restavam da hecatombe uns duzentos ! 
No dia sesuinte, mal desabrochou a aurora, o commandante mandou 
tocar a reunir o baixou uma ordem do dia om foz uma proclamação, 
dizendo ie, não obstunto torem sido infelizes, por não terem encon- 
trado os josuitas, não obstante ostivesso bastante dizimado o excrei- 
to pela rosistonein ao herotamo das negros, ellos, os que formavam o 
oxoreito voneedor, em pouco tempo teriam perfeita compensação da 
fudiga o o premio do valor na posso do grande tesouro, e que elle, so 
compromettora, a exemplo de Alotandro Magno, daria a maior prova 
de sum liberalidato para com sous companheiros do luctas o porigos: 
mandou loros artigos de guerry é terminou com prolongados e ro- 
petidos vivas a Eloi o a Portuzal! Formada a força é aberto o 
erando portão, ontraram de novo a cidado em pusso triaumphal. 0 
vcommandanto mundomr retirar os caduvoros e enterralos no grande 
fosso quo circulava a cidado, dosmoronando sobre ellos o terraço, o 
assim aquelles trabalhos do defesa saorviram as menos, para sepul- 
tura dos corpos, sem o que seriam pasto infallivel dos corvos, Triste 
ospectaculo A soldadesca desenfreiada incbriada sompro polo famo 
da victorin, contro chufas e esgures, na pratica da mais immunda pro 
fanação, cannibaos que se mostravam, do pateo fatal, das egreias, da 
prisão, da praça. de toda à praça, do toda parte conduzia, arrustava 
os testos mortues do um povo e com elles obstruia o grande valo, 
sobre o qual desmoronavam todo o terraço, producto de tanto traba- 
lho improtieuo, E cmquanto os soldados isso praticavam, susvisando 
pela profanação a dureza daquelle mistor; o commandanto acompa- 
ndo de Cavaco e de Pedro Rebolla, penetrou no palacio, sepalto na 
mais triste desolação, farejando o tiesonro, para onde conver- 
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giam todos osseus sonhos, todos os seus haustos ; mas... não en- 
contrava a pista, nom Rebollo podia dar a minima indicação. porque 
nunca entrara no palacio, O commandanto, no auge da ambição, 
queria, anciava um guia co mandomw vir algum prisionoira aque fosso Ja 
dino, que... soubesso de tudo. Do numero dos duzentos 0 tantos que 
haviam sobrevivido à cutastrophe, que havimm escapado da hoc. 
tombe em que desappareceram cerew do cinco mil entevas, faziam 
parte dois vultos de quo não nús podemos esquecer: Manoel Cabin- 
da e sua mulher Catharina, ambos africanos. 

Manoel Cabinda viera muito ercança de sena terra natal, Com 
prado no Vallongo por um padre josuita, esto osmeronso o quanto 
possivel, a ver si, como o estatuario, daghollo bloco de granito podo- 
pla arrancar, sinão um trabalho de Plhidias, linhas quo transformas- 
sem, suuvisassem o repeltone do fetichismo, com que viera macn: 
lado de origem. Posto a aprendor o ofleio de marcinciro, depois de 
sabor tor o eserover. tempos depois, o antigo moleque conquistou n 
hos momendo de artista, com que voltomw Homem feito para a com 
panhia de som senhor, que lho dom por esposa Catharina, tambom 
comprada, muito crcança no Vallongaço para a qual o pudro so es” 
mera do mesmo modo, tendas baptisado Jogo com aquele nomo 
Ectroguo gos cnidados de uma bom familia, Catharina aprendeu tos 
dos os trabalhos domesticos daquela tempo. O quulro vio corados 
sous desolos o dos dois africanos Ez um perfeito casal. Votado o 
extermínio da Companhia, o expulsos aos jesuítas do Lrazil, Jogo 
que rompeu à primeira perseguição, o senhor do Cabinda salvos 
em um cnição do sogredo e do [to do laneiro veio para Minas, tra- 
gonlo Loudos os Ustravos que possuia: protogidas polos iudios, foram 
parva sorra da Canastra, e presos annos o podro volto no Ingar, 
em Minas, onde tinha enterrado sem dinhviro, sempre aisfurçado, e, 
om mão todos os sous caboduos, foi ostabelocerso cem Villa Rico, não 
eumo padre, porém como negociante ou outra qualquer cousa, Por 
osse tempo ja Ambrosio «so tinha estabelecido om Tengotengo. Um 
dia, Cabinda encontra-se com João Wrumetra, sem amigo amiga que 
a Villa lica fora cm uma das expodições aimbrostanes : com muita 
mlogrin, lovon-o vw casa do seu senhor, que tambem o conhecia, 0, 
confundindo-se nos mesmos transportes de contentamento senhor e 
escravos, passaram juntos horws do vordadeiro alegria. 

Wrumeia propóz negocio para a Hberdade do Cabinda e sum quai 
Her: o padre neceitom o devlhos a corta do libordado. mudando-se 
tambem, logo dopuis, para Pitanigtivo Em compunha do Wpinméia 
foram para o Quartel Ambrostano, ande contiúcidos de Ambrosio é 
do muitos outros, Foram muito bom recebidos, 

Cabinda fez logo sum cosinha, empregando, o quanto possivel, ns 
rocursos da arte quo conhecia muito bem, Um tuto tacarella o fran- 
ano de corpo, não servia para expedições; mas fel toda prova foi 
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por Ambrosio encarregado da goseda do thosouro que era na propria 
residencia do chefe. De sua lidelidade todos tinham tido prova ca- 
bal na fuga de seu senhor dentro do um caixote de segredo. Por as 
tucia o muito de industria Cabinda fez-se inimigo tigadal dos josuitasr 
uma voz. porém, salvo seu senhor, fugiw com sus mulher e outros 
parceiros e, cm Minas, Peunivam-se vo padro. 

No dia da hecatombe, não tendo ju o lhesouro pará guardar 
como ajudanto de ordens, de tal artimanha usou. que não entrou 
em combate e, assim, leon ileso e nunca teve remorsos de ter morto 
um só dos assaltantos. Não lhe fora contado o plano da degola ; 
elle, porôm, perspicaz que era, pereehows e quando o chefe deu or 
dens para a reanião no pateo fatal correu a Wrumeia, tranemittio- 
ho a ordem e voora sua casa, 

A imitação de sou antigo senhor havia preparado tambem um 
enixão do segredo mello salvou ou póz a salvo sum nulhor e, como 
tinha de reserva antiga boa somma do diblioiro, com tal perícia se 
aveio, que so tornou iíuito sempathico a um dos capitães do govor- 
noço que, le valeu, quando proso, ser solto e, mais tarde, uté cm 
pregado, com sua mulher, do exercito, ao qual foi guia do retorno, 
Quando por isso mandomw o commandanto vir algum prisioneiro Iadi- 
no, para mostrar o thosouro, tronxoramhe Cabinda, a q » com 
mandante interrogou —Uomo te chamas, negro? — Manoel Cabinda, 
para servir meu Senhor. — Onde q thesonro de teu parceiro Am 
brosio * = 0 thesouro,.. cera dolbuixo do sobrado, sim, senhor, é em 
er o guarda dolo nhorsim, cu mesma, — Oh então !... Onde 6 elo? 
— Mas,.. Fala negro = VYamocê não encontra mesta cidade um 
vintem, nem um cobre de X ow de 1, = Como é * Ou falas onde cstá 
o thosouro ou mando-te surrar, Se mostrares o thesogro, duroi Hi” 
bordado atio a todos os tous companheiros; do contrarioços snbos o 
resto. — Aqui. eramos todos livres e nossas cartas estavam em po” 
der de Ambrosio: mas ouvi disor que foram todas ja queimadas. Eu 
fui libertado pelo dinheiro du sociadado, como todos as centros com a 
condição de trabalhar vinte annos aqui. Ha dez annos que de Villa 
ftca lui trazido para aqui por Wrumoeia. — Deixemos do prosa, nogro, 
O que quero suber à onde está o thesonro! — Não posso sabor so 
ahor! Desde que Pedro fugio, Ambrosio mandou reunir todo o dinhoi- 
ro que havia na cidade. e, durante muitos dias, elle, Caniido, Wru- 
mois, e Hynnhanguera carregaram dinheiro em tachas, conduzidas 
cada uma por duas pessoas, por moto de wm pão que passava q Is 
migas ou orelhas, e nm sempec para aquello lado de apontou o rumo 
do Misericordin, distante cerca de duas leguas) sem que alguem pa 
dosso seguilos o vêr ondo dopositavam as riquezas desta cidade, ri- 
quezas que talvez sejam superiores ás do Reino, Algum dos quatro 
conduetores é que paderia mostrar o deposito, si ainda fossem vivos. 
Ob raiva O Oh desespero O Similhanto go caçador que, depois de en 
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dadosa pontaria, desfocha o tiro certeiro, vê a caça cahir e, quando 
suas mãos wvidas a querem apanhar, encontram o vucuo, às ultimas 
palavras do prisioneiro, o commandante sentio sobre sua cabeça o 
peso onorme da decepção, da desillusão o por todo oseu corpo correu 
o calaírio, o gelo da morte. «ompendo o sertão bruto, vadeando e 
trunspondo rios, combatendo e expondo-so as ballas, às Nechas, arros- 
tando tudo, no ardor, na cogneira da tomeridado, elle cumpria seu 
dever, é certo, mas sua mira apoiava-se inteira na posse do thesouro 
que a fama proclamava aceumulado naquello canto do sertão mi- 
neiro. 

Entrotanto, rompidos todos os obices, ganha q victoria, engala- 
nado seu espirito pelos louros do triumplo, sua antiga e louca ilusão 
so desfaz aos raios imponentes da realidade, projectados dos labios 
do proprio guarda do thesouro, ju não al, oceulto, confiado talvez 
nos mysterlusos oserinios, vos tragadores sorvedoiros do rio, que, pro- 
imo corria solo nomo do Misericordial Ao sahir do Villa Rica, com 
um cxereito do tros mil homens, bem armados, bem municiados, sua 
missão ora combator jesuítas, cujas riquezas fascinavam os magna 
tes do então, esperunçosos de engalilnhal-os : no emtanto não são 08 
Josuitas que encontra, mas quilombolas poderosos. Ambrosio com 
demnado à morte, denuncia a existoncia de uma riqueza tal, que 
ultrapassa as raias de sous desejos. O commandante ponsa que tem 
tudo sernro; sacrifica 08 negros, os chelos e com elles corta o flo 
tuo conduz aos desejados Elyscos, fina o sybilino ramo conduetor 
encontra-se perdido om trovas e não consegue o tão disputado vol- 
locino ! 

No momento sapremo, Amirosio esquece por um pouco o sulli- 
me stojcismo q que senbraçara o olferece papu resgate dos sobrç- 
vivontos qm montão de ouro, uma quantia  abulosa, O comman- 
dante cegos inchriado não acceita: polo contrario, de alto de sua dl 
lusão, faz a carnificina o, após os mais horripilantos aetos do cant. 
halismo, sente-se esmagado pelo peso do ludibrio, do escearnio, com 
que a sorte ocastiza! suas Musões vão cabindo uma a uma, co 
abantesma da vealidudo vago erguendo, erguendo, totriva, [uorico, 
magestoso e dusondavel no Jongo sudarido de suga Incocreibilidado ! 
Ele, o vencido, elle o ludibrindo, cello o oscarnocido, sento por sens 
olhos a nuvem do descaporo, phantasmagoóricas visões da raiva: 
ouvo o riso soturno dos mortos, o, na conselencia dosporta sonto ns 
longos unhas do remorso, que 4 prendem, mordem, vasgam, cstra: 
elnham * E, louco. pocesso, vandalico. empuonha o facho da vingança, 
descarrega sua ira contra 04 prisioneiros, que [uz maltractar, nos 
edificios, que fwz derrair, em toda a cidado, que hz revolver, cavar, 
arvasar, incondiar” Dobulde 7 A cidade transformara-se em qm mon: 
tão de ruinas e de sobre os desolúdos escombros, na allucinação om 
que se gola, vo Jovantarse o vulto athlotico de Ambrosio e de seus 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 861 


labios irrompo a voz sepulehral e magestosa que lhe brada : Tyran- 
nos ! Não era Ambrosio. Era a Posteridado que, severa, diademada 
pela aurcola da civilisação, rolendo as paginas da historia mineira, 
bradava, na voz potento do sua reprovação : Harbaros ! 


Terrivel Castigo | 


A bella cidado, conhecida por quartel Ambrosiano, Posto do 
Tengo-tengo, ou simplesmente quilombo. foi o bode expiatorio da der 
copção alheia. foi a tacita victima sobreque o commandante branco, 
no augo do desespero, despejou todos os raios de sua volera, todos os 
dardos desua negra vingança. Naquello dia terrivel, só se ouviam 
gritos lancinantes dos pobres prisioneiros castigados, muitos dos 
quaes dando o ultimo suspiro no rigor dos açoites, das pranchadas, 
das torturas! O fogo ateado pela vingança, na destruição dos tem- 
plos, das imagens, dos edificios, de tudo em fortes estalidos, levan" 
tava altas labnredas ce um rólo de fumo, como se queimasse uma der» 
rubada, attralia os gaviões, as aves do rapinas que nelle se onnovel- 
lavam, na esporança de frescos manjares na queimada, ao mesmo 
tempo quo os soldados, na procura do thesonro, revolviam tudo, bas- 
enlhavam tudo, profanavam tado, não poupando cavernas nem gru- 
tas, nada! Cabinda havia apontado o Misericordia como o guarda 
escolhido por Ambrosio para confiar-lhe as riquezas, 

O commandante, em pessãa, com um troço de homens escolhidos, 
para la foi, faminto, sedento do que via escapar à sua avidêz, e as 
margens do pobre rio, suas furnas, suas cavernas foram victimas 
improduetivas da sanha. do vandalismo, e o branco, doentia sua ima- 
rinação, parecia ouvir à cada passo atroar lho os ouvidos o riso sar» 
castico do infortunio, a vôz ronca da decepção, ao mesmo tempo que, 
nos momentos mais calmos, sentia os dentes do remorso a corroe- 
mem-lho o intimo, Nada! -cra a resposta do todas as posquizas, 
Nada! — ecra o producto do incendio, da destruição. Nadu — era a 
voz soturna quo todos ouviam do montão de escombros. E dias 
se passaram nesso atropello. nesse execrando mister, Os corpos mal 
sepultados pela quantidado, começaram a sotfrer decomposição 
o o ambiente tornou-se por demais deletorio. O exercito reunio 
toda a creação que havia pelos Campos: carncoma; ajuntou o 
vasilhame encontrado e retirou-se para um logaralgum tanto distan- 
te, mas tão lindo, tio aprazivel, que merecen o nome de Paraizo, 
Cabinda e Catharina, de tal modo e tal geito se inculearam, com tanta 
astucia e prespicacia empregou aquelle, o resto do dinheiro ou o pe- 
queno poenlio que tinham guardado, que puderam escapar a todos os 
castigos, a Lodas as torturas iniligidas a seus campanheiros; não só 
isso: conseguiram tambem ser admittidos como empregados dos ofl- 


sie REVISTA DO 


e 


cinos, conquistando svmpathias sinceras do Capitão Feliciano. Os 
dois pretos fuziam rosto alegre; mas seus corações tinham a nodoa 
das saudades dos companheiros mortos; não os podiam esquecer, 
Evrocando o sentimento de sua raça, esquecoramas novas doúctrinas 
que tinham ouvido dos missionarios, e, do então em dianto, seu pen 
samento foi alimentado por um so manjar: a vingunça dos males re- 
vebidos, Pedro Rebollo fora o traidor, o auctor, a mola de todos 
aquelles males; era preciso que cl: tambem soflresse, Para isso 08 
dois negros mostraram-se de um talento sem egual. Cothariua,ã imi- 
tação de Judith contra Holophernes, principalmente de Dalila contra 
Sansão, tomou q sia terrivel incumbencia de levar a offoito o que 
sappunha um vordadoiro sulragio aos múnes de seus indivtosos pars 
ceiros. Vom aflagos e com carinhos laçou e prendeu a Pedro Kebollo 
tão estroitumento, que munca mais o libertou; ao mesmo tempo em- 
pregou tul habilidade, que contra o mesmo indispoz todos os solda» 
dos e olliciaes. Em campo poz todas as soducções de que & capaz 
uma Dalila intelligento e saguz,e ntal ponto que mais de uma vêz 
Cabinda esqueceu:se de que tudo aquilo era meio e não fim, que a 
chamou q ordem, reclamando o imperio de seus direitos. Tão claros, 
tão Irancos, tão a descoberto eram os carinhos de Catharina para com 
Pedro, moço e robusto, que, um dia, o Capitão Feliciano chamou Cas 
binda a parte e tiveram esto colloquio: = Cabinda, disse Feliciano — 
como pode Você tolerar as liberdades deste negro com tua mulher * 
Cabinda, ou muito de industria ou porquo de novo se esquecesso da 
trauma que, com seu consentimento, armara sua mulher, olhos lacrimo: 
Roso voz entrecortada respondeu: — Que hei de fazer meu Senhor f 
Podro fez morrer tanta gente”... Não tenho coragem de matar uma 
gallinha; mas deste rapaz sou muito homem pura... bebero sangue 
o trincar o coração: E tirando da cinta a bolsa de couro do ema, 
ainda bem recheinda, accrescentou; = cu daria, da melhor boa vonta- 
de, este resto de minhas economias u quem me livrasse de tal tontu- 
ção. = Deixa por minha conta, Manoel, deixa por minha conta, retru- 
cou Feliciano, tomando a bolsa c despejando em suas algibeiras 
aquelas moedas, cujo som lhe fizoram tanto agrado, 

Úúrande é o poder do ouro! Catharina quo via caminharem as 
cousas perfeitamente para o alvo que tinha mirado, ouvindo, oceulta, 
o ultimo colloquio ou secna da bolsa, que ella preparura, procurou 
Pedro e, om secreta confidencia, mas de ponto onde pudesse ser ouvida, 
tratou com cello uma entrovista para o dia soguinte, no mesmo lu- 
gar onde fora o pateo fatal, no quartel, assigualado apenas pelos restos 
do muros queo corcavam. 

Justamente como clla queria, aos ouvidos de Feliciano e Cabin: 
da cheguram os cícios daquollo idylio. Por esse tempo ja havia 
acabado o mau cheiro da carnificina, por que o commandante man: 
dura derrujr sobro o vallo, onde estavam sepultados os cadaveros, O 
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resto do terraço que circulava a, outrora, bolla cidade, e Feliciano com 
sou batalhão moravam ali pertinho, Foliciano, que queria justificar 
sou direito à bella propina, falou a alguns rapazes possantes o traçou- 
lhos o plano, para que escondidos nos escombros, na hora da entre- 
vista, apparocessem, e .. Podro não podia continuar a viver. Como 
corria lento o tempo para Rebollo! Atual chogou o momento feliz e, 
mal se libertou dos olhares descontados de Cabinda, celere correu e, 
como a cascavel, oceultou-se nos tristos escombros, 

qual, não foi, porem, sua surpresa sou odio, seu desespero, sua fu- 
ria, quando, mal nboletado naquelle fatídico logar. se vio ngarrado 
pelos braços possantes de Feliciano, de Cabinda e do seus sequazes! 
Quiz reagir, por que era forte: mas as mãos do seus perseguidores 
eram tenazes, 

Então, como o tigre que se vê subjugado, rugiu surdamente, 
rangendo os dontes, rilhundo em seceo, transformando selho as fa 
cos em horrivel catadora, olhos injectados, boca espumante, Qual 
não foi erualmento a surproza de todos, quando viram sabir de seu 
escondrijo e apparecer trajada no ultimo apuro da moda a africana, 
a supposta adultora * 

Toda de branco, lenço à cabeça, ta vermelha a tiracolo, macha- 
dinha à cinta, ricos sapatinhos com fivella. Catharina merocou as 
saudações de uma verdadeira hurie, por entre adiniração e applausos, 
caminhou certa para o criminoso, de cujas ponas ella ja ser o juiz, 
Falando em africano, entregou a machadinha a seu marido e em- 
quanto cra preparado o instrumento que escolhera para castigo do 
traidor, ella, fragil, mas seductora, espicaçava o resto da consciencia 
da victima, applicandolhe no rostoa ponta de sous sapatinhos! O 
proprio Feliciano recuou, assustado, quasi interdicto. Catharina não 
era mais a mulher dos carinhos, não era à supposta esposa intel, 
não era q simples negrasera a propria dousa da vingança. E à ne 
gra, nosso bellohorrivol que não se dosereve, transformada em justi- 
ça, não cossuva de golpeur com a ponta de seus sapatos a face do 
Rebollo, repetindo a cado golpe: eu sou Ambrosio: ou son Candida: eu 
sou Weumeias eu sou Hynnhúnguora: ou som o póvo todo « quem 
matasto pela traição! Com bs mãos nos quadris. feroz na vingança» 
voluteando, a negra era o symbolo das Furias avernães, O castigo 
merecido pelo trnidor fóra a empalação. 

Empalado devia morrer, Assim foi, Cabinda trouxo o tustro- 
mento fatal, que preparara. Preso, como estava, sollreu Pedro Re 
bollo cesso castigo crudelissimo, dando o ultimo suspiro no meio das 
mais acerbas dores. Os dois negros não erum ja o que foram dantes; 
nesso momento tornaram-se verdadeiros barbaros, no auge do canni- 
balismo: eram a propria vingança” Tal foi o quadro, que Feliciano 
e os rapazes. que pareciam tão obcecados de humanidade na carnifl- 
cina geral, recuaram, transidos do modo, de vergonha, de horror" 
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No mesmo cépo, em quo foram victimados seus parceiros, Cabitda o 
Catharina decoparam os membros do traidor, repetindo a nogra a 
cada operação, satanicamente : — Cortemos-lho os pés, para que não 
vão mais q Villa Rica nos denunciar; as mãos, para que não façam 
mais signaes no pauzinhos; a lingua, para que não falo; as palpebras, 
para que tenha abortos sempre os olhos e contemple o mal que nos 
tez. E os membros mencionados calam nos rudos golpes da ma: 
chadinha empunhada polo negro. Assim acabou seus dias o traidor 
o os dois negros, satisfcitissimos, alem do dinheiro dado, cumularam de 
presontos, em joias o objectos de valor, que ainda tinham, ao Capitão 
Foliciano, o unico de todo exsreito que viu e possuiu uma parte das 
riquezas ambrosianas, em recompensa dos meios fornecidos para sa- 
ciodado do tal vingança, quo sous protogonistas julgaram o mais apro- 
priado tributo, que podoriam prestar, de respeito, amor e veneração 
à memoria do Ambrosio « de todas as victimas de um emprogado 
traidor. 


A uuzencia de Pedro foi notada pelo commandante em chefo; 
tal, porem, foto horror causado pela execução do tal pena, que nem 
os proprios auxiliares jumais a denunciaram, mergulliando-a no 
maior e mais absoluto sogrodo, tornando até, entro clles mesmos, cm 
assumpto completamente evitado. 


Retrospecto e Conclusão 


Por longos tres mozos permaneceu o exercito rostanto no sortão 
minciro, na luinasompre improlleua do procurar o encantado thesoreo 
embrodo, que, como o Eldorado de orclana, tanto mais so ingol- 
fuva nas dobras de insondavol mysterio, quanto era o afan de sua pro 
cura. Na raiva, no desespero da decepção, os emissarios do governo, 
tornaram-se vandalos, e o jncendio, us pancas as presretas, foram ven 
to que soprou rijo contra o producto de tantos annos, de tanto tra- 
babalho, de tanta constancia, roubando à posteridade o que diz a tra- 
dição, merecia sor poupado, si não dominusse o mais ferrenho despo- 
tismo. Lançado um olhar rotrospectivo sobre o que vimos, catemos 
aqui e ali, os conhecidos que a lenda conservou para a hospitalidade 
da história, Caturra assistiu a toda a hocatombe e no que se lhe 
segulu. Por mais do uma vez om encontros torrivois elle trocou 
olharos com Ambrosio, de quem fora logo conhecido, com Wrumeia 
o Hynnhanguera, 

Por mais do uma vêzom linguas africana, trocaram palavras do 
animação rociproca, sem se trahivom, sem so denunciarem, nesse ese 
forço ttanico e incomparavel, so proprio das almas grandes, E o 
pobre padre não podia pedir pelos antigos amigos e alados, não 
podia derramar uma lagrima, não podia deixar de fazer fogo contra a 
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bella cidado, onde passara os melhores dias de sua vida, sem incor- 
ror nas suspeitas que tinham rastilho cm Villa Rica, onde era ateu 
nhudo por Petro qmestre-jegutr Calado, potrificado, impotente, foi 
testemunha vecular, presencial daquela carnificina, daquella dovas- 
tação de que os proprios barbaros do norte antigos teriam repu- 
rnancia. Logo upos a victoria. foi mandada uma expodição « Villa 
Rica lovar a notícia dos heroiemos, Caturra foz parto d'essa expedi- 
cão ec oem Sant'Anna des, João Acima (Hojo Naltuna, dosortou. 

Tempos depois, esse homem extraordinario, que havia sido jesui- 
ta, padre, rico, marinheiro, captivo, soldado, dedicou-se ao magiste- 
rio, tendo como diseipulo o auctor dos «Apontamentos», que de seus 
labios, por mais de uma vêz ouvio à narração desses Inctosos acon- 
tocimentos dos tempos coloniues. Manoel Cabinda e Catharina, leva- 
dos no exercito para Villa Rica, alli chegados, declararam quem fora 
seu senhor. Este, quo tambem livia regressado de Pitangus, con- 
firmou o que diziam os pretos o deu-lhes nova carta de liberdade. 
Outros quilombolas, haviam tambem chegado à Villa Rica, ou [oram 
entregues a sous senhores oy ex-senhores ou foram vendidos em hasta 
publica, justamente no lugar, onde mais tarde, a gratidão mineira 
erigio à memoria de Tiradentes a columna commemorativa. E os 
josuitas? A aldeia do Sant'Anna chegou a tal grão de prosporidade 
que bem qustificou o titulo de Capital. Apos a fuga de Rebollo, os 
padres mandaram convidar Ambrosio « sem povo para que se mu- 
dassem para lá, onde estariam mais seguros, pois que, apezar de tudo 
os jesuítas tinham sempre noticias do que se passavã no Rio de Ja- 
neiro e Villa Rica, 


Ambrosio quiz, sons gencraes quizeram: mas o póvo não quiz, 
oppoz-se, com receio da vindicta pela fuga de muitos escravos para 
Tongo-tengo. Desfeita a nuvem borrascosa que se armara, no exci 
dio cruel, os indios, que, caútelosamente a tudo assistiam, proposital- 
mento, correram e levaram à Capital a triste notícia, Ardia ja 
muito perto de mais o incendio da porseguição e os josuitas, proca- 
vidos como cram, nada mais tiveram que esperar, Do muito dinhei- 
ro, ouro, prata, o pedras preciosas que tinham, o que não emprega- 
rem ou reservaram para compra de armas, munições e ferramentas 
e tudo o mais que lhes era necessario, esconderam ou deram a guar: 
dar algum irmão que por all tinha do ficar, visados os allindos 
das margens dos rios, despodiram-se dos que flearam, e, lançando seus 
njoujos e outras ligeiras conbarcações no rio das Velhas, então Guay- 
culv. em novo e mais importunto oxodo, desceram aquello rio gama» 
ram o Paranahvba co internaram-so polos intensos sertões do Maito 
Grosso do onde os sobreviventes so voltaram, sempre como seculares 
depois da promulgação da Constituição de IS24, Os jesuitas, previdentes 
em tudo, tinham sempre muito escondidos sua fortuna, seus cabedaes 
preciosos sabidos unicamente dus socios, 
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Em seus livros manuscriptos, om seus mappas havia entrelinhas 
a tinta sympathica cos sobreviventes, com estos seguros aponta- 
mentos, quando puderam voltar, descobriram e desenterraram todos 
os thesouros que continuaram à pertencer à Companhia. Assim foi 
que, =dilo q tradição = depois de promulgadaa Constituição do im 
perio varios appareceram pelo sertão mineiro. apparentando humil- 
dade, pobresa, ignorancia, como transviados; demoravum-se algum 
tempo « desappareciam como tinham apparecido — mysteriosamente. 


Eis nu simples narrativa uma pallida imagem do que foi o ubso- 
lutismo nos tempos coloniaos. Ainda bem que olle, em Minas, alçou 
seu collo no tim do seculo passado e principio deste, porque este o XIX, 
contras tvrannia contra a ignorancia eo obscurantismo trouxe hastegda 
a uuri-verdo bandeira da civilisação, perfeitamente desfraldada, em 
toda à pujança de luz, na aurea Lot de 13 do Maio de lsss e na auro 
ra de 15 de Novembro de [=50, seguindo-se-lho a promulgação da gran- 
de Curta, que no convívio das nações cultas levou a Terra de Santa 
Cruz proclamando : «Todos são igunes poranto a lei.o Todos os indi- 
viduos e confissões roligiosus podem exercer pullica e livrem.t o sou 
culto, associandoso para osso tim e adquirindo bons, observadas as 
disposições do divoito commum. «Const de 24 do Fovo do IsUl, art 
q es “o 3 Rio Novo—Março do 400, Carmo Gama Copo em Hi- 
cus nos 24 do outubro de [os pr P. Bambro. 
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Carta Regia mandando vender os bens sequestrados a Ignacio de 
Souza Ferreira & seus socios, rêos em crime de moeda falsa 


Conde das Galveas Governador, é Capitão wvenoral das Minas ge- 
paes Amivo. Eu ElkRev vos envio mm,” saudar, Por ser informado 
que na venda dos bons, o eseravos que se sequestarão a Ignacio do 
Souza Ferreira, é seus socios Réos no crime da Casa da moeda falsa 
tem havido descuido. Hey por bem ordenar façães logo com a bre- 
vidado possível por em venda na lorma das minhas levs, os bens 
que ainda não tiverem sido arrematados, e que com toda à cxacção 
luçaos cobrar o seu procedido, v remettelo na frota à Caza da moeda 
desta Córte, na forma das minhas ordens, e em vossa presença farcis 
outro sim examinar os sequestros e averiguar se ficão subtrahidos e 
devertidos alguns dos bens dos dittos Reos; o que tudo fareis cum 
price do quo rezular me dareis conta pella secretaria de Estado. 
Escrita cm Lisboa Occidental a 24 de Outubro de 1753, 


Rey. 


Ps o Conde das Galveas, 


II 


Pedido do povo do Tejuco de ser posta em segurança a fortuna de dous 
Ministros da Intendencia até o final da devassa que sobre elles se 
ja tirar. 


Mme e Exmo Senhor, — Diz o Povo do Arraial do Tejuco, e Demar- 
cação Diamantina, que achando-se V. Ex” em seção de principiar a 
proceder à Devassa sobre os injustos comportam, dos sous dous 
Ministros, o Intendesnte e fiscal dos Diamantes, em consequencia dos 
requerimontos feitos a 5. A. R, pello mesmo lovo, e achandose este 
em vesperas de ser chamado a juramento sobre os mesmos compor» 
tamentos dos dittos dous Ministros; necessita que V. Ex” haja 
de por em seguro suas fortunas, e [essoas, e por este modo dar ma- 
ncira, para que todos os do Povo hajão de jurar livremente, e a De- 
vassa frocoda com toda a legitimidade de Direito. Por quanto ainda 
que 5. A. R. cncarregando a V. Ex.* esta Inquirição, talves não pro 
vidonciaria 0 comportamento que se deveria tor com estos dous Mi- 
nistros: tanto duranto a mesma levassa, como ao depois della, « 
antes espera com susto o Povo, que elles hajão de continuar no 
oxorcicio dos sous empregos ao depois da ditta Devassa. Todavia 
porem he certo, que quem deseja os fins, facilita os mois, e isto mes- 
mo se deve supor, que seja da Mente de S. A. R., contando no Zello. 
e aptidão do N, Ex a providenciar ou modificar estas couzas, que 
pugnão contra à Lev, como he o exercerom estos Ministros os seus 
Empregos durante, o ao depois da Devassa, porquanto esta mesma 
Dovassa tão aporatoza e no mesmo tempo tão condecorada com a 
prezença de 4, Es viria a ser em todo o tempo nulla, e de ncnhum 
vlloito, Faltando-lhe os requisitos da Liberdado do Juramento, Estas 
providencias que tão justamente espera o Povo Sapo do V. Ex”, se 
fazem Lanto mais nocessarias quanto a funesta experiencia tem já 
mostrado a elle Povo, que as vinganças destes Ministros poderão ham 
dia cabir sobre elle assim como ja virão mais de uma vez acontecer. 
Viow Povo, ou antes teve por noticia corta que sezdo elles Ministros 
reprehendidos por 4. Es,* empome do S. A. R.elles que nesse dia 
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ou justa, ou injustam. roprotendidos, se deverião cubrir de Luto, O 
mostrarom-so humildes. respeitozos, e modestos ; banquetearão-se jun: 
tamento com os Ministros de Villa Rica, ilzorão Saudes indiscretas e 
passearão dopois as ruas da mesma Villa debraços traçados, alfectan- 
do mofarem da Hegia Reprebonção. Vio 0 Povo chegarem oltes do 
volta neste Tejuvo Soberhos e arrogantes, respirando cru vingança, 
“ imandarom polla Leu Vil Espiao Administrador Geral, apelidado o 
Mao Olho examina quies forão os assignantes do Requerimento de 
Povoa SA Ro Vivo Povo este Mao Homem correr os Tropas da 
ixtraccão, clamar que todos os que assiguarido o ditto Hoquerimento 
estavão totalmente perdidos, pois tinhão cabido na indignação dos 
senhores Ministros, como se exprimia elle vil empedador. Vivo Povo 
em consequencia dus Posapuisias deste Homem, que se fizorão qm. vi. 
etimas, porquanto muitos Administradores «e Feitores farão expulsos 
dos Serviços, O sis ocenpaçoens, sem outra essa que a de terem 
assignado, ou couperado para a justa supplica que so foz a 5 Ac Re 
Lavras que existião atle fora da Demarcação forão proibidas pura 
desta masteira tolhor a subsistência a sous Donos, que ouzarão socor 
persca S A dk Vioo Povo pralicarse mw mais tirania, o inaudita dn 
justiça com o Comprador da Hotica da Extracção, não lo nedemitindo 
com prejuizo evidente da Real Fazendo metos membros pars o pag 
mento da ditta Botlcu, antes lançou injustamente em rama prisão 
onde ainda existeco quiz totalmente pordelo, unicamente porque vst 
foi hum dos Assignantos do Requerimento Regio, v quast 6 mesmo 
InHquo procoEst de injustiças se EXCRECIH COM o Ehutor da ncema Ho- 
Meu, pocque sto Dot o quis deo huma Letra para assistencia das des- 
pois do Procurador do Povo em Lishom, vo ad Povo que no mestão 
dia, que aqui se divulgou de certo o dim da contrada do Vo Ex com 
Tejuco, vstes Ministros fizorão luna Junta, o nella expulsando cinco 
excullontes Foitores, sem em outra canza, que us mesmas Crilinarias 
de terem. ou concortido, ou ussiguado, ou porque suspeitarão deles, 
que algunas dustas veias fzerão, e para do mesmo tempo atterrar 
o Povo, e mostrar q" aluda tinhão poder de fazer infelizes. Mio o 
Povosaque estas, o outras semolhantos injustiças forão praticadas não 
ae conibindo ninguem, e que as Victimas destas vingaticas forho, é 
continuão a ser ajuda hoje desgraçados, Vão o Povo emiim com es 
panto, e indignação no dis de anteontem ma regorijuda «e tão sus 
prada ontemdo de Vo bixo insultada q Relevanto Fossoa de 4. Fx.* 
não indo estes Ministros ao encontro de N. Ex não aparecendo no 
depois no Lugar de Wesidencia de v, Ex, subindo ao sem auge esti 
indigmação o escandalo delle Povo quando por Lodas estus duas noites 
Muminandos todo à Tojuco com fogos do alogria, é festejos. estes 
mesmos Ministros tem faltado 4 este olsequio publico, mostrando 
com estes insyltuozos comportamentos, como não reconhecerem su- 
perior algum, insultar e atropelar athé a mesma Autoridade Real 
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na Pessoa de V. Ex”, em cujo Serviço, e Nome, Vem V. Exº o do 
mesmo tempo assentar mesmo Povo com pratica de tão inandito de- 
gacato, sendo natural pensar a maior parto da Gente que quem as 
sim seporta com arrogancia, tao formal, contra Dignidades tão Supe 
riores, com muito maior arroganeia, o denega-se portura com elle 
Povo infelizmente sujeito as suas auctoridades, e dispostimos . Por 
tanto — e Suplica o Povo a V. Ex, que attendendo a estas tão pon 
deraveis e justas ruzões, c à mesma Lev do Reino, que manda que o 
Ministro sindicante Segure ao Povo que aquelle Ministro Sindical, 
nunca mais exercera ali omprego algum, Live. 1º da Ordo O 008 
4. cisto para que todos possão livremente jurar ea Dovassa tor o 
seu devido rigor : seja servido segurar em Nome de s. A Ea cada 
hum do Povo o seu modo de subsistencia actual,a qual não experi- 
mentará ataque ou dimissão alguma da parte dellos Ministros, quando 
hajão de ainda exercerem os seus empregos ao depois da Devassa, 
athe ques, A K. determine o exito deste negocio, e isto pelo melhor 
e mais Seguro modo que parecer a V. Fx Ro Mo» Jozó soares 
Pereira da silva-Verissimo de Almeida Barbosa Agostinho José dos 
suntos Ereiro--sebastião de Araujo é Abrei=0 Padre Manoel Pereira 
de Andrade Duarte Henrique di Fonseca Antonio Jozé Pinto- Fran- 
cisco de Paula Vicira-Custodio Vicira Costa-Antonio Ferreira da 
Costa-o Padre Pedro da Costa santos—João Pires Cardoso-—lozó 
Agústinho Fernandes de oliveira —Jozó Pereira da silva Sousa —Ma- 
noel Ribeiro de Carvalho=Joaquim Joze de Azevedo Pereira--José 
Vossidonio Ferreira Rabeflo=o [e Joaquim Isidoro de Abreu- 0 Pw 
dro João de Froitas Sampao=o [e Manoel Antonio da Silva Bento 
Francisco Guimaraens Antonio Gomes de Carvalho Francisco Mar: 
tias Penna-Joze Ferreira Pacheco José Vieira Couto-O Padro An- 
tonio da Silva Porto-Jacinto Bernardo Pinto=Franciseo Jozé Alves 
Giz Manoel do Nascimento Leal=Daniel de sucena silva=Francisco 
Joaquim Ferreira Roiz—Joze Joaquim Perpetuo—Alesandre «dos Santos 
Souto Crradil. 


III 


O governo provisional de S. Paulo communicando ao de Minas que 0 
Principe regente declarara no dia 9 de Janeiro de 1822, que ficava 
no Brazil, 


Mimos o fixos Snyos 

O Governo Provisorio aceusa a recepção do Ólhicio de V. Ex* de 
Y do corrente, em resposta ao sew de 24 de Dezembro do anno pro- 
ximo passado, e tica inteirado do quanto V. Ex.”, identicas com os 
principios que o dirigem, farão por manter, e promover a união do 
todas as Irovincias do Brazil entre si, por conservar na torte do 
kio de Janeiro 2 5. A. R, como Representante do Poder Exocutivo 
desto Reino, e por sustentar todos os direitos que pertencem ao 
Brazil, como hum Koina, e como bum Reino livro; e agora só tema 
communicar-lhes ques; A. Ro Principo Regente fundado nestes mes- 
mos princípios annuio ao voto,e representação da Camara, e mais 
Authovidades do Kio de Janeiro, e declarou no dia 9 do corcente 
que lleava no Brazil, passo este, que por de algum modo promotter 
tuturas prosperidades u todos os habitantes desto Reino, julga este 
Gov do seu dever aproveitar esta oceasião para levalo ao conheci- 
mento de 4. Ex, Deus Guarde à 4, Exa Palacio da foverno de São 
Paulo em de janeiro do [822 

Wim o Ex snrssdo Governo Provisijonal da Provincia de Mi- 
Ns verdes. 

tono Carlos Augusto Covnhansen, Prestlente. 

Martim Francisco Ribeiro d'Andrada, Secretario. 

Lazaro Jozé Gonçalves, Secretario. 

Miguel José de Oliveira Pinto, Secretario, 

Manoel Rodrigues Jordão, 

Francisco Ignacio de S2* o Ur 

Francisco de Paula Olivoira, 

João Ferreira de Olivr;* Bueno, 

Antonio Maria Quartin. 

Daniel Pedro Muller, 

André da Silva Gomes. 


II” 


Requerimento dos moradores de S. Domingos do Araxá pedindo 
sua passagem para aiGapitania de Minas 


1815 


Ls João por ciraça de Deos | Rode Portugal, e dos Alzarves, 
Faquem, e alem mar em Africa, de ouinéote: Mando a vos Govrsr é 
Cape Gon da Capyisido Minas Geraes Me lnformeis com o vosso 
PArEOr sobre o requerimento incluso dos Moradores da Freguezia de 
5. Domingos do Araxa: O que Mo roemettorojs om carta foixada, com a 
qualime tornará esta tumbem: Cumprio assim O. E RN. So Man- 
dou pelos Ministros abaixo assiguados da seu Vonselo, é Seus Dez re do 

"aço, 

Joaquim José da Silveira q fes no Rio de Jan. em 15 de Março 
de 1815. lornardo Jozo de sz Loubato à [sz escrever, 

Mon. Miranda=José de olive! Pinto Boto Mosqueira, 

Por Desp da Meza do Desembargo do Paço de 4 de Março de 
H8l5. Cumpra-se Registeso V Rº4 de Abril de LHI5. 

Home Ex se os Ego Conde do Hobadela, Gomes Froiro de 
Andre, Luiz Diogo Lobo da Silvaçe Conde de Valadares sempre gover- 
nerão como parte desta Capitania, não so o Arpsido io das velhas, 
mas às Campanhas do Araxá, Donrados, Varanahrha, Salitec. Esmeril, 
tampo cid e seus anexos, que não alem do ko des, Francisco, 
He hum facto constante, e tido por vordadro que aos habitantes € 
moradores desta vapor se deve o doscobrimento daquelles terrenos, 

sendo os primeiros que se avrojarão a esta tentativa, Dartholomen 
bueno Anhanguera cstabolecido na sua Pasd chamada -Sabará-ltas- 
su—e seu Primo e socio João Loite Fontoado no ano de FIL emo 
uoverno do des D, Antonio de Aliiquerque Coelho, Em TIS to 
vernando o xe Conde de Assumar pela desgraça de um mom pa, 
pular to que ja por mais vozes acontecera maquellos tempos, saliva 
me habitantes desta Capitania, que forão os descobridores e segu- 
ramento os primeiros habitantos da lijo de s, Fran o Fuivas. A nos 


e Bi, 


Er do este ut documento historico do muator valor en abono do direito 
o Mitid= Lhe quis hepreiios dplie e es etideta vo Calle do rio de 5. Uri Ts 
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ticia do grd doscobortas do Ouro (que sempre foi o primeiro movel 
dus poveaçõens neste Continente) (communicada p* olles, obrigou os 
moradores dostu Caps qu grande trabalhos,o dospozas; e na vordo 
p quanto em 1733, sendo Governador o Ex= Martinho de Mendonça 
de Pina e do Proença abrirão bama picada p” ovas, a qual assim 
so floor chamando, sondo esta devida aos cuidados, diligencias,e dos 
pecus dos Coroneis Mathias Barboza, e Cactano Alves lHoiz ora, 
do Guarda Mo Maximiano de Oliveira Paiz dos Capitães=Móres Ma: 
noob da Costa Gouvea, e Francisco Hoeno da Fonte do s. M Manoel 
Alves do Molto, todos de Minas Goraes, os quaes, passando alem do 
do Kodo 8. Francisco, e sobíndo a serra a denominarão da Marcella 
o q proticarão nos quis lugares, q hião descobrindo, sabor q tio 
rins. bento ferrador Paulistas, o da Orca, Fazenda das Almas, Ati- 
droquicê, o sitio dos Moquens, e Piloens Motuns, Capão das Galinlns, 
e Rios Dourado, São onto, o das Podrasço Verde 0 outros até n do 
* Marcos navogavol pelas agoas do Paranahbvha, Então comecarão 
estos a pedir sesmaria duquollas terras, as quaes lhes concedes n 
m.me Ex eo Gov sr Martinho de Mendonça pelos anmos de Fdó, e 1, o 
Wo tearão praticando os sous spocossoros os Eros Condo do Gobadola 
oem IM, Luiz Diogo, o Conde de Valadares em IT68, António Carlos 
Fartado do Mendonça em (ST o que tado melhor bade constar de Lo 
ru esto feto cedo lo oie Smdo Lo Tiras e do Lo MS 
1 Ti dos rogo q se nehão ma secretaria do Covo desta Cape, 
acoroscondo a isto, qo 0 Ex Condo de Valadares, até passara a croar 
hum Torço de Infantaria Auxilinr nos Sertnes do Pim, Rambuhi, 
Campo tirande cte, pº uq! nomoou Mestro de Campo À Ignácio Cores 
Pamplona, cuja Pat. fora confirmada em toda a sua extenção, alem 
do que passando em silencio ou muitos trabalhos, o despozas, q so- 
trorão 08 povos desta Caps na porsiguição dos negros ugidos, que 
so tinhão feito tomiveis polo som grando numero, c quilombos estu 
bolecidos naquelas terras, « encontros vivos com o centio nos tio 
vernos dos Ex vet Conde de Bobadela, o de seu Irmão José Antonio 
Freire, he corto que em 1761 uinda no Governo deste estabelecerão 
estes mesmos Novos junto ao E das Velhas hom trraial (que conser- 
va até hoje o nomo do move 1 Tazendo Cazas origindo Ermida ade 
baixo das divrecçoens do Ss. Mr Manoel alves dondim. Que no tio 
verno do Exçeo Luiz Diogo ju havia hum Rogisto no Arraial de S, Pe. 
dro de Alcantara, de qo ora Comd£o Caps hartholomeu Hocno, e 
Cubo do Esquadra Antonio da =* Lanhosopno qual cobravão-so os Ronges 
Quintos pormutava-se o euro por moeda, que vinha da Intondencia 
desta 4º, e pº onde se remettia o Ouro permutado, e desto Reg 
sabião Putrulhas, quejgiravão athê o Dezeraboque Arraial cituado, alem 
do Eidos Velhas; que passando este mesmo Ex overa discorrer 
presta Cap. em I704, e chegando aquelas Campanhas, sabendo da 
precisão que o Arraial do R$ das Velhas tinha de Comd proveo no 
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Comando ao S, M, Gabriel d'Ar.* Ferraz, entregando ao seu cuidado 
aquele terreno e Povo. Ex aqui Exmo sa Epoca em que principiou 
Hovaz a manisfostar as suas pertençoens. O Padre Felix José do Souza 
Capellão d'aquelle Arraial celebro pelos sous erimes o conhecido por 
extraviador de Viro, e dos Renes Direitos no trafico do gado vacum, 
e Cavallar, athê então impunido, receoso d'aquelle Comi a quem 
não podia ocultar-se por mais tempo hum tal conportamento receoso 
do vastigo pensando livrar-so, se se livrasse da jurisdição desta Ca 
piania, persuade ao Povo, que obedeça a tiovaz, e as suas Justiças, 
As circumstancias de tempo favoressem seus intuitos e dezignios: 
Cuidava-so cntão em completar com a derrama a quôta das J00 
arrobas de Oiro, que senão inteiravão nos annos de 1762, é 1703, 
Valendo-so pois desta circumstancia mostra, que os Goyanos erão 
izontos deste onus, e que elles gosarião do mesmo bem se fossem 
sugeitos a Goyaz, A multidão quo sempre se leva dos primeiros mo 
vimentos, seguio cum facilid a impressão, que le foz este discurso, 
o procurando à Goyaz forão de promp. recebidas. O Exse João Ma- 
noel, 6.º daquella Cape manda logo por hum Cabo, ou Sargento, 
tomar conta do Commando do d, Arraial do Rio das Velhas, o q 
extranhando aquelle Ss. Mr Comd. deu disto parte ao Ex Luiz Diogo 
que lhe respondera, que evitando todas us desordens, e uzando elle 
do toda a moderação, protestasse pelo direito desta Capitania, em 
quanto elle communicava esse procedimento ao d Ex Gov,* de 
hovaz: o que fez mas nada conseguio. nem os seus Ex sSqecesso- 
res o crescendo com o tempo as pertençoens daquella Caps, que 
atho então parecia contentar-se com a posse daquelle d.” Arraial. 
começou no anno de I781 à tomar posso das Cabeceiras do R,º das 
Velhas, e das Campanhas dos Dourados, Paranaliba, até o Esmeril, 
fusendo autos della, e tanto assim, que no que fez o G. M, das terras 
e agoas mineraes em 13 de Julho do do anno se declarou, q." os q" 
so quizessem estabelecer naquellas torras, requeressem pela Secro- 
taria do Governo do Govar, e sua Suporintendencia, e quis a distan- 
eia os impedisse, o llzessem perante elle ti, M.* com a pena do serem 
os transgrossores castigados a arbítrio do seu Governador, Em hama 
palavra Exmo se que astes fnctos que acabo de referir não [ossem 
sobeia prova da incontestavel posso. e direito que esta Capitania 
tem e sempre teve aqueles terrenos, bastava a Regia Ordem do 2 
de Agosto de 1T7ds do Senhor toy D. João 5º diricida ao Ex.» Condo 
dos Arcos D, Marcos de Noronha, em que determinava a deviza pos 
tas Serras do Escura, Canastra o Marcolla, vindo por isso a sor desta 
Capitania as Campanhas dos Dourados, Paranahiba, e salitre athê as 
Uabeveiras do R das Velhas: sendo a meo ver de todo o pezo para 
o deferimento da justa pertenção dos supp. os poderosos motivos, 
que expoem no seu Requerimento, nascidos da grande distancia de 
mais de I70 legoas de Villa Boa de Goyaz; motivos que sendo preo- 
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sentos q 5, A, k. se tom dignado sempre a henoficio do seus Vassa 
los para a melhor administração da Justiça (acilidos o comodo dos 
seus recursos Mandar crear lbuma Relação no Maranhão. novos Ma- 
gistrudos e Ingares, swbdividir Comarcas, é crcada como ho publico 
“do Paracatu, me persuado ser do intoresso daquelles Povos flearom 
pertencendo a d* nova Com, ou ainda mesmo a esta do R.º das Mor 
tos ps" lhos iloar a mais proxima, o talvez menos encommodos, e dis” 
pendiosos os seus recursos, pelo commodo das hoas Estradas em todo 
tempo, e pela m.t povoação p. esta Villa. Não soi so teroi satisfaito 
aos descjos de N. Ex, sobre a informação, que me ordena respeito do 
Requerim. incluzo, com o q. acabo de dizer: porquanto sendo o sem 
conteudo m.te alem do alegnee dos meus conhecimentos. «de muitas 
pessoas antigas, aq» ouvi, foi-me forçoso recorrer a outras averigua. 
voens, visto que as Camaras de Tamandaré, e desta Villa em pouco. 
ou nado me auxiliação nas sias rospostas, quo lovo à Presença do 4, 
Re. Doos triardo à V. ExºS. João dELRey o de Julho de Islã 
Ilmo o Exmo Sr D, Manoel do Portugal é Castro O Desse Juiz de Fora 
servindo de Ouv.er da Comes PD. dosé Borpardo do Figuoredo. 

Sr. Doze Duvor Geral e Corregedor da Com. Polo OM do Ju de 
Maio do corrente gnno nos determina V. Moe lho informemos, sobre 
“ requerimento. que os moradores da Freguezia do S. Domingos do 
Araxa pozerão na presença do nosso Augusto Soberano, a qual vos 
remette por copia em razão do querer sútisfazer com a devida exa- 
ção a ordem do Wes o Exmo sn. Grove o Capo General desta Limp ste 
lizemos ns indagaçõens precisas, e necessarias p.* effeito do que va: 
mos a expor. O descobrimento o Povoação da chamada Vichda do 
voyaz e do io das abelhas, hole como nome de Rio das Velhas a con- 
quista do Campo grande e suas anexas, Parnalivba, Dourados, Salitre 
bsmeril, Araxas, uthã o Rº de Ss, Marcos, tudo foi descoborto po 
voando, e conquistado pelos moradores du Capote do Minas Gore Ho 
tradição certa que no anno de I733se deu princípio à conquista dy 
Campo grande. Picada de Govaz, o seus anoxos alem do E des 
Francisco, forão e mandárão o €,! Mathias Barboza, o cabeca de forro 
o Uol Caotano Alves Roiz do Orta e outros muitos dosta Capital de 
Minas. ue o Cap.» Francisco Boeno da Fon, 0 0 cobred Us Cho 
tano Alves, o outros pedirão sesmarias p.* ostabelecorem rossas no 
novo Caminho de Govaz, e o mais que ha de constar de lua relação 
quo se registou no 1.º da secretr* de Minas em & do Maio de TAI. 
que Manoel Foraandos [into e Manoel Hicudo Lomes, o outros pe 
dirão Sosmarias e se lhes concederão como consta da relação rogd.* 
na mm Soorotr” om 2 de Novembro de 1736. Que Domingos de Rrit 
toco outros pedirão Sesmarias na Picada do Hovaz, e se lhes conco- 
dorão como hade constar da sobred.* relação. que o Coronel Cao. 
uno Roiz FOrta e seus Socios com preferencia à segmarin que pe- 
dirão de q" nenhia pessoa us porturbasse dentro dos limitos dy ms 
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nom lançassem de novo posses como hado constar da relação registada 
na m.* Secretr* em % de Julho de 1738. Que o Caps Ms Manoel da 
Costa do Gouvea, o Ut Antonio de Mages Godoy, Felix da Costa 
Gouvea, Pedro X. de Gouvea, Francisco Bueno da Fon, Podro da 
Sr de Miranda, e Pascoal Leite, e outros se lhes concedia a lic* da 
abertura chamada Encruzilhada para a Picada de Govaz, e se lhes 
voncelorão Sesmarias como ha de constar du relação rogd na mes- 
ma secretr* om 7 do Dezembro de 1738, Vonstanos que so passou 
uma Portaria ao =. M.º João Fon, p" bom da q. lez apenar todos 
os Caps do Mato p* as diligencias dos negros Quilombolas, aquilom- 
bados na dita conquista. como melhor hade constar da relação rogd.* 
na me Secretr* om 28 de Abril de I74], Vonstanos mais q" se pas- 
son huma Portaria ao Tenente Manoel Cardoso da 84, e ao seo Alf 
Sebastião Cardozo de Moraes p.” conterem os insultos commettidos 
nesta Comarea do KR das Mortes por hum grandioso nº de negros 
quilombolas, q" sahirão da conquista do Campo grd* e remediar ou- 
tros majores damnos como melhor constará de huma relação regd. 
na mesma Seeretr* cm 4 de Janeiro de 1745. Constanos mais q' o 
Caps Gov se Comd. das Tropas expedidas a conquista do Campo 
gd. Antonio João de Oliveira da parto que deco sobre a grande con- 
sternação em que os negros aquilombados na m.» conquista tinhão 
posto estas duns Comarcas de Minas como melhor hade constar de 
huma relação reciS na mo Secretaria no 1º de Junho de 1746. 
Constanos mais quo o Ex Snr. Gomes Froiro do Andrada, Condo do 
Hobadela passara huma Portaria e Bando no Caps Gov Antonio 
João de Oliveira om que lhe recomendon a destruição do quilombo 
de Ambrosio, regd.* no Lo da Secretr* emo 1º de Junho de 17:46, 
Constanos q) o De Ouvdos” General Francisco Jose Pe do Md teve 
ordem d.º que fizesse aprontar a Handeira de Bartholomeo hoeno do 
Prado pas expedicoens da Conquista do Campo, grd”, e destruição 
dos Quilombos em [2 de Maio de 1757. Constanos que se passou huma 
Portaria do Caps Diogo Boeno da Fon p* a expedição do 0 ho- 
mens tirados dos Sitios de Carrancas, Bituruna, e detraz da Serra da 
mo po destrúlicem os Quilombos do Campo grd* em vi de Maio 
de Tia, 

Constanos mais que so passou huma Portaria ao Caps Rartho- 
lomeo Hocno do Prado p 4 expedição o Conquista do Campo grd. » 
o pos assaltos dos mos quilombos com o nº de 40 homens vm * do 
Junho de 1750. Constanos que se passou huma Portaria no Cap 
Antonio France França e ao 6. M$ Diogo lHogno da Fonseca, e à seu 
Escrivão de Guardamoria q" forão com hum numeroso Corpo de gente 
a Conquista do Campo grds a exploração, e escavação do ouro, e To- 
do so Quilombo queimado, e ju destruído, e do sou acontecido consta 
da relução regd na Secretaria em 2 de Sbr* de [T700, Constanos que 
o Cap Bartholomeo Hoeno do Prado escreveo huma Carta so [me e 
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Ex.» snr, General, dando-lho parto da entrada q" fes à Conquista do 
Campo geds , e de todo o acontecimento por onde tranzitou na acção 
do q" foi encarregado, regd.* na Secrotr* a 26 de 9brº de 1760, Con 
stanos que o Uap= Antonio Francisco França escreveo huma Carta 
do Misco Exmo Se Govor dandolho parto do que havia obrado na de 
Conquista, e se registou no Livro da Secretaria em 8 de Dezembro 
de 1700, ue em 20 de Julho de 176% thó Abril de 1763 por Ordem do 
GM" Munool Rodriguos Gondim, entrou o S. M.* Manoel Alves Gon- 
dim, moradoros q" forão nesta V.* com vinto e tantos homens arma- 
dos do necessario ao Arraial do R das Volhas. Que a este mesmo 
Areaial hia administrar os Sacramentos o Vigurio desta Vº q então 
ora Arraial tiaspar Alves Gondim, po ordom do Exu, o Re Cabido 
de Marianna, e se tirou a lista dos moradores q" lu se achavão nesse 
tompo que orão 19 firancos, o Gi Eseravos com q" levantarão o Arral 
do Rº das Velhas em [Tha atho [to lrojo ho julgado feito pela Ca- 
prdo Govaz, vVonstanos mais que o ls Folix Jose Soares da 5: 
vindo preso do Arraial do [tio das Velhas por Ordem do Ex me e Ryu 
Vabido do Marianna, e sendo recolhido à Cadela do Vis, fez hum ro- 
querim.t oqlso rogistou na Secretaria deste Governo, em 31 de Ja 
neiro de 1765 Constunos mais q'o Il lixe Snr, Condo de Valla- 
dores escrevoo huma Curta no Mme o Ex sr, João Manoel de Mel- 
lo, Gov" da Capols de Govas, sobro a divisão daquelle Governo com 
osto do Minus Gornes. registada no Lo da secretr” em 19 de hozem- 
bro de I70R, 

Sonstunos mais que o mesmo le Sur, Conde de Valladaros es 
erevoo huma varia ao Exmo snr. Antonio Carlos Furtado do Mendon- 
qu. sobro João do trodoy ter manifestado a esta Capital de Minas tre 
nº, 0 descobrimento dus Cabcociras du Varmuliba, o se registou na 
sevroir*desto noverno, 


Vonstanos q" o Exmo snr, Conde de lHobadola apresentom na So- 
vrotaria d'Estado dos Negucios do lHeyno, duas cartas Topograticas 
dos ditos quilombos, em que no ataque do anpo de 1759 os deixon, 
não só despórsos, mas destraidos com ferro e fogo q" tudo se registou 
ma Sovretaria deste Gov, Vonstanos mais q) o Pe Marcos Freire de 
Carvalho no anno dol7ãs para o do 1756 passava q aquollos sertoens 
com liconça desto Hispado, o com provizoons de Vigario Parochial, e 
da Vara. Constanos que o Senado da Camara da Vo de 8. João d'EI- 
Hoy passava huma procuração com a data de 27 de Fevereiro do 762, 
em «que constituirão sou procurador à Hartholomeo Boceno dofPrado, 
oq! em nome do m,=* Sonado tomou posso daquélios sertoens. 
Uonstanos mais qu mesmo senado passara hum Alvará de Procura- 
vão, em «' constituirão por seus Procuradores ao G. M. Fran Mor, 
do Carv,e ao Caps Pedro Franco Quaresma, para que em nome do 
mesmo Senado tomassom posso daquelles sertoens que fossem desco- 
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brindo, o se acha regt no L.º da mesma Camara em 23 de Agosto 
de 762. 

Constanos mais que o Mestre de Campo Ignacio Vorr* Pamplona, 
desde o anno de 1765, thó o de 1740 mandou fazer seis entradas na- 
quelles Sertoens p.” interpostas pessoas à sua custa o com avultadas 
despezas. Constanos mais que no anno de 1733 entrou o 11.4 Fran- 
visco Lconardo Palhano naquelles sertoens, e [ez levantar huma Er 
mida com licença deste Hispado de Marianna. Vonstanos mais que no 
anno de 1701 entrou o Ke Vigario desta V.º a desobrigar os mora- 
doros do Rio das Velhas, havendo neste Uapellão, e sempre dado obe- 
diencia como Capella filial desta Mateis, tudo com licença deste Bis- 
pudo de Marianna. De todos factos recontados, € de outros muitos q 
este respeito havia Documentos authonticos que m.* bem paten- 
Loavão a verd. dellos os q so achavão em poder do Voronel lgna- 
vio Corrêa Pamplona, hoje fulescido da vida presente, e nos consta 
que os fizera remettor para Lisboa. Temos indagado de pessoa fide- 
digna q” a divisão desta Capitania com a de Govaz de direito « 
Justiça deve ser do desemboque a Serra de Lourenço Castanho, o desta 
as, Marcos, e he certo que todos os Povos, geralmente clamão q' 
aCapa de hoyaz uzurpou a esta de Minas aquellas terras «ue 
nunca lhes pertoncerão, nem p.“a sua conquista concorrerão de for 
ma alguma, dando motivo a isso alguns homens criminosos, € fora- 
gidos que se acolherão ao Arraial do lio das Velhas, que pelo 
temor de serem punidos pelos «cus delictos, entrarão à commettor 
outros maiores, como foi o valerem-se do gontio manso, que com 
u desfarse de bravo matavão, o coubavão aquollos vizinhos, aim 
de desampararem o que estavão possuindo, o que he bom con 
stante e notório, por lhe fazer mais conta estarem sujeitos as Justi- 
ças d'aquella Caps que dista da paragem mais de 164 legoas, o as 
da Vabeça desta Com. 50 legoas. Os moradores de Freg.* des. Do- 
mingos do Araxá que fem a huma banda do Rio das Velhas foi lovan- 
tado julgado pela Cap» de vovaz haverá dous annos, pouco mais, OU 
menos, cujo territorio se acha na classe do Arraial do Rio das tolhas, 
que tudo pertence a esta Capods pr ser tudo descoberto, povoado, € 
conquistado pelos moradores della com assaz trabalho, o avultuias 
despezas. pelo q" achamos ser justissimo 0 seu requerime om razão 
de estarem distantes daquela Capital us mesmas legons q ostão us 
do Avrctdo Rio das Velhas, 

Ho o que podemos informar a V. Mes sobre o mencionado Re- 
querimento dos moradores da Frog de =. pomingos do Araxa, à 
vista da qual determinará o que for servido. Y.º de 8. Bento de Ta- 
mandui em Camara e Vercação de 1.º de Julho de 1815. 05 0º da 
Cumara Manvel Gonçalves do Mello, Josó Antonio Marques, Pedro 

Fer.” Ribeiro, Manoel José d'Ar“º e Oliveira, Antonio Jozé da Costa. 


——— 
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us 8, Dog Juiz de Fóra, e Ouv.sr da Come — O Requerimento 
que fizorão a S. À. R,0s moradóres des, Domingos do Araxa, he ver- 
dadeiro em som conteudo, segundo as informaçoens fidedignas q te 
mos: e consta q" o descoberto daquele sertão, foi [oito pelos Povos 
desta Capois de Minas Gors + & estiverão sujeitos desde muitos qn: 
nos ao tioverno, € Justiças du mms Capts e por huma abuziva in- 
trodução-se intrometerão, e se ancxárão à Capitania do vovaz, aonde 
pelu longetude, e outros muitos inconvenientes cxprossados em o do 
roquerimento lhos he mais penoso, é padecem graves incomodos a 
sorum sujeitos 4 Com.» daquolla Capitania e ticão mais proximos, + 
mais suaves a esta Capitania de Minas ts aonde distão Mi logoas 
com pouca coforonça: regultando com tudo maiores intoressos 
to Estado Regio a mudança q pertendem pela facilid do Commer- 
cio o outros motivos. Ds Gra Vs. prmsas Vide são João d'EI- 
Rey cm Camara do 15 do Junho do lt, — Podro Pere des, Fogaça. 
= Antonio Franco de Andes — José Ant de Castro Moreira — Fra, 
Piuto de Mag, 


y 


173% 


Assento da Junta sobre a Creação das Villas de São 
Bento de Tamandua, Queluz e Barbacena 


Aos onze dias do mes de Janeiro do corrente anno de mil, sete 
centos noventa e dous nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar 
de Guro Proto na Meza da Junta da Administração, o Arrecadação 
du Koal Fazenda desta Capitania, 4 que [rezidia o Hustrissimo e 
Escellontissimo Senhor Visconde de Barbacena do Consolho do Sua 
Magestade Governador, e Capitão General da mesma Capitania, es- 
tando presentes os Ministros, e Deputados da dita Junta abaixo ds 
signados, perante elles foi dito pelo Referido Ilustrissimo e Excel- 
lontissimo senhor, que tendo sido HRepetidos os Requerimentos de 
alguns dos Povos da mesma Capitania muito principalmente dos mo- 
rulores nus Froeguezias de São Bento de Tamanduá, Carijós, e Igreja 
nova, em que lhe pedião fosse servido crear, e erigir em Villas cada 
huma das ditas Freguczias, demarcando-lhe Termos competentes, à 
que cedia, não su em henetlcio dos mesmos Supplicantes, por terem 
huns, é outros, nas suus dependencias Forenses, mais perto o Recurso 
da dustiça, como tambem no melhor serviço de sua Magestade ; sendo 
este o melo mais seguro, e proprio de se evitarem muitos delietos, 
que facilmente se perpetravão, porque de ordinario licavão impuni- 
dos pelas longitudes que huvião dos Referidos lugares aos Julgados, 
e Villas onde tinhão actualmente as Justicas a sua Residencia; ha- 
via ello dito Mustrissimo o Excellentissimo Senhor na consideração 
de que os mencionados Requerimentos crão muito Kasonveis, € jus- 
tos pelas exactas informações a que mandara proceder, c à vista das 
Renes Ordons feito crear, e origir em Villa a Freguezia do são Bento 
de Tamandus com o seu Termo competente, e com a mesma deno- 
minação. e assim tambem à Freguezia de Carijós em Real Villa de 
Queluz, e a da Igreja nova, com a denominação de Villa de Barba- 
cena prescrevendo-lhes da mesma sorte os seus competentes Ter» 
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mos, e ercando em cada huma dellas dous Juizes Ordinarios, trez 
Vereadores, hum procurador do Conselho e hum Escrivão da Camara: 
e assim tão bem dous Tabelliães, hum Escrivão do Aleaide, hum Moi- 
vinho e hum Escrivão de Execuçoens, e hum Meirinho « Escrivão de 
Campo, o hum Escrivão de Orfâons para o expediente das deligen- 
clas du Justiça; Cujos Ófficios se servião actualmente por conta da 
Fazonda Real emquanto se não caleula o Donativo, e Terças partes 
que dovem pagar para então so Rematarem por esta Junta na forma 
das Roacs Ordens de que para assim constar mandou tomar esto 
Assento em que assigna o dito Senhor com os Ministros Dopulados 
da mesma. E cu Jozo Cacinno Cesar Manitte, que sirvo do empodi- 
mento do actual Escrivão Deputado a (ls escrever. — Visconde de 
Barbacena — Alfonço Dias Por* — Anto Rumos da Silva Nogueira -- 
José Cactano Cosar Manilli, 


CARTAS DE SESMARIAS 


Manoel Ribeiro da Costa 


vomes Preyro de Andrada &* — Faço saber aos q esta minha 
carta de cosmaria virem, q. tondo respeito a mo reprosontar Ma- 
nocl Ribeiro da Costa, morador na Froguezia do Curral de Elkey, 
Coma da V.* Real do Sabará, elle ora senhor e possuidor de hú ca- 
pao de mato inculto o qual, havia tres annos tinha descoberto cito 
ao pó da serra quo servia de divisão ao congonhas, rodeado de Cam- 
po partindo 5 por ltum lado com Cypriano Gomes em cujo citio ti- 
“nha fabricado casas de vivonda com seu engenho plantado, e culti- 
vado parte das sobreditas terras, o porq." as queria possuir com jus- 
to titulo me pedio lhe mandaco passar carta de sesmaria ao q. aten- 
dendo cu a otelid.» q.' se segue a Real Fazenda de E. SC povocem as 
torras desta Capif.is, Hey por bem fazer merece (como por esta faço) 
de Conceder em nome do s, Mag." ao d Manoel Riboiro da Costa 
moya logoa de terra em quadra na referida paragem dentro das con- 
frontaçõens acima mencionadas com declaração porem q. será obri- 
gado dentro de hú anno q.” se contará da data dosta a demarcal-a 
Judicialm.* tondo para esse efeito noileado os vezinhos com quem 
partirem p. aLegarem o q." for à bom de Sua justiça, caberá tam- 
bem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto deilas dentro em 
dous unnos, as quaes não comprehenderão ambas as margens de algiú 
rio navegavel, porq. neste cazo fleará livro de hiia dellas o espaço 
do meya legoa p.* uso publico, rezervando os citios dos visinhos com 
quem partirem, e suas vertentes, sem que estos requeirão com este 
pretexto, apropriar de demaziadas em prejuizo desta mercê q. faço 
do sup* «o qual não impedirá os caminhos, e sorventias publicas q. 
nas taos terras houvor,as possuirá com a condição de nellas não su- 
cedorom de Religioens por titulo algum, acontecendo possuillas, será 


com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer Seculares 
R. A = ui 
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o será outrosim obrigado a m.ts* requerer do S. Mag. pelo seu Cons.” 
Ultramr.” confirmação desta sesmaria dentro em quatro annos q. cor» 
rerão da data desta, à q.! lhe concedo salvo o direito regio, o prejuizo 
de 35. e faltando ao refferido não terá vizor, o se julgarão por de- 
volutas às sobreditas terras, dando ce a quemas denunciar, tudo na 
torma das ordons do ds: Pello que mando ao ofileial de justiça a 
qua tocar dé posse ao sup.* das refforidas terras, feita primeiramente 
a demarcação e notificacio como asima ordeno do mito se fará termo 
no livro de notas, assento nas costas dosta para a todo tompo constar 
a forma do regim.' e por fismeza de tudo lhe mandey passar por 
duus vias costa soemaria, por mim nssignada o sellada com o sello de 
minhas armas q.' se cumpriti inteiram.! mesmo como nella se con- 
tem rogistrandoce nesta Secret,» com demais tocar. pada em W. 
Real do Saburá aos 27 do mer de Mayo de 17 44. O Soerotro do gov. 
Autonio de Souza Machado a fos escrever a Gomes Freiro do At 
drada. 


Francisco de Souza Leitão 


nomes Freyre do Andrada &.*— Faço saber aus qu esta mo curta 
de sesmaria virem, q.” tendo respeito ame representar por sua peti- 
cão Francisco de Souza Levtão, q lazendo experiencias por matos 
desocupados p.* fazer sitios achára no Kiboirão dos Gurubichas, a q 
so juntarão outros corgos. nos campos Geraes da Paroupeba, da Ireg.* 
das Congonhas, com.” do Rio das Mortes, li podaço de mato desocu» 
pado. q: do largo tinha m. menos de moya legoa, mas de cumprido 
tinha mave, aq partia de lia banda com João Rodrigues silva, O 
da outra. com Manoel Hinheiro Braga. o suposto o sup." us ocupara 
logo botando suas posses, e plantando. e assim está possuindo «as d.s* 
torras a mais de quatro aunos, comtudo por evitar duvidas, me podio 
dollas lhe fizesse mercê do mandar lhe passar sua Carta de sesmaria 
na forma do estylo. fazendo pião aonde pertencer ao q. atendendo 
eu q utilidado q! so segue a Fazenda Real de q. povoem as terras 
desta cap." 

Hey por bem fazer mereé como por esta * faço do conceder em 
nomo do S. Mg ao dito Francisco de Souza Levtão meyn legou de 
terra em quadra na reforida paragem dentro das confrontações acima 
mencionadas, fazendo pião donde pertencer na forma das ordens do 
dito sr: Com declaração que será obrigado deutro de hit anno, q; se 
contará da data desta a demarcalas judicialt as ditas terras 
sondo para esse efeito notificados os visinhos com q.» particem, p. 
alegurem o que fora bem de sua Justica, o será tambem a povoar 
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cultivar as ditas terras ou parte dellas dentro de dous annos, às 
quacs não comprohenderão umbas as margens de algum rio navoga- 
vel porq.' nesto cazo ficará livro de hia das partes espaço do meva 
legoa para o so publico reservendo vssítios dos visinhos com quem 
partirem, o suas vertentes, sem q.” ellos com este pretexto se quei- 
rão apropriar do demasiadas, om prejuizo desta mercê q.* faço ao Su- 
plicante, o q.» não empedirá os caminhos e serventias pabiicas (.' 
nas taos terras houver, as possuindo com condição de nellas não su. 
coderem religioens por titulo algum, acontecendo possuilas, será com 
o encargo de pagar dellas dizimos, como quacsquer secularos, é ser 
vutrosim obrigado a m.d-r roquerer de S. Mag.º por seu Cone.” VIt. 
contivmação desta sesmaria dentro em quatro annos, q. correrão da 
data dosta. a q. lhe concedo salvo o direito regio o prejuizo de 
terceiro, e laltando ao reilorido não terá vigor, o se julgarão por de- 
volutas, dandoce as ditas terras a q.“ as denunciar tudo na forma das 
ordons do dito sr, Pelo que mando ao oficial de justiça a que tocar 
dé posso qo sup.” das referidas terras feita primeiro a demarcação € 
notificação como acima ordeno. do q.* se fará termo no 1º de notas 
o ussonto nas costas destas para a todo o tempo constar o reiferido 
na forma do Regi! E por firmeza de tudo lhc mandei passar esta 
sesmaria por mim assignada com o sello de minhas armas, 
q se cumprirá inteiramente como se contem registando-co nos li. 
vrus da Secretaria deste Governo e mais partes a que tocar, Dada em 
+ Ru sois de Junho Anno do Nascimento de N, 8.º Jesus Christo de 
mil sotecentos e quarenta e quatro annos e se passou por duas vias. 
O secretario do Governador Antonio de Souza Machado a fes escrever, 
— Gomes Frevre do Andrada. 


Mathias Rolrigues 


Homez Frévre de Andrada 44 

Faço saber aos q. esta m.* carta de sesmaria virem, q.' tendo ros 
peito a me representar por sua petição Mathias Rodrigues, morador 
nos Campos leraes, comarea do Rio das Mortes q.' achando em ma- 
tos, vm mt.* quantidade digo em matos em que plantar mantimen. 
tos entrára aos Geraes com Thomaz Goncalves e Fran.» Vicente Al- 
varea, o Jozé de Olivoira, e correndo o Sertão da Paraopeba, acharão 
matos, o muita quantidado davoluta, onde lançarão suas posses, muito 
antes da publicação do Bando q.' prohibia o tomarce posse de matos 
realongos sem sesmarias. e q.! reprosontando-o assim ao Governadol 
Interino em Agosto de 1730, foi servido ordenar q.' o Sup. naz pos 
sos quo lançára labricasso ranchos, payol, bananays o tinha plantado 
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arvores de espinhos e mantimentos todos os annos passados de q, ti- 
nha Pagado dizimos; e porq” queria possuir as ditas terras com jus- 
to titulo me pedio lhe fizece mercê concedorlho mi pefterida paragem 
meya logoa de terra em quadra por sesmaria dentro dus demarca- 
coens acima mencionadas na forma das ordens do dito Sr. com de- 
clarução porém q. será obrigado digo acima dito na forma das ordens 
do 8. Mag. no q.' atendendo cu à otelidado que so segue a Fazenda 
Roal do q." se povoem as terras desta Capitania : Hoy por bem fazer 
mercê (como por esta faço) de conceder em nome de 5. Mag no dito 
Mathias Rodrigues meya legoa do terra em quadra na sobrodita pa- 
ragem, dentro das confrontaçoens acima mencionadas por ser na for- 
ma da ordem do dito Sr. com declaração porem que ser obrigado 
dentro de li anno, que se contará da data desta a demareala judi- 
cialmento sendo para esse effoito notificados os vizinhos com quem 
partirem, para alogavem o q. for a bem de sun justiça, e o será tam- 
bem a povoar e cultivar as ditas terras, ou parto dellas dentro de 
dous annos as quacs não comprehonderão as margens do algum rio 
navegavol, porq! neste cazo flearh livro de tia dellás o espaço de 
moya legoa para uso publico reservando os citios dos visinhos com 
quem partirem, e suas vertentes, som q. cllescom esto protexto so- 
queirão apropriar de demasiadas, em projuizo desta n1.4 que faço do 
sup. o qual não ompedirá os caminhos e serventias publicos q” nas 
tags torrus houver, às possuirá com condição de nellas não suceder 
relligioens por título algum acontecendo pessuilas será com o en” 
cargo de pagurem dellas dizimos como quacsquer seculares, O aori 
outro sim obrigado a mandar roquerer a >. Mag. pelo seu Cote.” UL- 
tram,* confirmação desta sesmaria dentro em quatro anos, q.* corres 
vão da data desta « qual lhe concedo salvo o direito regio e prejuizo 
de terceiro, e faltando ao refferido não terá vigor, € se julgarão por 
devolutas us ditas torras dando a q. as denunciar tudo ma forma 
das ordens do dito Se. Pello q” mando ao oMeial de Justiça a que to- 
car dé posse no sup. das refferidus terras feita primeiro a demarca, 
ção o notelicação como acima ordeno doq." se fará termo no livro de 
notas o assento nas costas dosta para todo tempo constar o vefforido 
na forma do Kegimonto. 

E por firmeza de tudo mandei passar esta carta do sesmaria por 
mim ussiguada e sellada com o sello do minhas armas qu se cumpri 
mi inteiramente como nella se contem rogistandoce nos livros da se: 
erotaria desto Governo e mais partes a q tocar, Dada em Vo KR dos 
tros de Junho Anno do Nascimento de N.S. Jesus Christo de mil seto 
contos e quarenta e quatro, o se passou por duas vias. O secretario 
do Govern.r Antonio de Souza Machado a fes escrever, —t romes Froy- 
ye de Andrada. 
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Luiz Carlos de Barbosa Perelra 


Gomes Frovro de Andrada &. Faço sabor anos que esta m.* 
carta de sesmaria virem, que tendo respeito a me ropresontar Luiz 
Carlos do Harbosa Per.* Brandão morador na com. do Rio das Mor- 
tes qe no sertão dentro as Freguezias du luruoca e Borda do Campo 
soe achavão terras de Matos é Campos inda por povoar, e livros de 
Caminhos em eujo citio pertendia se lhe concodesse por sesmaria 
meyva logon de terra em quadra principiando no cortão do Francez 
para Lesto atravessando o rio grande a buscar os matos geraos à 
costeando a sesmaria do Captão Antonio Corroia do Lacerda para 
eua coltura se achava com hbastanto oseravo: Ao q. atendendo eu 
a otelidado q! so segue a Fazonda Real de q.* se povoem as torras 
desta Capitania ; 

Hey por bom fizer merece (como por esta faço) de conecdor em 
nome de S. Mag." ao dito Luiz Carlos de Barbosa Per Brandão mova 
legoa de torra quadrada na rofforida paragem dentro das confronta. 
çoens acima mencionadas, com a declaração porem d> q. será obri. 
gado dentro de hi anno demarcalos judicialmente sendo para esse 
feito notificados os visinhos com quem partirem para alegarem o 
qo fera bom desua justiça, o será tambom a povoar o cultivar as 
d.= torras ou parto dellas cm dous annos às quaes não comprehen- 
derão ambas as margons de hi Rio navegavel porq.e neste cazo feará 
livro de ha dellas o espaço da meva legoa para ouso publico, re- 
servando citios e vertontos dos vizinhos com quem partirem sem 
q elles com este pretexto se queirão apropriar demasiadas em pro- 
juizo desta m. que laço ao sup ,a qual não impedirá os Caminhos 
o sorvontias publicas q. nas taes torras houver as possuirá com a 
condição do nollas não se sucaderem religioens por título algum 
acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizi- 
mos como quacsquer seculares, e será outrosim obrigado a m.fs* con- 
lrmar por 8. Mago pelo Seo Cone Ultm esta sesmaria dentro de 
quatro annos, q.* correrão da data desta a qe lho conceto salvo o 
direito regio, e prejuizo de 3%, 0 filtandogo referido não terá vi- 
gor, ese julgarão por devolutas us ditas terras dandoce à quem as 
denunciar tudo conforme as ordoas do sr, Pello que mando ao of. 
cial de Justiça à q.º tocar dê posse ao Sup. das referidas terras [i- 
ta prima demarcação e notificação como acima ordeno de que se 
fará asconto no livro do notas pa todo o tempo constar o roffo- 
rido na forma do regimento. 

E por firmeza de tudo lho mandei passar osta Carta do sesmaria 
por mim assigaada e selada com o sellodo minhas armas qu se cum 
prirá Inteleameate como nalla se contem, o s2 passou por duas vias 


Brel REVISTA DO 


rogistandoco nesta Secretaria o onde mais tocar. Dada em Vo Re 
om » de Junho tudo do nascimento do N. S. Jesus Christo de 744. 

O Secretario do Governador Antonio do Souza Machado a fos 0s- 
erovor. Gomez Freyre do Andrada, 


Manoel Teixeira Sobreira 


nomez Frevro do Andrada «. Faço saber aos que esta minha car- 
ta de sesmaria virem, q. tendo rospeito a me representar por sua 
potição Manoel Teixeira Sobreira q ello ora sr.e possuidor por th. 
tulo de compra de huns matos eitos na Varoupeba abaixo do Ribei. 
rão chamado das Mucanhas Comarea do Sabará cujos matos partião 
coma rossa de Carlos de Abreo por hia parte,o por outra com O 
Morro grando das Lages, 0 porque as quoria possuir com justo titu- 
lo me pedio lho mandasse passar carta do sesmaria fazendo pião no 
contro dos refferidos matos: no q: atendendo cu a otilido qse 
seguo a Fazenda Roul do se povoarem as terras desta Capitania : 
Hoy por bem fazor mereé (como por esta faço) de conceder em nome 
dos, Mag ao dito Manoel Teixeira Sobreira meya legoa de terra om 
quadra na forma das ordens do dito sr. em a rofferida paragem don- 
tro das confeontaçoens acima mencionadas fazendo pião no contru 
dos mesmos matos com declaração porem qu sera obrigado dentro de 
ly anno queso contará da data desta a demarcalas judicialmente 
sendo para esse cfleito notificados os visinhos com quem partirem 
para alegarem o que for a bom de sua justiça, O sera outro sim 
obrigado a povoar e cultivar as ditos terras dentro de dous annos 
as quaes não comprehenderão ambas as margens de algum Rio 
navegavel porq. neste caso ficará livro do hua dellas o espaço do 
meya logoa para o ouso publico reservando os citios dos visinhos 
e vortontos, com q partirem sem q elles com esto protexto 
so queirão apropriar demasiadas em prejuizo desta m. que faço 
ao supe o qual não empedirá os caminhos o serventias publicas 
que nas tues terras houvor, as possuirá com a condição do nel. 
las não sucederem religioens por titulo algum, e acontecendo possuil. 
as será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaesqueor so: 
culares,o sori tambem obrigado a m.** requerer de S. Mag. polo seo 
Cone. Ultm.º comilrmação desta sesmaria dentro de quatro annos, 
q correrão da data desta a q. lho concedo salvo o direito regio 
prejuiso de terceiro, e faltando ao rotterido não tera vigor O 86 julga. 
rão por devolutas as ditas terras dandoce a quem as denunciar tudo 
na forma da ordem do dito Sr, Pelloqe mando ao olhicial do Justiça 
a que tocar de posso ao sSup.* das refferidas terras feita primeiro a 
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demarcação e notificação como acima ordeno e se fará ascento no li- 
vro de notas para a todo o tempo constar o refferido na forma do 
rezimento, e por firmeza de tudo lhe mandei passar esta carta do ses- 
maria por duas vias por mim assignada e selada com o sello de mi- 
nhas armas eso cumprirá inteiramento como nella se contom regis» 
tundoce neta Secretaria e onde mais tocar, 

Data em 4º K aos outo do mez de Junho Anno do nascimen- 
to de N. 8. Jesus Christo de 174 O socrotario do Governo An- 
tonio de souza Machado a for escrever Gomez Freyro de An 
drada, 


Manoel da Costa Gulm.e* 


Gomes Frevro de Andrada 4 

Faço sabor nos que esta minha carta de sesmaria virem, q" 
tendo respeito a me representar Manoel da Costa Guimaraens, q. elle 
era senhor o possuidor de Ima rossa chamada a da boarvpa, sita 
nas eatas altas, comarca do Rio das Mortos do hum lado partia com 
Luiz Roiz' Milagres, de outro com Joronima Alz, e Antonio de Sou- 
sa, € por outra com João Nunes Periigão. e porq aqueria possuir 
com justo titulo mo pediu lho mandasse passar carta de sesmaria 
dolla, ao que atendendo em a otilidado que se seguo a Fazenda 
feal leg. sopovoom as terras desta Capitania: Iloy por bem lazer 
mereé (como por esta faço) de conceder em nome de 5. Mago ao 
dito Manoel da Costa Guim.e mera legon de terra cm quadra na 
referida paragem dentro das confrontaçoens acima mencionados, 
com deckiração porém q. será obrizado dentro de hi anno que secon- 
tará da data desta a demarcalas judicialmente sendo para esse efeito 
notificados os visinhos com quem partirem para alegarem o que for a 
bem de sua justica, e será outro sim obrigado a povoar e cultivar as 
ditas, ou parte dellas dentro cm dous annos, as quaes não comprehen” 
devão ambas as margens de algum vio navegavel, porq." nesto cazo 
licara livre do lima dellas o espaço de meia legoa p* o ouzo pullico, 
reservando tambem os citios e vertentos dos vizinhos com quem 
partirem sem q." ellos com esto pretexto se ueirão apropriar de 
demaziadas cm prejuizo desta 1,” que faço ao Sup.* oqual não im- 
pedirá os caminhos e serventias públicas «q. nas taes terras houver, 
e as possuiti "com a condição de nellas não sucederem rollegioens 
por titulo algm o acontecendo possuilas será com o encargo do paga- 
rem dizimos como quaesquer seculares, o será tambem obrigado a 
mandar confirmar por S, Mag. pelo seo Cone.” Ultr.” esta Sesmaria 
dentro em quatro annos a qual lhe concedo salvo o direito regio o 
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prejuizo de tercoiro, e lultando ao referido não terá vigor o se jul- 
garno por devolutas o dando-se digo por devolutas as ditas terras 
dando se a quem as denunciar tudo na forma das ordens dao mesmo 
Sr. Pello que mando ao ofcial a que tocar dê posse do supe das 
sobroditas terras levitas primeiro a demaraeção e notilicação como 
acima ordeno, de q. so fará assento no livro de notas para a todo 
constar na forma do regimento. E por firmeza de tudo lho mandei 
passar por duas vias esta curta de sesmaria por mim assignada € 
selada com o sello de minhas armas q; se cumprirá inteiramento 
como nella soe contem registundo-se nesta secretaria, e onde mais 
tocar. Dada em VºkºgosS do junho Anna do nascimento do MN. 5, 
Josus Christo do TH, O sSocrotario do noverno Antomo de Souza 
Machado à los escrever. Gomez Freyre do Andrada, 


Galvão Manoel Domingues Espinora e seu socio o 
Cape“ Antonto Gonçalves Torres 


Pp. Ag Ve Ss, 


homez Freyro do Andrada & 5, 

Faço sabor aos q! esta m carta Ido sesmaria virem q." tondo 
respoito em me reprezentar Manoel Domingues Espinora, o seu socio 
Cap.« Antonio Gonçalves Torres, q. ellos crão senhores e possuidoros 
porttulo do compra de húu rossa campos e matos citano braço ado largo 
desagoano no [ibeirão da Perdição [reguezia de =, José da Barra do 
termo da Vº do Carmo as quaes confrontarão do poento com terras 
do Allvres João Ribeiro Filgueiras, o do nascente com as de Cactano 
Marquez de Andrada, o porq as queria possuir com justo titulo me 
pedião lho mandasse passar carta do sesmaria dellas fuzendo pião 
no primeiro braço do dito corgo, ao q attondendo eu q otilidado q 
so segue a Fazenda leal do q.' se povoem as terras desta Capitania ; 
Hey por bem luzer meree (como por costa faço) do conceder em 
nome de S Mag ao dito Manoel Domingues Espinora, o à 800 socio 
Capitão Antonio Gonçalves Torres mova legoa de terra em quadra 
na refforida paragem dentro das confrontaçõoens acima mencionadas, 
o fuzendo pião no primeiro braço do referido corgo com declaração 
porem q. serão obrigados dentro de hi anno "se contarã da data 
desta u demarearemnas judicialmente sendo para csse efoito motilca- 
dos os vizinhos com quem partirem e serto outrosim obrigados a 
povoar o cultivar as ditas terras ou parte dellas dontro em dous 
annos, 04 quacs não comprerndorão ambas as margens do algum 


Rio navegavel porq." neste caso fleará livre do hua dellas o espaço 
de meva legoa para uzo publico rezervando os citios dos vizinhos 
com quem partirem, e suas vertentes sem que estosso queirão apro- 
priar de demazaziados om prejuizo destam. 1 faço nos Supp" os 
quacs não empedirão os caminhos o serventias públicas q. nas taes 
terras houver, o as possuirão com a condição de nellas não sucederem 
relligioens por titulo algum e acontecendo possuilas será com o en- 
cargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer secularos o serão 
tambem obrigados a mandarem requerer a S. Mag.* pelo seu Cons, 
Ult confirmação desta socsmaria dentro em quatro annos, q.* correrão 
da data desta a qual lho concedo salvo o direito regio eprejuizo de 
4º e faltando ao refferido não terá vigor o so julgarão por dovolu- 
as ditas terras dandoce aquem as denunciar tudo na forma das ordens 
domesm, Sr. Pelloque mando ao oficial de justiça à q tocar de 
posse aos supp* das mesmas feita primeiro a demarcação o notifl. 
cação como acima ordeno, doq se fará acento no livro de notas 
para a todo o tempo constar o referido na forma do Rezimento € 
poríimeza de tudo lhe mandei passar por duas vias esta sesmaria por 
mim asignada o selada como sello de minhas armas q” se cumprirão 
inteiramente como nella se contem rezistandoce nesta secretaria e 
vnde mais tocar. Dada em V.º Rica a * do mes de junho Anno do 
nascimento de N.s, Jesus Christo de mil e sete centos e quarenta e 
quatro annos. O Secretario do Coverno Antonio de souza Machado 
a fes escrover, Gomez Frevre de Andrada. 


Jao Esteves e Felipe Dutra 


nomez Frevro de Andrada & Faço saber aos que esta minha car- 
ta de sesmaria virem, q” tendo respeito a me representar por sua 
potição João Esteves, e Felipe Dutra, moradores em santa Rita 
destrjcto da Botipõen, (reg da Borda do Campo, com do Rio das 
Mortos q. ellos crão senhores o possuidores de hm eitio na mesma 
paragem nos matos geraes dolla, q.“ corria por hua parte pela 
serra da dita Hotipoca, e da outra parte com o Campo, o de outra 
com José Machado. e por outra com Alberto de Souza, q” compre- 
honderá meva legou de terra em quadra, e porq” os suplicantes 
por evitar duvidas o contendaz ns queria possuir com justo 
titulo na forma dus ordens de =. Mags me pedião lhe mandasse 
passar duas cartas do sesmaria, ao q." atendendo eu a otilidado q. 
so soguo a Fazenda fioal do qº se povosm ns torras desta ca- 
pitania: Hey por bem [uzor moreê como por esta faço de conces 
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dor cm nomo de S. Mag: aos ditos João Esteves o Felipe Dutra 
moya logos do torra cm quadra na reforida paragem dentro das 
confrontaçõens acima mencionadas fisendo pião aondo pertencor 
por sor na forma da ordem do mesmo Sr. com a declaração porem 
que será obrigado dentro de lu anno que so contará da data desta 
a domarcalas judicialmente sendo para esse offeito notilicados og 
vizinhos com q.“ partirem para alogarem o que for au bem de sua 
Justiça, o o sorão tambem a povoar e cultivar us ditas terras, ou 
parte dollas dontro om dous annos, as quaces não comprehendorão 
ambas as margens de algum rio navogavel, porq." neste caso ficará 
livro de hua dellas o cspaço do meva logos para o nzo publicos 
resorvando os citios com quem digo citios dos vizinhos com q.” par- 
tirom o «uas vertentes som que elles com esto protexto so quei. 
rão apropriar demaziadas, c em prejuizo desta m.* q. faço nos 
sup. os quaes não empedirão os caminhos o serventias publicas a 
nas tacs torras houver, o as possuirá com a condição de nollas 
não sucedorem relligioens, portitulo algum e acontecendo possuilas 
será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer se- 
cularos, e serão outro sim obrigados a mandar requerer de 5. 
Vags fpelo seu Cone Ult” dontro em quatro annos conilrmação 
dosta sesmaria q. correrão da data desta, a q. lhe concedo salvo 
o direito regio e prejuizo do tercoiro, e faltando ao roforido não 
terá vigor, o se julgnrão por devolutas as ditas terras dandoco a 
quem as denunciar tudo na forma das ordens do dito Sr. Pello que 
mando ao oficial de Justiça à que tocar dê posse nos sup. das roiTe- 
vidas torras feita primeiro a demarcação o notificação como acima 
ordeno de q.' se fará termo no livro do notas + asconto nas 
costas desta para a todo o tempo constar o reflerido na forma do 
Regimento. E por fismeza de tudo lho mandei passar por duas vias 
osta cosmaria por mim assignada e selada com o sello das minhas 
armas qo se cumprirá inteiramente como nella se contem regis» 
trandoce nesta secretaria e onde mais tocar, Dada em NV e at 
do moz de Junho Anno do nascimento de N,S. Jesus Christo do 
fell. 

O secretario do governo Antonio de Souza Machado a fes cg. 
erovor. 

nomez Frevro do Andrada. 


Meet Franco Alr. 


Gomez Frevre do Andrada &, Faço saber aos que esta m. Pros 
visão virem, digo carta do cesmaria virem, q." tendo respeito mo 
representar por sua petição Me! Frans Alves morador no Rio do 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO sos 
Peixe frog do Forquim onde se achava com grande fabrica e com 
milhor do trinta escravos, mas tendo poucas terras para plantar 
os mantimentos, com muito trabalho, seu e de seus escravos, 5e 
metco no mato a botar suas posses, a matos maninhos onde 
chamavão o Kio da Perdição, e corgo de S. João em cujas paragens 
lançára sois posses partindo lo abaixo, com o quilombo q. ao 
presente passou o capitão Antonio Gonçalves Torres, o rio acima, 
partindo com Estanislão da silveira, fazendo [eixo e pião com q. di. 
reitamente pertencor, cujas terras tambem partia pelo poente com 
Manoel Lopes Villasboas, e com Manoel Domingues Espindora e com 
o certão para o nascente, cujas terras tinha o sup plantado e 
cultivado nellas a sete annos sem titulo algura sóm.» hua posso q. 
comprára, e como dollas carecia, o para evitar duvidas o contendas 
mo pedio lhe mandasse passar carta de sesmaria dellas do meya 
legoa de terra em quadra na forma das ordens de 5, Mag.* no q. 
atondendo a otelidado q. se segue a Fazenda Iteal de q” se po 
voem as terras desta Capitania. Iley por bem fazer mercê (como 
por csta fuço) de conceder em nome de S. Mag. meya legou de 
torra em quadea na refferida paragem ao dito Manoel Francisco 
alves dentro das confrontaçoens acima mencionadas fazendo pião 
aonde pertencer na forma das ordens do mesmo Sr. com 4 deck 
vação porem q. sorá obrigado dentro de hu anno, q” se contará 
da data desta a demarcala judicialmente sendo para esse fim noti- 
Hegdos os visinhos com quem partirem as ditas terras e suas vem 
tontos para alegarem a bem de sua justiça, o será tambem a po- 
voalas o cultivalas dentro em dous annos as quaes não comprehen 
derão ambas as márgens de ulgum rio navegavel, porq neste caso 
eará livro do bna dellas o espaço de meva legoa para o ouzo 
publico, reservando os citios dos visinhos e vortentes com quem 
partirem. sem q. estes com estos pretoxtos se queirão apropriar 
domasiada em prejuizo desta mercê q." faço aos sup*a qual não 
impedirá os caminhos e serventias publicas q.” nas taes terras hou- 
ver, às possuirá com a condição de nellas não sucederem rellegioens 
por titulo algum c necontecendo pos-uilas será com o encarzo do 
pagarem dellas dizimos como quacsquer seculares, e será outro sim 
obrigado a mandar conficmar por sua Mag." pelo seu concelho UN. 
esta sesmaria dentro em quatro annos q correrá da data desta q 
qual lhe concedo salvo o direito regio e prejuiso de 3.º, e faltando 
ão roilorido não terá vigor o se julgarão as ditas terras por devolu- 
tas dandoce a quem denunciar tudo na forma das ordens do mesmo 
sr. Pello q. mando ao of de Justiça a q.” tocar dê posse no Sup das 
rolteridas terras feita primeiro a demarcação e notificação como 
acima ordeno, de q.' se fará ascento no livro de notas para à todo 
tempo constar do refforido na forma do regime” E por ilrmeza do 
tudo lho mandei passar esta carta do sesmaria por duas vias por mim 
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assignada é soliada com o sello de minhas armas q." se cumprirá 
intoiramonto como nella se contom, registandoa nesta secretaria e 
onde mais tocar. Dada em V* Rica a tl do mez de Junho Anno do 
nascimento de N, 8, Jos: Christo do Fit, Osceretario do governo 
ing do Souza Machado a fez escrever. Gomes Frovre de An- 
Irado. 


João Francisco Alves 


nomes Frovro de Andrada ete. — Faço saber nos q esta minha 
carta do cosmaria virem q.” tomo respeito a me representar João 
Francisco Alvos morador na [reg do Forquim, q. clle supp. por não 
ter aondo se acontar tondo sous cscravos, Lançãra no Rio da Por- 
dição junto ao corgo quo hia desaguar no corgo de 5, João na cn- 
poeira dollo sinco posses onde queria fizer sua fizonda do manti. 
mentos cujas posses hotára om matos baldios q.” partia rio abaixo 
com Manoel Domingues Espinora o das mais partes com Manoel Lo» 
pos Villas Boas, o com Manoel Fran, Alz, e como não tinha titulo 
dollas mo pedio lho mandasse passar sua carta do sesmaria do meya 
logou de terra om quadra, fazendo pilão aonde pertoncosse na forma 
das ordem de S, Mag. no que atendendo cu c a otelidade q.' se so 
gue a Fazenda R! do q” so povoem as terras desta Capitania ; Hey 
por bem fazer mercê como por esta faço de conceder em nome do 
Ss, Mag.* ao dito João Francisco Alves, meya legou de terra em qua- 
dra na refforida paragem dentro das confrontaçoens ncima mencio- 
nadas, fazendo o pião nonde pertencer na forma da ordem do mes- 
mo Sr. com a declaração porem p." será obrigado dentro de hi anno 
q so contará da data q demarealas judicialmento sendo para esse 
cfoito notificados os visinhos com quem partirem para alogarem o 
qo for a bem de sua justiça, o o sorá tambem a povoar e cultivar 
us ditas terras, ou parte dellas dentro de dous annos, às quaes não 
comprehenderão ambas as margens de algum rio navegavel porq. 
poste cazo Neará livro de lia dellas o espaço de meya loegoa para o 
ouzo publico reservando os citios dos vizinhos com quem partirem é 
suas vortontos sem q." estos com esto pretexto se queirão apropriar 
domaziadas em prejuizo desta mercê q faço ao sup; o qual não eme 
pedirá os caminhos o serventia pablicas quo nas taos terras houvor, 
o as possuirá com a condição do nellas não sucederom velligioons 
com título algum, é acontecendo possuilas sora com o encargo de 
pagarem dellas dizimos como quaosquor seculares: e será outro sim 
obrigado n mandar roquerer a 5. Mag polo sou Cone Lltr dontro 
em quatro annos contflemação desta sesmaria a qual lho conceda 
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salvo direito regio o prejuizo de terceiro, é faltando ao referido não 
terá vigor e se julgarão por devolutas as ditas terras dandoce O 
quem as denunciar tudo na forma das ordens do mesmo Sr. Pello 
que mando ao oflsta q. tocar dé posse ao Sup das reflcridas ter. 
cas feita primeiro a demarcação é notificação como acima ordeno de 
q." se fará tormo no livro do notas e ascento nas costas desta para 
a todo o tempo constar o refferido na forma do Regimento. E por 
firmeza de tudo lhe mandei passar esta carta de sesmaria por duas 
vias por mim assignada é sellada com O sello de minhas armas q." se 
cumprirá intoiramento como nella se contem rogistandoce na Se- 
cretaria o ondo mais tocar, Dada em Y,* Rica de 1 do moez de Ju- 
nho de 1711.— O Secretario do governo Antonio de Souza Machado 
a fes escrever, — Gomes Greyre de Andrada. 


João Francisco Guimardens 


Gomes Freyre de Andrada etc. — Faço saber aos que esta mi- 
nha carta do sesmaria vicem, q." tendo respeito u me representar 
por sua petição João Francisco Guimarãens, morador no citio das 
congouhas comarca do Serro do Frio qr ello era senhor & posstii- 
dor com compra que lizera do dito cítio das Congonhas, o q.*! partia 
com Amador Ferreyra, é com o Caps José de Souza Ribeiro e com 
Manocl Antunes da Rocha e Manoel Gonçalves, € porq. o queria 
possuir com justo titulo na forma das ordens de 5. Mag* me pedio 
lho mandasso passar sua carta de sesmaria de meya legoa de terra 
em quadra fazendo pião aonde pertencer do que attendondo eu o à 
otelcilade q. se segue a Fazenda Real de q" se povoem às terras desta 
Capitania; Hey por bem fazer mercê como por esta laço de conceo- 
dor em nome de 5. Mag.' ao dito João Frans» Guim.e mova legoa de 
torra em quadra na rofferida paragem dentro das confrontaçoens 
acima mencionadas por ser na forma das ordens do dito Sr. com 
declaração porem q. será obrigado dentro de hú anno q.* so contará 
da data desta à demarcalas judicialmente sondo para esse cífeito no- 
tuílcados os vizinhos com quem partirem, para alegarem 0 q." for 
a bem de sua justiça, € o será tambem a povoar € cultivar as di» 
tas terras ou parto dellas dentro de dous annos 05 quaes não com 
prebonderão ambas as margens do algum rio navegavel, porq.” nes 
te caso fleará livro de hua dellas o >spaço de mexa legua o ouzo pus 
blico reservando os cítios dos visinhos com quem partirem e suas 
vertentes, sem que elles com este pretexto se queirão apropriar dos 
masiadas em prejuizo desta mercé que faço ao Sup O qual não em- 
pedirá os cominhos e serventias publicas que nas taes terras houver 


Rum REVISTA DO 


as possuirá com a condição do nollas não succoderom relligioens por 
titulo algum, e acontecendo possuilas será com o encargo de paga- 
rem dellas dizimos como «quacsquer seculares, o será outro sim obri- 
gado a mandar requerer de S. Mag. pelo seu concelho Ultramarino 
dentro em quatro annos confirmação desta sesmaria q. correrão da 
data desta, a qual lho concedo salvo o direito regio « prejuizo de 
terceiro, o faltando ao refforido, não terá vigor, e so julgarão por de- 
volutas, dandoce a q as denunciar as ditas terras tudo na fúrma 
da ordom do d.º Sr. Pello que mando ao of! de justiça a que tocar 
do posso ao =up.: das rofferidas torras feita primeiro a demarcação 
e notifcação, como acima ordeno, do q." se fará termo no livro do no 
tas, o asconto nus costa dosta pura à todo o tempo constar o refforido 
na forma do Regimento, E por lrmeza lhe mandei passar esta carta 
do sesmaria por duas vias por min assignada e selluda o com o 
sollo de minhas armas que se cumprirá inteiramente como nella so 
contom, registandoce nesta Socrotaria o aondo mais tocar. Nada om 
V Rica a & do Junho Anno do nascimento de X, =». Jesus Ultristo de 
Io tt. — O secrotario do Govorno Antonio de Souza Machado a los es- 
erover, — Gomos Freire de Andrada, 


Roberto de Aredea e Vasconcellos 


Gomes Frovre de Andrada &. Faço saber aos q. costa minha car. 
ta de sesmaria virem, q.” tendo respeito a me representar Roherto 
de Aredea Vasconcellos mr no morro de N. Sar“ do Vilir do mato 
dentro com.* do serro Frio, ql elle sap, abrira o cam a sua custa daq. 
paragem parvo Sabari donde com maita Irevidade e mais commoda, 
podorão viajur aquolios moradores e mais pessoas q. queirão entra- 
rem e sahirom para aquela parte, e pory. para o sustento da sua 
Familia necessitava de plantar mantimentos o o tinha já feito em al- 
guus matos devolutos daquela parte q tambem huvião campos ca- 
pazes de criar gados nos quacs tinha o sup” lançado suas posses 
pelas margens do Rio do cipó me pedia lhe fizosse merei conceder. 
lho meva logoa do terra em quadra fazendo pião aondo pertencer 
"forma das ordens do 5. Mag.*, no ij! atondendo cu, o q otolidado 
. so segue a Fazenda Real de q. so povoem as terras desta Cap.vs, 
vt por bom fazer mercé (como por «sta faço) de conceder em nome 

S. Mag. no dito Roberto de Arcdea e Vasconcellos meya lvgoa de 
"ora cm quadra na reflorida paragem dentro das confrontações 
a “ua moncionadas, fazendo pião aondo portencer na forma da or- 
dem do mesmo Sr. com declaração porem q. será obrigado dentro 
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do hit anno q! se contará da data desta a demarcalas jadicialm.»* sen- 
do para esto effeito notificados os visinhos com quem partirem p. 
allegarem o que for bem de sua justiça, € o será tambem u po 
voar e cultivar us ditas terras, ou parte dellas dentro de dous an- 
nos, as quaes não comprehenderão ambas n5 margens de alzum Rio 
navegavel. porq.' neste vaso llcará livre de húu dellas o espaço de 
meva legoa para ouso publico, reservando os citios dos visinhos com 
guem partirem e suas vertentes sem que ellos com este pretexto sv 
queirão apropriar demasiadas, em prejuizo desta mercê que faço no 
Sup“ o q! não empidirá os caminhos e serventias publicas q.' nas 
tnos torrus houver, € as possuiri com « condição do nelias não suce- 
derem relizioens por titulo algum e acontecendo possuílis será com 
o encargo de pagarem d'ellas dizimos como ijunesquer sovulares, o 
sorá outro sim obrigado a mandur requeror de 5. Mag pelo sou 
Cone Ultem.” dentro em quatro nenos confirmação desta sesmarii, 
q.' corrorão da data desta, a qual lhe concedo salvo O diroito regio € 
prejuizo de 3º, e faltando ao referido não tera vizor, o se julgarão 
por devolutas as ditas terras, dandoce a quem as denunciar tudo na 
forma das ordens do dito Se. Pello q mando no ota de justiça a 
q." tocar de posse no Sup,º das refforidas terras foita primeiro a do- 
marcação é notificação como avima ordeno de (|. se fará tormo no li- 
vro de notas e ascento nas costus ilesta para todo o tempo constar 
o reiterido na forma do Regimento. E por firmeza de tudo lho man- 
dei passar esta carta de sesmaria por duas vius por mim assignua- 
da e sellada com o selly do minhas armas q se cumprirá inteira 
mente como nella se contem registrandoco nesta Secretaria « onde 
mais tocar. Dada em V/Ra fldo mez do junho Anno do nascimen- 
to de N, S. Jesus Christo de mil oitocentos e quarenta e quatro ân- 
nos. — « O Secretario do Gov.” Antonio de Souza Machado a [ez esore- 
vor tomez Froyro de Andrada. 


Hoberto de Aredea e Vasconcellos 


Gomes Frevre de Andrada ete. Faço saber aos que esta minha 
carta de sesmaria visem, q.' tendo vespa me representar Roberto 
Áredea e Vasconcellos m.r no morro de N. Sar* do Pilar de mato den» 
tro com. do serro Frio q.” elle sup. abrira o cam. a sua custa da- 
quella paragem para o Sabará, com muita brevidade c mais cormmo- 
didade se podião viajar aqueles moradores v mais pessoas q qui- 
sotom entrarem e sahirem para aquella parte, e porq para susten- 
to do seus vscravos necessitava de matos para plantar mantim te 
nas margeus do Rio do Cipó, os achará devolutos capazes de criar 
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gados « nos quaes lançára o Sup. suas posses Me pedia lho mandasse 
pussar carta de sesmaria de moya legoa de terra om quadra fazendo 
pião aonde pertencer, no q” eu atendendo e a otolidade q' se segue 
a Fazenda Real dq.” se povoom esta Capitania: Hey por bem faser 
mercê (como por este faço) de conceder em nome do 8: Mag.* nO 
dito Roberto Aredoa o Vases, meya legoa de terra em quadra na 
roftorida paragem luzendo pião aonde pertencer na forma das ordens 
do dito Sr. com as confrontaçoens acima mencionadas com declara- 
ção porem q. será obrigado dentro da data dosta q demarcal-as ju 
diciulmento sendo para esse feito notificados 08 vezinhos com quem 
partirem para alogarem o q" fora bem desua justiça, e o será tam- 
bem a povoar e cultivar as ditas terras ou partes doellas dentro em 
dous atos, os quaos não comprehenderão ambas as margens do al- 
gum tio navegavel, porquo neste caso feará livro de húa dellas o es 
paço de moya logos para ouso publico, reservando os citios dos vi- 
sinlos com quem partirem « suas vertentes sem que elles com esto 
protesto se queirão apropriar domaziadus, em prejuizo desta mereé 
que faço ao Sup* o qu não empedirá o caminhos e serventias publi- 
cas q! nas taes terras houver, « as possuirá com à condição de nol- 
las não sucederem veligioens por titulo alzum acontecendo pos 
«uilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaos: 
quer seculares, o será outro sim obrigado a mandar requerer de 5. 
Mug* pelo sou Cone.* Ultm.” dentro em quatro annos confirmação 
desta sesmaria, a qual lhe concedo salvo o direito rogio e projuizo de 
4º, e faltando ao referido não terá vigor e so julgarão por dovolutas 
as ditas torras, dandoce a quem as denunciar tudo na forma das ordens 
do mesmo Sr. Polio q. mando ao ofl* de justiça à .! tocar dê posse 
au Sup das refforidas torras [vita primeiro à demarcação € notitica- 
ção como acima ordeno de qu se fari termo no livro de notas € as- 
cento nas costas desta para a todo tempo constar O refforido na for 
ma do regimento, E por firmeza de tudo lhes mandei passar cesta 
carta de sesmaria por duas vias por mim assignada e sollada e com 
o sollo de minhas armas q. se cumprirá inteiramente como nella se 
contem, rogistundoce nesta Secretaria c onde mais tocar. Dada em 
ve Rea dl do moz de junho Anno do nascimento do N. 8. Jesus 
Christo de 174d.— O secretario do Gov.” Antonio de Souza Machudo 
a foz escrever — Gomez Frº de Andrada, 


João da Costa Baptista 


Gomez Freyre de Andrada & Faço saber nos que estã m.* carta 
do sesmáúria virem q. tendo respeito à me representar por sua peti- 
ção João da Costa Buptista, morador na freg- do Sumidouro, termo 
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da V.º do Carmo, q: elle se achava com escravos e fabrica bastante 
o sem terra para cultivar, e tinlia notícia q." no corgo de 5. José q" 
vertia para o Piranga na paragem q” tinhão pedido sesmaria José, O 
Manoel de Souza Lobo, q! eu for servido conceder ao suplicante; 
queria q.' medidas e demarcadas as cesmarias dos ditos Lobos nos 
matos e terras q. sobracem lho concedece carta de cesmaria de 
meva legoa de terra correndo esta pelo dito corgo de =. José a ci- 
ma com as máis confrontaçõens q. o terreno desse, ao q” atendendo 
eu, o à otilidado q. se segue a Fazenda Real de q. so povoem as 
torras desta Capitania: Hoy por bem lazer merece (como por esta 
favo de conceder em nome de 5. Mag ao dito João da Costa Baptista 
meva legoa de terra em quadra nas sobras q” ficarem das cosmarias 
já concedidas dentro das confrontaçõens acima mencionadas, fazendo 
pião a ondo pertoncer por ser nu forma das ordens do dº sr. com 
declaração porem q.' será obrigado dentro de hi anno q. se contará 
da data desta, a demarcalas judicialmente, sendo para esse efeito no 
titicados os visinhos com quem particem p alegaroem o q. for a bem 
de suo justiça e o sora tambem à favorecer e cultivar as d. terras, 
vu partes dellas dentro, em dous unnos, as quaes não comprehendo- 
vão ambas as margens de algum rio navegavol, porq. neste cuso il- 
cará livre de hua dellas, o espaço de meva legoa para o uzo publico 
rosorvando os citios dos visinhos com quem partirem suas vertentos 
sem qu elles com este pretexto se queirão apropriar de demasiada, 
em preiuiso desta mercê q. faço ao sup.* o qual não impedira os cami- 
nhos e serventias publicas q” nas taes terras houver, e us possuir 
com condição do nellas não sucederem religiõens por titulo algum, e 
a contecendo possuilas será com o encargo de pagarem delas dizimos 
como quuesquer seculares o será obrigado à requerer do s, Mago 
pelo seu Coneslho Ultramurinodontro em quatro unnos confirmação 
desta cesmaria, a qual lhe concedo salvo direito regio e prejuizo 
do terreiro e faltando ao veferido não tera vizor e se julgarão por 
devolutas as ditas torrsa dandoce à quem as denunciar tudo na for- 
ma das ordens do mesmo xr. pelo q. mando ao off. de justiça aq" 
tocar dó posse au sup das ditas terras leita primeira.” domareação 
v notificação como a cima ordeno, de q se fará termo no livro de 
notas e ascento nas costas desta p a tood tempo constar o reflerido 
na forma do Rezimento. É por flemeza de tudo lhe mandei passar por 
duas vias esta curta de cesmaria por mim assiznada e sollada com 
o sello de minhas armas, q se cumprirá inteiramente como clan so 
contom, registandoce nesta secretaria e onde mais tocar. 

Pada em Nº Rºaos vinte de Junho anno nascimento de N. 
=. Jesus Christo de Ji 414, O Secretario do gov” Antonio do souza 
Machado à fez cscrever. tomes Frevre de Andrada. 


rm 
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Alexandre Perelra 


Gomos Freyro do Andrada o & Faço saber aos q esta m.* curta 
do ceosmaria virem q." tendo respoito a me representar Alexandre 
Pereyra morador na comar.= do lo das Mortes q.º elle necessitava de 
alguas terras p” plantar, e pastos p." o seu gado polo q fov apassa- 
gem do caminho chamado do Gama, o nellas botou varias posses om 
hunz capõez citos a roda de hum morro chamado da Boavista os quaes 
capois o terras so achavão devolutas tanto da parte du Vo des, José co- 
mo da parte do certão, e para haver de possuir nz ditaz posses com jus- 
to titulo mo podio lhe mandasse passar sua carta de sesmaria de meya lo- 
gou do torra em quadra fuzendo pião a onde pertencer, no q.' atendendo 
cu, ou otilidade 1.* se segue a Fazenda R deq: se povoem us tor 
ras desta Capitania: Hoy por bem fazer mercê (como por esta faço) 
de concedor om nome do S, Mag ao dº Alexandre Percira meva le- 
gou de terra em quadra na rofferida paragem dentro das confronta 
quens acima mencionadas fazendo pião q onde pertencer por ser na 
forma dás ordens do dito Sr, com a declaração porem q. será obri- 
gado a fazer dentro do hum ano q.º se contará da marea dosta o 
demarcalas judicialmigsendo p* vsse vileito notificados os vizinhos 
com quem partirem para alegarem o q.' for a bem desuu justica, é 
o sorá tambem a povoar e cultivar as ditas torras ou parto dol 
lus dentro em dous annos, às quacs não comprelienderão ambas as 
margens do algum rio navegavel, porq” neste vaso flenrá livro do 
húa delas, o espaço de meya legoa para o uzo publico, reservando 
os citios aos visinhos com quem partirem o nas vertentes sem que 
olles com esto pretexto so queirão apropriar do demaziadas, em pre 
Juizo desta mercê pé faço ao sups o q. não impedirá os caminhos é 
sorventias publicas q nas tues terras houver, o as possuirá condição 
de nellas não sucederem religioens por titulo algum, e acontecendo 
possuilas será com o encargo de pagurem dellas dizimos como quas- 
quer seculares, o será outro sim obrigado a mandar requerer do 8. 
Mag pelo seu conselho UN dentro em quatro annos confirmação 
desta cosmaria, 4 «qual lhe concedo salvo o direito regio € prejuizo 
de terceiro, e faltando ao reilerido não terá vigor, o so julgatão por 
dovolutas as ditas terras dundoce a quem as denunciar tudo na forma 
das ordens do mesmo Sr. Pelo quo mando ao oMeal de justica nu q.º 
tocur dé posse do sup. das referidas terras feito primeiro a demar: 
cação e notilicação como acima ordeno de q. se fará tormo no livro 
do notas e ascente nas costas desta pu Lodo à tempo constar o reite 
rido na forma do Regimento. E por flrmeza de tudo lhe mandei pas- 
pasar esta carta do cosmaria por duas vias por mim ussiguada e sellada 
gom sello de minhas urmas, q." se cumprirá inteirum. como nella se 


comtem, registando-se nosta sccrotaria o onde mais tocar, Dada em 
V* Rº a quinze de Junho Anno do nascimento de N. 8. Jesus Christo 
de I74t. O secretario do Gov.” Antonio de Souza Machado u [os es- 
crevon, 

Gomez Freyvro de Andrada. 


Mnnoecl José Pinto 


Gomez Freyre de Andrada &º— Por despacho de 2 de Janeiro 
de 1774 do Ulm. e Exm, Sr. Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
sendo Governador c Cap general desta capitania sendo a mesma via 
com salva da prim,* passada com a data do dia mez e anno do dt 
despacho. Faço saber aos q" esta minha Provisão virem digo m.* 
carta de sesmaria virem q" tendo respeito em merepresentar por 
sua petição Manoel José Pinto ser senhor possuidor nu alguns annos, 
do huas tórras e matos, hú quarto de legoa Rio abaixo da W.º do 
Carmo q” partia do nascente com a roça q foy do Antonio Dias Cos 
resma em q' estava Manool João, e pelo norte no alto do morro com 
Antonio Hento é Manoel Teixeira de Carvalho, o do pocnte com 4 es 
trada q" vai poa V* do Carmo aos Camargos, e do sul com o Ki 
beirão q” passa naqis mesma Vº q' todos comprebenderia mera 
legoa de torra em quadra pouco mais ou menos, € porq” queria evi, 
tar duvidas q contondas, o possuir as ditas terras e matos com 
mais justo titulo na forma q 8. Mag determinou me pedio lhe 
mandasse passar carta de cosmaria dellas na forma da ordem do 
mesmo Sr, fazendo pião aonde pertencor ao q" atendondo eu, e à 
otelidado q" se segue a Fazenda Real do q' se povocm as torras desta 
capitania: Hoy por bem fazer mercê (como por esta faço | de con- 
cedor em nome de S. Mag no dito Manoel José Pinto, meya legon 
de terra em quadra na rofforida paragom dentro das controntações 
acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer, com declaração 
porém q! será obrigado dentro de hum anno q" se contará da data 
dosta n demarcalas judicialmente sendo para este efleito notilicados 
os visinhos com quem partirem, para alegarem o quo for à bem de 
sua justiça c o será tambem a povoar e cultivar as ditas torras, ou 
parto dellas dentro em dous annos as quaes não comprehenderão 
ambas as margens de algum rio navegavol, porq! neste caso fica- 
rá de lua dellas o espaço de meya legoa para o ouso publico, 
reservando os citios dos visinhos com quem partirem o suas vers 
tentes, sem q! elles com este pretexto so queirão apropriar do de- 
masiadas em prejuizo desta mercê q" faço no Sup o qual não empe- 
dirá os caminhos e serventias publicas q' nas taos terras livuver, q 
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as possuirá com a condição de nellas não succederem relligiões por 
titulo al» o acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem 
dizimos dollas como quaesquer seculares, e o será outro sim obrigado 
a mandar requerer a 8. Mag polo scuw Cones Ult dentro cm quatro 
annos confirmação desta cesmaria, am qual Djs concodo salvo 0 di- 
roito regio e prejuizo do 5: o laltando ao roiferido não terá vigor 
o se julgarão par dovolutas us ditas terras dandoce a quem as deo- 
nunciar tudo na forma das ordens do mesmo Sr. Polo q" mando av 
oficial do justiça a q' tocar dê posso no sup das reiforidas terras 
feita primeiro a demarcação e motrilsação como acima ordeno do 
que se fará termo no livro de notas e acento nas costas dosta p. 
4 todo o tempo constar o rellerido na lorma do Hezimento, E por 
firmeza de tudo lhe mandei passar esta carta de cosmaria por duas 
vias por mim assignada « sellada com o selo de minhas grmas q 
se cumprirá intoiramento como melia se contem registrandoce nesta 
secretaria o onde mais tocar, Dada cm Ve RM a dedo julho Amin 
do nascimento de N. 8. Jesus Christo de FEL O sccretario do tor, 
Antonio de Souza Machado a fuz eserovar, Gomez Frevro do An 
druda, 


Hernardo Ribeiro de Coureyvatio 


Gomez Froyro de Andrula &º = Paço saber nos ql estu m car 
ta de cesmaria virem, q tendo respeito a me representar por sim 
petição Hernardo Ribeiro de Carvalho laver comprado a João Rodri- 
gucs Forreira 0 sou socio Antonio Glz. de Souza luas terras com treze 
ou quatorze posses no citio do largo chamado do defunto na reg 
da Formiga termo da Nº do Carmo q" partia com o Cap. do mato 
Antonio Mendos, para cima com todos os corgos que se ajuntavao 
dus cabeceiras dos ditos Matos cu lhe n cachocira q" fazia engenho 
largo de defunto Caldas, e partia as ditas terras por outra banda 
com Nento Miz Puinço, e José Romeiro e Frans Glz de Moraes, que 
todas comprebenderiam meyva legoa em quadra fazendo pião aonde 
pertencer ua forma das ordens de 8, Mag. ao q" atendendo cu e a ote- 
lidade publica q' se segue a Fazenda KR de q se povocm as terras 
dosta Capitania; Mov por bem fazor mercê | como por esta faço de 
copcodor cm nome de 5. Mag. do dito Bernardo Jiboiro de Carvalho 
meya legos de terra cm quadra na referida paragem dentro das 
confrontaçõens acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por 
ser na forma de ordem da dito sr, com declaração porém im" será 
obrigado dentro em hi ungo q se contará da dutu desta a demar- 
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calas judicialm.' sendo p.* osso cffoito notificados os visinhos com 
quem partirem p.* alegarem 0 q' fora bem de sua justica € o será 
tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto dellas 
dentro em dous annos, os quaes não comprehenderão ambas as mar- 
gens do algum rio navegavel porq” neste caso ficará livre de uma 
delas, m espaço de meva legoa p.* o ouso publico, reservando os citios 
dos vizinhos com quem partirem e suas vertentos sem q elles com 
esto pretexto se queirão apropriar de demasiadas, em prejuizo desta 
merce q” faço no sup o qual não impedirá os caminhos o servon- 
tias publicas q' nas taes terras houver, o as possuirá com a condição 
de nellas não succedorem relligiões por título algum, e acontecendo 
possuhilas geri com o encargo de pagarem dellas dizimos como quacs- 
quer secularos, o serh outro sim obrigado a mandar requerer a 5, 
Mage pelo Sei Cones Ultramarino dentro em quatro annos confir- 
mação desta cesmaria a qual lhe concedo salvo o direito regio o 
prejuizo de 1, e faltando ao proferido não terá vigor e se julgarão 
por devolutas as ditas terras dandoce a q.» as denúnciar tudo na 
torma das ordens do mesmo Sr, Peollo q” mando ao off de Justiça 
a q tocar di posse ao Sp. das refloridas terras foita primeiro a 
demarcação e notificação como acima ordeno de q" se fará tormo 
no livra de notas e acento nas costas desta para todo o tempo con- 
«tar o reftorido na forma do Regimento. E por firmeza de tudo le 
mandei passar esta Carta de cesmaria por duas vias por mim as- 
sienada e sollada o com o sello de minhas armas q" se cumprir in- 
toiramento como nella so contem registando-so nesta Secretaria & 
vude mais tocar. lada em 4.º Rº aos 15 de Julho Anno do nascim.- 
do N. 5. Jesus Christo do di. OU secrotario do Governo Antonio do 
souza Machado q fez escrever, Gomez Freyro de Andrada. 


Sebo: Rolz de Miranda 


nomes Frevro de Andrada x, 

Faço saber sos q esta m.* carta de cesmaria virem, q. tendo 
respeito cm me ropresentar Seb;- Roiz' de Miranda m.r na (reg.* do 
Sumidouro termo da V Ribeirão do Carmo, q* elle comprára húas 
posses a Folis tilz Thenorio, € as mesma paragem lançãra outras 
citaz no caminho velho do Pinheiro p* a freg.* do Piranga perten- 
vendo ao districto da rolferida Freg;, as quacs posses confrontavão 
com as terras do sargento mór Gabriel Fernandes Aleixo, e por ou- 
tra parte com Manoel Henriquez Ribeiro o quorendo as possuir com 
justo titulo, me pedio lhe mandace passar carta de cesmaria dellas 
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e tendo visto seu requerim.e , o informação q' derão os officiaos da 
comarca da V.º do Ribeirão do Carmo à q'se não offerecco duvida, 
Hoy por bom fuzer mereé (como por esta faço) do conceder em 
nome de S, Mag ao dito Seb,» Roiy' de Miranda meva legoa do terra 
em quadra na refferida paragem fazendo pião aonde pertencor den- 
tro das confrontaçoenz acima mencionadas por ser na forma das 
ordons do d. Sr. com declaração porem q! será obrigado dentro de 
Nú anno q” se contará da data desta u demarealas judicialmente, 
sondo por esto efeito notificados os visinhos com quem partirom as 
ditas terras ou parto dellas dentro de dous annos, às quaes não 
comprehendorão ambas as margens de algum rio navegavel, porq” 
neste caso fleará livro de hua dellas o espaço de meya legon para 
o tizo publico, reservando os citios e vertentos dos visinhos com 
quem partir sem q" elles com este pretexto se queirão apropriar de 
domaziadas em prejuizo desta mercê q.” faço no supe, o qual não 
impedirá os caminhos e serventias publicas q” nas laos torras hou 
ver, o as possuirá com a condição de nellas não sucoderem relli- 
ejocns por titulo algum, e acontecendo possuílas sori com à encargo 
do pagar dellas dizimos como quaesquer seculares, o será outro sim 
obrigado a mandar requerer do S. Mag confirmação polo seu con- 
colho Ultramarino desta sesmaria dentro em quatro únnos q" corre. 
rão da data dosta, a q! lhe concedo salvo o direito regio e prejuizo 
do torceiro, e faltando ao relterido não terão vigor e so julgarão 
por devolutas as ditas terras dandoce a quem as donunciar tudo na 
forma das ordens do d Sr. Pello q) mando ao off do justiça n q 
tocar dê posse ao supe das referidas terras feita primeiro a demar- 
cação € notificação como acima ordeno de que so fará termo no livro 
de notas e asconto nas costas desta p* a todo o tempo constar na 
forma do Regimoe. E por firmeza do tudo lhe mandei passar por 
duas vias ester cesmaria por mim assignada e sollada com o sello de 
ms armas q) se cumprirá inteiramente como nella se contem, ros 
gistandocs nos livros da Secretaria do Governo de Minas e onde 
mais tocar, 

Dada nesta Cidade do 8, Seb; do Rio de Janeiro A quatro de Ou- 
tubro Anno do Nascimento de N. 8, Jesus Christo de 17/14. 0 socrotr” 
do Govor Antonio de Souza Machado a fes cscrover, Gomez Frovre 
do Andrada, 


Manoel Henrique Ribelro 


tomez Frevro doe Andrada &* 
Faço saber aos q” esta m Carta de cesmaria virem, q tendo 
resp. a mo representar Manoel Henrique Ribeiro m.* na Ireg.* do 
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Sumidouro termo da V.º do Ribeirão do Carmo, q” elle deitára suas 
posses no caminho velho do Pinheiro, p* a Frez do Piranga per- 
toncentes ao districto da mesma freg.* cujas posses partião com 
terras do sob.» Roiz de Miranda, o porq” os queria possuir com justo 
titulo, me pedio lhe mandace passar carta de cesmaria dollas; o 
sendo visto sou requerim.e e informação q' derão os oMcinos da Ca- 
mara da Vº do Ribeirão do Carmo em q' se não offereceo duvida : 
Hey por bem fazer mercê (como por esta faço) de conveder em 
nomo de 5. Mag. no dito M.! Honrique Ribeiro meva logos de terra 
om quadro na roferida paragem dentro das confrontaçoens acima 
mencionadas, com declaração porem q" sorá obrigado dentro de hú 
anno q” se contará da data desta a domarcal-as judicialmente sendo 
para esse feito notificados os visinhos com quem partirem para ale 
garom o q for a bom de sua justiça, o o será tambem a povoar e 
cultivar as d, terras ou parte dellas dentro de dous annos as quaes 
não comprehondorão ambas as marges de algum rio navegavel, porq" 
noste cazo ileará livro de bia dellas o ospaço de moya legoa p* o 
uzo publico reservando os eitios dos visinhos com quem partirem as 
rofforilas terras, o suas vertentes, sem «1' elles com este pretexto 
so queirão apropriar de demaziadas em prejuizo desta mercê q" faço 
ao sup o qual não impedirá os caminhos e serventias publicas q" 
nas tacos terras houver; 0 as possuirá com à condição de nellas não 
succederem religiõens por titulo algum, e acontecendo possuilas 
será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer so 
culuros, o será outro sim obrigado a requerer a 5. Mag pelo seu 
concelho Ultr: confirmação desta cosmaria dentro em quatro annos 
q correrão da data desta, a qual lhe concedo salvo o direito regio 
e prejuizo de terceiro, e faltando go refferido não terá vigor, e so 
julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a quem as denunciar 
tudo ua forma das ordens do d sr; Pello que mando ao off! de 
justica a q! tocar dé posse ao sup. das referidas torras feita pri- 
meiro a demarcação e notificação como acima ordeno e q" se fará 
termo no |º do notas o asconto nas costas desta p* à todo o tempo 
constar o reflorido na forma do Regime, E por firmeza de tudo lho 
mundoi passar por duas vias, esta carta de cesmaria por mim gssi- 
euada e sellada com o sello de m.* armas, q' se cumprirá inteira- 
mente como nella se contem, registandoce no 1 da secretaria do 
sovro das Minas Goraos e onde mais tocar, Dada nesta Cidade do 
s. se do Rio de Janeiro Aos quatro dias do mez de Outubro do Anno 
do nascimento do N. 8. Jesus Christo do [74 annos. O secretario 
do gov Antonio de Souza machado a fes escrever. Gomoz Froyro 
do Ando, 


Antonio Teixeira Continho 


Gomes Freire de Andrada &. Faço saber nos q” esta m* carta 
do cosmaria virem. que tendo respeito a mo representar Antonio 
Teixeira Coutinho mor nafrego do Sumidouro, torno da V.º do Ri- 
beirão do Carmo q. elle lançara has posses nos matos realengos 
abaixo de hua cachoeira q.' parte com terras de João da Costa Bap.* 
pella parte de cima, e pella de laixo com terras de Ante Teixo da 
Custa, o porq: queria possuir as ditos torras com jasto titulo mo pe 
dia lhe mandasse passar carta de cosmaria dellas; é sendo visto sou 
roquerimonto, e informacoons qu dorão os oficinas da Camara da No 
do Ribeirão do Carmo em q.' se não ofleveceo duvida: Hoi por 
bom fazor mercé (como por esta faço) de concodor em nome do +. 
Mag.* no d.” Antonio Teixr Coutinho mova lezoa de torra om qua- 
dra na referida paragem dentro das confrontaçoens acima mencia- 
dos por ser na forma das ordens do do Sar, com doclarução porem q. 
será obrigado dentro em este anno q! se contará da data desta a 
demarentas judicialmonte, sendo para osso effeito notificados os vi. 
sinhos com quem partirem p.* alegarem o q for a bom de sua js: 
tiça, o o será tambem a povoar o cultivar às ditas torras. ou par 
to dollas dentro em donos, as quaes não comprehenderão ambas as 
margens de algum rio navezavol, porq” nosto caso feará livre de 
ho dellas o espaço de meva logos para ouzo publico. resorvando 
os eitios los visinhos com quem partirem as ditas torras, o suas ver 
tentos, sem quo elles com oste pretexto so quoirão apropriar do do- 
masiada, em prejuizo desta mercê q." faço no sup o «q não empe- 
dirá os caminhos e serventias publicas q. nas mes terras houver. o 
os possuirá com a condição de nellás não suscedorem reliciosns por 
titulo algum, o acontecendo possuilas «era com o encargo do paga 
rom dellas disimos como quaosquer seculares, o será tambem o 
requerer do =. Mag. pelo seu concelho E lrm. confirmação desta cor- 
maria dentro em quatro annos qo correrá da data destaca qu lhe concedo 
salvo o direito regio o prejuizo de terceiro, e faltando ao proferido 
não torá vigor e se julgarão por devolutas as ditas torras dondoco 
a quem as denunciar tudo nau [forma das ordens de s. Mag. Polo 
q. mando ao omatdo justiça a q tocar do posse ao suplicanto das 
relforidas terras, feita primeiro a demarcação é notificação como 
acima ordeno, do qse fará termo no lo de motas, e ascento nas 
costas desta pº a todo o tempo constar o rollorido na forma do 
Regimento «e por ticmeza de tudo lho mandoi passar por duas 
vias esta carta de cesmaria por mim assignada e sellada com o selho 
do matarmas, q se cumprirã inteirams coma nella se contem 
rogistandoce nos livros da Secretaria do Governo dasMinas Gorgos, & 
onde mais tocar. 
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Dada nesta Cidado S. 8.» do Rio de Janeiro a quatro de Outobro 
Anno do nascimento do N, 5. Jesus Christo de mil setecentos e qua- 
renta e quatro annos. Secretario do Gover” Antonio de Souza Ma- 
chado, Gomes Freiro de Andrada, 


Ante Teilxra Costa 


Gomes Freiredo Andrada &. Faço saber nos qu estam; carta de 
cosmaria virem, q. tendo respeito a me representar Antonio Teixr* 
da Costa mo na (reg do Sumidouro termo de v.* do Ribeirão do 
Carmo, q. néllas tinha lançado hias posses nos matos goraes em 
hum kibéirão do Carmo digo KRibeirão devoluto por baixo de lira 
cachocira, q. parte acima com terras de João da Costa Bapr”, e Ri- 
beirão abaixo com outra cachoeira cujas posses comprehendião hs 
corregos q.” desagoa no mesmo Ribeirão, e porq queria possuir as 
ditas terras com jnsto titulo me pedia lho mandace passar carta de 
cosmaria dellas é sendo visto o em seu requerit e informação derão os 
ofliciaes da Camara da Vº do Ribeirão do Carmo em q. se não 
offereceo duvida: Hey por bem fazer mercê (como por esta faço) 
do conceder em nome dos, Mag ao dº Ant” Teixe* da Costa 
meva Jlegoa de terra cm quadra na refforida paragem dentro 
das confrontaçoens acima mencionodas por ser na forma das 
ordens do mesmo Sor. com declaração porem, q” será obrigado 
dentro de hi anno qse contará da data deste a demarcalas ju- 
dicialm.': sondo para esse effeito notificados os visinhos com quem 
partirem para alegarem o q fora bem do sua justiça, e o sera 
tambem à povoar, e cultivar as ditas terras dentro eu dous annos, 
ou parte dellas as quaes não comprehenderão ambas as margens de 
algum rio navegavel, porq." neste caso leará livre de hua dellas o 
espaço de mexa legca para ouzo publico, reservando os citios dos 
visinhos com quem partirem as ditas terras, e suas vertentes, sem 
qu elles com este pretexto se queirão apropriar de domasindas, em 
prejuizos deste merco que faço ão supp. o q! não ompedirá os ca. 
minhos e serventias publicas q. nas taes terras houver, e os possui- 
rá com a condição do nellas não sucederam religioens por titulo 
al. q acontecendo possuilas será com o emeargo de pagaram dellas 
disimos como quacsquer seculnros, e será outrosim obrigado a re- 
querer de 8. Mag. pelo concel* Ultramarino contirmação desta cos- 
maria dentro em quatro annos q. correrão da data desta, a q! The 
concedo salvo o direito regio e prejuizo do 4, e faltando ao refe- 
rido não terá vigor, e se julgarão por devolutas as ditas terras dandoce 
a quem denunciar tudo na forma das ordens do dito Snr. Pollo q. 
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mando ao oflt de Justiça, a q” tocar dê posso ao supp.* das 
reiforidas terras, foitas primeiro a demarcação de notificação como 
acima ordeno, de q.' se furá termo no. de notas é asconto nas cos: 
tas desta para a todo o tempo constar o referido na forma do Regi- 
mento; e por firmesa do tudo lhe mandei passar esta carta de cos» 
maria por duas vias por min assignada o sellada com o sollo do 
minhas armas, que se cumprirá inteiramente como nolias se contem, 
registandoce nos |:* da Secretaria do fiov, das Minas, e onde mais 
tocar: Dada nesta Cidade de S. Sb.s do Rio de Janeiro a quatro do 
Outubro: Anno do nascim,t do N. 5, Jesus Christo de 1741. «il Secre- 
tario do Gover.”, Antonio do Souza Machado a foz escrever» Gomes 
Froiro de Andrada, 


Estevão dos Reis Motta 


Gomoz Freyre do Andrada &* — Faço enber nos q" esta m. carta 
do cosmaria virem, q tendo rospeito em me representar Estevão dos 
Hois Moita m.* na Ressaquinha comarca do Rio das Mortes, q' ollo 
era snr, e possuidor de duas Fazendas citas na frog." da Borda do 
Campo da mesma com. hua chamada Pinheirinho, o outra Caveira, 
cujas houvéra por titulo de compra aos possuidores dellas os quaes 
se lho havião concedido por cosmaria nos tempos q" Governára esta 
Cap.is Antonio de Albuquerque, o porq à refforida carta de cesmaria 
so lho tinha desencaminhado, e na Secretr* dosto governo se não 
achava resisto della me pediu lhe mandace passar aos refforidos ci- 
tios, cujos partião hum com outro, e ambos do nasconto com torras 
de Fran Luiz de Bitancur, 0 José Lopez e Manoel de Sh, e do pocn- 
té com terras de Manoel Diniz de Carvalho, e do Domingos Borges da 
silva, o de José Correia, fazendo pião na encruzilhada de entre ambos 
os citios; do q" atendendo ou a otolidado q! se segue a Fazenda Real 
do q" se povoem as terras desta Caps: Hey por bem fazor mercé 
(como por esta faço; de conceder em nome de 8, Mag.!º no dito Estovão 
dos Reys Motta Meya legoa do terra em quadra na rofforida paragem 
dontro das confrontaçõens acima mencionadas, fazendo pião na en- 
eruzilhada de entro ambos os citios, com declaração porem q" será 
obrigado dentro em hú anno q' se contará da data desta n demar- 
calus judicialmente, sendo para esse efeito notificados os vizinhos 
com q particem p alegarem o ql for a bem de sua justiça, 0 0 será 
tambem a povoar o cultivar as ditas torras ou parto dollas dentro om 
dous annos, as quaes não comprehondorão ambas as margens do al- 
sum Rio navegavol porq” noste cazo earh livro de hãa delas 0 
espaço de meva Jegon p ouzo publico, reservando às cítios dos vi- 
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zinhos com q. partirem e suas vertontes, sem q” elles com esto pro- 
texto so queirão apropriar de demasiadas em prejuizo desta mercê 
q" faço do sups o q! não empedirá os caminhos o serventias publicas 
q" nas taos terras honver, e as possuirá com a contição do nellas não 
sucederem relligions por titulo algum, e acontocendo possuílas será 
com o encargo de pagarem dellas disimos como quaesquor socula- 
res. o será outro sim obrigado a mandar requerer de S. Mag. pelo 
seu concelho Ultramarino confirmação desta cesmaria dentro em 
quatro annos, a q! lhe concedo salvo direito regio e prejuizo do 
tercoiro, o faltando ao refferido não terá vigor e se julgarão por do- 
volutas as ditas terras, dandoce a q.» as denunciar tudo ma forma 
das ordons do mesmo Snr.: Pello q' mando ao of“ de justiça a q' 
tocar dê posse ao sup“ das referidas terras foita primeiro a demar- 
cação e notificação como acima ordeno de q" se fará assento no Pa 
de nottas pa todo o tempo constar na forma do Regim E por 
frmeza de tudo lho mandei passar esta carta de cosmaria por mim 
assignada e sellada com o sello de minhas armas q" se cumprirá 
intoiram.! como nella se contem, registandoce nesta secretaria € 
ondo mais tocar; Dada em a Borda do Campo aos 18 dias do mez de 
junho Anno do naseim, do N. 5, Jesus Christo do TI. O Secr” do 
govro Antonio de Souza Machado a fez escraver, — Gomez Freyre do 
Andrada, 


O Coronel Faustino Pro e silva 


Gomez Froyro de Andrada etc. — Faço saber aos q' esta m.* carta 
de cesmaria virem, q" tendo respeito a me representar o Coronel 
Faustino Pr* o Silva morador no Rio das Velhas abaixo, q" ele ti- 
nha povoado la fazenda em q" vevia com sua familia mulher, filhos 
 oseravaria. derrubara matos de fouco e machado como era a todos 
notoric. mas como tinha varios matos de capoens e campos, q" que- 
via povoar de gados por flearem muito no certão, é queria se lhe 
concedove de cosmaria os ditos matos, para plantas de mantim» o 
os campos p* povoar de gado, 1" começarão & demarcarco no corgo 
q" vem da parte da Lagoinha e era cabeceiras da rossa do sup. in- 
eluindo o mato do mesmo corgo, e desagoava no Rio das Velhas no 
citio do sup" correndo a medição p.” a parte do poente e para ou- 
tro rumo a do norte, incluindo os matos do corgo acima e todos 08 
mais capoens dentro dos refferidos rumos: o sendo v. o seu roque- 
vim. em q' se não offereceo duvida aos ofliciaes da Camara da 4.º 
Rºdo Sabará a qe ouvy; Hey por bem fazor mercê como por esta 
faço de conceder em nome de 5, Mag, ao d. Coronel Faustino Pr. 
da S., meya légoa de torra em quadra na reffovida paragem dentro 
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das confrontaçõens acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer 
por sor na forma das ordens do d.” Snr. com declaração porem q 
será obrigado dentro de hi anno q) se contará da data desta à do- 
marcalas judicialm.“ sendo p.* esso cteito notiticados os vizinhos com 
q partirem para alogurem o q fora bem de sua justiça, o o será 
tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou p.!* dellas dontro em 
dous annos, ue quacs não comprehonderão ambas as margens de al- 
gum Rio navegavel porq” neste vaso flenra livro de lua dollas o 08” 
paço de moya legos |” onzo publico, reservando às citios dos visi 
nhos com q partir as mesmas terras € «uas vertentes, sem q' ellos 
com esto pretexto se quoirão apropriar de demasiadas em prejuizo 
desta m.* q" faço ao supp o q! não impedirá os caminhos € serven- 
tias publicas, q” nus taes terras houvor,e às possuirá com à condição 
de nellas não sucedorem relligioeus por titulo algum, e acontecendo 
possuilas sorá com o encargo de pagarom dellas dizimos como quick 
quer seculares « será outro sim obrigado a roquorer de 5. Mag! pelo 
sou cons Ultr.º confirmação desta cesmaria dentro em quatro annos 
q correrão da data dosta, a q! lhe concedo salvo 0 direito rogio o 
prejuizo do 3,0 faltando ao refforido não terá vigor e se julgarão 
por devolutas as ditas terras dandoce a q. as denunciar tudo na 
forma da ordem do d.º Snr.;  Pello que que mando ao oftsl do justiça 
a q" tocar dê posse no supp+ das refforidas Lorras foita primeiro a 
demarcação e notificação como acima ordeno de q” se fará termo no 
L do nottas é ascento nas costas dosta p“a todo o tempo constar o 
roitorido na forma do Regim:s E por firmeza de tudo lhe mandei 
passar esta carta de cosmaria por mim assignada e selluda com o 
ella de mm. armas por duas vias q' se cumprará inteiram. como 
nolla so contem, registandoce na secretaria e ondo mais tocar. Dada 
em V.º Rºa 24 de outr Anno do nascim.e de N, 5. Josus Christo 
do mil sete contos e quarenta e quatro. O secr do gov.” Antonio 
do Souza Machado à (ez escrever. —Gomez Freyre de Andrada, 


Bento Joaquim do Amaral 


Gomoz Freyre de Andrada a. — Faço suber nos q" esta m, enrta 
de cosmaria virem, q" tendo rospeito n me representar por sua peti- 
ção Hento Joaquim do Amaral morador na Yarge frog do Ribeirão 
do Carmo, que por ter vinte escravos, 6 não tinha terras do raça 
em q' os ocupace fov botar suas posses em os matos goraes q' Evavão 
entro o freg” dos. João da Barra do Cavthé e lambe da concei- 
pção do Serro q” tinha suas entradas pellos coguais, às quaes posses 
botára em o Rio chamado Macuco de húa o outra parto seguindo 
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por hum ribeirão q” vinha da pt do Rio chamado Onça, e outros 
corregos q” desagoão nelle e no Rio Macuco, vindo da p* do Mambé 
e seguindo pelo dito Mucuco abaixo da p* do Itambé visinha hua 
parte com os matos geraes e da parte dos coquais com Antonio 
Avres da Rocha e porq” queria titulo das ditas terras na forma das 
ordens de S. Mag.4º me pedio lho mandasce passar sua carta do ces 
maria do meva legoa de terra em quadra fazendo pião aonde perten- 
ecr e sendo visto o seu requerim.t e informação q” dorão vs ofliciaos 
da Camara da V.* do Ribeirão do Carmo a q ouvy e que so lhe não 
vflerecco duvida: Hoy por bem fazer mereé como por esta faço de 
concedor em nome de S. Mag ao dito Bento Joaq.= do Amaral mexa 
legoa de terra em quadra na reiforida paragem dentro das confron- 
taçõens acima mencionadas fazendo pião onde pertencer por sor na 
forma das ordens do mesmo sar., com declaração porém «' será obri: 
«ado dentro de hum anno que se contaria da data desta a demarcalas 
julicialm.* sendo para esse efeito notificados os visínhos com qm 
partirem p“ alegarem o q' for a bom de sua justica, é o sera tam- 
bem a povoar o cultivar as d. terras ou parte dellas dentro em dous 
annos as quaes não comprehenderão ambas as margens de algum rio 
navegavel, porq” neste cazo ficará livre de hua dellas o espaço do 
meva legoa para ouzo publico reservando o vítios cos vizinhos com 
q. partirem o suas vortentos, as roltoridas terras, sem q" elles com 
este pretexto se queirão apropriar de demaziadas em prejuizo desta 
m.s q faço no suplicante, o q.! não empedira os caminhos € serven- 
tias publicas q” nas taes terras houver. e a» possuir com a condição 
de nellas não sucederem rellizioens por titulo algum, e acontecendo 
possuilas será com o encargo de pagarem dellus dizimos, como quues- 
quor seculares; e sera outro sim obrigado a requerer de s. Mag.'* 
pt seu Cones Ultr contirmação desta carta de cosmaria dontro em 
quatro annos, q” correrão da data desta, a q. lhe concodo salvo o 
direito regio e prejuizo de 3º; e faltando ao refferido não torá vigor 
e se julgarão por devolutas as ditas terras, dandoce a q= us denun- 
ciar tudo na forma das ordem do mesmo Sar, Pl que mando ao 
ota do justiça dé posse ao sup” das refforidas terras feita primeiro 
a demarcação e notificação como acima ordeno de que se fara termo 
no 1.º de notas e acento nas custas desta para 4 todo o tempo constar 
o reffovido na forma do regimento, E por firmeza de tudo lhe man- 
dei passar csta carta de cesmaria por duas vias por mim assignada e 
sellada com o sello de m.* armas que se cumprira inteiramente 
como nolla so contem registandoso nesta secretaria + onde mais to- 
car. Dada em V. Rica a 7 de Dezembro Anno do nascim.t do N. 8. 
Jesus Christo do I7H o secretario do Govr” Antonio de Souza Mas 
chado a [cz escrever. — ligmes Frevre de Andrada, 
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JOSÉ VIERA COUTO DE MAGALHES 


D. Affonso Celso, 


Ceará, 2 de maio do 04. 


Hoje, me veiu às mãos o numero da Revista do Archivo mineiro 
de IS, em quea sua penna esboçou o vulto eminente de Couta Maga- 
lães, que tenho na maior estima, como servidor do meu paiz. Que, 
fortuna coube a elle de telo: como seu chronista 

Demais, V.* é um homem precioso. Foi a honra nacional, que 
rarcando, o engendrou, pura estar no nosso scenario, ou para deixar 
uma amostra, do que tinham sido os nossos compatriotas. Foi a velha 
fada, que presidiu os nossos destinos, quem deu a V.* ossa penna ruti- 
lante, com a qualestá graphando tanta verdade, em honra dos que 
suceumbiam querendo abrir caminho para esta geração, quo vao tão 
ingrata, apagar-lhes as pegadas, 

Si o sou escripto, é me flcouuma magoa,ou antes docu-me uma 
ferida dalma. Os tempos já se fecham sobre nós sem a assistencia de 
companheiros tão nobres. 

No Pará, estive muito om contacto com esse brasileiro de gratissi- 
ma memoria. 


Graças d gentileza do comente escriptor brasilesro e bonemetito imi- 
netro. dr. Alonso Celso, pode a fecesto fechar com chave de ouro o seu Vo- 
hum TX, pollicando q interessintssima carta que He dirigia o Wustre eser- 
por cenronse, sp, coronel d, Brigido, d proposito da biograplia, que aupuntio 
tragam, do general Couto de Mugalhhes, e aque está Revisto publicom, à pag. 
fot do seu Volume TI. 

E um depomento curioso o uma bella pagina appendicutar « magistral 
hographia queo de. Alonso Celso escreveu do grande mineiro Couto de Maga 
Iiles, 

Para elle chamamos a attenção dos leitores. 
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Depurado na camara dos deputados, em favor de Ratisbona, que 
não tinha sido absolutamonto oleito, cu acceitei, logo depois, o lugar 
do secrotario do presidente conselheiro José Bento da Cunha & Figuei- 
rodo levado du necessidade de fazer voltar ao Ceará um tlho delle, 
que ostava detido em Belém, oceupando osso cargo, interinamente, é 
ora juiz na Fortaleza. 

Lozo após chegava alli Couro Magalhães que na situação liberal 
havia sido presidente da provincia. Tinha uma frota do canoas mi- 
neiras, trazendo em sua companhia D. Joaquim Hispo de Govaz que 
mais tardo foi arcebispo da Bahia. Acompanhavam-n'o muitos ne- 
gociantes de boyaz, que vinham fazer experiencia de pormutar com 
a praça do Belém, trazendo carregumento de pelles. 

“ua chegada foi om um sabbado de alleluia (1860) co dia sugpo 
riu à imprensa conservadora motivos para chacótas vis, humilhando 
o antigo adversario, 

Chamei a attenção do consolheiro Josó Bento para esse insulto a 
um benemerito da paíria, « elle mostrando-se indignado pela discor- 
tesia villa, deu-me a faculdado de entonder-me com a imprensa do 
seu partido para [he impor que não voltasse à tal miscria. 

Couto Magalhãos chegara doente, tomando casa no bairro da só. 
Meio convaloscento, pallido o mal nutrido, começou a tratar com o 
conselhoiro Jos Honto sobre o modo de organizar-se um servico de 
navegação estavel no Araguarv, Exigia auxílios pecuniarios por uma 
verba do 00000x00! do orçamento provincinl, destinada à navozáção 
dos rios daquela região. 

Hor do traz da fortaleza des, João do Aragusrs, fronteira do ['ará, 
tinha fleado um pequeno navio, que Couto Mazalhães, quando prosi- 
dente do Matto trosso, fizera transpor o dicortium aquarimn. lan- 
cando-o naquelle rio da bacia umazoniea. Eva da marinha do guerra, 
o tinha sido reduzido no menor peso o conduzido, por partes, em 
cnrrotáos, 

segundo me recordo, o terreno transposto media |= leguas, cahit 
o cusco em um pequeno mo Cv Formoso?) om ocvasião de enchente, 
muvegando até entrar no Araguarv. Nessa viagem, rumo de Helém, 
não poude descer as cachociras e corredeiras, entre us uses figura 
a porigosissima do citam eternam 

Além do auxílio pecuniario, o explorador pedia vo prosidoento 
conservador, contra w voto dos seus amigos opposicionistas do ou- 
trora, que lho desse J: lanchas a vapor da marinha de sucrra, que 
ostavam nus aruas do Amazonas; o que parecia dificuldade inven- 
civol, 

As conforencias forum repetidas, 

O bom velho presidente era subjeito à acoessos do impaciencia, 
O tornot-so enfiulado, teimando os dois sobre o modo melhor do levar 
a efigito o tontamen de navegação e vi que havia entro elles qm 
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mat entendu, nó gordio, cousa qualquer mal percebida, é em dosali- 
nho e estudei as divergencias, para cliamal-os a um accordo. En- 
contrei felizmente a solução do enigma, fiz o esqueleto dum ajusto 
que me parecoo do agrado de ambos e uma tarde o fui levar à casa 
de Couto Magalhães, no bairro da Sé, 

Encontrei adoentado, o paciente oxplorador. Rocebeo-mo com 
siguacs de muito reconhecimento e conveio em estudar as bases de 
contracto que eu propunha para, no dia seguinte, me procurar. 
Efectivamente, no outro dia foi ter à secretaria, onde me achava q 
declurou-me que eu tinha percebido perfeitamente os seus intuitos, 
e achara o meio de chegar à realização delles, accrescentando, que 
elle o o presidente de Goyaz debalde tinhão parafusado no assumpto 
sem lho achar a incognita, 

Posto de accordo com elle, fui exhibir o meo plano ao conselhei- 
ro José Bento. que me disse, lida a minha proposta: Isto, sim, está 
direito; mas como elle queria, jâmais eu lhe poderia entregar os 
dinheiros da provincia. A navegação ficava contractada; mas, para 
suecesso della cumpria ter uma casa respeitavel da praça, que se 
associasse no commettimento. Offercci a Couto Magalhães os meos 
serviços nosto sentido, o pedi por carta ao rico negociante Elias 
José Nunes (depois visconde de S, Elias) que me fosse falar na 
secretaria, 

Esse cavalheiro distinctissimo, que tantos serviços prestou ao 
Pará, abraçou a idéa o fez-se socio solidario do illustro explorador. 
ao qual foi immediatamente prestado o auxilio pecuniário reclama- 
to, assignandose ocontracto no dia 27 de abril delsã9, 

Proseguio, no emtanto, a campanha para sequisição de uma das 
lanchas do guerra; novos embaraços. Eu sustentava que a explora- 
ção do Araguay era pensamento do imperador; que mil contos que 
se dospendessem, estudando a praticabilidade da navegação do grande 
rio seria uma bagatella deante dos resultados, no caso afirmativo, 
e que a tolerancia do governo imperial para o emprego que Couto 
Magalhães fazia de um navio da esquadra nacional na navegação ten- 
tada, provava de sobejo que o governo fecharia os olhos ao que d- 
osso a presidoncia do Pará, quanto à luncha que Conto Magalhães 
pedia, Não pude, porém, decidir o conselheiro Jusé Bento por mui- 
tas vezes que o abordei. 

Uma manhã, porém, me entrou pela Secretaria o teimoso explo- 
rador, em transportes de alegria, como quem tivera descoberto a 
quadratura do circulo: sacudia um papel, como se sacode no vento 
uma bandeira que vence, 

veja! veja: me dizia elle. Era um aviso capeioso do governo, 
approvaudo a alienação do navio de guerra tirado da bacia do Prata 
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para à do Amazonas, Resava que opportunamente Couto Magalhães, 
presturia contas entrando com o preço do navio! Para as cousas 
grandes e putrioticas o imperador tinha destas dictaduras, ou despo 
tismos do bem. 

Esta complacencia do governo teve efeito decisivo para a em 
trega da lancha ambicionada, de que Couto Magalhães não prescin- 
dia, visto sor indispensavel dar reboquo aguas-acima à frnta de 
candas, 

Minha influencia sobre o animo do presidente nesta questão 
procedia de certa nuctoridade moral, quo me dava o meu caracter 
de socio do Instituto Historico, O presidente entendeu-se com o velho 
da divisão Filippe ( José Ferreira ! | commandante da esquadrilha do 
Parh o foi satisfoita essa nova exigencia. Conto Magalhãos tinha 
posto do sobro-aviso um machinista inglez, para o seompanhar, e 
ora tal q boa disposição, que dava ás suas cousas, que, durante à 
viagem rio abaixo, tinha vindo se amestrando, nos seus livros, a 
fular invloz, do modo que bem pudesse entender-se com o mechanico 
contractado, 

E não foi osta a derradeira exigência. Depois de obter do pre- 
«idonte muitas alírias do uma capela, que existia em palacio para, 
na passagem ir fazendo apasiguar os indios, com festas religiosas; 
na vespora de sua partida do Belém pedio uma força que o escol- 
tnsso até S. João do Araguav. Allegava poder encontrar no percurso 
uma orda de barbaros ( do capitão Vodro), a qual seria um perigo 
para a frota. Nessa sua vinda ao Pará ou em uma outra viagem 
dizia ello, tinha escapado de ser morto com um golpe de tacape. 

Koferiomo o facto, dizendo que ainda se lhe eriçavão os cabol 
los, quando se recordava. Descendo o Araguay à noite, tinha se 
abrigado. em terra, por traz de uma sébe preparada para proto 
gel-o dos indios, que infostavão a região quando surgiram indios a 
frecharem. A investida foi ropellida, mas repetia-se por vezes. Um 
sargento, que o acompanhava com alguns homens, fez-lhe sentir 
que debalde atirariam nos barbaros por traz da cerca; ora de mis” 
tor uscurraçalos, saltundo-a e seguindo no onculço delles por algum 
tempo. sem isto, os Índios voltariam sempre e o não deixarião toda 
a noito. 

O conselho [foi seguido, mas, no acto de saltar, Couto Ma- 
galhãos ficou suspenso nos ganchos de uma forquilha, que no mo- 
mento se lhe metteo pelo cóes da calça, e às escuras, um homem 
de talhe monstruoso, e enegrecido, inteiramente nú, os cabellos fu- 
etuando, desfechou-lhe um golpe tremendo com o seu tacapo. 

Couto Magalhães o matou instantancamente com um tiro de re- 
volver, e os companheiros vieram descel-o do seu posto. 

A nada, porém, cedia o conselheiro losé Bento. Voltando do seo 
gubinete. Couto Magalhães entrou no meo compartimento, e me disse” 
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E muito bom homem esso velho José Bento; mas, quando se acta, 
é mesmo que um queixada; só a chumbo! 

Então, me expoz o embaraço, e eu fui ter ao meo bom e velho 
amigo, mas nada consegui, Voltando, lhe disse o que se tinha passa- 
do, o presidente allegava que não lhe estava bem mandar pobres 
paes do familia, guardar nacionaes designados ( Estavamos em fins 
da guerra do Paraguay ), affrontar cpidemias, e entrando em terri- 
torio de provincia estranha. 

Todavia, respondi-lhe, peça V. Ex, ao major Bayma, commandan- 
te de corpo de policia (depois senador da Republica ), que tenha 
promptos |2 homens, c um cabo, até se lhe dar ordens de fazel-os 
seguir. Elle encolico os hombros, dizendo-me: Não me faz esto 
favor, fará porom a V.* Pois que! lho disse ou, não foi V. Exe. 
quem o nomeou pare o cargo! 

— Por isto mesmo, me rotorquio! e. 

Em vista disto, mandei pedir no major Bayma que mê viesse 
falar, 

Elle não se foz esperar, o concertamos o plano de expedição. 
Eu contava que muito cedo o timido administrador mudaria de sen- 
timento. 

Com cífeito, na manhã seguinte, quando se approximava a par- 
tida, à qual o presidonte devia assistir c enorme população, aphani 
da no cães do arsenal de marinha de Belem, apresentei-me a elle o 
o encontrei lustimando-se de sua recusa. Vae por ahi esse doudo com 
um cabedal, e um povo numeroso,... € o que será de tudo se em 
caminho se di uma aggressão? 

E' mandar V. Ex. a força que elle pede, lhe disse cu. 

Não lia mais tempo. 

Retorqui: Eu me incumbirei do fasol-a ir, depois V. Er ilemara 
us ordens, como sendo de hontem., 

José Bento cra um grande administrador, Em se tratando de 
um melhoramento do paiz, tinha o ardor e agilidade de um rapaz 
desmentindo a sua edade avançada. 

Homem, vã ver, se ainda dá algum geito a isto, concluio o no: 
bre ancião. 

Com a pressa necessaria, expedi por um soldado montado, o 
aviso combinado, e à força, que já estava de promptidão, paga, e 
municiada, deo a marcha e embarcou, 

Ao fim de alguns mezes voltaram illesos csses homens, e Couto 
Magalhãos, estava Araguay acima navegando o grande rio. 

Na minha paixão polos homens de intolligencia, vivesa e dedica- 
tão à causa publica, nunca me tinha encontrado com alguem, que 
mais me captivasse, Ainda hoje sinto-me satisfeito do lhe ter sido 
util na suma grande idéa de ligar as duas grandes vias fluviaes, o 
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Prata do Amazonas, o do prover à mais rapida defensão de todo q 
dórso do grando imperio, que foi o moo orgulho de patriota. 

Para ter no são archivo, lhe mandarei si quiser os papeis sujos 
om quo en, Jost Bento o Conto Magalhães garatujamos as primei- 
ras estrophos. do que será no futaro um canto epico. E" o borrão 
que se foz contracto da navogação do Araguay, começo de um 
grande tim, monera de um imperio vasto e florescente. quo será um 
dia Araguaryv, ainda agora deserto, « por todo o tempo quo resen- 
tirmos da falta de um verdadeiro elefo, 
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Relação das publicações oferecidas no Archivo 
Publico Mineiro. durante o anno de 1908 


Revista Militar publicada sob a diresção da 1.º Sveção do Estado 
Maior do Exercito, n, 1 o [2 do Obr” 1Obr de 1902, Idem ldem Idem 
de un.“ | à li do Janeiro a Novembro do [903; um v.º, Intluoncia das 
armas modernas, sobre ofensiva e dofonsiva, — Revista da Academia 
Cearonse, sob 4 direcção dos D,* Podra de Queiroz Honrique The- 
berge e Barão de studart; Revista trimensal do [ústituto do Ceara, 
sob a direcção Barão de Studart, tomo XVII 1903, — Revista da Facul- 
dado de Direito de 5, Paulo, [904 vi. X ; Revista do ensino da Associação 
Bencilconto do professorado publico de =, Panlo,n, | de Abril o 
Agosto de LWlj: sociedade humanitaria dos empregados do Commer- 
clio de 8, Paulo, fundada em 9br* do [8=S e instullada em 1.º do Ja- 
neiro do 18H, — Publicação Ofiloial de documentos interessantes 
para a Historia e costumes de S, Paulo, correspondoncia do de Sar- 
zedas, vl, XLI, 1732-1736, — Relatorio do Agente Executivo da Cu- 
mara Municipal da Cidado de Lavras em Janeiro de Ii — Annães 
da Escola de Minas, n.º 5 de [912, — Mensagem da Camara Munici- 
pal da Cidado do Leopoldina apresentada polo Agente Executivo em 
lóbro de 1902, — Pelo De Manoel] Francisco Ponnã um livro de aetus 
do Conselho de qualilicação do Guardas Nacionaes da parochia do 
Curral de ElRev, |85l a 1864. — Pelo Dr Nelson de senna, contos 
sertanejos e Cavaca, romance indigena del Brazil, por 4. Felício dos 
Santos, Version castallano de Clemente Harahona Vega. — Trovas à 
modinhas populares del Brazil, por Ulemente larahona Vega. — Los 
Cantos del subiá por Clemente Barahona Voga, — Apontamentos para 
o Indicedor do Districto Federal, — Romance, Sir Edward Hulwor 
Lytton, Les Derniors Jours Do Fompée, — Memorial, projecto de uma 
Estrada de Ferro de Bom Jezus da Cachoeira Alegre a 5. Antonio 


do Matipos 1840 — Discurso pelo paranvpho li João Luiz Alves, 


1 lento substituto da 3.º secção da Faculdado Livro de Direito do 
Estado do Minas Gerues. — Murasino Senil, pelo Padre Mestre Corrêa 
de Almeida e Rabugem inadherente (verso) pelo Padre Correa de 
Almeida. — Pelo Ex Dr Juscelino Barbosa, dois pequenos Jjornaes, 


EN 


bs 


082 REVISTA DO 

o Hacolomv do IS, A" nova Gazeta dos Tribunaes de 1848, o duas 
cartas manuscriptas de I860 o 1861 do Theophilo Ottoni. Pelo D AL 
fredo Varaizo, advogado em Oliveira (Cidade) a propria Acta ori- 
ginal da capitulação da Praça da Lapa em Fovoreiro do I59M, e q 
copia do alguns Olcios trocados entre os gonerues Laurentino Pinto 
Filho o Gumercindo Saraiva. — Augusto Franco, Breve Rosposta, — 
Pelo Cor! Antonio Borgos Sampaio. as seguintes: Pastoral de D, 
Eduardo Duarto Silva, Bispo de Sant'Anna de Goyaz, annunciando a 
transforoncia da rosidencia Episcopal da Capital de Goyaz para Ube: 
raba; Juizo da Imprensa do Uberaba sobre as culturas da Quinta da 
Roa Esperança; e divorsos relatorios da 5. Casn de Uberaba, dos 
annos de 1890, Ivo, 1902 e 1903, — Pelo Dr Orvillo A. Derby, os 
mappas mais antigos do Brazil. — Pelo 0.º Thcophilo Martins de 
Mello Franco, tres livros de compromissos e irmandades da freguezia 
de Vaothe, 1748, = Rolotim da Secretaria da Agric, V. Indus, o O, 
Publicas do Estado da Hahia, dos mezes do Maio, Junho, Julho e 
igosto de 103, — Holotim da Direcção Geral da lastrueção Publica 
de Lisboa, dos mezes de bre 10br“ do 1902, — Boletim da Direcção 
Geral do Instrueção Publica coordenada polo respectivo Direetor fe- 
ral em Lisboa, fase. E-IV do Janeiro a Abril de 1903. — Bibliotheca 
publica Pelotense, IV contenario da descoberta do Brazil, (0 Uruguay) 
do José Basílio da Gama, com annotações de Jd. Arthur Montenegro, 
1590-1000, — Rolatorio o Fatatutos da Casa de Caridade da Cidade de 
Dores do Indavá, apresentado pelo Vice-Provedor De Francisco Cleto 
Toscano Hurreto, à Assemblea Geral em 1 de Janeiro de 1903, — 
Revista do Instituto Archeologico é geographico Pernambucano, 
Murço de 1903, — Leis e rosoluções o Decretos da Municipalidade da 
Cidade de Harbacena, em 1902, — Pelo D, Francisco L. Loito Poreira, 
uma colecção de jornaes da Cidade da Campanha (A Consolidação) 
do ns La 8 do IN96 e 1897, — Estatutos do Club Juvenil, Somodado 
k. Instr, Litt. o Honoilcente da Cidade do Curvello. — Revista Aca- 
demica da Facuúldado de Diveito do Recife, suno NX [2 n. 4 de dl 
de Julho de 1904, — Revista do Contro de Sciencias, S. e Artes do 
Campinas. — Relatorio apresentado ao Ex.» Snr, Profeito pelo medico 
de hygicno |º Cicero Ferreira, do anno de 1902 — Memoria historica 
da Faculdade Livre de Direito do Estado de Minas licraes, — Livro 
da Contenario, 3 vo offorecido pela associação do quarto contenario 
do descobrimento do Brazil, 1540-1900, = Pelo Ts Cor Antonio Ma- 
chado Harbosa, de Jequitibá municipio de Sette Lagoas, uma colle- 
eção de leis, Alvarás oc Decretos do 1808 a li, — Offerta do 
Ex sSmr, D, Hermenegildo Rodrigues de larros. do inventario 
dos beus doe Leopoldo tiuido Thomaz Marlicro, — Proposta de 
Orçamento da leveita co desposa do Estado de Minas Geraes, 
para o exorcieio de Ju, — Publicação do Archivo Publico Nacional, 
sob à diseccão do Ex. Sur. Do Pedro Velloso Rebello, vt IV, — An- 
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nães do brazil, Nistoria, Política, Scioncias e Artes, anno Il, nº. I, 5 
« 7 de 20 de &br,* e 17 do 9hr.” de 1903, geductor — Chefe Felisbello 
Freire. — Desapropriação por utilidade publica, pelo D* Solidonio 
Leito “* Avenida e desapropriação: pelo mesmo Solidonio Leite. — 
Pelo Dr Saturnino de Mattos no Rio de Janeiro photographia do termo 
da avaliação de 30 de 8br.” de 1789 do rologio Inglez que pertenceu à Ti 
radontes. — Relatorio apresentado ao conselho deliberativo pelo Pre- 
feito Cor! Francisco Bressane de Azevedo, em 16 de Setembro de 
103% — Relatorio apresentado dos Exques Sr,** D, Deltim Moreira da 
Costa Kiboiro o D.* Antonio Carlos *ibeiro de Andrada, contendo con- 
sultas, questões jurídicas & Fiscaes, pelo Ex.” Snr. D. Aureliano M, 
Magalhães, sub-Procurador Geral do Estudo de Minas Geraes. — Re- 
jatorio apresentado ao Ex. SnE, D.: Presidente do Estado de Minas 
moraes, pelo Ex.“ Sar. pu beliim Moreira da Costa Ribeiro, Szereta- 
pio d'Estado dos Negocios do Intevior, do unno de 1903, w.” Lie Wl — 
Rolatorio e Synopse dos trabalhos da Camara dos Deputados do Es- 
tado de Minas Geraos, reforentos q quarta sessão ordinaria da tor 
coira legislatura do Congresso Mineiro em 1902, e os Annaes da mes. 
ma Camara tambem de 1902. — Rovista da Faculdade Livro de Direito 
do Estado do Minus toraes, vis VIH, Com. de Redacção, Os Ex ce SEA 


pr Antonio Augusto de Lima, p.* Camillo Augusto Maria do Britto, o 


pr João Luiz Alves. — Pelo Snr. Pedro Bernardo Guimarães, um livro 
de regimento em que se dá nova forma a Cavallaria e Infantaria € 
outras desposições ele, do 1748. — Pelo Senador Manoel Harata, Os 
Annnaes da Wibliotheca € arehivo Publico do Pará. — Relatorio dos 
trabalhos forenses da Camara do Pesta, duranto o anno de 1902, pelo 
pacharel Josó da Matta Azevedo Corréa, — Relatorio da Santa Cast do 
Misericordia da Cidade de Barbacena, do anno de 1902, apresentado 
pelo Provedor intirino D.º José Sevoriano do Lima Junior. — Kevista 
da Faculdade de Direito do Reeito, auno Xl, 
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Addendo às « Ephemeridos Minóiras ».pseseeesereeoo nao mne md Sa 
Assonto da Junta sobre à ercução das villas de S. Bento de Taman- 
duk. Queluz e Barbacena..es.e se rr ereta sesttees A FErRE ra 
Biographia do Irmão Lourenço de Nossa Senhora. sec e menee sus 
Cartas de Sesmaria AM O. ecsennes corre seremerio cansa g tapes . 
Cartis aos senhores eleitores da Provincia de Minas Geres, pscripta 
pelo deputado Barnardo Pereira de Vasconcellos (1804. «-.ceses 
Carta Rógia mandando vender as bons sequesirados 4 Ignacio de Sou- 
za Ferreira O seus socios. rs eim crime de moéda falsa ços comes 
Collceção de aflicios de D. Manoel de Portugal e Castro + LR — 
[89 ). pe cesresmeee on rerrerns dente RREO TS do ROS Pe 
Crorespondeneia oficial do Governo Provisorio de Minas ( 1821 — 
JADE. od rega cod) pen rreien r rr SOS gaitaiva eve no sa 
Correspondeneia otiteial da Presideneta de Minas d LSBA = LBBS fesecms 
Dados e informações estatisticas sobre à villa da Barra em Ldb,. «» 
Diversas companhias inglegas de mineração docendondo-se de MOCuSA- 
ões feitas pelo então deputado Homorio Hermeto Carneiro 
PET PR LT Sed de cena aaa die pu 
Funerães de D. João AR ET ir dad PDAS Po 
genealogia do Alferes Josquim José da Silva Xavier, Tiradentes, CD 
nhucida em Zi de Abril de 1903 por sua neta Carolina Augusta 
Cegurina, residonte em Uberaba, Minas Geraos,..smeenssarrescores 
Governo (0) provistonal de 5. Paulo comunicando ao do Minas que O 
Principe Regente declarou no uia 9 de Janeiro que ficava no Bra- 
al, qua caro sro sta pas re ensaiar rar nc RP E do 
Impostos | Das | € tributos gravosos d: Provincia de Minas Geraes 
para nO Conselho se consular à providencia conveniente, -.»» 
José Vieira Couto de MagiáNRAS; o censor prove recebida Pera Ra 
Junta de Justiça para d imposição é execução da pena de morte 805 
Negros, Hastardos. Mulatos é Carijós. ce comeneememeroescactns sas 
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Lítigio entre as Camaras de Caheté e Villa do Principe sobre a posse 
da região de Santa Anna dos Ferros ( 1&10).. MESAS EG Estena no 
Memoria historioa e documentada sobre q questão de limites entre os 
Estudos de Minas Geraes e Espirito Santo... 
Panorama do Sul de Minas, ....... EMMA AOINSAM p US Goa ET aa Riga 
Pedido do povo do POUCO. ess s pes ra pis as Pai Tin gado riam rs 
Posse dos governadores ia Capitania e do primeiro presidente da 
Provincia de RD ai Eos o nte nfers docs UNE SE Ega ço 
Questão de limites entro qs Estados de Minas Govaz 
Quilombolas | Janda Inodita).essesesserras DE pgs q AS 
Registro da provisão do Caixa e administrador Geral, Dr. Diogo Pe- 
Feira Ribeiro de Vasconcellos e do witras materias concernen- 
tos á mdiministração dos dismuntes de Abaeté. PP (AP Pe Apa 
Relação das Publicações oferecidas ao Archivo Publico Mineiro, dur- 
ante o anno do [M4,,,,.. SLEEP PTS OO, | 
Requerimento dos moradores de 5, Domingos do Arixi pedindo sus 
passagem para a Capitania de Minas, 
Seminario (O) de Mariunma em IX... Mel taças ba ssa avaria 
Sobre o Ouvidor Geral tirar devassa das mortes e insultos feitos na 
comarca do Rio das Mortes... sesereesssiasiroo, PPP Ipe 
Termos importantes tomados pelo Govertio Provisorio | |sg] — [Rag a, 
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DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES 
Archivo Publico Mineiro 


Em duxiio desta Instituição, que não póde ser imdiiferente nos bons cl 
dalhos, invocamos o concurso de todas ds pessoas que se interessa pelas 
trailições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem remettor-nos os 
documentos «informações que possuam ou possam obter concementes ) 
historia, dos homens é ds consas de Minas Geres, no intuito de serem oppor- 
tunamente publicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemento. 

Além de tães documentos e Informações — que em munero considerave) 
se neham esparsos por muitas mãos, sem mecha atilidade para ad causa 
publica — pedimos & petvessa tcom destino a Bibliotheca M neira do Archiro) 
do todas us pablicaçes untigas e modernas feitas por Mineiros ou relativas à 
Minas-ticraes, em geralçoda qualquer de suas regidas e localidades, inclusivé 
periódicos, estatutos municipues, noticias sobre curiosidades naturaes, Lemir 
plos, instituições, edificios publicos, hospitaes asylos, fnbricas associações 18. 
dustriges, tittersrias e beneficentes, notas estatisticas, apontamentos Hogra 
phicus de Mineiros notavels, lendas e tradições populares, efe. 

Por essas offertas e informações mostraremos em tempo publico ngra 
decimento, referindo os nomes dos distinetos cidadãos que cavalieira é pu 
trloticamento attemlerem so nosso pedido, prestando taes serviços no Estado. 


the flscios ilas vendas do Estudo,o is Mendo utes das ciregmseriqutes 
Biterarias, ou facues do serviço da tão eos das estradas de ferro 
auxiliadas pelo Estado, e 08000 nlufras de districto, ficam encarregados de 
procurar e obter quacsquer doc centos iuporiantes pura historia e geogra- 
phia-de Minús-Gernes, notícias certas sobre a vida de Minetros distinctos, & 
outras informações que interessen. de alguma fórma ao Estado. filiando-ss 
aos intuitos do Arelilvo Publico Mineiro, pará onde devem endereçul-as-= (Art, 
14 do decreto n. S60, que promulgou o Regulamento do Archivo Publico 
Mineiro). 
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Liigio entreas Camaras de Cuheté e Villa do Principe sobre a pussy 
da região de Santa Auna dos Ferra DE O. exametuiianas cita 
Memoria historiou documentada solto q es lár doe fuuites pipe as 
Estudos de Mingus tieraes o Espirito SONO srs azeoos 
Panorama do Sul de Minas... EE CRI rp pla 
Pedido do povo do Tejnem. cuco Do ras dA 
Posse dos govermulores da Capitania do primeira presulemto do 
Province de Minos ....oo. cena ore niinipplickdai dat Algo 
Quostho die fiuites cmtre os Estudos iu Mina e toras 
Wutionbolas q Leto dtisubita | ERA a LIS E O PRP 
Hegistro da provisão ido Coxa e umaintatendar Uursl, lr, Eos | 
Feira Ribeiro de Vascanvalhos é du MALtraLs tea ferias comem 
dera duche ist raspa dos ifegninites qdo Abiold, ss cerasicas 
Eotação adia Piblijemimes oilapeshlas ao À teluvo | 
AE O BOA O AR, Ss ame rmeiiiasarros é 
Mequerimento dis morulares di», Eiganingare dig A as4 rlindo vu 
petasagea pero o Cupitotis do Miia, PP 
Seenlturho EE plo Miriániia eiji O senai sacada si sir Ee a 
Subro o uvidor oral tirar ilitase e or tos dr inmitas fibtca pa 
ecittuiroo de E slas Mortes... suesesisi, Nisa daria 
Fermiga Men pirita fomos prio Góvergo Erqe iria | [Ass] 
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DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES 


PARA U 


Archivo Publico Mineiro 


Pro smpctadas  elusetis Gipetttudeda, dpties NO quunlis matr poditferento aos bons Ch 
elis, Envocatuge do conetrso ade fuonias ds quimsdia agitar mer Enterisentdas (ubad 
trmlições hrotrrosms do tino tos ioadit, ee pueepinriados equie ose! deus rertgo bus p=ticia dis 
ecra qro LINTUNE Eae pq quatro Md irem obter Cotta ta far= a 
historia. aos homens e as conssa de Minas Ceres no into ado sertim eMpquar- 
Dust tiesgi es quina Reel nado AMO a pitid depor ria hr OT pelos convento temo. 

Alem ade djiare ebestagano ty ue as pu ste qu da age at mm dj a e AR O dera] 
se golyei é spulieeio quero luitááfioa Má oa, cetro Mrertole optado jd ED adotados quinto oh ra 
putica — usinas a eme domo destitho d Bililtathvma Aquela aldo A rchdiro) 
dar todos da poribilicintos pntigue e modernas Peitido quit Mineiros ir relatitas a 
Aipuas-Cisergeo, ep cre gado er agria Lopiitero áhos milita lona lidando a, iuelmesives 
preste ho us, posta fito poquaniscipugames putpcimo  saploges omritnadaliáolios Dr IM IrAt SO armar” 
phos, stisditiaodims, exdiiloiia prilolia 4 liospa Luis pay bis, ubiprjeno ssa TM, 
dbustrides, litterarias e hepedliorntos. mortais e-butistirmo, a qunto Doni phetes Lados helio tai 
plspogs alo Mineiros motaveis, bemilos e tindigin quipridares, eles. 

Por essi plferias voo enormes pEnCrS Fur Eae ara Do per polnico apura 
soe nto, poteritudo des mrisiities los aliatinetos Cho pfãos que cartaliheira e pa 


pebialica diem his atear LO fita aah pretebialos, pitries Lotado fire sprrpçs juip Estualm, 


ta fisenes das retidas do Estado, É es calm bpecimeso Pi quesiita 
lirmerarias. ou Nscaães do servico vv vv sm es alas estendia de ferro 
miliulos presas RA TT LI A Rd atstrtoe ta Mono encarregados de 
proearar er co aguiceseguesr ado aportantes puta histormi € geopTas 
plita de Minastiernes, meoticita o sobe go la ao Mingiiros listuncios, & 


outras informações que interessei de alguma forma ao Estado, (limas 
aos intunos do Acehivo Pablico Mineiro, para onde devem endereçal-as = (Ar, 
E de decreto no So que peronmilgou o Rezulumento do Arebiso Publico 
Mineiro), 
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